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escolas creadas em zonas de nucleos eslk•
•loniaes no _Estado ,do Paraná.
• Rio de Janeiro, 14 de janeiro do 1922.
101° da Independencia e 34° da Repu-
blica.'

EPITÃCIO PESSU,

• Joaquim Ferreira Chaves.

dores — 1 artarias — Expedienta das
Directorias do Interior o Contabilida-

.. : 15$00.0 do, do Departamento Nacional de Sau-
30$000 - de Publica, da Policia ao• District° Fe-.

cloral e acta do Conselho ‘Superior do.
Ensino.	 •

• :,$eis .mezes . . ., • .... ... , , voo _Au 	 iniblet io da Fazenda — E pediente das'I.
... 	 Direet9rias Geral do Thesouro Nado-	  24C00 - nal ,e da Receita Publica, da Receborta-

..Aa a saignaturas sa., 'Pagas adean- . ria do' District° Federal, 'da Inspeeta-
•tadamcnte.

	

	 ria Geral dos Bancos, da: Imprensa Na-
. Para que 'não haja interrupção :ai ' eional

 •zaçao
e Iyario Official e da Caixa de

Amort.:rem...3ssa do *Diario Official», COAI- ' 'Aliniste,rio da Marinha ---- Portarias —
t vém que os particulares e funcciona ., ' Expediefite. .
rios publicoS providenciem,  cena- a.: Ministerio da Guerra — Despachos '.—

t- nécessaila antecedencia, quanto , a. .. Portarias -- Rectificação — blx,2c-i	 „
'	 -	 ,	 ..	 •reforma das assignaturas; 	 diante.,	 .	 •	 -	 1

Seis meses
• 1Jrn anuo	 	

Ass!gnatura do , gDiario Officialu,
No anno de 1922

- -
Pata os particulares e renartioões

-publicas:

•Ministerio da Agricultura, Industria e
Commercio	 Rectificação.
SECRETARIAS DE ESTADO:

-Ministeri da Justiça e: Negocies Iate-

- .As aasignaturas podem ser accei- :Ministerio da Viação e. Obras Publicas
tas em • qualquer mez, mas os raspe- ' . — Portarias — Expediente- das Dite-

- Olvoa prazos sempre terminam ent _ otoria.s Gamos de Coubbilidade, Expe-

• 80 da junho , ou em 31 de dezembro. _
rvos e da Estrada ..t.le

Ferro Central Brasil. -.	 -	 ..
cliente e

• .A remessa da folha só começa da Ministerio da Agricultura, Industria e
data em que as assignaturas ficam - Commercio — Expediente das Dite-

•, aqui registradas, e, pois, xião serã1 .	 atarias Gemes de Industria- e Cein-
gorneeidas as collecçoes anteriores -. mareio e Contabilidade.. •

Diario dos tribunaes — Termo de cora-- á esaa •data. •	 •	 - • .	 .
• f raeto — Noticiado — Parte aoin-As Ussignaturas para os unccio	 ine i

CO al•— Rendas publicas ,--- Marcas
narlos -publicos custam 24$ por 'anua • registradas — Editaes o avisos — Se-

12ç; por um- semestre,- mas esses	 eiedades anonymas •— Annundos.
„preços mão • são extensivos ás repar-
tiçô'es publicas, as quaes pagam 305
por anilo .	 ,•	 ACTOS.. DO PODER EXECUTIVO •

SUMMARIO • . •
.	 ••

• A(:ros no Nine, eamarrivo:
- Decreto n-. 15.278, que abro ao Ministe-
,	 a.d . Justiça e Negocios Interiores' o

credito eapecia/ do 216:075$, para au-
xiflar c pa-gainanto das despezas rela-
tivas á manutenção, ruo 1921, das es-

.:• eolas creada ,: riu zonas de nu	 sclee
loninas no Estado do Paraná.

• Ministerio da'Fazenda — Decretos de 13.
,	 15 o 17, cit..? corrente.
Ministerie da Viação e Obras Publicas-

DperrfoR	 1r, do corrente.

•

— Por outros -de 17 do corrente inez,
foram nomeados para a Dblegacia Fiscal do
Tliesouro Nacional -no Estado de S. Paulo :

Contadores, o 1 0 escripturario da mesma
repartição Antonio Augusto Cruxen de An-
drade e o contador da Delegacia Fiscal no
Amazonas João Baptista Guimarães ;

Primeiros escripturarios. os 2° , da mesma
repartição Turibio de Oliveira Guerra, Ma-
noel Aguiar Pereira de Souza, Jose Gemes
Ribeiro e Eugenio de Lueeng Neiva ;

Segundos eseripturarios. os •3" da mesma
_repartição Phileraon de Aguiar BottO, Vi-
cente de Paula e Silva, Alvaro Prado de" 	 •
'Oliveira; Elpidio Goulart Ferreira e-Lauro
da Silva Simas ;

Terceiros escripturarlos, os 4°' da mesma -
repartição 'Antonio Pinhi Monteiro, Anadyr
Dias de Carvalho, Mario Mucio de Moura
Leite, Ilyppolito de Freitas, Petronillo de
Aguiar Botto de Barros, Alberon Herbster
Pereira, Benjamin da- Costa Bueno
Alcides Antopio da Costa, Francisco Flores
de Faria e o 30 da Delegacia Fiscal no
Ceará Antonio Theophilo de Serpa. •	 •

Quartos escripturarios, os 2° , officiaes
aduaneiros, extinctos, da Alfandéga de San-
tos, Sebastião Ayres de Toledo, Custodio
Lcssa Olivé, Luiz Barreto, Cyro Soares
Uiva, Luiz da Rocha Padillia, Egydio Eus.
Unir) de Oliveira, Paulo Salles

. Para oe funccionarios publicOs n

Para que as assignaturas possaut
ficar registradas, não basta que os
chefes das repartições communi-'
quiira que os empregados, que lhes:

, são subordinados, desejam receber a
tolha. E' indispensavel que se de-.
vlare si elles autorizaram o desconto-
.em vericimentos para pagamento da-

_ '`ilesPeza, e si foragi dadas providen-
‘ 'cias no sentido 'de ser esse desconte.

tornado effectivo.

DECRETO N. 15.278 — un 11 DE .1.kNEMO

nn 1922 (•) .	 ••
Abre ao Ministerio da Justiça e Negocio

Interiores o credito espee,ia: de'
216 :07t.N. • para auxilidr o pagamento
das despezas relativas á manutenção,-
em 1021, das 'escolas ereadas em zonas-
de nucleos coleniaes. no Estado. da Pa-
raná. .

_	 O Presidente da • Republica dos Esta-
dás Unidos do -Brasil, usando da autuei-

' zação concedida no.n . 7 do art. 3° da lei
a. 44,, 42. de 5 do janeiro de - 1921, e ten-
do ouvido o Tribunal de Contas, nos ter-
Mos do ai. 3, § 2°, do art. 30 do regula-

: 'mento approvado pelo decreto il. 13.8G8,-
de 12 de novembro do 1919, resolve abrir

•ao bliniste_rio da Justiça e. Negocios
• ,teriores o credito especial do 210:0-75S.

para- auxiliar o pagamento das despezas
• relativas á manutendO, cni 192l. das.	 ;

• •
( * ) Publieado novamente, . par ler

• 1! ido com incorrecções.

Ministerio da Fazenda

Por dçcreto de 13 do corrente niez, foi
nomeado 3° eseripturario do Thesouro Na-
cional o 4° da Directoria de Estatistica Com-
mercial Palvino Campos Rocha.

— Por decreto de 13 do corrente, foram
nomeados:

O terceiro escripturario da Alfandega de
Manácis,'Estado do Amazonas, Pedro Paulo
Saldanha ,Belford, para o logai- de segundo
escripturario da mesma repartição ;

O quarto esciipturario da mesma alfait-
dega, Philonieno Leoncio de Carvalho., para
o togar de terceiro escripturario ;, 	 -

O segundo official aduaneiro, extincto, da
mesma repartição, Helio' Salvio Pess6a, de
Mello, para o togar de quarto escripturario.

—'Por decreto do mesmo dia foi aposen-
tado o chefe' de secção da Alfandega de San-
tos, Estado de - S. Paulo, Taciano Pinto de
Mendonça é dispensado, a pedido, • João

-Evangelista do Carmo Goulart, do logar de
corrector de fundos publicas da Capital Fe-

de-ral:— Por outro do dia.15, foi aposentado
fiel do armazem da Alfandega de Pernam-

buco Andronico Rodrigucs do Passo.
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R-adamés de Campos, Edgard de Brito Cita-
es, MauricioMauricio Martins Fontes, Luiz Mendes

Gonçalves, Oswaldo Alves de Figueiredo,
lluascar de Castro, Nestor do Valle Bentes,
José Luiz Bragança de. Azevedo e o 2] &li-
dai aduaneiro, extincto, da Alfandega do
Rio Grande, Estado do Ria Grande do Sul,
Benedicto Gentil Coelho Furtado.
• Por outros da mesma data, foram
nom ead os :	 -

Contador da Delegacia Fiscal no ARI>,
zonas, o 1° escripturario da Delegacia Fiscal
eni S. Paulo, José Nicolau dos Passos Filho;

• Confereate da Alfandega de Santos, o
1° escriptura rio da mesma repartição Julio
de Oliveira Maciel e 1 4 escripturario da
mesma alfandega o P da Alfandega da Bebia
Evandro Alves Ribeiro ;
• Terceiro eseripturario da Delegacia Fiscal
no Ceará, o 2° da Alfaadega de Parnahybâ
Clovis Washington.

,Ministerio da Viação
-	 Obras Publicas -

Presidente da Wp.ublica dos Esta.-
'dos Unidos do Brasil. resolve promover,
por merecimento, a 2° oficial da Secre-
taria do Estado. da Viação e Obras Pu-

' blicas, o 3° official da Mesma Secreta-
ria, Luiz Viriato da Fonseca Oalvilo, com
os vencimentos que lhe competirem.
, Rio do Janeiro, 16 de fevereiro de

'1022.	 101 0 da independencia e 31°
Republica.	 -

ERITACIO Pnss3.4'
J. kireà, do

O Pfesidente da Republica dos Esta-
'dos Unidos do Brasil resolvo promover,
por merecimento; a 2° ("ciai da Secre-
taria do Estado dcis- Nogocios da Viação
o Obras Publicas o 30 °Melai da mesma
secretaria, Bacharel Carlos Baptista do
Castro Junior, scom os -:sencirnentes que
lho competirem.

Rio de Janeiro, 143 do fevereiro de
1922.	 101° da independencia o 3 ,0 da
Ropubl.ica. •	 •

$.	 EprrAcio. PEssos
2 J, Pire do Rid,

•

O Presidente da Republica dos Esta-
os Unidos do Brasil.. resolve promover,

por antiguidade, a 2°- official da Secre-
taria de Estado das ,Negocies da Viação
o Obras Publicas„. o 5" aliciai da mes-
ma 'Secretaria, José Ferreira de Araujo,
com os vencimentos que limo competirem,

'Rio d'o Janeiro, 10 de feVereiro (1;.i
1922. — 101° da Inclopendencia e 34° da,.
nepublica •

EPITAere PEss4
. J.	 do Rã,.

Ministerio da Agricultura;
0 Commeroio':

R4' Cr ir 1C-nik t)
. O decreto de. 28 de janeiro de 1972, coa-
eedendq. autorização The Ooyaz (Crazi•-
.11¥)'Dz.x.veloptatilt Syndleate Limited para
fuheciodar no Brasil e publicado mo DlariO
Official -de 11 do corrente mez, tem o nu-

Ime.ro 138 t e mio co.alo foi publicado. -

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Marinha
Por portaria de 18 do corrente, foi

exonerado o capitão de corveta Lucas.
Alexandre Boiteux do cargo de ajudan-
te da Capitania do Porto dó Estado. do
Santa Calharina, que interinamente
exerce.

Foram nomeados 	 •
O capitão tenente Jayiná Carneiro 'clã'

Pincha '• para exercer, interinamente, o,
cargo de ajudante da Capitania do PortO
do Estado do Rio 'Orando do Sul;

E o 1° tenente engenheiro machiniSta'
Harold Roziére, para exercer, interina
mente, o cargo do ajudante da Directo-1
lia de )1achinas -do Arsenal de Marinha
tlo Rio de Janeiro.	 .

Foram concedidos:-
Noventa dias de licença. de acceirda

eoin o perecer da Junta Medica, na fúr-4
ma da lei, ao professor da Escola dá
'Aprendizes Marinheiros do Estado do
Ceará, Francisco Bittencourt, para ira-4
lar de sua salde onde lhe convier, (10.4
Vendo entrar no goso desta licença den-
tro do 'prazo de 30 ' dias, a contar desta

-data;
Um anuo do licença nos termos

art. 17, § -1°, do decreto n. 14.663, do 1
de fevereiro de 1921. ao serralheiro de

-, 1 4 classe do Corpo de Sub-officiaes da
Armada, .Aureolina Leiloa de Mendonça,-
para trata?' de sua saude londe• lhe con,
vier, 'devendo entrar no gosar desta lia

.ceriea dentro do prazo de 30 dias, a con-i
lar . desta (lata;
• E um anno.do licença, nos termos dO
art. 17 do decreto u. 14.663, de 1 do
'fevereiro de 1921. ao operado de 1*
classe da, officina do limadores do Arse,
nal 'de. Marinha desta Capital, Joaquim
José Martins, pára tratar de sua sau-

*de onde lhe' conVier, podendo gosal-d •
em parcellas do tres mezes por atum ci-à

' Directoria do Expediente%
EXPEDIENTE, DO SR. MINISTRO, .

Dia 18 de feveretl'o . cie MI
F5r. ministro das Relações Exteriereal

.` N. 617 — Tendo-se verificado -no In-, cluso diploma pelo qual foi conferida
Pelo .Governo da Republica dos Estados_
Unidos. da Venezuela ao capitão de mar,
e guerra Conrado Heck a Ordem do ,
bertadur cai Terceira Classe, um etlui-i
voei) uo nome do ornejai agrdeiacio, te.4

Adio. a honra de solicitar vossos bons ef..!
ficios no ,sentido do ser obtida a recti,-
ficação 'julgada necessaria peto interes-
sado, o. qual, ainda, manifesta o desejo•
do que aquelle governo sejam apresen,
Lados seus agradecimentos pela alta dis-,
tincção Ano se dignou de dispensar-lhe
o bem assim, requisitado 'dó' mesmo go-4
verno uni exemplar das disposições
gacs referGnteS á dita -Ordem.	 • ,	 •

Aproveito o ensejo para reitcrar-vol
os 'protestos dá minha alta estima e Rçalá
distincta _consideração. 	 •

-- Sr. ministro da Fazenda!''
N. 610	 Transmittindo-vos

.so 'processo de'exercicios findos ti. 7.282,
na importancia de '4128503, de que 6
credor o 2° tenente Carlos Cesar do An,
Adrede. tenho 'a honra de solicitar 'vossas
providencias ta -sentido- de .ser effectua,
do o necessa_rio .p.I.,-nsament yY,	 Thesourt.i,

• 'Aproveito o ensejo para reiterar-vo%.'
;os protestos da minha alta estima e Maià

-Aistineta consideração.
- Sr. inspector do Marinha
N. 621 --`Declaro-vos, para, os devi4

dos effeitos que, conformando-me coni,
o parecer do Conselho do Almirantado,
emittido em consulta sob n. 413, de 23
ile dezembro de 1921, resolvo deferir o
requerimento em que o capitão teneuld
Raul de Taunay pede lhe seja contado,
para effcito do sna futura reforma,. o
periodo comprehendido entro 26 do nailr,
ço de 1903 e 4 de abril de 1004, duma-,
te o qual cursou com aproveitamento e
terceiro' arme do curso superior da Es,
cola Naval.

Ilequerímen10-s- 'despachada
Capitão de corveta Luiz Antonio dá;

Magalhães Castro. Selle o documento,
1(310-P-1. Marinha) .

Primeiro tenente Ernesto de Araujo'.,
De ordem do Sr. Presidente da- Repu-

blica indeferido. A razão allegada nãO,
autoriza o recurso o .para que possa ted
este provimento deve o requerente, w
lho Convier, provar que tom maior me,
recimento 'que os seus collegas classiT1-4
eados em lpgar superior (611-IS. Pau,
lo») .

Primeiro tenente Armando Berfd‘k
'Guimarães. — De ordem do Sr. presj_,
dente da Republica indeferido._ A razão
ablegada não autoriza o recurso e para

• que possa ter este provimento devo o
requerente, se lhe convier,- provar quo
tem maior merecimento que os seus cot-

_legas • classificados em jogar superiod
'.(31-F/ot. Submersiveis) •

Escrevente de a' classe Petronitla;
Moysés de Nabuchodonosor. Deferi,
tio.(200-1°-I. Marinha) .
• Mostro Ricardo Mario dos Santos.

Deferido, de accGrdo com a informação
da Contabilidade (87-2 4 Cont:.).

Marinheiro nacional Eu genio Alves dá
:Ass i s Bulhões. — Indeferido, á vista dà
informação da Contabilidade (411-24
,Cont.) .	 •

D. Leonor Angela Ferreira. --Attea,
"da-se, mediante habilitação administra,à
tiva (419-2°-Cont.

Minisferio da Justica
Negocios Interiores

Directoria do Interior
-Por portarias de 17 do corrente mez:

. Concedeu-se o titulo declaratorio de ciciai
dão brasileiro ao bacharel Mimo de
veira Snntos, natural de Portugal e residente
no Estado de S. Paulo.

Foram naturalizados brasileiros: 	 -
Gisella Genes, natural da Rumania e resi-

dente nesta capital
Guilherme Francisco Marques, naturaVds

Portugal e residente nesta caoital •, -
Manoel Pereira Pedrosa de Araujo, na-

tural de Portugal e tesident: nesta ca-
pital ;	 •

Jose Rabio, natural da Russia e residente
noEstada de Magoas:

Remetteraiu-se aos governos' dos reSPe-
ctivos Estados as portarias dos que alll Sa%
rcgdentcS.'

Beq"iterinieWos despacliadol
Dia 17 de fevereiro de 1922

Barris Lerner.— Declare o estaddcisii.
José Valente Serrano, residente na capifat

,do Estado do Rio de Janeiro.— Requelra
Pdt intCnucCu 00 itOUrilçe dn (LU,'"
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Conselho Superior do resino
-Aia DA 5" PESEÃO, REALIzADA EM 14 DE FEVEREIRO ISE 102, â0i3

_ A 1,132E108NC/à 'DO efl.. Da. ENJÁMIN FRANKLIN DE RAMIE
OALV410.

f A'S ;;; horas da tarde, presentes os Drs. Anoneo . Ce:efe,
rAloysio do Castre, Aninhai Freire, Augusto Vianna, (ikrlok dl
R.estet, h.)aniel Ilenninger. Eseneraldino Bandeira, Oscar de.Souzzi.
Raulo % 40 Frontin, Pinto de Carvalho o Reynaldo Ponehat,
faltando,- com causa justificada, os Drs. Adolpho Gime, RoKe
'ondeie° de Freitas e Paula Lopes. o Sr. Dr. presidente abre a
i., esgire,' sendo lida, pelo secretario, a acta da sessão anteribis,
ertIo ó aprovada unanimemente, sem debato.

.Passando-se ao expediente, pelo , eecretario são lides 04

	

guine telegrammas:	 •'
' "Esmo. Sr. Dr. presidente . do Conselho Superior do Eli-
'sino — Rio — Curityba. 2.038 — 35 — 11 — Congresso
Legislativo proposta deputado padre Aleindino-Pereira ap-.
plaude nobre gesto parecer favoravei reconhecimento official
rpculdado Medicina deste Estada. Cordiaos saudai:Met.. Di•
.20,z Sobral, 10 secretario Congresso."

"Dr. Ramiz Gaivão, presidente do Conselho Superior dci
Ensino — Rio — Curityba -,- 1.989 — 31 — 11 — Nome cor-
'pôs docente e discente Faculdade Medicina Paraná agradeço
V. Ex. mais ..membros Egregia Conselho honra conferida nossa
f acuidade. Saudações. — Victor Aszorai, director.".

• Consultedo, o Conselho dispensa - a leitura dos pareceres
tias Commissõos de Orçamento, n.. 2; de Regimentos,' n. 3; de

▪ Ensino Superior, ris. 10, 11, 12 e 13: de , Ensino Secundaria,
na, 14, 15, 16, 17 e 18, e de Legislação e Recursos, lese 3, 4,
, 6, 7, 8, 9, 10, 11 e 12, assim redigidos:

"Commissão de Orçamentos — Parecer n. 2 — A Corne
friláão de Orçamento, tomando na devida consideração o offi-
cio n. 15 do director do Collegio Pedro II, communicanclo que
a-congregação daquelle collegio, em sessão de 3 . do corrente,
julgou conveniente prorogar o . orçamento que vigorou no ermo
de 1921, é de parecer "que seja aprovado aquelle orçamento
para o exercicio do 1922. Sala .das sessões,: 13 de fevereiro do
1922. — Oscar de Souza. — Ponto de Frontin. —"Dr. Augusto,
yianna."	 •

"Commissão do Regimentos — Parecer ri. . — A Com-
Missão do Regimentos, tornando conhecimento da consulta
feita' pelo inspector da Escola Polytechnica da Bailia, relativa
no modo de ser applicado aos institutos equiparados. áquollo
cm. particular, o art. 143 do decreto ri. 11.530, declara que,
já tendo resolvido o Conselho, em sessão de 8 do -corrente, de-
Ner ser applicado integralmente o preceibl q du no refe r ido ar-
tigo 143, fica sem effeito o art. 4.26 do regimento interno da
resma escola, o qual eollide coro o 143 da lei. Rio. I de
feVereiro do 1922. — Pinto de Carvalho.	 Daniel Henninger:

"Commissão de Ensino Superior — Parecer n. 10 — A
Commissão, tendo examinado o relatorio apresentado pelo
inspector da Escola do Pharmacia do Ouro Preto, pharma-
ceutico Franoisco JOSÕ Leite Guimarães, ven'ificout que os tra-

desse instituto decorreram com regularidade no anno
findo, Assim a commissão é de parecer que seja archivado 8
relatorio. Rio, 14 de fevereiro de 1922. — Alousio de Castro..,
:ar Paulo de Frontin.	 Affonso Celso."

"Commissão cio Ensino Superior — Parecer ri. 11 —
"Commissão. tendo examinado o relatorio apresentado poio ia.
'apector federal da Escola de Pharmacia e 'Odontologia de .São.
Pavio, Dr. Frencisco Cutiaia Marcondes, verificou que os
trabalhos desse instituto decorreram com regularidade no anno
.Ifindo. Assim G a commiesão do parecer que • seja areltivado
trelatiirio. Rio. 14 do fevereiro de 1922.	 Aloysio dc Castro.;

Paulo de Frontin. — Alfonso Celso.,"
• "Commissão de Ensino. Superior — Parecer ri. 12 —

-R30amjssão, teimo detidamente examinado o memorial do Dr.,
lioaquitu Artliur Pedreira Franco e o parecer da Congregação
rda Escola Polytechnica da Balda, inclusos, considerando que
kl;:b retetorio do zelesd inspector Dr. Pructuoso Thoodoro Saro-

dorrespondente ao armo de 191$, consta na pag, 3 qual o
rpo docente da referida" escote, considerando quo nenhuma

. a podia ser preenchida sino cuniprindo as disposições do
4eareto ia. 11.530, é de parecer qui3 sdmento fazem parte do

;IPtkrilke (Doente da Escola Polytechiiilea da Bahia os professo.
2 flr eathedraticos, substitutos 'e dg trabalhos- graphicos Cujos

4S como effectivos figuram no citado relatorio o que são
irneynos repetidos no relatorio do mesmo inpector refe-.

etc at aúno de 1916, o os que aosterrmento tenham sido,
isseadoS,. satisfeitas as exigenotae 410 qcoreto- n.'.
Dl quanto aos Drs..loaguiN Aultur. Pedrejra W'ranco,

riparninondas Torres, ManoeI.Liliz do !lego; Aristidea Gaivna
de Queiroz,' Miguel Calma chi Pia e Álmelda o Giuseppe .dli
Ajartino, em virtude da deliberação da ~rogação da Escola
PoWechnica da Bailia de 31 db more() de 1005, «que come,
deu aos professores que tendo sido femetadores da Escola Poly.
technica, a deixaram por perda das- oadeitas ou soricit'aronl
demissão do exercido delias, o _titulo de professores .honoraw
riósie devem elles e outros em iguahlache do condições se
considerados professores honorarios e não profossores em diu
penibilidado, sd podendo voltar ao exercicio éffectivo do proso
fétsores oatliedraticos ou substitutos cumprido o disposto paric
p preenchimento das vagas pelo decreto n. 11.530.

Rio de Janeiro, 14 do fevereiro do 1922. — Paulo
rrontin, relator.	 Aloysio de Caste°. 	 Miemo Celso.- .

3 . ' cComrtisão de Ensino !Superior — Parecer n. '13 1.0-251'0°n-imissão tendo examinado o , relatorio apresentado pelo inm
spector federal da Escola de Odontolo gia de Pornambliogi
Dr. Victor Tavares do Moura, verificou que os trabalhos deu
sé instituto decooreram com regularidade no , armo findo. Ase
sim a Gommissão ci. de parecer que seja archivado o relaPhe
rio.

Rio de Janeiro, IA do fevereiro de 1922.- e-e Aloisio. itUf
Castro. — Paulo de Frontin.	 Alfonso Celso.»
. eCommissão.- cio Ensino Secundario — Parecer n. 4-4h

O relatorio apresentado ao Exmo. Sr. presidente do Con n
Solho Superior do Ensino pelo Sr. inspector do •einstitutc
Moderno de Educação e Ensino» em Santa Rita dl) Sapucahy;
refere as boas candições do situação, as excelentes instala-.
eões o a exemplar direocão desse estabelecimento de ensino..
Ministra-nos em seguida regulares informações quanto aos.
exames effectuados no mesmo instituto, sua marcha o resul-
tados, em mappas elucidativos. A Commissão o tendo aprecia--
do vota pelo sua appfovação c arellivamento. •

Itio de Janeiro, 14 de fevereiro da1922. f-e Paula r.opes'a
or.-Carlos de Laet.	 Anniba/ Freire.»
• eCommissAo de Ensino Secundario -- Parecer ri. LS -^71*, Commissrio do Ensino Seeudario examinou com a. maior at.•

tenção o minucioso relatorio apresentado pelo inspector do
Gymnasio Paranaense, Dr. João de Oliveira ¡Franco. Dem
poucas vezes terá o Conselho recebido das autoridades ficau-
zadoras do Ensino documento tão bem trabalhado, compro-
vando, como esse funccionario comorehende e desempenha ni-
tidamente as funcçdes que lhe estão confiadas. O seu rola-
torio é um trabalho completo, para c qual a . Commissão não
pócle deixar do invocar a eklarecida attenção dos dignos
membros deste Conselho. Desde a sua feitura material, é uns
documento alie impressiona magnificamente, sendo um repo-
sitorio integral de todas as informações sobre a vida do Gy-
mnasio Paranaense no armo lectivo de 1921. "Pelo seu exame,
verifica-se que esse Instituto vae em progresso crescente,
cada vez mais consolidada a sua reputação como instliuto ore-
de o ensino é uma verdade o onde a selecção do monto doa
discentes é apurada com rigorosa imparcialidade. Demonstram-
n'o as estatisticas completas que ilustram o belo trabalho
apresentado pelo inspector do Gymnasio. Parannese. As nor-
mas seguidas no instituto modelo — C011egio Pedro II — são
ulli rigorosamente observadas, quer quanto aos exames, quen
quanto ao trabalho lectivo, sendo adoptados até os mesmos
programmas vigentes no Collegio Pedro fl. infelizmente, SI
grippe, *devido á intensidade do frio, fez com que houvesse
uma interrupção -  trabalho lectivo no anuo findo, mas o
Governo do Eetao,. empenhado no bom funceionamento dct
GymnaSio, prolongou os trabalhos lectivos até. 30 de novem-
bro ultimo, coinpen ghndo-se assim o periodo de interrupção
Motivado pela grippe, tissignalando quanto é rigoroso o • in-
sierno naquela região, pede o 'inspector com justo funda-
mente, attendendo-se ás condições climatericas do Estado, que
autoriza o Conselho o inicio das aulas a 1 de março, inter-
rompendo-se os trabalhos de 15 do junho a 15 de julho, de
Modo que continuará assim o perlo& lectivo a ser o mesmo
do Collegio Pedro II, evitando-se graves prejuizos parai ai
sande dos aluamos; porque é a época de maior intensidade
do inverno, difficil de ser supportado pelos estudantes, prin-
cipalmente nela manhã, como accentua o 'digno inspector o
11s. 6 do seu importante relatorio. Todas as vagas exiaten--(
tos no magisterio do Oymnasio Paranaense foram preNsidaá
por concurso, observados os preceitos legas em vigeu', e o
inspector assignala que o corpo docente cit estaibelecfmeatp
cumpriu bem assiduamente o seu dever. Fetizne~, conStra
gam-se 00M a do inspector a acção do Govbrne de.Eatade e
do director do Gymnasio, sendo opportune aqui' haterir.....
seguintes trechos do relatorio do inspector:. e:Quanto
.1"oram eertitaW as n1inlias relages cora o Etiiio. tr..
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peeeidente do Estado que; empenhado tombem- -no dever ci-
vice- de desenvolver e moralizar o ensino, tem prestigiado
sempre a acção fisealizadora desse Egregio Coneelho, concor-
rendo poderosamente para que o Ga-amasio Paranaense gose
cada vez mais do maior conceito (fl. 55). A directoria 'do

ymnasio Paranaense vem sendo exercida com muito zelo e
eriterio pelo lente de physica e ehimica Dr. Lyeimaeho Fer-
aleira. da Costa, que, inestimaveis serviços vem prestando á
'causa do ensino» (fl. 17). A. matricula foi de 250 alumiais
,assim distribuidos pelos diversos annos do curso: 1 0 nono,
420 atuamos, sendo 111 do sexo masculino o 9 do, seio femi-
nino; 20 anno, 55 alumnos, sendo 57 do sexo masculino e 8 do
sexo feminino; 30 armo, 34 alumno3, sendo 31 do sexo mas-
¡culla() e 3 do sexo feminino; 40 anuo, 23 alumnos, sendo 22
do sexo masculino e 1 do sexo feminino, e, finalmente, 54
sauna,. 8 alumnos, sendo 7 do sexo masculino o 1 do sexo fe-
minino. Não se re g istrou por oceasião da matricula uni só,
'casa de transferencia de alumno de outro instituto, sendo
certo que os alumnos matriculados iniciaram o cura& no gy-
Pousio. O Internato do Gymnasio Paranaense é apenas uma
deeÇãO do mesmo estabelecimento, sujeita á mesma directoria,
-sendo 03 lentes os Mesmos do Externato. E' impossivel trena
serever ou synthetizar todas as informações que se encontram
'nesse trabalho completo, minucioso revelador da correcção
inexcedivel do digno inspector do Gymnasio Paranaense. 'E'
um repositoriG tão copioso de informações que a Commissão
.-pede venha para apontalaGao Egregio Conselho como um tra-
balho modelar,- que torna justamente merecedor dos maiores
encomies o seu autor, digno de um voto de louvor que a

:Cor:imissão ensaio com inteira justiça e certa da approvação
deste Conselho, que bem precisa no trabalho de inspecção
mais imeortante, de autoridades , que assim desempenhen a
eua, entoa e delicada missão. S. S., 14 de fevereiro de 102,2e

Carlos de Laet. -.4 Paula Lopes. 4- Annibal Freire.» 	 •
carami335,e dr: Ensino Secundario — Parecer n. fff

rA Commis,selc de Ensino Secundaria examinou devidamente o
relatorie apresentado pelo inspector do Atheneu Norte Ria-
Grandense. Opinando pelo seu archivamento, não Ode a

.Commissão deixar de -invocar a attenção deste Conselho para
esse [rebrilho. 'aliás muito synthetico, pois o inspector assi-
emala em relação ao predio que «Interrompida, devido á
eriSe financeira que assoberba o Estado, a construcção do.
novo editado destinado á installação do Atheneu, continua
estie a oecupar a casa em que, ha mais de 30 annos, vem fun-
reionando, e que no preenche as condições technicas hygrie-
»ma., exigidas pela moderna seiencia pedagogica. De igual in-
aufficiencia se reeente o mobiliario escolar, cuja substituição
tenho reclamado da autoridade competente do Estado. Aesi-
gnala tombem 4) inspector que a matricula «cada anuo doa
crescente, foi penas de 32 alumnoe.» Tambem o inspector
kegista o seguinte: eo Atheneu Norte Rio-Grandeuse nãO,
possue gabinete de scienelas physieas e naturaes, o que sobro
modo dtiffieulta senão impossibilita g ensino effielente dessas
Utei3 disciplinas. Ao Exmo. Sr. governador do Estado. de
quem ouvi a promessa de que se achava enc,ommenda.do e
prestes a chegar o material necessario á montagem desses ga-
binetes, tenho dirigido caia insistencia. mas sem exito. varias
reelama0es nesse sentido.» Em relação aos exames de pri--
apeira poca verifica-se que alio foi observado o disposto nos
aar te. 74 e 75 do decreto n. 11.530, pois as inscripções do
exames excederam G decendio fixado nesta ultimo dispositivo
ítegal e os exames não começaram no dia 1 de dezembro tam-
isem, taxativamente prescripto no primeiro dispositivo citado
para o seu inicio. Consola, entretanto, nesse quadro
desolador a arfirmaeão que faz o Sr. inspector quan-
filo declara que ao trabalho dos exames, a que estive sem-
lpre presente, correu com a peseivel mosgadade o correcção,
.para o me concorreram era grande parte o zelo e a boa von-
asada do aleire director do Eetribelecimento. que soube,com ad-. naraaal tacto, organizar as bancas examinadoras, de modo que

proverbial indulgencia de certos professores fosse sempre
;corrigida e temperada pelo austéro rigor de algum outro.
'percentagem de reprovaçaes o inhabilitações verificada, at-
aesta o esforço moralieador que foi poseivel desenvolver em

*bem: do soerguimente da ensino, nutri estabelecimento que,
até bem _pouco tempo, attrahia, pela exceseiva condeseen-
dencia dos seus professores e prodigalidade cem que di.stribuitz
approvações, a estudantes de todos os Estados do paiz• «A.
com/Mesa° está certa de que o Estado do Rio Grande do Norte,
Nevá breve sanadas; latias essas deficiencias lamentadas, as-
aignalaslas no relatoria da Sr. Inspector. S. S., 11 de feve-
veia) de ta22. Carlos de Lact. — Paula Lopes, Annibat
Freio e .3, ,

d.:Oriliili g .'450 de ensino Secundaria. Parecer 	 17. — AS
aeoreeassee de Ensino gemidos-ia, tomande eenhecirnento do

rolatorio . do- Inspector das -bancas examinadoras do Gymnasid
de Viçosa, e considerando que os exames foram alli realizados
com toda a regularidade, opina pelo archivamento do mesma
relatara). S. :a., 14 de fevereiro de 1922. Carlos de Laca,.
Paula Lopes. —Annibal Freire.»

eCommiesam de Ensino 'Secundaria Parecer n. 18.
Comaiissão de Ensino Secundado, tomando Conhecimento do
relatorio do Inspector do Gymnasio de S. Luiz, de Jabotica-
bala e considerando que os exames foram alli realizados com
toda a regularidade, opina pelo archivamento cio mesmo re-
latorio. S. S., 14 de evereiro de 1922- Carlos de, Laet. ?—!4
Paula Lopes . — Annibal Freire.»

Commissão de Legislação e Recursos. Parecer n. 3.
commissão a de parecei' que, de accOrao com o disposto nos
arts. 48 e 4a do decr. n. 11.530, de 1915, devem ser remei-
tidos aola'exmo. Sr. Ministro do Interior os papeis inclusos,
concernentes ao recurso interposto pelo engenheiro civil
Jayme Vianna contra a deliberação da Congregação da Escola
Polytechnica da Bebia na concurso para Professor substituto
da 3' secção. realizado em novembro ultimo. Rio, 11 de feve-
reiro de 1922. Revnaldo Porehat . — Herculano de Freitas.
F,smeraldino Bandeira.»

f eCommissão de Legislação e -Recursos. Parecer n. 'a. aa
Consulta o inspector da Escola de Pharmacia do Ouro Preto
si um estudante que concluiu seus preparatorios Ofli . 1921;
(novembro). e adoecara gravemente de enfermidade que o re-
teve e continuará a reter no leito por mais de 10 dias, sà
pôde requerer e prestar exame vestibular em março do cora
rente anuo, dma vez que prove, por attestados medicos, a ima
possibilidade absoluta do ter requerido o exame e mjaneiro.
A commissão é de parecer que sim, de accardo com a delibea
eação dos-te Conselho, proferida na sessão de fevereiro do
mino passado. Rio, 11 de fevereiro de Ii12a. Reynaldo
Porchat. — Herculano de Freitas. — Esmeraldino Bandeira.»

eflommiesão de Legislação e Recursos. Parecer n. 5.
Antonio Bondo Pereira, do Gymnasio Mineiro, do Della
Horizonte; Jose) do Monte Furtado e Ilermann Forminn, da
Escola de Pharmacia, de Ouro Preto, reprovados em duas me-
terias na primeira época de exames,pedem que lhes seja
permittido prestal-os na segunda época. A emuMi58z10 (5 do
parecer que sejam indeferidos os requerimentos. de acanalo
rain a3 disposições legaes vigentes. Rio, 11 de fevereiro do
1922. Remado Porchat. — Herculano de Freitas.	 nine.*
raldino Bandeira.»

eCommissão de Legislação e Recursos.' Parecer rf. O. —4
Manoel Caldas Draga, em petição desacompanhado de prova
do alteando, dizendo-se 2° tenente do Exercito activo, com
curso feito na 'Escola Militar, onde foi ilispeneado do exame
vestibular, por ter o curso preparatorio do mesmo Collegio,
requer dispensa do exame vestibular para matricular-se no
I° armo do curso do odontologia de, uma das escolas efficiaes
do paiz. A commissão é de parecer que seja indeferido o pe-
dido, porque a pretendida dispensa infringiria a lei vigente.,
Rio, 11 de fevereire sbe 19'22. Reynalao Porchat. -- Herculano
d.e Freitas.	 Esmeraldino Bandeira.»

eCommissão de Legislaaão o Recursos. Parecer n. 7 . —
commissão é de parecer que seja indeferida a petição de Julio
Seccadio, em que requer permissão para prestar exame vesa
tibular na Escola de Pharmacia do Pará. Assim opina, porque
o peticionario não prova os factos que allega como tende
constituido impedimento de sua inscripção na Opaca legal.

Rio, 11 de fevereiro de 1922. — Reynaldo Porchat.
Itereulano de Freitas. — Esmeraldino Bandeira.

Commissão de Legislação o Recursos — Parecer a. 8 eis.
Neutel Araripe Cavalcanti de Albuquerque,. atina que seu

Neutea Brito Cavaleanti de Albuquerque, tendo conclui-
do o curso seriado do Internato do (asneai() Pedro II, e haver--
lio requerido inscripção para exame vestibular - 410 curso da
pharmacia da Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, foi--
lhe a mesma negada, sob o fundamento de ião ter elle appro-
vação em exame de portuguez, saião apenas em elementos dá
portuguez. Impugnando como injusto o despacho que negou a
inscripçãa.pois ó exame de elementos de portuguez, e não de
portoguez integral, resultou do uma anomalia existente no re-
gimento interno do rsollegio Pesa.° TI, em 1919, a qual já foi?
eliminada pela reforma de 10120; pede que seu. filho ceia
mittido a prestar, nu mesmo eoltegio, a poova necesearia ne.
for como, esimpleto o exame do portuguez, afim de ser admitia-
do á pretendida inscripeãoe A. commissão- 4. da Parecer IV',
Seja tiderid0 requerimento. por não ser eseaa .1110 o ML/1 -
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•*flaute se'le prejudieado por ecto que lhe foi imposto. e 'que lei
'a:surna aulei•isava.

Fre,1 ue fevreiro i	 1922. — RelPtaide POechat.
-germano de -Freitas.	 Esnmaldino Bandeira..	 -

aCommissão de Legislação e- Recursos . — Parecer n. 9
•oniznis ,Ao, tomando ccu.fecimento do .recurso interposto

rur Aunibal de Andrade Camara' contra o .aeto do Exmo. Sr.,
j3residunie t.c n Conselho, que de•terminou não poder ser dispen.-
V. :ia a certidão de approvação em exame, cle.. latim para a
dascripção em exame, vestibular na Escola de Engenharia do
Bello .11orizeu.e, -e de • parecer que seja negado provimento,
poiquanto a determinanão do Sr. presidente está eie accórdo
com o decreto n. 11.530, em vigor, em cuje art. 1913, é exigis
do com a decleração de indi,spensavela o ,exame de latim. •

Rio, 13 de fevereiro da 1 t2z. — Beynalde Porcltat. end

.ilei•ealano de Freitas.	 Esmeraldino Bandeira. . •
sCommissão de Legislação e Itecursos — Parecer n. 1.0

Gentil Guilherme de Faria' e Souza, allegando estar matri-
culado no 5° anu(*) da Faculdade de Sciencias Juridieas e So-
ciae.s de Mantios, e declarar do que, por ser pobre, não pôde
transferir a sua matricida do 3° armo (em que então se sicbava)
para qualquer faculdade congenere equiparada, quando -foi

so permittido por lei do Congresso, requer ao Canselho que
consitiere validos os seus exames dol° e 2°,annea eie curso que

requella faculdade nãp equiparada perinittinde.lhe
inc,)lar-se no 5° orno 'de urna official ou. ,eqwearaoa, 	 .e ao
.sujeita a repetir 'is marerias 'do 2' anno. A cot-emissão Aç do
parecer que não pôde ser deferida a preterição porque a con-_ cessão vantajosa aos alumuos. de faculdades julgadas idoneas,
fi-ita / isto art. 8°, tetire f, da lei n. 3.151, 'de C de janeiro de
1018, lese fim em junho do pesino anuo, como foi expressa-
mea:e estabelecido no mesmo artigo. 	 •

Rio, 13 do fevereiro do 1922. — Ileynaldo Parava.'
Herz, ulano d'o. Freitas. — Esmeraldino Bandeira. ,

Cummissão de Le2islação e Recursos -- Parecer n. 11
Co:mies:ate tomando conhecimento da petição de Eugenio

Moeres Wortmann, em que, juntando attestado medito, allega
.estar entremamente .depauoerado em sua saude, e pede, por
...isso, que lhe sej a concedido prestar exame vestibular em se-
suncia época, tia Faculdade de Direito do...Porto Alegre, é de
-parecer que .pôde a mesma ser deferida, de. acciardo com 1. •eso-

' ..ducões anteriores deste Conselho, convinde entretanto, que o:
aes.. inspector exija prova cabal da impessibilidade da presta-
ção do exame na 'primeira época, Para o que não são suffi-

-cientes os termos vagos do attesta-do medico. datado de 8 do
deserta-iro do anno passado. , •

Rio, 13 dp fevereiro de 1.922. — Beynaldo PoreltaL
•Jieretiltino de, Freitas. — Esmeraldino Bandeira.	 •

gCrommissiio de Legislação e Recursos — Parecer n. 112—
A commissão, tomando conhecimento dos -pareceres, que lhe
:foram presente:. dhs commissões do legislação e do ensino do
Collegio Pedro "ff, approvados pela respectiva Congregue-aia,
julga que os mesmos estão do accorde com as disposições re-
gimentaes e legaes virentes, quando concluem qee não deve
ser aberto concurso para preenchimento do togar de substi-
tuto do mathematica extincto pelo fenecimento do professor
Alfredo do Rego Soares. ¡Rio, 13 do fevereiro de 1922
Sui/do Porehat. — //creu/ano -de Freitas. —, Esmeraldino
'Vendeira.»

C Dr. Laet pede urgencia para que seja discutido e vo-
tado na presente sessão o parecei' n. 2', da commissão de or.-.
çamentos, hoje apres/atado pela rnpectiva cornmissão, de-
clarando o Sr. Dr. presidente que com prazer accedia ao seu
justo Pedidos

Entrando-se na ordem dia, FAQ successivarnente lidos,
' t) j st. S em discussão, o sem debate approvados unanimemente,

-os . pareceres da commissão de ertsino secundado ris. •12 e 1.34
relateuos ambos peio Dr. Annibal Freire, o primeiro man-
dando aechivar o relatorio apresentado pelo inspector •.
.Lyceu do Ceará sobre o concurso de geographia, realizauo
naquelle instituto, e o eegundo approvando o relatado do
inspector da Academia de Comi-nevem de Juiz de fóra e an-

,nuindo inteiramente á providencia lembraoa pelo Sr. presi-
dente do conselho, no sentado de ser negada toda e .qua.quer
concessão á Academia de Commercio ,cie Juiz ue Fóra, remet-
tendoese'eópia do parecer e da resolução do conselho ao goa
verno do Estado de Ninas Geraes, e -9, da commissão de ena
sino superior, relatado pelo Dr. Affonso Celso,. mandando ar-
chiver o relatorio do inspector da Faculdade de .Direito
Perene; que, embora succinso, satisfaz iis exige,ncias lereaes.

. Re/atado pelo Dr. Esmeraldino Bandeira, é lido, o poste.'
em discussão o parecer n. 2, da commissão de legislação o
recursos, resolvendo sobre urna petição em que o baeharel
João Feliciano da Motta de -Albuquerque Filho recorre -do
acto da .congregação do Gymnasio Pernambucano, que indefe-
riu o protesto por elle apresentado emigra a inscripção do
Dr. Agamennon .Sergio de Gedoy Magalhães, -concireso .para
provimento da cadeira .de geographia do referido gyinnasios
Depois de longo debate em que tornam parte os Drs. Rey-
naldo Porchat, Nulo de Frontin o Aleysio de Castre, impu-
gnando a primeira conclusão do parecer, embora - acctirdest
com a ultima, Carlos de - Laet para uma explicação e Esine-I
raldino Bandeira, . sustentando o parecer, é encerrada a dis-
cussão e votada a primeira-conclusão do parecer, verifican-
do-se, a requerimento do 'Dr. Paulo (le Frontin, terem vo-
lado a favor dessa conclusão os 'Drs. Carlos' de Last, Paula
Lopes, Herculano de- Freitas, .Esmerattlino BandeiraJ Atroas°
Celso, Annibal Fre:re e Pinto de Carvalho, votando contra
os Drs. Paulo ..de Frontin. Ileynaldo l'orehal, Hen-
ningen ICoysio da Castro, , Oscar de Souza e Augusto Viannu. n

- Ficou prejudicada com essa votação' a segunda condis..
25.0 de parecer.' 	 .

Usando da palavra pela ordem, o Dr. Pinto de (larva-
lho ,uslifica e apresenta a seguinte -indicação; que .é enviada

corermssão do leg islação e recursos:
'Indicação — Proponho que o conselho • resolva se as

:-obras epresentadas para' o`concurso 'de substitutos- e livres
-docentes devem''.ser inéditas ou podem deixar de o ,ser. Rio,
14 de fevereiro de 1922. — - Pinto do esnerailio.» -

-Relatado pelo Dr, -Oscar de .Souza, é lide e poeto -em dia-
russo .e sem dol-,,, to approvadn unanimemente, ,o parecer nu-
mero 2. da -conunis s5n de orçamentos. approvando a proposta
apresentada pela congregação de Collegio Pedro -II proro-
gando — para o r;orrente rxeroioio, 'peloo fundamentos
sitantes cia resepetiva proposta, o orçamento que vigorou no
exere,icio sie 1921.

Relatado pelo Dr. Paula Lopes, é nas mesmas condi-
ções aporovado o parecer n. da commissão de ensino ee-
cundario, anprovando os eexarnes realizados no 'Instituto Moa •
denso .de Educata,o e Ensino, do Santa Rita de ajapucaby, a
mandando ,arehivar o relatem° do inspector.

• o Sr. Dr. presiilente' informa ao conselho que não ,sujia
anettia á discussão nesta sessão, deixando-os paru a ¡mine-
dieta. os pareceres da non-imissão de en.sino secundario n.
e de legislação' e recursos n. 1, adians na precedente
porque em 'relação ao primeiro ainda não lisviaro 'che gado as
infornsações solicitadas do . inspector do Genmasid de Bar- •
bacana. e quanto ao segundo,. o eminente Dr. Paulo de
Frontin manifestára pronosito , de apresentar um substitu-
tivo, cujo veeebimento agnardava para fazer o referido pa-4
recer entrar ,novamente em debri,e.

3 112. horas da tarde, o Si'. Dr. presidente encerra
os irabalhos do dia, marcando outra sessão para -o dia 17, A •
1 hora da tordo, e dósiguando 415 dias 15 e 1tl epera teaballma

: das conuniesões.

, Diretoria de Contabilidade

ádeitanwito ao expedienk de 11 fevereiro
.de 1922

Ao MIuisterio da Fazenda solicitaram-se
providescias afim de que fosse entregue ao
Dr. Gabriel Martins dos Santos Vianna, se,
cretaio do Supremo Tribunal Federal,- a
quantia de 22:939098, correspondente a
tres duodccimos Co credito das consienações

. voSr 'as no projecto de oreamento daquelle
tribunal, exceptuadas ar de .glinp:essbes e

, publicações, 'etc., 4Taxa de esgotos e
%Consum dc aura, da veria Materia5,

•

tara attender despezas do mesmo (avisa
n. 534);	 •

Ao ministro presidente do Su premo Tri-
bunal, comminucon-se -terem sido solicita-
das as providnicias necssaaries, judo ao
Ministerlo da Fazenda, lio sentido de serem
entregues as importancias c Ayssoondeates
a Ires dnodeciinos das consignações votas
das, excepto:as referentes á shuneessões,
publicações,''etc., %Troca de es otos e

Consumo de moias, no tetal de 22:019;;99.9;
ao secretario do eefeido t 'So era', De, Ga-
briel Martins dos Sastos Vianna (aviso
n, 535);

Aos delegados tisnes ao 'Mesuro noS
Estados de:

-Rio -Grande do Sul, cominunicou-se ter-sa
-proa denciado junto ao alinisterio dá Fa-
zenda sobre a concessão do credito de
1024000, para pasaineuto- de contas dó te-
legrammes.expealdos eu 1921, para o sere-
viço eleitoral (officio.% 23a);

miras GeraeS, communicou-se ter-se proa
videnciado Imito ao MIterip da Faz.euda
sobre a e )4, :essae do e: edito .de 2 : 009iepara
paga uento da subvenção que compete UI
1921, á Casa de Vaidade S. jeL0 DIaptisltS
(officio li. 230;
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2ard, remetterain-se cineo livros modelo
n. 5 para alistamento eleitoral e tres talões

• Ce titules de elefforaes para o referido Es-
tado (officio n. 239);

Ao presidente do Lloyd Brasileiro, requi-
sitou-se trans porte para dois volumes no
vapor Rio de Janeiro, para Maceió, destinado
á Delegacia Fiscal do Thesouro no Estado
de Alageas e contendo material para elei-
ções federaes (officio n. 237);

- a- Ao directorda Faculdade de Medicina
"do Rio de Janeiro, solicitaram-se providen-
, CM afim de serem transmittidàs ao minis.
(crio informações sobre desPezas decor-
rentes do art. 30 do oro ieato de orçamentoa
publicado no Diaria Officio! de 29 de janeira
lindo (officio ii. 238);	 .

• Aodirector do Coffee° Pedro II, solici-
taram-se as mesmas informaçõas quanto ao
art. 3.' n. 7 do projedo de orçamento para
o exercido de 1922 (ficio ri. 2010).
rldditamenfo ao expediente de 17 de fevereiro

	

de 1922	 .

Ao delegado fiscal do Thesouro Nacional
• 11Q Parand remetteu-se o conhecimento
embarque de um volume contendo n
.para o serviço eleitoral (officio ti

Ao juiz federal da 2' Vara communicou-se
estar esta ministerio providenciando sobre o
.tiornecimto do material necessarlo ao ser-
viço das eleiçOes a realizarem-se em março
vindouro (aviso n. 592);	 .

Ao delegado fiscal do Thesoure Nacional
,en S. Paulo, communicciu-se que nesta data
solicitou-se ao Ministerio da Fazenda a dis.
tribuição áquelta delegacia fiscal, a quantia
.tle 300$ destinada ao pagamento da gratifi-.
cação requerida pelo cartorario Francisca
Siqueira Garcia (officio u.'247);
, Ao delegado fiscal' eo Thesouro Nacional
japi Minas Geraes, communicou-se Tiniu este
'Ininisterio providenciado no sentido de ser"

Pa
iátribuido aquelfa delegacia fiscal o credito.
e 2:000$ para pagamento da subvenção que

.ompete á Casa de Caridade de Alienas (offi-
io n. 945); -

, Ao delegado fiscal do Tfiesouro Nacional
Lpin Minas Gemes conununicou-se haver
esteininisterio iprcividenciadia no sentido de

ea distrib'uido áquella delngacia fiscal o
• redito de 5:000$ para pagamento da sub-

enção que compete á Casa de Caridade de
raicopolis, naquelle Estado (officio nu-

, nero 244);
.ilo delegado fiscal ao Thesuro Nacional

- Maranhão, communicou-se haver este
"'listado providenciado no sentido de se-
m distribuídos áquella delegacia fiscal os

reditos de 20:0000 e 10:000$ para paga-.
)iento á Santa Casa do Maranhao, das sub-

lenções que competem 'amena instituição e
o Hospital de Tuberculoses (officio au-

guro 243);	 .
I Ao directdr da Dibliotheca Nacional, com.

-	 Unicou-se que o Sr. ministro por despacha
é bole resolveu qee a remuneração a que
In direito a dactylographa daquella rapar-

aição deverá ser, paga de acaOrdo com o or-
kaniento do anno proximo passado (officto
Id. 241);
i Ao Senado Federal transmittiu-se a men-
' geni do Exma.- Sr. Presidente da Rapa-
lica, restituindo dous autographos da raso-
cção do Congresso Nacional, qud autoriza
Poder Executivo a abrir este ministerio o

• editia especial de 4:200$, ouro, para oc-
orrer ao pagamento do premio de viagem

• nferido ao Dr. Afranio Pompilio Porto do
imarala pela Congregação da Faculdade de

etitcina da Bahia (aviso n. 542);
. Ao delegado fiscal do Thesouro Nncional
' O Estado de Minas Geraes, communicou-se

ver este ministeria providenciado no sen-
o de ser distribuido áquellà delegacia o

Ctlito de'41):000$, para pagamento da sub- -

venção ri Casa d.': Caridade de Leopolcilaa
(officio n. 242);

Ao Tribunal da Cabia traasnaittiram-se
cinjas dos decretos concernentea ao credito
especial de 4:200$ ouro para occorrer ao

•pagamento do tremia e viasein conferido
ao Dr. Afranio Ponipilio 13astas do Ama-
ral nela Convenção da Faculdade de Me-
dicina da Bahia (aviso'n. 54);

Ao director da Escola Nacional de Batias
Artes eounnunicou-se que ao artista Ray-
mundo Brandão Citai mandou-se • na a'ar as

•pensões a que o mesmo tinha direito nos
maios de 1920 e 1021 e- as importancias re-
lativaa á ajuda de custo de ida e volta (avise/
ti. 230);

Ao director do Instituto Nacional de Mu-
sica transmittiu-se o requerimento da Se-
cieté Anonyme du Gaz.de Rio de Janeiro. no
qual solicita pagamenfa por exercicio findo
na importancia de 112S933 proveniente de
fornecimanto de luz electriaa em outubro de
1920 aciaella renartição (officio ri. 25).

-aRemetteram-se ao Delegado Fiscal do
Theaciaro Nacional em Minas Geraes 147
caixas de pernas necessarias ao "alistamento
eleitoral naquelle Estado (offiaio n. 253).

—Ao agente da estacão da Praia Formosa
da Companhia Leonaldina requisitoa-se pro-
videncias no sentido de ser concedida pas-
sarem de ida e valia em 1 4 cIasse -entre as
estações da Praia Formosa e Parahyba do
Sal por conta deste ministe sio tara o bacha-
rel Elmano Gomes Cardim que segue a ser-
viço publico (oficio n.-251).

Ao Sr. director da Leopoidina Rnilway, no
sentido de ser fornecida a este Departamento
unia caderneta de passes de 2 classe, no
percurso de Praia Formosa e Mediar, para
uso do servente da Directoria dos Serviços
Sanitarios Terrestres, José Manoel Martins;
no sentido de serem attendidas as requi-
sições de passes e transporte de matada!,
em coifado de serviço publico, queforem
feitas velos Drs. Ladario de Faria "e' João
Baptista Ferreira de Britto, respectivamente,
chefe de serviço e inspector sanitariô rural,
ambos com exercido no Estado de Minas
Geraes, correndo as despezas por conta do
credito distribuldo á Delegacia Fiscal no
referido Esiado, para o custeio do Serviço
de Saneamento e Prophylaxia Rural no Es-
tado de Minas Geraes.

— raesoonticram-se ao Sr. ins pector da
Alfandeaa de Porto Alegre os officios nu-
meras 610 e 618, de 24 e 30 de dezembro
ultimo, sobre o preparado pliarmaccuticcn
aBa/samo Allernãoa.

Remetteu-se ao Sr. director de Sanaa-
inento e Prophylaxia Rural a portaria de
exoneração; a pedido do sub-insoector sa-
nitario rural, em commissão, Dr. Fernando
Carra zed o .

—Restittiiu-se ao Sr. ministro da Fenda,
devidamente informado, o Processo relativo
ao requerimento eia que S.O. Stray (aCorrip.
sol:citam para os navios de sua proprie-
dade os favores do decreto a. 4.955, de
março de 1872.	 •

SECÇÂO DE EXPEDIP.NTE

Por portaria de 14 dO corrente inez foi ex-
onerado, a cedido, do cargo de •sub-inscie.
ctor Sanitario Rara!, em comissão, o Dr.
Fernando Catrazed o .

—Por outra da mesma data-, foram conce-
didos 30 dias de licença, para tratamento de
saude, á enfermeira da Insnectoria de Pra-
phylaxia da Tuberculose. Carmen Soares.

—Por outra de 16 do- corrente inez, foram
Crincedidas as seguintes liaenças:

De tres mezes, para tratamento de saade,
á pharmaceutica snh-insnectora da Jaspe-
ciaria de Fiscalizacão do Exercício da Medi-
cina, Pharmacia; Arte Dentaria e Obstetrí-
cia. Olga Soares Marinho.

De seis mezes, para tratamento de sauder
guarda-enfermeira da Inspectora dos Ser-

viços de Prophylaxia, • Branca Duarte, de-
vendo entrar no goso da mesma licença deli.
tro de oito dias.
• —Por portaria de 17 do corrente me; foi
nomeado para exercer, em cominisaão. o
cargo de sub-inspector. . Sanitario Marítimo,.
o Dr. Manoel Henrique Barradas.
• —Por rinha da mesma data, foram con-
cedidos tres luzes de iicetiça, de accôr-
do com o art. n. 15 do decreto n. 14 663,
de I de fevereiro de 1921, ao auxiliar de as-
cripta deste departaniento, liernani Leite
Barbosa, a contar de 23 do corrente mez.

—
Expediente de 17 de fevereiro de 1922

• Solicitaram-se providencias:
Ao Sr. director da Estrada de Ferro Cena

tral do Brasil, no sentido de serem forne-
cidas a este Departamento tres cadernetas
de passes de 1° classe, no percurso Central,
-Santa Cruz e- Paracamby, para uso dos
Dr. José Thompson Moita, Abel Tavares
de Lacerda e Francisao Luiz da Nobrega
Filho, respectivamente, chefe' do Serviço
de Carnes Verdes, medico encarregado do
serviço sanitario no Matadouro de Santa
Cruz e 3 official deste Departamento ;

Departamento ,Nacional da Sande Publieã
SECRETARIA GERAL

111n••••••••n
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Expediente de .13 de fevére.iro de 1922
Transmittivase ao procurador dos

Feitos da Saude Publica, com o respe-
ctivo auto de infracção original; a certi-
dão da divida proveniente da multa im-
poata a Armenio Machado Dias' pela -In-
spectoria do Fiscalização do Exereicio da
Medicina. Pharmacia. Arte- Dentaria o
Obstetricia (aviso n. 383) ..

Communicou-se ao director dos Ser-
viços Sanitarios Terrestres que esta se-
cção 'recebeu em pagamento a impartan.
eia relativa á multa imposta pela 2 4 Der
legacia do Saude a Francisco Monteiro o
em deposito as relativas ás multas im-
postas pola mesina delegacia ai Affousó
Aliante, José Mahense 'e Manoel Francis-
co Correia 'e pela 4° Delegacia de Saudo a
Alfredo Cordaire do Oliveira (officio nu-
mero 380) .

Transmit tiram-se ao Procurador
dos Feitos de Saude Publica as ceOdões•
de divida provenientes das multas impos-
tas pela inspectoria 'da . Fiscaliaaran ria •
Galeras .Alimenticios a José Justino Tei-
xeira, .Jose Marcogé, M. Seraphim Sa, Com-
panhia, Joaquim Alve.s, José Pereira 8.-;
Cbmp., Luiz do Franco,' Forn Nam 'o.
Adhemar Pinto Carneiro, pelas Deloea-
cias de Saude a Moses Singer. Abel José
da- Silva, Pedro Maraurr, Adelino Ferrei,-
ia e Assad Carneiro e pelos Postos dti'

.Prophylaxia,. Mirai a Re:sumido Francis-
co Luiz, Eloy do Andrade, Luis Barbosa
dos Santos, .Manoel 'Barbosa de Oliveira, •
justo. - Francisco, Dernardino 'Alves (lã
Fonseoa e João Gonçalves do Couto (2,'ae

• — Solicitaram-se:
Ao -director geral de Contabilidade Pua • .

bica do Thesouro Nacional, as necessa4
rias providencias . para ser restituida a
José Pacheco de Aguiat' a quantia do
5 :000$ 'ern moeda corrente, de accórdo.
com o documento n. 43-1-37 de 26 do,
janeiro do 1,922 (officio n. 387) ;

Ao director geral dos Correios, provi-
dencias no sentido do com a maior bre-

	

ar idade ser restituida a conta na	 ,
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taneia de 14S, proveniente d aellos nos
nozes de janeiro o fevereiro do atino pro-

imo findo, -afim de ser proees,sada para
g) respectivo pagamento (officio n. 382).

Seientificou-se ao director de De-
fesa Sanitaria Maritima que, para a
hutorização das obras da, que carece O
snotor da lancha da Inspeetorin 41e San-
ita do Pnrto do Rio Grande do Sul • a ne-
casario saber-se em quafito importa a
despem e que tal imPortanaia não exce-
da o duodecimo .da quantia total votada
para esse firri no exereicio ' de 19a2 (ora'
leio É. 379).

•
. ninEeTorda Do_ , SERVIÇOS EÁNITARIOS,

. TERRESTRES

•Expediente de 17 de fevereiro de 1922
Rematteram-se ao Dr. procurador dos.

Feitos da Saude Publica, 03 autos de multas,
impostas aos Sis.,Eaneeto Otero 500$; An-
tonio Gomes , da Fonseca, 110h; Paulo Al-
varo de Souza, 300i; Manoel Gonçalv.es
Capella, 100$; Demetrio Basilio, 500$; José.
de Paiva Pereira, 500$; José Lmzearine,
500$: Antonio de Souza Amaro, 500$; Case.
miro Alagalliaies, 200j; Antonio Joaquim Re-
zende, 500$; Avelino Martins Gaio, 100$;
Manoel Vieira Menezes, 100$; Adelino Fer-
reira, 100$; Domingos Soares. 200$ (duas
multas de 100$ cada. uma); Abilio Pinto
Mendes, 100$; João Conde, 200$; Domingosc Faustino Soares, 100$; Francisco de Souza
Moraes, 200$; Manoel Antonio Martins
Irmão, 100$; Jacintho Netto de . Lemos, 200,$;
Carlos A. de Oliveira, 100$; José Saraphial
da Silva, 500; Dr. Plagio Valentima 100$;-
Roberto Lutz, 100$ c Messes Singer; 200$000
(officio n..:350): 	 •	 '	 ,

—Solicitaram-se providenciaá ao Dr. pre-
feito do District° Federal no sentido-de
cessar a incriminava' , pratiça que consta da
informação prestada pelo' inspector sani-
tarjo Dr. Alfredo Peixoto, relativamente
procedencia de uma reclamação dos mora-
dores em Cascadura (officio zi 358);

—Foi multado pela 2a Delegacia de Sande,
por infracção dos arts. 637, 650, 653, 654,
751, 752 601, 003, 076, 750, 753, 612 e 625
do regulamento cm vigor, na quantia de
1:00t, o Sr. Antonio Joaquim de Rezande.

Requerimcn.tos despachados	 •
Inspectoria de Fiscalização de (leiamos

Aiimenticios:
Francisco COelln de Mello (023). — ilide-

ferido.
Herm; Stoltz & Córup : (714). — Deferidos,

devendo, porém, em cada caixa ser inscripto„
oni caracteres bem visiveis, o seguinte:
al'ara Plantio,.'

Inspectoria dos Serviços de Prophylaxia;
." José Leite do Andrade Filho (733). —Dcfe-
. tido.

Joaquim de Sá Reis (729).—Deierid0.
Ntavio de' Oliveira Coelho- (728). -- De..
ferida).
' • ta Delegacia de Surde:

Soares tu PereS (33).— Deferido, ati;
tiqr deliberação desta directoria.

.	 2' Delegacia de Saude:
• Costa & Teixeira -(0S).— C,oneedo o prazo
1 de •60 dias, em prorogação; quanto ao JuraiS

indeferido.
Dernardino Ural da Cunha (583).. Sita,

por 30 dias.
4

1 João da Oliveira Lomba (730).--ludeferido,
o despaclio recorrido, dado em 13 do cor-
rente, pctmettia que	 déposito, exigido

I pelo art. 1.170 do regulamento em vigor,
• fosse effectuado dentro do prazo legar a que
,expirou a 14. Está claro que em data pus.'
s teriOra esse dia Quatorze, a Sear„.9.0 Cen"

ithitk 11330 e.p5W.dr, receber a importaueia

•
da m	 'deposito, se alio em paga-
mento.
' Companhia Progresso Industriai do Brasil
(11).— Deferido, • devendo, poreni, fazer as
pinturas necessarias.

Thoiné de Souza Breves (599)..— Será re-
levada a multa si satisfizer as exip,encias
que a determinaram ,dentro • do . prazo e
15 dias.	 ••

José Pinto da Cosia (597).—Será relevada
a multa si satisfizer as exigenclas que a de-
terminaram dentro-do prazo de 15 dias,

Nagib Maluf (150) —Sim, por 30 dias.
Souza ca Gomes (171).--Deferido,
Alexandre de Albuquerque (100), 	 Coa.

Cedo o prazo de 30 dias.
Arnaldo Pinto Alves (613). —Será relevada
multa si satisfizer is exigencias, que a

motivaram dentro do prazo de 15 duas.
3 delegacia de sauda. :

Justina Rodrigucs de Oliveira (151).—De-
ferido, até ulterior deliberação desta dirc-

• atonia.
Cinta Draga & Comp. (152).—Deferido
Esdras do Prado Seixas (90). — Deferido,

até ulterior deliberaç2q desta directoria. 	 -
José Gomes da Cruz (103). — çOlicet10 O'

prazo de GO dias.
José Cardoso Seres. (132). — Sim, por 30

dias.
Eduardo José Pinheira> Doiningues (168)..

Deferido.
João Vasques Alvares (135).—Indeferidu ;

compareça á séde da 3' delegacia de saude.
• Rosa Alargarida de Andrade (141)..— De-
ferido.	 •

•lenrique Duarte da Silva (164).—Conceda
o prazo de 90 dias, para completaao cum-
primento çlas exigencias da intimação a que
angule.

• 4 . delegacia de saude
Augusto Cardoso da Costa (535).-- Defe-

rido; deverá cumprir-a intimação dentro do
prazo do segundo termo.
. :Anisio Vieira Valente (i32).—Deferido.r

Antnne	 Coelltõ (69).--Deferido. .•
Antonio Dantas (81).—Deferido.

utaariony; DE f."Ai<TASIENTo t morim-S.
-.

(Serriço zio Districto Federal)
Expediente de 18 de fevereiro de 1922

Foram multados:
Pelo Posto da Penha, na quantia de 50$,

por infracção do art. 1.059 do regulamento
vigente, José de Avaliar Alves; na quantia
de 500$, por infracção do ant. 768, João
Gonçalves Couto; na quantia de 300$, por
infracção do, art. 763, o mesmo; na quantia
de 100$, por infracção, do art. 763, Cunha
e Costa:.

Pelo Posto de Ban ad
'
 na quantia de 125a,

por infracção do art71.002 do ragulamentu
vigente, Maria.13arrera.

Pelo Posto de facarépagtia,' na quantia de
53$, por infracção do art. 1.059, Salvador
José Martins de Souza e Albino Manoel de
Sá.

Secretaria do Serviço no District° FM.
ral, 18 de fevereiro de 1922.

--
NRECTultIAtriDEFEBA ÃITAlU,, Alam*

TINA te ri.xvi.u..
'Elpciliente de ''IC dc fcrercirã- de 1922

Officiott-se ao director • geral do De.
parlamentos relativamento a suppressão,
por urna emenda du orçamento votado
para o torrente nano, das s--a-iu.spacto-
rias do saúde doa partira da Carnuairia;
Penado, Itajahy e Cororifia laufileio nu-
naepo. ,M) •,

h

, a.artastiluiu-aa ao director gerai
ObpartainiNdo. o officio desta direer
▪ a. do n. 54S, de O do corrente, cora
dtgarnnum, pedidos., referente a0 p.a

Carino , ,Pjaheirja aafr.L:. •
tio DÁ 059)

•-•4301N1.14 I'AM • Se providencias' 	 • -
-Ao aaarEario . geral do Deputo-Ude...

afim da utIonder ás despeaas do erram- a
pto • tiagainenia desta directoria, duratliae
o.1.' trimestre do corrente CÃCI'OiCiO,
emitido de Ser entregue a6 2.° anelar
José Monteiro de Sá" Freire, o ackantaa •

• mento da quantia de 750$ poe conta da
sub-consignação tDespcza dc prompto,
imgarnenlo e eventuaes» — Material da •

' Directoria de Defeca Sanitatia Maritillata
e Fluvial officio ri; 675);
a Ao mesmo, afim da alienaer Lis degn
dezas da prompla pagamento das inapea.
e.torlas de Saúde do Porto do Rio de Ja-•

• ueiro e Prophylaxia Maritima, durante
o. 1° .trimestre- do exercido corrente, uca
sentido de ser entregue ao escriptarario

• Antonio Luiz dos Santos Lima Junior.
• adiantamento da quantia de- 500$, sen-

do 250$ por conta da sub-consianação
aDespezas de promptu pagamento paga-
mento e eventuaeso—Pdatox. ia? da /impe-
cloria de Saúde do Porto do fio dó Ja-
neiro o 250$ por conta da suh-consigna-,..
ção , (Despezas de 'imitido pagamento a .

• eventimes—Material da inspactoria do •
Prophylaxia Maritima officio ia. 67.1);•
" Ao director 'gerente da Companhia

Navegaeão Lloyd Brasileiro, esc cum,: )4
ritmaria, do art. 6'. e seu paragraphq -do

Regulamenta do Serviço Saltitado da
Marinha Mercante, afiin de ser . até o Lha-
25 do corrente, l'opositada por aquella.
companhia na Seceão de Contabilidade-

• rio Departamento Nacional de Saúde.
rublieu a importancia de 23:100$,

• valente aos vencimentos dos f5rs. inspe- .
dores e ai:lb-inspectores eanitarios rua- •
..a. itimos, requisitados pela citada com-
panhia, de accardo com o art. 5 do re-
X'erido . regulameuto (officio n. 661);
• AO director da Companhia Nacional da

'Navegação Costeira, no mesmo inala,
solicitaudo o deposito de 10:800$, •paaa
ti mesmo fiai ‘(Otritio ia 662): •

aa' firma Carlos' iloepeck
--identica, solicitando o depósito de 750,
equivalente ao. vencimento de umn inspe,
ator: sanitario maritiroo (officio n. (163):

Communicou-se ao capitão do Porto, •
do Rio de Janeiro que o Sr. Ary do ate-
nazes é enfermeiro do serviço da Mari. '
ulia Mareaute o Navegação de Cabotaarem, •
aubmalinaala	 eát,Q. threcwiti.
ta 072).	 ..wiâiamr • ,"

t— Itemetteram-se:	 • 
IAO secretario geral do Departainent.d.•

as láceiras vias das contas de ns.	 a- •
20. relativas a oito passageiros em traria
sito removidos de bordo do vapor ita- :
bano Sofia, tiara o hospital Paula Can-
dido, devidamente relacionadas, na im-
portaacia to.tal tio 1..41$00 ,/ .( afiiard tals
mero an);
rAu inspector de DelnoraOhia

' srda. laduenciaa, (a i'ropuganÁla:

A ast arta ticti d eraagra.pii0-Sani tar ia
aidada 410 Itajoh y e o Iluadro do navi-;
mento da porto da mesma cidade, tudo
reformite .a n r mei. de janeira kajjj'Atl LI
'fofa= si

0,4 111appti alemo a
e
raplaicos das sefifa-

rr de .7 de tewembro a 25 de &man),
de 1921. mu Recife (officio n.

O mappa, da movimento do porto, da
Florianopolis, oro janqjrro proX1r/fO
do. 1(offklo , g, §07k " •

qe,



Ministerio da Guerra
Por despachos de 17 de fevereiro de 1922:
Foram classificadas no 22' batalhão de

Caçadores (Parahyba) e no 12° regimento de
infantaria (Bello Horizonte), respectiva-
mente, os 1* tenentes Heitor Cabral Ulysséa
e Roberto Deolindo Santiago.

- Foram transferidos, na arma de arti-
lharia, os tenentes Altair de Queiroz do
2° R. A. M., Landerico de Albuquerque
Lima do 1° G. A. C., e Cleisthenes . Bar-
bosa do 2' G. A.	 todos para o quadro
suppternentar.

- Por portarias de 18 foram nomeados:
Auxiliar da 23 divisão da Directoria' de

Engenharia, o capitão da mesma arma Raul
Coffee Bandeira de Mello;

Professor estagiario do curso de cavallaria
da Escola de Estado Maior, o capitão da
dita arma Pedro de Alcantara Cavalcauti de
Albuquerque.

-

..•

1

_
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'AO inSpector, geral de Saud°. do Portl
Rio de Janeiro, atendendo ao °Meia

ir. 22, de hoje datado, daquella inspecto-
ria,,em triplicata, a conta da visita ex-
traoidinaria realizada no Napor.
Highland Lock (officio n. 658).. 	 •

- Acçusou-se:	 •
Ao sub-inspector de Sande do Porto de

'Clorianopolis o recebimento do officio,
q. 31 do 9 de fevereiro corrente (oficia

-Ao inspector de Saude do Porto de Re-
cife 9 recebimento do offiCio n. 42, de O
deste (officio n. 669) ;

' Ao sub-inspector do Saude do Porto
de Itajahy o recebimento do officio num
mero 26, de 1 do fluente (oficio n. 670);

"Ao inspector de Saude do Porto de
.Sant,os o recebimento dos (Cicios ns.131
e W, de 14 deste mez, concernentes ás
'Minas impostas pela mesma rapartição
as commandantes dos vapores Anna e
Litkania e reiterou-se a informação pedi-
da em officio a. 562, de 10 do mez cor-.
rente .(officio n. 671).,
• Dia

Officiou-se aos inspectores e sub-
inspectores dos portos dos Estados. nos
Seguintes termos: aReconunende empre-
gueis o mais vivo empenho em fornecer.

1 - aos inspectores' e sub-inspectores
tarios maritimos, embarcados em vapo-à
res que frequentarem esse porto, o 'bo-
letim demographico da ultima: semana,
Si passivo!, ou então um resumo desse
mesmo boletim; em caso de não se poder

• effectivar tal medida. Outrosimr, cabe
rrie declarar-vos que esta directora
'fez •sciente aos mesmos inspectores o

• sub-inspeceores sanitanos maritimoa a
obrigatoriedade da entnea.a a Cada porto,
respectivamente, da relação dos passa-
geiros a desembarcar. Para a boa exc.

.c.ução dos trabalhos de estatistica de
•vossa repartição, .communico-vos tam-
bem ser imprescindivel que no livro de
registro das embarcações ' sejam congi-
gnadas as respectivas entradas e sabi-
das»: (Circular n. 10).

— Recommendou-se ao inspector do
Saude dos portos do Pará, que de accor-
do com os arta. 26, §§.1°- e 2° e 27, do'

•decreto n. 14,663, de -1 de fevereiro .de
:1921, deverão figurar na mesma folha
de pagamento do pessoal superior da-
quella Inspectoria, a partir ele janeiro
findo, o escripturario-archivista interi-
no o o guarda sanitario, tambem interi-
no; cessando, por esse motivo, as deter-
tninações constantes do telegramma nua
Mero 221.200, de 8 de Julho de 1921,
'cresta repartição '(officio n. 689) a

- Remetteram-se: -
Ao secretario geral do Departamento:

- O quadro demonstrativo da renda
- eventual da União, produzida pela‘sub-

inspectona de saude do porto de Itae
'jahy, durante o mez de -janeiro ultime,
na importancia 'total de 458000 (officio
ia. 676) .

balancete da renda eventual da
Ulmo e despeza verificada na Inspecto-
ria de Saude dos Portos de Pernambuco; :
durante o mez de janeiro proximo pas--
:sado; nas importanciaa do 7968600 é
1808000, respectivamente, (officio nu.
mero 677) ..
.0 quadro demonstrativo da renda

'eventual da União, na importancia total
de 1938," verificada na Sub-Inspectoria
de Saude dos portos do Paraná, durante

• o inez de. janeiro praximo findo (offi-
cio u. 678)

.0 quadro demonstrativo 'da renda
'exentual da União, na importando to-

tal de 179$, verificada na sub-inspeetoa
ria de Saudo dos Portos da Parahyba.
durante o mez de -janeir ultimo (offi-, •	 .cio n. 679).	 .

O quadro da=renda eventual da União,
correspondente ao mez de janeiro fin-
do, da Inspectoria de Saude dos:Portos.
do. Sergipe, na importancia total dá réis
1028000. (ff. n. 680).

O quadro demonstrativa -da renda
ey-entual da União, arrecadada pela Ins-
pectoria de Saude do Porto de Santos,
durante o inez de janeiro proximo findo,
no iinporte total de 2 :2378000. (off. nu.-
mo 6.,81); ,

O balancete da renda eventual da
União, produzida pela Sub-Inspoctoria

Saude do porto de Corumbá, durante
• Ó mez de janeiro, importanoia total de
348000. (off. n. 682).

A conta de aluguel da .9 C;(.10 da Inspe-
etoria do Sande dos Portos da Parahy-
ba, na importncia de 4008000 relativa
aos mezes de julho a dezembro de 1221.
'(off. 683).

O balancete da renda eventual da
União, arrecadada Pela Sub-Inspectoria

'de Sande dos pertos do Rio Grande do
Norte, em janeiro ultimo, na importan-
cia total de 1438800. (off. n. 684):

Ao agente da Sociedade Anonyma
. Martinelli, as contas Sob as. 13 a 20,
relativas aos passageiros em transito do
Vapor «Sofia», removidos para o Hosa

., pitai Paula Candido, onde fora mtrata-
dos, no periodo de a 10 de fevereiro cor-
rente. importando as mesmas na quan-
ta total tle 14'4664. ,(off. n. 085).
- Accusou-se:	 •

Ao sub-: inspector de Sande -do Porto
•Jo • Parahyba, recebido o officio n. 23,
de 2 do mez presente, acompanhado do

•quadra da renda eventual da União, ve-
rificada no mez proxhno passado, na-
quella Repartição. (off. n. 686).	 .
- Ao mesmo, recebido o officio n. 4; dd
-20 de janeiro ultimo, enviandosa .conta da
aluguel da séde daquella repartição, re-
labiva ao 2° semestre de 1921. (off. nu-'-
mero 687).

Ao sub-inspector de" Saude dos Portos
-do Paraná. o recebimento do officio nu-
mero 38, de 2 deste mez, com o qual foi
remettido o balancete da renda eventual
da ,União, alli prodozida no mez de ja-
neiro protimo pas'sado. (off. n. 688).

Ao sub-inspector de Saude dos portos
do Sergipe, recebido o officio n. 21, de 7
deste mez, acompanhado do quadro da
renda eventual da União verificada allf,
em janeiro proximo findo. (off. n. 690).
• Ao inspector de Saucle do Porto de
Santos, recebido e officio n. 100. de
deste mez, acompanhado da demenstracão
da renda eventual da União, produzida
~elle inspectoria, em janeiro ultimo.
'(off. n. 691).

Ao inspector de Saude do porto de Co-
. rumbá, o recebimento do officio n. 29,
de 1 do andante, com o qual foi remetti-
do o balancete da renda e . o mappa do
movimento do porto, referentes ao rnez
de janeiro proximo passado: (off. nume-
ro 6P)•

Ao sub-einspector de Saude dos portos
"do Rio Grande do Norte, recebido o offi-
cio n. 21, de 3 do fluente. acompanhado
do quadro da renda eventual da União,
relativo ao mez de janeiro proximo pas-
sado,. (off. n. 693).

•

Policia do Districto Federal• ..
_- Por actos de 18 do corrente, ficou sem
effeito a portaria 'datada de 13 do corrente
mez, que transferia, do 20° para o 26 dis-
tricto policial, o com:atesam de 24 classe

Djalma Braga, 'e daquelle para esse, Nelson
Cortes de Alvarenga Fonseca, que está H-

- cenciado, bem como o interino que o sala-
stitue, Asclepiades , Coutinho Dias.

•
Ao Sr. ministro da Fazenda: • •
Enviando cópia dos decretos de 14 e 18 de

janeiro ultimo, concernentes aos creditas de
27:219$350 e 15:000$ para pagartiento, respe-
ctivamente ao contra-mestre do extincto Ar-
s'enal de Guerra da Bebia Dariolosé Moreira'
e ao bacharel João Euphrasio Ginó de Souza
(avisos na. 91 e 89); 	 • -

Solicitando 'o despacho livre de direitos,
na Alfandega do Rio de Janeiro, de ditas mil
barricas de cimento, vindas . da Europa no
vapor Gotland, destinadas ás obras do Mi--
nIsterio da Guerra (aviao a. 90);

Requerimentos despachadds.
. Dia 18 de fevereiro de 1922 _

• Alberto Gusmão, pedindo matricula .para"~
seu filho Jaty Gusmão na Escola Militar.- -
Deferido, satisfeitas as demais exigencias -
regulamentares. 	 . .

Aridio Mario de Souza, soldado, pedindo.
exames parcellados.- Indeferido '..em face
do art. 51 do regulamento, da Escola Mi,
litai-.

Armando Damasceno Ferreira Debige, sl•-
teado, pedindo exclusão.-a-0 requerente está

- sujeito' ao art. 107, § , 4° do decreto nu.
inero.14.397, de 9 de, outubro de 1920. 	 - . •

Alvaro Joaquim do Ainarante, capitão, pe- • -
dindo restituição de imposto.- Passe-se CP_
titulo.

bruno de Oliveira, sargento, pedindo pg.(
suem.- Concedo para desconto.
• Edú Chaves.- Satisfaça as exigencias do
regulamento do sello.

.Euclydes Godofredo Ribeiro • Mendes
Vianna.-Não ha que deferir, nor lá ter sido
feita a rectificação.	 -

•

RECTIFICAÇÃO
A licença 'concedida, em prorogação, ai1 •

operaria de 3' classe da Directoria Geral
-de Intendencia.da Guerra Climerio de Car-
valho, por portaria de 5 de janeiro findo,
foi de accôrdo com o art. 8 ns. III e IV,-
do decreto n.14.663, de 1 de fevereiro. de

. 1921, e não nos termos do art. 8, n. IV,. do
, dito decreto;corno'por engano saldit
cado no Diario Official de 6 do mesmo ine4

f	 -
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

•-• Dia 10 de fevereiro de 1922

•• 1
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• Francisco Mariime soldndo, pediedo ex-
clues afea 'de poder oceuoar um cn1prno

Tão ófie ser • attemlido dor não
haver lei que alaorizj.

Forttinalo dontardo, pediiido in-
clusão no corpo cie sautie • da reserve da Is
linha.— 'lidei: ido, em face da letra b do
art.	 do decreto it. 15.119, de 15 de de-
scembro de 1921.

Francisco Xavier Marques Cordovil, pe-
dindo matricula na Escola Defe-
-eido, satiSfeita as demais exigeileias regula-
mentares.

Gustavo Alberto de Camara Castro, ca-
pitão pharmaceutico.— Certifique-se na
tórma da lei,

José Deedato da Costa , reservista, pedindo
tu:ohm-lento.— Indeferido em face do R.
5. M.

José Anchieta Paz, rnservista, pedindo li-
cença para prestar exames.-- Indeferido por
não ser praça.

José Antonio da Silva, pedindo documen•
tos.— Entrerem-se mediante recibo.

José Feeretra do Amaral Filho, sargento,
Oedifido:.)‘0 dias de licença e permiscão para
viajar.— Deferido.

José Pedro Paes Leme, sargento, pedindo
permissão para inscrever-se em um con-
curso.— Deferido.

Julio José Pereira de Moraee.— Certifique-
se na feiram da lei.

• José de Oliveira Dantas e lzidro Martins,
sareentes, pedindo passagens. — Concedo
para desconto.

Leoncio Coffee da Silva, pedindo per-
missão para prestar exame na Escola Ta-
etica da G. N.— Deferido, devendo ser in-
•cluido na ultima chamada.
• Manoel Joaquim Fernandes, pedindo abo-
eito de uniforme. — Não póde ser atten-
dido.	 •

Oséas Reis.— Requeira ein termos.
Pedro Francisco Marques, sorteado, pe-

dindo eueltisão.— Indeferido por falta de -
provas.

In-3ustria e C011-11fier010
, 1111bisterio da Agricultura;

Directoria Geral de Industrie
alatinarei°

Segunda seoção	 -
iXPEDIENTE DO 511.

Oba'31 de jarwiro dc 1922 •
Consu:'.ou-fw ao Ministesio ia FazenelA so-

kre si os prediletos nacmigaes sujeitos ao
imposto de consumo podeinTear isento: do

• mesmo imposto durante o tempo eu' ene ti-
• gttrareni na aposição Nacional de f:22,
desde que sejam seleedos por oreeasião dhe
ser feita til respectiva retirada do recinto) 40
Urtanlem.	 •

evs serre/de-toe
ret .4 de - fevereiro de 1922

Pedia, '.C:Xei Maleaux, Nagib Sadm Assar
e A1licdc Bereardes Fras.,a, noi.'icitalu' 3 CO-
mearo eara o rar:.0 de • COrretir de merca-
doias.—

Abílio de tIers aleo Margarido Pires, pe-
dindo peornação por sessenta dias para
peestar r:aeça e towar posse do cargo de
Corretor de mercadorias .7- Deferido.

Natior ai Lcad Company, pedindo autori-
zação para funzeionar oa Repuolica.— De-
ferido.

EXPEDIENTE Do sn, DIRECTOR GERAL

Dia 8 de fevereiro de 1922
COmmunicou-se:
Ao syndico da Junta dos Corretores de

Mercadoras e de Navios do Disteicto Fe-
deral que, per portaria de 28 de -aaeiro
ultimo, foi elevado a 50 o numero de cor.
rectores de mercadorias daquela junta

Ao Sr. Mias Mendes, syndieo da Canina
Syndicaf dos Corre'ores de Mercadorias da
pine de Santos, em solução` ao assumpto
de seu officio n. 6, de S- 9 de jura° de 1221,
que, não revestindo a Bolsa de Mercadoria,
que fundou juntamente com outros, o ca-
racter de repartição federal, não é permit-
tido assignalar os papeis da referida insti-
tuição coam o titulo deste ininisterio e o em-
blema official da es pitera celeste, cumprindo
sejam com urgencia inutilizados os refe-
ridos paneis, afim de evitar o disposto no
art. 250 do Codigo Penal e, outrosim, gim a
Bolsa de que se trata não pôde ser conside-
rada offiesal visto não ter sido creada nein
organilada pelo Estado e que a fiscalização
que se Pretende lazer não está, nos Estados,
subordinada a este ininisterio mas ao da
Fazenda, ex-vi do - disposto no decreto nu-
mero 12.982, de 24 de abril de 1918.

Dia 9
Solicitaram-se providencias ao Dr. An-

tonio 0/yntho dos §antos Pires, 1 vice-
°residente da Commissão OrganizaCom
Exposição Contmemorativa do Centenario
da Independencia Poittica do Brasil na parte
referente á Agricultura, ã Industrio e ao
Commercio, no sentido de serem distri-
buidas, por intermedio da Banco do Brasil
e por conta da quota destinada á Directoria
Geral de Industrie e Commercio para a re-
peesentação dos serviços à seu cargo na
Exposição do C.entenario, as impotdancias
constantes da lista que lhe foi remettida.

Dia /O

C01111111111iC011-se ao director da Directoria
Geral de Estatistica que, segundo aviso
n. 21 — E — 3, de 4 do corrente, do Minis-
terio da Viação e Obias Plicas. o 3 offi-
ciai, addido, da Directoria do Serolço de
Estatistià, João Horacio de Campos Car-
dei, foi nomeado para eNc:-.cr o logar de
escripturario da Estrada de Ferro Noroeste
do Brasil-

- Devolveu-se ao director da Escola de
Aprendizes Artifices do Estado de Perimiu-

/buo, afim de ser conveaientemente rectifi-
cado, o orçateento das ferramentas a que

!tè,in direito os aturno9 Sebastião Ricardo dos
srPrazeres, José Emitiam() Alves, José de Souza
01.4les e Gustavo Dionysio da Silva que, em
1921, completaram Q curso de aprendizagem
da offieina de marceneiro daquella escola.

— Autorizou-se ao director-gerente da
lhe Leopoldina Railway Company, Ltd., a
coaceder ao director da Escola de Apren-
dizes Artifices do Estado do Rio de janeiro,
engenheiro Criznnto Se de Mfra.nda Pinto,
as pan'Igers e traes•estes de carga ç ba-

gne n mu2 • requisitar, em objeCto
d: semi-iço pabilco, p:ir,a si ote para funceices
nades daquella escola no actual exercicio.

Dia 13
Communic3r se
Ao director da Escola de Minas tle Ouro

Preto c no lo fiscl io TliCS011rOW
ciona1 no Estado de Minas Geraes que o .
ministro, por portaria de do corrente ene,
concedeu ao Dr. Geraldo da Costa 3il-
ve:ta, lente cataerlratieo • daquella ceco)a,
licença, por tres r 2S, para tratamento de
saude;

Ao director da Essela de Aprendizes Ar-
Mus do Estado d_ Maranhão e ao delegado
fiscal do T..esouro Nacional no mesmo Es-
tado, ele o Sr. ministro, por portaria de 9
do corrente mez, conees.ett a Maria José
Moreira Coutinho, adjunta de erofs :ser do
verso primario :daquella escola, licença, por
dons luzes, para tratamen.o de sande;

Ao director da Escola de Aprendizes Arti-
fices do Esiado de Goyaz e ao delegada
fiscal do Thesouro Nacional no mese Es-
tado, que o Sr. ministro, pe.; porteie de 4
do corrente mez, concedei a Lnpicine An-
tonio de Araujo, professor do Curso primado
daquella escola, licença, por tres inezes,
para tratar de itta saude.

neti	 hq a y?	 fi'llIPIkr •

Dia 14 de fevereiro de 1922
Companhia Brasileira Gasneeeimidator (A.

G. A.), communieando a mucizteçe de treme
e solicitando expedição de decreto. —Apre.
sente cópia authentica ou certidão Ca sete
da assemblea que autoeizoti a alteração.

Directoria Geral de Confabilitl
si'verio
dr.,;),,á•hodo

Dia 17 de fevereiro de 19aSe
Epaininondas Alves de Souza..vcierioaric

do Serviço de buir	 nedindi
pagamento dos ve. i nros	 dt
receber cru /elo. — Are seseate cedidào
Dirèctoria da Desi cza Publica do "I'llesiiurr
Nacional.

Terceira secerio
Por porrada de 1 do c:m.(4de foram desi

gnados os seguintes 1ncjoniro3:
1° °Biela' Olypio Baptista Pinto de AI

incida, para a fisealizaçãe dos estabeleci-
mentos subvencion-ios nos Estados do Rio
de Janeiro, Espirito Santo e Balda;

official Antonio Augusto de Carvalho,
para a riscelização dos estabelecimentos sua.
vencionados nos Estados de Goyaz e Mattc
Grosso;

2° ()tildai Rafael Lentos para a fiscalização
dos estab e:cimento.; subvencionados dor
Est . '.os de Minas G :raes e S. Paulo;

2' of:' dal Celio Negreiros de Barros, par/
a fiscalização das depereeeneias deste minis
terio nos ,estados de Paraná, Santa Catita=
tina e Rio grande do Sul;

2' obisie. João Alfredo Cayaleanti de A
buquerque, para a ,Escalização das Op
delicias deste tninnterio fls Bstajbs d
Sergipe, Alagois, iternaffluen e Pata:
hyba.

Reque -rinü?"fitõ• kié32-511chtil-4.-,„
Dia 15 de fevereiro de 1U22*

• fle p ritve	 rmiit1l(0 regai
	d , • • •	 ,.f ,)	 kin ‘03 09w)

tos

frimeira Circronseripeão de ,Rectutes
monto

• Requcí'imenlos despachados

Dia 16 de fevereiro de 1922
Adolpho Ceaario.— Co loureça a esta te-'

partição para dar explicações sobre o que
pede.

Augenor : Borges Moreira.— Não consta
' nesta repartição o alistamento do regue-

.' rente.
Dia 17	 •

George Otto Ernesto Henseler. Ruh-
• tua-se mediante recibo.

•

4.!

•
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Ministerio da Fazenda

DAS t:SIDARCAÇUS A VAPOIL
1'• Presenteniente só temos duas dessas embarcaeõea

serviço activo — Doris c S'irius.	 .	 -.
A lancha Sampaio' Vicoma está passando pelos tir.--

• entes reparos de que carecia e as denominadas Gama
Berquó e Hasselmann esião fazendo as obras gemes do
que precisavam; os quaes foram devidamente autoriza-
-dos. Todas essas lanchas deverão ter os Seus serviços
ultimai' -a por todo o corrente met (maio) .

• i 	 A ". leha Tupan foi cedida teraporariamentà 'ás
'obra: do porto; até hoje, porém, não foi devolvida a

/	 esta alfanelez. N grande falta fazendo ao serviço..
i	 A lancha que . se encontra na Alfandoga ila Ptia
Tahyba ainda não foi recebida pelo Lloyd Brasileiro,

. ' afim de transportal-a para esta Capital, apezar das in-
11u:ira:as 'e reiteradas solicitações, verbaes o eseriptas,.
.4o. inspector da alfandega desta Capital.

'As demais anbarr,a0es a vapor se encontrará eii-
'— stadas á espera das grandes obaas de que carecem
járgentemer te, afim n • sarem , couvenieutemer 1 • .olaa-

..,t;4332:o. .scryiak

'' - í . CaNClIAS -.£ "GAZOÈINÁ	 •
ia Presentemente só temos tres 'em aserviç o attiva

Veloz e N. 3.
• r‘a As lanchas Sargento _liar:um:o cia Cuná.,

XZonic12, $argcr,to 8eltri4. c Sargen:o Fort . unn:o patão:

'passando pelos reparos geraes do que careciam nos rg..
•socetivos cascos...

Estes estão sendo adaptados para o recebimento dd
'novos motores e assim voltai:em ao serviço activo cora
o esperado exào. As demais se encontrara' encostadas á
espera das obras e fornecimentos de que carecem para
Serem convenienternento utilizadas.,

. E' escusado encarecer, ainda mais urna vez, a ma.
gancia, a premente necessidade que temos desse ma-
terial e das obras, já fartamente encarecidas, em pról
1,1a fiscalizaç•o, sob pena de continuar-ainda mais [igara.
vada, Si 13085PS:e), sl estado em que nos encontramos,, -

•
n 0.alleN3 DÊ itamartQ

grandes reparos n tOifãd a-an
Vigilante e Flora, mas esses serviços serão executados
dentro do credito do • custeio ordinario desta guardaa
moda.. As duas outraa	 Sal:lamine e Onanabard
acham-se en Nas Condições.

• fioT2

• PoS.ánbifig.de 1iot, -sendd quatro cm, bom estadia
e "em serviço activo. 03 outros, seis, ern más condi-
cães, precisando de urgentes reparos, que serão feitoã
dentro dó credito destinado ao custeio ordinario desta
guardarnoria, para o corrente 'exercida.

Com o material fluctuante, que possuimos, devida..
mento reparado, ei demais obras e elementos, Já solici-
tados por esta guardamoria„ fiaariamos em condições dà
responder, como nos cumpre, pela effieiento
ção do nosso importantissimo ancoradouro, defendendO
a acautelando reaes o vultuosos interesses dá Fazenda
Nacional do envolta com os do 'coimarei°. exnostoa,
como se acham, à sanha de. infractores e defraudadorel
de, toda a espade..

E' bem certo que lambem ear -êeemos de outras rod4
didas nue deveriam ser tomadas,. afim de serem convea

• 1Oct:emento conjugadas com cases elementos Materiaedi
prmittindo assim uni serviço efficiente.-

• Não devo, porém, -pronunciar-se a 'respeitei dessas
medidas, as quaaa, certamente, não escaparam ás obser.4

• vações das autoridades superiores.".
•

"A guardamoria informou, ainda, que 'arn 1920, estivera 	 •
-órii serviço 11 embarcações.. Agora, .corno acabamos' de vaia
ftmccionavam apenas cinco...

Verificado o precario estado desso material, convém eda
nbecer a situação desse mesmo material.. em junho de 1a19;
lia menos de dous annos. Para isto basta transcrever o que
do prinepial consta do trecho do Boletim da Alfandega da
Rio de Janeiro, n. 12, do 30 'do -junho daquelle anno, sob o
titulo — Material daGlearrainioeia da lifarletea'a do Rio dl,
JcIneite.

,a"Eiff SERVIO DUM()	 Joaquim. Maranha, Sirii0;

Dorja Castro, Gama Berquó, Doris,' Sampaio Vianno,
Argus, Veloz, -Sargento Machado da -Cunha o N. 3.

PARADAS A ESPERA DE ruspAnAçijEs — Vesper, traga •
selmom2,, Cruze-ice do Sul, N. 1, N: 4. Sargento Beltrão,
Sargento Florido o Sargento Fôrtunolo.

• CEDIDAS A °urnas narauvriaase	 Typaít á Sai'.
• gcnto Jac.intho, .

matiocianon aJO.SQUIM

Foi construido -olá 1907. O sou estado geral ó P-&;. .
guiar, neeesaitando .sulístilaiaão de al gumas chapas do
costada e^ ai gtins tubos da caldeira. Soffreu reparos- T13
importância da 11:901$, em 1918; o 1:090$,- em 1919.1

• Luxa:ata a vaport

Siriui	 'Construido, em 1892, tein a altieleN ern;
LOID estado. Seria uma das melhores. lanchas para o
serviço da barra se a sua caldeira fosse proporcional :a •
inachina; ailda as'siro, é uma 'das mais seguras para

Fervia°. Soffreu raparacões 'na importancia do.
P.:(.;"Se, Gni 191i; e 31:831415, elo 191a. Depois •do
completamente refinar foi ent,reue a esta rapar—
tição cm '20 5 abril da cota-ate anno, • estando

•meato e-..1 serviça diario.
• 1.1c,da CaRtr.o	 -Es1,á em service 'aliarldr iir, .

,aro c-.1„eira.'Éor	 Cie"

.;Relatorio apresentado ao Exmo. Sr. ministro dá Fazenda',
pela commissão incumbida de apurar os Motivos que

• teem determinado os grandes roubos no mar e nos arma-
• zens do Caes do Porto- do Rio de Janeiro, e-a pratica do

coatrabando e de" outros actos lesivos ao fisco.,

Exmo. Sr. ministro da Fazenda — Ineuml3idos
V. Ex., em portaria de 4 de março deste armo, do — «apu-
rar os motivos que teem determinado os grandes roubos nci,
nu e nos armazens do Caos do Porto do Rio de Janeiro. e a
pratica do contrabando e de outros actos lesivos ao. fisca,
propondo as medidas de ordem e do vigilancia nue se tor-
narem nacos:sarjas», — cumpre-nos relatar as oecorrencias
desenroladas no desempenho dessa commissão, que a gene
rosidade do V. Ex. nos confiou.

Medida preliminar que pareceu acertada c, par isso, le-
vada a effeito, foi a visita ás autoridades interessadas nos
serviços, 03 quaea ncis cabia examinar. Assim, visitámos os
Srs. chefe do Policia, 3° delegado auxiliar, inspector da Po-
licia Maritima o Superintendente do Serviço do .Cá,e3
iParto. Ia° todos colhemos .as impressõea e suggesiões sobre
-o assumpto, mas deixamos para dizer - a'.respeito no trans-
correr deste trabalho, á medida da opportunidado
cada uma.'	 • aConferenciando. em seguida, com o Sr. inspector da Al-
Xandega, Julio Sylvio do Miranda, com S. S. concertámos as
providencias 'necessárias ao desempenho das nossoa tra-
balhos.

Tdes os primeiros -passos 'da commissão, dado-s. após à
:definitiva situação em (pio ficou a Alfandega deata capita!,
'que teve a sua inspectoria substituida, em virtude do reso-
lução do Governo.

Iniciado, pela firma exposta, ei nosso .serviço, procurá-
, Mos, desde logo, conhecer quaes os recursos materiaes da

que dispunha a Guarda-mona da -Alfandega desta capital
para realizar a fiscalização, na vasta bailia do Rio do Janeiro.

Solieitadoa taes esclareciarantas, a niasma guarda-mória,
:Informou o seguinte

Ln.chas á ;vapor —	 Dori.i, Sampaio Vim/o:À
r, Vania Berquó, Ha.sselmann, Cruzeiro do Sul, Borjci

Castro, Tupan,' loa quini. 3Iurtinho (rebocador) e unia
i lancha — na Alfandega da Paraltyba, que foi trocada
• pela lancha, a • gazolina, desta 'guarda-mona, denorni-.
r, nada Sargento Jacintho.. Casco da lancha Vesper qua
•acra adaptado para se É installado um motor a gazolina.

Lancha a gazolina	 Argus, Veloz, Sargento Ma-
'-'fiado da Cunha, Sargento Fortunato, Sargento Ftoridea
'argento Beltrão, n. 1, a. 2 e n, 3.

Barca de- registro — Sattamini,	 Go.and..
tioya e Flora.

• j2"ni batelão e dez_
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• O confronto feito permitte acentuai', desde aqui, o r:r-
ticiente apparelhamento material com que, até bojo, verr
contando a Guardamoria; a' despeza feita com esses concer!-
tos; e, por fim, concluir pela nocesidado imprescindivel dc
ormstrucção do uma carreira f? de uma officina, onde os re-
paros possam ser acatitados, com ()condida c de modo a nfic
ser desfalcado o numere! do embarcações necesarias ao servi-
ço do fiscalização.

- As primeiras visita.s, no mar e nn Cães do Porto. core
objectivo indispensavel rle.colber, in loco

'
 as impressões dc

serviço de :fiscalização aduaneira, foram feitas com a pre-
sença do Sr. guarda-nicir interino Pedro de Castro Samico.
Em sua companhia eolhiamos as informações solicitadas, me-
dida que um reparo ou detalhe de serviço isso obrigava. •

Assira visitamos, •demoradamente, os registras: Flora
Guanabara, Sattamini e Vigilante, este então atui •a sosso.
brar; o rebocador Joaquim Murtinho, poderosa e excellenti
embarcação; •todos os postos do Cães do Porto; todas as era,
bz.lrcações em concerto, em differentes estaleiros; e, por fim, ,Q
armazem de atransito', situado na ilha do Vianna.

A visita a um grande transatlantico, em companhia aincif
do Sr. guarda-mór, foi por nós realizada e della tivemos boa
impressão, urna vez que o serviço se fazia cru ordem, sela
maiores •atrópolos. ist•o, aliás, é facil conseguir e para tante
bastara a prohibição absoluta de .visitantes a bordo, a qual-
quer titulo, salva caso do força maior, naturalmente att.v.4.
divo).,

,	 •
• Outro ponto ,que a corarnissad bem examinou foi a ilha et

«Santa Barbara», magnificamente situada no aucoradourt
principal, defronte aoaCties do Porto», situação privilegiai
e como que especialmente preparada, não sarnento destinada
um posto fiscal, mas á installação .da prapria Guardamoria
ponto de concentração que será do todo o serviço exterm
aduaneiro. Não existo, por corto, melhor situação topogrra
phica, em toda a babia.de Guanabara, que se eguale á .dessf
ilha, para o fim em jogo. Dispondo de vasta area, com anco,
radouros fiaturaes, resguardados de ventos e agitações do mar
pôde a «Santa Cubara», assim esteja apparelhada,' concorrer,
•officazments para a. repressão de roubos e contrabandos e
ainda,. permittir a construcç5.0 de carreiras, de officinas,
depositos de combusliveis e 'outros, assim coam a installnr0.
dos demais seNiços intivrente,1 .1

Essa ilha. mia tão e r,	 .	 •	 •;Na,lor nre.tar aos til-
teremos da Irri.cUa t1.,	 „"Xuadeah, IMES.

Gama Berquó — Recebeu ern 1913 caldeira mari-
tma mult.itubular de diamma invertida. Soffreu re-
ioarações na inaportancia de530, em 1917; 14:9818180,
.can 1918, o 326$, era 1919. Está em serviço 'diario e
uma nas boas fundias para o erviçu na barra.

Doriy	 Refermada cm19.15, tendo a caldeira, err,
estado regular. Soffreu reparações na importancia
li.:3$08,_ern 1917; 12:8398100, em 1918; e 1:7298, em.
1919. Está em serviço Mario e é tambom urna daa
boas lanchas desta repartição.

. Sampaio Vianna — Construída era 1888 o mais
• tardo reconstruido e augmentada, recebeu, ora 1900,

nova caldeira. Está em nem estado, tendo machino
▪recebida' em 1917. Soffreu reparações em 1918 na

!importancia do 11:9738530. E' uma peqpena, lancho
que serve diariamente para o serviço do substituições
dos officiaes aduaneiros a bordo dos navios ancorados,
,o 'tombem para ás rondas nocturnas.

Ve.sper — Construido eia 1912. Actualmente es-
pera motor a gazolina, visto ter a experiencia de.,
monstrado que o seu casco . mais se presta a esse gea
neto de machina.

Ilasseimann Const•ruida em 1874. Reformada
completamente em 1913. Soffreu reparações na im-
portanda de 3:079$, cio 1917; 8:413$310,' em 1918, o
11$, em 1019. Está actualmente nas officinas de Vicente
dos Santos'Caneco-4c Comp. a espera do nova caldeira,
já encommendada. •	,

Cruzeiro do Sul — Foi construída em 1889, tendo,
mais -tarde, recebido algumas reparações. Caldeira em
má° estado o bem assim a machina. Soffrau pequenos
concertos cru 1918, na nriportancia do 742$270.• Acha-
:o 'actualmente parada, necessitando de grandes obras, -
que alimento com credito especial poderio ser feitas,
visto corno a verba de custeio não dará margem para
isso, mas si toes reparações se fizessem, a Guardamo-
ria seria dotada de urna embarcação na altura da sua
importancia.

Tupen- — Cedida á Fiscalização das Obras do
Porto cio Rio, do Janeiro polo ordem „ri. 368, da Direi-.

• otoria do Expediento • do . Thosouro, por ter sido requi4
sitada por aviso n. 210, de 20 do outubro do 1902.,
rednaneco até . esta data naqüella ropartição...

•
LANCIIAS GaZOLINA

Arpes — Constriiida era dezembro do 1017. Feam"
f citas reparaçÕes ora 1918 na importando... do réis
2:4188930, o 55$, era 1919. Está era-serviço no Re-,
gistro Vigilante.

Velo:	 Construida em 1917 nas officinas do Vi-
tente dos Santos Caneco &Comp. Reparações em 1917
Up i reaortancia do 1:G828360; . 3:8538750, em 1918,
2:52.58600, em 1019. Está em serviço no Registro Gua.
nanara. - •

Sargento Machado da Cunha.— Construiria nas ot-.
fieinns do tage et Irmãos. Rebaracões era 1917, na
importancia de 2:530$: 1:450, em 1918, e 2:6088820,,
cm 1019. Está em serviço no Registro Sattainini.

N. 3 — Foi um antigo escalei. da Ilha Fiscal,
transformado. em 1917, em lancha a gazolina. Repa-
rações em 1018, na iroportanda de 14$. e 3:38789.00,
em 1919. Está, em servia° no Registro Flora.

' • 1 V; 1 — Transforniada.para gasolina nas officinaa
de Vicente•dos Santos Caneco Comp., por 7:4108000.
Reparos em 1918 lia Unportancia do 658000. Está pa-
rada, devido ao motor estar inutilizado.	 -

N. 2 — Foi transformada ntsta Guardamoria',
para receber motor a' gazolina. Reparações em 1918 na
importancia de 2:0088360. Está em concerto na of-
ficina	 Guardamoria.

Sargmito Beltrão Construida'ern 1912 nas °M.e
einas do Lago & Irmãos. Reparações em 1917 na impor.,
Lancia de 0728, 5:610$, cru 1918 e 1:4228 em 1919. Esa
tü parada, esperando novo cylindro.

Sargerito Florido — Construida cru 1012 nas °Ui.
nas de Lago k, Irmãos. Reparações na importancia tiq
630$. cm 1917 e 9408, em 1918.

	

Sargento Fortunate	 Constru i da -em 1912, nas of-
ficinas de 'Lago Irmãos. Reparações na importancia
de 2508, em 1917,. e 857$ em 1918. Esta e a Sargentt;

. Floria° estão sendo reConstruidaa nas offieinas de Ma
Silva o esperam neves motores, a cargo do Patrimouto
Naoional.

Sarrento Jacintho	 Construk:a. em 1012, nas of.,
fioinas	 1,a.ze	 -ReParações na -ionorlanela

ilo 6828, em 1917 c 1:5308, em 1918. Fm eaunnt r. AI-
fandega Parallyba do Norte em troca do uma trin-
cila a-vapor que, até a preSente data, ainda não. foi on-,Niada a esta capital.

Lann.ErnAs

Unaã em cada registro, para auxiliarO serviço, egl
raso. de accidentes.

inAncAS DE VIGI:

' Fiera — A roais _antiga do todas; está, no ancora-
¡louro de Mocanguê. Soffreu concertos na importan-
eia de 14:5098000, em 1917.

Vigilante.— Antigo patacho Aprendiz lilarinheirN
cedido á ARandega em 20 de Maio do 1897. Soffren
reparações na importancia. do 4:1288, em 1917; 258000,
em 1918 e 1:5208, em 1910. Está no ancoraduro dc
descarga.

Saltamini Construida era 1017, nas officinas dc
Vicente Caneco & Comp. Soffrou concertos na impor-
tancia de 1:7628, cm 1917. Servo no ancoradouro da
barra.

Guanabara	 Construiria para esto fim ha longos
amos. Soffreu reparos na importanda de 2688, cru

• 1917. Necessita de grandes reformas orçadas na im-
portancia do 18:5318400, dependendo do autorização.
&rve go. ancoradouro do carga.•

Possue mais esta Ctuardamoria:
Um batelão para conclucção	 inuteis. e com elle

• ;já se despendeu a quantia do 9958400, eia 1917 o réif
• ,166$530, em 1918.

Um escalar. para conducção do generos para o J"_,a.
boratorio Nacional de Analyses o um escalei' em cada

•• um dos registros para o :erviço ,dos mesmos regis-
-tros.a
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que' 'não foi Perfeitamente acabada, por issa que' esse proprio
nacional fôaa, cria to rto)°, entregue . á Companhia Arrenclataria
do Cilas db Porto, lia-diante termo de responsabilidade. Suce-
de' que, deante do acto da Alfandega apossando-se da- ilha,
aquella companhia, julgou de seu dever solicitar baixa da
responsabilidade que lhe pesava pelo termo assignado, ao que
não accedeu a Inspectoria de Portos,- Rios e Cana-es. .

Para ultimar essa situação seria de toda a conveniencia,
que o Ministerio da Fazenda officiasse ao da- Viação, no sen-
tido de ser por este determinado á Inspectora referida a baixa
no citado termo, uma vez qua cessou a responsabilidade da
companhia com .a, occupaçao . feita pela alfandega,,
. Assim solucionar-se-ha- essa pandemia que, • subsistindo,
impedirá ã posse legal' e' definitiva da ilha, na qual se cucou.=
tra ainda. um prepasto da precitada companhia, que justifica
esse seu procedimento , com a recusa feita pela Inspectoria de
Portos,- em exonera-a do responsabilidaão , pela guarda da
mesma ilha,

weew~

Pelo decreto ti. 14.770', de 11 do-novembro de 1920, foi
Concedida, para applicar no serviço de fisradização -externa na
Alfande.ga do Rio . de Janeiro, o credito de 530:0008000.

Desse credito autorizou V. Ex, o clispendio de 203:131887a
sena coneurrencia, attendendo á urgenria' reclamada pela Inspen
ctoria da Alfandega em officio n. 218, de . 3-1 de janeiro ultimo,
autorização constante da despacho de V, Ex., de 28 de fevea-
reiro seguinte.

Restava, assim, do credito- total, a impor/anela- de róis
34,9:865$110, que V. Exa

'
 attendendo- ao .exposto- em o officio

n. '1.005, do .10 de maio deste anno, da mesma inspectoria;
autoriznia por despacho da 1 .0 dessa mesmo- mez, igual conces-
são, afiai de ice,: coai o' referido-saldo, se prepara.aso a ilha -
de 'Santa 13arbarao. destinada- a ser 'o centro da fiscalização.
aduaneira: fosse adquirido material' flutuante' necessaria; e,-
ainda„ se fizessem os reparas no material qte os reclamasse
com mais urgencia.

Munida dessa autorização, tern' a Inspeatoria da Alrandega,
por intermedio da Guardamoria, providenciado na . applicação
immediata alaquello saldo e conta ter em breve- a ilha de •
«Santa Barbara»,- convenientemente. a pparelbadaa com poderoso -
bolophote„ de alcance de 5.000 metros, serviço telephonica,
carreiras, etc., o -dispondo de farto material para o mar.

Taes são as disposições da actual- inspeetoria e as espe-
ranças, as mais fundadas, de que se possa, vir a ter os elemen-
tos precisos para a pratica do uma fiscalizaçãa. efficien10: 4",
digna do 1.10330- porto.. -- •

A nassa nusaao, beios termos da incumbeneia que noa:
foi enfiada, estendia-se aos domínios da Policia • Maritima,

. Dali as nossas visitas a essa repartição e aa inspeceõea
no -mar, procedidaa com o intuito de averiguar as falhas da "
serviço e outros esclarecimento que interessassem ao fina
visai to.	 .

No transcorrer dessas inspeceõea chegou ao nossa -conliea
cimento- que,. da ilha de «Sapucaia», eram; retirados crimino-'
sarnento generos alimentieioa condemnadoa pela Sande Pu-.
Mica e vendidos ao privo. Facto da tamanha gravidade foi : poli,:
nós syndieado: e obtidas informações do sua • procedencia (a•
fundamento,- disso inteirámos o Esmo. Sr. ministro -da Jus-
tiça,- -por interniedio ie iim-dos membros da commissão,
Sr. Or., Francisco do Paula' Santiago,' que, da- S. Ex. raiem-loa
recebeu incumbencia- de- providenciar,. junto á Saude
a cuja direcção foram recommendadas, em avisoaas, mais se---
veras medidas no intuito de cohibir to monstruoso attentado.
á vida da população desta-Capital. s"

A Tas-pectoria .. da Alfândega, por sua vez, determinou a:
Mata rigorosa vigilancia no transporte da mercadorias dadas..
a consumo, de . fórma a tornar impossível . a- retirada de quala
quer enero destinado á Sapucaia.	 '

Julga-- a comraissão ter prestado, por esse incido, o, melhor
serviço. aia habitantes desta cidade, ainda gim 1,35() não fosse
O san paincipal escopo,

Ladrões' do; mal,

A vasta haliia da Guanabara; com os-aeua.innumeros
cantos resultantes dos recortes- sinuosas' de, sua configuração
geograpl'tica, com as suas ilhaa a ij gotas espalhadas na- enor-
me -extensão de- suas agias,' ¡Merece campo seguro ás opera- "
ções dos «iadrões do mar», entro nós organizados em vorda-
deira3 guadrilhas, com pontos effectivos de permanencia, nos -
quans irsufruero as boas graças de seus committenIes, ou
sjarn os «intrujões'', que lhes -adquirem JO3 roubos. 'Mercai/0a
Sovo, .I/creacia 1ch p, çael d0.3 Alineirps, Praça, Mau, 4.sfadt#:'

'."

do Marinho„lomazem a. 1, lo'djinha' de' S. Chiq..y toudo, Saia
de 8. Christovito, Ponta da Areia (em Nictlicroy),, Porto do
Inhaúma e, finalmente, Ponta do enjú ou Quinta do Caiú ou,
ainda, Ftivella do Coiti quallol-general, reductu terrIvel da
piratari a — são ' (-) Pontos prinripaes de,. reunião desses mal-
feitores. E, segando informações colhidas, não lhes fananI
embarcações , é tripulantes 'Matriculados na Capitania do Por-
to c licenciados . lida Prefeitura. Essa, na opinião . da Policia
11%MM-ia, -é uma das causas. mais sérias que impede a sua
acção., no . intuito do afastar semelhante gente do serviço da,
mar.

roubos, conforme ouvimos de um velho servidor da.
quelle departamenta da Policia, são; eai. geral, praticados mal'
embarcações: abertas,-e, na maioria dos casos-, com- a conala
vencia do «vigia» ou ichateiro».- 	 • .

Roubos ha que se fazem por °ocasião da descarga d,a
navio e, guardados nas' embarcações, são , dali retirados du-
rante a noite, com : prévio ajuste entre os autores o xvigiasaa
São os praticados pelo - pessoal_ de bordo ou, principahnantei
pelos «trabalhadores de -estiva",- qua pertencem. a uma alasse
bem organizada o' poderosa, mas composta de elementos de,1
todt a,-espacia.

. «Vigias» antordticados; disfarce de -embarcações; simula
aão. de tentativa do transporte do roubo; para afastar maion
vigilancia, são trues empregados, a cada passo, pela. pirataria
no intuito do: confundir e embaraçar os meios repressivos.,

Possuindo os -piratas; com semelhante organização, atO.
lanchas velozes, é- facil avaliar o. embaraço de qualqUer auto-
ridade que se propõe a perseguir taes individuos.

E nem se- diga que a .Policia- não os conhece.' Ao contraria.;
Sabe-lhes os nomes,. pontoa. de • actuação' criMinosa o resi.a
dencia. Mas diz-se- e por diversas vezes ouvimos -repetir, ha
poderosas -  políticas que neutralizam- a-- acção re-,
-pressiva d lei, tudo para que se não percam esses • esteios do
facção partidaria, «cabos eleitoraes» que • são de- chefetes /o-.
caes. Esta é a versão corrente. Si ali está uma verdade, muito:
é do deplorar que na capital da Republica' se tolerem .taeS.
assalariados politicos, ladrões -contumazea na pratica (.1 n:
roubos no' mar.

. O que ficou -dito, em relação aos roubos no mar, ten.,
applicação, semelhante, á-pratica do contrabando entro 'nós.
Em ambos operam todos. A -natureza da mercadoria • é que •
em geral, determina- um QU outro, embora difficiP se. torno
caracterização da • contrabando, Mesmo porque, 'em • regra, ã
contrabandista se.evade sempre.

Para que a nossa exposição', no ponto ora ferido, laid,
panca um- tanto imaginosa,. vamos dar os nomes dos princi-m
paes ladre's do anag o contrabandistas. A Policia conliecel
Q 03., aponta

aMoloque Basilio '(chefe de quadrilha) auxiliareat
«Papagaio», Arthur • Barulho. ou Arthur Escrophula,
juquinha, Annibal, Alvaro Camara, «Cara ,Cortaute,

• «Pé	 Anjo». ,São especialistas em furtos • o contra-
bandos o fazem ponta no Mercado Velho.- •

Na. praça Mauá„ organizada' para o mesmo fim',
existo identica quadrilha de que é chefe Paulo Zazá
auxiliares	 Labeniel Luz,. Abel Martins, Albano, Fe-
lizardo, Branco, José .Inglezallexiguinhw

'
e Gonçalves,

tArthür Tavares, vulgo: allhéosinhaa t e Antonio do Ala,
meida, vulgo «Polacas.
' Escada do Moinho . Ali operam' aBexiguinham
.(2°)»., aBacalhaoa o aArnarellinhoz.

Armazem xi. i e deposite do carvão. 'Uma qual
drillla doa menores, apivettesa, tern ahi sou campa- da.
operações.

Igrejinha e- Praia de S. Christovão	 Gastão dl
tPraia (chefe}, «Rato Branco" 'e «Camarão»- --. são
-principaes.

• -Ponta da Areia (Nictlieroy) 2 aCavaignaca,	 ã
chefe dabi.

Porto da Inhaúma .:-. aCaixelrinTiora . á o chefea
Miguel do -Porta e Corra, são auxiliares.

_ Quinta ao .Cajti — E', conforme dissáinos atraz, 01
mais perigoso reducto da pirataria. s Manoeisinho
Chico Breu são ah i os chefias da quadrilha de que faa
UM . pane: Dexiguinha. (3'0 Dentinho de • Ouro, Zarca_

Chieo Maehado„ Zequinha„ Ilhéosinho„&ntonioi
Polaco, Elorest„ .1joininguintio; Leopoldino„ Antonic
Viajante, .João Ferreira o Manoel Vieira,

03 botes empregados nesses misteres são É:13
gointes: es. paidob, «Internacional», «Kaiser», Cami n
riba», «Javota», erlapith», T,ararnurfr>„ «/Abordada:,
aD„	 (Baila-Fiara, aPasimairoa, aNiadeiriati24

•

a
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«José Cearense), • e .aTaneradoa, estes treS ultimas, no
Porto do Int/Mima.

• !São .conhecidoa como «intrujões» ou compradores
de furtos e contrabandos, os seguintes indtvititios:
-Carlos Vloret, «Turco tfatias, • «Preto», arerragista»,

. João «Turco» .e Almeida 4Pasteloiro.
• Tudo isso, toda °asa -série de nomes que acabamos de in-

dicar, age, combinada, na :inaniria de furtos e -contrabandos,*
cadaa qual com a sua funeção propria, em determinadas miras
e pontos, mais ou menos conhecidos, aem que at Policia os
possa incommodar, porque todos teem protectores .que inter-
ferem ,,em favor-de cada um deites; assim • tenham conheci-
mento ,de -qualquer :priaão. Todos esses informes, como é claro,
obtivemos na propria Policia Maritima, do funceionario que,
Ia muro tempo, lida e beta _com semelhante_ gente, que deve
cor. .afastada, .conao elemento 'perigoso .e nociva..

O Armazem de Vransitoz,

• •

O armazern de gtransito», •onde Srie recolhidas. as .inerca-
alorlas sujeitas a direitos e destinadas aos Estados do Norte e
do 'Sul em que. não ha ou se faz, em pequeno escala, a nave-

•cação estrangeira directa, — está situado na ilha do Saianna,
de propriedade .da Companhia 'Nacional de Navegação Custei-
% (Lago Irmãos)*.	 " • .

• Em :casos , do «transito», as prescripções regulamentares
determinam que- as mercadorias sejam, com essa denomina.
ção • transito)), manifestadaa para o porto intermediario,

, além do inanifesto indispensavel a cada porto do destino.

'torne
Facil é, pois, a .fiscalização, desde que .a vigilancia se

torne constanta, ininterrupta, da descarga ao novo embarque.
E' Mearia a _situação do fisco .pelo facto do attransitaa per-
mittir, desde que não haja severa -fiscaliaação, o „desvio do
ronda, por meio de attificios varios, sem -faltar na situação
especial-. do reembarque desse «transito», .nos navios • naeio-

• nua!, .faZendo navag,açãoade -cabotagem, -do que resulta a mais
absoluta franquia .a, bordo. Essas considerações emittimos
tiara demonstrar .que não lia, para o fisco, a precisa -segu-
rança nesse:armazena longe das vistas da --fiscalização adua-
neira.

E' verdade que O ' referido armazern • de- transito sia
adiro	 funcciona ca ro .presença alo °Melai aduanairo que
QIN . serve destacado.	 .

.No emtanto, ai bem 'faca do •comprehender .a fragilidade
do tal asseveraçãa, ainda quando, coma no .caso presente,
a-roprietaria do armazem mereça confiança. A questão, po-
rani,	 nue essa confiança só pado •exiatir no terreno legal,
Co fama a. permittir a olfactiva responsabilidade em caso

evasão -de 'impostos.
Titias os paincipaes motivos por quo julgamos, necessaa

ala- a madificaefia no serviço, ale traus,ito,,,

C.5ES Do POrao

O caies .110 Porto» comprehende toda a zona -fiscal que
N'ae da Praça Maull ao armazem n. 1, na praia Formosa, errk
klina :extensão .de 3.2tQ metros. Nessa faixa de caga estão
construidos dezoito „armazens, medindo cada .um cem metros
tjá frente e variando o intervallo, entre cites, de 20 a 250
M e tros, Pela -seg Orlte 'fôrma: Entre os armázens ris. -1 e 2 o
3 o 4, a distancia -é, respectivamente, do .'2ft.metros; do 30 ao
'Á°, de 76; do 40 -ao 50, do GO; do 50 no - G° o do G° ao
7°, .de 40; do ,7° ao : 8°. de 65; do 80 ao 00, do 80; do.
O° ao 10°, de 130 0 do '10° ao ti°, de 150. ; entre- os demais,

- ai ,espaço .6 de ,50 metros, igualmente. A distancia que vao
do inicio do -eáaes •ao . .armazena ai. 18 (praça alatia), é do
310m., tendo :130.a ,parté aberta, que s.erve de :logradouro ali-
M iico, sto é, até á ,grade; dahl ao .menciorrado arrnazem o
antervallo é (10,170. •Entro a ,aponte .do carvão», no- extremo,
do cies, .até o ,armazem ,n.	 ,a -distancia é de 35 metros.

' Os 12 posios,do fiscalização ahi existentes oiltgo situados: o
na :praça Mauã; o 20, ,entre os annazens 17 e '18 . ; o 3° entro

D lã .0 10; o 4°, .entre o .13 .e :14; o 50, entre o .1.1 a 12,
, G°, entre o 10 o ai; ,0 70, entro .0 O 0'10; o 8°, entre
o laa; o e, • entre o 7 •e ,8; o 10, entro o 5 e la; o 11°,

:antro ,o .2 -e 3, e -p -12°, -junto ao armazena p. 1,
Excepção feita -do •2* e do 12°, os outros postos ,não po-

dom ,ter esse nome. -,Sãa antes -guaritas ,para abrigar do sol
:da chuva, quando para asso servem,- tal o estado de cona,

servação de alguna delias. -Não offerecern o menor conforto.
Xal', Pois, do urgente necessidade a installação conveniento
dosses postos. de farina a darolbes ada p tação ProPr ia ao miaa
Ni, para que foram areados.' passagem, diremos .que oat

(jogares reservados aos contara-noa: . a a s- •a^roaaens. Precisam,

• -	 --•	 -corno os postos pracitadoa, do completas ,rnoui l icaçoca. gomaaltos Vepre:wnlitsteS do I1SCO,	 ana1liam .Sern	 menti! ,etin.
forte' e oeaproVitloa de tudo.

procura:ao ta ar, L)r. C.i.trlos superintendente .04
mal de tua° e aerviço co caca, deite 01311VenlOS ¡Eliminaçõesseguras a ias:ouv i:ta, co que oa auttatasi, nos arnitiaenea IW parto

e inteira e tumultua da compa-niaita—utaapaai • ecerain, pode-se tosairn Quer. E qualquer um
que lor xerdicado, por mais illsignificalne que seja, leva á
expulsa° cio serviço, irremediavelmente, o seu autor. Essareaota talo da superintendei/eia, executaua seja contra quem
fala 'tem 'produzido - os mais salutares- ai/eitos, pereatiPtOria-
mente nos artirniou o	 •

Esse saneamento obtido com fórmula tão simples — a
expulsa° do serviço — denionatra, á evidencia, o valor que
teia .a instablianide das luncçues, tini que o indivicluo só te-nha a amparar-dm o sou comportamento, as suas .boas acções,
a cumpreilensao ,exacta dos deveres, tudo isso constituindo.
estimuto para oblata:ao de inalhorias decorrentes dessa
quatidadea, justo premio recunitecido a Seu tempo, á medida
que se vae conhecendo . da capacidade o merito do cadri ,11M3
nos trabalhos que lhes' são cunflatius.,

l'ena sido essa, talvez, ent4C nus, a causa principal de
todas as falhas que, em geral, se nota no serviço publico' --.
essa •amplituuo exagerada :que as -nossas leis dão ao luncelo-
navio,	 -seja qual aaar a sua condição e a nautreza do. ser-
iço, „alugando, sem limite, a .noção do -direito adquirido,

e reatringinao, cana vez mais, a acção represaora o ai/Tia-az
dos ,dirigentes dos varios .ramos da administração publica.,
E' :verdade que preciaa ser .ctitacom franqueza, calma e pon-
daratiamente, -afim de -que ,repetida o .renovada sempre,
possa ara produzir os .efiettos .de .uma .reacção a • esses ba-
nhas, ,conducentes .na escala em _que marcham, para .situa-
ção :ainda ,mais .gative.

'0. Nato ai. 12; nolim do caos (armazem to 1), é o •me-
lhor; nafereco relativo conforta, ainda não, porém, como o.
que é andispensavel ás installaaões dease ganem. 	 •

se aquartela -lambem a' guarda ou- policia ..particular
do .commercia, instituição, a nossa ver,. inconveniente, sem
namhumacunho 'oficial, em -uma convivenciapouco provei-
tosa, com os aaff.ciaes aduaneiros e marinheiros da • Alfan-
dega. Ainda -quando os serviços dessa corporação fossem
apreciaveis, seria muito •discutivol a •vantag.ern de -sua •per-
manencia nesse mistér, por deixar o Governo era situação
vexatoria, tacitamente confessando não ter meios de repres-
são efficazcs e consentindo, por Osso, :no .auxilio de particula-
res. Essa promiscuidade de agentes officiaes e agentes par-
ticulares não -deve -continuar. -Ao , Governo incumbe dar ao
conunercio, -como ot toda a gente, .as garantias precisas.
guarda -das mercadorias importadas. .Essa obaig,ação cabe
guardamoria, na faixa 'interna -ido -cáee„até .a entrada .das
mesmas mercadorias nos .armazens. Nestes, o dever do-bem
auardal-as é da companhia já referida, o fúra, á policia, -na
sua funcção propriaade .cohibir os -roubos. -

A .guardamoria .exige, ' come é de lei, , uma licença para
que :se lictssa, penetrar no 'cães do porto. Extrahida no pos-
to, 1, em livro proprica :essa licença, longa de produzir o °a-
feito moralizador e ,de caracter preventivo para que foi arca-
da, .serve, não :raro, para que empregados, menos . escrupulo-
306, aproveitem desse 'expediente .official :auferindo ,,renda
criminosamente. Quem pretende ir ao cães, ai chegada de
qualquer navio, procura . obter e licença. -Como é natural, e
'ia  maioria dos casos assimasuccede, o impetrante não peia-
sue a estampilha que se lhe ,exige para a licença, c, neste
caso, o rpagamento é irregularmente feito em dinheiro, ,que
a geperosidade de quem pede nem ao menos limita. O fa-
cto -é notorio. A' :noite, .quando -mais (Miei' é obter a es-
tampilha, a licença deve ser pedida directamente á guarda-
mona, colloeada, como se sabe. em local muito -afastado do
cães. Datil. pade-se concluir facilmente como é observada a
ordem de só- pernfittir pasaagern a quem estiver munido
da. licença e, por igual como é o caso ;resolvido, sendo carita
que á .chegada -dos -vapores, mão pequenc .é .o .numero de pes-
tõas .que -se encontra ,no ,cães. Emquanto a _entrada para o,

es pela praça 'arauá, -exige licença especial, livro e desem-
baraçadamente, !Nide -quem .quer passar .ptia .outros pontos, e,
de preferencia,- pelos armazens 11 e 12,. Tudo isso, é claro,
oréa 'uma situação de Tidiculo .para o serviço da que "se trata,
exigindo,	 prornpto, asua modificação.

. A aabida dos diversos empregados que trabalham no cital
e dos qué 'fazem o serviço ale estivaaé feita sempreaaos grum
e ás carreiras, .por portões muito largos, impedindo assim qui
11. fiscalização se faça de modo -conveniente. -O que .so tertli
preciso é estabelecer anbidaa esnéaiaes, ala passagem .estaeit4

	

.	 .
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• Permsittindo o exame do -pessoal, um a.uni, corno 60. verifica cm
;.adas as fah.f.:cas eninda 'azara tivemos oceasiã'o de ver prati-
',assua ilha do Vianna, com os sperarios das diversas e varia-/	 s.
das' secções das officinas ali instaladas.
• O serviço do estiva, como so sabe, .e feito entre -nós paios
socios do urna soeisielade- de sresistencias, organizada para esse
fins, misto -do syeslicato, terrorismo ou .anarchismo.

Som estar filiado a essa aggregação justais algum poderá
-partisipar dos serviços d3 sestiva».

Os membros dessa sociedade são, raras as excepções, elc-
mentos mãos, cantuinazes-na . perturbação da ordens crimino-

alguns.	 -
A identificação dessa gente se impõe como uniso rodo de

-.estabelecer _selecção entro ela, e ao ,Govern) cumpro modificar
essa organi2ação, orientando-a no sentido de constituir urna
escola de trabalho honesto. Preciso 4 ainda a prohibição do
permanecer no cães aos que não estiverem, realmente, do

; Essas medidas, de harmonia com outras, conduziriam a
rSsultados positivos, na repressão dos pequenos roubos, quasi
diariamente verificados.

- A sabida do mercadorias pelos portões do cães teens (ti
ser fiscalizada por parte da Alfandega e do cães, após o des-
embaraço das mesmas. Nem sempre existoaceôrdo entre esses
tious representantes, um do fisco e outro da companhia. •Ctda
sim tem seu ponto especial de acção. Assim, é que 'a Fazenda
ipiicle estar satisfeita no que lhe cabe, na arrecadado do9 tri-
butos devidos; sem que o mesmo succeda, entretanto, á com-
panhia. Ora, cai casos dessa natureza, pôde o representante da
AsOmpanhia, muito legitimamente, impedir a satida de um vo.
duma, já desembaraçado - pelo representante do fisco. E, por
asso, não se 'explica e parece do todo ponto inconveniente a
oupremacia que deseja ter o aliciai eu marinheiro sobre o
representante da companhia. Urna reicommsndação nesse seu-
tido seria de grande, convenisosia e elemento de harmonia eq-
,Ce esses dous interesses, respeitaveis entre si ada (suai irl.
Xervindo na esphera que lhe fôr propria.
, Essas são as principaes observações sina -sobn o .c:Us d4

rto, nos pareceu oppdrtuno fazer

OS 8Eavirje8 DÂ atanDÀDIew'S

r- Para se conhecer melhor o modo do distribuição . .des ser-
viços de fiscalização externa a cargo da Guardamoria, a com.
tnissão,•pelo seu presidente, depois do todas as visitaa e obser.
sraoões feitas, dirigiu ao Sp, guArda-mgr. eguito questiO.
Car.10:.

«Peço se digno •., S.. de me teeStar Os esclareci-
Mentos abaixo mencionados, de que ureciso, • para dar
Cumprimento á commissão de que eilou incumbido
pelo Exmo. Sr.. Ministro da Fazenda:

a) corno se faz, actualmente, a distribuição e eScala
do serviço pelos segundos . offieraes aduaneiros, terldg
em . vista

1°, o tempo de duração ereseada serviço
• 2°, as substituições como Seesssse—ntuarns

-3", como se operam os revezamertNr 	 .
, • 4°, qual o numero reservado do offiaiSe Par4
Siupprirein os impedimentos o falta:.

a°, é julgado deficiente ou demasiado o numero
actual desse alicies; o em um or ona outro caso,
..00rque.

Comprebendem-se nOs . itens formulados os servi
ps de mar e terra;

b) como se faz a mesma distribuição em- relação
4	 nos primeiros officiaes, -observados, mu(atis-ntutandis,

• Os mesmos itens, no que lhes fôr apprsavel;
e) corno está distribuido o serviço defiscalização o

• d̀o ronda, no mar e terra, pelos ajudantes;
-é -d) qual o numero exacto de officiaes aduaneiros

. - áctualmente afastados do serviço da guard...moria, dis-
criminando primeiros o segundos officiae,s Q. indicando
Ande servem; ,

e) qual o numero de marinheircs empregados mi
serviço de fiscalização propriamente dita; o numero dos
,que servem em outros serviços dessa guardarnoria, e,
.f inalmente, o numero dos que estãs afastadas e, nestp.
,ultimo caso, qual a razão desse afastamento;

/) têm as 'barcas de vigia signaes convenciena;.3
para se communicarem com as embarcações de ronda; cs
outras suspeitas sobre as quaes se tenha de exercer lis.

• calizrs,ão't
.' 'ND caso affirrnativo; são usados esses signacs?

g) toem os officiaes aduaneiros permissão pa4
• psrmanecer no serviço sem estarem fardados ?	• ,

No caso affirmStivo, quem a concedeu?• .
Guastiamoria, pela pessoa ds seu chefe, resPOndet2

seguintes termos:	 • 	
.

sAccusando recebida -a vossa realdisição SIN, do :30
de junho proximo findo; passo a responder, pela fórma

• abaixo, os itens formulados-. na mesma,
• Os serviços, nesta Guardarnoria. eommettidos abS

segunaos officiaea aduaneiros, são tms, excepção dos
•,da fiscalização no cães do Porto, nas postos fiscaes

rithnos e os chamados sCommissôes do lanchas e de
• trabiebe.s, distrihuidos pela ordem do colocação na es-

cala que diariamente é organizada pelo Sr. chefe dos
'officiaes aduaneiros, tendo em vista a observação sigo- •

,rosa dos mais Salgados, que sempre ()caulim Os 'Dri-4
• Saleiros tosares.
• O tempo do duração em cada serviso Varia, cozi a

• natureza ao mesmo.
Assim ó que os do fiscalização a bordo duram dssi

.7 ás 16 horas, quando os vapores não trabalham du-
rante a noite, sendo que, nesse caso, em se retirando de
bordo o official encarregado da sua fiscalização, são esses -
vapores entregues á fiscalização dos officiaes em ser- .
viço nos postos fiscaes maritimos — quando. ancorados •
ao largo—, e ficam sob a'fiscalização destes e dos em
serviça .no cães do Pkrtos-squando, atascados a osso
cães.

Quando lia trabalho de estiva, durante a noite, a
bordo,—os segundos offic-laes aduaneiros permanecem;

. no serviço de fiscalização, durante 2-5 horas; isto é ato.
• ás 7 horas do dia immedis to, hora em que são substitui.

".	 dos,- tendo então, uma folga, britam de 24 horas.
Os serviçes de descarga sito distribuidos:.

„ a) quando se trata do volumes despachados sobas.
' 2\ agua, o destinados ao littoral — re:ahein as.distribuj.

eões nos officiaes aduaneiros, mensalmente designado
para tal fim; c, quando, no ponto oade tiver de .des.
carrear a mercadoria, não houver offici .al, o serviço
será distribUido ao pririseiro da' escala diaria;

b) para as descargas de trigo, carvão, e sal—coa-4
forme 'o nemero de toneladas a descarregar -- as diss
tribuiSões recahem era um, <bus . ou mais officiaes, ti..
radds da escala diaria, os quaes ao revesam, trabalhaud,o
geralmente, dada uns até finalizar o serviço;

c) os serviços de reenibarque, 1-2:export1ção . e frau.
silos (quando estes ultimos não são feitos pela Compa-

•si,isia Nacional de .N'avegaç.ão Costeira, que tem, á sua
disposição, mensalmente, does segunios officiaeis adua-
•neiros, encarregados dessa fiscalização, ,na ilha da.
Vianna, onde um armazern destinado a guardar os vo.
!umes que aguardam, ora a legalizarão dos respectivos
siespaehos, ora vapores que os' conduzam .aos 'portos
de destino) — . são distrihuidos aos officiaes constantes

• da escala (liaria. •	 •-
Serviços mensaes Comprehenclem :os dos postos

liscaes, maritimos.v terrestres e, bem assim, em traDi-
ches e eommissões de lanchas.. s

• Postos (iscas mo.ritimos 	 .Possue esta guarda.
mona quatro postos riscaes maritimos (barcas de vi-1

• gia); Vipilante, , Sattamitni, Flora e Guanaubara,, cstandd
a primeira, actuahnente, cai concertos..

• No Guanabara, que presentemente substitue o' V.i.!
gilante, estão destacados cinco segundos officiaes aduas
neiros; sendo um. o, encarregado do posto, a quem-coins
nele a direcçã .) do serviço do mesmo e, bem assim. a
pele cio ,movimento de entrada ,e sabida das
embarcações coro carga estrangeira; e os quatro restas -
tas, os incumbidos do fiscalizarem, não só as embarca-
ções .al'i ancoradas, como Lambem uma determinada
zona do .ancoradouro dos navios mercantes o parte do
Cães do Porto,.pelo lado do.-mar.

O encãrfegado do registro trabalha das 6 ás 15 '41
horas, filgando nessa hora até ás 6 da dia seguinte.

Os quatro officiaes rondantes effectuam os servi
os em pesuenas lanchas — gasolina — permariecendO

•nos seus postos, durante -seis horas conseutivas, e 1.017
gando 12 /giras,.
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Em lanchas e outros ser-viços 	
'Docas •	 . ****** • ***	 • •... •-• „.	 ....74'„X.11

-Vigias' do Castello . ... • .. .
fiarage 'da •11fandega 	
dárage • do Thesouro 	
;Armazem de °nem-nine-lulas
Offieina .-  •
'AlmoKarifado • • •	 '
filia de . Santa Barbai.a.-:.: 	 ..•
Licenciados	 '	 • • • ' •.'''
Sorteados para o' serviço ui
PUenteá .	 	s...

Todos num total de cento -.nivinte (120).:

IPatr5eS arvorados
sss	 ••• •Zil,:dejd

D. Ie. ,. a
. • wl	 4,0 4.j1;:. ;dl

postaes..... . 	

.. •-11 .„	 • •	 • • • ,

• ......	 .. . . • -• • *4.

	

liar. • • • .•;' • .•	 • A•&•/•1

• • ••• • •	 • AI; • • .4'jj.

•_ •

I

. -"rbon-drigh- 11.?
	.1:	 .	 •	 .

•• Quando, porém, a ronda effeetiva•está cornor'elien-
• \' 'Alua , entre, • o G horas, a folga d de 86 horas.. 	 •

Os offielaes adubsieiros em ser iço • nos postos. fià.,
:enes, niaritimos e terrestres, .só se retiram depois do.

omiie reei ijienici dos seus 'substitutos.

	

.	 c. Nos demais postos. ilesos snaritimds, o serviçosé.
"Jeito da nessina Nuns por 'cole já foi descripto; o com.

•,'s) mesmo tfumero do officiaes aduaneiros, differindo:
. 'apenas, do já. mencionado, por não terem encarregados,

Pois o movimento de embarcações com carga 6 quasi
puno.	 -

postos fiseaes terrestres — ''São-os existentes nd.
Nes do Porto, em numero de 12; onde estão destaca- ^.
'tios 48 segundos officiaes aduaneiros • e um 10 officiat,

.• tos quaes incumbe o serviço de fiscalização dos estis
'adores .e das pessoas que ,t.ransilam pelos portões gut;-5

• .	 existem..
A duração do serviço "é- as folgas São as mesmas:,

• :observadas nos postos. fiseaes maritimos.
Como posto fiscal terrestre .ainda existe ó loca-

lizado nesta guarda-woria, rujo . serviço 6 feito.. per

	

-	 quatro segundos officiaes aduaneiros,- da mesma fórino
• por que o são os do Cães do Porto,sistné, igual numero,

do horas de -serviço é folga:.
Ainda, para o. Cães do Porto; foram destacados 17

egundos officiaes aduaneiros, para effectuarem.
• descargas das mercadorias que. dão para os armazens

'11, 2, 3, •1, 5, 6, 7, 8. Externo A, e Externo C. pois serem
•rem numero inssufficiente ; os conferentes de . descarga,
..at6 então os unieos designados para ,tal fim. -

Tjrn outro 2° official é o incumbido de acompanhar,
vagGes com carga. no Cães do Porto, onde trabalha.

diariamente, das 7 ás 15 horas e 45-minutos, folgando,
hos domingos e feriados. 	 •

No armazein de bagagens existem clous °Moines.,
aduaneiros; auxiliando o serviço dos Srss . conferentes: .

.. O trabalham todos os dias, até mesmo aos domingos o
Xeriados,. quando "é grande o • numero' de paquetes eu..
Irados.	 •	 •	 .	 s,

.• ..".1.'odas.aS .sUbstituiçõess, em todos os serTviços, quer
• 4ior faltas, quer por impedimentos, .siin feitas com: o

pessoal tirado da escala diaria.S.s. -• 	 .	 .,	 .

	

••	 1	 .	 ....	 ...
As , commissfies -de lancha o trapiches (serviços,

tSinensaes)- absorvem 29 segundos officiaes aduaneiros.:
• I"	 Emfito, • pelá 'quadro demonstrativo.- annexo . ' á...
„ :Presente exposição • tereis uma perfeita ida do- em-,

tP
rego do pessoal nos diversos serviços a cargo desta

• sguarda-moria. •	 .
1	 Segundos officians aduaneiros "afastados do serviçd"

• ;desta' guarda-mona são era numero de 18; a saber:
‘	 Julio Corr6a Bittencourt, á disposição , do MiniSteriCY

•rda Guerra;	 •.	 ..• -I
l'elippo Carlos dos Santfs o Sos6 Monteiro de tac-

i
em serviço de fiscalização do papel -para as Mi. : •

prensa; • 	 .	 .	 .
Mario Cardoso de Oliveira Filho, Flavio "Carvalho .

".	 ., kle•Moraes Bastos, :Leonardo da Silva' Guimarães e João..•
• 4./ ..tialse, sorteados para . o serviço militar; ' •	 . -•••..

Antenor da Cruz Alineida, Ataliba 'Gaivão rilho -e
ijgnacio Tavares Guimarães,„na 1' secção dasalfandega;
• Admar .Vieira, Pedro VieirasTedris, Loiros e• Os- .

• iivalclo A.scanio, de Souza. Lemes, na .2• secção da- alfan-
dega;	 •	 .	 - ..	 •	 ,
t.	 aoaquirn Pedro .da Motta,i floraoio Dias da Silvá,.

s betavio -Ataria de Mesquita, Adalberto Campos Cortes o
Luiz Paulo do Oliveira.Ulores, no armazern do' encoms

!pendas pottaes•	 • •s.
Os primeiros •offieities . são- em numero de 12s b h .

1,,"iscala - de serviço desses offleiaes é feita . Para- o 3DCZ
jutoiro; -porém dessa .escala,fazem. parto tres segundos

• fficiaos aduaneiros, servindo, em • commissão, como.
\primeiros ()Melou.

Por essa escala . são d̀eS•ignados, diariamente, para
rs erviço, quatro- primeiros officiacT: um, para o serviço
do auxiliar do barra; outro, d.S, expediente; outro, de •
pernoite, e, fiisalinente, outro, que permanece na

uarclainoria, do s.oLtreaviso...
Acharn-se afagados- dessa escala "quatro primeiros

o'fficiaes, sendo um . por estar no :serviço ,decliscalização
Ao &Les CIO -porto'," Outro: .quo 6 o encarregado do almo-
2arilado e .do deposito de contrabandos, o os dou s res-
tantes, por, estarem licenciados, do accôrdo em o , de-,
't ef  n S.	 I de 16 de jane:110 OC. 1920s. --s.--

•

Os offieiaes aduaneiros. quando. em serviço, s6 Põ4
• :dem permanecer completamente unifOhniladt1.21 Ni-g) EIR
• permissão para que andem á paizanas

• - Os marinnetros . desta .Alfandega hão sãO
'dos no serviço de fiscalização, mas sim no de auxilia. •

• .•ses dos officiaes Oduaneiros naquelles serviços.
O numero de marinheiros que servem corno MISTA •

liares dos officiaew aduaneiros, no .sersico
za(,..ão, é .tie 51, ass.iin distribuidor:

mo •
No registro Guanabara a...s..
No registro Saltamini
No registro . FlOra 	 •	 • .• •	 r	 8	 •
!No Çaes do l'or14.1•	 tamiazr.c.T.à.:aa

-- A •	 •••••:•,, 

Os empregados nos demais sérViçOS esjã 	
mstribuidos: • • 	 " •	 - • •

• 	•
	 4	 .

• •	 •	 o

Pouso ser sui/lerent't o numero de officiae.s..ajdoii-s.-
&I N vos	 •	 . - - •	 •IL

- r	 'O serviço de fisealixação e de ronda,. no mar el-(5.r.,;,
• fj'a, está_ assim distribuiclo	 •	 •

Cada- ajudante de guardarnõr tem na escala o ser-,
• viço de` barra (externo) e o serviço de, dia, internos

conforme escala feita mensalmente pelo guardamór. -•
• As rondas são, • de ordinario,' feitas ' pelo aludantd
de barra, erm - dias. indeterminados, dentro da rnesan
'escalas •	 • • ••	 •	 sr

Esta pratica, sempre seguida por esta. sGuardamo-'
ria, a qual; no embuto,. não tem tido, nestes ultimo
Uiros,. a regularidade e amplitude recommendada pelo
art. 29 da Consolidação das Leis das Alfanclegas, de-

' Svido .á falta ' de elenientos rnateriaes flucLuantes indis•- • •
pensaveis ao desempenho dos multiplos servicus a
co desta. Guardasnoria.

Espero, porém, que dentró em breve estarfió
'sias essas falhas e estabelecido a devida fiscalização
neste importantisSimo, porto, lendo em vista a acqui-

f ''sição- do , novos elementos dá fiscalização e reparos do.
'

•

 material. existente; acquisição , e reparos essas que es-.
, ;tão sendo feitos com apossivel urgeneia, gftrii de serem
-urtilizedos convenientemente.

,;-` r Ws barcas-Cie vigia nunca- tivestini •signaes cou've--
iouties para se communicarem com as embarcações de

i-rndas etc. Tão util -e iridispensavel - medidas que, seja-
dito de, passagom, não escaparam a esta Guardamoria,
interina, só• poderá ser pasta em pratica depois zp.te
Submetter a essa . Sprondizagem (jogos de signaes) um
isento numero de auxiliares, o que pretendo, fazer
Asortimaniente, isto 6, quando forem utilizados ps novoS ". _
elementos. mais:rins de fiscaliztteão.s

s
QÇ

▪

 4'4210 DEMONSTRATIVO, DAS DIST 	 .11,ItIBUDAEB D .SÈT.I.VkuoS
, 'AO g. PIUMEDiOS• E SEGUNDOS orincimg ADT;ANEMOS E,

BEM 5S131", QUAES os QUE' SE Amp.tÁ Alag	 .gesa
•Ns.suiá si ENCON'TnAl\l 	 •••

• NI, •

•
.

* Os primeiros Officiaes "são ein, Maar° 	 Ano,.
: tendo que da escala se acham afastado'S`%4,tui,,,,uttg

! MUI V.eS já l'Olatall.OS Da exposictio	 .
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rleve 	 do,10.92 
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	-..
'Nos -postos fiscaes ,maritunos 	 . .... . . . ... .,..,	 17'

'''	 No posto fiscal nesta Guardamoria 	 : .	 .,	 4•
	Enr -commissão'.de lanchas.: ....-........s.... s..,	 10

	

.	 Dm trapiches . . -	 	:15
• lnlo littoral . : 	 	 ` 3,	 • 	 ,..

-	 .No -armazem-10 - do . Ca-es- do Porto (sobro agua)' 	 1
Nd Mercado novo- (fiscalizando ás rendas externas do

- Estado -do- Rio) 	 	
. 1.:

Em descarga nos armazens.1, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 8, exter-
na-A e -externo O 	 	 47,

.Licenciades • de • acedido • com o decreto n 	  4.061, de
16 -de janeiro de 1920. , 	 ,	 3

	

A' disposição- do Ministerio da Guerra (Junta de Alis- 	 .
,	 tomento)	 •••'.... ..... 	 . •	 •	 1	 'II•

Saneados- para o • serviço militar.......s .s s,..: ..... , 	 ,	 4
Servindo, em ccimmissfs'o, como primeiros .offieiaes

aduaneiros ,... .. ,s- .. 	 se• . . ' ... ..,,	 ei
• i1 u x i 1 i a nd o . o serviço de fiscalização do papel para à

.	 '	imprensa • . •• ......... o• • • .• • • • • • • • ,• I ... . . • :• • • •`'• • 111	 2,
• . --NerVindo jia l s . secção .da sAlfandega 	 ,-.	 :	 , 	 3

	

-,	 13,ervinclo •sa 2' secção da Alfandega........„.s..„5..-......, 	 3
S3ervindo no eolis postaux	 . i • ••• .0 • .... ... ., • 11/	 5

• ‘ nm serviço de fiscalização a bordo 	 "	 S..	 8..a
• Ern descarga em, Nitheroy , (Sant'Anna do Maruhy) .. a '. . 1

Em serviço de consumo e descargas diversas . . .. . . ..,.--_., . 5
*..,	 Wigurando na escala diaria existem.,._.S......,....f,._.,......,.,- .58

...:-..._.
.s--

-.-

 Diariamente tlearn em -serviço. quatro primeiroS,
çffiei.aes aduaneiros.

I	 Um, como auxiliar, de barra (trabalha das Gás 20,.
'horas), folga dons dias.
s	 Um, do pernoite (mie ronda todos os. postos fis-

, baes maritimos e o. ancoradouro), trabalha 21 horas,
• 'folga tres dias.	 .	 .

. Um, de dscpediente (trabalha das 10 4s 16 horas);
folga dous dias.

• - Uns., de sobreaviso, para _qualgoer serviços que ap••
. Pareça., 	 • * ,

.	 •
• • Segmtdds nffielaeg • ãduaueiroS .(effi numero_ .de du-
e- ntos 'e -vinta 'e 'cinte) '	 •

•
—	 .	 .

No -serviço- do expediente dá Guardamoria..-,--ss
Nos postos fiscaes do Caes do Porto 	
Condução' do wagons (no Caes do Porto) 	
-4i.ixi1iando os Srs. conferentes (no armazem de

.bagagens)

• - s•	 •	 •s	 .
- • O serviço de fishlização a bardó,s sempre sé entendea
aisim em todas as Alfandegas, é Pito pelq ...nurnero que fôr,
preciso de . officiaes aduaneiro	 nonão se. alastarão deilo .
emquanto não' estiver term•nado .; . • .;	 '
• Essa fórma de trabalhar assenta no fulo de não S.11•
acceitavel a ,divisão cló responsabilidade por uni grande nu-,
mero do funecionarios.- eõiSiO .sucçederá, fistalmente, com e;
systenia agora adoptado, que delza a fiscalftação menos ef-
liciente, quando aleVeria ser redobrada, isto é,- á noite..

Assim, a menos, que haja serviço de estiva á noite, à 	 .
fiscalização é quasi nulia, depois das .16 horas até ás 7 do

• dia seguinte; rnf então; havendo, o officia/ permanece nelle.24
horas eon soei tit vas 	 •

Parece contraproducente esse re gimsn. Insistimo, pois.,
rem affirmar que o melhor seria a fiscalização ininterrupta,
por um numero sufficiente do .officiaes, :que se revezassem,

10 -á medida das necessidades, ficando, assim, 'a responsabill-

	

iss dada da fiscalização adstricta a. esse numero de officiaes. 	 -
. • • A' proporção que os . esclarocimontoa • e observações iani
sendo feitos, preeediamos, em 'horas o dias incertos,- e já de -

• posse de todos os • informes assim obtidos. a visita que nos -
habilitassem 'a conhecer a repressão fiscal como se fazia.e 	 '
que. por parte da Alfandega, só lograria exito se consubstaik •
ciada em continua o éfficaz fiscalização. 	 45-

Afim de cilM as nossas syndicancias pudessem obter 'main', • '
resultado, nos utilizamos, algumas 'Vezes -,de lanhas da Polt,'.
eia Maritima,: Em nenhuma dessas visitas, forçoso ó confes-
sar, tivemos boa: impressão. • 	 •	 ••
• 'Os registros fiscaes destinados a exercer papel impor ., •
tanto na vigilancia que lhes • inchadie, na 'zona de jurisdição'
propria, estavam relegados n, plano milito/inferior aO mister
que lhes cabe: á observação impassivel e obrigatoria da pass.
aagem de contrabandas :e furtos, corno um • policial detido por'
bandidos, para lhes assistir as denredaçõe.s. "Acleos que sãos
de fiscalização, tudo lhes falta. Não . toem signaes, por que se

- possam cornmunicar com a terra; pedindo soccarro ou in-
dicando qualquer contravenção ou facto . anormal que ténhani

• observado. -Daus deles, o Sattamini o o.Guanabara possuem.:
cada um, uma lancha á gaiolin.a. •Janiais essa lancha foi cri-

, contrada por nós em serviço de ronda. '>	 • -
. Os . livros de bordo, para -annotae5es- do serviço,' or

•

 a alli
permanecem, ora' na- Guardamoria, afim de serem visados.-

• Quem quer que desatteritamenta os observe. verificará. -que
, os aquartosa Ále serviço Se sticcedem numa escala isocbrona.

tal a impressão de normalidade que por .alli 'só observa. 'Foi •
bastante, porém, uma visita, ine.speradakiente, durante grans,

. de parte de uma noite, para que a nossa impressão fosse chis.;
firmada de modo mais desolador doque ém outras anterior-..Total • ••••••.•	 • 225

Nota	 Este quadro foi. tirganizado 'em 5 dó julho do
39,21.a

• Das respostas aos primeiros itens se infere que. no ser-
' kiço distribuído aos segundos officiaes 'aduaneiros, lia: os .de
Caracter ordinario, a ifue chamaremos os constantes da

• . 'respectiva escala. e os extraordinarios, denominados assim os
, "que dizem respeito ás aeommissões de lanchas e trapiches».
- • Os . primeiros teem - duração certa, embora variava'

nuanto ao prazo, -ao passo que as -outras se. estendem por.
. mais tempo, offerecendo um Caracter de • permanencia, •mais

tu menos duradoura.	 -
Em que pese a nossa. opinião, por certo desvalorizada,

tittenta á falta de pratica nesses mistéres, nos pareceria de
Melhor - alvitre, talvez, que da escolha mensal se organizasse-
' detalhe diario, de fôrma que a distribuição cie todos os ser-
vIços se fizesse tamhem por todos os officiaes aduaneiros;
Cm-uma renovação gradativa, continua e ininterrupta de as-,
tala, tocando bons ,e ináos serviços a uns, e outros.

Esse methodo, talvez discutível, traria, todavia, umã
éerteza absoluta: --.- a de que não : haveria injustiças nens

• spredilecções na 'escala do serviço situação que gera sempre
descontentamentos e ifrouxidãd no cumprimento s-de, deve-
res,	 consequentemente, o descredito dos serviços.

• Além disso é cousa fóra de duvida a vantagem de ré"-
•resainento dos empregados incumbidos de fUncções de na-
tureza fiscal, como as de que se trata. E seja dito ainda:queS'

'janto maior fundamento se' nos afigura ter ossa-orientação,-
- .itinanto é certo que queixas e reclamações a respeito_ do as-

StumPto..e em caracter anonymo temos recebido .
Como porém, esse ponto constitue mais objecto de

tuerito do que de syndicancia propriamente '.dita, julgamos
-acertado deixar 'a apuração della e de-outras factos para
depois, quando fór da continuação do inquerito que -a duiTià
membros da conunissão foi confiado,

Um outro Pauto , que merece . repara	 o que sd refere
permanencia a bordo, no serviço do fisegizaçO.o, perra,

penda' que yao das 7 ás . 16 horas.
•

Mente feitas.
'Inspeccionámos todas os tregistrosa e quasi todos os poss,

tos fiseaes do 'caos-do porto. Fiscalização.por parte 'da Man-
dega não existia. Esta a verdade. E, cumpre accrescentar,

-sem o menor intuito de carregar as odres desta •narrativa,'
que não se pôde dar como 'inesperadas essas visitas, quando

. a commissão, a cada passo, as •romettia e as praticava, du-
rante .o, tento° em que se manteve em serviço.

Do que então 'observámos demais grave, e por julgar,
conveniente, tavão-Vás ao conbeeimente do Sr. inspector da

-Alfandega, pelo seguinte officio:

iCabeie levar . ao conhecimento do V. S. mies
na visita de inspecção feita nos postos do fiscaliza-
ção externa dessa Alfandega, a cargo da' Guardamoria,
na noite de 4 para 5 do corrente, das 23 horas de um
dia ás 4 horas do:outro dia, pelos Srs. Drs. Paulo'
Martins e Francisco de Paula Santiago, membros da
commissão que dirijo, os comes com o conhecimento
de V. S., se fizeram - acompanhar do Dr. Hildebrando

•iNewton Darcellos, secretario dessa Inspectoria, — foi
observada, peza-me dizei-o, a mais absoluta -falta de
fiscalização, resultante do completo abandono em Ana
jaziam todos , os` postos ftscaes, conforme passo a

• ekpôr.
No registro, Flora, fundeado perto do Mocanguk

para os lados da .Ponta da — unico posto _de
fiscalização dá toda aquella vasta ,zona fiscal — sequer'
um marinheiro vigiava o proprio registro.- A' chegadas -

- com- o barulho do motor e os latidos de -um cão -exis-
tente a bordo desse, registro, despertaram os mari-.
nheiro.s. Do livro da notas do serviço verificou-se que;
lia dous dias não prestavam aerviço os officiaes,alui

* destacados e que o serviço de ronda das 6 4,s 16 horass s
• , como o ,das 18 4,4' 24, horas o ainda p dessa hora ág 6,1

Lnão fera feito.?	 -
I



Domingo P.S
	

6FFN

•

 :ITAt
	

- Fevereiro do 4OQf? 3804..<411~ "
••

2ada,./3cm como para aequisição de lancha à e concertos (1.4
outras.
• A nosso ver, porém, o saldo dos 50 contos a que nol
referimos, na importancia 4e 3 46 :865$110, devia •aer•apP.11.t
'eado de preferencia:
-	 a) na installação do ,projector; - 	 .r	

.
b)	 acquisição de duas lafichas velozes;	 -

• c) na construc,ção da carreira,'.etc.
10 servido affecto á Guardamoria, poderá ser feito, coni

perfeição, por dez lanchas. Esse numero é mais que suffi,
.• cinte	 ,	 -	 •	 • -

Os concertos' que as 'demais lanchas precisassem seriani
executados na propria officina da Alfandega, a, se construir,
com os recursos da verba ordinaria.

O livro em questão mostrava um 'espaço em bran-
po" naturalmente, destinado á inscripção relativa, a cum
;quarto) que não fora feito, mas' carecia :de ser regis-
trado no sentido de omittir_ a falta de cotipereeimentq

• do respectivo officiaf.	 •
São directamente ;responsaveis por essas irregula-.

ridades os officiaes: Nemesiano Cardoso, Alvaro Sá
Pinto, Ascendino Donadio Bernardino P. • Duarte,
sendo que 'fanaram, nesse dia ao ,servgg os officiae.,
Nemesiano e Donadio.	 •

fnclim, porém, todos os officiaos destacados allt
wlas irregularidades referidas. Os nomes desses offi,
•ctaes foram fornecidos pelas Guardamoria. 	 .

Visitado, "em seguida, o rebocador aduaneiro aa.
quem Murtinho, fundeado .a pouca distauda do Regis,
tro Flora, a seu bordo dormiam profundamente um
marinheiro o uni foguista, os quaes difficilmente dos-
3),ertarani.	 •

No Registro Guanabara no . foi .menos _desoladora
a impressão recebida. O ornejai que terminara o sor-

• viçti as 24 horas — informava o livro do bordo — dei,
xara tudo -em ordem e o SCI'ViÇO de ronda entregue ao
eu coliega que ainda pão havia chegado. Poucos me-

mentos depois comparecia, ein companhia do •.' °M-
elai ralhares, o official de nome Neves : Faria que se
Tetardára — informou	 por falta da eanducção.

" Assim esse official nem N.4e . defrontára com o seu
colloga Alfredo Gaivão, que segundo sua nota de ser-.
viço., entregdra o quarto ao alludido official Neves

,	 •
Onde se *encontrariá • a lancha 'de ronda que nem

ao menos servira para transportar o "dal retarda-
rio? Foi O' que se não pOde apurar.

Maior decepção., porém, estava reservada á visita
ao Registro Sattammi a cujo costado se achava atra,
cada a lancha destinada ao Serviço de ronda. Desper-
tacos os marinheiros do sua guarnição, soube-se que
o motorista da mesma lancha pernoitava a. bordo por.!

-que os officiaes Ctarindo do Lima o Carlos radilha fal-
-	 taram, ao serviço.

,• O livro de registro nãO estava a bordo. Foi inspe-
cdonada tamberri parte . ato Cães do' Porto é ahi se no-

- taram, igualmente, outras tantas irregularidades.
•• Os . postos 7, 8 eO estavam . , abandonados. NO

.postp 2 e 3 o marinheiro Daniel Ferreira da Silva, ve-
• lho e cógo do uma vista, dormia. No posto 4 e V dor-
miam offidal e -marinheiro e 'deixo de mencionar 03

60113 nomes porque estão omittidos na relação forne-
cida pela Guardamoria e da miai se yd 'a . guarda do
posto -8 e U, abandonada como se disse, pertenda ao
pfficial Mario de Miranda.

Esses, Sr: inspector, são 03 factos que, a beni'dos
dniereases fiscaes, moralidade, e dis‘iplina ,do serviço
externo, julguei do meti dever levar' ao conhecimento
de V. S.a,

aEin resposta ao vosso officio sem numero, de 15'

	

de julho proximo findo, sobre irregularidades encon- 	 --
iradas durante a inspecção feita pelos Drs. Paulo Mar- •
tias e Francisco de Paula Santiago, nos -postos de fis-
calização externa d.esta repartição, em a noite dó 4
para 5 do dito mez de julho, acompanhado do secre,
tario desta inspectoria, Dr. ifildebrando do Barcellos,
cumpre-me communicar-vos que appliquei a pena de

• silspensão pôr eine° dias ao official aduaneiro Alfredo
da Costa Gaivão e de ires dias aos demais empregados
faltosos," tendo, outrosim, -tomado as necessarias provi-
dencias na sentido de não mais se reproduzirem aâ
jrregularidades apontadas.a 	 .

n•••n•11.

"• Modificada que seja a orientação dos serviços externos;
Tazondo-se, por fórina • efficiente, a fiscalização • superior;
certo tudo ha de esperar de uma repressão" energica, vigi-,

•¡ante e combinada.	 • .
,..• O preparo da ilha de Santa Barbara, com projector ele-

ctrico necessario; a installação, nessa ilha, da, propria Guar.:
dalmoria; e, por fim, a construcção de uma carreira, são me-3
didas que se impõem desde já.

Para a installação do holophOte e construcção do Outras
Obras na ilha de Santa Barbara já está a Alfandega autorj-

•IP

,

aEleva-se a Pf4 o mimei .° de officiaes aduaneiros,
aliás, sufficiente para os serviços de Giárdamoria,
cumprirnentooentretanto, dizer que, devido ao afastamen
to de uma não pequena parte em outros misteres e em
outras Repartições, blefa o Sr•suarda-mór. com sérios
embaraços para dividir entre os que permanecem
naquelle departamento, o não pequeno trabalho que
corre por alli.

Afastados se encontrain 68 offidaes ,com teriden-
cias a augmentar a cifra, pois, todas as vezes, que se
verifica uma nova nomeação, com a relorma ultima
da corporação, que os equiparou a funccionarios do
quadro, considerando o primeiro degráo para os acces-
sos a escripturario, já iniciam a carreira cercados de
grandes empenhos para serem designados para legares
fóra da Guardamoria, miando não são_ distinguidos com
commissões inteiramente alheias ao seu serviço. •

Si no tempo em que existia a Força dos Guarda's,
em que o rigor da disciplina se fazia sentir, ,já filava
muito a desejar a efficacia da defesafios interesses da
Fazenda, muito mais se accentuou agora a deficienaia
da fiscalização, visto Como não se sabe ao certo quaea
as funcções dos novos serventuarios, que já se presu.i
mem em plano onde lhes não attiuge a- autoridade da
guarda-mós'..

amos . anscre-. •

	

	 ".	 ver em seguida', corno um. exemplo dessas opiniões, o que e.
Inspectoria da Alfandega, diante deSsa cammunicaçãO, respeito disse o então Inspector da Alfandega de Santos, etom* como era de esperar, as necessarias medidas, con-

fe- faz certo o seu officio n. • • 2.000, do 2G deste mez, 	 ia que se lê, á pag..54, do Relatorio de 1920, por S. Ex. .apre-orm	 eu---,c 'sentado ao Sr. Presidente da Republica:teór t') o seguinte: 	 -

' Expostos 03 pontos prificipaes da nossa inspecção, do
fórma talvez muito minuciosa, 'talvez enfadonha" até, pela sua

• extensão, mas precisos aos esclarecimentos de todos 03 ra-
mos dos serviços que eMendem com a Guardamoria ou, me-
lhor, com a fiscalização aduaneira ou com- enes toem rela-
ção, facil seria a qualquer espirite . chegar,-•ine-Smo per indo.-

o, ás causas maiores do .augmento do co0abando 'e dos
furtos do mar e no . Cães da Porto.

E' bem de vêr que não foi o bosso . escopp bus-car
• tivos do conirabando,Ou' . ,mesmo do -seu . augmento, sitiá'ô em
• relação ao upparelho fiscal do nosso Porto• Seria, em eNntrarip,

trabalho Superior ás nossas forças, tão vasto _e complexo é o
assumpto, além de que até lá não „ia a ipcumbencia dada á.
commisSão, que ora Se dirige a', V. Ex.	 ..• .

Essas causas são, no que toca 'á Alfandega;
a) ausencia de fiscalização;

• • b) inobservancia da disciplina por parte dos superiores;
e) falta de elementos maleriaes.

• -No que diz . resoeito á Policia Maritima,:
a) protecção escandalosa aos ladrões do mar ,e contra-

bondiSta por porte de protectores ou falta de energia dc au-
toridades;	 •

• -b) na conjuncção. dos seus elementos de fiscalização po-
licial -com os da -Alfandega.

• E quanto 'an Cães do Porto:
Falta . d2 policia caiu' jurisdicção na parte externa.:

,	 •	 •	 •

• •

A origem, a base; a causa nkalgr, .cmjn-n, dessa falta, 're-
▪pousi, affirma a direcção da Guardamoria — na extincção do

antigo corpo dos guardas para nsiderar, como fez . o decreto
11.2.90,8, de 24 do dezembro de commandanies, . sar-
gentos o guardas alas,Alfandegas e Mesas ide Rendas da Repu-
blica, empregados publicos com -a denominação de
chefe, subehefe o officiaes• Data dahi a desorganização dos
serviços 'externos das ,Alfanclegas dizem-no, a .cada passo,
os inspectores nos seus relatorios e affirmam-no todos que
travam relações com taes serviços A queixa é 'geral. ;E, em-•• boca alongando • ainda a presente exposição, -% 	 t •

gai



'	 •ô pouoa que' se obtem ainda, é devido no Cíferçoe.
• :do antigo pessoal, que, por sua vez, vao rareando,

-dor . motivo,	 molestia, - já pelo seu def3apparecimento.

	

1 . - • , Assim, pois, julgo ir ao encontro dos desejo 	 de
x. alvitrando a idéa,..qne alguma pratica cle• adrniÁ.-

histração one suggere, de ser. opportunamente submet.
/tido ao poder te lato um • projecto cU .relormit,•
errando novamente' a Corporação cio Guardas, rapei-

-g-jtados • os -direitos doS adtuaes officiaes, que lá se eu- •
-,I• :centram. habilitados.' para . empregos . de primeira co..,

	

'trancia,a) .	 •-•	 '•
De feto,, desse estado de cousas, resultou, sem appeilan

"rã° possivel, o desfalque dos nuadros dos officiaes e o peso -
do serviçO externo a cahir,. em cheio, sobre os hombros dos
marinheiros, ',lides, bons e obedientes para o serviço, mas
Sem direcção-e iniciativa proppias para agirem, por si sós.,

Esse mal foi augmentando mais e mais, até que o decreto'
É. 3.705, do 8 de janeiro de 1919, considerando os .offi,
ciaes aduaneiros empregados de enttancia nas altanclegaa -
onde servissem. Veio • completar a deserientaçã'o no caso.; -
Grcou-se uma entrancia 'Par.a esses. funcionanos, que • nin-.
guem sabe qual seja, si :ao primeira ou de segunda, .Si ern-
relação.eaó . quadro de Fazenda,' si ao das Proprias guardas.
modas. Por filo; esses- officiaes tivessem iiiresSp rios eelln
dOrSos do segunda' entrancia,'

Inmossivel ;será prever, deante 'da sittaçtão fa nueí t4
.elleg.eu, qual o terinina • dsaã coneessiles tão liberaes e de
m3.e...s6 tem resultado. préjuizos para: o serviço' confiado, a
essa classe. .	 .	 •	 •

.A direcção da Guardamoria diz que p actual estado- do
fiscalização provém da. fórma precitada. E entende que se
Wita de • um. effeito, sem remedio possivel, emquanto per,-
durar a causa.	 .'	 .	 •
• Si é facto e a presente exposição bem demonstra o
descaso pelo serviço poi, parte do °Moina. aduaneiros -,.,não

,menos certo é que a -Má qualidade, todos os defeitos do uma
Corporacão, Amais poderálustificar Q. Seu. abandono por
quem cumpre guiai-a.	 .
.Mas,, naquelle ponto de Vista se Anantán a direcçãO da

•Guardamoria o dald — é funguei	 vem,' e'ru grande Par-
te. o motivo de -indis.Opa g do máo serviço, de - • officiaes

• Nm	 •	 •	
_

LA	
• .	 .	

•	

.
Talta ulcrnontQs materiaes que auxiliassem á fiSca-•

lização externa da alfandega,	 mu_ facto incontestacel. „
• Da 'cr,pr. s ç ção tofe fizemos em começo, do materiarfio-

'etuante; propriamente dito, ;p6de-se, com facilidade, ava-
liar 'do "estado das diversas ernharctie'des. notando ano neste.-
anuo o numero deltas, em serviço, • já era inferior ag que af,
refere	 1920 -;•- 5 para 11.,. •
• O aproprio Governo, é forçoso confessar, descurou do
assurnpto, apezar da S incessantes roclarnaç'óes que sempre lir
,zeram os inspectores da alfandega; nesse sentido..

Felizmente as autorizações 'por V. Ex. feitas quanto q
uso do saldo de 550:000, permitlid noparelhamento-

▪ ieria/ Indispensavel. 	 sint .

• E'' medida de .relevancia dotar a Policia - dos recurso%
precisos .para. a. fiscalização da parte externa do ecães.!, pró.,
pri..arnute,	 .j&C11,1 ê pyla,	 psslo	 innatiailig

• -•	 •	 •	 0, 3.	 •
*

—	 • 	 • —

j !t; CO1A/1115:10 suggere	 • ••• -
• a) a extincção da classe doS officiaes aduaneiros 	 e-

,restabelecirnentp do- antigo' corpo , de- guardas.	 '
E' medida indispensavel. Já, o verificámos. Cumpre,

hgora, assignalar qud ó numero' actuai de ()Meletes aduanei- -
ros 226 ---, parece' demasiado. Poderia elle ser redtizido
a 100 guardas, 10 officiaes ou sargentos, e um commandanto
ou chefe, :conitanto que fosse duplicado- o, numero de rnari:.
nlreiros, que passariam a funcionar em todos . os' serviços cle.
:vigilancia, *sob a • direcção dos guardas. A vantagem cla14 .

	

.	 .decorrente 'não precisa- ser , encarecida.	 •
•'. . Para os legares- de marinheiros deveriam ocr escolhidos,
de preferencia, reservistas do . .r...Xercito 'e da Armada, habi:;...
tuados‘ á ,disclplina militar e,- em geral; de rgbustez physictV
comprovada. .

b) Identificação de todo" o pessoal maril¡mo b de, estiva.).
Essa providencia ae • impõe, sd • ella poderá habilitar' a pO- '

lida a reprimir crimes e abusos c. sobretudo, difficultar o
exercicio da prgissão aos que, não- pudessem obter a .eader-
neta, por seus mãos precedentes. 	 -

c) Que a Capitania dó Porto e á Prefeitura .providen-,
Ciem no sentido de serem cassadas as licenças das embarca
ões eneontradas ,no exercicio	 commercio	 de cone._

(luzir contrabandd's ou roubes. •	 • ' • -	 ;
cl) Prohibieão' absoluta. de entrada no.s. • vapores, selint•-•

aos que , estiverem no exerciciq de funcções publicas-,Pu
caracter priyada indispensavel.

De grande' interes se seria manter essa providencia'
Delia depende a bOa ordem no serviço do embarque e clesem- .
barque de passageiros, a commodidado destes o .a ordem nos •
trabalhos de bordo. Accre.see. ainda que o atropelo nessas',
eccasiões, além de . prejudicar ti todos	 tudo, jáinais_pe-rt
Falirá uma fisealizaçãe proveitosa.

e) A modificação do que se pratica quanto t;dpermissfid;
de entrada no cães de pessas que. alli vão, assistir • aallida , os.
pu chega-da -de passageiros..

Como vimos, o quo •deve continuar-. LeroBra-nost
limitar ao Publico -a. parte prensamente necessaria a qual,

,quer daquellas.,hypotheses; no portão mais proximo ficará á
autoridade encarregada da, concd'Osao da licença e, por meio
de grades moveis, ou da policia, ou mesmo do marinheiros

•da Alfandega, seria estabelecida uma divisão, para . manter;
os visitantes, paásageiror, etc.. no ponto mareado. Uma vez
terminado o- embarque ou ultimada a sabida do' navio-,
Iodos que oiti se encontrassem para o 'fim indicado, deveriam-'
abandonar o cães.

Os enuiregadoi de estiva e outroS; 	 devem entrar ou
•alli permanecer quando em serviço ou por -motivo justo., •
Aliás, nem se pódp explicar a agg,lomeração 'que se nota.poi
todo o cães, de nesgas desoccuptula.s, • por - alli vagando.
_. 1) Separar, por meio de grades, a passagem dos arrnaier.S:
d.o cabotagem 'para. os Outros.-	 •

. g) . Estabelecer a sabida, para os que trabalham . no cães.
í)or uma porta ou corredor estreito, do fdrma a • permittuo:
tfiacal ização offidente.

h) A i nstallação conteniente e cárldigna dos.postoo
nciros	 cães do porto..	 ,

Convém 'ainda,, o- restabelecimento , do posto que existia
há praça 'Uauá.	 pauto de grande importancia

i) 0- policiamentb effectivo dos pontos conhecidos "onde
reunem os contrabandistas o ladr5es do mar.	 ' •

Não é preciso .encarocinr o valor degsa medida que por si:
kn_Ogniu denkonstra gua-	 ,

••

bommissa.O. expondo como vem de fazer, tudo ?i que
¡Vig,e, que observon„o que apurou, com a• roa:rima. franqueza
• ,sem preoccupacCies, espera haver correspondido aos ,intui-
tios do V. Ex.; fornecendo elementos para o estudo o solo-
$o do assunnito tão importante. como seja a 1)0 fis.callzação,

•gdgaziá n,Q, ..prjrntro porto do paiz..
. •,	 a0,

.Z

:11.	 f

	

,	 •.	 .•
Por' parte da policia, affirmanlos 'que -Preciso se torna, tom.
urgencia, o emprego de , elementos conhecidos corno pernis:
Ciosos, verdadeiros profüsionaes do oontrabando e de • roubos
i.10. mar. A -policia' os conhece, conforme já vimos.
' O qua-cumpre ainda fazer e 'observar 6 uni entendimente,
entre elle e a Guardamoria, de fórum que da acção de uma,
conjugada á de' outra, possa ressaltar' efficazes. beneficio para
ambos os serviç.os.' 	 .	 .	 .	 .	 -	 -

Nada' impede que	
.

 a policia' lambem a -fiscalização 'da .
mona aduaneira, uma vez que não intervenha gm ger-511'4Q
ilp VC:41siva competenela 4 ..airaudega.

• si—J...3k

-
,	 .	 , • .- .,	 ,..,• .

. s ] 'Toda, 'a faixa da cães dó porto, na íiarte externa que lhe
V.,cd-responde, carecia, como carece, de, uni serviço de policia •i'
ofipCaial, efficiente e permanente.- 	

..„
- Ponto_ de reunião de elemento's nulos, faz parte iate,
gratite, de yastodistricto. Policial, não apParelhadó, .guffiei,
}cMernente. 
. 'Onantas vezes tem succedido; nos informaram, que a pre-

, 1,,pnça da- poliria' é solicitada com ur gencia para a eaptura de
e dei„-ya de amparem per 414 de t>rack, , - ,

9r Com o _presente renuorio, penSamos ter também 	 ,
respondendo ao que sua-gerem á Liga do Commercio do Rio_ da;

Janeiro, o Centro do Navegaeão TrauSatlantico e O Cento, de)
•inTreiteiros de Estiva, no officio aqui. auneXadd,

Ex. houve por bem nos enviar.
Ein 27 de agosto de 1921. ,.-- Jose. Dellens Wàggez

ttrai_eit-co, éle Pmda	 Fpulo, Afartins„	 •

• 30'.4 - Dortango L9	 DIAil.I0 OFFICIIÁli 	 Irporeiro de- 4022
	 	 ....r

41/



-
verialr2.	 ,;	 3• •

aja:atada estima o listincta coasidera.,
‘5o.	 •

o ‘..--Sr. prefeito do Distrito F sMiaarf. •
N. 5 — Tendo em vista o relatar» dia

commissã.o incumbida do apurar os moa.-
tivos que toem clotorminadó.o's roubos na)
mar o nos armazena do caos do portai
o a pratica de contrabando e da outro
atos Malvas ao fisco, solioila se dignO,
V. Ex. - dar suas ordens, no intuito da('
harmonizar a acção tida poderes gan(-é
dos, no tocante ás medidas repressivas,
que se vão pôr em pratica, afim de que
não seja concedida nenhuma licença ti
botes e outras embarcações, seni prévia
audiencia da Policia Maritima, e cassa-
das, immediatamente, .33 que forem en-,
centradas no emprego illicit.o de can-
ducção de roubos no mar o contraban-
do, o que será cammunicado a essa Pre-
feitura pela Alfandega do Rio de Jas
ladro

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
levada estima e • distincta consideração.

DiretO.oria

• — Sr. inspector da Alfandega da Rio
de Janeiro:

vista do relatorio gue
foi apresentado, pela commissão ineuniat
bitla de apurar os motivos determinais-

' tes dos roubos no mar o nos armazens,
do mies do porto e da Pratica cio consa
trabando e de outros actos lesivos
fisco, reeommeneo-vos:

a) augrnentar, do fôrma a torml-d
mais efficiente ainda, a fiscalização dO
armarem de transito, situado na ilha do;
Vianna, tendo muito em vista os em-
barques e desemharque

'
a para que sd

façam com as cautelas fiscaes deterniie
nadas em lei, devendo' superintender essa:
Ifiscalização, para anelhdr segurança; uni
dos ajudantes do guarda-mór;

h) augmentar a fiscalização --ãribaneira
no Porto da Ariia, de fôrma a que fiquem
fiscalizados, cora o niaior rigor, todaa:
as operaçaies de embarque o &én-Mar-
que que por ali se opera. Para isso, con-
vem augmentar o numero de guardas de
policia aduaneira, • sob a direcção inume-
diata do um saroenteo.
• e) fiscalizar a sabida dos trabalhado-
raso a qual (Ieverá. ser feita no Caos do
Porto em portões estreitos, de fulana, a
rermittir a fiscalização -de um a um;
• d) prohibir o ingresso no caes, aoá,

trabalhadores que não estejam em offe-.
ctivo trabalho;
• e) delimitar a arca para as passaria
gue forem aguardar 'passageiros, a qual
deverá ficar -vesia assim tenha termi-
nado o embarque ou o desembarque;

f) probibir a entrada do pessoas ex-
Oanhas ao serviço, a bordo dos vapores
:gob fiscalização da Alfandegra excepto
em casos muito especiaes, de notaria ne-
cessidade, a juizo do guarda-mór; • '

o) exercer a mais severa alscalizac0
tobre.us bilhetes do ingresso a9 efteto.
. h)	 mdeterminar a idopçáo imediathi
de.signaes para entendimento entre
differentes postoá fiscaes o embarcaaões
.da tAlfandega;

i) exercer a fiscalização no mar, uni
'harmonia com a Policia Maritima, sari*
praoccupaeão de zona. Para isso deva-
ireis entrar em entendimento com aquella
repartição;

j) estabelecer a molhar harmonia ens.
- fios os funccionarios flanes dá Policia
!Aduaneira e• os empregados da comPa-
nhia arrenciataria do Cáes do Porto, de:
fórma que una e outros exerçam à fiscii.. n

' lizatio que lhes couber;
• 1..) communiear á Capitania do Porto *4:a,
• 'á Prefeitura a apprehensão de ernbarca-4.

aOes surpreliendidas na• conducçãó CIO

Gal do Tlieee -o Nac.:miai
IMP5DIENT2:DO S. anxisran

Dia 13 de. fever:ira de 1922 •
Sr. Rinistro da Marinha:	 .
N. 15—Ten10 em vista' o ralatorio da

ecOninissão incumbida de apurar os motivos
determinantes dos roubos no roar e nos. ar-
imazens do caca do porto, e da pratica do
coatrabando e de outros actos lesivos ao.
aisco, a qual tirano ao Governo varias me.
lidas que precièain ser tonadas em atni-

juncto, para que &saiam a precisa efficiencia,
solicito Se digne V. E. de, no intuito de
harmonizar a aço dos poderes publicos,
dar suas ordens afim de que não seja con-
cedida matricida a botes e outras embarca-
cões sem previa audiencia da Policia Marl-
tima e cassadas, immediatatnenta, as que
forem encontradas no _emprego illicito de
conducção de roubos no mar e contrabandos,
o que será communicado á Capitania do
Porto peia nandega do Rio de Janeiro.

Reitero a V. Ex. os meus protestos de
elevada estima e diatincia consideração.

— far. nOniatro danruatica o Negoaioa
leriores

• N . so Tarminados, como se acham,
os trabalhos da commissão de que fazia
jalpite oiicinI deasa Secretaria do
Fitado. bacharel Francisco de Paulo San-
tiago, na parte justamente ern.quo se tor-
nara uecessaria a a nsistencia desse tono,
clonario, cabe-ma o (haver de, ao dispen-
sai- a. agradecer a V. Ex. o bom e valioso
auxilio %ir •Ole emprestado a mesma
comi

Reitero a V. -Ex. -os 'protestos de ela-
varia estima e distancia consideração. •
•Na 21 — Tendo e commissão incumbi-

da da apular as ;causas determinantes
rios rombos no mar e nos armazena do
caes do porto e da: pratica do , contra-
bando e Oe nutiaos actos lesivos ao fisco,
comrhissinsodit que foz parte um repro-
seidante (lesse rninisterto, apresentad
o - seu relata' In, no qual propõe ao Go-
verne medis- s que precisam ser toma-
!Orla ent colija:tato, !para :que ;logrem a

efficiencia,' o attendeado a que
ara as cimas medidas são da aluada e
competeacia desse ministerio, solicito
se digno V.' FO., no intuito harmoni-
zar a accão e poderes publicas, no to.
cante ás medidas répressivas que se vão
pôr can pratica, do dar suas ordens, afim
do quo sejam talhadas as. providencias
seguintes:

a) inatallação 'de um -.posta *eapecial
do policia que •se incumba da fiscaliza-
ção axioma do qáes do porto, com a pre-
cisa autonomia para estender *asso O -ali-
ciamento até o porto de Inliaúrra e de
Vima a manter destacamentos perma-
nenÉes nos pontos de conhecida actuaçãO
criminosa do ladrões do mar, contrabari-
distas • É, eintrithiesa, tpos como Quinta
lo Gaiú, porto de Ernhailina,. Igrejinha

ale S. Christovão, praia de S. Ch-ristovão,
etc. Indispensavel e urgente é a-sa
ilida, provado como está. que ó não . poli-
ainmento *effectavo à abundante nessa
Mona, uma das causas principaes ao
encorajamento desses .máos elementos;

b domar obrigatiirlit a identificação
de todo o pessoal que trabalha nos servi-
•is de estiva e no mar.A acçãa policial
terá assim meio seghro e facil do auxiliar
:sua tarefa. E' medida de absoluta rola-
varela o vantagens incalculaveis;

:	 recarninendar	 Policia Maritima
. que infoame com urgencia, Isempro mie
for • para isso solicitada, á Capitania do

-Porto . e ti Prefeitura, das eonclaçOes Co
Idoneidade daa ernbarcaaões	 -setis tola

pulantea, afim de lhes - ser concedida a
precisa matricula e liaenca,•davendo taes
informações ser prostadaa ora o maior
rigor, apua vala. a menor falta ou
suspeita já apuracta; e, outfosim, com-
municer, inunediatamente, aquellas .reo
partioiiea; para que alijam cassadas aS
respectivas lie iças, todas as vamo que

• taes embarcaeO. , ;forem encontradas no
le.xercicio iineito da conciliação do contra..
bandos e raubos no mar:

d) recommendar, aindá. á mesma re-
partia() que auxilie, com

 ainda, 
empenho,

a acatio fiscal aduaneira, do fórma a se-
rena amparados os interesses da União.

Taes são, Exmo. Sr. ministro, as me-1
didaa que tenho a honra de solicitar de
V. Ex. DOVO accentuar que este minis-
teria, depois do estudo do relatorio. re-
solveu adoptar as suggestGea e medidas
alvitradas pela commissão, o contando.
que, postas em pratica, de harmonia com
as demais repartições interessadas na
assumpto, os resultados serão os maiN
prafictios. Encareço, por isso, a V. Ex. a
necessidade da execução dessas medidas.

Reitero a V. Ex. os meus protestos da •
alta estima e distincta consideraaão.
- —Sr. ministro' da Viação o Obras Pua

blica's:
- N. 3$ — Tendo em 'vista o relatorid
da commisaão incumbida de apurar os
motivos que tuna determinado oa rona
boa no mar e nos armazens do cáes do
porto e a pratica de contrabando e dó
outros actos lesivos ao fisco, a qual pro-
põe ao Governo varias medidas que . pra-.
Cisam ser tomadas em eonjuncto, para
que logrem a precisa efficiencia„
attemiendo a que muitas dessas medidas
sã'o da alçada o comuetoncia desse mia
nisterio, solicito se digne V. Ex,
dar suas ordens, no intuito de har-
monizar a acção dos poderes publicas,
no tocante ás medidas repressivas que
se vão pôr em pratica, afim do que se.
jani tomadas as pravidencias seguintes:

a) recommendar á Inspectoria de Por.
tos, Moa e Canaes que providencie no
sentido do sor dada a necessaria baixa
no termo de responsabilidade pelo qual
foi entregue á Companhia Arrendataria
00' Caos dó _Porto a ilha- de Santa_ Bar.
loira, já na poso deste rMnhstorio que
êlli vae instaffar uni posto fiscal cen-
tral; -

b) . providenciar tao sentido de sereni
'construidos postos fiscaes,no cáes do
s. ir e praça - Mauá, com as. _indispensa-
yeis condições do hogiene e conforto
pain, cm subatituição das guaritas ora
existentes, abrigar o pessoal da policia

'pJuaneira, no desempoiaho do suas lun-
ações fie-acsa

c) melhorar o local destinado aos COlin
'fornias da Alfandega do Rio nos arma.;
zena alo caies do porto, do fôrma a que

- esses representantes do fisco ttiquem
•installaalos condignamente;
• d) finalmente, determinar a colloca-
não de grades, normaes á. linha do cilas,
do Mama a impedir a passagem franca
dos armazens de cabotagem para os de-
mais.
• Essas medidas, Para as más tenho a
honra de solicitar a preciosa attenção
de V. Ex., convém accentuar, foram suf-

;ficientemente justificadas pela commisa
são designada por este ministario, que aS
adoptou, razão por que venho encarecer
a V. Ex., a 'necessidade de serem exe-
cutadas com a maior brevidaclo posai-
arei.

Reitero a V. EL o' meus protestos
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-cõntYabtilidos e roubos, para que'Séjan1
•cassada-S as matriculas e licenças;

1) distribuir os serviços da Guarda-
sruoria, sena a mais absoluta justiça, de
fdrmasqunos revesamentos se façam-com
°Indicaria de -escala prévia;

en) applicar o saldo do credito- conce-
dido por despacho de 16 de ;maio do sumo
'proximo findo, , de ,preferencia

_sna installação dg projectos, na Ilha
.de'Santa Barbara;

•2°, .na ..acquisicão . do duas lanchas ve-
' lozes;	 .

asa . construcção de carreiras, etc.,'
•na .resma ilha.

'llocommendo, por fim, Chameis ainda
tuna-vez, a attenção do -guarda-rnér para

--que nã,o mais se reproduzam os factos
verificados pela mesma eGnimisárLO, -se-

•-gtindo •O Telatorio, nesta data publiCado..
O . Governo -tem o -maior empenho .na

adopção de iodas essas medidas. , em coa-
siuncto com as mio ;foram solicitadas •a
outros isiinisterios, para o fim de quo
diminuam ;grandemente, pu não Inaie

-. se verifiquem, os roubos no mar . o con-
trabandos, factos que deixam ,em situa-
ção vexatoria os poderes .pu.blicos, prin-
cipalmente -este Miai:4 OriO.

-trabalhos na nade justamente em que se
fazia mister a vossa assistencia, tenho a
maior satisfação de agradecer os ser-
viços que á mesma-prestastes com dedica-
ção e intelligencia.

ExPEDIENTE no sn. nins&roli
Dia 18 de fevereiro de 1922

• Sr. Inspector geral dos Bancos:
N. 75—Devolvendo o incluso processo,

encaminhado com o vosso officio n. 564,.
de 13 de-dezembro ultimo, relativo ao re-
cura r) interposto pelo Banco Commercialdo
Estado de S. Paulo da decisão da Delegas
tia Rogional de Fiscalização Bancaria na-
quelle Ests do, que o obrigou ao pagamento
da quota de-fiscalização nelas suas aoencias
naquelle mesmo Estado, communico-vos,
para es fins conveldentes. que o Sr. *minis-.
tro,'por despacho de 31 de dezembro findo,
resolveu negar provimento ao alludido re-
curso, para n fim de ser-mantido o acto re-
corrido, q oe encontra fondamento- no arti-
go 42 do decreto ri. 14728, de 10 de março
de 1921, e na circular dessa inspectoria
n. 1, de 30 de julho do mesmo anuo.

N. 76—Devolvendo o incluso processo,
encaminhado com o vosso • officio n. 59, de
.3 do inez corrente. e relativo ao requeri-
mento da Casa Bancaria P. Machado ti-
Comp., estabelecido na capital do Estado

,.de S. Paulo, pedindo autorização para abrir
suma agencia na cidade dc Pirajully, no Ma-
rido Estado, communico-vos, para os fins

,convenientes, que o Sr. ministro, por des-
¡pacho de 9 deste mez, resolveu conceder

'.autorização pedida, de accordo com o arti-
¡go ,10 combinado com o art. 9, „latira e, do
*decreto n. 14.728, de 16 de março de
-1921.

N. "77—Devolvendo .o -incluso processo
-encaminhado com o . vosso sofficio n. 64, de

•.4 do-mezzcorrente; relativo ao requerimento
M-do Banco achadense., com sede na cidade

de Santo Antonio do .Machado, Estado de -
/salinas, Gemes; ,pedindo autorização ,para
stanccionar, communico-vos, para os de.
'S *idos fins, que o Sr. ministros por despacho

de 9 deste mez, resolveu conceder a autua

o vosso officio n. 369, de 16 de agosto do
atino proximo findo, referente á Companhia
Lloyd Industrial Sul Americano.

— Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 7— Em resposta ao vosso officio ns 77,

de 6 de dezembro do armo passado, incluso
vos remedo o processo de Lindolpho 'Cor-
deie° da'Rocha, os-guarda .dos Postos Fis-
caes de Amonea e Avahys no Territorlo do
Acre, que, por equivoco, deixou de acom-
Panhar a ordem desta directoria n.'74, do
31 de outubro ultimo.'

• Directoria da Receita tPublica
CIPEDIENTE ,DO 'SR. :DIRECTOR

.:Arlilitamento «o do dia 47- de l'evei'ciirg
da -4922

Sr. inspector da 'Alfandega 'do . 'Zio de
¡bueiro: •
, • S. • 13 ,11---CommUnicosvoss para os tleVI-
'tios fins, que em sosslio de 16 ,de janeiro
-proximo findo, o Tribunal' de Contas poR•
siderou expediente legais de aocCirdo .coul
-o eatatuido -na. circular n. 4, de 24 do-ia-
Aleiro • de .1921,, desto, ministerio, restrieta
a çonntirlado recistrada, a isenção de .di-
reitos. pretendida- pelo director-proprie•- n

tarjo da revista, Eu .vi, -no incluso re-
querimento encaminhado com o vosso.

n.. do 7-do dezembro da-
multe mesmo .anno, .para o . papel asses
•tinados destinado .á . impressão da supra-
citada revista. • •
• 'N.i-130--.1temettendo a.essa,alfandoga
os inclusos docürnentos -.de -fls. 2 a -S,
7, 8, do processo qtio • acompanhou • o
Nosso n. 371,- do,21 de fevereiro
-do - anno,,passadó; ''telativo .4. isenção' de
-direitos :pretendida . por :Francisco 'Ri-
beiro de Nasconcello.s; para' nove volu-
mes contendo , tuhulaeZes dcterro destas
:nadas sa, diversas snachinas da usina de
_fabrico do assuar- constantes - 'dair Olaeão
. junta, communico-vos, para os-fins,,con-
,venientes, quo o Tribunal de Contassem
Ssessão -do -8 do . corrente, opinou -que o
niaterial em guestão está sujeito _ao* pa-

gamento da taxa do 2 %
modianto despacho a inspectoria dessa
mesma alfandega, independo de depo-
sitas integraes 'e audiencia po supraci-
tado Tribunal do-Contas-
- Sr. de-legado fiscal no Amazonas:
AN.. 11 — Incluso vos restituo o pro-

cesso transmittido a esta directoria oura,
,o -vosso officio n. 60, de 10 de agosto de
1920, afim do sor cumprido o sleapachq
exarado ás fls. 24 verso.
-- Sr. delegado fiscal no Rio Grande

do Sul:
N. 72 — Confirmando o meu tolos

"gramma'o. 111, de hoje, declaro-vos,
para os .us -convenientes, que o Sr. mi-
nistro tFazenda, attendendo ao -que, no
requerimento de 4 do janeiro proximo
findo, .solicitou .a Companhia Swift do
Brasil, •.resolveu, em data de 13 do cor-
rente, autorizar, feito o respectivo
culo,a Alfandega do Rio Grande a recebeis
da mesma requerento a importancia ,dos
direitos devidos :por 1.500 tijolos sofra-
ctarioas .que _foram importados para as,
installae5ea frigorificas de sua proprie-
dade.

•N..73 Afira de ser cumprido o des-
pacho exarado ás fls. 10 verso, •imitis°
vos -restituo o processo encaminhado a
esta directoria com o -vosso officio a. 28.
do 9 de fevereiro do 1920. ,

• — Sr. delegado fiscal em São Pairlo-S:
N. 98 — Transmittindo-vos a inclu

petição da Camara._ Municipal do Santa
Barbam do Rio Pardo, nesse Estado,„ile
10 do julho -do anno passado, em -mie
protesta contra a possikel -traInsferen-
eia da sédo da collectoriadas rendas ,fe.
deraesapeço vossas providencias .no sen-
tido de serem prestadas as necessarias
informações..

— Sr. inspector da Alfanden de n San.
tos: . 	,	 ,	 .

,N. G — Em confirmação ao gleu
gramma n. 110 do hoje, declaro-vos,
para os • fins oonveniontes, quet tendo
em -vista :o -dispositivo do art. 2°- § 23;
'ias Preliminares da Tarifa; resolvi, por
klespacho desta data, conceder a isençãa
de-direitos -solicitada 'pelo ,MinisteriO
Guerra, no aviso-. n. 93, do bojo tarnbesni
para 3.000- barricas, marca 8. P. Santo;
contendo cimento, vindas do • Hamburgo
pelo vapor salture- Mendia, o destinadas
ás -obras de • construcçãO • de quarteis cai„._Afoito GZ0820.

dade de serem fornecidas por essa repas-
- —Sr.bacharel Francisco de"Paulo Santiago,

1 0 officialdo Ministerio da Justiça .
e Nego- tição as notas dos valores indicados no pa-

recer da Directoria da , Contabilidade Pu-
. ciosltiteriores:	 '	 blica e noonazo . de que .trata o mesmo,pa-
• • N. 25—Ao disnensar-vosda conunissão de roeu.
• que fazieis parte, chefiada pelo sub-director 	 — Sr. inspector de.Seguros:

da Recebedoria do Districto FederaiJosé Bel .	Isa 79 — junto vos devolvo, para os fins
lens de Almeida, e que já terminou os seus -- convenientes, o processo encaminhado com

rizaelle pedida, nos termos dos arts. 5 e 12
do decreto n. 14.728, de 16 ,de março de
1921.-

N. 78— Devolvendo o incluso .prosesso
encaminhado com o vosso officio n. 311, de
16 do agosto do aflito passado, e relativo ao

•reqUerimento em que a Sociedade Anonyma
Leonidas Moreira, com séde em São Paulo,
recorre do acto da Delegacia Regional, na-
quelle Estado, que considerou a recorrente
sujeita á dIscalizaçilo bancaria, communi-
co-vos, para os devidos fins, que o Sr. mi-
nistro, por despacho de 31 de janeiro pra-
ximo lindo, resolveu negar provimento ao
alladido recurso, pira o fim de ser mantido
O acto recorrido, que se .baseou nas dispo-
sições do art. 3°-do regulamento approvado
pe'o decreto n. 14.728, de 16 de março de
1921.	 •

— Sr. director da Casa da Moeda :
:N. 10— Transmittindo o.incluso processo

a qae se acha annexo o officio n. 307, de 8
de dezembro ultimo, da Inspectoria da Caixa
de Amortização, sobre fornecimento de
notas para o serviço de papel moeda; peço,
de accordo com o despacho do,Sr. ministro,
de 31 de janeiro proximo findo, informeis
com a maxima urgencia, sobre a possibili-

'Ziequeriniento 'despachado 	 ,
• Mia .16 . de, _fevereiro ,do 1922 "

Lambert & . Comp., sem . data,
'caminhado . pelo officio da Imprensa Na.
eional -a. 528, de - /6 do maio do 191s
apresentando Proposta -para lornocimen-
tO do -macbinas linotypos da- , Mergentha-
ler ,!Linotypo • Co., dos ,Estados Xnidos.,

.0 requerimento com revalida-
ção.,	 •

~e.*	 ^

.	 !illeeehedoria. do Districto 'federa/
EXPEDIENTE DO SR.PDIRECTOR

Dia 18.de fevere.ito cie 1922 . •
Officios expedidos:
Na . 259—A' Directoria da -Receitai. com . •

rinunicando)ter annuliado a divida de taxa
-de pena de . agna, -Car41101110, de. Anionio•Al.
.BaNst.o,2s60.

— Idem idem, em nome de' hlanoet
'!Eenedicto'Luiz;
• ' N. 26 / Commtinicando ter an nadado ,-aa
' dividas de taxa de peana de . •agua,-cnt /MIN
" de Joaquim de Oliveira Junior.
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N. 262—Coininunicando ter annullado
drvida de taxa de penna de agua, em nome
de Manoel Godinho da Costa.

N. 2U3—Conimunicando t,r annullado ' a
dividi de taxa de pcnna de agua, eu nome
de Narciso Gomes.

Na 264—Coinatunicando ter amiudado a
divida de taxa da penna de agua, em nome
de João Luiz Teixeira.

N. 265—Communicando ter annullado a
divida de taxa de penua de agua em nome
de S. A. de Carvalho.

N. 266—Communicando ter annu/larlo a
divida de industrias.e profissões, em nome
de Rosa de Jesus Bastos.

N. 103—Collectoria Federal de. 13agé, con-
firmando o telegramma n. 10 de 15 do cor-
reate.

N. 104—Palmeira Collectoria Federal de
Campos, communicando haver autorizado a
Sociedade Nacional de Agricultura a adquirir
alma( desnaturado.

N. 105—Segunda. Collectoria Federal de
Campos, idem idem idem.

Precatoriin despachadas
Preeatorio do Juiza dos Feitos da Fazenda

Municipal (2' ofticio), a favor de J. M. Cos-
ta, na. importancia de 169$280.—Cumpra-se.

Precatorio. do juiza da 1' Pretoria Crimi-
nal a . favor do escrivão Francisco Manoel do.
Moraes, na importancia de 233000.— Cum-
pra-se.

Precdorio do Juizo da I a Pretoria Crimi-
nai, a favor .do Escrivão Francisco Manoel
de Moraes,, na- importancia de 126000. —
Cumpra-se

Idem do Juizo da i' Pretorio Criminal, a
favor do escrivão Francisco Manoel. de Mo-
raes, na importanda de 100000.— Cum-
pra-se.

!dere do Juizo da Primeira Pretoria. Crimi-
nal, a favor da escrivão Francisco Manoel
de Moraes, na iinportancia de 3Ü0$000.—
Cumpra-se.

Idem' do juizo da Quarta Pretoria Crimi-
nal, a favor de Graciano Augusto Alves, na
Importancia de' 300$000.—Cumpra-se.

Idem ao juizo da Quarta Prataria Crimi-
nal, a favor de Roberto Valladão Gomes
Brandão, na importaacia de 3130$060. —
Cumpra-se.

Idem do Juizo da Primeira Vara. Federal,
a favor de Cotonificio Rotioloho Chrespi, por
seu procurador Dr. Walfrido Bastos de
Oliveira, na importancia de 5:905012.—
Cumpra-se.	 •

Idem tio Juizo de Direita da Quarta Vara
Criminal, a favor de Alfonso Boilinger, por
seu procurador Dr. Renato ()atavio Brito
de Araujo, na bnportancia de 5000n.- —
Cumpra-se.

' Ideia do Juizo de Direito da Quarta, Vara
Criminal, a favor de Manoel Francisco Qua-
dros, por seu procurador Antonio Rodrigues
de Carvalho, na importancia de 500$000.—
Cumpra-se.

• Idem do Juizo de Direito da Quinta Vara
Criminal, a favor da- Associaçãa Beneficente
dos Empregados de The Rio de Janeiro

•Trainway Light and Power Company. Li-
inited, na imporlancia de 250$000.—Catin-,
pra-se,

(dein do Juizo de Direito da Primeira Vara
Civel, a favor de Moacyr Soares Marroig,
na iniaortancia da 527$493.

a	 ,
liew(evimentos despaeluulas

N. 18.712— Mania, Lopas.— Ir:fora:e á.
3 Suta-directoria.

N. 2a.137 -- A. hW Figueiredo.— De
accardo com o parecer, e nos termo; do
laudo, altere-se -rio corrente exercido, para,
4niercaf:or de forra ;mia em pequena eacalaa,.

at.. c:cosi/fanal do riaaa-aa, subsaaciindo-se

a respectiva certidão de divida e juntandosse
ao processo a que for cancellada.

N. 21.814—Soares & Comp. Limitada.—
Provado haver sido feita na junta Cominar-
cial a rectificação alludida, faça-se no conhe-
cimento de fls. 2 a annotação devida.

N. 23.293—A. M. Rabello.—Em face do
parecer e laudo, altere-se para acol-
cimeiro vendendo moveis '', no exercicio cor-
rente, a classificação do negocio; substituin-
do-se a respectiva certidão de divida e jun-
tando-se ao processo a que for cancellada.
Quanto ao valor locativo, fica mantido o an-
terior.

N. 25.004— Ventura & Oliveira De
accórdo com o laudo e- parecer; reduza-se,
no corrente exercido, para 2:400$ o valor
locativo da negocio, substituindo-se a re-
spectiva certidão de divida ejuntando-se ao
processo a que for encenada.

Companhia Cervejaria Brahma. — Da
accOrdo cour o parecer supra e tenda cm
vista o laudo de fls., 7`, mantenho' o valor
locativo de 24:000$ lançado para o negocio
eia questão no exercido de 1921'.

João Antonio de Castro.—Tendo em' vista
o parecer, nada ha que providenciar, por ser
procedente a divida. Archive-se.

Companhia Cervejaria Brahma.— Junte-sa
no processo e encaminhe-se.

Antonio Alexandrino de Mendonça.— Da
accOrdo com o parecer não póde ser arreca-
dado por esta Recebedoria o seno das-pa-
tentes dos officiaes da antiga Guarda Na-
cional, visto não haver sido- revigorada na
lei' da Receita vigente o dispositivo constante
da lei anterior.	 •

Henrique E. Na Santos -& Comp.— Feita
a annotação devida na livro de matricula do
imposto sobre a renda, archive-Se.

Cypriano Baptista Ferreira.— Indeferido,
em face do parecer e nos termos do laudo.
Mantenho o lançamento feito.

Manoel Teixeira & Comp. — Mediante
Apresantação do conhecimento original. ou
assignatara de termo de responsabilidade,
restitua-se, a quem de direito, rios termos
do parecer, a quantia de 80$, pela. verba
*Reposições e restituiaalase, solicitando-se o
necessaria credito.

REPRESENTAÇÕES

N. 231 José Caetano de Sã.— Officie-se
á Directoria da Receita no sentido de ser
=aunada a divida referida na contra-fé sob
n. 2.035 E Na relativa ao • 1° semestre . de
1916, em nome de José Caetano de Sá, ex-
trahindo-se nova certidão, eia nome de Ore-
gano GarciaGarcia Seabra, de igual importancia,
e pelo- predio n. 131 da rua Conde • de
Bomfim, officlando-se, em termos, á Dire-
reataria da Receita.

N. 422 — Luiz Giglio.—• De aceôrdo com
o parecer officie-se á Directoria da Fazenda
Municipal e ao Departamento Nacional dç
Saude Publica, no sentido proposto.

nnnnn••,..

IMPOSTO SOBRE A RENDA
• • CONSULTA	 ,	 .

N. 22.0.91 — Pinto S. Figueiréda -
De conformidade com o estatuído no ar-

tigo 7° do regulamenito annexo ao decreto
•a. 14.729,, de 16 de Março de 192.1,o min-
posto sobre renda incide sobre os lucros au-
feridos pela firma requerente na exploração
de seus negocios de barbearia e perfumarias,
que não podem deixar de ser cansiderados
estabelecimentos cominerciaes.

Quanto ás retiradas mensaes feitas pelos
áa,:iO3, a titulo pra lattores estão sujeitas ao.
imposto, desde que excedam a 12 is do re-
saectivo cr , ital social, até o maximade
3j;000$, conforme claramente .disp0e o pit-

ragrapho unico do art. 9' do meaclOnatr‘
decreta.

Recebedoria da Districto Federal„t8d
fevereiro de. 192.2. —Severfano da*. Card”
canil, director.

IMPOSTO DE CONSUMO
CONSULTA

fada Roynatdo Coutinho 6, Comp.
Os suspensorios e ligas existaittew

estabelecimentos conimerciaes e cujo
posto, de consumo foi' pago de acetado cora
o regimen fiscal anterior á vigente lei orça•
atentaria da Receita, não estão; sujeitos •
sellatgem directa, determinada por esta lei,
que sa podia attingir os productos cujo as.
sellamento tivesse de • ser feito após a .sua
obrigatoriedade, isto é, depois de I . de Ias
acaro do Corrente anuo.

Concluir de modo diverso, seria admittir
que a Fazenda Publica' tivesse o intuito,
que não tem, de taxar em duplicata& inça.
cadoria.

Quanto ás obras- de ourivesa sujeitas-
tributação, ex-vi do a. 31, do art. 1', da Iei
a. 4.44,0, de 31 de dezembro da anuo findo,
esta repartição aguarda instrucções da auto.
ridade superior, a quem já as solidtatr,
afim de iniciar a respectiva, arrecadação do
imposta..

Recebedoria do District°, Federal,, 18,- do
fevereiro de 193'4—Sevariam de A.. Cavaiw
catai, director.

A/71103 1.21a INTRAG4D.
auto- 11.'173, da 25 de ¡unha de , 1919t, CO+

tra Grilto Paz ét
No estabelecimento atacadista dá sal.

• do propriedade de Grillo Paz az Comp.,
sito em Nitheroy, á rua S. Lourenço nu-
mero 75, foi lavrado o auto de as. 221 a
223 .. por ter sido verificado, da escripta
romnlereial dos tilludid.-)s negociantes,
haver Os mesmo; recebido da Araruama
esCabo, Frio, durante o anuo de 1918.
R5.59a.000aacinco millaes e quinhentos
e noventa e'cinco mil ai-lograra:nas do
sal, e aumente ter sido' provado o paga-
mento do imposto de consumo, pelas
guias de fls. 4217 e exame de canhotos,
correspondente a quatro milhões, , nove-
centos e quatorze mil, novecentos e trin-

( 4 . 014 . 9301 k 112,gram/rias, existindo,
assim, uma sonegue:Iode imposto na ina-
portancia de frase contos, seicentos o iun
mil e quatrocentos ais (k3:601$400)';
aquivalenta a seiscentas e oitenta mil d
setenta at080.070) arilos. cujo finpoato
não constava ter sido satisfeito.

O auantunt do sal recebido pelq firma
referida 'e constante dos -seus livaaa é o
mesmo encontrada no exame procedida'
pelos agentes fiscaes autuantes no ascii-.
ptorio da' Estrada do Fano Maricá,. que
transportou a mercadoria.

Tntimados a se defenderem; juntar3111
us autuantes os seguintes documento,
com 03 quaes procuraram_ provar a' bala
procedencia do auto:

la olaia° passada 'pela Colrectorla
Federal da Araruama (fls. 229); provai:ta
sla terem, sido exportados para o estabea

'lei:imanto dos autuados em Nitheroy,
raenalonada mino, quatro milhões, sete-.
centos e trinta e sete mil -. e cens
(4.'137.100) kiiogrprunas de sal; merca-
doria .essa que pagou de imposto noventS
e quatro caldos e -setecentos e •gnerenta
e deus mia réis (94:7a2$), aareeadtafal
pela magma collectoria;

2°, certa-14	 Collectoria Peileratal

Cato Frio . pirovando haver.- sido-'des
chados . nominalmente para 'ba auto404
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(fls. 243), não p6de ser tomado em con-
eideração a quebra do dons ki/oss por
, suco, mencionada na certidão do fo-
lhas 280, por haver conclui& o mesmo
inspector que o peso contente das guias
era o peso liquido do sal; .

Considerando. que devem ser compu-
tados no sal com imposto pago o cone-
tanto das guias ns. 14, 200, 196 e 94, re-
spectivamente, ás fls. 31, 139, 142 o 162,
não citadas na certidão de fls. • 22516 da

•jeollectoria de Cabo Frio, e em um total'
do noventa e um Mil quinhentos o oia

tento (91a580) kilos;
E por fim, considerando que coima-

dos os 4.737.100 lidos de sal de Ararua-
ma, com 413.850 kilos vindos do Cabo
Frio, nominalmente, para os autuados e
91.580 kilos e 75.000 kilos acima refe-
ridos e cujos guias se acham no presente
proceeso - apura-se um total de cinco
milhões, tresentos e dezesete mil. qui-
nhentos e trinta (1.317.530) kilos dd
sal, cujo imposto está provado ter sido
satisfeito, havendo assim unia differença
contra a Fazenda de duzentos e setenta
e sete mil e quatrocentos o setenta
1 (277.470) kilos de sal que deveria ter
pago () imposto de consumo na impor-

a tancia do cinco contos, quinhentos o
quarenta _e neve mil e quatro/entoa réis
(5:5405400), julgo procedente o auto de
infracção de fls. 2211223, para impor aoe

• autuados, Grillo Paz iSe; Comp., estabele-
cidos á rua S, Lourenço n 75, em Nithe-
roy, a multa de cinco contos de réis
:(0:0008); maximo do art. 178; n. 'IV,
combinado com o art. 160 do decreto
n. 11.951, de 16 de "fevereiro de 1916,
condemnando os infractores a que M.a
dernnizem Os cofres publicos da impor-
tenda de cinco contos, quinhentoa. e qua-
renta e nove mil e quatrocentos Mia
1 (5:5,498400), correspondente ao imposta
sonegado, em ,virtude deste processo, de-
vidamente apurado.
• intirtern-se os multados para, no prezei
de trinta dias, recolher. as importancias
acima, e, findo o prazo si o não 'fizerem,
proceda-:.seá cobrança executiva pelos
meies legaes.

-Recebedoria do District() Federal, 18
de fevoreiro de 1922. - &variou° de A.
Cavalcanti, director.

Auto n. IO de da' dgembro de 1919,
contra Antonio Augusto Martins ou A.

• A. Martins. - Contra Antonio Augusto
Martins ou A. A. Martins, ester/ecido

rua Rodrigo Silva n. 16, ema charla-
• taria e artigos pára fumantes, foi :lavrado
•o auto n. 510, em 15 de dese‘pro do
1919, por infracção , lo regularia into do
Imposto de consumo, entoo em vigor •eo
do decreto n.. 2.742, de 17 de C ,zembro

• do 1897, arte. 1° e 3°, por t r sido
encontrado em seu estabel, cimento
grande quantidade de rotules ctm dize-
res em lingua estrangeira. sernb desti-
nados a ser applicados em charia,os, ano
assim seriam inculcados o j tendidos
comod de procedencia estrangeir

Instaurado o processo, foi a remata.-
• da a -defesa de fls. 8 a 15, qul susten-

tou ser sem razão o procedia nto fie-.
• cal, porque os rotules, os ary els para

charutos, -  se encOntravn, aindc4
não offerciam base para o as. o.

• Considerando, porém, que r - s t1 certo'
que no art. 1° alineas 1 o 3,- do regu-
lamento - expedido com o de +reto nu-.
mero 2.742, do 17 de dezernbr de 1897,
para . execução da lei n. 452, de 3 do
novembro desse anuo; figurai i as troe.
hypotheses de: importação, fa iricação e
applioação effeetivada. - de ri tolos que
ase prestarem á fabricação de bebidas 0

•quequea outros productee , raelona39,

ê Por. diversos salineiros, no arma de
191.8 quatrocentos e trago mil, oitocen-.loa_ e cincoenta (413850) kilogramrnaa

'do sal, •e que foram despachados d ordenf.
no mencionado anno, para Nitheroa;
cento e setenta o oito mil e quinhentos
X178.500) kilos, dos quatis sessenta mil
(60.000) pelo ,sal iiieiro Joaquim Siflva
palio. C-cento e dezoito mil o quinhentos
(lia.500) ki/os por Manoel * de Oliveira

Wl.e. 2.2j226);
-' -3°, certidão (fls. 227) (passada pela
-anessfia collectoria, do teor das petições,
-dirigidas em 5 de julho de 1919 á anu-

ida repartição por Joaquim Silva Gallo
o Manoel de Oliveira, declarando que o,
cal despachado á ordem pelos mesmos
ern, 1918 foi destinado a Grillo Paz C's

•
'aestülP.;

4°, eertid,ão do agente- fiscal dá 4° cira
-numscripção do Estado do Rio do Ja-
,Iieiro, Joaquim Marinho Leão (fls. 230),

s slizendo que, devido á quebra da sal
novo embarcado pelos salineiros, foi
Oombinado pêlo ent'áo collector da Ara-i

•ruamo cdesembaraçar-se o sal, dando-se
-'dous kilos de tara, para assim minorar,
.p prejuizo não só no peso dos sacou,
como nas faltas produzidas pela humi-

' dade, havendo, portanto, uma differença
• Xte 500 Mios por vagão, em beneficio doe.

CoMpradoresa;
-' 5°, carta de Soares Bastes 4, Comp. á-,

'bre uni extravio de guias de imposto do
tal (fls. 231) remettidas. pelos nutuados.'

Os autuantes apiteciarern 1 delsesa,
Conchiincle pela sonagaçãs3 de 250.595
leitos, no valor do 5:0118900 e o então
nuperintendente da Fiscalização do Im-a •posto de Consumo, em seu longo parcot

•do fls. 235 a 2.38 aceeitou as allegações
• da defesa e concluiu pela improcedencia

tio auto.
• Para melhor elucidação da questão. foi
.p processo enviado á Directoria da Ite-

_celta Publica, afim de serem procedidos
- por um dos inspectores fiscaes no Estado

do Rio, os Qxames constantes do despa-.
clio de fls. 239.
•- O inspector Themistoeles geavaleante,

'designado para proceder •ps referidos
amornes, apresentou ás fls. 242)244 o re-
., pultado das diligencias effectuadas.

O ele tudo visto e eXaminaclo:
Considerando que, conformo -ficou

amurado da escripta commercial de Gril-
' ao Paz ta Comp. i na Estrada de Ferro •
Itlaricá e não foi contestado no processo,
D estabelecimento commercial dos mes-
Mos negociantes em Nitherroy recebeu
tio anuo de 1918 de Aramam e Cabo
Mio, cinco milhões e quinhentos o no.
venta e cinco mil (5.595.000) ki/ogram-,
Imas de sal;

Considerando que, Conforme se veria
Voa de documentos apresentados pelos_

.:putuados, importou em quatro milhões,.
getecentos e trinta o sete mil e cem
(4.737.100) kilos, o sai, com imposto

Ipago, 'enviado de Amuamo o em quatro-
centos e treso mil oitocentos e cincoenta
(413.850) kilos o vindo de Cabo Frio,

. destinado nominalmente á firma au-
galada-

_ Considerando ; que &Sineta() está pra-
arado' no processo haver sido destinado

• iaos autuados o sal. clordem despachado
¡em Cabo Frio e constante das guias do
.11s. 160, .168, 17P, 171, 172, 176 e . 181a'em

, um 'total de setenta e cinco.roil (75.000)
kilos, não se podendo, absolutamente ac-
ceitar as declarações referidas no doa".
tomento de fls. 227128, por, haverem sido

4 feitas posteriormente - 4 lavratura do
Rufo;	 '	 -
.Considerando, tombem; que 'conforme

ieteiforma p Sr. inspector, fiscal j4 geferiC

com o fim de vender estes como si fos."
sem estrangeiros., nao é menos certfi
que o art. 12 desse mesmo decreto de-
clara que «os rotulas, capsulas ou- ena

• volucros encontrados nas alfandegas
-out; •os togaras eM contravenção do ar.
tigo 1°, n. 4, serão depositados e destrui-
dos depois do tornadas irrevogaveis as
'decisões proferidas pelas autoriaade$'
competentes».

Considerando que a interpretação li-
teral da expressão cem contravenção do
art. i°, mi. 1, usada no reforido art. 11,
outra não pôde ser sinão essa do
tratar-se . do crotutos importados ou•
dem fabricação ou já fabricados»;

Considerando que a providencia do
art. 11 estava, assim, naturalmente in-
dicada, quando mesmo expressa nella
não figurasse; pois se a mercadoria d.
de entrada prohibicla e de fabricação
prohibida no pais, não pódo ser obje-
cto do commercio; conforme Q era- e está
provado no processb; assim,

Considerando que o art. 11, do derme.,
to citado, mandando apprehendor toes
rotules, capsulas ou envolucros encon-
tradoe em outros togares que não nas
alfandegas, voio em soecorro dos altqa
interesses publicos, representando a
previsão do inale essa emergencia do ap-
prehensão, uma medida complementar,
afim do que a uma, fiscal pudesse .er
exercida efficientemente,a bem da justa'
execução das leis sobre rotulos e mar-
cas do fabricas, uma vez que, convém
insistir, - a importação e a fabricação
desses rotulas de que dá noticia o auto
do fls.- o existem epecimens no proces-
so, - se enquadrando na categoria Je
delictOs, passiveis de acção criminal, a

• mercancia ou simples cslisSlincia em
certos estabelecimentos dos mesmos' ro-

a tulos necessariamente _incidiria, confore,
• me incide, em sancção penal;

Considerando . qtie a apprehensão dog
rotulos em contravenção é tombem de-
terminada, imperativarnenp, ao e agem.

• tes fiscaes, e empregados publicas em
geral, no art. 22, atinea b, da lei nu-

- -mero 1.236, de 24 do setembro dia 1901,
(martas do fabrica e do commercimj
que os manda apprellender, ex-officto,
pelas alfandegae, no acto da conferen-
cia; pelos fiscaes do imposto de consu-

.. mo, sempre que encontrarem toes falsi-
ficações nos estabelecimentos que visi.
tarem; por qualquer autoridade quando
em quaesquer diligencias deparam com
falsificações», sendo assim perfeitamen-_ te legitimo o procedimento fiscal de que
dá conta o auto do fls.;

Considerándo que • as cadquetas (ata.
lieis para eharutrs), apprehendidas, fe-
rem direito em commum do propriedadeIndustrial, com a palavra - Habena -nome indicativo de • localidade, de uso
privativo dos inclustriaes e commerciane
tos do charutoa, estabelecidos em Hava-
na, que, nos termos -do art. 16, segunda
parto, da citada lei, n. ,1.236, podem
processar', individual ou collectivameng
te, os que dello se utilizem no Bilrai!,
com esse objectivo de. eoneurrencia dez-honesta; •
• Considerando que se nu; caida e'dmite•lir a existencia de disticos mais tinges-

t:vos para inculcar charutos brasileiros,
-como chadutos de Havana, universalmen-
te reputados,. de que os constantes das
etiquetas .appreheodidas . (La Carolina -
11abana; - Perfeetos Habana; aa. Flor
.cie //abana), no estabelecimento do au-
tuado, cujos relações commerciaes corre
fabricantes de charutos são Imitarias 0
decorrem do se-ti negocio de charutaria!

Considerando que as a/legações doia
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rotulei eu etiquetas taram sido compra-
dos em um leilão da allandega, pecca
pela base, pois nas rapartiçõas aduanai,
sais a imporlaçaa 'lesses rotules consta.
..tua crime tia -contrabando e expressa-
mente prohibida 11ãO si no•art. nuw
mero 1 do referido. decreto n. 2.742,.
como tambem no art. 22, alinea b,
lei de marcas de fabrica n. 1.230, cita-
;1a, - tanto assim que os seus impar-

• adores estão sujeitos até a processo cri-
minal de acção publica, ex-vi do art. 13
do regulamento annoxo ao decreto ism.

"mero 2.742, citado;
Considerando que nria, proceda ass.I

'aspirjo de estranheza do. autuado, ima
uão ter sido observado inteiramente o
processo do que trata o til. X, la Coa-
solidação das Leis das Alfandegas, uma
-vez que o proprio art. 13 do dito dc-
ereto 13.. 2.742

'
 lembra, as normas pro-

erssurtes desse til. X (01.10 an ás 8,50 as
mesmas que foram observadas no pre.
sento processo) do applicação especial
nos crimes de contrabando, com limita-
/ala, quando diz: aLaecea/a 1103 varteS,
relativas ti detenção dos infractores d
no leilão dos artigos apnrchendidon
quaes não terão Jogar , o ano &main-
stra a impossibilidade do se ler realiza-
do, na Alfandega do Rio Ii Janeiro, má
lailão do rotules de importação prohi-
tilda em leis que envolvem delicada Ma-
taria de Direito Internacional Privado;

Considerando que a publica fárma d3
um recibo fornecido por Torquato Pra-
ta ao autuado e eom a qual o mesmo
autuado pretende provar (doe. de fls.)I
urna transacção do rotules c.omprailos
ons leilão da alfandega, (defesa fls. 13);
não é meio de prova, pois além dos eli-
taes publicados pela Alfandega do Mi)
do Janeiro, que disnbae do typographia
propria, (miaus -.fartamente ospalha-
dos em avulsos referentes aos leilaas do
mercadorias abandonadas o nos- quan
mio deserintos as MereMorias de cada
lote), ha a guia de arrematação da
qual urna via fica em poder do arrema-
tante; o a nada disso fez-se allasão,
sequer, nas 'allegaçõea de defesa, nua-
tida, dest'arte a feição escusa da trans,
arção do rotules;

Considerando, finalmanaa . Mia o Tbra.
Ouro, pela ordens n. 23, _de 30 lo ja-
neiro de 1918, já manteve a multa do
1a000$ do art.. 11 do 'citado decreto ma-
mara 2.712, imposta por esta recebe,.
floria a Joaquim Valente da Silvá, fabri-
cante de bebidas, em Cljà fabrica foaara
encontrados rolados dm idioma 0 trart-
galro. que :se prestavam A fabricaeão da:
bebidas caris o fim do seaem vendidas
corno se fossem estrangeiras; (.1 iszb voa..
nue necessariamonta estudou o caso uni
face dos preceitos legaes a que se sub-
ordina a mataria, (A. Castra «A In-
dustria Brasileira», pag. 267, n. 68):

Julgo procedente' o auto de lis, 3 g
imponho ao infractor Antonio Augusto
Martins ou A. A. Martins, a multa da
1:000aa minimo do art. 11 do decretO
n., 2.742, já mencionado.,

Tntime-so para o recolhimantá
multa no 'prazo de trinta dia, findos os
atinas, promova-se ri cobrança executiva,

• Extraiam-se cópias das peças , do pra..
sento processo, afim de serem remettia
das á autoridade competente afim da
ser iniciada a acção craninai contra

c;Ctisado.,
necc4edoPia do Districto Pederal,

-,15 fevereiro de 102?;	 ,SIV%•rian.O. (t)
A': 0,40?n;W nti..	 "-	 •	 •

' SEGUNDA FjUMDIRECTORIA:

DeS) jaCh09 de 18 de fevereiro cia' 1922
N. 1.001	 Josa Barbosa. • Legagiza
di:stracto.

	

N.. 24.311	 Clastão Rasteller,
Prava o indo de gaso d'agua.

N. 24.879 - Jesé Pompas 1Pinto Ao-'
eyoli. - Prove a" data cm que forani
retiradas as paririas.
- N. 11.835 - Constança l‘faria do Jd.,
sus. - Satisfaça as exigencias da
formação e completa o salto do doeuman-.
to de fls. 2115. antes do roaital-o.

N. 699 - Maneei Ferreira Costa d
Souzr..	 Prove ser o. proprietario.
rinnaavol.

N. 25.291 - Ernilia Joanna da. Fona
seca alarquea. - Junte a contra-fé.

	

13.391	 Gaorgina Evientb.
•Lagalize o documento de fls. 3.

N. 21.456 - Rosa Ribeiro Cara circo
a- Complete a prova de quitação.

N. 25'.223 - Margarida Pereira da
Silva. - Prove valor locativo com
docum.-ao 'habil.

	

N. 44.883	 r 	 Tosta Parrei:-
do do,cum.OUW:

R.I

do fls. 3 e satisfaça a exiarnen d
formação.

N. 7.372 - Anna Ciareis. -
documento de N. 2 e legalize a

`niN‘a. (12a.	 .	 Pinbairo
a-. Paguem o acbite e aatisfacain	 0Y1.
geneia da infmannç5o.

N. 2a.550- lusa Francano • Cltretra
Pinto. - Faça reconhecer a firma"dc
documente de fls. 1;116.

N. 19,428 - Beatriz de „Pauis Itabela' .
ro.	 Legaii7e a as!..1anatura	 patiçtla.

N. 219 - 1 r `s-:l oares -a, Comp. -- P'ca-
ro o direito do rei:mareta

N. 24.74a - Vital Ntacc .j o Nulle9. --
Junto dccumento 1.abil.

N. 13.662 - 3e5o Furtado do MVet-•
tos., - ?aguo a taxa da sancwitemo

l' 92N.1. 1.477	 Li P. de Sá. - Pra51)
allogado.
N. 24.940 - . J. Lengruber tírefpl.

nior.	 Provem o valor l ocativo latia
eado peia Prefeitura para 1922.

?l. 21.44:.>	Balthazar ;Gomes da
Paatio o debito.

N. 23.383 - Lathias Lopes Anjo,
Prove o registra do acto conalanto
documento de lis. 315.

N. i2.401 - Gabriel da Trindar.10,.
Idem, ideai, idem, de fls. 315.

N. 15.83a	 alarianna Montenarra
Coadeiro Salle3..	 Sello c: documento
do fls. 2.
• N. 18.017 - Manoel Jo.sa Nogueira. ---:
Idem, o de fls. -17.

N. 20.070 - Bernardo Luiz Chofer.-
Junto procuração,

N. 13,768 - Vicente Paulo Illonteiu.
da -Barros. - Idem.

N. 23.355.	Estellita ca,
Archive-se.

N. 20.-179	 Irenrique da Silva Xa-
vier.	 Arcblare-se.

N. 23.131 - Gualherrno Augusto da
Andrade- Lima. .- klatisfaca a exigencia,•

N. 31	 Delphim Fructuado. - Idem:
N. 16.017 - Isidoro Barbejat.-Iden:

'	 13.271 :!.-a J. Furtado, - Idem.
N. 72	 Ai-lindo José da Moita. --

Idem.
• N. 25.390 a- Dr. Ernani Carlos
Menezes Pinto.. ,- /dem.

Y. 1.379 - alaria Corrêa !Pereira
Leite. -- Idem..

N. 11. $975 - Antonio Gonçalves Lei,-
nardo. - Idem.	 ,

N. 16.007 - Josa da Silva Quina.

N. 14.562 - Jesus Peres Garcia. --
Idem.

N. 999	 .Philomena Pereira Rossi.- -
Idem.
' N. 11.21a - Bernardo Freigeda fla-
drigues.	 Ictem.

N. 21.914- - Josó Francisco Pinto
da Silva. - Idem.

N. 4.717	 (anuindo, Gonçalves.- - •
Idem.

N. 20,	 José Corrêa de Carvalha,
Idem,.

N. 1C .591 -	 Ilesa de Amo-
- rim. - Idem.	 .N. 24,312 -. 	 iitgelIftd.
Idem,

N. 6.828.	 A.a de Souzá Casxo.- •
Idem.	 .

EXPEDIENTE DO SR. ap/DANTE DO DIRECTOR
Dia 13 de fevereiro de 1022

Officios expedidos:
N. 100	 Alfandega da Bahia -

blindo o processo de Infracção contra Vieira
Cunha & Comp.

N. 110 -- Idem idem, contra João Rey-
naldo Cominho d Comp.

N. 111 a- idem idem, contra Julio Barbosa
dc Comp.

N. 112- idem idem, contra . Luiz Pinta
da Fouscca.

N. 113 -- Idem idem, contra Alagamos a
comp.

N..114 - Idem idem, contra Guimarãe$
irmão & Coinp.
•N. 115 - Idem idem, Contra Euzcbio Lou-

renço.
N. 116- Transmittindo a petição da firma

João Reyealdo Continbo & Comp.

NOTIFICAGZS
Notificação n. 542, de 28 de novembro de 1921,

contra Antonio Lopes de Oliveira
As razões apresentadas pelo requerente

não são de ordem a isental-o da falta aceusa-
da na notilicaçã1 de fls. 2. Tanto maIS_
quanto, como informa o agente fiscal a fls.,
a sua acção foi muito benevolente, por isso
que, por varias vezes, GOIICi(Ott o pagamento
do.regisiro. Nestas condições indefiro o pe-
dido de fls. 6, para manter o despacho de 5
de dezembro ultimo. intime-se.

Em 11 de fevereiro de 1922. - O ajudante
do director, José Bellens de Almeida.

Notilicaçtio tt, 556,de 28 de novembro de 1021,
contra Vieira ~tinha 6 . Comp.

A' 3". sub-directoria.

Notificação ti. Çlf, de 12 dc dezembro de 19211
contra Augusto Joaquim Reis

A' vista do parecere do documento de fls.
Julgo de nullo effeito o despacho dc 22 de
dezembro ultimo a fls. 3.

Em 9 de fevereiro de 1922. - O ajudante
do director, José. Bellens dc Almeida.

Auto - rt. 147, de .25 de novembro de 192,,,
contra Manoel Vianna

A' 2' sub-directoria para proscg,uir relati-
vamente ao pedido de transicrencia.

,
Fausta Pereirt tio Lirria,

Idem.
N. 22.777- Isabel Oliveira Lanai

Barros. - Idem.
N.2a.702	 Salim Asnad.	 1,12a-a.
N. 25.'0911 -	 t•.-	 . aa-

aaticaeda.,	 Idem.
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N. 24.919	 Manoel Barros Ta eira. N. 2.558—Ctis:3lio Teixeira Leite, rua
Conde de poihr.tu n. 1.038; • -

N. 2.5: ekineado Teixeira Leite, idem
idem •

'
	• r

61 — C . Carvalhe, rua le:adina ie 303.

Ihimento do 'cfeeosito complementar, e ac-
ceita..do-se por esta fôrma como bastante'a

-declaraçi:',o da fira.a de que lhe ecabe pre-
star o deposito	 nos termos de .
art. 34. alieca 5', do deeselo il. 14.728, de,
16 de ,marso de 1921.
.• Repeeeentação dos fiscaes de plantão Drs..
Joesse de iloraes, Carlos Waldemar. de Fl.!.
gueiredo e Fabio Rino, contra o Banco
Holjandez da America do Sul, por: ter ornit.
tido na sua lista de 28 de - novembro de
1921 uma .operaçãe cambial de compra ao ,

'Banco Allentão Tsansaflitntico . de 3.000- -
O Sr. inspector gera, ti,A.Bancos,exarotr

o seguinte despacho : C E,'ance foi intimada
a apresentar tua deles.a, por ter omittido
em sua liste de 28 de eovembro ele 1921
ama operação cambiai de compra ao Banco
Alletnão feansatiaelise. de ..1„' 3.0r0.

Essa omissão fd denunciada pelos Srs:e
fiscaes de plante-o Dr. lo?ge deMoraes;
Carlos Waldelnar e Fabio Riflo. na con-
ferencia . feita das ledes dos baacos e cor-
retores Metiam:mie equelle

Em sua defesa de fls. 3 declara o Banco
que essa compra foi -realizada aqui por
ordem e costa da sua filial. de. S. Paulo,

- como peova co,n a certidão fe fls. it da de-
legacia rek lona( dessa capi;a:..
• Allegando, além disso, o Banco que, ape-
zar de se trafar de operação da sua filial
çni S. Paulo, foi a me-sina -operação auto-
rizada pelo fiscal desta Capital Federal,
mandei que o actual fiscal do-Banco foi-
-tendei verificasse a verdade dessa alie..
gacão.-

Em cumprimento do meu despacho .o
Sr. fiscal Dr. • Jose Vianna Marques decla-
rou a fls. ' 5 ser verdadeira a allegação do
Banco, que lhe exhibira• a ficha provisorla
da operação com a autorização do anterior
fiscal Sr. Dr. Alcibiades Delamare Nogueira
-da Gama. • .

A' vista do ceposio, -acee.ito a defesa do
batido denunciado, c melete que se archive•
o presente processo de infracção.•

Banco Commercial e Hypotliecado de-
Campes, requerimento . de 18 de janeiro de "e•
1922, pedindo ettia para recolhimento da
quota de iiscalizaçro.

•O banco, que tara sua séde em Campos,.
Estado do Rio de !arteiro, foi intimado a
aprescaltar sua defesa, por ter requerido a
guia para o pagamento da quota, de fiscali-
zação relativa ao gen:estro do anuo cor-
-reide Rira do preso legal(art. 42 do decreta
n. 14.728, de 1921), isto é, apU o dia 10
de janeiro ultimo.

Em stiedefesa. de fls. 4 declara o banco
'que, dentre do prazo legal, procurou fazer O
pagamento da quota na Collectoria de
Campos que, entretedtto, não . tinha insira- •
Cções a respeito desse recolhimento.

A' vista disso, solicitou, em carta de 14
de janeiroeiltimo (fls. 3) ao Banco Portuguez
desta Capital; fosse feita o pagamento nesta
lnspzetoria, como se vê do requer'mento
deste banco de 18 do mesmo (mez 1s. 2).

Aeeeitando as razões da defesa, • mando
que se arellive o presente processo de ia-
fracção .

COJperativa Aneitiadora, niemoraadum de
21 de novembro de 1921. Corditiunicando
que D.S' seus empregados são todos-de nacio-
nalidade beasileira.. Venha por meio de
requerimento.

-Idospe.
• K 21.832 -e-e Ésthe£ . D'Aieonor
Meai.

N. 24 . 82.4 -e-. go p Kai eeriiiam . --g
. Ideies-) .	 •

N. 15.912 --,.Francisco Pauza.-eidem.
; N. 26.991 ee..Ariastacio, Aloura Guedge,re-jtene .

. 24.834. Cermella Cervo aputo.— Safr.
tisfaça a exigeacia-S

N.- 25.252.. Isabel Goulart:—s Idem..
N. 1 ..737. Compan'aia Minas e Estrrala de

Perro.— Idem.

•
•

•

a- Idem.	 .. -
N..21.489. Alvaro Ribeiro da Graça.

lde E.
• N. 6512 Joequim Gonçalves..—Idem.

N. 18.053. Dr. Alcides . Raineiro da Rosa.
—Idem. .

N .: 1..792. Iglesias Vasques Monte, —
em.

- N. 2N.5. GnilliermeMárties Comps —
Ide :e.	 •

. • N. 21£31. Bernardino Percha e outro.—
•

N. 534. rer :dita) Pereira (junto ao pro-
ce-..4 n st	 •

	

N 25.402. S:lva, Waquer 	 Nunes. —
Lena.	 _	 •

N. 14.934, Tose dos Santos Rocha ou Mo-
reira Rocha 11 Coeto.—Idetne

N. 1.936a-era:deita de Sá Jorge Leite e
outro.	 m.

Foram. em 9 de fevereiro corrente, - reenet-
tidas Sub-directoria, as se,g,nintes Col-
idas do imeosto de industrias e prcfissões:

- N. 405. Mano de Carvalho & Comp.,
rua Printeico • '.e Março ti: 29.

- N. 391 7 Ose..r Feri-eira 'da Silva, rua da
Candelaria u. 381.• ,

N. 389-Dr. Carlos d•Vasconcellos, idem
idem.	 •

N. 390. or. Oscar Pardo Torres, idetu
idem.	 .

N, 439—Manoel Alves da Silva Braga,
*rua Caudelaria a. 44;

N. 387--Sociedade A. .Einpreza-da Urca,•
rea da Caudelaria -n. 381; 	 •

N. 383—Oscar de . Almeida Gema, idem
idem;

N. 599—F. Upton, rua Livramento n:115:
N. 502—Elkan M. A. Gearing, rua , do

Pau seta numerc: 	 .
N. 629—José- Luiz, rua Real Grandeza

n. 112;	 .
N. 48—José Ndrignes Ferreira; rua Dias

Ferrei -n .11. 179;
N. 5)ee-Angelica Teixeira Bacellar, rua

•Gop:ieabana a. 808;	 -
407—Antonio Alves da Costa Ferreira,

rna - A - T s ides Lobo n. 246A;
N. ae3—Aron Kaufman, rua Sant'Atina

e. rat;
N. t0.—João Pombo, • rua do Lareaeeo

n. 157;
465.-,Claudio SeraPhlin deS $Álit0S8

Senado_n e 159:

inspectoria Geral dos Bandos
, •	 Portaria n. 30	 ,

Designo-yes pera fiscalizar o seguinte Cs-
ObeieCtjiíe,1110 D:111CatiO:

D. J. Costa triZemp. — Praça Meuá,' nu-
mero 71.

Para este fim podereis usar de todas as
faculdades conferidas pela legislação

vierent • , especialmente pelo decre-
to n. 14.728, de 1G• de março de 1921, e au-
torizar ae operações cambiaes desse/, está-
beleeimento. nos derinós das instrucções e
bideas desta inspectoria. — Nano Pinheiro,
Inspector geral dos Bancos.

Sr. Dr. José Alves de Carvalho, fiscal de
bancoS na 	 Capital Federal.

• Portaria n. 31	 •
besiene-Vos para fiscalizar O seguinte es-

abelecimento bantario:
.Lopes ot souzat a
Marechal Floriano Peixoto n. 22.

• Para esse fim podereis usar de todas fa-
tuidades conferidas pela legislação brasilei-
ra vigente, especialmente pelo decreto nu-

' mero 14.728, de 16 de março de 1921, e au-
torizar as operações cambiaes desse estabc-

, lecimento nos termos das instrucções e or-
dens desta inspectoria.— Nano Pinheiro, in-
spector geral dos Bancos.

Sr. Dr. José Vianna Marques, . fiscal de
bancos no. Capital Federal. e "	 •

-
EXPEDIENTE DO SR.INSPECTOR CE14

'.Requerirneatos desporhadoft
Dia 18de fevereiro de 1922

-The Nacional City.Bank of New-York, te-
iveriniento de 25 de janeiro de 1922, consul-
tando se pôde adoptar um livro eAuxiliar
Copiador..—Indecrido, de accOrdo com o
parecer do Sr. sub-inspectot.

Bancó nato-Belga,. requérimento 'de 10 de
• fevereiro de 1922, pedindo_certilleado.de re-.

gistro, de accOrdo com o art. 28 do -decrete
n. 14.728, de 16 de iharço de 1921. — Dele-
eido-Faça-seo registro, concedendo o cedi-
ficado pedido. Intime-se o benco a apre-
sentar sua defesa, dentro de 20 dias, por
não ter prestado o deposito a que se refere
o art. 34 do decreto n. 14.728, de 16 de
março de 1921, nem solicite do a isenção do
mesmo, de accórdo com a alinea 81 do citado
artigo.

Cano Pardo (Banco de Napoli) requeri-
mento de 27 de janeiro de 1922, pedindo
guia para completar o deposito de que trata
o art. 34 do decreto a. 14.728, de 16 de
março de 1921. O . Sr. inspector geral dos

•bancos exarou o seguinte des )acho :— A
tirem re.querente foi intimada a apresentar.
€Da defesa, por não tcr em tempo compie•
tedo •o seu deposito. nos temos do art. 34'

•decreto a. 14.728, de 16 de mero. de 1921,
dara poder operar em cambizes. Em sua de-
eesr, de fis: 3 declara a (Iene:ide-4 que as-
sim pr_eedeu porque, haveedo prestado no

e-Thescuro, no dotninio da 1-1 anterior, uni
deposito de 100 apolices peá) seu valor tio-
-mina! de 100:000$, se suppuitha por isso des-
obrieada da .prestação de novo deposito, de,
recendo com o actual regulante..to, que sa
admitte o deposito EM apolices mas pela
seu valor de cotação. Aceito as razõee da
defesa, e mando que se archive o presente
processo de infracção. .
- Cumpra-se o despacho de 31 de janeiro
ultimo desta Inspectoria, lavrando-se o
Urino e expedindo-se a guia para o -tece-

_

alimprenea Nacional e eDiario Meiga
EXPEWRNTE no . SE: DIRECTOD ertee:

• _ Dia 18 de fevereiro de 1941
Foram expedidos os seguintes offieios
N: 175 — Ao- Sr. director da Despezk

Publica, rentettendo a folha de gratificação
eJe 30 ea, da ex-auXiliar de escripta Ernç,s.-eitog da Silva Cas:ro. .

• .	 .
N. 577. (Conecte) . Elisa . çerkina0Ii.—

Idem.	 .	 _ .	 ..
N. 15.88. Jacques Israel.— idem. --
N. 2.'1.672. Armando Botelho.— Idem.

• N. 21:266. Joaquim Rodrigues de Carya-

	

.	 e_
lho.— liem. , .	 • •

N. 21.810. Vicente TaVolaroe-• Idem.
N. 23 .*.:-18 . Jacob Xavier -de Oliveira . —_

Idem.	 -
• N. 17.891.,Jose Einilio Augusto.— Idem.
- . 6.831. José Jacinth i Raposo.-- : tdem:

Sel., 20.07,e -; I:aria da Graça.— Idem. e
' N. 1.532. Benedicto Ramos de Oliveira.
.-- Idem.	 •	 -••

N. 22.390. Dr. Carlos Luiz Vargas Dan-
tas -- Idem: .

N. 23.306. Manoel Alves de Barros Ju-
.. nes- liem.	 .

' •	 ..135. Luiz Pereira Gomes .Pedrosa.
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••N. 176 . — Ao diretor do Museu Nacional'
do' Rio de Janeiro, respondendo ao officio
ir. 142 de 15 do corrente.

neauerimentos . despaelto.d,,s	 -
Guilherme de Azevedo, Alexandre Rodrl-

gires da Matta,Georgelino,cle Oliveira, Eme-
rena da Silva, Constantino Marinho, João
Ernesto de Souza, Maria C. Corrêa de Aval.:
lar, Horacio do Couto Dias,- Firmino Gar-
cia, Jacintho José de Souza e Ritiny Santos
Coelho.-Sim, em termos.
. Julio da Silveira Caldeira.	 Aguarde

opportunidade.
•José Mario Pires. —Aguarde solução.
Sllvino Rios. — Sim, em termos do dia

15 em diante; abonados os outros dias com
deus terços.
. Carlos A. de Queiroz Maio. — A' inspe-

cç-âo cia sande querendo.
• Henrique da' Costa Barcellos, João Ant-
brosio de Oliveira e Eustachio do Conto
Dias. —Indeferidos.

Caixa de Amortização
EXPEDIENTE DO SR INSPECTOD

Dia 18 de fevereiro de 1922

Sr. director da Despeza Publica no
•hesouro Nacional:

N. 12	 Peço voasas providencias no
sentido de ser o portejro desta Caixa,

• Sr. Carlos Antonio do Lisbóa, indernni-
zado da importancia de 2908500, coa-

--forme a demonstração e os documento
juntes, provenientes de dospezas miudas
e de prompto pagamento feitas do seu
proprio • bolso no mez de janeiro
por não haver ainda fecebido o adean-
tamento alatorizado para esse fim,
• — Sr. director de Contabilidade do
Thesouro Nacional:•
• N. 19 — Em resposta ao vosso officio
p. 23, de 9 do 'corrente, co 1.11111111iCO-vos
nue nesta. Caixa foi dada baixa nos
coupons dos juros do segundo semestre
do anuo passado 'dás apolices ao porta,
dor _na. 20.426 a 29:43 lacujo pagamento
vae ser effectuado pela Delegacia Fiscal
iia Bahia. •

Sr. director da Casa da Moeda:
•N. 4 — Em reposta ao vosso officio

is. 081, .do 13 do corrente, passo 4s1
vossas mãos: por cia, informação-
que, sobre o assumpfb do magno proSteu
o tliesoureiro do papel moeda • desta'
Caixa; ••

Sr. delegado fiscal no. Ceará:
N. 4 — Remetto-vos -a inclusa guia

n. ler, de quatro apolices daadivida pu-
blica do valor ..de 1:000$' cada uma e
uma dita de 500$, pertehçentes a Hygi-

. na Moreira, cujo assentamento se trans-
fere para essa delegacia. •
• — Sr. delegado Nati'', em Pernam-

buco:
• N. 12 — Remetto-vos a inclusa guia
n. 13, dd 50 apolices da divida publica,
do valor de 1 :0008. cada. urna, .perten-
contes a Frederico Alves do Rego Ma-
'cieis cuja assentamento se transfere para
essa delegacia.

N. 13 --7 Itemetto-vos a!! inclusas guias
is. 14 e 15,, de apolices da . divida pu-

blicapertencentes ao Patrimonio da "Con-
teiçã.o de Olinda e á Caixa Tia - do Ar- ;-
cebispado, cujos assentamentos se trans-
ferem para essa delegacia. 	 -

Requerinzentos despachaddi •

N. 19 F	 Frederico _Alvos do nek-õ
—,Rernetta-se a guia. -

N, 28 L	 London and Brasilian Banis
Limited. •	Remeata-se a guia.

N. 14 II — Itygina Moreira. — Remei-
ta--se a guia.

N. 58 A — Aristicles Ferreira Freire.,
Declaro o interessado quaes os nu-

measos das aplicas inseriptas sob o es-
tado civil de solteiro.

N. 153 J	 José de Freitas Novaes.
Certifique-se.

N. 13 D — Diana Teixeira da Veiga
Cabral. — Procoda-se de aceérdo com
a informação.

N. 106 A — Antonio Ferreira da Costa
Carvalho. -- Proceda--se de accerdo com
-a informação.

N. 1-1 R — Rosalina de MellasToscano.,
Satisfaça-se a exigenniaa da infor-

mação.
Ns. 60¡107 A —' Annib de Araujo

Leite. — Elimine-ae a condieão de me=
maldade e annote-se o estado civil sol-
teiro.

N. 105 A — Archisnedes Rodrigues de
Faria. — Arehiva-se

N. 232 L. -- Laureano Hespanhol Vi-
cente. — ,Pieeedi-se ite accardo I com a
inf enlaçai°. •

N. 81 M — Maneei Gonçalves Duarte.
Remelta-se a guia.

. N. GO M — Maria Saphia • Gomes Li-
. — Ralletta-so.

N. 72 .A - — Alfeedo Alvares de Cai--
valho.	 Remetta-se.

Ministerio cia Viação e

Obras Publicas -
Directoria Geral de Contabilidade

Primeira. secção

•Requerimento despachado

Dia 18 de fevereiro de 1921
A. Rabello, irmão s2 Como : , pedindo li-

cença para conatruirem unia installação na
Praia Formosa,•destinada á veada de não e
doces na estação, da Leopoldifia. — Inde-
ferido.

De um mez, em prorogação, ao operaria
de 3' classe, Joaquim Coelho de Carvalho;

-De seis mezes, em prorogaçáo, ao paga
cante de machinista, Jovelino Pinto da Cutibli -
Junior;

De deus mexes, erir prorogação, ao aju-
dante de 2a classe, Edgard Jose Corra;

De 18 dias, ao conferente de 3' classe
Efraiiu Rodrigues de Almeida ;

De um armo, ao ajudante de carlrábador,
Casar Possidonio Martins.

De doas mexes, ao trabalhador BentO
Miguel de Oliveira.

De um Jaez, em prorogação, ao - traba-
lhador Antonio Thomaz.

De dons mexes, em prorogação, ao traba-'
lhador Antonio Marques.

De deus Jaezes, em prorogação, ao coam
ferente de 2' classe, Antonio Fernandes de
Jesus.

D um mez, ao agente de 2° classe, Au,
gusto Leal Schfflor.

De um mez e 15 dias ao agente de ter.
ceira classe, Alvaro Teixeira Santos.

•Na Directoria Geral dos Correio] :
De seis mezes, em prorogação, "ao caça

•feiro de 1° classe, • da Administração do
Amazonas, Zocliadss Chaves. 	 -

De tres mexes, ao praticante da Directoria
Geral , • Octacilio de Lucena Montenegro.

De seis niezes, ao carteiro de 1' classe•da
Directoria Geral, Manoel Penha.

'De tres ao carteiro de 1 4 classe, da Admi-
nistração de Campanha, Manoel Alvares
Carneiro Filho.

De fres mexes, em prorogação„ ao esta-
faia da agencia de Sant'Anna do Livramento,

•Mario Figueiredo.
De sete mezes e 15 dias ao praticante de 2"

classe da extincta agencia de Santos, La.
fayette Homem de Mello, ficando sem acne
a portaria de 25 de novembro de 1921.

De 13 dias, em prorogação, ao auxiliar da
Directoria Geral, Jose Fonseca de Me--
deiroS.
- De dons mezes, em prorogaçãcia ao prati-
cante da directoria geral, Jorge Dal Duque.

De ires mezes, ao carteiro de 2' classe da
administração de Campanha, José °ataviara°
Faveira.
-De dons mezes, ao auxiliar da directoria

geral, João Vieira Xavier de Brito.
De dous mexes, em prorogação, ao pratit

cante da directoria geral, 'Guilhermino Ma-
mes dos Reis.

De dous mezes s ao agente de Santo Anto•
rijo do Rio Bonito, Edwiges de Siqueira.

De dons mezes. á ajudante da agencia els
Nova Iguassú, Eulalia Quaresma de Oli-
veira.
, De seis mezes, ao carteiro da directoria
geral, Arlindo Mello Vieira Guimarães. .

De tres mezes, em prorogação, á auxiliar
•de agencia de 2' classe, Anna Alexandrina
Cavalcante de Albuquerque.

De dous mezes; ao amanuense da directo-
ria geral, Avelino Nunes Junior.
. Na Repartição Geral dos Telegraphoe

• De tres mezes; em prorogação, ao Ma
vente, Joaquim Rodrigues de Almeida.
- De tres mexes, - ao telegraphista de
51 classe, Agenor Kodrigues Cacho.
• Na Estrada de Ferro S. Luiz a There-

zina:
De tres mezes ao engenheiro residente,

jayme:Tavares.

— Expediente de 13 de fevereiro de 1922
Autorizou-se a *Repartição Gerai dos Te

graphos a considerar como ticenelado
dous mexes; com metade do odena4a.,
partir de 8 de janeiro ultimo, para tratá
mento de saude„ o telegraphistit de'
Around da Natividade Lida.

Directoria Geral de Expediente
Segunda secção

Pr portarias de 16 do corrente, foram
nomeados 30' officiaes da Secretaria de Es-
tado dos Negocios da Viação e Obras Pu-
blicas, com os vencimentos que lhes con411-
tirem :
•O 3 official interino Augusto Borges

Leitão ;
insp C r aRepartição

Geral dos TelegraPhos, Fernando Augusto
de Almeida Brandão.'

O 2° escripturario da inspectoria -Federal
de Obras contra as Seccas, Rodrigo Munlz
de Mesquita.	 _

- —Por portarias de 17 do corrente, foram
Concedidas as seguintes licenças:

Na Estrada de Ferro Central do Brasil: ,
De uni anno, ao guarda-cancella de la

classe, Virgilio Alves Ribeiro;
De cinco meus, em prorogação, ao prati.

cante de conferente, Oscar Pereira dos San-
tos List:RU ;

De seis amezes, em prorogação, ao traba-
lhador de 2a classe, Manoel Marques;

De 15 dias, em prorogação, ao guarda.
chaves de 3" classe, Joaquim da Silva;

De doas mozes; ag fogulata de 24 classe,
João lierg; -



-e.

3610	 'Jon-lírio .19

{-

1.P.1110 ^OFT., Oevereiro 'de (922' •

este solicito pregarnente	 difrerenta
entre os vencimentos seu' cargo o os
do de chefe da .3' divisão (locemoção),
-no periodo de 19 ao novembro a 28 de

aadezembro do armo promo findo, em
que desempenhou este ultimo cargo
,(aviso n. 3).

flequeriirienté aPepachad-• Manoel Graça. cornmercianre, pedinde,
para fins de .direito, urna certidão elce
parecer do consultor juridico deste mi-
nisterio, datado' de 9 dg. maio de .10'21.
Indeferido.

• • .r.,xPEDIEISTE	 DIRECTOli. "GElt4 •

acuda	 •	 -; — Sr. director geral dos relegraphos: •

••	 Dia,18 de fevereiro de 1922 	 •
•Sr. director.- da Imprensa Nacional

•SOlicito-vos- providenciei' rio sente-Iode
ser activada, si possivel, a tiragem em
avulsos dos actos deste ministerio men-
cionados na inclusa relação, visto esta
secretaria de Estado • carecer de lues
avulsos para os seus serviços. •

• Incluso vos remetia) o processo D.- E.
•.)31-A-21, relativo á concesefio pedida
)ela S. A. Agencia Americana, afim do
ser cumprido o despaçlio de fls., profo-

-eido pelo Sr. ministro eril 16 do corrente-
mez (officio ri: 21).

— Sr. director geral dos-Correiose .
• Devolvendo o protesso n". a2j916; que
'determinou a responsabilidade do pratia •
cante de 2' classe dessa directoria geral,
Roberto dos Santos, communico-vos que

Sr. ministro,resolveu manter o despe- •
chio exarado, Mn 21 de outubro, do anuo,
findo (officio n. 22) .

— Sr. inspector federal das Estradas:
i Sr. ministro, tendo presente o • vosso.
prficio e. 10,314 de-7 - do corrente, no, -
'filial solicitastea solução sobre-os- estu-.
dos definitivos do trecho e'da E. F. de
!Cruz Alta a Porto Lucena, entro o rio
Commandally e o Passo da Pedra, que.
ubmetteates 4 approvação com o, officio

n. 2801S, do 6 de abril do anilo proximo
.passado, recommenda mio essa inspecto-
mia informe si, fi 	a 12 11P.gQn q (o f-

n. . 1-8),

-,Directoria Geral dos Correios 	 .,	 -
Por portaria de 15 do corrente, foi deda•

radasem elícito a de 27 de abril de 1921,
que tiorneou agente do Correio de São Se-
bastião do Parole°, no Estado de Minas
Geracs, o-ajudante da- mesma agencia, joga
Vivien° Vieira, viste-não ter • o mesmoint-,
ciado o processe de; fiança dentro do prazo
Legal.

— Por outra da mesma data, foi nomeado-
agente do Correio-de São Sebastião do Pa-.
raizo,. no Estado de Minas. Gemes, o ajo-.
tia* d me,sina agencia,, josC joviano Vie
eira.	 _

— Por Mitra da mesma data,: foram cen-
.Cedidos 15 dias de.lic.ença, para' tratamento.
•ele saude; com dous ' tersos dos vencimentos
e a contar de 9 dejaneiro tiltimo,ea Antonio-.

ajudante do serralheiro das olearias
'desta Directoria Geral..

—Por-outra de 16 do corrente,. foram,
respectivamente, nomeados auxiliares e car-
teiros interinos; da . agencia do--Correrde.
Ponta Grossa, no. Estada de . Raraná, os
cidadãos. Ismael Lustosa Ribas,. Francisco...
de Paula Freitas e João Penteado. „. 	 •

—Por outra danes= data, foram decla-
rados sem: elícitos os- actos doeAdininisa
'redor dos Correios do , Paraná, do 10 de ja•
aleiro ultimo, pelos quaes foram. noineados
Francisca-de Paula Freitas.e isinael Lustosa
Ribas, ruxiliares interinos, e João Penteado,
gç Aiineictp, carteiro interino, Mos para a

	

.	 •

ItgfitCri5)1C11108 ' ilesPa citados
Eutvaldo Nina; engenheiro ajudante, addi-

do, da exibida Commissão Federal da Bai-
X0.4 Flumieense, pedindo reconsideração
(to acto - que o nomeou engenheiroade
classe, do quadro supplementar da bispe.
cearia Federal das Estradas, onde. passou a
Zer menoi•es vencimentos.-0 . facto da- ter
sideaaproveitado não pôde prejudicar, em
vencimentos, o funccionario addedo.
. Francisco de Oliveira Barros, 1 escriptu-
ario , addido, da Inspeetoria Federal de

'Portos; Rios e Canaes, aproveitado no cargo
. de 30 escripturario da Inspectoria Federal.

das Estradas, pedindo prorogação por 60
• dias, para .tomar posse do novo emprego.

Ao inspector das Estradas para tomar qual*
apier.providencla que sc justifique.

Anna Emilio Simões, pedindo restituição
• • ridocumentos. — Deferido, mediante re-

	

i cibo:	 ,
• Adolpho Delphim Corra, carteiro aposen-

tado, pedindo melhoria de gratificação addi-
cional. : — Dirija-se ao Ministerial da Fa-

f.re rceira )seceO,'

Dia 18 de ,(ever'eir o de 1922

-

t"..X.PED1ENTE 1)0 Slt. INILNISfÉLÕ

Sr: neinistro da Justiça ç Negocias
/adores:	 .	 -

Tenho a honra de submetter vossa
. consideração,' afim de que vos digneis

do, providenciar corno julgardes acerta-
' do, o officio. incluso por Olaia, no qual
a ...Directoria Geral dos Correios colidia •
que, para . conveniencia do. serviço pu-
blico; a . Saúde do Porto no Estado dee
Santa 'Catherine não so opponha ao ,
erresso do encarregado -do serviço postal
maritimo, naquelle Estado, a bordo doa':
atavios simultaneamente. com os eropree--
'gadea da ealfandega (aviso 341E13").
• —ar. ministro das. ltelações Exteriea
tos:

J'enho• a honra Cie passar ás :Vossas
maos, para que esse. nuneeterio se digno
de' dizer , a aespeitn, o officio incluso, por,
céeia, da Repartição Geral' dos Telegra- _

• .phoe, ri. 271, de de. fevereiro corrente,
-e bem assim os papeis quo o acompa---
aliaram relativoa ti• resolucão tomada-

• cela The Westerri 'Telegraph Company,
•2" lmited, sobre direitos exclusivos e.pre-.

.	 ghf
•
erenciaes 'do que. za ou pretende go-

.	 B• •• 1	 •	 •	 d	 com
liia (aviso n.. 33):-

	

—Sr. ministro 'da gatinha:. 	 . .-
Em soluço ao- assumpto	 que treta'

.; vosso aviso n.. 4.;;03,. de 8 de. dezern-'
• ultimo, tenho. a honra de . passar áa•

N'aseas . Mãos, acompanhado .de urna ex..a.
posição justifilecatica,, o •- projecto das
obras, necessarias -ao abastecimento 'da

-Enferinari. Auxiliar de Copacebana,
'interrnedite da: ride- publica. 	 •	 •Na oonformidado. do regulamento: beea.

-	 para.aeconceseão- do. agua doa
cana .entos. publicas,, as referidas obras-
poderão ser executadas' por qualquer
;profissional; licenciado pela- Repartiçiro
de Aguas e Obras Publicas,. sob. a lisca--e
tização do engenheiro. do 7.`" districtb
Kaviso _ 351E13'). 	 .
• e--a9r. • inspector . do - federal -de Obras
&entra , . Seciona: - •

Declaro-vos; para 'o 's devidos fins ,que
hl aocordo com o que, informastes em

n.41, 'dra. a dá corrente na_z, .re--
'solvi kleferir	 recarerimento	 inspe.

•:tr,of	 f:,..,acção	 Rede de • Viação, Cea-
.	 ::¡% Metei), de Aigleikr, 40_ cit-.0

agencia do . Correio de Ponta _Grossa, no me.
ferido ['	

'
Siado ficando, entretanto,- garan.

"fidas aos nomeados indevidamente, vare-
tagens dos cargos que exerceram, a partir
de 20 de janeiro ultimo, data dos respectivos
e a_ercii,coiros

ou..tra de igual data foi declarada
sem effeito a de 29 de outubro uitimo, que • .
nomeou Manoel Guilherme da Cunha, auxi- .
1 ar de carteiro- da agencia do Correio de
Antonina, no Estado do Paraná.

—Poroutra de 17 do-corrente o Sr. dire.
ctor geral resolveu promover, por mereci-
niento, a amanuense da Administração dos
Correios do Estado da Parahyba do Norte,
o auxiliar da, mesma administração João
Toseano. de Brido, percebendo os venci-
mentos que por lei lhe competirem.

—Por outra de 18 do corrente foi designa. N
da D. Amelia da Silva Morgado para'exer- -
ceia interinamente, o logar de auxiliar de
agencia de 2' classe, nestaaCapital," durante
o impedimento da serventuaria effectivae • •
D. Nathalia Guia de Aquino.	 "

—Por outrat da mesma data foi demittidó
o servente de 23 classe dá directoria geral; •
Antonio -  de . Queiroz, como-incurso..
no art; 505,1.1. 8, do regulamentoe.combina-
do com os • arts. 18 e 14) § 2'

'
 do decreto -

e. 14.663, de 1 de fevereiro de l921.-

• Ecquerinie?áus despachada,
- .Dia 16 de fevereiro de 1922 '

José Mario Jacob, ex- agente do Correio de -
Sant'Anna do Paranahyba, Aleito • Grosso,
pedindo pagamento de gratificações, a partir
de 1" deaaneiro de 1916.—Defiro, CIII relação,. •
a 1921; requeira, qucaando a ao Sr. ministro,'
por exercidos findos, quanto aos outros
an nos.

quim Li beralo Café:Joaquim 	 agonie do Correio
de Remanso, pedindo seu- aproveitamento.	 -
nos Correios de Joazeiro.—DeferidO, se-
mente para ser aproveitado como agente. .

Antonio Maertins Lamenho, pedindo no-
meação para agente do Correio de Rio •
Claro.—Não tendo concurso'-regulamentar,
indeferido.

'Petronilho José* dos Santos, estafeta, JOU-
zeiro, pedindo nomeação' para o cargo. de'
carteiro de-2' classe.—Já estando preenchida
a vaga, não lia que deferir..

Areemiro de Aguiar; carteiro de 33 classe,
Directoria, pedindo certiclão.—Wse por'
certidão o que-constar, querendo , o reetrea -
rente:
• Oswaldo Saltes, servente de -1" . classe,
Corumbá, pedindo para ser aproveitado •
como carteiro; indepeodente de concurso...e-.
Não teúdo concurso valido, indeferido. .

' Eurico de. Menezes Villagrand Cabritaj.
pedindo certidão.—Certifique-se.

Alberto Alves, pedindo certidão.—Dt-ee.
por certidão, querendo, o que constara

victor Soares, praticante, -Santos; pedindo-
reeenSideraçao !de deSpacho.—Mantentio o

•despacho anterior.-
Alfredo de, Souza, etaleta, pedindo no-

meação para O cargo de carteiro- de 33 claSSO. •
— Não tendo . Concurso:, regulamentar;

.ferido.
João Baptista:dos Santos, pedindo nomeae

eão para o cargo de' ajudante do-Correio de •
„tirar.— Já . estando, preenchido o Ioga, r
dido, indeferido.

Roinualdo Antonio Pereira, Elyseu de Cila.
•veira, BISo.Muniz Barreto, Maria de Miran-
"'-da Villas Boas- e' ideiem 'do • ?todo	 ,
. pedindo um logar. nela ipiçjo.-,Não-
lia vaga. -	 •	 .	 -

. • Oscar Augusto do' Amaral, Raul dá Sil-
veira Caldeira, Diogenes Jose de Almeida:
Pernanibuche e Càndido Pereira de Lima

..Pedifido licença. «- /1^ itinw
ççgo de ande..
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Dia 18

João da Silva Lopes.— Deferido.
Lula Ciuedes Tavares, carteiro de 3 1 classe

da directoria geral, pedindo 60 diae de li-
cença, para tratamento de saude.— Submete
tese a inspecção de mude.

Edmundo Barreto de Almeida e Albuquer-
que, 30 official da directoria geral, pedindo
rectificação do quadro de terceiros officiaee.
— A' vista do informado, indeferidos

•

. ‘Astrada de Ferro Central do Bruis

Requerimentos ilespachaaa

Dia 18 de fevereiro de 1922

Associação Geral de Auxilio, Mutaos,
pedindo certidão.— Certifique-se.

Theophilo Benedicto de Araujo, idear,
idem.— Idem o que constar.
. Urbano. C. da Mello e Souza, ideni, idem.

—Passe-se a cfetidão pedida.
'	 •

Didier Diaa Barreto, Waldemar Maealhães
°retinha, j2d1ndo readmissão e viuve NO-
voes, proaondo fornecimento de lenha.—
Indeferido .	 -

José Pinto Ribeiro Haller Junior, pedindo
abono a titulo 4e férias ; lienriq e e Ribeiro
Lpezada e Antenor Minervino Santos, pe.
alindo transferencia.— Jdem, de accórdo
com a informação do Trafego.

Pedro Corrêa Pinto, pedindo abono a ti-
tulo de férias.— Aludido por equidade.

Nelson Lara, idem, ideni.;— Idem, idem.
Sebastião Luiz, pedindo remoção.— Idem,

de accôrdo com a informação da 4 di-
visão.

',elimino Pereira Brandeo,epropondo for-
m.-cimento de leniu,- — Não ha necessi-
dade.	 .

NarcisO Augusto de Menezes, pedindo saa
desi enação pata o quadra de :anilares
escripta.— Aguarde opportunidade.

Mario Nogueira, pedindo 'abono.— Sim,
oino fériae.
Wnllredo Agnello Simees dos Reis, pro-

potard'vetida de uma bessida primatica de
Casella. — A' vista da informação, indefe-
rido'	' •

Nelson 13onzeuniet, pedindo concessão de
uni vagão para transperte de seus moveis.
—Concedo o transporte com 75 „ de alia.
timento e não posso "'attender quanto ao
vagão especial.

Guilherme 'Magno. de Carvalho, pedindo
restituição de documentos.— Sim, mediante
recibo.	 •	 •	 •

Guilherme Krey, -pedindo readmissão.—
Indeferido.

Accacio Alvares Veludo, pedindo Validade
de passe.— Como requer.

Angelina Alonso de Egina, pedindo entrega
de volume.— A' Central nenhuma -respon-
sabilidede cabe pelo que de anormal ocor-
reu. O volume poderá ser entregue mediante
o pagamento das despezas de que Se acha
bncrado.

Andrade & Norntando, pedindo restituição
de caução,— Restitua-se.-

Alfredo-de Mattos Rocha, pedindo paga-
mento, Fernando Rillo Ferreira Junior, pe-
dindo restituição ile • unia certidão e Maria
tios Dores de Oliveira, pedindo pagamento.

Compareçam nesta Secretaria.

DTA11/0 OFFICT.N.

• Estão convidados rara Comparecer nesta
Secretaria para aesignatara de termos para
prestação de serviços medicos, os segitiatea
Srs. nat. Joaquim Simeão de Paria, Pedro
Ignacio de Almeida, Alá Marques, Antonio
Octaviano de Alvarenga, Rodolphe Mallart,
Rapahel Quintanillia, João Baeta da Cos'.a e
Ga/dino qc Abranches.

•~41..18

_CONGRE'SSO NACIONAL

teounnissão Mixta do ROVI35-0 das Tebel-
Ias do Vencimentos do Funccionaliswo
Publico.

Memoriaee recebidos em 18 do feve-
reiro corrente:

Das funceionarins da ageneia doa Cor-
reios de Casa Brawa; reclamando con-
tra a tabela de vencimentos publicada
no Mario 0j/icica de 18 de dezembro ul-
timo;

Do Sr. director do Museu Nacional da
fio cle Janeiro transmfttindO o momo-
z:iat dos peeparati nree sdo nademo inuseti
solicitandO equiparaeão aos assistentes;
. Dos guardas • do Jardim Bntanico, De-
albai° a equiparação de. vencimentos aos
elos:guardas da Intendencia da Guerra;

Do inspector da Alfandega do Rio
Grande do Norte enviando um .memorial
?eferente ás eapatazias da mesma alfan-
dega;	 • •	 -•,.	 •

Do colfeetor federal de Abaete Minas,
pedindo providencias' no sentido de ser
melhorada . a situação • financeira doe
bolltectores	 .federaes das pequenas col-e	 .

igraj°8;Doil chefe e demais empregados das
officinas graphicas -da Inepecteria Geral
.do Estatistiea, 'pedindo equiparação dos
respectivos cargos aos de correspondente
categoria na officina, mecanica e usina
electrica da Repartição Geral dos Tele-.graphosé

Do agente do Correio-, de Abre Campo,
e reclamando contra as tabelas:. publicadas

no piado 0ff icial de 18 de dezembro 40
.1921;	 •

Dos mestres de musica e o sda gye
ninaetiea e natação das Escolas de Apren-
'dizes • Marinheiros r da de Grumete s., pe-e
(lindo a manutenção dos . vencimentos
que 1Ires foram marcados pela tabela
de 18 de dezembro de 192.1;

:Dos telegraphistas de quarta classe e
'auxiliares da Repartição Geral . dos Te-
legra-phos, fazendo identico pedido;

•Dos mensageiros da' Repartição' Geral
dos Telegraphes, reclamando contra • as
'tabelas publicadas no Diario Officiat de
18 de dezembro de 1921;	 -

Dos .avaliadoras privativos da Fazenda
Nacional no Distriedo Federal, pedindo
equiparação aos solicitadores na per-
cepção de vencimentos supprimidos de
custas que percebem, as quaes serão pa-
gas em sellos;

•Dos .funceionarios de Administraçâo
dos Correios da 'Baleia, pedindo melhoria
de vencimentos; •

Dos funecionarlos da Junta -de Corra-
toros, pedindo, entre outras providen-
cias, a equiparação do seus vencimentos
aos doe Cargos de igual categoria das re•

Dos conductoree de irem • da Letrada
do Ferro Central do • brasil, pedindo -
equipdração eoe officiaes cuja , deeende
nacão-a -hoje de eseriplurarios;

Do continuo e servente da ,Superintene
detida da Fazenda Nacional do • Santa
Ceuz, pedindo equiparação aos tio igual
stategoria do Thesouro Nacional;

Dos feitopes de linhas teleera.phicas
da . Estrada de Ferro Central , iro Braeil.
pedindo equiparação da vencimentos aos
¡uncch.marios de igual categoria da Re-
partição' Geral dos Telegraphos;

Dos machinistas o foguistae que ser-
vem na Usina Electrica Diques e Bom-
bas na Ilha das Cobras do Arsenal de
Marinha dasta Capital, pedindo redifi•
cação do termo ajudante, conformo fo-
ram classificados pela commi.ssão que
elaborou os Estatutos dos Funccionarioes
publieo3, para o' seguinte: um maclii-
nista-ch .sle, troa machinistas o 15 fo-
guistas;

Dos escrivães de preto rias criminaes,
pedindo sereia equiparados aos eecri-
viles da , Côrte de Appellação; .

Dos mestres elididos das officinas
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro,
chamando a attençãe da Commissilo Da-,
".‘a a 'sua situação;

Dos armazenistas da Estrada do Fer-
ro Central do Brasil, pedindo melhoria.
de vencimentos;

Dos chefes de secção da Directoria do
Serviço de Povoamento, pedindo o reei ae,
belecimento da gratificação de que o re-
gulamento aprovado pelo decreto 0.081,
de 3 do novembro de 1011. .

Telogrammas:

Doe funecionarios da Estrada de Fer-
ro Central do Brasil, -pedindo a sua in-
clusão nas tabelo., publicadas no 'Marli)
Official de 18 de dezembro -do 1U21:

-Do procurador da Republica no ,Piau-
by. pedindo equiparação do vencimentos
dos juizes substitutos • federaes (repro-
duzidô por não estar ainda publicada .a
acta do dia 8 do corrente) .
• Corrigenda — Na acta publicada no

Of field de 16 do corrente, veio
por engano de revisão o seguinte: emes-
tre geral das officinas da Imprensa Na-
cional» em vez de «mestre geral das ()O-
ficinas da , Imprensa Naval».

Camara dos Deputados

Tendo o Sr. Presidente da Republica,
por decreto n. 15.351, do 4 do corrente,
convocado o Congresso Nacional para se
reunir, extraordinariamente, no dia 1()
de março proximo vindouro, afim do de-
liberar a respeito do véto opposto á re-
solução legislativa que fixou a despeza
para o exercido de 1922, nos termos do
art. 86, § 1°, do Regimento Interno, a'
primeira sessão preparatoria realizar-
se-lia no dia 5 do referido racz de março.

Secretaria da Camara dos Deputados,
11 do fevereiro do 1922. s-s- Ernesto Me-
crint, director em excreleio.

Fevereiro .C,:t

partieeee subordinada ao Ministeeie Cise
Agricultura;
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TURISPRUDENCIA

CIArg,A6-CORPLIS2

V facto de wh dos réos obter provimed.
1.) de recurso de pronuncia, por falta
de provas, não é razão bctstante` para

•yee •outro réd do mesmo processo, o
- que rão tinha ' ., •tunamente recorri.

do do d pacho c. • pronuncia ; se apro-
veite da aecisão, refei.rate somente ao
que recorreu, p a ser solto c despro.
nunciedo por meio de habeas-corpus.

• kmanando o conistirangimento do mais
Olto tribunal do Estado, compete ao

• Supremo Tribu o/ con:tecer do pedido
de •habeas-corpus dello resultante..

Nlo tem cabimento o habeas-corpus, pro.
vindo o 'constrangimento de pronuncia

• proferida por S:tiZ competente e guar-
dadas todas as formalidades do prO-
.:2.sso.
N. 4.728. — Vistos o expostos estes

utos de petição' de habeas-cor2nts, em
que é impetrane o advogado A. A, 'de
Covello e paciento Orestes Chiardi;

Considerando que Brasilio Alessano,
Cresto Chiardi, Itaptiael Peccora, Donato
Vitelli e Manoel Botelho a Amaral fo-
ram nwnunciados pelo juiz da 3° Vara
Crimiral -da Capital do Estado do São
Paulo, corno incursos 'no art. 204, § 1
combinado respectivamento com o artisi
go 18, §§	 3° o 40 do Godiga Penal;

Considerando que o Tribunal pauliS,
.ano, tomando conhecimento do ro'curso
interpósto de despacho de pronuncia por

rasilio Messano e reconhecendo que no
prc•esso não havia prova, nem indicies
vebementes. nem fundamento justifica-
tivo da procedendo da accusação formu-
Ioda contra o recorrente, reformou o des-
pacho em a parte referente ao .autor
recurso;

Considerando que a paciente Orestd
Chlardi, um dos co-réos pronunciados, a
que não recorreu do despacho de pra-
uuncio, no prazo legal, impetrou uma

• ordem de habeas-corpus ao Tribunal de
Pauloo sob o fundamento do quo eetei

entrando na apreciação cerol do proces,.
So e das . provas colhidas, quando cor.'ne-
ceu do recurso do c: espaeho de prootuo•
eia de Brasillo Messanoo unico mor-.
:tento dos. cinco pronunciados, Ossignaiou
de maneira frisante não haver base para
a pronuncia, quer do recorrente Messa-
no, quer - dos outros accusados, em cujo
L _mero se acho o paciente Chiardi, o
qual nãO recorreu por Motivo de moles.
tia dos seus advogados, atacados de
grippe;,

Gmosiderando que o Tribunal de 510.
¡Paulo no altentleu ao pedido, por en-
tender que o facto de um dos réus obter
provimento em recurso de pronuncia, pop
-falta do provas, não é razão bastante paru
que outro réo do mesmo processo o, que

oeão tenha opportunament•e recorrido do
despacho de .pronuncia, se aproveito da
kleeigiO.referento •sámoute ao que recor-
reu . para ser solto e despronunciado por
aneio de itabcascoroits;
• Considerando,• preliminarmente, ç'ue
;constrangimento de que se queixa o pa-
ciente esnaria do mais elevado Tribunal

. t(ic4 Estado, no havendo, por conseguin-
oritro juiz-ou Tribunal que possa, den-

tro da organização" judiciaria estadual,
„lorecta ou. .ijiaireCtillucille, COAllece.r do

TIABEAS-CORPUS

o constIangi»ze to do cidadact
alistado - e. sorteado em municipio dl+
verso claquelle em Que residia.	 •
N. 5.364. — Vistos, re l atadoo e dis-

cutidos estes autos do recurso de ha.
beas-corpas, em que á paciente João Al-
vos da Silva, o recorrente 'ex-.officio o
juiz federal do secção. de Mina. Geracs:

Accórdam negar orovináento ao re-
curso para confirmar a decisão recorrido,
que concedeu a -impetrado ordem -do
licsb.ecurcorpu$, povoem.") gOtl exube

rartemente prava& nos " autos que
e paciente não residia no municipio ..era
que foi alistado e• sorteado, sendo assim
maaifestamento illegal, o constrangi
mento que alie está soffrenclo.

,. Custas, ex-c.tusa. •	 .
- Supremo Tribunal Federal, i7 de -ou.
tubro de 1919. — H. do Espirito Santo,
presiesnte. — Viveiros de; Ja, tro, rola-
toro or Leoni. /tantos, vencido.	 Pedra
Lesse.	 Notn:'s •Barre:o, vencido.
C c?lho c •anzpos.	 Hermenegildo de
Barros. — Pedro L'ibic i. — Sebastião
c.-e Lacerda. -- André Caralcantii,
Godofreclo Cunha, vencido.

••••nn

Tiveram " identica decisão . 4"de . habca.
torpus n. 5.361 e_pelo mesmo funda-
mento os seguintes recursos ca'-officio:'

N. 4. 1978 — Paciente, Antonio Viejra
NMachado, São Paulo.	 •

N. 6.353. — Paoiento„ LoUrival do
Mo u ra o outro, S. Paulo.
- N. 6.393.	 Paciente, •Arnerico, Gaio.
éia, S. Paulo. -

N. 5.602. — Paciente, Julio 13aravelli,
Estado do Rio de. Janeiro.

N. 6.492. — Paciento, José Moreira
Manoel -Ferreira, S. Paulo. •	 .
• N. 6.531.	 Paciente, João Pereira;

E. Paulo. •
N. 6.581.	 Paciente, Virgínia CO.,

radi, S. Paulo.	 "
N. 6.582. --- Paciente, .José Soares da

Silva, S. (Palito.
•- N. 6.507. — Paciente, Ensino Zunder,
S. Paulo.
• N. 6.598. sr. Paciente, Ernesto Cie%

F,. Paulo.	 ••
N. 6.595. — Paciento, Jaby Carvallicio

Rio Grarde do Sul.
N. 6.632.	 Paciente, Mario Maria dai

.Conceleão.5, Paulo.
N. 6.596. k— Paciente, ' João gerrninio,
'Paulo;

N. 604. — Paciente, Palmiro Vas-
to, S. Paulo.

N. • 0.623, 0-- Paciente, 'Crias Martin,
S. Paulo.'	 •	 •••	 -

N. 6.722. — Paciento, João AntsniCk
'do Souza, S. Paulo.

N. 6.775. — /Paciente, • Mareellina
Sarobrigari. S.- Paulo.•

N. 6.818.	 Paciente, Orlando Branca.
sle Arauto. Co Paula.	 -• -

N. 6.907. — Paciente, RoquePreste%
S. Paio.

N. 6.925. -- Paciente, José Custodio.
Vieira. C. Paulo.	 •	 •

N. 6.957.	 Paciente, AntonioAoitt n,
Paulo.;

IIÁBEAá--C1011PISii
ronstitue isençizo do serviço militar, pni

tempo de paz, ser arrimo Utliée. de
• mãe viuvo c sem. recurios; , • '
N. 5.307 — Vistos, relatados:

entidos• estes -autos de recurso necessa-
interposto • pelo 'juiz seccional tle4

E-Lado do, Para- da • slecisão .que con-
cocieu-Itobees-eOrpu:, a Avelioo Alves da
Cruz, sob o fundamento de ser esto
arrimo unico tio mãe viuvo • o. sem re-
cursos. estando por este motivo isento
de prestar o serviço militar em te,mpa
de Paz.

') Supremo Tribunal , Federal -neg
nrovOoento ao recurso o con'irma ai
dee i sã o recorrida. Gostas, ex.:causa

Rio. 17 de outubro (10 , 1919.. — Li. do'
iEspirito Santo, P. — ileenteneoildo de
narros, elator.	 Sebtetido•de Laeerdte.
.vencido.	 Barreto vencido. e_~

pedido 'de cessação dá coacção,	 O •
Supremo Tribunal Federal;

Goosiderando, mino bem decidiu o Tri-
bunal paulista, que o réo só pôde ser
solto dopais. "do pronunciado; quando ai.
segar e provar a incompetencia do juiz
da pronuncia, ou quando, segundo a ju-
risprud_ncia do Supremo Tribm".11 Fe-
deral, o processo. totiver evidcateruente
usino;

Considerando que a pronuncia foi pro-
ferida por jUis competente o que foram
guardadas todas as formalidades do'pro-
cesso;

Considerando que esta foi a Cmisão
do Tribunal de S. Paulo no recurso cri-
me, não pbd osclo sinvalidal-a a ,declara-
ção oral do relator, méra impressão pes-
soal, do que não havia nos autos prova
contra o recorreate Messano„ nem coa.
Ira o paciente, nem contra os outros féos,
o Tritoonal só cogitou do Messano no
recurso crina, e não do paciente e dos
outros pronunciados;

Cous¡derando que o paciente,. prova.
da a impossibilidade dos seus advogados
de recorrer do despacho do pronuncia,
por motivo justo, podia ello mesmo usar
do recurso, ou pedir . a restituição 40

prreoco; rdam negar a •ordem, pagas as
Custas ,ca:-/eausa,

• Supremo Tribunal Federal, 11 de -ja-
'toiro do 1919.'	 II. do Espirito San-
to, ,P.	 Gottofredo Cunha, relator.
Sebastião de Lacerda,— Viveiros de Cas-
tro. —.J. L. Coelho e Campos.-- Pedrd

PedrO Lessa.	 Lebni. Ra-
mos. — G.. Natal.	 A. Pires e Albit-
querquc. ". André Cavalcanti. 	 Joad
Mendes.
• Foi voto 'vencedor o do Sr. ministro
Canuto Saraiva. —.É f), subosocreta*riol
Edoroncfo da Veiga.

•
II.U3EAS-CORPU.9

Supremo Tribunal não conhece origi-
nariamente de pedido de chabeas-ear-
pus» feito por paciente condemnado
em virtude de 'sentença proferida pelo
jary commum,'

• N. 5.337. Relatados o discutidos
'estes autos do habeas-corpus, em que é

- -impetrante o paciente Francisco Couto,
preso na cadeia civil da capital de São
Paulo, sm virtude .de sentença coa-

abria pro -erida, pelo Jury.
1Supremo Tribunal Feloral não to-

Iria conhecimento . do pedido, noz sell
Ule originario. Custas. ex-causa.
' Supremo Tribunal Federal. 27- de se-

ombro do -1919.	 Pedro
bator. — Sebastião de Lacerda. --An.
dré Cavalcanti.	 Godo.Prer.!° Cunha.
ti. Natal. —.Viveiro.9 de Castro. —
Lir s. —1.lernienegildo . de Barros.
Leoni Ramos. — Muni; h:irra° • —Pá-
,sidiu o julgamento o Sr. ministro .Uer.
rainiô do Esvirito Santo e foi voto ven.-
cedor do Sr. 'ministro Pedro Lesse. Q.

	

ub-secretario, ednitaeo da Veiga.	 .
•

1)1E10 DOS TRINES
§upremo Tribunal Tederd



•

--, Pedro Les.w.	 Goilofredo Cunha,
R. Lins..— Coelho e Campos. -- André
Covalcanti. 	 Lconi'ltamos,
Viveiros do Castro.	 João Mendes.

Tiveram identica decisão á do •habeas.-,
empas n. 5.067, o por motivos. iguaes
oquivalentes, os. seguintes recursos, cx.
o f f trio:

N. 5.355 -- Paciente, • `Siinão Isaac.*
•s0n. Rio Grande do Sul. •

N, 5.403 — Paciente, Antonio Pe-
. feira da Racha. Paranã,

N. 5.480 — Paciente, Francisco Cara
!miro Filho. Rio do Janeiro.

N. 5.489 — Paciente, Manoel Moura
de Oliveira. Rio do Janeiro.

N. 6.024 — Paciente, Manoel do Sou-
za Neves. District° Federal.

N. 6.386 — .11aeien1e, J1)36 do Corra.
/lio PDreira. alinas Gomos.	 .

N. 6.417 --, Paciente, Francisco Soa-
res Cama. Rio. de Janeiro.

N. 6.498 — 'Paciente, Sebastião dei
ojiveira Moraes. Capital Federal.

N. 6.969 — Paciente, Manoel de Olia
oveira. Paraná.

N. 6.977 — Paciento, AgcnOo Fran-
cisco Moreira. Districto Federal.

.N. 7.173 — Paciento, Jose Deito. ES.
Lado do Rio do Janeiro:	 . .

Supremo Tribunal ,Federal, 10 do do-
zembro do 1919. — André Cavalcanti,
V. P. Pedro Mibielti, relator. Pe.
dro dós Santos. — Godofrodo Cunha.
O. Natal. — Viceirgis de Castro. — flor-

- Incnegildo dc Barros.	 Leoni Barnos.--
Muni: Barroto. — Foi voto vencedor la•
do Sr. ministro Pedro Lessar	 sul).
crotario, Edmundo da Veia.

Sentença do juiz seccional no Estado da
Bahia .	 -

V

•

 istos . estes autos do habeas-cmpus
impetrado pelo cidadão Cosmo do Faria,
em favor de Arnalao Santos:

Considerando que -o paciente, do na-
cionalidade .portugueza,. em_ transito pa-
ra. o Rio do Janeiro, rio, vapor liollandez
Frisia, foi preso .pela policia do porto
desta cidade, á requisição do consul do
Portugal, sob o fundamento de ter -rece-
bido um telegramma da policia de ia-

- vestigação ,(lo Lisboa. pedindo essa ca-
ptura, por "ser. o paciente accusado por
crime do falsificação e 'furto ao Estado,

. segundo 80 moatra • da ',informação do
fls. 3 o -4.."

Considerando que a oxtradição
pado - ser solicitada. por .via diplomatica,
o acompanhando 'o pedido cópia - ou
traslado .. authentico da sentença conde-
mitatoria ou da sentença OT I acto do
processo criminal, emanado do juiz com.
patente, devendo estas peças conter
indleaçãó- precisa do facto incriminado,'
o lugar o a data em que foi commettido,
o - serem acompanhadas- do cópias dos;
textos do lei aopticavels 4 eRpCeiC,
remettendo o- ministro do Exterior o po-
dido ao do Interior; que- urovideneiará
para a- prisão' do • extraditando e sua
apresentação ao Supremo. Tribunal Fe-
deral, nos termos doa arta. 8 . o O da lei.
n.-2..416, de 28 do junho do 1011..
'C,onsidorando que nenhum pedido do,

oXiradição Será attendido Sem 'próvla
pronunciamento do- Supremo Tribunal.
Federal- .sobrO a legalidade- do nume..

rorgierm	 ip:22 -31113
•••nn•n•

	

.	 •

segundo determina p art.: 10 da prede
tada lei;

Considerando que 3 prisão do aoté..
to foi /evada a effeito com inteira '-
observancia dos, citados dispositivos,.
-constituindo assim uno constrangimentO
iliegal:

Concedo a impotradaoordem. de list,
beas-corpits..para mandar que so pass4l
alvará do soltura em favor do paciente,
si por ai não estiver preso; pagas a3
custas ex-lege„

Remiettam-se CIA autos ao Egregio
premo Tribunal Federal para quem of-
ficialmente 'recorro na Mima da
Bahia, 20 de novembro do 1919 	 P.atf--
to Martins fontes.

lamsa-aORPUg•
Negirse a ordem, por não ser procedo.n10,

a allegada illeattimidade do promotoe
• publico para Oferecer denuncia, poo

crime do defloramento, contra o Pa-
_dento.
N. 6.577. — Relatados- o diacutidoe

estos outo.s do recurso de habeas-corpus,
, interposto-pelo advogado Pedro Brito, do
accórdain de fls. 18, do Tribunal do
Justiça do Estado do Piauhy, que de-
negou a 'ordem íleo habeas-corpits im-
petrado pelo recorrente, em fav or do
Josá Cicero de Alencar, sob 'o . lundamen-
to 'da illégitimidadc o repre.n+., .>
Ministcrio Publico . ntbra 	•
ciAxto pelo °rimo de deriorainentO,
a este 4 imputado,-
provimento ao dito recurso para con-
firmar Mini) confirmam a decisão re-
corrida. Custas, cx-cousa.

Supremo Tribunal Federal, 20 do- no-
veinbro de _— André Cavalcenti, V.
1'. — Sebastião de Lacerda, rclator. —
Hermen-egildo da !Jarros. — Pod-a
hiolli.	 Lema Ramos. —.17odarrado

—	 Barreto. — Pedro dí?
Santos.— G. lValol 	 voto voocedor
o do Sr. ministro Pedro Lassa. —9 sub-
Secretario, Edmundo da	 '

• 1tsmass-toonm1s•
se canhPee de nedido d,) habeas.R

Corpus oriuinneia e desacompanhado de
qualquer -prova. •	 •	 .

fa kt:.. 0.002	 Visto s, relatados o discu-•
tidtrs esteS autos da Estado de Minas Ge,-

Em favor do Ernilio Roque -do Nasci-
mento foi requerida ao Suoremo Tri-
bulia' Federal. uma ordem do habeas--
corpos, porque, tendo o paciento con-
eluido o seu tempo de praça do 2° ba-
talhão do ia'', regimento tio infantaria,..
em Belho Uorizonto, o I .00unturtianan da
referida unidade do- Exercito nite-lonal
recusa-se a dar ao pacienta a baixa do
SUN/iço' militar.

Ai:cardam nto i!,onbeeer do pedido,
'Dor ser originado, já por estar complea
Lamento desacompanhado do nu/1/(meg
prova, pagas" as custas pelo impetrante,.
bacharel Epaminondas Mourão Pereira
de Carvalho;	 .

de Jenoiro, 27. do abril de 1021--
Lte.,meneoildo de: Barros, reator. — . Pe-
dro dos Santos. —André Calvacanti. —
O. alotai. — Viveiros de Castro. —
ni _Ramos.	 Munis Darrrto.	 prosiaoi
o julgamento o Sr. minitro Berminio do -
lasp leito Santo, o foi voto vencedor o dg .
,Sr. ministro Pedro

Edinvlici ll. tiaVe/an..

Domingo 1G	 DIÁRIO FFICSKG:.-

TIABliAS-CollPUS
• 1. Do despacho que decreta a detença°

pessoal o recurso cobicei é , o aggravo
"de petiço c não o chabeas-corpus$.

II. Caso, porém, fosse cobicei este ut-
timá recurso, indefere-se o respectivo

•pedido, porgoe ii„dctenção pessoal foi
concedida nos 'restriclos termos.da lei,

-N. 5.484.— Vistos, relatados e dia.*
cotados estes -. autos da recurso do habeas.
corpos do Estaiin ti.; s.	 verifica-
se que DM anui' Nomir, commorcianto
Orlo, domiciliado na Capital. daquelle
Eatado, impetrou, ao respectivo Tribunal
Su perior u8ta ordem de habcas-corpus,
allegando estar soffrondo constrangia
mento illogal; porquanto, a. requerimen-
to de Solim Tanta Mata, fera decretada
sua detenção pessoal, de ace,Órdo eom o
art. 343. §§ 1" o 2n, do regulamento m-
inoro 737, pelo juiz da 3 8 Vara Civel e
Cozi/moreia), sem : que houvesse prova
littera) da divida e sem que se- justifi.
ons.io algum dos eaSos em quer, se pôde
'doador esta medida violenta e, assim,
excepcional.

O predicto Tribunal - indeferiu o pe-
dido, por serem falsas essas allegaçaea,.
isto é, porque a detem:110 pessoal do pa-
ciente fóra decretada. nos precisos ter-.
mos do regulamento n. 737 citado.

Desta decisão é que o paciente inter.,
...)oz o piamente revira°, de que o Tribua
nal pasáaca conhecer.
. Do despacho . que dooreta detenção

pessoal o recurso cabivel ú o aggravo da
petição (regulamento n. 737, art. 347 o.

•43O9, §- 17) o não o habeas-corpus.' No-
aggravo, o réo 6 ouvidí. o pilde defen-
der-se, como O juiz a quo na resposta,.
pado melhor desenvolver Os !andamo-
!As do . aou dospacho, o que stl não dá 'no'
liabeas-corpus: não se pádo, pois, sub-.
stituir oquello recurso por este, como,
na espado, o Tez o recorrente. E, quando.
so pudesse, são incontestaveis os funda-
ineutos do accardão recorrido.

Assim, pois, o Supremo, Tribunal ro.
dual nega ,. provimento ao recurso.

Supremo Tribunal •Federal, 6 de' de.
2:caibre do 1019. — Edmundo	 Re.t

• Inter. — Pedro dos Santos. —.André Co.'n
talconit."2. Godofredn çunha. — Pedro

— G. Natal. — Viveiros (10
Castro.	 &bastido dc Laeorda.
menegddo de Barros.	 Laimi
Muni: Barrctod—rresidiu o julgamento o
Sr. ministro Ilerminio íto +Espirito Santo
O foi voto vencedor o do Sr. ministro
Pedro Lessa.	 Q aub-seeretario, Ed.
fitttndo da Veiga.	 •

/1moms-cor/otos'
.1 extrmlicilo internacional s5 2iúclo ser,

solicitada por, via diptomatica, com
• observando dos arts. 8 e 9 da lei nu-

mero 2.416, de 28 dó junho de. 1911.:
iVenhum pedido de extradiccio inter.
nacional será attendido sem prévio
pronunciamento do Supremo Tribuna
Federal sobre sua legalidade.
N. .5.943. — Relatados o discutidos

estes autos do • recurso do habcas-cor.
pus, em que é recorrente o juiz federal
da secção do -Estado da Rabio, e recor-
rido o paciente Arnaldo .dos Santos, pre-
so. pelo. Dr. chefe do policia á requisi-
0(4 do consul portuguez. Oaquella eido,"
do, sem precederem as, formalidades exi,
gidaa pela lei- federal ti. 2. 1110, do 28
do junho de 1911,

O Supremo Tribunal . Federal nega.
o provimento ao recurso para confirmar
a sentença recorrida. por seus funda-

•mentos.— •

•

•
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WADÉAs-conrit.r8

ereeee'O's eoeviounto ao l‘ccursi
inteiromentf: incabivel na especi. dr4
;:Attos,

t 6.910. o.e VIelos, relatados "é: die-e
cutidos est ee autos de rc,cOrso de
itabeai-corpos em une é paciente mau-
:senhor Tileodoro da Silva Roella; recove
zenee, o advogado Ilenriquo Jorge Roei
drioeies, e recorrido, o Tribunal da Ito-f
loção cio Eetado do Rio de Janeiro; e,

Considerando que a ordem de habeas.,
korpus foi eolicitada para poder ser pro-
cessado um deputado á .Asserobléa, Leu
gislativa do referido Estado, indepea-,
denternente de licença da mesma oesemei
blea;

Considerando elle oberra dos mais eb5-1_
tentares principlos de direito, se ara
vorar o Itabeas-corpus, instituto destie
toado á protecção da liberdade individual,
em-meio de se conseguir o proseguiroeneb
to de um processo criminal:

Aceórdora negar provimento ao rume,
eio confirrear a decisão recorrida, por-
imanto, o habeas-corpus é inteiramente
ine,abivel na hypothese dos autos....Custae
pelo recorrente.

Supremo Tribuna! Federal, 2 de maig
do 1921. — Viveiros de Castro, relator,
Cedro dos Santos. — Leóni Ramos. --,
'André Caroleanti..	 Godofredo Cunha.,

Muni; Barreto.	 Hermenegildo dte
Barros.	 Presidiu o julgamento o
'ministro Herminio Francisco do &pirito
Santo e foi voto eencedor o do Sr. mi-
Listro Pedro Lesse. e-e Q
el,mundo da Veiga,:

• st •
u.s.suts-coripu3'

Pelo .fél7d0 'Certo, liquidd ineónróitava
o direito de que se trata, não pdde
ses MO ser defendido Loa 7Lri. re	 C1.0

Rabeas-eorpus, 	 "	 5

N. — Vista, b!at.adosli è
Zeitidos ceies autos de recurso de ha-,

eas-corpus interposto pelo paciente José
Miamos de Lima, da decisão do Tribunal
liluperior de Justiço, do Estado de Mima
Ooraes, acedoelam em negar Provilnelleg
to ao mesmo recurso para confirmar o
fr'ulgado recorrido, porquanto, ante a3
Iithrovas juntas aos autos e os largos fun-
damentos do aecôrdam proferido nos
autos do liabces-corpus II. 1.462, a que
e.'e refere o julgado recorrido e que se
:acha junto a estes autos, verifica-se não
çer liquido, certo e incontestavel o die
oteito &legado pelo paciente, para oh
içorereicio do qual reclamou sl• amparo da
Otoridade judiciaria.'

Custas pelo impetrante tia forma dã

PÍ.mo de Janeirie, em sessão do Supremee
tTriblinal Federal, 9 de maio de 10.21.,

André C'avdicanti, V. P. — Pedro doi'',
santos.. — G. Natal. — Viveiros it,e
!Castro.	 Godofreclo Cunha, vencido na
(preliminar.	 Leoni Ramos. — Munes
WIarreto, vencido na preliminar. —
oteneoildo de Barros. Neguei provimento
An recurso, por não ser o caso de habeas.,
'carpim.	 Foi voto vencedor o do See
.41tnintro Paro Lessa.	 ttub-scret,44
,V,i0,;'.1.?datatntIOda .Mc.iigt •

•

fur Ne.-entrus
21'/To	 t. o.khece de 4caido d(1 7:gLeds'.

.,:orpuss qwe 'Mo e,ste¡a devidOntente
UStrutelú.

Ytio eonkced o Supremo Tribunal de.
.peclitto orighiario de chabeas-corptis,
pardndo 6 constrangimento do vetei-,
pnte do Conselho da Justiço- Milital;
da A.:PM adie.
.N. 7.100.	 Vistos, relatados e dig..

;:entidos estes autos habeas-corpuS
'originariamente; requerido a estes Tribu-
nal em favor de Joãe ela Silva Lins, que
ee diz preso á, dieposição do l e Conse-
lho de Justiça Militar da Anilada, en-
cordoar/ em não tomar conhecimento do
pedido por não estar devidamente
etruido, além de couea alguma Justifi-,
cr para o caso a competencia orlo:Ma-e
azia do mesmo Tribunal.

Custas velo impetrante.,
Rio, em sessão de 30 de maio de 102f.

.-- ff. do Espirito Santo, P. —Pedro dos
Santo-s, relatem. — G. Natal. — Vivciroa
de Castro. — André Cavalcanti.
ancnegildo de Barros. — Pedro Mibielli,

Munis Barreto. — Leoni Ramos. —,
Foi voto vencedor o do Sr. ministro
Pedro Lessa. — Q sub-seeretario, Ed.;
sundo da Yeiga.

5	 ItABE:çs-doaPt/8
Vdi's-71 -é-oultece de pedido dó' kl/abãrã4

curvas: que. mio esteja dcvidamCnta
instruido.
N. 7.101.	 Vistos e relatados estes

autos de petição de haheas-corpus cmn
que é peticionario nanciel Antonio
drigues:

Accordaro não tomar conlieniinent0
'da mesma .petiço por não se achar de-
yidamente instruida, pagas as custos ng
a'éprria da lei.

Supremo Tribunal Federal, 20 dê
Maio de 1 .9,21. — II. do Espirito Santo,
P. — André Cavalcanti, relator. G.,
Natal. — ffermenegildo de Barros.
Leoni Ramos. — Pedi:o dos Santos.
,Vivefros de Castro. — Munis Barreto.,

Foi voto vencedor o do Sr. ministro
Pedro Lassa. — O eub-secretarito 4.de,
gttlfttiQ da _Veiga,

o	 tinas-idonnES 7 77

¡7rovimento ao recursil Zète-bf-,
fiei°, para confirmas a concessão dq
ghabcas-corpus›.
N. 7.118. — Vidos, relatados e diee,

eutidos estes autos de recurso de hae,
beczs-corptts em que é paciente Luiz
Nikiet, e recorrente ex-officip. .11441
federal de Pernambuco:

Aecordam negar provimento a reee
Curso e confirmar a decisão recorrida
ittle concedeu a impetrado ordem do
1-kabeas-corptis, porquanto, está provado
nos autos que o paciente foi preso, Mn
Observancia do que dispõe o art. 1°,
n. 1, cio deeroto n. 39, de 30 de janeiro
'do 1892, estando assim evicientemento
eoffrendo um contrangimento
, Custas ex-causa.

Supremo Tribueal Federa?, 30 dê
Illaio de 19.21, — li. do Espirito Santo',
P. — ViveiNs de Castro, relator. —
efunde Barrete?.	 André Caealvani.
G. Natal. &erma:Medo de
Lconi Ramos.	 PeOro dos Santos.
Pedro Miiilti. — Foi voto vencedor
do Sr. minietro. Cedro Leoa. 	 Q euSie
eprelOrK tOteffiel9 	 retigik

•

IleBEAS-Ooroleei
epneede-:sii a impetrado ordem

pecg—corpus7, visto ser manifesta.
fnente nullo o pivccsso crime em que:
foi proferida a senten0 cejedentnalv_;.!

N. 7,130. Vidos, relatados o dis-f
t 'atidos estes auto; de petieão origina-
eia de babeas-corpus em que é paciente
p) tacharei Raul Pendes Carneiro de
Souza, condenmado pelo Superior Tri-
bunal de Justiça do Estado do Paraná, c,

Considerando que a judepeudencia do
upremo Tribunal Federal admitto a

concessão do habcos-corpus, quando ee
trata de eonclemnação proferida era
processo radica/lento milho, desde que
essa nullidade seja evidente, possa Ser
immediatamento reconhecida, sem nue
oeesidade de mais detido exame;

Considerando que conetitue nullidade
' insanavel e evidente a do ter eido cer-
ceada, a defesa do ai:ousado, sacrificada
assim a garantia do art. 72 §16 da leme
etituição Federal;

Considerando que o art. 507 do Co-
digo do Processo Criminal do Estado •do
Paraná (lei n. 1.9iil, de 23 de feve-
reiro de 1020), cai termoe muito claros
o positivos, concedia ao paciento o
prazo do ld dias para apresentar a sua
defesa; mas,

Considerando quo o documento do
lis. 23 prova que ao paciente foi assi-
gnado apenas o prazo de tres dias, pare
vir se defender e indicar suas provas;

Considerando que essa arbitraria re-
dução, prejudicou a dolosa do acousae,
do:

Ac,cordam conceder n impetraria or-
dem do habeas-corpus afira de que
Cesse o constrangimento Hien/ cri& está
poffrendo o paciente,. resultante avcon--
&ri-mação pronunciada em processo
evidentemente iludo, da citação em doe
anta. Custa, X-CO ee.

Supremo Tribunel Federe.l. 30 de
maio de 1921. — Viveiros de Castro,
relator denignado l e,ara lavrae o aecor-
dão. Além do fundamento do arcordão
que foi o aceeito peia maioria do Tribu-
nal, conoto!: a ordem ii) hatwas-corpus
pela Preseri Não da zeção, nos termos
do art. 85, 1' alinea do Codigo Penal.—
Herntenegildo de Barros. — Leoni Ra-
mos. — G. Natal. — Pedro Mibielli.

"Pedro dos Santos, vencido. — André
Cavalcanti. — Muniz Barrete, vencido.
Presidiu o julgamento o Sr. ministro
Herminio do Espirito Santo o foi voto
vencedor o do Sr. ministro Pedro
Lema. Q sub-secretario, Weedllde
da Veiga.

elesees-conou5	 -
jad 'sê Conhece de pedido dd talioaee

corpus gizo não esteja dcmiegynerit.e.,
instruido.
N. 7.137 -- Relatados d discutido

betes autos de liabetie-corpue, too que d
impetrante Aquilino de SOUZN

Acctirdam em não tomar conliecimen.
to do pedido, visto não estar devidamene
te instruido o requerido, e ser, chie. além,
do mais, „originado. Custas, er-causa.

Suprenio Tribunal Federal, 39 de
Maio de 1921. — Pedi-) Mibielli, rola.
tor. — Hermenewilltio de Barros. -- Leo-

Ramos.-- G. Natal.	 Viveiros dó
Castro. -- Pedro dos Santos. -- Andra
Cavalcanti. Maniz itarreto.--)Presiditt
o julgamento o Sr. ministro ilerruinice
ido Espirito Santo e foi voto vencedor al
do Sr. ministro Pedro 'MSS.	 Q 8uka

crcti,Ç.ctmundp_.
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,11.1.13EAS,C011PUS
•.Ficam isentos do serviço militar, ff,,,0

J.Excrcito, os matriettlactus pas Copito
nias dos Portos.
N. 7.221. Vistos, relatados o dis.

„cutidos estes autos do Eatado do ltio
:Grand° do Sul, em que são pacientes

aRaYmundo- Rodrigues .do Azevedo, Eu-
genio Magalhães Fraga, gentil Bento- da
Silva o Abraá A2ulay.	 ... •

Estes pacientes requereram ao , juiz(
'seccional trina ordem do habelas-eorpus,
allegando • isenção do serviço militar, no
'Exercito, porque os individuos matricua
Iodos nas capitanias dos portos ficam
sujeitos ao sorteio militar para o ser-
yiço ,da Armada Nacionát, nos termos dO,
art. 437, do .decrçto u. 11.50,5, de 4-do
gnarço do 1915. "' •

O juiz seccional concedeu a ordem o
t ocorreu, ar-officio..
, .Aceórdain negar_ provimento ao' . roa
Curso o confirmar-, a decisao rocorrida,
por se achar provada e . ser conforme
,decreto „citado a aliegação dos' pacientes,
conformo decidiu o juiz a quo. Custas,
Cx-causa.	 • •

Rio do Janeird, C io junlib do ;1921.1
André Cavolcanti.'V. P.'	 norma-

facada° de Barros.. relator. — Pedro . drà
• Santos,' A- Viveiros de Castro. — Leoni

Ramos.	 Pedro Mibialli. 	 Muiliz•Pciaa
tet:2,

	

	 GodoPetio Cunha, vencido, .5

. - nuns-comia
• Nega-Se wovimentó ao recurso, poi'.

qztanto não é illeoal o constranginten-;
to de que se queixa o paciente.

•
;

Viátos, relatados e dis..
tutidos eSteS.dutós 'do:recurso do .habeas..
corpus, em' que é paciente Manoel Pe:,
seira Mereadante, impetrante-reeorren-

•to o advogado José,. Alexandre .Alvares
.;Velloso do (lastro, ô recorrida, a 3' Ca-
mara da Cério sio Appellação:• Accérdam negar-. proviniento , ao re-
curSo .a confirmar a decisão. .recorrida
Ilup ,denegón a ordem de habdasAcorpus,
porquanto, ,o, paciento está., processado
por facto. previsto na lei. penal e •.por
juiz competente,•-o assim. não é Mega! -o.
constrangimento que está.. soffrendu,;

• X'Áustas, pelo impetrante-recorrente.
, • Supremo Tribunal Federal, 13 de ju-

nho da iO2i.	 André. Cavaldanti, V.P.
,	 Viveiros de Castro; •relator.
n Natal. 1— Sebastião 'de Lacerda. u— -Leo-

ni"Ramos.	 Gadofredo Cunha. A- Pe-
. dós Santos.. -A" ficratene21410 	 , ll_ar.os,

e'S Pedro, Mibielli.

.,. AP" 'IlanÉaã-corinuã
.:ffild , :fd conhece de pedido dríginai.io'dó

a'beas-corpus, desacompanhado de
qualquer esclarecimento e prova;

;!.	 **7 :254. — -Vistos, relatados o dis-
, tutidos estes autos•da Capita/ Fechgal,
• que Aibeatino• Teixeira -da Silva . at-

:oni petição originaria,- á ,queadeti
, riCemb • do .reéVso - de 'recorrendo, 1(11.10

recorro' da , Ceejsão da, 3a. Camara da Cor-
to" dõ 'Abfi ó1 440, 'quo:ttio negou a or.
Vem do laibeas-corpuí que lho 'havia •re-,
querido -- o' Supremo Tribunal Federal

toma . corihecuneiltd"-- -do' Pedido, poli
110,,achar desacompanhado do qualquen,alseláre,çilnentp- .e • prova., Gustas pelo pa-
i.aleuto..

Itíid Jaffairé, 13 " de , juntei det',1021.
Espiritá	 i1ernt4-

.steoildo	 11~4" relato.; locrescen-
o qu(S ,C PuÃessd	 gpoldenW

do como de recurso interposto , de dada
são da 3*. Camara da Côrte do Appolla-•
ção, esse recurso deveria ser, tomado por
termo nos autos, processado e remettidO
nos mesmos autos em que foi préferida
a' decisão recorrida, sob pena, de,. ainda'
por esse motivo, se não-conhecer do
habeas-corpus, conforme julgou o • Su-
premo Tribunal no aceórdão unanimo
n. 4.618, de 31 da agosto do 1018 (Dia-
rio Official de 5 de maio do 1921, pa-
gina kl :771) — Sebastião de Lacerda,
vencido. — Leoni Ramos. • G. Natal..
Pedro Mibicili. — Viveiros • de Castra;
vencido, — Pedro dos Santo, — André,
Cavalcanti.	 Munia Barre.to...~
(vedo Cunha.,

ILIDÉAS-COlIbUã'
-.Não se Concede babeas-corpus d róo.

dcmnado pôr autoridade competente],
— o Supremo Tribunal Militar. para

.. proferir sentença em processo de 'de-
serção, desde que se allegue apenas,
que nesse processo -  lei militar Cerf.

• CCOU. o direito de de fesa do róo.
• N. 7.099. — Vistos, relatados -e. dis-,

eutidos estes autos do • Districto' Federal.
Em favor do marinheiro Horació Naza-
a-eth, rondemnado pelb. Supremo Tribu-

. nal Militar por entine cio deserção. foi
requerida originariamente ao Supremo
'tribunal Federal .uma ordem de habeas.j.
corPas, afogando-se a nuilidade da sen-
tença condemnatoria pelos seguintes
.fundamentos:

1.0 o Codigo.. de, Organização Judicia-
ria e Processo Militar, .approvado pelo
decreto n. 14:450, do 30 • tio outubro do
1920, está em execução, sem ter sido ap-
provado pelo Congresso Nacional,	 •

resulta que o paciente foi cciri.
demnado por uni Tribunal. sem existen.i
eia constitucional, porque . foi .organiza-
do em virtude de uru • acto nulo : por in-
constRucionalidade manifesta, sehdo,.por,
conseguinte, minas as suas sentenças •'e,
as prisões das mesmas resultantes.

2.0 Ainda que o Codigo , de OrganizaçãO
Judiciaria e Processo 'Militar tivesse
'existencia constitucional, • linha aeria
ainda a sentença que condemnou o
Ciente, por ,ter sido relator •do . feito ci
Dr. Mario -Augusto Cardoso do Castro,
que, não sendo o auditor mais antigo do
segunda- instancia, não podia funecionart
-no Tribunal em substituição a minis-
'Uns civis.

3•0 E' nullo o processo instaurado Con-
tra o paciente, porquo.o Codigo de. Or-
ganização Judiciaria o Proce_sso
,corca o direito do defesa, attribuindo,
no processo de deserção, a um simplrs-
termo, lavrado sem conhecimento - do

• . réo, o valor de formação tia culpa e dea..
pacho do pronuncia, b ainda nega ao . ac-
ousado o direito do -recorrer.-

Accordam negar à ordem de liabeag.•
"eorpus, por se tratar de réo condemnadci
pelo Supremo Tribunal Militar, que "é
.autoridade competente para proferia
.sentença .condczimatoria em processo do
!deserção.- •
• A nullidado desta sentença tambeni
não' resulta do facto 'de ter tomada para
to no julgamento o 'Dr. Cardoso de 'Cas-
tro, porque, ainda que se admittisse a
incompetencia desse juiz pelo motivo' ri
que alludo o impetrante, a incompetera-
cio ê arguida sarnento a elle,. o não al03
outros juizes que proferiram-o accór-
dão unanimemente.. ••

Finalmente, o terceiro fundamente, .do
pedido não ou comprehendido . em no-
atilailiks. • asDA	 Aut :w..0nui *polé:

da sentença condemnatoria, jurispru:
dando do 'Supremo Tribunal tem admilai
tido o recurso do habeas-corpus.)

Pague o impetrante as custas.
Rio do Janeiro, 20 de junho do 1921a
Antlró Cave/cana, V. P. — Ilermene-

gildo dc Barros, relator. — Viveiros de.
Castro. — Sebastião de »Lacerda. — Go
Natal. — Muniz Barreto. 	 Leoni
MOS. -1 Godofredo Cunha. 1.• netirO!los;
Santos...-.-, Pedro

untsg-conprã
Nilo	 cabimento o chabecti-eaWs

,visando exclusivamo* prOvidenctorj
. sabre o ¡aluamento do paciente, visto

tratar-sede providencias de ordem;
administrativa 	 ou legislativa. -

. N.. 7.147. — Relatados o disculidol
tstes autos de habeas-corpus, em qusa
são recorrentes os pacientes Francisco:
Abanduza, Alberto Joaquim do Limpa
SYlvio Pimenta do Abreu, Mauricio Baa

•tochi, Jorge . Assaf Itazuch e Secundino.
tArias, doires consta que os pacientes sea
•ãO presos e pronunciados para aOreM
a.ubmettidos a julgamento perante - kl;
jurY. O habeas-corinis impetrado visai
exclusivamente providencias sobro o
jurgamneto dos pacientes o que aliás
não poderá ser • remediado pelo recurso;
do ltabeas-cupus de que 'usaram, pois
as medidas o. providencias solicitadaa
•são _de natureza.— ou administrativa ou
legislativa.

Accordã'o .em negar provimento .. ao,
recurso e confirmar a decisão recorrida,
;proferida ' pelo •Tribunal de Justiça • de
,t3i'io Paulo..	 • .

Supremo Tribunal.Yederal, 27 do: jua
nlio do' 1921. — André Cavalcanti, :V„,
P. Pedro Mibirlli. relator." — Sebas-
tião de Lacerda. — Pedro dos Santos..,-:,,
Ç. Natal. — Herntenegildo de Burros.,

do • Catr,o.	 Loja Bano

'd.ccordo 'do Tribunal dé Justiça dó v_.¥
lado dc São Paulo	 •

. Aecordarn em tribunal, depois do re -i
lotados estes, -autos da ,comarca destN
-Capital, negar a habc.as-corpits impe
trado , ern favor do Francisco Abundaria
za, Alberto Joaquim do Lima,. Sylvio
:Pimenta do Abeu, Mauricio Datocliii
.Jorge Assai •Razuch e Seeundino
pronunciados, , • primeiro, por infra,
cção do art. 2-19, paragrMlo 1° do Coa.
digo Penal (crime de falsidade), o ac-
gundo, .por infracção. do art. 331 n, 2,

-combinado' coni o art, 330,- paragrapho,
-4° do- mesmo Cod.. (crime do appropria

ição indebita), p terceiro, por nfracção.
do art. 338, n.. • 5, do mesmo Cot': (cria
Me do estollionato),	 •quarto, por ia.,
fracção do art. 330, paragrapho 40,,dij
inesmo Cod. (crime do furto), o quinto,
por infracção dei art.. • 139, do- mosmil
.Com). (crime do - incenclio), o' • o sOxt0,
.por infracção do arte 294, paragrapho
2°, do magno	 	  da ligrnjela
dio).„	 •

No officio do fl. 6 informotiui
da 4' , Vara Criminal que o juI,gamçntol
-dos réos é pre,siclido polo juiz -cla ,varai
em que foram pronunciados, .o que nal
48 Vara Criminal tem • mais do oitept4
presos, que responderão .: ao jur.
ordem do antiguidade da prisão, ..acre-
scendo que tem shavido 111,0Z cm qta artO:
comparecem jurados o utnpera,
para abrir-se a SESS1Q..	 •

.As providencias parti	 •rmót
paa:Wsle.r.feeta.

'	 •	 •
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este tritáfiral, 'rnásd nos rios, a-quem,_o
ert.. 2-r).do." feiilarnento 4..821. de '22 de
novemb1) dt -1871, •	 o direi t o ..de
quelree o julgamento - fóra • do logar em
que - forem-- pTonune,iados.
• 'S Pauio, 28 de abril de • 1921. —
Saldanha, P:	 Campos- Pereira.- —
Philedelpliã cle s Castro. • — Pinta ile- To-

- Paula c Si1vü.— Brito .Dostos.

11,511EA5-GultrUS
•

(1,ntede-se O miem de chabeag-corp»,
:visto estar provado nos" autos ser o
paciente realmente arrimo . dc sua mãe

N. 7.253..— Vistos, relatados e •dif.z
-éuti-clos esIes- aptos de petição originaria

dehabcos •-corpos em -que é paciento João
de Lacerda-Paiva e é impetrante o Dr:
'Manoel Eloy dos Santos Andrade: 'e.

Considerando que é cotopet-cnt.. o Su-
Premo Tribunal. Federal para conhecer
originariamente do pedido, porque foi
anteriormente cassada a ordem concedi-
da pelo •juiz federal, devido íeirc.uni-
.stanèia de ter ficado provado que a mãe
do - paciente possuira urna fazenda, e a s

-sim 'ruão precisava de arrimo; mas,
• Considerando que os documentes que•

instruem o pres.-ente pedido' do kabeas-
corpás provam: 1' que a-referida fazen-
da tem' o valor venal de :30t000, lia-
'vendo mais uni debito de 102:;13$147:
20 e que o paciente é e administrador da
referida fazenda, tendo sido por este
motive impedido de frequentar .as aulas
da Escola Superior de -.Agricultura o
-Medicina -Vetecinaria, -da qual é ato-.	 .

Considerando nue- in terpret ando a
isenção do artigo 110, n. .1", do regu-
lamento approvado pelo . decreto mi-
mero 14.397,de 9 de outubro de 1920.
pelo seu espirito, deve ser considerado
arrimo. o fillio_que presta -á Sua niãe
viuva Sel.TWÓS de" que' "ella tião id

rescindir:
AccQrdarn, -conceder a impetrado- or-

dem de hubeas-corpus afim t1i que cies"-
se o constrangimento illegal que . está
soffrende o-paciente. em favor de quem
anilha a' citada 'isenção do artigo 110.
Ti. 1, do regulamento -approvado • pelo
dee-reto n'. 14.397, de • (3 do outubro do
1920. Çustas cx-causa.	 •	 '
• Supremo Tribunal Federal, 27 de ju-
nho de 1921,-- Viveiros de Castro, re-
lator.	 ElcrnielMaildo de Barros.
Leoni Ramos,' veneido.- — C. 'Natal. —

- .Pedro Mibietil. vencido. — Pedro ' dos
Santos. — André Cavalcanti. — Muniz
Barreto.

Preáidiu o julgamento o sr. ministro
Ilerminio do Espirito Santo. — O sul,-
secretario. Edmundo da Veiga.. •

1921'.	 Pedro dos Santos". -•----•,S•ebastião
tie • Lacerda.- --•-• •Iterincnegiláo .	 Dar-
rds.	 Lconi Ramos.' — O. • Natal.•';=-
J'edro .V,veiros _de Castro-.
André Cavalcanti. •-- Minaz Barreto:
Presidiu o julgamento- o Sr. ministre
IFerminici FranciscO	 'Esi•4irilo Santo.
O Sub-Secretario, • Munindo da Veiga.

11ABEA5—(:(1,,P138

As relações jurídicas que se farinam en'-
' Ire os emprczarios theatraes e os cs-
. necta!lores, não são regidas pelo Di-
• reito Publico, c sim, pelo Direito Pri-
' rodo,. -oStabelecendo a cumpra do bi-

lhete uni rerdackiro contracto synal-
logmatico.	 •	 •	 •

O proprietorio do bilhete lcin . o direito
de entrar, desde que, esteja decente:-

• mente 'vestido; mas o ~mento> tia
entrada, pinte ser previamente mar-

- cudo, quer 910S ~macios da repreSen-
' -fação, quer Lao proprio bilhete, • quer

•nos reMarnentos polieiacs.
E' . direito incontestovel da 'Polida fis-

calizar as representações' theatraes;
,

•

 no intm;essc da . moral -e da ordem,
• publica. ,c ijen'a garantir os dirrittis de.
- todos os gspectadocis,	 .	 •	 - .•

•N. 7.532 — Vistos.'relatados a dk-
eutidos estes autos de recurso habeas

.1 •.07 'Int;g em que são' pacientes,Ceor•Ilri---
• „jornalista, Ouillwrme • Alves, 'Pactos

ruz e Antonio Paladino, é impelraple-
reeprrente o . advogado Antonio Ferreira.
Ilos Santos Junior, e recorrido o, juiz
.l'ette'ral da 2° Vara: •

Verifica-se, dos autos que os pricien-
-4es, allegando a qualidade de 'frequenta-
dores as:sidnos do Tbeat•ro aTrianon›, se

-.consideram coagidos na sua liberdade de
-lecomocão, em virtude de portaria do 20

.tilelegado auxiliar, -fls. 24, chamando a
tittenção do emprezario , do referido

'lneutro' parit-o disposto no art. ;3:3 g '1°
do' regulamento que haixeu•coni;o decre-•
to . n." 11.52,9," de 9 • de	 dezembro' da'
'.1020:	 • .
' tOs espectadores, que tiverem bjuietes
ira legares na platéa, varandas e gale,
'cias, não poderão toma j-os , nem deixal-o3
'durante os espectaeulos, salvo a retirada
por -subito . incommodo de saudei>. ,
, O fundamento do despacho recorrido
'é o seguinte ta portar-ia incriminada se
-baseou • cm -unia disposição • regulnmen-
lar; ora, deante da lei, d juiz é obrigado'

-a' estacar. não Poaemtc:- (0100 hei-a
-,vecurso :de chabeas,-eorpu..r.).

'Nas suas razões de recurso, fls. 42-57,
„ o recorrente desenvolveu largamente a

.‘.-tia argumentação no sentido de provar
p cerceamento da 1 ilen .dado • 41e locomo-
Aão. dos pacientes, avezar da garantia
.constitucional,- havendo, portanto, tiro
inani fes t o abuso de ..noder

O que tudo bem examinado, e,
Considerando que o fundamento

(1c:spar:Ir0 recorrido é inteiramente nn-
•rocedente, porquanto, estando em cau-
sa a liber4ode -de, locomoção, o'jniz não
Totie estacar ileante.da lei, sendo do seu
dever declarar inoperante no caso oc-
er.rrente,. qualquer disposição legal ' que,
:violando o preceito ix-nstitucional, cer-
cear arbitrariamente. a • mesma libai:-
(jade; .	 .	 .
: O aSsim, 	 • .	 -'.	 •

	

.	 .
. Comsliaerando que se impõe ao julga-
dor o. dever.de verificar si, na bypothe-
se Aos autos,- foi- illegalmente decretada
uma. medida oll'ensiva da referida ga-

-tanino cons.t i lueionl; .,	 -	 -	 .'- •,	 ,	 • --

Considcrands,tme,	 cismo . Mire
,theatros ,e salas ,de -diversões pudessem
ser equiparados aos logradoiros 'publt-n
cbs. -o-'direlte de' locomoção dos 'paeien-
tq . não podia deixar de soffrer
fstricções'.a•esúltantes uu .interdePenderi-:
cM social,	 ---•
• «A socied.ade só é possivel,' doutrina-
-Pedro Lessa	 Estudos de Philoso--,.

de" Direito, restringindo cada um
dos consockados a sua actividade.

• . .nece~a d esta restric,ção
uctividade . que o proprio Instineto a
lb õe aos animaes. As zIalhas, ss castors

as formigas ivem em sociedade por.-
que cada uni dos membros da commu-
nhão se' mantém dentro de uma, certa .
espliera de actividaile. 1: respeita a acti-
vidade'dos ,outros , eOnw e fadas.

Todo o conjuneto	 oorenis juridicas
nada mais é que um :-..ystenia do

impostas pela-necessidade da vida
era communhão, a	 'nipo de aetividade
de enda	 e. consequeplemen=

Per .outro aspecto, um -systema de
facutiladeá., em que se' declara • o que a
cada uni é liéito fazerz ou deixar-de fa-
zer.'...

•Toilds as institnições juridicas são.-de-
litizidas do principio da resfriei:tio - dá 'ti-
-herdade • iudiv	 condição some qita
non da •Vida	 -• '	 •	 411,

Considerando que, applicándo estes •
priacipips ao, caso dos autos, è'incontes-
tavel mid • o"dicello dos paciente ile i;e

. locomoverem, dentro da sala em que se
realizar a representação, é naturalmen-
-te restrito polo direito de todos os O-
-li-os espectadores de não serem pediu-- -
bados:durante a *mesma repres'entação;
_' Considerando que os paciente invoca- •
rant impertinentenwnte „a garantia: con;-
.stitucional da livre loeonioção, porque
.as relações juridicas que se formam n en-
tre -Os elOpreUriOS th.entraes e OS espe-
ctadores não 'são regidas pelo direite Pik•

" blied," e sim pelo direito privade, esta-
belecendo a compra do bilhete uni ver-

. dadeiro contra.eto synallagniatic mo, e que
'• direcção da empreza theatral assume a
•obrigação de dar o especlaeulo'annun-
ciado, isto é, representando'a mesma, peça, 
e pelos mesmos actores -mencionados no
annuncio; 'e 'os 'espectadores, uma-- vez
-pago o preço respectivo, toem o direito
de entrar no theatro e ir occupar o seu:

• legar, mas tombem assumem ta,citarnen--
. te o-compromisso de se conformar com a
• regulamento do theatro.'	 - • -
• (Lés théatres.' dizem LAcaN ET PAUrj-

des lieux publics; ils sont .ou-
-,verts .à_ tentes (es classes. de la societé,
sous. la sente condition de- .pagex4e
droil d'entrée.

Calai qui; pogó sa plaee, 'ét aímis
son-billet, a te .droit. d•étre-admis, qUelle
que • soil sa position Soéiale et l'huinitité,
de' SO7) ÇOtttliVie pourvu	 'rica
de contrarire'd ia décence. L'administra-
tion• est engouée et doit - faire-honneut
ases engagements vis-á--ris de tout crjanL.
ezer quu a tare contre elle, et cci., le

• c'e.st
Considerando' que - esse- direito . do en-

• tram': na sala da representação e neeripaa
. o legar mareaulo" no seu bilhete, deve ser.
. exercido de aceUrdo com as condições
.préviament e estabelecidos pelos ernpre-

..zarios theatraes ou pelos regulamentos
• POliciaes, e de ferina., a não impedir que
...os outros ' espectadores vejam o ouçam

coMmodomente:-	 -	 -
"Se. •questi (spettatori), doutrina An.

lonio 	 Saeconc	 di publica
enrezo.'hacendo pogato ii frezzo der bi-

• glictto,' ha . diritto di. ("Merc. dei-lo. spg-,
••	 -

liABEA---CORPCS
,A tio é. permittido p returso r.c it a b e

eorpus - -para annullar actos jaridicos.
• X. 7.278 Vistes. retatádos e dis-:
'eutidós' estes autos de recurso- de' ha-
beas-Corpus interposto por ScbastiãO
Fránoiseo do aCeófdam do Tribunal -
periur. de Justiça do Estado de São

'mie lhe recusou a ordem impetra-.
'da, 'sob -o . .fundamento de' não ser. per-
mittido 'o recurso' em iquestão para an-

aclo's jurídicos., !accordant ne.gar
'provimento r,to mesmo recurso para con-
ïirmar a' decisão 'recorrida, que se esteta
-na lei' e na -Prova „junta aos, autos. Cu-:-
1.as„pelo paciente, na -forma da lei:

ílio de Janeiro. em sessão do Supre.-
ftn6 Tri p ona:- Federal; 27 de junho

DIA ftlh OFFMTIS	 ill2?	New	
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toeotP, deoti da , parte es'lia OttOnPerare, a toiro accordo com os princPpios do Dt- mar, 3cmo o fazUn os deputados 1aort n3•2Ruttf gtj oblighi che como ciltaclino gli reito, que regem o caso dos autos, .	 amoricauus, durante as sessões, mo da„spettava, e che l'aidoritd ha inlposib nei. _Custas pelos impearantes.	 ,	 assistir aos espectaculos de pyjamaam	 eregolaenti teatrali per manicure Por-	 Supremo Tribunal F	
za

ederal, 29 de chinellas como andam	 • "s""	 "dinc."	 agosto de 1921. — Viveiros de Castro, eundo ouço dizer, se prriticacao'ina, aelgtriai -Considerando qtlo, oro hypothese per- relator.—: André Cavalcanti. — flor,. logares do interior.teeitamento identica a destes autos, o - ao- - ?mugi
w

 o de Barros. — G. Natal. --	 Esta funeção policial é ineontestavdcérclain do Tribunal Commercial do Sena, p
t 
dro Mibielli.	 Leoni Ramos. ,-- em qualquer pais culto, como o disse. e,

. 'dente
dó 19 de abril do 1000, Julgou improce- E Lins, vencedor, de accordo com o entre nós, sempre se exerceu desde que

a acção 'proposta por um individuo
que. tendo comprado um camarote para 

3'0
t 
,o que li na Jessão do julgamento o 20 in tendente geral r dod j i)olb a ilpolicia aiaottilbuittuo

que vao em separado. Corno tenho jul- esto funeção o aiva áassistir tó, primeira ropresentação da gado no Tribunal, o habeaS-obrints..6 Ititi8, e, depois da /ndependencia, em di.à.opera Tristiio. c Ysoult, espectaeulo que moio habil para se assegurar o exerci. versos actos do Executivo o do Legisla.,havia sido annünciado para as' 7112 ho-	 -cio de qualquer direito, desde que: 	 tive, como actualmente no § 2° do aratas da noite, chegou ao theatro ás 7 ho--	 a) seja certo, Momo e incontesta- tigo 6. do decreto legislativo n. 4.003,ras r e 314, e, sendo impedida a sua on- 	 : e,	 do 7 de janeiro de 1920, e, autermrmon-Irada na sala do espectaculo, porque a	 "b) não haja, para esso fim, nenhum tO, no art. 9° do decreto legislativo nu.reprosentação já havia começado, queria	 •outro remedio jurídico.	 mero 1.631, de. 3 de janeiro do 1907.tocebor, não só o preço que pagara pelocamarote. ‘,,otno . lambem perdas 
"„
	 Tenho lambem decidido .que, conlie. 	 Não colhe allegar-so, como' o fazem os
 cendo do pedido do s habeas-eorpus, impetrantes, que esta lei não impõe aodamnos, pela privação do goso artistico • como do al guma outra aspecto de 6ua direito individual a rostricção do em .chm • que contava como certo, uma vez alçada, é dever do juiz deixar de cum-. lide; pois, tratando dos poderes da poli-que se munira do billieto com a devida prir qualquer acto inconstitucionàl, eia administrativa, diz .rnuito bem uroantecedendo;

ón§iderando” má esse julgado firmou funcção esta que não é mais que a dos maiores classicos da materiai dia•C 
e sabitar.prine,frno . de que o esnectador inherento a seu nobre officio do inter- noi abiamo pur deito mita prima porte-
que comprou bilhete, cabendo cio hora, 	 uopreleção das leis q 	 tem do applicar,- clic non é certo possibile preceder. . e, 
marcado para começar o espectaculo, o decidindo, por exemplo, como hem Q determinarc tune: te causo de perturba-
qoe, durante os intervallos, é advertido mostra o Federalista, entro duas leis - riem c tutti .t luza e to forme per oro-

• antinomicas, de datas differentes, qual codere nei singoli cosi. in• modo deepelos toques do campainhas. eu outros	
'fatio  possa essero rego lato Com disposi-a que está em sigor e rege a hypothesoslgnaes convencionaes, do que a repre- .	 ztoni di leggi; e guinei!, resta sempre,s'entacão vao recomeçar, devo odeupar o ' em lide.	 •

u Jogar antes que se levante o anuo Passo, 'pois, a can' honor do pedido amplo it potere di.seresionale, che bi-Sé	 p sogna reeonosocre alle'outóritd di poli-do bocea. não podendo se insurgir con- dos impetrantes o a decidir si, neste .
ata.- In tutta la deternvinctione dei li-cãs°, se verificam as duas alludidastea probibicões_que elle orlo ignoravam watt fra l'autorild e ta libertd it notem.-o	 condições. 0 que dias -pedem neste(filando comprou o seu bilhete;... , legislativo iTifiltrie fin cloro é possibile;habeas-corpus é mie se declaro(Considerando que os Pacientes, co.." co- nstitucionalidade do de roto nume-... al dl ld'resta muni° ii ?Mero del 20ver.

• ' t tt iMi chie	 no nen	 árdiecan	 rmdo perfeitamente h disposir,Oo le- rto u	
de -	

.	 .	 Ia leue,	 • 35eg	(nc	 " 36)-
cÃal que impede' a entrada na sala du-- dispositivok' •positi,	

7 de
vo em que

 janeiro de 19 4
da entrada e

0, no Orlando,   i,2.2•2" 7,rattat° 
i _, _ • - Di •,. Ain.n. .

vo	a '"Mate a reoreaont ação, quando compra-	 - t . ,,	 .	 ,,* , da dos . es000tadore , ,i„ thoptrá Ital	 riiano, v, at parto prima, . tio, pa-
rem' bilhetes.'o farão sabendo que 1)'(i'- 	 ..---	 '- --- —	 ginaq 340 e 347

',

	

depois cie começadoS ou antes do findos	 ....:- .. ,-	 * .•lhes será permittido entrar e sob' da es re specti vos actos, salvo , a hypothesO	 1\a0 rmergo 1.) usrceto norte,arnerica-
sala no momento que lhes aprouver, o 	 .

Inommodo •- de soluto	 por entenderem ne. como e Ode ''r na Amcrican mut .
assim..seroã obrigados a se submetter a 	 e	 ,

que esta medida é um ataque- ao direi- 'English P:neyelopedia Of ton., tratando
mma condição preest	 mabelecida, que livre- to de livre locomoção. Veja.s. pois: exactamente das Tlours oád 310dns of
mente aeceitarem;	 .	 ,

1.°). Ci este direito cuja garantia occupying pia= of amusernents (v. .28,
n. 3,.o nota 8, verbo Theatres and Ainu-. Considerando que a diposiç'ão do ci. Pedem é certo, liquido o incontestavel; 	 .

tacto artigo 33 § 1? do allegulamenlo daa	 , 2	 ãz	 n',.°) Si n	 lha, paru proteel-o Sen"t8. Pag• " 8, 2" ed*)Assim, pois, na espado, . os P acientesde Diversões., contra o qual se insur- qualquer outro 'reinedio. juridi jo ei-,	'. não
e,. ao contrario, certa, liquida e Neon-

toem direito alcurn à ser garantidos,in•ge	 os pacientes, não constitue unia

nas legislaçoos dos povos cultos, ,sendo ficas. .

	 , ,
innovação da nossa policia, sendo . a re.	Quanta á primeira quost	 testavel ó a funcção que a o/icia está

	

ão, em no-	 '
preidnoçço do diisPOSicõea colIngra~ nhrn-u paiz culto. se contesta á policia, . „,„,„,i,, D

corno entre nós jamais se contestou, o ' '------
que des,do os Rofnanos a. autoridade • ,diróito, ou melhor direi, a funcção . de

	

	 2°. Mesmo. porém, que tivessernos o
pretendido direito, ha outro rsineilio ju-piiblica soirmi;e, garantiu - o direito do inspeccionar as diversõeS publicas '

	

.1	 ridieo, habil para protegel-o, a acção doespectador do ver o ouvir commod .a. para defender a mor	
l

moral publica, "á P 
a

para perdas e damnoa. que segundo sempre
zhentõ, mencionando Lacan et 'Paul- manter a ordem o garantir o 'bem estar votei, ouer na RetaiAo de Minas. quer
miei', na introducção do uma das co-. da maioria contra abusos, ou certas- equi, abran ge até o damoo moral.medias do Plauto, disposições regula- indelicadezas de alguns 'menos - edu- .

Nego, portanto, -provimento ao rc-multares, contra os c,xaggerados cima- cactos. 	 curso. — Sebastião de LaCeran. — Pc-péos das matronas romanas, e contra . A esta acção fiscatizadora daoli 'aP ol	 dro dos Santos. — 31211ii: Barroto. ..—a garridice feminina ciuronto as repre- administrativa o ta sujeitosestão sujei os os nossos . Godofredo Cunha.
5ontuoôes;	 direitos ,fundamentaes, garantidos coa-	 presidiu o iiileamento o Sr. ministroi Consjderando, finalMente, 	 '(tu is jai.. stitucionalmente, corno o do igualdade, Tlerininio do Esnirito Santo. — O !. .ub.
teiramento absurda a preten4o dos o- de propriedade o o do segur4pna, os Secretario, E.dmunclo da Veiga.,	 -

'phelentes do exercer a. sua profissão de quaes soffrem rostricçoes impostas

	

p	 1	 HABBAS-CORPUS	 .
otornalisti, durante - as representações, pela • interdeendencia social.
thçatraes entrando e' sahindo livremen- • nenhum deites as soffre, em maior - J

	

Oseala, que o da liberdade corporea, 	 .d se itã° verifica a prisão do advogadí.
te na sala, embora impedindo a vista

	

desde que saiamos do casa o oté que a 	 (pelo facto de reter .autos em seu pv.. .
e. perturbando a audição de todos os•	 der, rdém do tempo .determinado em
.dutros espectadores: a liberdade do im. ella voltemos, como é intuitivo.. .	 .tai. O regulamento 2'1.737 foi nesta
33ransa devo ser o palladio das libar-	 Ora, 

	

a, o dispositivo . impugnado pelos 	 pa'd'te revogado pelo Codigo Penal- .
dados publicas, e não se converter em impetrantes visa exactamente a ordem	 '
xim elemento pertuhador da ordem que nOs eapectaculos, a protecção• do bem - N. 7.723. — Vistos o relatados estes

autos do habeasdevo reinar nas ropeoaentações thea- estar da maioria contra abusos de ai-

	

	 -corpus, entre partes,
paciente o Dr. Macei! to Couto de Frei-

	

tono' 0 em todas 'as diversões puhti- -- gunso pois nada mais incommodo a um 	 .
assistente que ter, do continuo, a visão toa o impetrante o Dr. Gastão Azam:. •bu4a: accord

	

o. a audição perturbadas pelos que en-	 am conceder a impetra
‘or
	da

' Aecordam negar tpro:vimento ao re-

	

	 ordem em..fao o d
deeialU O Tribunal,

o mesmo _	 o,tram depois do inicio e sabem antes do ' con formeegurso, o confirmar a decisão recorridaTribunal, etY1 aY.e:dfim e algum acto. . 	 . pothese identiea, e no aceordão sob nu*que denegou a impetrado ordem de. E, ao contrario, dentre:, em lireve. te-.habeaa-raorau4 não pelo fundamento 	 ' 	 mero 7.413. de 13 de julho do 1921, a

	

, akinada - disposição regulomentar, cuja quem se' julgue com direito de conser- 
-gas as custas tia fórrna 'da lei.	 P .1 -remos. do conceder habeas-corpus aS da" meema decisão; mas porquo a inerl-

	

: .1;.!!onvonienels- ó indisoutivOl, estai, de irl. vai'o chapo na cabeça allegando o que	 Supremo Tribunal Federal. 26 de s .ed.	 -
fie Dratiea no Párjamento instei, de fu. to.robro do Lat. - O.	 " ' •Now . .	 ,	 __. 

•
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dré Cacaleanti, relator. — Pedro dos
,Santos. - Hermenegildo de Barros.
E. Lins. — Pedro 3Jibielli. — Viveiros
_de Castro, vencido.	 Sebastião de La-
cerda. — Munia Barreto.	 Leoni Ra-

• ttios, veacido.	 Godofredo Cunha..

IIABEAS-001!PCS

() decreto judicial da pronuncia inter.
rompe,a prescripção do acto delicludso
N. 7.799. — Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos de recurso do ha-
beas-corpos interposto do 1cc. da 3 4 Ca-
mara da (Arte de Appellação, • que não
conheceu to peoido feito - em favor de
Amadeu IX Anoréa, pronunciado e reli-
'acionado a seis mezes de prisão cellular;

Aceordam em negar provimento ao
mésmo recurso para confirmar o aedo--
dão recordo',, porque, com ,o decreto
judie ial da pronuncia proferillb por au-
Ui-idade competente, interrompida ficou
a prescripção alleg,ada para justificar o
peuido, que assim não pode proceder.
Custas na Rirmo da lei.

Rio de Janeiro, em sessão do Supre-
imo Tribunal •Federal, 3 de outubro do
1921. — André Cacateanti, V. P Pe-
idro dos Santos. — Alfredo Pinto. — Go-
doiredo — Pcdo Mibiciti. — G.
Natal. N Viveiros de Castro. — Sebos-

- U.4 de Lacerda. — E. Lins. -- Benne-
tiegilio de Barros. •	 Lema Ramos.
Muni; Barreto.

lIABISAS-CORPUS•

Nes men.Gres de 21 annos não mio obriga-
gados aos serviço militar

N. 7.905. — Visos, relatados e- dis-
cutidos ce;tes autos do Estado do itio de
4aneiro, em que o paciente Pedro Soa-
res aa •Roclia.

Em favor deste foi requerida por
Unis Cabral uma ordem de ha/mas-cor-
pos, sob o fundamc ito de tsr o paci en-
te nascido a 31 de dezenibro de 19 1 0 e
não contar ainda agora a idade de 21 an-•

-nos.
() juiz seccional mandou que o ',mi-

«mte se dirigisse á Junta de Revisão o
; &maio e desta decisão o impetrante oc.-
corrfo.

,Secordam ciar provimento aa •eters°
para conceder a ordem requerida, p a-
não ser o paciente obrigado ao serviço
d. Exerei'o, provado, como se ala pela
certidão de lis. 6, que elle é menor de

1 olmos. Custas ex-causa.
Rio de Janei eo, 5 de novembro de 1921.
A»-Irá Cavalcanti, V. P. — Hernrne-

gildo de Earros, relator.	 Alfredc
g

Pin-
o. — Pedro dos Santos. --Godofredo

'Cunho, vencido. — G. Natal. — Vivei-.
.os(.1..! Castro. — E. Lins. Muniz

"diarreia.

ILADEAS-COtiPti3
Fl. Só 31:' concede babeasecorpas para

exercício de um direito:
M, si, para a respectiva TA-oleei:tio, não

existir outro instituto juridico efficaz;
12°, Si esse direito for certo, liquido e in-

contestanel.
I. Contra actos das iutendencias manj-
e:lutes do Rio Grande do Sul, lesivvs da
plena liberdade iioN.q trial. garantida
pelo § 24 do art. 72 da tonstituiçdo
Federal, ha dous institutos juridicos
eflicazes:

O) o recu-so ao presidente do Estado, as-
t seguradol,.:lo art. 20, § 18, da Consti-

tuição Politica do mesmo ,Estado;
1». a acedo suinniaria especial do art. 13
L do t''.:4 iederoN'n.; 221, de 20 de nocr,4"

bro de 1894, a qual se applica aos actos
decisiíes das autoridades culMinistra-

Uvas Los Estritos e municípios, sem-
pre que a acção tenha de ser proposta
ao juizo federal, por ser directamente
fundada no disposieão da Contilnição
Federal, como se dei na espeeio.
N. 7.851.—Vistos, relat e dos o discuti-

dos estes , autos de recurso de denegação
de habcas-corpus Rio Grande do Sul,
verifica-se que o De. Bruno de Mendon-
ça Lima requereu o presente habeas-cor-
pus a favor de Gabriel Villela, Francis-
co Stella e Carlos Tillmanu, allegando:

Que os pacientes, no os° da liberda-
de profissional que as leis asseguram,
exerciam, na cidade do Pelotas ,a profis-
são de marchantes, ou consumidores da
carne verde, 'abatendo, no Matadouro
Municipal, quantas rezes queriam, eX-vi
do art. 1° do reg-ulaniento do Cornmer-
cio de Carnes ,approvado pelo acto muni-
cipal n. 761, de 10 de julho de 1915:

Que, porém, a Litendencia Municipal,
tendo aberto coneurreneia para «a loca-
ção dos quartos do Mercado Municipal,
destinados a açougue», celebrou contra-
cto com João Affonso de Oliveira, Fran-
tino Vieira da Costa e Silva e João Ba-
-obsta Recart, subseriptores solidarios da
proposta uoica apresentada na alludida
eenturrencia;

Que, em virtude desse centrado, a Ja-
tendendo assegurou aos mencionados
concorrentes o direito exclusivo a deus
terço; da matança daria, ficando o ter-
ço restante para todos os outros , inae-
clientes, em numero de 5 ou 6;

Que é manifesto 'o interesse do 3 Pa-
cientes em modificarem tal situação 'ile-
gal, que lhes restringe a plena liberJale
de commereio, assegurada pela lei;

Que; embora a concessão feita aos em-
traetantes não seja, em rigor, uni mono-
polui, pois não são elles os uniras que,
em Pelotas, exercem o commercio do
carnes verdes, todavia, é um verdadeiro
2o-iisaeoio, isto é, uma faculdade eonee-
Moa a uns em prejuizo de Outros, entro
os quaes elles pacientes;

Que esse privilegio é:	 •
a) inconstitucional; porque a Consti-

tuição Politica do Rio Grande,do Sul, no
art.. 71, § estatne não serem Permit-
tidos, no serviço do Estado ,os privilegies
de diplomas escolasticos ou academicos,
sendo livre, no seu terribnin, o exercido
de todas as profissões de ordem .moral,,
intellectual e industrial; e, no § 17, que
nenhuma esoecie d e trabalho industriO
ou commereio poderá ser prohibida pe-
las autoridades do Estado, não sendo
permitido estabelecer leis que regula-
mentem qualquer profissão ou que obri-
guem a qualquer trabalho ou industrio;

hi illegal; porquanto, não ha lei mu-
nicipal que autorize o contracto em lide,
o qual se não justifica pelo poder de po-
licia ,de que gosam as municipalidades;

Que, portanto, lhes deve ser concedi-
do este habcas-corpus para;

i", ser a intendendo obrigada a per-
mittir que os pacientes; cada um de per
si, ou em sociedade, possam abater, no
Matadouro Municipal, quantas rezes
quizerem; e,

2', não ser essa faculdade dos pacien-
tes, a qual importa no livre exercido 'do
uma profjssão. no futuro, restringida por

ossepte nu queimo-- n' tc dOS Wav-res illUniCipae, que' estabeleçam privi-••
1 gios ou deseguaidades, ent..ee os mar-
chantes; (Manto ao uso do serviço dos
platadouroz?, que deverá, da data da con-4

cessão cio habeas-corpus cri deanté, se,
posto á disposição de todos 03 marchan-
tes, guardando-se, em relação a elles,
mais completo o perfeita egualdades sem

• que, por qualquer motivo ou pretexto, se
estabeleça o privilegio de perder Um ou
mais do um abatter numero illimitada,
de rezes, e serem os outros coagido
abateer um numero menor.

O pedido foi indeferido pela sentença
do lis, da qual foi,' °oportunamente, In-.
terposto este recurso, que o Tributai
passa a julgar:

Sci se concede o habeas-corpus para
exercido KIC UM direito:

1 0 ) si para a respectiva protecção,'
não existir outro instituto juridico eft

-fieaz;
2°) si esse direito for certo, liquido

incontestavei.
Ora, na espeele:
1°) para a protecção do direito deis

pacientes, lia tious institutos juridicos
effic,azes:	 • •

a, o recurso ao Presidente do Estado,
ao qual, «como chefe supremo do Co-'
venni e administração, compete, com

plena responsabilidade; aula s:, • -•
feito as resoluções ou actos das auctori-
dades municipaes quando infringirem
leis fedeeties ou doe Estados» (Constitui-
ção do Rio Grande do Sul, art. 20, pa,-

• ragrapho 181.
«E' afirma-o juiz a quo e não se pro-

..vou o contrario. um remedio de caracter
administrativo, prompto è immediato; a
que as pa p tes poderão reeovrer, e já toem • •
recorrido, para salvaimaraar seus di-
reitos» (fls. 221 e 221 v.); e,

b) a acção summaria e..necial do ar-.
Ligo 13 da lei n. 221, de 20 de novem-
bro de 1894, a qual g é appocavel aos •
actos e decisões das auetoridades admi-
nistrativas dos Estados o municipios
sempre que a acção tenha de ser propos-
ta na juzo, federal, por ser directamen-
te fundada em dispositivos da Constitui-
ção 'federal» (decreto n. 1.939, tio 23
de agosto do 1908, LIA.. 6°).

E o direito dos pacientes se funda di-
rectamente na Constituição Federal,
cujo art. 72. § 2i, garante o livre exer-
cicio de qualquer peofissão industrial;

2°) no poder de policia, inherento
autonomia dos municipios, se inclile o
direito certo, liqo'clo e incontestavel de
legislarem sobre os -reatadouros muni-
cipaes, s',obre u ceminercio das carnes
verdes e sobre os • contractos celebradoa •
para o Vespectivo forueèirnanto, confor..
me a jurilsrudencia assente do Tribu-
nal.

('Vide Barbalho, Const. Fod., nota ao
§ 24 do art. 72, § 331).

Ora, não póde, haver direito contra di-
reito: logo é incerto, illiquido e contes
tavel o direito dos pacientes.

Ace,orda, portanto, o Suprema Tábua*
ml Federal negar provimento ao recur-
so, pagas as custas pelo recorrente. .

Supremo Tribunal Federai, 2 do ou*
tubro de 1S-1.	 . dré Caruleanti,
P. — E. Lins, relator. Hermenegil.
do de Barros. Pela conclusão, não sen-
do o caso do liebeas-corpus. — Pedra::
rios. Santos. — Viveiros de Castro.
GOdofredo Cenha. — G. Natal.	 riCa-
ni Ramos.,	 .Zaffedo Píato.	 alurt.0;
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Dit juizes secciónaes só podem Conhecer
de chabeas-corpus) contra a prisão,

.ott ameaça desta, feita por autoridade
• estadoal, quando se tratar de crime de

Surisdicção federal, ou o acto fôr con-
ira funccionario da Unido.

. N. 7.996.	 Vistos, expostos e,
outidos estes autos cie recurso ex-officio
Interposto do despacho pelo qual o juiz
Cederei da Segunda Vara. desta Capital,
concedeu a ordem do habeas-corpus
petrada pelo advogado 1E1i/obram/o Jor-
ge em favor de Alfredo Lourenço Agos-
tinho, que, segundo allegou o impetran-
te. Miava preso sem justa causa, á dis-
posição do Chefe de Policia, to xadrez
do Corpo de Segurança, desde o dia 3
do corrente; o,

Considerando que, pelas- informaçaes
prestadas pelo Chefe de Policia a fls. 13,
o Paciento está sendo an'ocessado como
incurso nas penas do art. 399 do Codi-
"go Penal (vadiagem);

Considerando que os juizes seeciontios
só podem conhecer do habeas-corpus
contra a prisão ou ameaça desta feita,
por autoridade estadoal, quando se tra-
ta de crimes de jurisdicefio .federal Ou o
acto é contra funeeionarios da União;

•Considerando que, no caso em nor'eço,
trata-ao do urna contraveneão da alçada.
da justiça local;

Accordam dar provimento ao recurso
para, reformando a decisão recorrida,
casear a ordem, oitenta a manifesta in-
compotencia do juiz a quo paia conce-
dei-a o chamar sua attenção s para as
disposições dos Cias. 62 da Constituição
Federal e 23 da lei n. 221, de 20 de no-
vembro de 1804, assim corno para, a
jurisprudencia desto Elgregio Tribunal.

Supremo Tribunal Federal, 10 de no-
vembro de 1021. — André Cavalcanti,
V. P. — Lconi flanioá, relatar-. — Al-
(recto Pinto. — Godgeedo Cunha.
G. Natal. — Viveiros de Castro. —
Lins. — Ilermenegildo de ktarros..
Muniz Barreto.

TIABEAS-CORPUS
1Ydo havendo um recurso ordinario.

caz para a poeservação da liberdade
individual, é eabivei eitritiordinario
de thabeas-corpusb.

O assistente, mero auxiliar da accusa-
ção, nos termos do art. 408 do Codigo
Penal, que deve _prevadecer sobre as
Leis do Estado. nao tem direito de ap-.
peitar nem de arguir suspeição.

111do ~una o julgamento a intervenção
de um jurado suspeito, desde que
seu voto não infliAe no reutaladO das
deicisiies	 Jury.	 .

• N. 7.964 — Vistos, expostos, relata-
doa o discutidos estes Mitos do - recuN,
interposto pelos advogados Joaquim Alou-
rfcio Cardoso e Fausto de Freitas e Cas-
tro da decisão do Superior Tribuind de
Ifustica do Estado do Rio do Grande do
Sol ,de fls. 43 v., que não conheceu do
pedido do habeas-corpus por olles for-
mulado em favor de José Maria Bueno de
Almeida e Braulio Damasceno Machado
sob o fundamento do ser o constrangi.
mento, de que se queixam os pacientes,
resultante de decisão do mesmo Tribu.

, Gonsiderando que o caso é de habeas-
tonina, porque, não sendo ;difinitiva v.
ileols'ãb do Tribunal do Estado, da 'qual
bilatina o constrangimento, contra ella o
pãra preservar a 611l1 Liberdade '0011nhanS

os pacientes o recurso •xtraordinario do
habeas-corpus;

Considerando que, processado • polo ori-
roo de homicidio classificado -na art. 294
paragrapho 2° do Cod. Penal, os pacien-
tes foram unanimemente absolvidos pelo
Jury. que reconheceu em favor delles a
justificativa da legitima defesa;

Considerando que, havendo-se , con-
formado com a sentença abaolutoria o
Ministerio PuT1ico, não podia deita ap-
peitar o assistente, mero auxiliar da
accusação nos termos alo art. 408 do Co-
digo Pena), que deve prevalecer sobre.
quaesquer leis do Estado, dispondo cru
contrario:

Considerando que, .mesmo parte legi-
tinia para appellar, ao assistente não é
permittido allegar susp'eição, e o unico

•fundamento invocado por elle contra a
validado da sentença absolutoria dos pa-
cientes foi a intervenção no .julgamento
de um jurado seu parente em 4° grão;

Considerando que, dado que .fosse fa-
cultado ao assistente arguir suspeição,
por elle arguida, instituida em favor da
defesa, não poderia ter sido allogada pela
acausação nos termos do art. 329 do Co-.
digo do Processe Penal . do Estado;

Considerando, além disso, que, tendo
sitio unanime a decisão absolatoria, o
voto do unico jurado arguido do suspeito
pela accusação, quando' só. o poderia ser
pela defesa, em nada poCeria influir;

- Accordarn por essas razões, confir-
mando a decisão recorrida, por ser con-
forme á ler ffa organização judiciaria
do Estado, conhecer do walido como se
fosse originario, e„ ielle conhecendo, de-
feril-o para conceder a ordem impetra-
do c mandar que sejam postos em liber-
dade, si por ai não estiverem presos, os
pacientes absolviidos por sentença que
passou em julgado á vista da illegalida-
de da appellaeão della interposta, o.00n-
sequente nullidado da mesma appolla-
ção o do seu provimento. Custas ex-
causa.

Supremo Tribunal Federal, 23 do no-
vembro de .1921. — André Cavalcante,
V. P. — G. Natal, relator. -- Sebastião
de Lacerda. — E. Lins. • — Peclo dos
Santos. — Pedro Mibielli. — Viveiros
de Castro. — Leoni Ramos. Alfiydo '-
Pinto. "— ,Gotlofredo Cunha: — Munis
Barreto. — Bernicnegildt de Barros.

RECURSO CRIMINAL
rommette tentativa de estellionato a in-

ventariante, cabeça de casal; que,apre-
sentando em carlorio, como seu ma-
rido, já tal-tecido ha mais de um moio,

. outro homem, faz-se -outorgar por este
uma 2frocuração com a qual se apre-
Senta ti Caixa Economica .para te--
vanlar de um deposito, ahi feito por,
seu marido, quantia superior, á metade
pertencente a um filho do 'meta.
N. 452: — Vietos, expostos o Ma ta

-dos estes autos de recurso, recorrentes,
Gollatino Reis da Silva e Maria Rosa
Ferreira Nunes; recorrido, o juiz da aa

•Vara Federal deste Distrieto; interposto
da decisão de lie. 108,- que pronunciou
os recorrentes incursos no art. 33'4 . § 5"
combinado censos arts. 18. § 1° e 13° do
Codigo Penal, por haverem miallante
uma procuração falsa, tentado levantar
da Caixa Economica a importando de
2:500a. do deposito de 3:500$ feito por
Antonio Pereira Nunes, com quem -rói
casada a segunda rersorrente e que fal-
leçera liavia nadá de uni anila;

'Considerando tine, como razão wrinci-
Ipal tle recurso. all6gam os 'recorrentes
que o fado, quis, ae lhos imputa, não
.CenetauelentatiVa de eidelliOnatb, pot-

que, sendo meeira a segunda recorrente,
o dinheiro depositado lhe pertencia Pm
parte, .e, sendo assim, o lovantamente
dessa pasto lhe não proporcionaria tuu
proveito.; ou lucro ilticito, e nem dell.
re.sultarm resiaaabilidade. para a União,
uma vea que, na qualidade de inventa.--
rianto e cabeça do casal. teria de dar
toda a importando depositada a dest
peão no inventario e delia prestar con-
tas ao reapectis o juiz; mas.

Considerando mie essa allegação não
procede, porquanto, sendo a quantia, que
tentaram içvantatr. 'superior á metade
depositada, .3 tendo, como tem, o casa'.
uni filho a oco pertenceria a outra me-
tade, si a CTiixa Economica, induzida
pelo aortitioio 'fraudulento, consentisse no
levantamento, a União responderia pela
sua falta de vigitancia, resarcindo ao
herdeiro o Crkle faltasse para completar
sua legitima:

Considerando que por maiores que se.
jaiii a simplicidade e 'ignorando da se-
gunda recorrente, não impedem que se
julgue ter cila procedido dolosamente
dedo que apresentou em cai-torto como
seu marido, fallecido havia já mais de
um anno, uni outro homem para (odor- -
,gar-ao a procuração, em qaie figura
corno testemunha o primeiro reoorrente,
que não ignorava ser elle viuvo, o que lho
suggerira o artificio;

Considerando que a falta imputada. aos
recorrentes está provada:

Acoordam negar provimento no re-
curso. confirmando assim a fieCiSãO re-
eorrida, que é conférme ao direito o a
prova.

Custara afinal,
Supremo Tribunal Federal. 7 do da- '

zembro de 1921. — André Cavalcanti.
l. — C. Nafal, relator. — Sebastião de
Lacerda. — E.' Lins, — ilermenepildo
de Burros. — Pedro Míbicili. — Leoni
Ramas. — Pedro dos Santos. — Alfredo
Pinto. Godafredo Cunha. — Muni'
Barreto. — Viveiros de Castro. — Ftb,
raresente; A. .Pires e Albuquerque.

• AGGRAVO DE PETIÇÁO

'Somo	 condemnação nas custas um
accessorio da sentença que julgou
preito, necessariamente terd de ficas
sub.oraidada ao recurso" estobelet:ido
para a mesma sentença: — o de ap-
pellação. não podendo, absolutamente,
autorizar o recurso de aggravo, pais,
do contrario, scria separar as nortes
do mesmo julgado e permittir paro
cada unia deltas uni recurso differen
te, solução essa aberrante da mais eld
megitar intuição juridica.

2 damno irreparavel só autoriza °gare
co, quando produzido por despacho
terlocutorio."	 ,
N. 2,883. — Vistos, relatados O ois4

outidna estes autos de aggravo do petia
ção vindos do Juizo Vedora' da, Senão
do Estado do Itio do Janeiro. nos quaeSr
figuram do aggravante L. muita do Avel-
lar l'igudra de Mello e de agravado
Dr. Augusto Olympio Viveiros do Castro: .

Accordam unanimemeate não toman
conhecimento do mesmo recurso, por Sn,
esta a solução que para o caso Pernxitta •
a nossa legislação.	 *,

Realmente, o aggravado -propoz contra
a aggravante e a Congregation do Notre
Dome de Sion , uma aicção com o fira dES

•proeeder-se á aviventação judicial de di. •
, visas entro 'prazos 'de 'terra a cites per:i.
:tencentes,,todos situados na: . oltiacte fie •

retropolls, nore,„rezido•£stac%
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Depois dos termos e dee incidentes
Constantes de fls. e fls., foi à causa jul-
gada procedente pela sentença de rolhas
494 v., que, attendendo ás difficuldades
resultantes da confusão dos limites con-
eignados nas escripturas juntas e ao que
dispõe o art. 570 do Codigo Civil, man-
dou repartir o terreno questionado pro-
porcionalmente, de accórdo com o laudo

• do 3° perito desempatador e condemnoti
• elas custas as r. r.,

Desta sentença aripellou o autor, em-
quanto a ré, aggravante, offereceu em-
bargos de declaração.

A sentença era contradietoria allegoU
:então; merecia ser declarada.

Tendo contrariado parcialmente a pre-
tenção de todos os pleiteantes, não podia
condemnar nas custas tão só as r.
como fez.

Instruidos os embargos, foram ellee
afinal rejeitados sob o fundamento de
que eram infringentes e não declara-
torioe.

-fnterpoz, então, D. Julia de Avellar
se recurso de aggravo, a que deu por fun-
damento as let•tras h e n do art. 175,
Part. 3. tit. 8, cap. 4, do decreto nu-
mero 3.084, de 5 de novembro de 1908,
que concedem aggravo quando se veri-
ficam erro de custas e clarim° irrepara-
ver citando tamisem como leis offen-
elidas diversos dispositivos do mesmo de-
creto.

:Entretanto, qualquer que tenha sido a
decisão aggravada: a de fls. 494 se, que
Julgou procedente a acção, como os di-
zeres da minuta fazem suppOr; ou a de
1503 v., que rejeitou os embargos de de-
claração, como affirrna a petição de
aggravo e o termo respectivo, quer se
tome por fundamento o erro de custas,
quer o darnno irreparaver em nenhuma
hypotbese o aggravo pôde vingar.

Não pôde vingar si interposto foi da
primeira, porque, antes de mais nada,
Leria sido requerido tardiamente.

Conhecedora dessa decisão, quando
menos, em 15 de agosto. dia em cure
datou contra cila os embargos de decla-
ração ((ls. 499 v.), só se apresentou em
juizo. requerendo o seu recurso em 3 de
novembro (fia. 5.05), isto é, só depois de
decorridos 80 dias, quando já estava ex-
cedido em milito e prazo le gal Poro este
lia-. estabelecido (art. 719 do citado de-
creto n. 3.084).

Dado, porém, que em tempo regular
inteePos icã.o se houvesse feito, ainda
aseim não era licito do recurso conhecer,
pol guie o erro de custas de que a lei co-
gita. ,permittindo agravo. é o qu e com-
• o confedere apurando as despezas
do processo e não o do juiz, que. pire.,
veteure. tenha injn g lamente ~fleuma -
tio unia só parte, quando todos os liti-
gantes ficaram parcialmente vencidos,
ique é, segundo se aliem a Isypothese em
aproo.

rio tal caso, sendo a condernnação nas
costas mo accessorie da sentença que
sitiem] o nleiío. necessariamente terá de
ficar soneedinada ao recurso para ella
estabelecido. não podendo absolutamen-
ae autorizar um outro, proprio, distin-
etc' ou nefonotno.

Separei' as parte m de Um julgado e
permitter para cada uma delias um re-
Verse differentr seria. além de contra-
riar a niais rudimentar intuição jurídi-
co -violar a juri sprudencia prevalente
entre nós, em todos os juizos e tribu-
tiaee.

Tambeen •não pôde juetitiOalF o r.eçur-
- ta e outro fundarnentde

DIAD,I0 OFFICIAL

Em nosso direito, o damno irrepara-
vel -só autoriza aggravo, quando produ-
zido por despacho ou sentença interlo-
cutoria e a sentença de fls. 494 v. não
só é definitiva, como os daremos, por-
ventura, por elle produzidos podetão
ser facilmente reparados por meio do
recurso proprio para a instancia supe-
rior.

Não Ode ainda vingar . o aggravo si
interposto foi da segunda, que rejeitou
os embargos de declaração, porque, além
de nada haver cila mesma estabelecido
no tocante ás custas do proeesse, que
pudesse explicar a legitimar a reclama-
ção do aggravante, foi provocada para
declarar a anterior e assim, forçosa-
mente, desfructa do mesmo caracter de-
finitivo da outra, e, portanto, como .já
Se viu, não pôde autorizar aggravo sob
o fundamento de damno irreparavel, co-
mo se pretende.	 •

E, resolvendo corno ficou dito em co-
meço, condemnam a aggraeante nas
custas do incidenrd na fórma da lei.

Rio de Janeiro, em sessão do Supremo
Tribunal Federal, 8 de dezembro de
1920. — II. do Espirito Santo, P. — Pe-
dro dos Santos, relator. — André Cavai-
tonti. — Pedro Mibielli. 	 Leoni Ra-

- G. Natal. — Rermenegildo
Barros. — Sebastião de Lacerda. — Go-
aofredo Cunha. — MteniZ Barreto.

Foi voto vencedor o do Sr. ministro
Pedro Lesa. — O sub-secretario, Ed-
mundo da Veiga.

AGGIIAVO DE PETIÇÃO

ei() arresto, medida odiosa e violenta, só
pále ser pClInil Eido nos restrictos
termos do direito, mediante prova LU-
teral de divida e prova litteral ou jus-
tificação de alguns dos casos em que
elle é expressamente autorizado.

Só adde valer como prima litteral de di-
vida a produzida por dizeres expres-
sos de documentos irrefrugaveis;
vãoe dccorrenle por inferencias ou
deducções logicas de actos omisso? da
portei.
N. 2.907 — Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos de aggravo do peti-
ção víneos d e juizo Federal da seisão
di Esiade do Rio de Jane:ro, nos qiie,s
figuram de aggravante Antonio Gni-
puni e de aggravado Francisco Saritt,ro,
que obteve contra bens do seu adverso a
providencia do arresto; accordam una--
rimemense em dar provimento ao mes-
mo rei-urso para o fim de revogar a een-
tença recorrida por assim determinarem
a lei e a prova dos autos.

Ilealmeete, o arresto por ser, corno é,
nina providencia excepcional e violenta,
só Ode ser perinittido nos reetrictes
termos do direito.

Exige para elle a nossa legislação à
cencurrencia de dous requisitos essen-
c.:aee:

1°, prove litteral de divida e,
2-, prova litteral ou justificação de al-

guns dos casos em que é expressamente

Ora, attendendo-se aos elementos de
cenvieçáo juntos aos autos, verifica-se
que elle não devia ser concedido na hy-
potbese, porque, quando demonstrado
esteja o segundo requisito, o primeire
'absolutamente não está.

Em vão é que se procurará ano trole
o processo um documento qualquer jus-
tificador da divida, dallgn	 PeSegtk. Ít-
fa peie logislocaoc	 - •

Fevereiro do 1922

Para fundamentar-se a sentença que
O concedeu, pretendeu-se havel-a ene
centrado em uma omissão do aura."
vante.

Obrigado como estava por uma se-e
gunda prestação de seje contos de reis
decorrente do contracto de fls., devedor
foi elle tido, e, evidentemente, desde que
não repelliu a affirmação do (reinveste,
apresentando quitação daquella SOMMU.

Creou-se assim uma singular prova
litteral, produzida, não por dizeres ex-
preesee de documentos irrefragavers,
mas, por inferencia ou deducções Logi-,
cas de actos omissivos de uma das pare
tes.

Entretanto, com a minuta do ,aggravo,
juntou o aggravante prova litteral de que
não deve a prestação alludida, pois já
ficou elle satisfeita dentro do prazo es-
tipulado no contracto (flse86 e 87).

E-assim, não estando, nem podendo
estar provado o primeiro requisito re-
clamado por lei para a concessão da
odiosa medida, dão provimento ao cg-
gravo a fls. interposto, para, como já
ficou dito, revogando a sent ença aggra-
varia mandar suspender o arresto por
elle decretado e condeinnar o aggravado.
nas custas, na forma da lei.

Rio de Janeiro. em sessão do Supremo.
Tribunal Federal, 15 do janeiro de 1921.
— André Cavolcanti, V. P. — Pedro dos
Santos, relator. — Viveiros de Castro.
— liermeneeildo d e llorros. — Leni
Ramos. — Godofredo Cunha. — Munia:
Barreto. — G. Natal.

Foram votos vencedores os dos Srs.
ministros Pedro Mihielli e Sebasl ião &-
Lacerda. — O sub-secretario, Edmundo-
da Veiga.

itecnevo Da PETIÇÃO

,Verifica-se a hypothcs2 do art. 60, Ultra.
a da Constituição, que dd competencin
ci justiça federal para processo,. e jia.
fiar as causas cot que alounro dos par-
tes fundar a acção ou a defesa lit dis-
pos ição da Constituição, quando nesta
•xchisivartente tiver aqueda o seu fun.
(lamente.
N. 3.061 — Vistos. relatados e dis-

cutidos estes autos da Estatil n de 1 , :n‘nain-
',uca, entre a Prefeitura eireecipal do-
Recife, como aggeavante. e eco', Ferrão-
Castello Branco, como acravado.

..Este propoz contra aquelle, no juizo
federal de Pernernbuco, ienes) surnmaria
especial do art. 13 da lei n. 221, para o-
firn•de ser annullado o acto do prefeito,
que o privou de exercer a profissão de-
marchante, para a qual se achava legal-.
mente habilitado.

Allogou, como fundamento da acção, o
sPguilate : cri e, desdo 1910, exercia a Pro-
fissão .de abater gado nos matadouros da
cidade, em virtude de licença da Pra-
feitura Municipal; que a 7 de agosto de
19e0, o prefeito deu o matadouro dos
Peixinlios em arrendamento ao engenhai-
To André I3ezen .a -do Rego Barros, que
orp .anizou a firma André Bezurra & C.,
para exploração do negocio, cem que, eu-
trelanto, ficasse concedido á mesma fir-
ma qualquer privilegio ou monopolio
alias exeluido por clausula expressa 4e
contracto — 19 — em que ficou esta-
belecido o regímen de livre matança, evi-
tando' preferencias em favorde quem:
,auer que seja e consequentes prejuizos
tie outros; que, atrever disso, a firma se
dirigiu aos marchantes, por meio de cir-
culares, em que lhes communicou eme
a ella, eacluswarnente, competia o ser.
aiço de matança de gado; que o autor
nrQQU çontre . 00, deliberação da firm0



etervenção do- prefeito, a- quem sola.
citou licença , para abater gado no ma-,
tumor° dos Peixinhos, tendo, porém, o
prefeito dado ao requerimento -o seguintes.
despacho: "não ha. que . doferira; que,
•eistindo por um despacho positivo que
the. deferisse ou indeferisse o pedido, o
pi efeito se , lianitou a manter o . despacho.
anterior; o que equivale a um indeferi-
mento e con.sequenta lesão , de direito.
individual do. autor, garantido pelo ar-
tigo 72, § 24, da Constituição e ainda.
pela, §- 1° do mesmo artigo, pois não ha
lei. que prohiba a. qualquer cidadão o
[exercido .da profissão de marchante.

Af, ré offerecou excepção de Ificompe-
temia: de juizo, allegando que a justiça,
federal %só - é competente para. conhecer

'tira causas contenceosas e não.- de actos
administrativos, como o que foi praia-
cedo pelo prefeito, não podei-ale 'Justa.
ficar . a competencia da justiça federal

' o eimplee facto de ser o objecto da. acção
welacionade com algum preceito constitue
cional,

Impugnada a. excepção, o juiz a raiei,
tou pelo despacho do fls. 32, do qual a
zé aggravou, citando como lei offendirla.
o art. 11 da lei n. 221 e o art. 72 § 24.
da- Constituição.

Accord= negar. provimento ao aggrw.•
yo.

O art. 60 Mitra, o. da. Constituição- dá-
.competencia. aos juizes federam para
processar a julgar aer causas em qtie al-
guma. das partes. fundar a acção . okt
defesa em disposição ria Constituição
fed eral. o quo se verifica, quando er..

lacerara ou- a defesa: é- baseada- directa e
eexclusivamente , em preceito- da.. Cousa.

tuiçfío.
Ora, o autor eretende que 7cy lhe- ree

-conheça a exercício de um direito - a.
abater gado no' matadouro . doa Paia-

•- e funda esse direito- ereciasi-
vamente! no art. 72.	 1° et 24t dal Coo*

etituição, unice dispositivo invocado- nae
petição- inicial..
• Logoaajostiça competente,- é a federal..

Não pronede a allegeção de que a jus-
t,lea • federal' é competente para- conhececi
de causas. contenciosas e ,pão de -actos.
administrativos, não só vergam a causa de
que .90' trata ó•contenrio.sa, cume porque,
o -Md. Ga de lei n. 1-.939, de 28 do agosto
de 1908, diauõe que eo processo sura-
neario especial- de! que- trata . o art. 13 . da
lei. n: 221, será igualmente applicavel:
1:101r actos °decisões das :UI toridades..admi-
nistrativan, dos Estadas e. alunicipios,.
compre- que a. respectiva . acção tenha. da.
ser proposta- no. .juizo federal, pop ser
direetamente funda.da.em dispositivõs drÊ
C.onstituição- Federal, art. 60e.

Canf irman der assim w decisão • aggrava
'dar pela emalo juiz a quo se-julgoucom-,
potentel condemnam , a, aggravante• nas
custaz.. •

Rio de Janeiro, 12- de- novembro da
1921 .. —Andra Cavalcanti; V. P.,- flor..
menegildo , de Barros,,relator. - E. Lira..

Pedro. dos Santos.. - G, Natal. ...
Pedro . Mibielli.	 Loeni Ramos. -
ieiros. do Castro. - Alfredo Pinto. -
Catioftedo Cunha,. vencido, de accôrdn
com 09 meus votos anteriores . em casos
analogos. O autor aggravado pede nesta
acção a annullação. de um acto do are-

' feito pm face do art. 72 §§ ai° e 24 da
- Constituição, hypothese prevista no ar-
tigo 59; § 1° lotara- b. da mesma Consti-
tuição, que assim dispõe: «Das senten-
ças das justiças dos Estados em ultima
instancia haverá recurso para o Suprem()

. Tribunal Federal, quando se contestfir a
; yati•datle de leis ou de actos dos governo'

dos Edictos em face da COnstituição, +lu
das leis federaee, e a decisão do Tribunal
do-Estado considerar" validos esses actos,
ou essas leis- impugnadas)- (Revista, da.:
Supremo . Tribunal: Federal,. vol. 4*;
sina 185) ..	 Muniz, Barrete, vencido.,

AGGRAVO.DS•PETIÇÃO+
Não se conhece de aggravcr em. que não lenha

sido citada g lei offendida pelo* despacho'
aggravado, nein na-petiçao,. nem:do termo,.
nem mesmo na respectiva minuta.
N. 3:063.-Vistos e relatadowestes-autos

de-agravo de petição vindos , do. Fe-
deral do Estado dó Espirito Santo; nos ouirea
ligara o. de aggravante ta União Federal e'
de aggravado josé-Resclile

Accordem não conhecer do recurso, visto
que, com- infracção dó art. 60dà lelnt 221;
de 1894, a aggravante, reuna petição, nela
no termo. nem, mesmo na . minuta ekaaggra-
vo, citou-a lei Ofendida. pelo • despactio ag-
gravade, limitando-se apenas e a declinar a
permissiva" e . tu que regula o processa.
Custas pela- aggravante.

Supremo' Tribunal- Federal, 12 de cavem.
bro de 1921. - André' Cavalcanti, V. P.--
Alfredo Pinto; relator.-E; Lins.-Pecticr MI-
bielli.- Ilermenegildo de .Barros.-Pedro dos
Santos.-6. Netal:-Leoni Ramos.-Viveiros"
de Castro.-Godofrecio Cunha.- Muniz Bar--
reta. léful presente, A. Pires eAlbuquerette.

dUODAVO D g ' PETKIÃO+
Irdo sul conhece do aggravo porque lhe-

:alta o fundamento legal
N. 3067e - Vistos, relatados e: dis-

adidos estes autos , de aggravo de- petia-
ção ,em que são agravantes Neves lies-
slein- ,St, Comp. e aggravados , Souza . Vai-,
le as Comp., foi Interposto do despacho
dé fls. 93' ve, que determinou, que os
aggravantes prestassem , em dinheiro a,
fiança ás custas; visto terem os réos . iin-
pugoado . a fiança fideijussoria•°f(uo-
eid pelbs A. A.:

Accordam, preliminarmente; não: co.
nhece dó aggravo; porque-lhe:falta fun-
damento- regai ; o deapaóho aaggravadea
não causou damno, no sentido juridleo,.
:os aggravantes; nem recusou a-, fiança
requerida pelos réos, mandando, ao . con-
trario, are a mesma- fiança fosse presta-
-da. em dinheiro,, como os réu. pediram.
Custas pelas aggravantes.

Supremo dfribunaL Federal, 26 dó noa
vambro- do: 1921... - André Cavalcanti,
vice-presidente. -. Viveiros de Castro,
relator. ilermenegildo de Barros.. Não
conheci • do , aggravoe por não ser caso
desse recurso, com. fundamento em da-
mnn irreparavel; desde , que. o darnno.. si
realmente folecommettido, pôde ser re-
parado. afinal, - Pedro dos San-
tos. - Leoni fiamos.	 Alfredb. Pinto.

E. Lins. vencido: A canção: as custas
do que- falta o art. 4 8 - da introcincçao .ao
Codigq, Civil, tanto pôde ser real; ma em
befis, como pessoal ou fideijussoria
pZiliaxons5313) envilaqua, Codigo Civil, v.

Assim sendo, o despacho- que, alegai-
mente; a• exige- ena dinheiro e a- não cone
sente fideijusseria, causa dama- ao. au-
tora porquanto:	 .	 -

a) é- poeeiveP.quo este não tenha bens
'ou dinheiro-- a especie dos autos - e

pessoaaabonada que o- afiance; e.
b) mesmo que tenha dinheiro, desde

que o caucione ás custas. fiar á privado
do respectivo rendimento, durante todo
e curso da demanda . - amua ás VeRas.-
C .; além disso.- terá rre pagar, os enaolo-
mentos de depositado.

Fevereiro. der 1.922 382f 4M9',.

lia, pois, inquestionavelmente, Audi'
grave damno material.

E este: dainno ê, LM rigorosa technicail
juridica, irreparavel:

Com effeite. não prestando o autor ai;
fiança em dinheiro, exigida illegalmentee
pelo despacho aggravado. a acção poa
elle proposta. não proseguirár logo não
mais. haverá sentença definitiva,. ou - aD.

,pellação dasta. que repare tal demo.
• Eik • parque conheci' do aggravo, intua:
posto com fundamento em damno acroma
paravel Sebastião de Larrrcia.. Narra
cido; de acoOrdo com' o' voto do Sr- Inger
nutro E. Lins.

aGGRAVO . DE . PETIÇÃO .
A fustiCa-Vederaté a competente para os Nb.

glos, entre partes residentes' em- Estadas dl-
ver,-os; sendO o bis-tildo Federal, sob esse •
aspecto,.equiparado aos' Estadas.

Applicação . da. Constituição Federal art. 60;
feltra d.

N. 3.071.-Vistos e relatados estes. entoa
de agerava de petição, vindos do juizo, Fe-
deaal da Secçãodo Estado do Rfirde.faneiro,
nos , quae& figuram, como , ageravaiites,joão,,
Fereeira , Gnimarães:e • outros, e como. aegra-
vedas Edgard de Azevedo:e Horacio José da.
Lemos -Accerdkeem neear provimento ao,
recurso para confirmar a decisão recorrida,,
que titulou, a• oompetencia, aaouelle juizo •
para conhecer do.. caso. em espeeie a por-
quanto, seedo.os-A.A,, ora aeuravadose rasa.
dentes neste districto e os 12.1S., ora agente
vantes, nountinicipio da lenassa. do referido
Estado, verifica-se a hypotiiese prevista no
art. 60, lehra.d,. da, Constituição Federal',
que . prescreve- a,- competencia. da jundçe
União para o processo e jul emento das cau-
sas:emlque os litigantes residem em rtstados
difterentese equiparado a estes para esse
etteito- o District°. Custas pelos agravantes..

Supremo Tribunal PeM ...ra.t, 25 de noveuv.-
bro . do 1921 .-Arairé Cavalcanti, V. P.-
Alfredo ' Pinta, relator. - flertamo:tido. de
Barros.- Godofredo Cunha, vaiado.- VI.
veiros.de.Castro-i- H. Lias, vencido.attentos
owfuedamentos. já, criins vezes longamente.
expostos Pedro vencido,- toam
Ramos,- Pedra- dos Santos.- Munia Bar.
reto-, vencido:

AGGRAVO DE INSTRUMENTO
Ndase conhece do aggravo em cuja petição

e terms se não citou a lel offendida.
N. 3.081-Vistoà, relatados e diScutidoa

estes autos de;riegravo de instrumento ' do
Estado de Pernamieaco, entre Francisco Cia-
trai-ima, como, aagravaute, e„ como aegra-
vada-, a Fazenda Nacional, accorda o Supre,
mo.Tribunal. Federal- não conhecer: do re-
curso, por-não ter sido citada a.lei &fendida
Os.. Z9 a-21) Coetas pelo aggravaute

Suprenio Tribunal Federal, 10-de dezeine
bro de 1921.- André Cavalcanti, V. P.-
E Lins; relatar.- Sebastião, de- Lacerda.-
Ifermenegilda_ de Barros.- G. Natal , - Vi-
veiros de Castro.- Pedro- Mibielll.- Mfirsik.
Barreto . -Leoni • Ramos. -God of rodo Cunha:
-Pedro dos. Santos.- Alfredo Pinto.

CMITA TESTEMUIVIIAVEL

Não ha recurso extraordinario de dectsãç
• sobre meteria de facto, cujo aroaaloi

apreciada, nem.. quando a decisão re-
conrida anplica uma disposição,. CrItk

vez, de entra,. da, mesma lei . invocada.
\ N.. 3.033.. - Vistos, relatados e dis-
cutidos estes autos de carta te,sternia.
nhavel da Cana:11 Federal, eat ee a. Fa-
actidte	 irea e leia seei .a .e.,..ate, e

Domin-o	 MAM OFFICUL:'
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Prattels.ca Thedim de Siqueira O ou-
ras, como supplicadoa.
Ot Fazendo Municipal desto Districto

requereu a Mação de Joaquim José do
Siqueira o sua mulher, proprietario3 do
•predio n. 124 çla rua do Itosario, cuja
desapropriação fera decretada por utili-
dade publica para se louvarem em arbi.
tradores que avaliassem o predio aduo
dido, caso não fosse amoita a indemni-
zação de dez contos do réis, que a Pra-
leitura offerecia.

Feita a louvação, o arbitrador esco-
lhido pela Prefeitura, considerando que
o predio se achava demolido, estimou o
valor minimo da indemnização em ré%
44 :880$, fazendo applicação do art. 31,
g 90, do decreto n. 4.956, do 9 do se-
tornbro de 1903, que ostabeleco que os°
a .propriedade estiver em rumas ou ti-
o& sido cendemnada, os arbitradores,
estimando a importancia das obras na-
Cessarias á reparação ou reconstruco'ão,

- Qoderão fixar um valor rninimo inferior
ao determinado no § 5°».

O arbitrador dos proprietarios, enten-
dendo que não se tratava de um predio
.ean ruinas, mas do um predio em recon.
Otrucção, fixou o valor da indemnização,
pelo maximo da lei, em 112:200$, applio
condo o art. 32 do citado decreto nuo
•/Jahr° 4.950. -

O 'terceiro arbitrador, não adoptandO
Morto o maximo nem o minimo, determi-
nou em cem contos o valor do indemni-
afieão.
:0 juiz dos feitos homologou esse

A Prefeitura appollou, impugnando to-
tios os laudos; o do proprio perito por

eito nomeado, porque este considerou o
Ilidir) em rumas ou ja condemnado,
ovando se trata do um predio demolido;
'p do perito dos proprietarlos, por ter
talculado a indemnização, como si o
predio estivosse reconstrudio ou habita-
do; o do terceiro perito, por não ter MI

• fundamentado.
A 1 Camara da Corto de AppollaçãO;

r
ondada no art. 29, amiudou todo o proo

casso do arbitramento e mandou prece-
der a outro por novos peritos, por não
terem sido ebservadas pela maioria dos
'arbitradores as disposiçOes do art. 31,

•

- 

/a§ 5° e 9°.
Embargado o accórdão pela viuvo -6

¡herdeiros do proprietario, já então fal-
llecido, as amaras Reunidas receberam
os embargos para restaurar a sentença
de primeira instancia, visto como o ac-
cOrdão embargado annullou todo o pro-
besoo, quando não era caso para isso,
alesde que não °ocorrera preterição do
formalidade essencial, tendo clue ne-
inhuma fóra allegada e apenas sd
5u1gou que o predio estava em minas, o

'nue se entendo com o merecimento do

Desta decisão foi interposto recursd
• ; ;;Ixtraordinario, allegando-se não terem

'sido applicados os artigos .29, 31. §§ 5°
as 9° e 32 § 1°. do decreto n. 4.950.
' O presidente da Côrte de Appellação
legou o recurso o dali o pedido de cai'-
- ta testemunhavel.

Da exposição feita se reconhece que
toda a onestão consiste em saber qual
a) verdadeiro estado do predio — si era
do rumas ou de reconstrucção, porque;
conforme a hypothese, se applkará uma
.bu outra das , regras que o regulamento
*Manda observar no arbitramento das in-
deranizações.

. O perito da Prefeitura entendeu quO
•to tratava do predio em ruínas e por ISS41

• iIlalcou 13 seu laudo na regra estabelecido

no ark 31, 9% com referencia ao
• § 5°.

O perito dos proprietarios, conside-
rando que o predio se achava em re-
cotstrucção, fundou-se na regra do art.

• 32, quo manda attender, para. a fixação
' do maximo e mininio das indemniza

ções, ao valor da propriedade, gua si-
tuação, estado de conservação o segu-
rança, etc., etc.

. O perito do juiz, afastando-5o dos
dous laudos, como lhe permittia o ais t. 28,
fixou o quantum da indemnização em
100 tem:dos de reis, tçndo sido osso laudo
homologado, com °oposição da Prefei-
tura, por entender que não se tratava
de predio em ruirias ou em reconstru-
Mo, mas de predio demolido.

Por conseguinte, a questão é realmen-
te do fado ou do prova, cuja apreciação
não cabo em recurso extraordinario.

A supplicanto allega que não foram
applicados os artigos 29, 31, §§ 50 o 9°
(3_32 § 1°.

O artigo 29 •ermitto appellação da
,sentença que homologa ó arbitramento,
appellaçao que (poderá ser promovida
tão somente para annullar-se o' processo
por falta do formalidades essenciaoso.

O fo aocordam da Corte annoliou e
processo, por não terem sido observadas

	

as disposições do art. 31, § §	 e so.
A inobservancia, porém, aos regras,

cpio os peritos deviam observar no arbi-
tramento da indemnização ,não poderia
constituir motivo de nullidade, por, ser
rnateria que se relaciona com o mere-
cimento da questão.

Nullidado haveria, por exemplo, ai - o
proprietario não fosse citado ou fosse
citado irregularmente para a louvação;
si esta recahisso em pessoas impedidas,
etc., etc.

O accorclam Morrido, considerando
Valido o arbitramento, decidiu que não
existe prova nos autos do estar em rui-
nas .o predio, existindo, ao contrario,
prova do estar o mesmo predio em roo
construeoão.

Portanto, é o jiroprio 'accordam recor-
rido que declara tratar-se de questão de
prova.

Apreciando-a, elle 3o afastou do lau-
do do perito da Prefeitura, para se ap-
proximar do laudo do. perito dos pro- •
prietarios..

Applicou, portanto, o art. 22, invoca-
do pela supplicante, e não applicou o art.
31, por ella tamboril invocado, porque,
regendo elles casos diffentes, não podiam
por appdcados simultaneamentas.

Accordam, por esses motivos, julgar
improcedente a carta testemunhavel, poo
não ser o casto do. recurso extraordinao
rio; pagas as custas pela supplicante.
• Rio are Janeiro; 5 de outubro de 192f.
—André Cava/cante, V. P. — scrmens-
'gado de Barros, relator. E. Lins. —
Pedro Mibielti. — Leoni Ramos. -- G.
Natal. — Alfredo Pinta. — Muniz Bar- .
reto,	 Viveiros de Castro. — Pedro c43,,
Santos.	 Godofrcdo Cunha.

CARTA TESTRINIUNIIAVEL; _
No ê admissivel a interposição de car-

ta testemunhava, por denegação de!
-recurso extreordinario, quando a jus-
tiça local se tiver limitado a verificar,
em face das provas e dos elementos
que lhes forneccrení. os autos, () facto
que fôr objecto do UNO°.
N. 3.050 — Vistos, expostos e dis-

cutidos estes autos de carta testemunha-
vet, entro partes, supplicontes Josa Pru-
dente Vieira e outros e suppaicades Hero

. inclino Daniel do Lago o outros, veri-
fica-se que a especio é a seguinte:

Os supplicados moveram aos supplio"
cantes _uma acção do sonegauos,
marca de Lages, Estado de Santa ,Catha-
adila, por terem enes deixado de trazer
á collação, no inventario de Maria The-
reza do Arruda, cerca de 1.300 cabeças

• do gado, 30 contos do réis ern dinhei—
ro, arguindo, além disso, a sonegação de

ri ante
eon.toa de réis por parte da inventa-

• O juiz de primeiOa instancia julgou
procedente o pedido, condemnando-os
restituição dos menos sonasgados, de
accôrdo com uma - relação constante das
autos, ou o seu justo valor, absolvendo,
os, porém, do resto do pedido.

Em • grão do appellação o Superior
Tribunãl de Justiça do Estado confir-
mou a sentença appellada na parte re-
forente á sonegação do gado e mandou
que o inventariante restituisso ao mon-
te os 29 contos de reis do que era de-
vedor.

Dessa sentença é que pretenderam re-
correr os supplicardes para este Egre- -
ido Tribunal. com fundamento no ar- -
tigo 59„' § 1°, /ettra a da Constitoioaai
Federal, allegando que deixaram do ser
applicadas as disnosieges 'dos ara. 135,
141 e 426 do Codigo Civil. 	 •

O relator do feito Indeferiu o podido
dos supplicantes, sob o fundamento' de
se não ter questionado no curso da cau-
sa sobre a applicação citas leis invcica-
das.

Não se conformando com osso des-
pacho, requereram os supplicantes que
se soloneteee p a especie no i tliZn rid
Superior Tribunal,' o qual; pelo acc6r-
dão de fls. 25, confirmou o despacho que
negou a interposição do recurso. por ser
de todo improcedente a allegação dos
ínipplicantes de não ter a Justiça Local
apoliCado á esponte, os arts. .135. 141.e
420 do Codigo Qivil, pois a controversta.
girou tão sdmente em torno dos aro "
tino 1.780 e 1.784 do citado codigo,
cuia validade ou applicacão não se dia- •

en tão, os supplicantes d •
cuutieUci
•

uer

Prescrito carta, oue . foi minutada.contra	 1•

minutada e devidamente ratificada:
Isto posto
AccOrdani negar provimento á caras

testernunliavel, para confirmar o despa-
cila recorrido, (111P não adm i ttin ia. •
terposieão do recurso, por incabivel na
esnecie. porquanto a Justiça Local lie
mitou-so a vorificar, em face das pro-
vas e do3 elemontos que lhe fornecerant
"os autos. o Neto da sonowa-clia attribufda
no inventarianto e os domai g herdeiros ,
do inventario de Maria Thereza de
Arruda. Assim decidindo, não deixon.
de applicar nenhuma lei federal. Custar' •
pelo supplicantes.

Supremo Tribunal Federal, 19 de no.
Vembro de 1921. — André Cavalcantii
V. P. — Lroni Ramos, relator. --

-- G. Natal. -- ViVCifOS de Címtrd'4',
Godorreelo Cunha. — Alfredo Pinto..i'.

v—arrneer?to.itenegitdo de Barros. — Aftlatf

CARTA TESTRMUNITAVEL
larga-se improcedente a arta testemunhoek

porqne, na especie dos autos é incabieelo,
recurso extraordinario.
N. 3.088.—Vistos, relatados e discutidos,

estes autos de carta testémunhavel em que .4§ \ •
supplicante João de Deus Pereira e são sup-
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plicados João Ferreira de Oliveira e sua mu.
ther

Aceordain julgar improcedente a carta tes.
temunhavel, porquaits, na especie dos au-
tos, é inadmissivel s recurso extraordinario:
a Justiça local não deixou de aprdicar qual-
quer disposição da lei federal, se limitando
a annullar o processo oor falta de eitacão
de um interessado. matula mérainente pro-
cessual. Custas pelo supplleante.

Supremo Tribunal Federal, 7 de dezembro
de 1921.—André Calvacanti. V. P.—Viveiros
de Castro, relator.—E. Lins.—Sebastido
:Lacerda.— Ilertnelegildo de Barros.—Leoni
'Rathos.—Pedro dos Saatos.—G. ANU. —

	

Pedro	 Barreto. —.Alfredo
,Pinto.—Godofredo Cunha.

CARTA TESTEMUNHÁVEL

MO se conhece carta tedanunhavel que na0
esteja devidatneate instruída

N. $.035 — Vtstos e relatados estes autos
de Carta Testemunhavel, em que é testo-
inunhante D. Francisca Ferreira Lopes e
testemunhado André Siron:

A cardam deita não tomar conhecimento
por não estar devidamente instruido, pagas
as castas pela testemunhado.

Supremo Tribunal Federal, 17 de doam.
bro de 1921. — André Crvalcant, V. P.
Leoni Rant $ -relato .. Sebastião de Lacerda.

Ilermeneglido de Barros. — Alfredo Pinto.
— Pedro dos Santos._—? G. Natal. — Pedro

— Maniz Barreio. — Viveiros de
Castro. — E. Lins. — Godofredo Cunha.,

CARTA TESTEMUNHAM,

' Não se cOnheCe da carta testenzutzhavei que.;
se não acha, devidninente preparada, por lhe.
faltarem a minuta, a contraminuta e a res- •

	

postade juiz La quo..	 •
N:3.100— Vistos, relatados e discutidos.

cSteS autos de carta testemunhavel da Bahlzf,.
entre Manoel Rodeiro & Cendon e outros,-
corno supplicautes, c, como supplicada a
União Federal:	 •	 ,

Accoala o Supremo Tribunal não unhe, .
ter da referia carta, .por se não achar devi.
dainente preparada, visto lhe faltarem a mi-
nuta, • a tontransinuta e .a" resposta do Niz
a '- ecio; pagas a custas pelos supplicantess

	

.	 .
Supremo Tribunal Federal, 17 de de- •

cobro de /921.— André Cavalcántl; V. P.
•••• E: Lins, relator:— Sebaãtido de Lacerda,.

Hermenegildo de Barros.— Le.oni Ramos:
Godofredo Cunha.— Pedro dós Santos.—

7ani, Barreto.— Alfredo Pinto,. —• ViveiroS

	

.de Castra.— Pedro	 G. Natal. •
„.

	

.	 RECURSO LXTRAORD1NAR10
Mo se toma conhecimento de recurso extra-

trdlnatio, • quando a decisão recorrida con-
sidera, cm face da prova, que o caso é de.
'mandato e não de • abertura de credito, e
applica o art. 162g: Codigo Conunerczat

•em vez do art. 264 do mesmo codigo. • . •
..N. 1.477— Vistos, relatados e discutidos
stes autos de recurso extraordinatio, do

'District° Federal, entre o Banco do Brasil,'
como recorrente, e Mc. Kinlay &
como recorridos.

Estes dirigiram á agencia daquilo; em
Tis Corações, a carta de fls. 9, em que lhe
pedtain o obsequio .de supprn a Adolptio
Pinto Junqacira até a quantia de 26$, por
sacco ' de 50 kilos de café, contra conheci..
'medos á firma, devendo o recibo passado
por Junqueira, bem corno os-documentos de
café, ser apresentados pelo Banco do Brasil,
nesta Capital, para ser embolsado a impor'

dtancia supprida.

O Banco, tendo acusado- ureeebitnento-
da carta e agradecido a induinbencia, com-
municou -mais tarde á arma cose á sua dis-
posição se . achavam Connecimentos

'tiveà a 'Md saccos de café contra paga-
mento de á1:o75$. Mc. Kialay . & Comp.,
pagasam Csóit importando ao Banco, de
quem receberam os CondeCiaiOnto, mas
solando se apresentaram á estação Ma-,
111,inla na .a,stracia oe ..sserros Constai 420,-
Brasil, souberam *que ahi não existiam
os 1.976 saccos do arafé e que °á 'contica

-cimentos apresentados eram falsos.
Reclamaram, entá'o, dos Ronco, a reg.-

tituição dos 51:375$, o corno aquelle não
se julgasse obrigado 'a essa restituição,
propuzeram d acção de cobrança que, na

•primeira. inataucia, foi julgada proce-
dente, sob o fundamento de que„acceito
o mandato pelo Banco, cate não o des-
empenhou 'com á mesma diligencia que
qualquer CiplrinerCianie activo c . probo
costuma empregar na acreileia dos seus •
proprios negocias (art.' 142 do ,Codigo
Commercial), desde que » acceitou semi
exame os conhecimentos, sem - procurar
convencer-se de- sua authenticidacle, -do
modo que, tendo o Banco com a sua ne-
,gligencia causado prejuizos aos seus
cammittentes,'d obaigado a reparal-os,
nos termos .clo arts 152 do mesmo Co-'
digo

"Esta sentonca foi confirmadas por
seus fundamentos, pela i s Camara- da,
Ude de Appellaçãos

Rejeitados os embargos oppostos ao
-accordam, a appellanto interpoz recurso-
extraordinario, tendo o Ministro Frua,
curador Geral officiado a fls .. 208.

decisãO réciirrida'séensiderou que as •
cartas ajuizadas attestam. 	 existencia'
de relações ,entre reinlay Comp.,
como .mandantes, e o Bane° do "Brnsif,
corno ~datará), o appliCon nó caso a'

-disposição do' art. 152 do Codigo Com—
moreia!, que torna o mandatario respon--
savel ao committente por todaa	 pera.
das o damnos que .no cumprimento do
mandato lhe causar por &do ou fraude,'
ou- simplesmente., por omissão ou negli- •
gencia. culpavel, negligencia que julgou
provada, desde'que o Banco não pro-
curou saber si os conhecimentos 'que
lhe foram . entregues eram verdadeiros'
ou falsos.. Por conseguinte, a decisão
recorrido, apreciando a provas dos ou.
Los, applieou a lei federal que lhe pare-
ceu applicavel á especie, isto e, o ar—
tigo 152 do Codigo Commercial, e nato.
o art.- 20i Mesmo Codigo, invocado.
pelo recorrente, o qual Se refere ás car-
tas alo. credito, pelas quaes responde o
commerciante que •as esceeve e abre o
credito 'até • a' concurrencia da , somroa
abonada. •

Ainda que a decisão reCOS.ritla não ti-
yesso fofo á, especie applicação exacta
do art. 452, e caso' seriaade interpreta-
ção em face da prova, tanto mais quanto
se verifica na .hypotheSe inn mandato e
não urna abertura ' de credito, corno sã
vá do depoimento do . presidente do
Banco', Dr. Homero Baptista, quando de-
clara a fls. 47 que procurou dar inteiro
cumprimento ao mandato que recebera.
dós autores.

Accorclam, pelo exposto, não tomar Co-
nhecimento do. recurso e c0I1Clemnar
recorrente nas custas.	 •	 •

Rio • do Janeiro, 12 do novembro de
10,21. ,André ,Cacalcantj, vige-presi-
dentes —,. Elermençoildo de Earros,' te-
talm —• E. Lins. — Lconi • Bainqs. —
O... golfa,. Petir IibiCUiE	 iveirog

Xrintil,s(ao 'Mn;
A C0flfl35170 fida' do réo prova

• çao do autor .
N. 8.255., Vi gtos, relatados e dia-.

cutido's estes autos do Estado do Ama- 's
zonas. entre Manoel de' Senna, corto apsd
pollante, e a Companhia'de Seguros Lloyd
l'artlense, .como auellada. 12Sta propoz
contra aquelle acari° ordinaria para co-
brar a quantia de 2:3808700, proVeoiente
de seguro de mercadorias enviadas para
os portos 'do interior do Estado' e do
interior pára o porto da cidade de Na.
táns.

de Cásbro.' ,—, Gotiofrctio Cunha.,--; AZ"
perlo Pinto..	 Pedro dos Santos
tuniz Derreto.- 	 Fui • presente,

tes • ç Albuquerque,

• nnctmso CXTRAORDINZIO
Na o se' conhece do recurso etraortlin't1..0. •

•

rio, por não ser caso deite,' quando 4.'justiça local se limitou a julgar o 6,-
110:0, d .accortio corá a lci federal ap.

•plicavel, dando-lhe a interpretaçáot
que lhe 11 areccu acceitavel, em contar.'
micta* com a prova dos autos.. •
N. 1.524. -a—Vistos, relatados e • dis-

Cutidos estes autos do recurso eXtraoras
(Eirado do Estado do S. Paulo, entre os
Drs. Julio Lurado e sua - mulher O
Octaviano Carlos do Azevedo o sua mu-
lher, corno recorrentes, eo como recorri-
do,.Oaldino Manoel Ribeiro, verifica-56que a especie . ti a seguinte: • -

Calcino Manoel Ribeiro propoz, nc.s
juizo de direito da comarca de Agudos,
Estado do S.. Paulo, contra o Dr. •rla-
vi‘no Carlos de Azevedo e outros, esta
accão de reivindicação, cumUlacla coti
a publiciana, de dons mil alqueires da
terras de cultura da 'fazenda a-Ribeirão
das Antas a qual foi julgada improCe.-

- dente pela sentença de fls. 457.
Esta sentença roi reformada pelo

AcCordam de fls. 485, quo foi embargado
pôr ambas'as partes.	 ••-

•O Accordam. do fie. 535 rejeitou oa
embargos da autor o recebeu, em parte, .•
os dos réos.

/Leste ultimo accordana an-mas as par-
tesofferecerarn embargos -de declaração,
que foram desprezados pelo Accoralam
de lis. 52 v.

.Deste Accorclam. é que, baseando-se no
arit. 59, .u. III; §	 lettra a, da Cousti- ^
tuição Federal, os Drs. Julio Locado e ..
sua mulher e octaviano Garlos do Aze-
vedo e • Ria mulher ifirerpuzeraro o pre-
aente rectraSto extraoralinarlos'

rsto posto:
.Aocorda. o Supremo . Tribunal Federal

não tornar conhecimento do recurso. pon
não ser caso dello; porque a justlea lo-
cal se limitou a julgar o litigio. de nceoe-
do com a lei federal applieavel, dando-.
lhe a , interpeetaçãO que lhe Parecera
anceitavel, em conformidade com a pro-
va dos autos. Custas pelos recorrentes..

Rio, 19 de 'novembro do' 1921. — An-
dré Cavalcanti, vice-presidente; — E.
Lins, relator. — Assim o votei porque
é essa, do facto, a jarisprudencia da
Tribunal, firmada -contra o meu voto; —
Hermenegildo de fárrOs.	 Gotlotredd
Cunho, -- Viveiros tic Castra.	 G.
t at.	 Lema Ramos. — Pedro dos San .. .
tos. —	 Corretd'.	 Alfredo
to. — Eul presente, A., Pires e A.lbu.
qu,ercittc,	

'

• ••
O jáiz ' Seccional julgou .pr'ovada a fil•

teinão da autora cem	 ,,propestas»de.

••n••

•
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tendem, it'S ex-étem'em os autores o seu
ramo do negocio livremente, sem a 'rea'
stricção implignada, o interdieto prohibi-
torio de que cogita o art. 501 do mesmo
Codigo. sO possuidor, que tenha justo'
receio de ser molestado na posse, pode-
rá impetrar ao juiz que o segure da vio-

- iencia imminente, convencionando pena
a -quem 'lhe transgredir o preceito».

Nestes. termos, julgo improcedente a
acção proposta o condem() os autores
nas custas.	 .

Rio do Janeiro, 7 do maio de 1917,9 ~.
Reg de, Souza Martins.

• .gegpro. ris sitiou! feitas pelo réo e com
-.C.Q111iS5 o flete deste, a quem ondeai

rtisitmi _nu, QUINO o. UktS . custosa.
Acevadam negar prOvinunto 4 aPpella- .

Cio interpoSfa pelo réo o confirmar a
elentença appellada.	 • •

Pata jussificalsa, bastaria A confissão
fiara dó ido, appellapte, que, citado-Para
deptsrs elejiou io cosu14reger. Custas pe/O
me- mo réo. •

-ó de Janeiro, 2 de maio de 1.921.
Antifé Caailcanti, V. R. —
do de Barros, seletor. .-;J. viveiros de
Castro. ,JÀ Leoni Ramos.	 Pedro dós

- Santos.,	 Muniz Ba.rrcto.;	 Godofredo

Psit presente. A. Pires e Albuquerque.
VOi voto vencedor p do Sr. minsitro

Pedro Lessa. O 'subssecretario, LL.•
InWitdo da Veiga,

415PELLAÇÃO dIV114 •
interdicto' prohibitorio de que c'égítd-
o. art. 501 dá Código Civil não se es-.

. tende aos 'direitos pessoacs:
N. 3.208. — Vistos, expostos e discuti.

doã estes autos de appellação civel em
qusks são apaellaate's- Borges St Irmãos
Comp. e appellada a União Federal; -

Accordam negar provimento á appel.'
lago para confirmar a sentença appei-
lado, consoante ao Direito o á Jurispru-
dencia do Egregio .Tribunal, pagas as
custas pelos appellantes.

Supremo Tribunl Federal, 9 de julhO
de 1921.	 Leoni Ramos, ' relatoia: •••••
tìebastiiio de . Lacerda.	 Viveiros de
Castro. — Pedro Mibielli. .- G. Natal.
s-- André Cavalcanti. 	 Ilermenegildo
cie Barros.	 Pedro dos Santos.

Fui presente, A. Pires e Albuquca'auc.
Presidiu o julgamento o Sr a: ministro

;nortenho do Espirito Santo. —
fienretario, Edmundo da Veiga., _

eentença do futz seccional da 4 4 Vara
Districto_Pederal -	 - • -

Borges, irmão es Comp., Carlos Leal Sa
Comp., Virgilio J. Lopes, Antonio de:-
Soisza Freitas Ss Comp., Leite Gomes O
alvos Pinhão , pedem, pela presente acção
de interdicto prohiLitorio, que a União
2Federal se abstenha de ameaçar lesar o
oxercicio da sua profissão de nbgoeian.
'es, por grosso, de fumo, com o disposto
sio art. 80, lettra na. 1 e 2 do seguia-
Inepto do imposto de consumo approvado
pelo decreto n. 3.044, do 9 de novem-
bro de 1915, visto, segunde alregarn, os
reduzir a simples vendedores . 'do fumo

om a marca da fabrica a que for confia-
do. para migar ou desfiar, os converter
em simples annuneiadores della, sob
rena de lhes pagar a quantia do 20:000$
sia'stransgressão.	 .
- O Codigo Civil,' tratando da rso,sse no

'Titulo I do Livro ir, começa per defi- -
sail-a de modo, bem claro. o positivo co
fexercicio de facto, pleno ou não, de ai-

um dós poderes inherentes o dofiiinio
ou propriedade) lart. 485). A este coa-
eito da, posse -ss exterioridade da .pra,.

priedade — estão necessariamente subor-
dinadas todas as outras dieposições Que se
jhe seguem, não. podendo assim deixar
de "se referir aos direitos reaes as expres.
isões invocadas pelos autores dos. arti-
gos. 493, § 2 e 520, o paragrapho unico.

Adquire-se a posse pelo facto de se dissó
ip-br_ da cousa ou do direito; Perde-se a
xvoiSe dos direitds, - ew se tornando im-
pe-sigo) exercel2o3, oti ião Se exercendo
wor tempo que baste para proscreverem».

Não.10, por congequencia, como .  0,31..
Yiçr, teterlo vz .toil, para 'qu Éteem

sAPPELLAÇÃO
A habilitação dos herdeiros da pari-talai-

lpcida, para que possecom cites pra-
seguir' o julgamento, só é nccessario
quando o (allecimento Constar cai átia
20.

AkS7110 éáistando em juizo o falleeimento,
a habilitação iltiO é neccssaria,. desde
que o feito esteja concluso para julga-
mento.	 -•	 ...•	 •

taVa prompto o concluso para julgalUn. •
•to, havia mais de um anuo, desde 30 dO
,.agosto de 1919, como até já estava sen-
do proferido o mesmo julgamento,

- quando o Sr. ministro Pires e..Albuquer.
que fez' a sua communicação verbal;

c) porque, ainda que fosse nullo o ,a;c..•
córdão embargado, a nullidade só aPros.
veitaria aos herdeiros do assistente fal- •

•lecido, e não aos embargantes, que não .
rezeberam procuração para allegar di-
reito deites, o que seria tanto mais infida.
MiSSiyel quanto é certo que o assisten-
te, pessoa secundaria no processo, seM
vida propria ou autonoma, só pôde ai-
legar o sou' direito nos Mesmos termos
qu'e competoan ao assistido. Ora, si o as.:
sidente não .pode -allegar nem provar	 -
não o que pode ser allegado ou provado
por aquello a quem assiste, mais umni
razão ()ocorro para -se não adniittir a
legação 'dos embargantes, sem inversão
das regras do processo, !seis eitos- quo
sã'o assistidos, passariam a ser assisten-
te, o vice-versa:	 •	 -
. -Allegartun ainda os embarga-ritos,
' mo motivo de nullidade do accôrdam em-
bargado, que esta não podia ser profe-
rido, emquanto não estivesse termina.dp
o incidente da habilitação roquerida-pe- •
los beraeiros- de Manoel Carneiro de §oir.;
ia Bandeira. -

..A allegação é contraria ao disposto nO .
art. 182 . § 5° do regimento: Si a par-s
te. diz esse artigo, contra quem forem .
effereeidos os • artigos • do habilitarãSs, .
confessar, o relatos »homologará n bebi- .
Mação, e, ficará terminado o incidente.

Ora, requerida- a habilitação dos her-
deiros de Souza Bandeira, • o . Procuraoon.,
Gora/ confessou os artigos e o seletor' hos
anolowsu a . habilitação,. O incidentes •

• perianto, estava terininado.
Não havia necessidade al guma' de sei', •

intimada aos reouerentes a sefitelica • lio-
mologatoria de liabilitaeão. porque cites
não quereriam nem poderiam recorrer
de uma sentença que, Ora proferida in-
teiramente de accôrdo com o. pedido quer •
fizerem. '

-Pretenderia, por fim. os embargantess
que, estando a cansa com dia para .jul . .
gamènto, mas tendo °ocorrido o ineiden.,.
to. da habilitação, deviam -os autos boa-,

, .sqr ,á Secretaria ,e' sahir da lista do' jul....
ganientct; o qual só pociária ser effectuaa

dennia que à lista fiasse novamenté
publicada.aiadal

'Essa rio não enchntra apoio MI'
afinosicão' nenhuma Co regimento. 	 •

'Quando ao requereu a habilitação doSt
herdeiros d'e Souza Bandeira, já a causa
catava com dia. para julgamento e- con-i
dia se conservou, como devia. até -a data
deste, segundo provou o Sr. Ministro
Prneurador Geral com certidão de 1'Ii3Â
375. •

- Assim decidindo, condem= os -enf..
baranotos nas cuatwa tendo intervindo np
julgamento o Sr. lçfinistros aviee-precils
dente, com voto do desemnate..

Rio de Janeiro, 27 de julho do 1921; sssa
André Cavalcanti. V. P. com voto.

areineitegitdo de Barros, seletor, venciW .
do. ala preliminar. • No despacho de fies -
36.1.. eu. me limitei a affirmar que Ga •
enibargos oPPOstos ao accordam do flaa
254 v., eram evidentonenie segundos,'g
Por esse motivo os não admittia.

Não retiro o adverbio. Os embarga.
dos são . evidentemente 'segundos, porque
foram opostos pela mesma parte, 1-4
uma segundo, decisão,' em tudo q. por tudq,
ilbsolutamente ídentica á primeira. • ,a-;

O. primeiro accordam do Tribunal
pnvulAtio-ã appeflaf.So Ou'

Só os herdeiros do fallecido é que podem;
• allegar a falta de habilitação.
• N. 49.612. Vistos, relatados o dis-
cutidos estes autos do District° Federal,
entro Manoel Gomes Moreira o outro,
como embargantes, e a União Federal, -
'come' embargada.

-Accordares
I. Conhecer, preliminarmente, dos

ombarges do • fls. 362, sem apreciar- si
são segundos ou não, porque o Supremo

•Tribunal já decidiu, bem ou mal, que es-
ses embargos não 'se podem dizer segun-
dos, conformo SQ yÔ do a6córdão a fo-
lhas 366 v;

II. itejeitd es Mesmos embargos o
mandar que subsista o accóralão embar-
gado a fls. 35 .1 v., pelos seguintes funda-
mentos:

a) porque, ao ser proferido o acedia.
dão embargado, não constava -em Juizo
o fallechnento do assistente, Dr. Edgard
Gordilho. O que houve foi apenas unia
informação verbal do Sr. ministro Pires
• Albuquerque, procurador geral da Re-
publica, sobro aquelle- fenecimento; .
quando o relatorio do feito já estava con-
cluido. Mas essa informação verbal não
podia determinar a suspensão do julga.
mento já iniciado, porque isto- equivale- ,
ria á sóiencia que o Supremo Tribunal
tivesse sitiando do fallecimonto, o que-
nãO basta, desde que elle não estava, se-
quer, allegaao nos autos, conforme a pra-
xe invariavel do Tribunal. Além disso,
o procurador geral no feito não é o se-
nhor ministro Pires e Albuquerque, que.
não representa a União, nem defende in-
teresses do menores, mas o Sr. minis-
tro Muniz Bari.éto que o substitue no
impedimento constante dos :auto;

b.) porque, ainda que constasse em
juiio o fallecimento do assistente, o ao-
cordão embargado não seria nullo, por

. falta de habilitação de herdeiros, visto
como, segundo dout-ina Pimenta Bueno
ora seus Apontamentos sobre as forma-
lidades do. Processo Civil, pags. 57 e 58,

"desde quo o feito esteja prompto para_
-ser julgado ou concluso, a morte de uni
dos litigantes n'a"O impede o julgamento.
A ..lazão disso, acere-areenta o autor citado,
é que, em tal caso, já - se iinpoz silencio
ãs. 'partesse não tendo Mais nenhuma del-
tas direito de .ser ouvida, Taci o tema
igualmente os. seus euccessores .Esta
do'srtrina está _de accordo com o- ReperÀ.
torso das Ord. vol. 3° Dag. 57,
vel "si pars moziatur poát eonclusunz.:,..3

bYRPálien.ili-n. 0...Q-Pzif,

•
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O segundo accordans recebeu os em,
bargos do autor. papa julgar a acção pro-
cedente.	 .

O lerceiro aCcordam recebeu os em.-
bargos da. União, ré, para, segundo suas
palavras textuaes, restabelecer o printei.r
ré °mordam que julgou a acção impro-
cedente.	 .

;Foi . a . esso terceiro accordam, em tudo
conforme ao primeiro, que se quiz oppor
c foram oppostos os embargos, tigora em
discussão e julgamento,	 .

"Alguns praxistas admittem a opposi-
cão de segundos embargos, quando a ul-
tima decisão innova de qualquer . fisrma a
anterior.	 .	 •	 •

Pedro, exemplifica um deites, intenta
Acção de filiação o petição de herança,
afinal julgada nulla. Pedro embarga a

. sontença o declara-so valido o processo,
mas julga-se que elle não é filho. Pea
dro pode embargar outra vez e tantas

- outras quantos as aspectos novos que as
doeisties . forem offerecendo.

. !O Supremo Tribunal Federal tem jul-
gado invariavelmente contra essa dou-
trina, no menos de dois armes a está par-
te, tempo de meu esercicio no mesmo
Tribunal.	 .

• • ,Para este, es embargos que a mesma
• parto °opõe, pela segunda vez, ao ae-.

cordam; são sempre segundos, e, comia
•. toes, inadirnisiveis, qualquer, que tenha

sido a innoyação trazido pelo ultimo
accordam ao anterior.

iPoaso dar testemunho dos 'seguintes
exemplos

A • Companhia -Linha Circular de Cara;.
ris, da Bahia requereu, no • juizo. local,

• . contra a Companhia d'E'clairage da Ba-
tia, um interclieto • prohibitorio, cuja
ac,aao veio ter ao Upremo Tribunal .poa
meio do reçurso extraordinario, sob 'nu

• moro C57. .	 ..	 eas
O Supremo Tribunal deu provimento

ao recursos para annullar todo o proces-
ao por incompetencia da justiça estadual.

• A autora embargou o accordam o o
Tribunal recebeu os embargos, em parte;
para, julgando valido o processo. coa-
firmai, a aeutença recorrida, na parte em'
alue reconhecera a competencia da justi-
ça local, e reformar a mesma sentença,
na parto em que julgara imito o contra-
cto, visto como a sentença, nessa parte,
Miai proferida exliu w itila.	 .	 ..

• Este segundo . accordarn trouxe, sero .
duvida, innovação no anterior. e por isso
oaautora. a quem a hinovação prejudi-
cava, embargou o accordarn, . mas . o Su.
promo Tribunal considerou «que os ema
brios da Companhia Linha Circular
do . Carris da Bailia eram- ecidentemcnt,-
'0 adevrbio é do accordano segundos»

• e ,por esse motivo os desprczou.
- Consta isso do recurso extraordinariti

, da Pahia, si.. 82, ,relator o Sr. Ministro
• ;Pedro Lusa.

'.Outro caso de segundos embargos.
litilgados inadmissíveis, foi .o verificado

..' na appellação ro 2.137, do District() Fe-
deral, entre Antonio Chagas da Silva,

• corno autor, o a' Companhia 8. Luiz a
1 Caiias, como ré.	 •
i Esta tinha sido condemnada • a pagar

. i 'Avalie ó valor de•umas obras e a diffe-
ronoa do preço de um chnento, que a ré

•.1'cirneeerit ao autor por ;preço superior tia
i Misto, tudo oonformo se liquidasse na
.?, nxecuello.

'Ambas as partos embargaram o accor-
, liana	 .
$ 'O Supremo Tribunal rejeitou os em-

. Ifr

bagos da ré e recebeu, em parte, os em-
baros tio autor, não só para condomianr
i) rvis ao pagarnento. da quantia corta de

24:275$050, que era a differença exacta
tio preço tio cimento forneciuo, emito.
ainda para condeinuar a ré . a restituir .
lima caução, ma noportancia de M.a
13 :(.351 (Maio ()(ieia' n. 20G, de 18:
de- ncsvemoro cie rocia • pagina fisoakaz).

A =ovação oeste accordain ao ante-
rior é manifesta. 'A ré embargou o
aacord'am. O reiator, Sr. Ministro Natal,,
não aumittm os embargos, por serena se-
grindos.

A ré aggravou, com fundamento no.
art. 44 do Regimento, e o 'xribuna,l, por
ardordam .unitunne ne 1 de seternoro do
lassai, negou provimento ao aggravo.
,(Diario Unidai. cit. p. ag. 18.084).

'Penso que ama doutrina é incarno a do
Tribunal, que nao- tannitre segui-tuna om-
bargos ao Recordam, ainda que este
contenha decisão difluem° do anterior.

Aaaiin peitas!, porcino os escriptorcs
adrnittiam emoargoaaiesde 'que fossem de'
declaração, stiaoeiçiio, 'restatulaão e
desde que houvesse innovação:

-Os nossos regulamentos, porém, tra-
tando dos embargos- á sentença, .96 ao
referem aos de dee:aração o restituição.

-(art. (139, do Reg. 'i37, art. 052, par-..
to :ia, do decreto n. 3.084).
"'a.) regulamento de 2 de maio de •1874„
dispunha mesmo no art. 157:

-Não são admittidos .segundos embar- "
zoa, 'salvo os de declaração o de re-
stituiçãci integrunr.' Ora. si, além
destes,' outros embargos não são.: Men-
cionados, é que . a .d ,elles- subsistem. ax-
cluidos..portanto, os • embargos nó caso
de innovação na ultima sentença.

E' por isso que PaWalaaptista não se.
'refere a tacs embargos, e- Teixeira de
Freitas os exclue expressamente, dizena
do que, «na segunda instancia, não silo

•admissiveis segundos embargos. ex-
ceptafando-see 1?, os do declaração; 2*,
os" do restituição..

'Actualmente, porém,, nemn estes uni-
mos podem mais ser °opostos, ú vista
do art. 80 do Codigo Civil, que aboliu o-
beneficio de restituição.

Assim, segondoa embargos ó, sentença
sé serão aornissiveia, quando forem de,
sim pies declaração.

Supponlia-se, porém, que a boa -dou-
trina não é essa, que, tem constituído ay
jurisorudenCia do. Tribunal, Mas a dos
que admitiam segundos embargos á sen-
tença, no' caso de innovaçãO que esta
tenha trazido á anterior. Ainda nestd
caso, os embargos seriam segundos, por-:
que entro os dons accórdãos proferido.
a favor da ré não _Ma differença al-
guma. O primeiro aécórsiam julgou á
acção improcedente e o ultimo foi 'praia
ferido exactamente na mesma confor-
midade.

O fundamento do accordam de t'ts. 3o0,
que reformou_ o despacho do relator, não
admittindo segundos embargos ao ac:-
cordam de fls. 354, é que esses embar-
gos articularam que, por oecasião da
sor proferido o accordam, o nrocurador
gentil declarou que • havia failecido tira
dos autores, não podendo, por isso, ser
julgada a causa sem habilitação dos
herdeiros do morto: mu% não obstante,
o julgamento • proseguiu, revelando,
portanto, o fundamento dos embargos
que a questão que se trata de resolver..
é' diversa da que foi resolvida pelo ac.r
cordarn TibárgádO.

.De modo que, no -onte líder do aceár-
dam, que reformou o deapacho do rela-
tei., - bosta que os segundos embargos
articulem materiki nova, para que não,
sejam repe/liiloa tino segundos.

. A innovaçao U0, ,e6uinau LubtlUS ^ pra.
xiájaa, autoriza a oimosiçao- oe -seguias"
dos emoargos, não (leVe, no sentir fiG1•

accordãm, ser trazido pela ,plticia seu--
tentai a anterior, rotb pelos' • arnbargos
oppostos aquelia semença. Não e, aef
gond° a doutrina do aceordam, én uma
ouraria° resuivoaa que ceve cürisiatir a
1:iliON . 11{:ãO á outra (Iuesta° anterior,
nias nos enmargos que articulareat
questão A resolver-se. •

Peço venia para affirmar que esse- .
Recordam está errado, •erradissimo. (No
iluminai, ao ler o voto, substitui espon-
taneamente a. pttrase, 'aliás inoffensi-
vaa por esta: peço venia para affirmar -
qtao o aceérdão não me parece acer-'

"Nioã)à. ha um só escriptor que o um.'
pare, um só aresto que o juatifique.

Ao contrario, os escriptores ,quo
admittem segundos embargos, no caso
cio innovação, todos elles, sem excepção
ulguma, condemnarn a doutrina do ar-
vordam, pois ensinam que • a innovação
deve estar contida, não nos segundos em-
bargos, mas na ultima sentença.

•Assim Jtamalho admitte, por eacepção,
eegundos enibapgris, aquando na ultima
sentença houve inuovaçãO da primeira. •
(Praxe, §- 322).
-Moraes -Carvalho escreve: Para que os

rmbargos se poasam dizer segundos, • é
necessario que tinja duas sentenças ia.
teiramente uniformes na sua decisão:
logo que ha qualquer nuovação, podem
deduzir-se cmbargos quanto a essa (Pra-
xe forense, § (i39).

Lobão, segundas linhas: Não cão ad- -
mittidos segundos' embargos á mesma
sentença, salvo... o Miando na ultima
sentença houve innovação da (interior
(vol. 2", nota 59(1 e seguintes).

Jno Monteiro: esta regra (de probi-
Lição do segundos embargos) tem
tacões: 1°. •Quando na ultima •enterçU
houve innovação il primeira (§ 205 e
notas). .	 .

Nem poderia deitar do ser assim, pois
ao contrario haveria urna sério intermi- .
novel de embargos, tantos guantes oc-
corressem á imaginação da parte litia
gante. nojo, cita articularia urn facto,
anianhã outro, embora sem prooedencia
alguma, o assim indefinidamente, coo
trariande o preceito da úld. L. 3^, T. 88,
miando diz: "Cor se evitarem •as dila- •
oaes, que as pastes fazem, vindo com
araios embargos, mandamos que, vindo.-
ao com embargos a alguma sentença fi-
na!, ousirlorlocutoria, ou a qualquer
outro -despacho, ou dese:nbargo, não posa'
sam as partés vir mais que com um sós
embargos..."	 1

O proprio texto da ordenação está in-
dicando que não são admissiveis segura;
dos embargos, mesmo no caso de inno-
vacão entre uma sentença e outra. Era
todo caso; havia neslee sentido, i doutri-
na de alguns praxistas.

Mas, que bastasse a allagação de maa
teria nova nos segundos embargos, para
flue estes fossem • tolerados a- -nenhum
jámais o admittiu.

- A prova disso ainda a tivemos ultima?,
mento no recurso extraordinario nume-
ro - 1 .328, do -Alagems.

•Sebastião do Mendonça Jaragua pra---

tenden-que no juizo do inventário dei
Dr. Jaragua - foase -paconhocida a sutb•

• rivalidade de filho natural deste. Man-
- dando o Tribunal do Jústiça "de Magôo

que o reclamante recorresse aos 'meios
-ordinaricrs, elle arderiaoz. recurso extraora•

d:nario - para "o Supremo Tribunal re.a
dera!, tirte não (konhecou do ronmo, pop .
rã.o Oer caso dello..
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IfReferro- ao 1.

, 0 recorrente embargou o. et:cordeai, a
Stipi ema Tribunal rejeitou_ os embai'-

, gOs pelo mesmo fundamento.
• O recorrente pediu vista para lbppér
embargos de nullidade a este segundo ao-
emsdam.

.0 relate-ir, Sr. ministro Leoni Ramos,
denegou. ,Interpoz-se o aggravo do ar-

tigo 44 para o Supremo Tribunal. , que
. Cie negou provimento unauimemente.

Nos segundos einbargos tinha a parto
1111 et,-a d o que o segundo Recordam era
'milhe pinam° fóra proferido , sem revisão,

• 'do, dnus juizes immediates ao relator.
Era, como se vã, meteria completa-

(incute nova, mas o Supremo Tribunal
não attendeu. nein podia attender á in-
uovaçais, porque esta, além do mais de-
viaaser do segundo accordam e Mio dos
seeneedos embargos gue lhe foram op-
postos.	 •
. Por conseguinte, dos embargos iaão a

devia, prelimmarmente, -tomar conheci-
mento, soe o fundamento do não serem
elles admiessiveis, porque são, incontes-
tavelmente, segundos embargos.

Não procede a objecção do' que o accore
dam. que julgou não se poderem, dizer
segundos esees enibargos, transitou em
julaado, desde que o efib embargou
ministro procurador gera:.

E Dão procede, porque, tendo o ecoar-
dam ráabido-embergoe para discu.ssão e
lutou-lento. _coma. se vê da conclusão a
fls. 337, não era urna decisão definitiva
• portanto, não podia mesmo ser eme
bargada

Qua a decisão que recebe .embargos,
para diseueeão e jul gamento, não pede
ser embargada ,por nik0 Ser definitiva —
reee.ntemeiste o jul gou o Suprenit Tribu-
nal no aggravo 2.8-11 , do Paraná, entre.
.inSé Ginrgi e n conse.theire Antonio da
Silva Prado.

-G: Natal. — Viveiros de Castro. —
Gadoludo Cunha, vencido -de acomete
com as razões dá impugnação a fls. 378-
38. — E. Lins, vencido, de accordn com
o- voto supra do Sr. ministro Cod.ofretio
Cunha. — Pedro	 Len»i
vos, vencido. — Pedro dos Santos, ven-
cido. — Fui presente, kfuniz Barreto.

oripturgrio da GaiXa Econotnka O Monto
Soccorfo do Rio de Janeiro, reclama
contra a decisão dá ministro da Fazenda,
de 15 de janeiro do ~rente arme que
o sujeitou a pagar as contribuiçõars do
mentepie desde A data de sua nomeação.
E,

Considerando que a decisão ministe-
rial impugnada fundou-se no decreto
n. 8.904, de 1.G de agosto de-191,1, expe-
dido para execução do art. 84, da Iei nu-
mero 2.356, de 31 de outubro de 1910,
0e, revogando o art. 37 da lei n. 490.
de 15 de outubro de 1 ,807, mandou ad-
inittir novos' contribuintes ao «montepio
dQs funceionarios civis». Mas,

'Considerando Mie a lei de 1910, evi-
dentemente se refere aos funccionarios
publicas, sujeitos _ao montepio obrigato-
rio o que só por força de lei de 1897, ha-
viam deixadoede contribuir:

Considerando que esta circuinstancia
não se verifica .a respeitado autor, cujo
montepio é facultativo. (decreto nu-
mero 942 A, de 31 de outubro de 1890,
art. G' e decreto n. 8.9(1, citado ar;
tigo. 12), que poderia não pertencer .ao
quadro dos contribuintes Mesmo sem a
lei cle 1897;	

„.

Considerando que, assim, quando fosse
constitucional a primeira des!sas duas
leis, que, a pretexto de revogar a segun-

• da, o qiie .de facto - fez foi Pr.-dial-a,.
consientuido disposição. retroactiva.0 su-
jeitairido os funccionarios pubIces ao
desconto de contribuiçõee para um mon-
tepio que não tinham feito, tal lei seria
sem applicação aos funccionarios da
Caixa Econoiniá:

Julgo procedente-a acção para o fim
'da asisegiirar ao autor o direito ale só
contribuir para o . rpontepio da data em
que foi nelle admittido. Custa, pela ré.

Na fórma da lei recorro para o Supre-
mo Tribunal Federal..

'Di strict° Federal, 14 de outubro de
1912. — Antonio J, Pires de C. e Albu-
querque. -

• •-APPELLAço ClvEt,
O substabetecirieuto de procurnçõe

é perfeito e aeabado depois da accei-
tação e até o Momento desta póde ser,
desfeito ou altirndo. Confirma-se a
sentença appellada por não ler o au-
tor appellante conseguido provar ci

,responsabilidade da ré appellada.•
N. 2.139. — Vistos, expostos e dis-

cutidos estes autos do ~citação civel,
em que é appellante o Dr. Joaquim de
Oliveira Machado e appellacia a União:

ceerdam neear provimento á apeei-
'ação para confirmar, por seus funda-
mentos, a sentença appellada, pagas as
custas pelo appellante.

Supremo Tribunal Federei, -10 do
agosto de 1921. — Leoni ltanios, relator.
— E. Lins. Pedro Mibielli. — Viveiros
de Castro. — G. Natal. — André Ca-
valcanti. llermencgildo de Earros. —
Pedro dos Santos. — Fui presente., A.
Pires e Albuqueriue.

Presidiu' o julgamento o Sr. ministro
Ilerminio do Es p irito Santo. — O sUIJ-
secretario, Edmundo da Veiga.	 .

•••••n••

SenlenN do -juiz seccional da .2, 1 Vara
• 'd Distrieto Federal

'Consta dos presentes .autos de acção
ordinaria entre partes o Dr. Joaquim de
Oliveira Machado o a Fazenda Rederala

que, em 11 de Março de 1908 • ei autor

-constituira -Um procurador, com poderes
especiaes para contractar e realizar a
venda de apolices de sua propriedade
Carlos. da Costa;

que este, tendo- substabelecido serr4
reserva os poderes recebidos do corres
ator Jayme Santos, coneervou, entretana
to, comsigo o instrumento do mandato,-
por não ter o substabelecido mediado •Q
substabelecirnento;'
' que, continuando a agir corne pro a 1
curador do- autor, Carlos da Costa con-''
tractOu a venda de ires daquelles tituloe;
seientificando o autor, quis apprOvou e
comearecen á Caixa de Amortisação para
assignar o termo de transferancia;

.que, posteriormente, servindo-se do
mesmo instrumento o depois do acare-
sentar ao eubsta•eleciment0 á clausula'
— cana reserva, 'Carlos da Costa rea-
lizou a venda de -outros dons titules, e
apronrianclo-se da impnrtaneia indebitae

inc o autor para reaaecir	 dama
soffriclo intentou enntra a Fazenda,»
resoonsavel pelo dóle e pela culpa de.
erro de seus prepóstos no exereloio dos,
respectivos cargos, a presente acção or-
clineria, allegando a • Insufficiericia 3 a,
caducidade daquelle instrumento e mais
que n funecienamento da Caixa • do-
Amortiseção que lavrou o termo do.'
transfereneia est ava legalmente impe-
dido de fazei-o, visto ser pae do alludido
procurador.

O que tudo visto p examinado;
, Considerando nue" a lesão • saffrida

pelo autor r2su1tou não pronriamente da
oDeraciin em que intervierálne os,Preoese
tos da ré, mas do preetstifuento postesee
rior do seu mandatario, aprnpriando-se
criminosamente do preço da venda;

que scpt.ella op-ção estava na von-
tade e no= intuitos do autnr, ;t.te a pr.'-
moveu, constituindo para elle procuitta
'dor — o mesmo cese a- realizou; .

,S is nerfeia
to	 depois da ae

riti alie cbadoa' Q1•110,011,,,Ii,,c; reesece7taçrto e que

até ,este momento pode, ser desfeito ou
alterado;

que o autor, como bem dernonstrou'a •
representante da ré nas soas substan-
Cif rt3 zaes fls.. não reeCnditi a.
proenraefis por qualquer dos modos ree
commenclatios eee

• (pie, ao coetratylo. deleando em: poder
do constante:de Dão só o instrumenb "
ao mandato como os provas titulas que
deviam eer transferidos, concorreu arfe- -
ere mente' para que se realizasse a .ope,
ração;

ique o i ifortunio do autor anais pra-
cedeu da sua provia imprudencia e de-
wasiada	 fe no cen mandatario
-do que das irregularidades	 arguidas
centra Os pi-epostos da re. o que assim
não seria justo imputar sri mente a esta
a responsabilidade do damnoe

que se procedessem as razões e argu-
mentos adduzidos a conaegeencia seria a
'Utilidade ria venda pare oue pudesse
autor receber os seus titules;

que, entretanto, recinaodo o preço -
O proclaniando o seu direito á acção de
mandato (fls. '5 v) o entoe implicita-
mente, reconhece a validade da -transe,
acetio.

Julgo-o eareeedor da. acção e conde-
nino ao . pagamento das (metas.

Dij.i'jcto Federal, pi.107:cs 'dane junho
1911. - Antonio 1.
baquerque,

APPF,LLAÇÃO MEL

O art. 84 da lei n: 2.176. de 31 de onnt-
• bro 'te 4910, se refere aos funcciona-

publicas, sujeitos ao montepi0
-obeigatorio.
N. '2.491. — Relatados. o .discutidos

esu pm antas de aPnPil ea o • civel -
partes, como appellante, a União Fede .al,
e appellado, o bacharel Antonio Phila-
delpho Pereira de Almeida: aecordarn
cru negar provimento á mesma appella-
cão, para confirmar, corno conbr".am,
por seus fundamentos, a sentença da
fls. 49-50,, do juiz federal da 2' Vara
deste Distrieto. Custas pela União.

Supremo Tribunal Federal G de agos-
to de 1921. André • Cavalcanti, vice-
presidente. — Sebastião de Lacerda, re-
lator. --e E. Lins. — Leoni fiamos. --.
Viveiros de Castro. — Pedra
G. -.Nata/.	 Ilermenegildo de Barros.-'
— Pedro dos Santos. — Gadarredo.
Cunha.	 Fui presente; A.: Pires o Al-
buquargila-

Sentença do- juiz seccional da 2' Vara
elo Districto Federal

Vistos e examinadas estos autes do.
• areão °Minaria em que O Dr. Antnea
Philadelpho Pereira do Almeida, .2°
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APPELLAa7(0 atm

regasd provimento d appellaçâo, para
X. confirmar a sentença appellada pelos

,teus juridicos fundamentos.

' • N. 2.406. — Vistos, relatados .c
Latidos ostes autos de appellaçãd eivai.
em que é appellante • o tenente-corond
José de Assumpção Santia go, o é appei-.
Ieda a União Federal:

Accórdain negar proVimento á annala
fação, e confirmar a sentença appellads
pelos seus juridicos fundamentos. Custa
pelo appellante.

Supremo Tribunal. Federal, 20 do?
Agosto 1921. — Viveiros de Castro. rala-.
tor designado para o aceórdão. Pew
dro Mibzetii. vencido. — E. Lins. —Leont
Ramos, vencido— G. Natal, vencblo.
liermenegildo de Barros. — Sebastillo de
4acerda, vencido. — Sobro a situação ia-,
ridica dos admin i stradores dos correios
learface do regulamento annexo ao do-
ereto n. 7.63. de 11 de outubro de 1909,
existem_ julgados do Suprem o 'rrIbilystt
Federal (actuSrtnins nas ina.ellacGos et.
veis as. 2.155. 2 377, 2.61. 2.1)87 c ou-
tros), oneQideaando no (quadro :amenas
funccionarios, e, portanto, com direito
estabilidade nos cargos. O regulamento
n. 8.434. de 14 de novembro cie 1916,
incluiu, depois, entro os empre gados em
oommiasão. os administradores; ina q o
novo preceito não nddo alcançar os (1110
hxerciam toes funcções no re gi men do
deoreto de 1909. — André Caralcantt.
Pedro dos Santos.	 liluniz Barreto.
1iii n' e 'nte. A. Pires e Athutiv,,,,one.,

Presidiu o julgamento o Sr. Ministra
Ilerminin do Espirito Santo..

Sentença do juiz seccional da 2` Vara do
District° Federal

Vistas e examinados estes autos do
summaria especial, em que o

nonte-enrorel Jo sé de Assuropção San-.
thizo pede a tumultua° da portaria do
ininistro da Viação, de 18 de agosto de
1910. para o effeito do lhe selam a.sse-
glaaidos os d i reitos.° vantagens do eai'rço
de admillistrador dos Corroios do Ama-
zonas. tiara oue fará, nomeado por decre-
to do 16 do fevereiro de 1899, e que vinha
exercendo. sem nota, durante 16 annos, e,

Considerando que. no o nri oeln (teco--
tido entre a data da nomeação do autor
e a da portaria que removeu para o 10-,
gar de contador do Estado do Pará, vi-
goraram os decretos ns. 2.530, do 4 do
feve r. iro de 1896, e 763, de ii de no.,
;ombro de 1909.

• Considerando eme, se gundo o . 1° cl)rnm,
de livre nomeação e demis são os ea-(ris
dr. d irector enro l . sob-dirortor. adminita.
tradores, ajudantes do D. Feder, suta.
adninistradoi •es, contadores, ulmo:card 'a

.thesoureiros, porteiros e ajudantes
;(art. 382)

.Considerando qiie não podia diSpôr - de
bútro modo esse Regulamento; por isso
que a lei que o autorizou expressamente
4a0a1)elereu entre mitra ,' n do
que seria de 'livre escolha do Governo
ria niãn o prov i men t o ep ononeu ^.!'"goS
;(lot n. 212 A. de 10 de junho de 1895). •

Considerando que os arts. 398 e 445
favocados na Inicial de fls., tiro aprovei.,
taro ao aNellante; porque n 1° é r aa-

. 1W1 41r)(4 fIllIPPj(,TIRrinC pffr,e0Vn ded, ,m 4 t-
tidos» e o 2°, exceptuo aos funocionarios
Mio exercerem cargos de livre escolha do
Gõvernn e os do confiança de outros
funecionarlos).
' Considerando que, o decreto tle 1909,

enoe dispõe m r	 meferencia ao assa-
t-n.11	

Ki
0.. que 44	 cargos de sub-diroctorm
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administradores, sub-administradores 0
agentes 'do 1' olasso serão do preferencia
czercicitios cat. C(..,/cutia..5Cto pun* edipre-
gados do Correio que não perderão por
isso o direito aos accessos que :hes
comoat ¡reato .

constai, afala gde i,S51/11 O novo regia,
tatuado. Longe de alte,ar a situ.ção

•tenor de uses funecionarir:z,, aca.mtaia
que odes exercem mera ennitins.3ã.l.

Considerando que a disposição tom-
bem invocado, do . art. 16, da lei de ai de
dezembro do 1908, que autorizou esta
fteguireoento, é sem applicação A espie,
pois que se 'adore unicamente «ao direi-
to do access° dos actuaes empregados cf.
fectivosa.

Considerando que aSsim a remoção do.
appeilante para um cargo de categoria
inferior pdde ter sido injusta o parece
nuee o tu:. pois O , e s i ee . '1-
wesso dado causa, teria sido demiti ido,
rnas não infringo nenhum preceito legal
eu regulamentar.

Considerando que no julgamento dos
actos ou decisões da autoridade adminis-
Cativa, dovo o juiz limitar-so a preciar
si oi, ou não, aplicado o direito vi-
gente O Si é connetente a autoridade
que os expediu (lei n. 221, art. 13).

Julgo o appcllante carecedor de meio
e o condernno ao pagamento das custas.:

District° Federal, .18 do outubro do
191 .:. — Antonio Pires de: e Albn-
QUerqUe.

APPELLACão ctsna,
•Não é nulo o acto que, sem processo ad-

ministrativo, exonera fttriccionatio a
quemn não foi garantida por lei estabi-
lidade no emprego.
N. 2.045. — Relatados e discutidas es-

tas autos de appellacão eive!, entze Tjar-•
tes, como appellante, Edmundo T'aivão
de Moura Lacerda, e appellada, a UniãO
Federal, interposta da- sentonçt do
fls. 33, cio juiz federal na secção do
Gayaz, julgando improLlento a acção
amornaria especial intentada pelo ap-
pellante, para o fim de, annullado o acto
de 7 de fevereiro de 1013, que o exone-
rou do cargo de ajudante do Serviço de
Protecção aos lnehos, ser. a União coa-
denuda a lhe pagar, com os juros da
tara e custas, os vencimentos a que
tem direito.

Allega o appellante (fls. 37-42) : —
que a lei n. 1.606, de 29 de dezembro de
1906, creando o Ministerio da Agricul-
tura, deu ao governo amplitude do po-
deres, inclusive para nomear e contra-
ctar o pessoal que josse nocessario;-

Que, tratando-se flo uma °reação nova,
ora natural que o Congresso se reser-
vasse á approvação dos serviços que, aos
.poucos, o ministerio fosso organizando;

Que ficaram, igualmente, dependentes
dessa approvaçãO os empregos estranhos
aos quadros já existentes, es-vi do ar-
tigo 4°, al. 6°, da lei citada, n. 1.006, o
do art. 15 do decreto n. 7.501, de 12 do
ugostó de 1aa9, que dispoz sobro as me.
didas provisorms, para a installação do
alludido ministerio, • cuja- organização
continuou com esse caracter, até a ex-
pedição do regulamento annexo ao de-.. ereto ri. 3.399, do 11 do agosto de 1.91.1.;

Que esto regulamento arcou todos os
departamentos dos serviços do iniuiste-
rio com caracter permanente, cstabele-

acen a fórum das nomeac.5es,
substituições e exercido interino, orga-
eizou as tabollas de venciniento,s o ou-.
trk9. yautagen,'asugurou q direto

li'evereiro ue it,	 âts,'47

aposentadoria o montep i o, estabelocendo
que os funccionarios effectivos. com 10
ou mais annos do serviço publico fe-
deral, só poderiam ser detnittidos, no
caso de incorrerem em qualquer crime
ou falta grave, mediante processo judi-
ciado ou administrativo, o que, em hy-
pothese alguma, deixio . ão de ser ouvi-
dos sobre a falta imputada , garantias
estas que o art. 8' do decreto de 15 de
dezembro do 1911, estendeu ao Servi
de Protecção aos Indiosa
• Que a exoneração do appellante foi

motivada, como se vê de fls. 14, por uma
attitude desrespoitosa.á ordem da 2' se-
ação do ministerio, o que súmente po-
deria dar logar a reprehensão 'ou sus-
pensão, na fúrina do art. 106 do regula-
mento n. 8.899, combinado com o artigo
127, o ainda com o art. 84 do regulamen:
to, que baixou com o decreto a. 9.214,

'do 19.11;
Que o appellanto, é certo, foi de-

nunciado por érimo commum o inafian-
iavel, ficando Raspais° por tempo inde-
terminado, de accórdo com o disposto
no art. 112 do decreto n. 8.899, e, logo
que teve conhecimento desse acto, pro-
videnciou, no sentido de prestar contas,
perante a delegacia fiscal,
. Isto posto, e considerando:

Que a situaçâo do appellante, em face
da lei e. 1.606,-de 29 de dezembro de
1906. e regulamento do Ministerio da
Agrieultura, era do empregado em com-
missão;

Que, ainda no caso' de pertenoer ao
cilindro dos iinccionarios. ou emprega-
dos, do ministerio, não contava, ao tem-
po da exoneração. dez rumos de serviço
publico federal. exigidos peio art. Si do
tiècrei,o n. 8.899, de 11 do aFosto de
Inti, para gozar da garantia do estabi-
lidade no emprego, conformo demons-
trou, a fls. 53, o Sr. Ministro Procurador
Coral da Republica:

Accordam . em negar provimento á opa
Deflação, para confirmar, como confir-
mam, a sentença do fls. 33. Custas pelo
appellanle.

Stipreino Tribunal Federal, 27 do
agosto de 1921. — Sebastião de Lacerda,
Rclator. — g. Lins. — Leoni Ramos. —
Viveirbs de Castro.' — Pedro Mibielli,
vencido. — G. Natal. — André Cavai-
contr. Sertnenegildo de Barros. — Pe-
dro dos Santos.-2Fui presente, A. Pires
e Albuquerque. •

Presidiu o julgamento o Sr. ministro
Ilerminio do Espirito Santo. — O suta.-
etcretario, Edmundo da Veiga,

APPELLAÇXO OIVEL
Não se conhece de appellaçao apresen-

tada na Secretaria do .Supremo Tri-
bunal fdra do prazo legal.

'A Fazenda iVaci'mat não cosa de benefi-
cio de restituição ,tin integrem».
N. 2.626.	 Vistos e relatados estes •

autos do appellação civel, em que é ap- .
palmito a União Federal o silo appella-
dos João Baptista Machado Filho o ou-,
tros, verifica-se quo a especte' é a se-
guinte:

-O procurador da Republica, na secção
do Estado do Rio Grande do Sul, reque-
reu a çitação dos appellados para a leu-
vacar) de arbitradcros que avaliassem.
um terreno situa& á rua Voluntarios da
Pearia, na cidade do Porto Alegre, já
desapropriado pelo decreto na. 7486, de
7 do outubro do 191MA,
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trevereire do 1922

Nomeados os arbitradores, procedeu-
§3e ao arbaraenenee erre foi homologado
tela sentença de fls. 25 v.

Desea sentença apeellou o procurador
ee Reeublica, tendo sido recebida sua
• e llaçãoo effeito devolutivo só..
e. 'ate.	 •

Tendo ido os autos com vista ao ap-
pellante para arrezear sua appellação,
ene 4 de janeiro de 1e13, só foram de-
volvidos os autos ao certorio com as ra-
mães, em 24 de jt.lho do mesmo anno.

Em 9 de jun: de 1014, pediram os
e e eellados que fosse julgada deserta e

e seguida appellaeão, por já estar
!repassado, em muito, o prazo em

.") devia subir a mesma a esta superior

Ouvido sobre o pedido, o procurador
t Republica allegou que devia existir
) cederia um requerimento despacha-

, t pelo então juiz seccienal, concedendo
a. prorogaeão o praz ) por mais seis me-
zes o juniando-o a fls. 40, foi de pare-
cer que se indeferisse o pedido de de-
'Sução da ap:

O juiz a quo, entendendo que o prazo
fôra reetituldo á U. o, mandou que su-
bissem os mens.
Isto posto:

eccordam, preliminarmente, não co-
recue da apnellação por ter sido apre-
sentada fera do prazo legal.

Quando a appellente apresentou suas
rezes, já de te 1 eito se achava exce-
sedo o •razo dentro do qual deveriam
eer apresentados os autos á secretaria
deste Egregio Tribunal, ecm que tivesso
havido motivo justificado.

Nem se de e - nue o deferimento da pee
tição de fls. 40. importou na restitui-
, e de prazo á União : porque esta não

•sa do beneficio do restituição iit in-
tegrett. Custas- pela appollante.

Supremo Tribunal Federal, 27 de
reoste de 1921. — André Coraicanti,
ate-preeidente. — Leoni liamos, rala-

tor. — Sebastião de Lacerda. — Vivei-
ros de C,Ig tro, veecidce — G. Natal. —
Hermenco";do de Barros. — Prdro Mi-
birtli, vencido. — Prero dos Santos. —
ir. Lins. — Fui presente, A.. Pires e AI-
litquerque.	 •

'APPELLAçÃO C1VEL
....

julgam-se por sentença as desistencias
de anrr ilação para que produzam seus
off eitos leo' ries.

3.071. — Vistos e relatados estes
: s de anpellação eive), entre partes,
1' appellanle o juiz federal da 2' Vara,
2° a Unie,o Federal e appelladoseo gene-
xal Ulmo Sedré e outros, e tendo os
7110:31)10S reqnerido desistencia de dita
bppellação, tomada por termo a fls. 75:
4ccordam julgar por sc beiça a mesma,
¡Ara . que eroduza es d evidos effeitos,
e -as as cuefes na fersne da lei.

Seprerno Tribunal Federal, . 27 de
ogosto de 19e1. — An44 Cavalcanti, re-
Mor. — Sebastião de Lacerda'. — E.txt,
ias. — Leoni Ramos. — Viveiros' de
astro. — Pra ro , Mibielli. — G. Natal', --'
rmeneqildo de Barros. — Pedro *s

entoe. — Fui presente, A,. Pires e AI,-
en444~re.

'Presidiu o julgamento .0 Sr. ministro
erminio do Espirito ito. ,-,-, 0 gutr....
' •en*Proe-4bnet4tetes ?ta • CIV.. „

PPELLAÇãO CIVEL

Si os favores concedidos a uma emprezt
não collidem com os que Orara ante-
riorwrnte concedidos a mu; a, não ha
tosão do direito desla e 91l70 se 2:'GSti•••
.ca, portar' 1, a acção do art. IJ. §

da lei	 2et, de 494.
N. 2.343. — Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos de Capital Federal,
entre o j, :z, a União e a t nnparthia Bra-
sileira 1.1; Energia Electri ee, como ap-
pellantes, e The S. Paulo Tramvsay
Light and Power Company, Limited,
como appellada.

Esta, na qualidade de concessionaria
dos serviços de viação, força e luz ele-
&rica, na cidade de S. Paulo, propoz
contra a União Federal e contra a Com-
panhia Brasileira de Energia Electrica,
successora do Guinle & Comp., acção °r-
efinaria para amainar os decretos fe-
deraes ns. 7.052, de 30 do julho de 1908,
7.100, de 3 de setembro do mesmo anno,
e 8.626, de 20 da março de 1911, alie-
gando o seguinte:

Que adquiriu, como • cessionaria de
Francisco Antonio Gualco e Antonio
Augusto de Souza, as concessões para a
construcção, uso e ,goso do linha de
bonds por tracção electrica e para a ex-
ploração dos serviços àe luz e força ele-
ctrica da cidade;

Que, para a realização o effectividade
desses serviços, celebrou contracto com
a Camara Municioal da Parnehyba para
o fornecimento de energia electrica
villa desse nome e obteve do Eetado
S. Paulo o direito de desupronrieeão
para os terrenos necessarios ao aprovei-
tamento da cachoeira do rio Tieté, em
Santeenna do Parnahyba, e para trane-
miseão de força electrica daquelle pente
para a capital de S. Paulo, sendo a linha
de transmissão 'approvada pelo Governo
do wenn Eslado, nos termos da lei nu-
mero 677, de 12 de setembro de 1899;

Que estava no USO e goso dessas can-
c e esõese com sciencia do Governo da
leeião, tanto que este celebrou com a
antera, em 31 de outubro de 1899, uru
coniracto, perrnittindo a passagem da
linea da transmissão através das terras
do que fazenda — Timbnré — perten-
cente ao Minieterio da.Guerra;

Que sendo assim uma empreza de ree
coneeeida utilidade publiea, o Governo
da União lhe concedeu, pelo decreto nu-
me ro 6.192, de 23 de . outubro do 1906,
os favores constantes d g decrete nume-
ro 5.646. de 22 de a gosto de 1905:

Que, semin assim uma empreza 410 TO-
viço a seu cargo, Giiinle & Coraria outo
nem pnesuiam e não possuem nenhuma
concessão municipal nem estadual em São
:Paulo. obtiveram do Governo da União,
pelo decreto n. 7.052, de 30 de julho
de 19n. os favores conefantes do decreto
• 5.6e6. de 22 de agosto de 1905, para
o aproveitamento da força hydratelica
do rio Itapanhati, no municipio de San-
tos:

Que, pelo decrete n. 7.100 de 3. de se-
tembro de 1908. tamhem obtiveram que
o Governo da União lhes approvaeee á
planta e plano dê tren e missão de ener-
gia eleetrica. que deve ser gerada na usi-
na a cons f ruir para anreveitamento do
rio Itanhanhae, comurebendendo uma.
sub-estação no Esteelo de são Paulo,
e bera assim que se Orle-e:e:e de titile-,
& de Pu bli ca a cloganteeedeeSe itos ter;
rent y,. bemfeitorias coP antes da plan-
ta telatiele;

Que Guinle & Comp. tinham a certeza
de que os decreto» 7.052 e .7.109 não
podiam produzir effelto algum çogla pe

direitos adquiridos da autora, não et51
porque c citado decreto n. 7.052 fôr%
expedido com expresea resalva doe di-
redos de terceiro, como Lambem porque
ao GON' rno da União Talt-va e falta

mpetencia para legisler sobre o serviço
de viação, força e luz el) ;Mete na cap..
tal de S. Paulo, ror serem esses assumes
elos de interesse exelusivameiae mune-,
cipal

Que, estando convencidos Cainhe &
Comp. de que necessitavam primeira,*
mente do uma concessão municieal, afina
de poderem gozar depois dos favores quer
o Governo Federal está autorizado a con-t
ceder ás emprezas de electricidade, que
ao constituirem para fins de utiltdade
conveniencia publica. enes procura
oh•ter da Municipalida,de de São Paulo
uma concessão para tal fim, mas não a
obtiveram, e por esse motivo a rê, Com-
panhia Brasileira, successora de Guinlet
da Comp., prepoz no juizo federei do São
Paulo uma acção summaria para amei,
lar a lei municipal n. 1.210, que Ware,
pretou a expressão togares occupados, der
que %sa o art. 12 da lei n. 407 e de 21.
de julho de 1899, acção que foi julgada,
improcedente;

Que, tendo decahido a ré, Compaieblas
Brasileira, voltou a querer prevalecer—
se dos decretos federaes e conseguiu,
pelo decreto n. 8.626, de 20 de março:
de 1911, a appros'ação de uma planta do.
bifurcação dentro do municipio de São:'
Paulo da linha de transmissão de ener-
gia electrica a (1110 se referem os decre-
tos ns. 7.052 e 7.100, para estabelecer
canalização pelas vias publicas da cida-
de ate a fabrica de tecidos de juta, as-
sim como a declaração de serem de utie)
lidado nublica as respectivas desapro-,
criações;

Que. no intuito de levar a effeito te
violação contra os direitos da autora, a
ré. Companhia Brasileira, requereu ao'
juiz federal de São Paulo um interdicto,
prohibitorio para poder livremente rea-
lizar as obras de uma linha do transmis-
são de energia Mechem de Santos para
São Paulo, tendo, porém, o juiz julgado
a acção lesprocedente.

As rés contestaram -a aceão, allegando,
em substancia, que as accers tendenteal
a annullar decisõ es ou actos de alteei
dades administrativas suppõem a lesão
ou offensa de direito de quem as nroe.
move, nos termos do art. 13 e e 1° da k
lei n. 221, de 1894, mas que os decretes l
na. 7.052. 7.100 e 9.026 não offendem..
qual quer direito da autora, conforme as: (
considerações que desenvolveram.

A sentença de primeira instancia M.a.
gen a acção procedente, considerando: • '

Que e. autora está no uso o gozo doa/
eerviçoe de viação, força e luz electrica
na capital do Estado de São Paulo, eu)
virtude de contractos ccrm os poderes mel
taduaes e ,m•unicipacs e ac quisleao dte
concessões por enes feitas a outros, sene
do que, pelo decreto n. 6.1eC, de 2a de,
outubro de 1906, lhe foram concedidos.:
os favores constantes do decreto Wareteret
5.646, de 22 de agosto de 1905;

Que a ré, Companhia ,Brasileira, ~I
não tem nenhurna concessão estadutdrota
municipal para o serviço de distributçãO,
de energia electrica em São Paulo, obte-
ve, enteetarto, pelo decreto n. 7.05%.
corno successera de Guinle & GOMA., da3
União Federal, e 111eF1DOS frvores d.o.cle
ereto n. 5.616, de 1905, eera o aproveI.
temerto da força eydeaulica do rio Rad)
pateree. no nem:deitei° de Stintene COMO,*
se vé doe d	 3 COAVOWlentageN. 	
merca t7,41)0 p 620,11.
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Que, .‘8pOiada :nes referidos &decretes, a dos /respectivos 'serviços e 'demais levo-
ré tem 'procurado fuher conearrencia á . res lambem -comprehendidos no-..art.. 28
autorama distribuição (do eueNia ele- da lei n. I- 14/, de -31 de dezembro deetrica na -mesma cidade de São !Paulo, - len.
gpretendendo mesmo a utilização de ruas, • -Desde,	 0i$, que -o Governo podiapraças, 1 caminhos c logradouros publi- conceder e só concedeu aquillo a quecoa;Que -a'.autora é prejudicada moral e por .lei estava .expressamente .autoriza-
materialmente com esse procedimento da do, conclue-se que da concessão feita á
lré,- assim corno a Camara Municipal, as- ré nenhum prejuizo podia reatiltar á au-
sistento, que .não páde ver com indiffe- . tora.
rença a invasão, pela União Federal, .da Si o Governo _Federal tivesse feito á
pua xautonomia, assegurada pelo art. 56 ré uma concessão para distribuir eller-
da-Constituição, sendo de natureza oini- ,gia em S. .Paulo, listallando canali-
nentemente municipal o serviço. de . força zaçGes,nas ruas que a autora já ()tampa-
p luz eiectrica:	 " va para o mesmo fim, poder-se-bia dizer,

Que .o Governo Federal não 'tem :com- que lima invadida attr1bui4o da Gama-
petencia para conceder ; ilidias transmis- ra -,,,hadaipai de S. Paulo. 	 .
eoras de energia electrica dentro do terr No caso, porém. os direitos da ré cri-
ritorio dos Estados e que pelo art. ' ,. n.inados dos decretos que 'se 'pretendem
11 ' ::'• da Constituição sú lhe e°n11) ° ai'nuullar, não collidern com os direitos da
animar o desenvolvimento . das indus- autora, o -não Ano:mudo -leão ,de direita.
trias, semtolher a acção dos governos.	 não se justifica a acção, nos 'termos do.
locties.	 art. 13 e § .1' da lei n. 221, de 1891...

	

.0 St.. ministro procurador geral opi-	 •	 .,O direito que . a autora obteve foi a de
Dou pelo provimento das appellaçõec.As extensas allegações da autora re- aproveitar aguas do -rio Tieté. em Sn nta
sutnem-se -no .seguinte: o .yoverno le- Anna do Parnahyba, .para transmittir
dual lhe concedeu, pelo decreto n. 6.192, força •electric.a ;daquelle ponto á capital
de 23 ,de outubro de 190

'
i; ,os :formes de S. Paulo, e esse direito não collide

constantes do decreto u. 5.646, .do 22 de com ai da ré, ,Item mesmo quanto ao.me-4.
agosto do 1900.	 .	 .	 do de execução, porque a linha de

Os mesmos favores foram concedidos 1 rans In i ssão oh autora .tem traçace) dit-
o ré poio decreto .do inewno ;governo ferente do da ré, _sendo tambern rlive.rea
n. l7.052, de 30 do julho de 1906.	 a , orientação	 como se ,vé da resposta

Proposta a acção para se annullar esto dos peritos a fls. 129.
decreto, assim ramo os -de lis. 7.100 e	 Accordom, :pelo ,exposto, depois de re•.-
8.626, cumpre indagar qual Sei a cen- solvido que mo -pleito ..se não -envolve
cessão que constituiu al deei° de cada um questão de inconstitucionalidade, dar
desses (1 ueretos -em cuja ,posse a autora provimento -as appellações. para, ,refor-
se achava. •	 mando a sentença appellada, julgar a
. O dee ...elo n. 7:052, de-1906, concedeu acção improcedente e ,'condemnar e mi=

os favores do decreto n. 5.040. de 1905, tora nas -custas.
o esses . favores CM)SiStieM em isenção de	 JIM de Janeiro, .41 de Outubro de 4921.direitos aduaneiro g para o material de»- — ,Asixtré Cavalcanti, W.. IP. — /Prete"fanado 14 austallacões para ,produccão de
energia electrica.gerada pela corrente do • negado de Barrt.s, relator- —Godwreao

Cunha. — Viveiros de Castro. —G. Na.ri() ltapaninit,. consi c tindo lambeu) os lat. — ;Pedro :dos :Santos. -- Alfredo 1 3 lis4mesmos favores na desapropriac%o per
to. — Pedro Mibielli. —!E. Lins, vencido .utilidade publica dos terrenos -uecessa-
de aceôrdo com - o 'seguinte voto :• . Peiorios ás mesmas insintlações. 	 \ r

9 decreto o.' '7. t an, de 4908, mão fez que me foi dado apprehender da leitura
reais rio mio approvar a -planta do uma dos memoriaes,-esta, appellacão envolve
linha de 'transmissão de energia .electri. especie juridica • identica á -que foi (icei,.
ce'dollananhaii. -comprehendendo a suta- dida na appellação n. 2.393. de que fui
estoção mi oló'ade de 'São Paulo, e deela. relator. 	 !
rar larnbien do utilidade publica a ,das-	 Nesta ultima appellação,- figurei 'coam
aproprinefto -dos terrenos e benifeitorias vencido, lento que o .neeárdão não foi
Constantes da 'mesma planta ,.	 lavrado por mim, mas pelo Sr. ministro

adeereio n. t33126. do 1911; maprOvou Viveiros de .Casteo.
urna ,planta para bifurcação, dentro do	 ,Lauçando , ntilla, seu voto-vencedor -d3.-
municipio do São Paulo. -da +linha .de clarou o saudosissimo ministro ,Peeiro
transmissão do energia elecirica apro-

ç	 eL ssa: «O piovilegio , da appellada, quisveitada do rio ItapantimS. a que 'se refe-
rem os decretos ris. 7.052 0'1. 0, deve ser acatado, -não Ode ser obstaeulo10 con-
tendo egualmento o 'mesmo decreto.a de- a que a União faça.'Palos:modos re5uia-

res .de administração, -as obras IleeeSSandotação de serem desanrooriados por
utilidade publica os terrenos compre-, rias á obtenção (ia força e luz olectriea:4
bandidos na -plante alludida. de que precisa para os serviços federaes.. 

im. os yfavore concedidos ,á a, No fundo, penso eu-que•ostão de accórdõ	Ase	 -'	 -i. 
Cctmpanhia Brasileira, consistiram ,era • todos • ,os ministros que ..julgaram este
isentar de direitos aduaneiros o ceu ma- feito». (Rev. -do Sup. *Trib.. vol. .26,•
teria! •destinado a installações eleCtrieas pago. 208).	 I
e ore-declarar de utilidade publica a aes—	 Tinha o r grande ministro .plena razão::
apropriação dos terrenos .neoessarios ás estavamos todos accordes em que -a coa-
mesmas installacões, 	 cessão de uru privilegio :pela Municipa-

O , governo federal não estava .inhibide ?idade não pode-obstar a União de, pelos
t de 'conceder, lues favores.

A lei u. 1.316, do 31 de dezembro	 modos regulares do administração, fazer

	

.	 ,	 de
art. 18, disptie.que — s euiprezas as obras necessarias á obtenção da força

	

'	 il 
e electricidade gerada por força e ,luz elettrieas, que -lhe forem precisas,d .	 .	 Ity-

Wrauliea, ,quo se conslituirern para fins para os serviços federaos.
'de ,ulitidade publica, ,podená o •r-Osi- _Mas ainda, Itecreseento eu, como ao-
dente da Republica conceder .isençã •., de crescentei então': a -União Uederal Ode

14elireitos aduaneiros, direito de desupro- fazer essa obras por si, (directamente,
'1 . 1- f -N1 dils terrenos -c bemfeitorias ia- ou 4. , iir--, P.t.emente -por emprql,t^da ou,
çclispeneaveie ás int-tallações b execite it2 POr colice9.

(Mas 'a :Unitto, -como ,o coneessionariod
são obrigados a acatar -o privilegio,00n«,_
cedido pela Municipalidade -emquaU14
vigorar a concessão.	 .

Na . discussão daquella appellação 'nu-
mero 2.313, não dissemos cousa diffew
rente, e, no uso das faculdades mentaes,
não poderiamos -dizei-o, nós os , que -en-
tão -figuramos, como -votos 'vencidos, os
Srs. Guimarães Natal, • Godofredo Cunha,
Leoni Ramos e eu (Rev., cit. pags..208.0
209):

Eis por que o 'Sr. ministro Pedro 'Les-
sa declarou que todos os ministros 'se
achavam de pleno aeOrdo. E tanta ra-
zão -tinha S. Ex. que foi essa a decisão
vencedora nos embargos, cujo aceórdão
foi redigido , por S. Ex. (Rev., cit. v. ao,
pag 247).

ileis o seu segundo considerando: "Coa-
sicierando /que o privilegia concedido á
embargante . deve ..ser acattnio 'nos lermos
ern, que a entbargante o 'ob t eve. Mas,-es-
se privilegio não pode obstar a -que a
Uuião,.adniinistrativamente,.por , emprei-
toda -ou -por concessão, _faça as obras oia- •
cessarias para se desempenhar das oervi-
eos que -Tile incumbem. Durante o temPa
em -Nue vigorar -ó yriviheoio com:cuido
pelos poderes :luciles, _o coneessionario
União, si a obra se Jaz :por _concessão,
ciava .acatar .a	 ,concedido ¡peba
poder 20.at; o Supremo 32ribunal
deral-deepreza os embargos e eoolirma ai n
accürdão embargado."

riste aeuárdão .está asignado poio Sr.
Pedro J.essa. relator: André Cm,alcanti.
Pedro dos Sinetas, Ilermeuegildo -tie „bar-
ros,.:Leoni Ramos e Pedro Minielli.
bewo .assignuu,..conio vencerier, mas E4
peia ,conclusáo, ,o .Sc. Viveiros de Cas-
tro.

Xorain vencidos 08 Srs. . GUiroarão51
Nata, em parto, e Godolredo Cunha, de -
seeOrdo com o seu voto de fls. 1.032 .v.,
isto -é, B. E._confirmou, eomo eu, a
sentença ni.ipelluia (Tico. do Sup. TriO., ••
Vol. 20, vog.:247)-

Ora, .nao é ,outra a :decisão desta -seu-
tença appellada: .recentlece, ao zoltsüle

-rantio 8', -elle: 'elle (o governo da
União) . 11i5Ále -promover, _sem duvida, .4),,
aproveitamento da força..hydraulice que
lhe pertença, .para trausfurmar em ener-
gia Olearia,. em terra.s,'rios, ,lagos ou.:
quédas mingua do domino .ou juritditção
ua Rublo" (memorial da appellatia, fo-
lhas 59, in,fine, o 00).

.E depois deste considerando, tendo,,
nos anteriores, firmado o direito de au-
tora de ter o seu, privilegio acatado 'pela
concessionaria ré, julgou procedente a.
acerãot a -mesma decisão do accordria do
sr. • ministro Pedra Lesse.

, pois, tio aceerdo com o-voto
mie ,proferi na referida appellação nu-
mero 2.393 e com a decisão do Tribunal
nos embarras á me-Sma, appellaeão,' ne-
go ,provimento a esta, que est4 sendo

•juigada, .e -confirmo a sentença appeila-
da, nos termos .dtsto -voto. •

Cumpre-me dtelarar que não fiz esta'
declaração, na appellaeão ir. 2.393, por-
que estava liolenctado, quando ¡foi asai-'
gnado o accfn,(Iiin nelia preferido, ti qual.
por isto, nãa tem' a minha -assignatura.,
Fui presene,..A. Pires g Autioquerotte„

APPLLLAÇÃo
14 questão	 prescripção, unia vez jta-

galai- no feito, por decisão definitiva
-e trrçtogauel, • não Moias pod.et&d.Wer.

•

-M.44c,itada.
N. 2.380. Vistes, expostos e rOatados

estes autos de embargos.— •embargante
união Federal, embargado 1?.. -Maria.



8830 Domin o 10 MARIS! OFFICIAL-	 revereiro de 	 o ,

Feilaa Fernandes Faria, — Oppostos ao
lacóruão de fls. 326 v.;

Considerando:
quanto á allegação, renovada nos em-

bargos, — de prescripçao do direito da
embargado por haver o feito ficado SC711
anaaniento por Fitais de seis annoS, é
materia já soberanamente julgada, na
espade, polo accórdão do fls. 269, con-
firmado pelo de fls. 280 v.;	 •

Quanto ao mente, que o articulado
nos embargos não encontra apóio nas
moas dos autos, porquanto, o que del-
ias resulta com toda a evidencia é que o
Marido da embargado cumpriu não só
todas as obrigações a que o sub.nettiara
as clausulas do contrato, mas ainda as,
que, não previstas nelle, foram depois
impostas por acto do governo, e que não
estabeleciam como sancção a caducidado
foltandoalbo para a conclusão do prazo,
dentro do quai oeveria localizar os emi-
grántes, não alguns dias, como o afiar-
:tara os embargos, mas sete annos•

Accordam rejeitar os embargos e man-
dar que subsista o accórdão embarga-
dos; (*) pagar as custas pelo embargana
te..

Supremo Tribunal Federal, 29 de ou-
tubro do 1921. — André Cavalcanti,
V. P. — G. Natal, relator. — E. Lins.—
Vivein's de Castro. — Hermenegildo de
Barros. — Leoni Ramos. — Pedro dos
Santos. — Goddfreck Cunha. — Alfredo
Pinto, vencido: 1° A acção foi proposta
em 1 de setembro de 1902, pela embar-
gado. como inventarianto dos bens do
Mu fallecido marido — Antonio Pinto
Palmeira da Fontoura, e em consequen-
eia do ter sido annullada a primitiva
acção pelo mesmo, oonjunctarnento com

firma Palmeiro Fontoura, Aquino it
Comp., como consta do accórdão deste
supremo Tribunal de 4 de setembro de
4897 (autos fls. 90 v). 20 A caducidade
do contracto decorreu do acto do Gover-
bode25 de dezembro de 1893 ou tros an
mos moia ou menos após a sua celebra-
çao em 5 de outubro de 1890. 30 Annul-
lado a primitiva acção, a situação juri-
dica do concessionario voltou ao estado
é'nterior, isto é, como si não tivesse
tentado qualquer procedimento judicial;
porquanto, affirmar que esse processo é
nullo, evidentemente, se traduz em di-
zer_ que aquelle acto, por - lei, não
pôde existir, e o que não póde
ter oxistencia legal carece de valida-
de. E' o criterio logiramento decor-
rente do eystema de nullidades dos actos
juridicos. 4° Conseguintemente. a acção
actual foi proposta nove annos depois
de praticada o acto, que, segundo o al-
legou, deu origem á culpa contractual da
União. Verifica-se, assim, a preocripção
quinquonnal do direito e da acção, nos
termos dos -,rts. 2° e 3' do decreto nu-
mero 857. do 12 de novembro de 1851,
na vigencia do colai foi o litigai renova-
do pela embargado. Por esses fundamen-
tos recebi os embargos. —*Fui presente,
A. Pires e Albuquerque.

'
( 1 ) O aceórdão embargado a do 14 dei

rIbril de 1921. N. DA S. Do T.

ÀPPELLAÇÃO CM!:

rittlacOn-ke por sentença as desistencia
para que produzam seus elícitos te-
gaes.
N. 3.009. — Vistos e retatalios estes

autos de appellação civel, em que é ap-
pollante. o juiz federal da 2" Vara e são
appollados p. Olivia Bastos de Andrade

putos: accordam julgar por sentença,

para (pio produza Sella devidos effeitoe,
a desistencia requeriebopelos autores ap-
penados o tomada por termo a fls. 68.
Custas patos desistentes.

Supremo Tribunal Federal, 3 do de-
zembro do 1921. — André Cavatcantf,
V. P. — Leoni Ramos, relator. — Se-
bastião de Lacerda. — Pedre dos Santos.
—Alfredo Pinto.	 Godofredo Cunha.—
Pedro Alibielli. — G. Natal. — Viveiros
de Castro. — E. Lins. — Hermenegild0
do Barros.— Muniz Barreto.

'APPELLA0.0 CIVIEL	 • `

Annulla-se todo o processo da acçãO
proposta perante a justiça federal
desue que se não Verifique caso al-
gum de competeneia excepcional da
predieta justiça.
N. 4.118. Vistos, relatados e dis-

cutidos estes autos de appellação eive),
do Estado do Pará, entre o commandan-
te João Baptista Lourenço como ap-
pollante, e como a appelladas as com-
panhias de seguros «Brasil Seguradora»,
"Lealdade» o outras, verifica-se que
aquente propoz, contra estas, a presente
acção ordinaria, pedindo-lhes o paga-
mento de tresentbs contos de réis, ou o
que se liquidar na execução, come l n-
demnizaçao que lhe devem pelas despe-
sas, lucros cessantes e damnos emer-
gentes, resultantes de o haverem in-
cumbido, mediante contracto, de ap-
parelhar, organizar e dirigir uma expe-
dição, com o fito de descobrir a ver-
dadeira causa do sinistro do vapor São
.Vicente, naufragado a 23 de janeiro do
1'914, do estirão de Nova 'Olinda, rio
Pulsais, e mais os honorarios ou Ralados,
que lho são devidos, pelos serviços pro-
fissionaes, juros da mora o custas.

A acção foi proposta no ,juizo fedcral,-
ea-vi do art. 60, lettra d, da Consti-
tuição Federal: porque a companhia ré,
Interesses Publicos, tinhr uma sédo no
Estado da Bahia e a Hansa Hamburgo a
tinha na Allemanha.

O autor desistiu da acção contra à
alludida ré, Interesses Publicas (fo-
trine 29 v. CO), e, tendo a Manso liam.
burgo estabelecimento na contrai do Es-
tado do Pará (fls. 7 o 7 v.) o litigio
proseguin entre partes residentes ape-
nas naquolle Estado.

E, por isso, na sentença final, a
fls. 1.371 e 1.372, o juiz a quo julgou
nula) todo o processado, attenta a in-
competencia da justiça federal.

Desta sentença é que foi interposta Si
prosento appellação.

Arrazoando-a. allega o MOMO autor:
1°, que a companhia ré eAiliança da

Bailia' não tem, na capital do Estado
do Pará, um estabelecimento, mas mera
agencia, sendo, portanto, o caso do arti-
go GO. lettra d;

• 2°. que o litigio versa sobre uma
questão do direito maritimo, caso da
competencia da justiça federal ut arti-
go 60. lettra

3', que, tendo a ré, flama Hamburgo,
sua séde na Allemanha, tombem o
caso do predicto artigo, lettra h, &ame
dever a questão decidir-se pelos prin-
cipies de direito internacional privado.,

Isto posto:
Não procedera estas allegaçaesS
1.° A Companhia Alliança da Bahla

tem estabelecimento ou a gencia na ca-
pital do Estado do Pará, corno lá tam-
bem a tem a Hansa Hamburgo.

E' o que se vêtr
a) da accusação das citações, a fie. t

-8 7 v.;

b) da declaração do autor nas raziala
desta instandae, a fls. 1.392. verbis: (an-
tro os quaas a capital do Para
(fls. 1392).

2.° Não versa o litigio sobro questão
alguma de direito Maritimo; pois estai
são as que se acham incluidas no Codia
go do Commercio, art. 457 a 796, o
entre eitos absolutamente se não pódo
incluir'a especai — cobrança do ser-
viços cootractado3 para a descoberta da
causa do naufragio de um navio.

3°) O facto de ter a Hansa'Hamburock
sua séde na .Alleinanha não afora a' cau-
sa na justiça federal; porque, como ja
se mostrou; cila tem um estabelecimen-
to na capital do Estado do Pará e esse
estabelecimento é que, segundo o allego
o autor, celebrou, com ello, o a/ludido
contracto de descoberta da causa do

nail	 g questão do direito civil in-f ;Nernaliti 1 n1.o 
ternacional poda em tiles% originar-se
de tal contracto, como, na hypothese ver-.
tente, nenhuma se originou.

Accorda, assim, o Supremo Tribuna)
Foderal negar provimento á appéliação,
pagas as custas , pelo appollante.

Supremo Tribunal Federal, 3 do de-
zembro de 1921. — André Cavalcanti,
V. P. — E. LinR, relator desaguado para
o accordão. — Sebastião de Lacerda.
Pedro dos Santos. — Pedro Mibielli. —
Viveiros de Castro. vencido — Godofre-
do Cunha. — G. Natal. —

 vencido,
	 Ramos.

_Muniz, Barrett.'. 41 (cedo Pinto. —
Hermenegilclo de Barros. — Fui presen-
te, A. Pires e Albuquerque.

APPELLAÇÃO CINTEL

It se nao pócle restringir a defesa noa
executivos fiscae• aos tres casos
maiidade, quitação e prescripção.

Para que a divida fiscal exigida seja
liquida e certa, não é necessario o
reconhecimento do cievedor. A con-
testação apenas o faz ItlIgiOSO e nu!
illiquida.

Os empregados aduaneiros são responsa.
veis perante o Thesouro pelos daninos
que lhe causarem com os seus erros,
ficando, embora, subrogados nos seus
direitos contra o primitivo devedor. A
subrogação só se dd quando o fisco
prefere cobrar do empregado desi.
dioso, como uma espccia de correcti.
wo para a suo falta.
N. 2.806. — 'Vistos, relatados o dis-

cutidos estes autos de appellooão civel,
vindos do Juizo Federal da Secção do
Estado do Pernambuco, nos qUaea fi-
guram do appellante The Pernambuco
Tesimway,	 C".. Limited, e de ap-
penada, a União, etc.

Consta dos autos que a ré appellante
-importou do estrangeiro ganem e mer-
cadorias para o serviço de viação ele-
ctrica na cidade do Recife, capital do,
referido Estado.

Como lhe cumpria, procurou desem-
baraçar os objectos da Alfandega e dia>.
ativamente os desembaraçou, pagando *
Imposto que lho foi exigido.

Acontece, porém, que depois se ve-
rificou que em menos do que .a lei trila
pae foi exigido á appellante, e por Isso,
constatada, registrada a certificada ei
differença foi alia reclamada por meio
do procceso

Em termos oppoz-se * apPellantla-111degando em substancia:
1) illegitimidade de parte, g

• 2). illegalidado de exigoncie, à
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•1 aw... A União. é parte illegitima, porn
íjtiO o art. 120 da Consolidagão das Laia
das •Alfandegas fez os seus empregados
reSponsaveis perante o Thesouro; pelos
dainnos que lhe causarem• coei os seus
erro, ficando, embora, zsUbrogad0s noa
seus direitos contra () primitivo deve-
dor.

Contra o empregado aduaneiro causa-
dor do erro do calculo donde emanou 'a
differença ora pedida, e não contra a
•appellante, 4 que tem acção a União..

Ilegal é a çxi genci a , porque a
differonça que lhe é reclamada importa
em uma reducção concedida pela lei
tt. de dezembro de 191 ,1, que
rd fez. cobrareis as alterações de tarifas
quatro mezes depois, não podendo lhe
serem applicadas em janeiro, quando
importou os objectos em questão.

A sentença ,U 'primeira instancia ju/..:
gou procedente a acção e aepellitt a de-
fesa, por ser excentrica da pernil/ tida no
processo fiscal. Com ella não se con-
formou a rd executada, que interpoz.
recurso do appellação, apegando-se tão •
ed ao primeiro argumento para pedir A
'r eforma da sentença appéllada e a im-
procedencia da acção.

Anita, insistiu que não pódç_prevale•
t er o execntivo desde 'que a divida re-
clamada não é liquida e certa, , por não
aer reconhecida peio (levedar e 'até -.ser
exigida de outrem que não aquella
quem a lei manda exigil-a.

E. 'uri v'..sta do exposto o do que mal.,.
Consta 'nos autos:

Accórdarn am negar provimento ao
recurso interposto, para confirmar a
centeraca appfglada em suas conelusÕes.

Mije já não é mais permittid. n
ttringir a defesa nos exeeutivos fiscaes
aos ires rasos de nullidado, •quitaçrio e
prescripe'ãn.

T. coostitue Suriaprudencia .tonnsa e
riaCifiaa. neste o em todos os „tribunos

Paiz. a .tuurdin4o do mios conudi-,
doa ao executado para repelir a. acção.

Nas. ainda n4sim._ a defesa -da tip.
pollante nre-n pado nroeoder.

(Para que a divida. •seja lionida e certa
não 6 necessario o reeoulieehnento do de-
redor.	 •	 • '	 "• •	 •t.
• A contestacilo apenas a faz litigiosa
trio incerta o illiqiiida. 	 - -	 -

:Miá% nunca seria empregado' o exe-
kUtivo:	 • 4

A subrogação a mie se referem as leis
alfandega 4 indiscutivel: mas. sameute

quando e fisco prefere cobro» do inane-
olor ou do empregado desidioso,, como
uma eRnnetiA da correctivo pnrit a sua falta,

Recebendo de um deles, deixa-á: anima
aubrocado no direito de seobrár-sa

do contribuinte.
Mas. si ao calvez disso, como nó caso se

teu- prefere haver-se com caie directa.
talento nada o Mac de .0 fazer.

Demais, ai debito no caso ã fiscal, é cré-
-dom a União, está comprovado nos ter-
mos exigido; nor lei para justificar a
acção proposta e poilanto, a recusa do
1.c.curao se' iinpõe o, a.assim -resolvendo,
gomo lá ficou dito, 'condenmarn a . appe/-
lanto nas custas. •

Rio. 31 do dezembro de 1021,, em ::.t.es4
Wio• do Supremo Tribunal Federal. —4
'André Cavalcanti, V. P.—Pedro dos San-
'tos, relator. —, Viveiros .de Castro.
Leoni Ramos. — Berinene .q ildo d .Parrog.

nodolredo Cunha. — Iui presente/
tt Pires c Albuquerque,.

Foram vos voneedorcs _PS dos Srs,i
João Mendes 'e Sebastião de Lacerda. tnii
O sub-secretario, Etláultdo da 'Veiga. •

REVISA() CRIMINAL

N. 2.217. — Vistos, expostos e relatados
estes autos em que Alberto Torres, con-
deninado pelo jury da cidade , da Parallyba,
Estado da Parahyba do Norte. ás penas do
grão amaine° do art. 338, § 50 do Codigo Pe.
nal, requer a revisão do seu processo, ale-
gando a nulidade da sua condeinuaçã'o, por
ter-sido elle denunciado e pronunciado iria
curso no art. 336 do mesmo codigo:

Considerando que no procede a alegação,
em que se funda o pedido, porquanto, a min.
putação feita ao peticionario foi a de haver-
se amoedado de um conto de réis pezacn.

.cente a outrem, facto que, classificado a
principio como crime de roubo foi depois,
á vista da prova, considerado como estelio-
nato ; assim.

Considerando que o neticionario não foi
• condemnado por facto diverso daquele pelo

qual foi denunciado e pronunciado, mas pelo
mesmo facto. cuia sõ classificação foi alte-
rada no curso do processo, o que não con-
stitue nulidade, segundo o tem decidido o
Tribunal

Considerando que o peticionado leve de-
fensor, como ele pro prio o confessa :

Accorciam nezrar provimento ao pedido
confirmando, assim, como confirmam, a soe-
tença condemnatoria ; pagas as custas pelo
peticionado

sara-ema; Tsiaana/ Federal. de outubro
de 1921'. —André Cavalcanti, V.P.—G• Natal,
-relato- —Szbastlão de Lacerda.—E. Lins .—
Pedro dos Santos.—Viveiros de Castro
fre.do Pinto.—Hertnenegildo de Barros, Pedro
Mibleii —Leoni Ramos.—Godofredo Cunha.
—"faz Dai-reto. —Fui 'presente. Pires e
Altuquerque. .

.	 ,
• nrrisão eoiut	 • •-

,

:Indefere-n . o pedido de revisão, porque no
processo, se observaram todas as fordati-
dades legaes e a senicilça estáde aceardo
com o direito C aProva doS au'tos
N. 2243.—Vistos, relatados e discutidos

estes autos de revisão criminal, impet-ada
cm favor de João Daré..condemnado a tres
meus de prisão celular, por sentença do
juiz da Primeira Pretoria Criminal deste
Districto, o Supremo Tribunal Federal indo-

. fere o pedido; porque, no nrcieesso, se ob-
setvaram todas as Iormalidades.legaes.e
seeterça coodeinnatoria foi , proferida •de

' aecôrdo com o direito ô a prova dá mitos.
- Custas pelo requerente.

Sunreino Tribunal Federal, 24 de outubro
de 1921.— —André . Cavaicanti V. P. — E.

• Lins, relator.—G. Na/fil.—Viveiros de" Cak-
tro. — Godofredo Cunha. — Alfredo Pinto.

Ilennenegildo de. Barros. — Pedro dos
Santos. — Leoni Ramos. — Muniz Barreto.

REVISA° CRIMINAL	 .

Não constitue aarraVação de pena g méra
rccção pelo-tribunal de 2 1 instancia da ma-
nifesta omissão de uma palavra na sentença
condemnatoria.•

- As declarações de um réo, unica prova, q2
• serviu de base á condemnação do eo-réo no

processo, quando expontaneamente retrata-
das, dão togar - a abSolviçao do condellt-
nado
N. 2.	

,
,301.—Vistos expostos e relatados

e t,ps dutds, em que Antonio _cota.
• -deinnad0 pelo Jura, do temia tie ~unia.

comarca de Mulambialio, Êstado de )
Gemes, a quatro annos c .um mez de prirgiO"
simples e multa de 20 06 do valor do fungo
grão maximo do art: 330, § ' 40 do Cocligial
Penal, combinado Com-0 Art. 3° do decreto'
n. 121, de 1892, pede a revia° do seu pro-
cesso:

Considerando que o peticionario funda o
feenn-io;	 •

1 0 , na :utilidade do processo o julgs.
mento:

a) por não terem sido inqucridas testeint1.
nhas em numero legal;

b)por ter sido, em grão de appeilação ror
elle interposta, aggravada a sua pena;

2°, por terem appareCido depois do jia&
mento provas irrecusavtis de sim infle.
cencia;

Considerando que não procede a argailçães
de nulidade do processo e julgamento, por
que não encontra apoio nos autos origines
appensos, dos quaes consta a inquiri ç.ão •xle
testemunhas em numero leal, não havendo
()acorrido aggruvação de pena, e sim sina
pies preenchimento pelo Tribunal de 2' in.
stailcia de urna omissão maeifesta do juiz,
que aa sentença escreveu aquatro e uns -
mezs em vez de agueiro annos õ um meza
de prisão simples; más,	 -

Cainsiderando que procede ai segunda afies
gação, porquanto, segundo o demonstra o
Sr. ministro proeurad r geral da Republica,.
a unica prova apurada nos autos originam
contra o peticionaria consistia ma deelaraçãO
do co-réo Calbino. que delia se retratou,
affirmando espontaneamente que lhe havia
.attribuido co-participaçãoi carne unica-
mente tiara dellese vingar por tel-o densa- .
-ciado á policia, o que se verifica da justifi-
-cação de fls. 23;

Accord/mi .dar prbviinento ao recurso para, .
reformando a sentença recorrida, absolver o
peticionado da accusação coara ella inten.
tada. Custas, na farina da lei, •

Supremo Tributai Federal, 23 de forem-
bro de 1921. — André Cavalcanti, V. P.—,
G Natal, relator.—E. Lins.— Leoni Rumas.
•—Viveiros de -Castro.—Alfrecto Pinto .—Goao..
fredo Cunha —Sebastião de Licerda — Her- -
menegildo de Barros.—Pedro
dos Santos.—Muniz Barreto. — Fui presente, •
A. 'Pires e' Albuquerque.

neviSIÇO CRIMINÀI.
Ir:defere-s.. o pedido, porque, no .prcrsso na°

houve anuidade alguma; apenas, uma irre-
gularidade—ter deixado o jury de reconhe-
cer duas ag';;-rav odes. prcvadas dos autos,
como o allega o petictonario.

Mas esta irregularidade lhe foi fovoravel e,,
portanto, MIO autoriza a revisão, que int-
portaria-em rreformatio pejos...
N. 2;153..a-Vistos, relatados e discutidos

estes autos-de revisão : criminal do Catado.
do Rio Grande do Sul, verifica-se que•Sa-
tyro Cabreira da Rosa, condemnado.a .10
annoá e g inezes de prisão celular," grão -
Inininto do art. 303 e sub-media do art. 294,
§ 2, do Codigo Penal, impetra se reveja
seu processo e se declare a respectiva Imiti,'
dade, oitenta a flagrante contradicção nas
respostas do jury, que deixou de reconhecer ,
as aggravantes do motivo reprOVado e d.
superioridade em armas em relação ao crime
do art. 303, ao passo que as reconheceu
quanto ao do art. 204, §2°, amando fOrans -
ambos inspirados pelos niesmoSanpveis
praticados, comcomitantemeete, ;iaS .111ga:
inissimas condições. .

Isto posto,
Cansideraudo 'que é rerdadelta a allek

Cão e que as alludidas &canasta:MIM'
acham plenamente nrovadrizto au105;

•Não procedia allegrção de ter sido o réo emb.
• &amido por crime diverso daque lle pelo

qual foi denunciado desde que o facto narra-
do na denuncie e na pronuacla é o 171 ed1110
pelo qual foi condemnado, só tendo variado
a sua classificação.
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Considerando, poiém, que desse caso do
jury ô ré° é que tirou proveito, pois teve
a pena no minimo, quando deveria tel-o no
sub-medio;

e Considerando que, assim sendo, não pe.
dein, na revisão, ser aggravadas as peuas
-da sentença revista (Const. Federal, art. 81
§ 2°), o que se daria, si se deferisse o pe-
dido dó réo;

Ascorda o Supremo Tribunal Federal in-
•deferito mesmo pedido, pagas as castas
pelo peticionario.
• Supremo Tribunal Federal, 24 de outubro
de 1921.—André Covalcatzti,,V. P.-1E. 1 ias,
telator.—liermenegiIdo de Barros—Godofredo
Cunha — G. Natal.— Viveiros de Castro.—

eoni Ramos.— Pedro dos Santos.— Alfredo
'Pjnfo.— Muniz Barreto.— Fui presente, 4.
Vires e Albuquerque.

RgVIEÃO

Mo procede o pedido de revis4o quand0
alleaaeões, em que re funda, ido

enefintram apoio na prova do processo
- e lado exhibe o nticionario outras

oravas.
N. 2.15. .— Visto% expostos e rola-

lados estes autos em que Antonio Frane
(1.260 Barbosa, condemnado pelo jury do
Area Branca, comarca de Mossoró, no
tstado do Rio Grande do Norte, a Watt
ermos do prisão collider, gráo maxiino do
art. 294, 1°, do Coligo penal, pede a
aevisão do seu processo, allegando 8
4..Ullidade do julgamento:

a) por ter sido defendido por advogaa
cunhado do promotor publico;

• b) por ter, tomado sorte o jurado José
:ioaquim do Nascimento nos dous julgas.
&lentos a quo foi sub:nettido;

Considerando que da primeira alies
taego nãe lia prova nos autos, c, mesmo
ano houvesse, seria necessario domine
ptrar-se que da cireumstancia allagada
tesultara prejuizo á defesa do peticionai.
t'o; a a segunda allegação é falsa, coma
is e verifica de fls. 76 v. o 98 v. do!
rotos originaos appensos::
, ~ordem indeferir e pedido, pagas s3
joustwa peio peticionamo.

. Supremo Tribunal eeederal, 24 de Ou.
Aubro de 101. — André Cavalcanti, V,
P1'. U. Natal, relator. — E. Line. —e
Wlveiros de Castro. — Gockfredo

Hernzenegildo de Barro. 	 Pea-Ya
dos Santoa.	 Leoni Ramos. — Alfredt?
Pinto.	 Muniz Bareeto." — Fui Ivo.
tonto, A. Pires e Afbaraterouea

_
if luveo Federal da Primeira' Vara
JUIZ 2M EXERCIet0, HENRIQUE VAZ PINTO

COELHO—ESCRIvÃO INTERINO. 5OMP.R0 DE
MIRANDA CARBOSA

Expediente de O a 11 de fevereiro de 1922
Embargo de obra nova

- Supplicante, a União Federal; supplicada,
Thuna—Julgo por sentença a desisten-

cia tornada por termq á lis, 63 para qua pro-
duza seus devidos e legaes effeites.

-	 Processo crime
Autora, a Justiça; accusados, Waldemai

%Machado da Silva e João Mignel.—Designe-
rse dia e hora para o julgamento, praticadas
gis diligencias legaes.

Jusgficações
justificantes, .Deocleciano Dernardino.de

Maltas, Paulo de Cai-valho e outro, Oiympia
putas Valente, Elisa Maria Maria da Coa- •

ceição e Autonio Siqneira Malcher.—Julgo
par sentença a presente juStIfiCPção." para
que produza seus devidos efféitos, entre-
gando-se os autos ao justificaste, indeoetf-
dente de traslado, pagas por elle as custas.

Acção sumaria eepecial
Autor, Dr. Orozimbo Lincoln do Nasci-

- mento; réos, a União Federal, Prefeitura
. Municipal e a Companhia Industrial Sada

Fé.—Aguardem os mitos eia cartorio a inti-
mação da outra parte.

Processo crime
Autora, a justiçe Federal; acc usados, joa-

•qeini Martins, Manoel Gomes Soares:Fran-
-cisco Antonio Pereira e outros. — Dou-me
por impedido para julgar o presente caso
por motivo-de ema foro intimo.

Deysito
Autora, lutcrnational Stcel Corporation;

réos, Tellier & Camacho. — Verificando,
•como verificado está dos autos, que o aegra-
. vante tirie citou a lei ofiendida; e mais ainda
que a Minuta do agravo foi apresentada
tara do prazo, comlundamento nos artigos
60 65 da lei il. 221, de 20 de novembro de
1894, nego seguirfiento ao aggravo e con-
denai° o aggravaite nas 'Mistas.	 -

Arbitramento
•Simplicante, Miguel Guide; supplicadoe,

M. Moreira & Comp. — Ent face da impu-
gnação de fis. 56, conforme ao direite e á

• prova dos autos, indefiro pedido de
tis. 54.

• ,	 justificação
justificante, (montepio) Delorme Lopes

Romão.—Julgo por sentença a presente 1,ue-
lificação para que produza os seus devidos

leeaes effeitos, entregando se os autos á
justificente, independente de traslado, pagas
por elle as custas.

Acção executiva •
Autora, coronel Francisco Teixeira Por-

00: ré°, Alvim Remos de Mello. — Pas-
sem-se cditaes de citação no prazo de 30
dias.

Deposito em pagameuto
Supplicante, Soeledade Anonyina Ceixa

Geral das Familias; supplicada, a União
Federal.—Expeça-ea..• o precatorio requerido
a lis. 17.

W.M8,0

EXECUTIVOS FiSCAES
Lixequente, a Fazenda Nacional ; exeztita-

dos, Ribeiro & Dias.
Vistos e examinados os presentes autos

çie executivo, fiscal intentado pela Fazenda
Nacional contra Ribeiro* Cias, estabelecidos
á rua Ruy Barbosa n. 82.

Attendendo a que o facto peto qual foi fine
posta a multa aos executados está devida-
mente provado ; a que qs documentos oiti-
ciaes apresentados pela exequente coasti-
tuem a prova. de Infeacção ; a que os em-
bargos de fls. 16, desacompanhados de qual-
quer prova, não podem invalidares rafe'
ridos documentos ; e a que as demais elle-
gações foram hem apreciadas pelo Dr. pro-
curadoana contestação de fls. 19.

Julgo iniprocedentes os embargos eppostos
para que, subsistindo a penhora feita, pro-
siga a execuçãoeem seus termos regulares
condena° os executados nas custas.

District° Federal, 31 de janeiro de 1921
.0tymplo de Sá e Albtiquerqw",

• Eeequente, a Fazenda Nacional; executa.
do, Antonio Machado.	 •

Vistos e examinados estes autos de exe.
cativo fiscal intentado pela Fazeeda Na-
cional contra Antonio Machado Faria: Com-
siderando que a multa po r infracção doar.
tiro 754, do decretou. 14.334, de 15 de se-
tembro de 1920, expor ao consumo leite

•acondicionado de ara, foi imposta pela
chefe do serviço de leite e laticinios ao exe-
cutado, estabelecido com estabulo á rua

-Bota Pastor, em 13 de setembro de 1921 e
inséripta em 20 do mesmo mor, porisso que
não quiz o exesaitado internor o recurso que
lhe facultava o art. 1.168 e seguintes do ci-
tado decreto ii. 14.354, modificado. pelo do
n. 15.003, cie 20 de setembro de 1021. Con-
siderando que Luiz Postes de Mello allega
em seus embargos de 3 . a fls. 16 que ê
nulla e illegal a penhora de fls..10 feita no
estabeleeitnento commereial do executado

:para ga-ontia da multa imposta, por ter sido -
procedida em bens já penhorados por ele
embareante para Pagamento de uma nota
protnissoria emittida pelo executado, vencia -
da e não paga, cuja executeis) corre os seria
tramites finaes no Juizo da 5 Preteria Ci- •
ve.l. Mas, considerando que taes embargos

'são manifestamente improcedentes por sua
materia e prova, bastando. para assim os

•apre iar, attender ao co fronte dos do-
cimentos de uma e outra parte e suas da-
tas respectivas. Assitn é que: Colsiderando
que o presente- executivo foi ajuizado em
p imeiro de ma lfiro e a penhora realizada
pela Juizo da re Preteria Civtl.em 13 de
outubro. portanto, depois de effectuada a
dilineela determinada por este juizo ; con-
siderando que não nóde oasear sem repar,o
a grave circumstancia de, sendo o mesmo
depositara), nao ter elle feito nenhuma de-
claração ao Receitar o ultimo e duolcaen- •
cargo, o que denota de sua parte má-fé ou
vroposito oculto ; consilerando, nessa con-
formidade, que é de se adi/latir como feita

-em fraude-de execução a fienliora realizada
pelo embargante, provado, além do mais,
como dos autos está verificado, que o
executado deixou de possuir com fraude
para orejudicar a execução, e o embargante
adquiriu o dominio c posse com fraude e
com o mesmo intento ; considerando que et
da doutrina : c Não devem ser recebidos da
embargos de terceiro: /°, quando consta..
manilestaniente, que o-executado deixou de !
possuir por dolo ou fraude para preudicar a
-execuçãO ; 2, quando o embargante adqui-
riu o dotninio e posse com fraude orejndicat
A execução e. Ramalho, - Praxe Brasileira„
Parte V. Tit: § pag. 634; considerando
que executado e embergante são officiaes
do mesmo officioae dos autos está igual-
mente provado que um e outro são in-
fractores da lei da S.:aude Publica ; por estes
inativos, jul go não urovados os embargOe
de fis. 15, subsistente a penhora de fls. 10,
proseguimlo o execução- em seus ulteriores
termos, e condem:10 o embargante aree
custas.
- -Distric.to Federal, 7 de fevereiro de 1922a
-e Henrique Vaz Pinto Coelho.

......••n•••nn•

Exequente, a Fazenda Nacional ; exesi
eutados, Ferreira da Cunha & Comp.

Vistos e examinados estes autos de exe-
cutivo, fiscal em que é excquente a Fazenda
Nacional c, executados Ferreira da Cunha e
Companhia : Considerando que os embar-
k4ntes • aliegarn em seus embargos a fls. 35:
a) que os generos não esteiram deteriorados;
b) que a autoridade os inutilizou summariae
mente sem que procedesse á necessaria ame
lysea c) que sãó suspeitas as-testemunhes
do auto; e finahnente; d) que o inspector dps
cieller03 Allmenticioa não visou o auto O,
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malta;  o que inclui millidade; Mas, Consi-
de-ando que o decreto n.'14.3.54. de 15 de
setembro de 1920, no artigo 1.177, milh-
e ato pelo de 1.503, de 2G de setembro de
1921, dá aoi procurador dos Peitos do Depar-
tamento da Saude Publica a compatencia de:

-. Promover perimia a Justiça Federal a co-
brança das multas impostas pelas antarl-
dadas sanitarias, observando-se nesse parti-

' calar o que se acha estabelecido para a co-
brança executiva da divida da Urião ; E
assim: Considerando que o auto junto por.

'conia a fls. 40 foi lavrado cai duplicata, mi-
- trague um. dos 'exemplares ao multado para
•sua selenc.a e com a : declaração de que o

nfractor fica citado para pa aar a multa 110
prazn de cinco dias. findo o mial será pra-
-cevado judicialmarat ; Considerando, por.
"tanto. -que não tendo os cmbargantes In.
tcrposto ou procurado interptr, depois de

:devidamente intimado, o recurso que lhes
era facultado para a autoridade supe-
rior, deomrarn assim passar em julgado o
auto de infracção a imposição da multa;
• Consideranda. nessa codosuidade, ma; o
processo executivo tem inteiro cabimento

•no caso como'. este dos antas, em face do
que dispõe o arava 77 latira b do dacreto
d. 10.802; de 1914.. pot se tratar de 'multa
Imposta reasularrneiM por autoridade com-
.petente; Pois -que: 'considerando o docu-
mento de fls. 3 é a certid5.o do livro de in-
acrioção de multas, valeudo como o titulo
habiL liquido e cario com o 'sinal a-Fazenda
Nacional entra em jiaizo com a . sna intenção
fundada cle facto e de direito (art. 78 do -ci-
lada decreto 10.002);

Considerando que os micros inutiliza-
dos — bacalhau c manteiga —se deterio-
ram tão evidentemente que prescindem
'da pericia, e ' assim bem andou a autorida-
de os inutilizando desde loan (art. 581 do.
citado decreta 1 l.35 11,, de' 1920; conside-
tandoone pouco ¡morta tivetse sido o auto
testemuuliaclo ou não, testemunhado por
estas ou aouelltis pessoas, desde que a lei,
neste particular, não areou uma obrigação,
estabelecendo apatias uma faculdade: aA
autoridade ou funceionario que verificar a
ánfracçáo lavrará uni auto eireurnstanciado
incK  poderá ser tambem assignacio pelo dna

aractar e testemunhas. — art. 1.171 do refe-
rido decreto, e por demais é visto que op-
pondo o seiente não podiam os embargardes
se chamar á ignorancia tia Infracção; Julgo
não provados os embarcas de fia. 35c assim
aubsiste a penhora de lis. 10 para que oro-
siga a execução seus re'gateres e ulteriores

',termos,. aonderunando os embargantes nas
Custas.

Districto Federal, 9 de fevereiro de 1922.
Henrigua Voz Pinto Coelho.

" Exequente, a Vaiencla Nacional; executa-
da, Falis:nina Comes da Costa.

Vistos estes autos de executivo fiscal
em que é exequente a Fazenda Nacional e
executada Felismina Gomes da Costa; Con-
siderando que a executada, ora embargado,•

foi multada por ter infringido a disposição
contida no art. 763 § 1' do decreto 11.14.354
de 15 de setembro de 1920; Considerando

- zjue o auto de fls. 8 foi lavrado em dupli.
tata, entregue uni dos exemplares á multada
para sua sciencia p com a declaração de que

•ficava citada para pagar a multa no prazo
Ide cinco dias, lindo o qual será processada
gudicialinente; Considerando que, depois de
devidameute intimada, não tendo a embar-
cante interposto o recurso que lhe era

•facultado, deixou assim passar em julgado
o auto de Infracção e imposição da multa ;
Considerando, portanto, que o processo
executivo tem aqui toda a_ propriOdado, Cf13
Ace do que precOga Q art. 77 letra

do decreto ti. 10.902 de 1914, por se tratar
de multa imposta rei:lamente por auto-
ridade competente, (art.'' 1.177 "do citado
'decreto n. 14.154, de 1920); Considerando
que o documeato de fls. 3 é a certidão dó

•livro de inscripção de multas, valendo como
o titulo habil, liquido e cedo com o qual
a Fazenda Nacional entra em ,juizo com a
sua intenção fundada de facto e de direito
(art. n. 78, referido decreto n. 10.9021;

- Considerando que não procede a mataria
articulada em-seus embargos a fls. 25, por.
quanto:

Coisiderwdo que pouco hnoorta a alie-
- grada licença munici pal concedida, em face
da peremptoria exiaencia do reaulaniento
sanitario: eNenhuni predio ou parte do pré-
dio occupado poderá ser ocupado ou utili-
sado sém prévia autorização da Deleaacia

- de Saude em cuja zona se ache localizado
(art. ii. 763);

Considerando que o dito de penhora á fia.
19 não sufi raga a allea,ação da einbargante
de que a• penhora é- dulia porque recaldu
bre dons predi gas, quando a infracção o o
mandado se referem á um só; 	 •	 •

Considerando, assim, que não -houve mt•
cesso - de- execução, mas, quando tivesse lia-
vide; não invalidaria a penhora, amasso
que e da doutrina e da jurisprudencia que:t
o excesso da exeaução não induz nullidade
absoluta da penhora, mas sómente a da par-
te relativa ao niestno excesso. (Bento de Fa-

Cod. Cin. Vol. li, pag. 355, etc., de'
1921); ,

Considerando; finalmente, que as certi-
dões á fls. 14 e fls. 20 mostram mie a em-
bargante e . seu marido foram regularmente
citados e, pois, regular é o presente ex-
ecutivo;
• Julgo não provados os embarg,os de fls.
e.eni consequeacia subsistente a penhora á

19 para que prosiga a execução em seus
regulares e ulteriores termos, e condemno a
embargante nas custas.

District() Federal, 9 de fevereiro de 1922.
—Henrique -tio Pinto Coelho.

•

. Exe.quente, a Fazenda Nacional; executado
' Rocha & Martins.

Vistos e examinadoa estes autos de exe-
cutivo fiscal instaurado pela Fazenda Nacio-
nal contra Rocha &, Martins. O caso-objecto
do presente 'executivo dispensa maiores
commentarios, tão concludentes é a rosnou-'
sabilidade dos embargantes pela knfracção
do Art. 587 do Regulamento Sanitario, as-
signaiada no auto de Os. 9 e no officio de
inforMação á fls. 45 que' mostra ainda a re-
beldiaa dos embargantes á medida de equi-
dade concedida pela autoridade. Isto posto,
é attendendo a que a prova da infracção
fundada em documento autentico não foi
¡ilidida pela prova testemunhal dos embala
gantes: Attendendo á que não procede ,à
&negação de que são suspeitas as testem-
filias do referido auto, e isto porque o auto
não necessita ser testemunhado,- conforme
disp5a,o art. 1.171 do ,citado regulamento
que estabeleceu apenas uma faculdade, não
cfeando uma obrigação; julgo impro-edentes
os embargos oppostos para que, subsistindo

penhora, em que. por força da lei se coa-
a:deu o deposito, prosiga a execução cai

Uns ulteriores termos, e condemno os em-
bargantes nas custas.

Districto Federal,	 fevereiro de 192%
-.41enrIgue Voz Pinto Coelho.

•

Exequente, a Fazenda Nacional; executado
João Haddad.— Vistos e examinados estes
autos de executivo fiscal intentado pela Fa-
zenda Nacional-contra João -Haddad: Coa gi-
da,rando que o embargulte como se v4

nos embargos de fls. 14 foi multado
•trezentos mil réis, em 6 de agosto cace
anno findo de 1921, por infracção do ara
tiao 769, do regulamento apnrovado pelo
decreto n. 14.354, de '15 de setembro do
1920, sob o fundamento de não ter executado
totalmente as obras exigidas no predio de
su a propriedade á rua da Saude n.. 293

•Conside rando, porém, que, conforme se vê
-da certidão á fls. 16, em 5 de julho do mesmo
anno a resnectiva autoridade sanitaria con-
cede ao embargante o »habite-se,, sendo de
-pres u mir que asaiin procedeu depois de ter
-verificado que haviam sido cumpridas aa
exi aencias leaaes, e isso mesmo já havia
pedido o embargante e mostram os doa
aumentos de fls. 29 e fls. 31; Considerando

:que, unia vez concedido o ahabite-se, e ata-
'gado o predio é o locatario ou morado- re-
sponsavel por sua limpeza e conservação,
bem como pelo aáeid e conscrvaçã dos
apparelhos sanitarins, das canailaaçaieS e
deposito de agua (art. 766 do decreto citado
14.3541; Julgo-, nessas condiçães provados'
os embargos de fia. 14 para o fim de abasl-
ver o embargante da multa que lhe foi im-
posta. e rn fundamento le-al, e condeinno
Panada Nacional nas custas.'
• Diatrieto Federal 11 de fevereiro de 022 •
— Henrique Voz Pinto Coelho.

- EDITAES

Juizo de Direito da Primeira Vai'g
Civel

ffloncordata de E. Carneiro Leão & Comp.:
- •	 • AVISO AOS cniinonus,	 .	 •
a O escrivão Bartlett Jarnea comua:ajais

• aos credores da concordata .de E. Car-
neiro Leão & Com.. que a aasembléâ
_foi - adiada para o dia n de inarert pru-
ximo futuro. ás 13 but-as. Rio de Jawd.-
.ro, 17 de fevereiro . do.1922..	 O escri-
yão interino, Jo..kf da Silva Lisbaa.

Juizó de Direito da Segutida

• Civel
;	 citação com o .prazo de vinte dias, na

forma abaixo
O doutor - Antonio Faulino da Silva.

. juiz . do direito da Segunda. Vara eive!
r	 District° Federal, etc. :
L . Faço saber aos quo o presente edital
virem corno por parta de Oscar Mo-
aes & Comp. foi dirigida urna petição
.em quo reclama a sua inclusão na lista doa
credores da massa fallida do etartniez
Macedo, pela quantia do 1:0005800 nos

, termos do art. J37 da lei•2.02 .1 do 1908;
, Em virtude do caie ficam citados os in-
, terasaados para dizerem " sobre o remia-
:I rido. E para constar passaram-se cate o

outro de igual tedr que será affixado o
publicado pela imprensa na fOrmaada
lei. Dado e passado nesta Capital Federal,
aos 27 de janeiro de 1922. Eu. José Gari-
tudo do Barros, escrivão, subscrevi. --

•1Intonio Paulino da Silva. Confere, JoScl.
, Condido de Barros.

. Julio de Direito da Seffundã.Varl
Civel

'1.	 eitagó; é" o'nt o p(azo de, trinta .dia*.
ria fórnta abaixo

' O De. Antonio Pauline da Silvã, Juiz
. •tie direito da 2° Vara Ciyel do Distz, UI

-Federal etc.:	 .	 •
Faz saber a ti llsptns- ,efo,?, vicem. n,

1 one.	 trai&

•
•



Juizo de Direito da Terceira Vara
Civol

fallencia de M. 3. de Oliveira
.AVISO AOS MI:130MS

Participo quo a assembléa do -credci-
res que estava mareada para o dia 17 do
corrente, .o Dr. juiz adiou para o • dia
.22 de, fevereiro ita 13- horas. no Fürttm á
rua dos Invalides u. 152.. Rio de Ja-
teiro. 17 do fevereiro de 1922. -- velo
' ,escrivão, João Baptista 'Ralo,: escrevente
'juramentado,	 (1..11.6)„,

•••••~

• •-•
visor7es interessados na fallencia de

-Banhe Francez para o Brasil, 'que se
'acha em cartada, durante cinco- dias,
uma reivindicação requerida por parto
de A. Sehneider contra a massa fallida
do dito Banco, para haver, desta a quan-
tia de frs.' 3.000: devendo; dentro desse
prazo apresentarem as contestações ou
allegaç5e3 que entenderem do direito.

'Rio, '13 do fevereiro de 1922.- Pelq
escrivão, Alvaro Cunha.

:(1.00v1
• •n•n•1111.11•1	 s

Juizo "de Direito da Quinta Vara'
• .• •	 •	 •	 •	 '

De citarão. com o prazo dc 20 dias; aos bi"
. teressados na tattencia do Banco Fran..

cez para o Brasil, paia setencia do ye-
' (lido 'que faz Marp12:Planque, afim dc
• ser inchado • como creTiZõr da, dita Pd..
,. • lencia pela iniportancia de C -135-84 ai

mais 25$800,' casto da.. tradtteção doi
protesto, c apresentarem 'as impugna-
ções que -entenderem, sob Pena de Xí!
mita, na fama abaixo;
O Dr. Francisco Casario Alvim, , juia -

de direita tia Qtlintit Vara CiVel do lais.
-etc.	 -	 • • .

. Faz saber que, por este juizo e carta-a
' rio do escrivão que este subscreve, se
processam os autos do justificação tio.
creditoem que. é justificante - Marcel .-
Planquo o just4cada a massa fallfda do.
Bane-o Franca para -o brasil.,-Em virtik."

Juizo de Direito da Quinta-Vara
Civei

— -	 _	 'AVISO

_

083Z Detbieuxt-'19:
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eidd por- sentença deste Juizo julgado o
sed ournprimeto de concordata o 'que
Pagou a todos os seus credores. confor-
me consta dos -recibos juntos dos autos
de fallenda de Antonio Mendes da Costa,
que. requereu a sua rehabilitação, nos
termos do . art. 146, da lei n. 2.024, do
A908, pelo que mandou passar o presente

ipela qual . ficam intimados os nteres-
sados no caso, afim de que dentro do
20 dias, apresentarem quaesquer oppo.
alças que, porventura, tenham a fazer,
proseguindo-scs nos termos da lei, Para
conhecimento ele podas vae ser este pu.
publicado na imprensa o affixado no lu-
gar do costume, no Forunz, á rua dos
Invalidas n.. 152. Dado e passado aos 31
de janeiro de 1922. E eu, José. Candido
do Barros, subscrevi. Antonio Paulino
-da SilvaLConforme.. M.9! Jos0. Candido de
Barros, escrivão.	 (750)

Juizo do Direito .da Segunda Vara
Civel

'fallencia da SociedadeAnonyma Yonseea
• Machado

"Aviso aos emsnanr9
O escrivão communica aos 'arderes.

:da fallencia da Sociedade Asionyma Fon-
coca Machado, que. acham-se eia carto.
rio, durante - cinco dias as relações o
documentos apresentados pelos syndia
eos, para serem examinados pelos inte.
ressados, apresentando suas impugnações
de aecôrdo com og §§ 5° o 6° do art. 8à
da lei n. 2.024, do 17 de dezembro de
1908, os quaes são do teor seguinte: § 5.°
Durante esse prazo de -cinco dias, os crea
ditos incluidos.naquellas. relações pode.
rão ser impugnados quando á sua legiti.q
midade,importancia ou classificação:

iI§ G.° A mpugnação será dirigida ao juiz
por meio de requerimento instruido com
documentos, justi+ficações ou outras pro-
vas. "Itte do Janeiro, 18 do fevereiro de
.192e. escrivão, Josc Candido de,

,Barros.

Juizo de Direito da Segunda Varã.
Civel

Itk, Mação dos credores de IC7'CS z OU.;
tieira, estabelecidos com negocio d'e
portação e exportação, ci rua de S. PC•4
dro n. 7, c a quem. interessar possa,
ssara sciencia do pedido de h,onielogaa
atio de nina concordata preventiva,
feita pelos mesmos, para que possa fa.
r.".er .-quesquer reclamações, ficando,
desde, logo, coiwocados para asse9n-
bleu, que terd lagar no dia 20 de fe-i
tereiro Pra:cimo, ás 44 horas, o Fo-

, rum, d rua dos Iwisalidos n. /52, nal
_ sala das audienc ias. deste, afiai de de-

, liberarem sola:c _o pedido, na fórma
abaixo
O doutor Antonio Paulino da Silva;

.jui-de direito da Segunda Vara £,IVO1
District° . Federal, etc.:

Paço saber aos que elle"citanasse • eia
credores dos negociantes Xeres
ra, -estabelecidos á rua de S. Pedro nu-
mero 71, e a quem interessar possa: para
seiencia do nadido de Isomnbsgaçao da
aonCordata feita pelos referidos negod.
antesa para que possam reclamar o que
Mr.  além .do_ seus direitos o interesses,
em cilia proposta constante de -sua Na-
tição' inicial. prot-õem pagar 21 °I° erri
ares nrestaeÕes. iguaes, respectivatnente,
a Oito 16 e 24 soezes. contados da sena
tença homotogatoria da proposta passa--
da enrjulaada, effereeende em taranii#

do Cumprimento de sua proposta todo o
activo commercials e bem • assim para
sacuda da nonseação dos conamissarios
Augusto' Caldas, J. Ramos & Comp. e

•Corrêa do Sá & Comp., suspensas as exe-
cuções contra as concordatorias por -ore-
ditos sujeitos aos effeltos da concordata.
Outrosim, pelo presente, convocam-se os

-credores . dos ditos impetrantes, e a-quem
'possa interessar, para a assemblea, que
terá togar, no Forum, á rua dos Invalaa
dos n. 152, na sala das audidncias deste

'juizo, -no dia de fevereiro praximo, áa.
14 horas, afim do proceder sobro o pe-

-ilido de horaotagação da referida concor.
'data sob pena de revelid, se proceder
como fôr de direito, tudo na fürma da

'lei n. 2.024, do.1008. Dado .o passado, aos
'22 de janeiro de 1922. Eu, José Candido
do Barros, escrivão, o subscreva—Anto-
nio Paulino da Silva. Confere.--fos Canas
tilde de Barros, escrivão.'

U54):

Juizo- de Direito' da Segunda Vara
• Cível

fallencia de José CameU
AVISO AOS INTERESSADOS

Vd publicação de sentença que declarou
aberta a fallencia do negociante José
&onera, á rua Tobias Barreto n. 96,
na fama abaixo.'

• O Dr. Antonio • Pauline da Silva, juiz
de direito da 2 3 Vara Civel desta Capaa
ta/ Fadara!, etc.

Faz sabor aos que o presente edital
virem que a requerimento do mesmo .e
devidamente instruido e depois de pre-
enchidas as formalidades, legaes for
declarada- aberta a (alie-nela do negoci-
ante José Camara, por sentença deste
juizo de 16 de janeiro de 1032, fixando
o seu termo para os effeitos legues de
2 de dezembro de 1921. Foi nomeado
sandia° a credora Paula Martin9cle Listas
residente á rua Monte Alverne n,
ficando os credores da dita firma fat-
lida notificados , pelo presente para,
dentro do prazo de 20 dias, apresenta-
rem. ao syndico a declaração do seus'
_credita acompanhada . dos respectivos
Etnias; c, outrosim, ficam. os referidos
credores convocados para a primeira
assembléa da presente sfallencia,, que.
será realizada no dia 20 do fevereiro do
1922, 14 horas ,na sala das audien-
cias, no Fartos desta cidade, ú rua dos
Invalidas n. 1 12, tudo nos termos dos
arts. 17, 18, 80 e 82 o seus paragraphos
da lei n. 2.024, de 17 do dezembro do
1908. Dado e passado nesta cidade.-Itio
do Janeiro, 0oss49 do janeiro de 1022.Eu.
José Can'dido 'do Barros, o- -escrevi. —

•Antonio Paulino da Silva.	 ConiorrnC.
José Candido de Barros, escrivão.

(1.115)a.
•••••~

Juizo de .Direito da Terceira Vara
CiveI	 -

falicncia de Manoel Martins & Irmão
.	 'aviso Ãos emolias •

'De Publicação de sentença, qzté declaroiÃ
aberta a (aliene-ia' dos negociantes Ma-•
noct Martins (E. Irmão, estabelecidos*

• fabrica de Inoveis, cl rica Francisca
intgenio- st; 91, sict tanta-abate°.
O Dr. Luiz A. de ' Sampaio Vianna,

ãuiz de direito da 5' Vara Civel.de-sta
pitai Federal, etc.:

Faz. saber aos que o. presente editai
virem (1110 a requerimento do Leonardo
Lopes Alvés,,, .devIciamenste. instruid.e. #

-depois de preenchidas as- -formalidades ' •
legaes, foi declarada aberta . a fal/encia

• dos negociantes Manoel Martins & Irmão,
por sentença deste Juizo, de O de feve-
reiro, ás 13 horas, fixando o seu termo

. para os effeitoss -legaes do 24 de dezem-
bro-do -19el. Foi nomeado syndico o cre-
-dor requerente 'Leonardo- , Lopes Alvela
residente á rua Visconde de Baena nu-
mero 125, ficando os credores da dita fir.
sia fallida notificados pelo presente para,

. dentro do prazo de 15 dias, apresenta-
- rem ao synclieo a declaração de seus ore-

ditos, acompanhada dos respectivos tí-
tulos:- e, outrosina ficam os referidos
credores. convocados para a primeira ,as-
sembIU da presente falloncia, que ser2

'realizada no dia 6 de março de 1922. ás
•13 horas na sala das audiencias, no Fo-
-rum desta cidade, á rua dos Invalidas
n. 152, tudo nos termos dos aras .17, 18,

Ci o 82 e seus paragraphos. da lei nu-
mero 2.024, do 17 de dezembra do IDOS.-

' Dado e passado nesta cidade do Rio do
Janeiro, aos 7 de fevereiro do 1922, Eu,"p
Antonio Relia de Paula Araujo. escrevente -,*
juramentado, subscrevo, no impedimento
occasional do escrivão. — Luiz A. de.
Sampaio Vianna. (8In
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ife do que sd passou o pfesehte edita!,
com o prazo de vinte dias, plo teõr do
qual ficam citados os interessados na
Ialtencia do Banco Francez para o Bra-
sil, para eciencia do pedido que faz
Marcel Planque, afim de ser incluido
como credor da dita fallenciapela im-
poreancia de £ 225-8-4 e mais 258800,
custo da tradução do protesto e apre-
Sentarem as impugnações ou contesta-
ções que entenderem, sob pena de, á re-
velia, se proceder como fôr de direito«
B, para conetar, passaram-se este e ou-
tros de igual tear. que serão publicados
e affixados na ',arma da lei. Dado o
passado nesta cidade do Rio . de Ja-
neiro. «os vinte e quatro de janeiro
de mil novecentos e vinte e dois. Eu,
Dano Teixeira da Cunha, escrivão,
subscrevi. Francisco Csario Alvint. (Es-
tava legalmente sellado). Está confor-
me. — O escrivão, David Te,ixeira da
Cunha,,	 tehni

warmwrè•

Juin de Direito da Quinta Vara
Civel

" Aviso aos interessados na fallencia do
Banco Francez para o Brasil, que se
acha em carturio, durante 20 dias, uma
reivindicação requer i da por Paul Dar-
dei, contra a ma ssa fallida do dito
Banca para haver desta a importancia
Ie 1:800$000; devendo, dentro desse
prazo. apresentar as eontestartiee ou
allescações que entenderem de direito.
Rio 17 de fevereiro de 1922. — Peto
scrivão, Eugenio Fonseca, escrevente

Juramentado.,	 (1.108),

3 Juizo de Direito da Sexta Vara
CiVel

Pa atoe& a quem interessar possa, par..
ãciencia do protesto que fazem Eduar-
do L. Maiheiro Dias, pór si e como tu-
tor nato de seu filho menor inipubere
Amaury, e D. Cecilia Romeiro de 9h-
,eira contra D. Feliciano Romeiro e

Jorge Teixeira de Gni, ria.
O Dr. Cesario da Silva Pereira, juiz

tle direito da Sexta Vara Civet do Dis-
trict° Federal, etc.

Faz saber aos que o presente edital
virem, em como por parto da Eduardo
L. Malheiro Dias, por ei e como tutor
nato de seu filho menor impuberó
Arn aury, e D. Cecilia Romeiro de OH-
'eira lhe foi dirigida a petição do tear

seguinte: Petição. Exmo. e4r. Dr. juiz
da 6 Vara Civel, Eduardo L. Mailliero
Dias, por si o como tutor nato de seu
illio menor impubere Ansaury, e D. Ce-

cilia Romsiro da Oliveira, viuva, domi-
ciliados nesta Capital, vem adduzir e re-
querer contra D. Vendaria Romeiro, re-
tidento á rua das Palmeiras n. 5, e Jor-
ge Teixeria de Gouvêa, residente á rua
Dezenove de Fevereiro n. 151, o seguin-
te: Em obediencia ás disposições testa-
limitarias de seu finado tio, Manoel Lu-
Miar' do Nascimento, D. Carlota Romeiro
+119 , Oliveira, esNsa o mão dgs primeiro
4) segundo iitipplicanCea e filha do terr.
Cetro ,adquiriu os predios n. 1 e 3 (hoje
ine, 5 e 5-A), da rua das Palmeiras, nes-
ta capital (doe. n. 1) para o fim do ser-
'Rirem os mesmos de moradia, á DD. Ja-
Maria Romeiro (já. faikeida), Amelia
ilameiro Lesse, viuve de Alfredo Pereira

Lesea (já fallecida), Cecilia Remete de
OnSeira, Viuve dó Dr. Carlos José Au-
gusto de Oleira, Fe/iciana Romeiro,
Caraota Romeiro de Oliveira (já lancei-
da) e Maria Saltneté de Oliveira (já fal-
tecida), - passando os referidos preolos,
por fenecimento ou casamento dessas
senhoras, á plena propriedade de DD.
Carlota Romeiro de Oliveiras e Maria
Salomé de Oliveira (doc. n. 2). Poste-
riormente á essa compra D. Carlota Ro-
meiro de Oliveira contraldu casamento,
sob o regímen da communlião de bens,
com Eduardo L. Malheiro Dias (doc.
n. 3) de quem 'houve um filho de nome
Amaury. Fenecendo D. Carlota Romeiro•
de Oliveira (doc. n. 4), os seus direitos
de , propriedade sobre os predios referi-
dos paesarain ama eucceesao legitima, á
seu marido Eduardo. L Malheiro Dias,
meeiro nosbens do casal, e á seu fi-
lho Amaury, seu unico herdeiro.
A esse tempo tainCem já era falle-
cide D. Maria Salonié de Oliveira sue-
cedendo-lhe no direito de propriedade
sobre os citados predios sua mãe e unica
herdeira D. Cecilia Rosnei:o. de Oliveira,

aquella senhora ter fenecido
teire. Mudados, eporém, os titilares do
direito, continuaram os referidos pre-
dios, como centinuam, gravados com o
onus real da habitação, o qual persisti-
rá cmquanto existir alguma das senho-
ras eia favor das quaes foi esse enus
instituido. Pela exposição acima feite,
vê-se que D. Teliciana Romeiro tem so-
bre os referidos predios apenas o direi-
to de habitação que jámais lhe foi con-
testado e em goso do qual se acha e que
consisto unicamente no direito do habi-
tar casa alheia, não podendo-a alugar
ou arrendar e muito 'menos hypothecer
ou alienar (Co& Civ, art. 746) Eis ahi
a situação juridica.dos supplicantes e da
arppiicada com l relação aos predios re-
feridos. Acentue,. porém, que os suppli-
cantes são conhçcedores de que a anee-
ma D. Feliciano Romeiro, inculcando-
se proprietaria dos- mesmos predios nu-
meres 5 e 5 A da rua das Palmeiras, ou-
torgou ao Sr. Jorge Teixeira de Gou-
vea, residente á rua 19 de Fevereiro nu-
mero 154, nesta cidade, • em notas do ta-
bellião Fonseca Hermes (doc. n. 5), po-
deres' bastantes .(?) para, como seu re-
presentante, alugar, vender, hypot h cear,
arrendar, etc., os referidos predios. nu-
meros 5 . o 5 A da rua das Palmeiras,
conferindo-lhe, portanto, poderes que
são inherentee ao direito do proprieda-
de que a mesma senhora não tem. Por
tudo o que fica exposto e mais para o
fim não só da garantir, resaleer o per-
petuar seus direitos e interesses, mas,
ta:l)bem, para o de excluir a possibilida-
de da invocação, era qualquer ,tempo, da
boa fé, por parte dos supplicados, •fêro
os supplicantes protestar, como protes-
tado têm, contra os alludidos factos, e
requerem á V. Ex. que, tomado por
termo o presente protesto, seja intima-
da a mesma D. Feliciana . Romeiro. bom
como o Sr. Jorge' Teixeira de (ouvia, a
primeira para eiciencia de que não tem
sobro os referidos .predios nenhum di-
reito de propriedade, nias sómente o do
habitação, 'o segundo para que se
abstenha de usar dos poderes que lhe
foram outórgados e &c eifou, por faltar
á outorgante a qualidade indiepeneavel
Para conferil -os, ficando ambos seientes
de que serão responsabilizados civil e
eriminalmente pelos darimes que advie-

rem aos supplicentes dai (pratica de
qualquer daquelies IMOS. itaquiveiell
ainda os suPptiedatee que seja ao-
bem notificado o Br. efflotal do Re-
gistro de Immoveis o Hypotbeche do
Segundo Districto, para que não tuas.
ereva ou inscreva qu: sequer cope
inicies porventura feitos, sobre cée
ditqs immovels, entees D, Fetimatia
melro ou seu dito procurador idrge
xeira de Gouvêa •e quaesqUe,r terceiras,
bem como requererem que, para coche.
Cimento de terceiros a quem interessar
possa e completa notohedade do ~O,
sejam expedidos editaes de publicação do
presente protesto. Pedem deferimento e
a entrega posterior dos autos aos euppli-
cantes independente de mais formali-
dades- e traslados para, em occasião op-4
perimia, fazerem o uso 'mo lhes convier
a bem e na defesa de seus direitos, tflo
de Janeiro, 19 de janeiro do 1922. — Por.
[procuração, (rolando d Brito lilbeiyo.—
Por procuração, lloracio Baptista de
Moura, advogados. (Está sellada). Des.
pacho. D. e A. Tome-se por termo o
protesto. Rio, 19-I-P22. 	 Cesario Pe-
reira. Distribuieão: Distribui ria em 19
de 'janeiro de 1922 ao Sr. escrivão da
Sexta Vara Civel. — O distribuidor ine
terino, Mauro F. de Oliveira. Protesto.
AOS dezenove do janeiro de mil novo.,
emites e vinte e dons nesta cidade do
Rio de Janeiro, em cartorio comparece-
ram os Drs. Aleitando di tlrito Ribeira
o Horacio Baptista de Moura por parto
de Eduardo L. Mallieiro Dias, por si o
COTI .:0 tutor nato do seu filho menor,
impubero Atnaury, e D. Cecilia lhe
melro de Oliveira, e por ellee foi ditei
que protestavam como de fanfo pro-
testam pelo allegado na pr é irrin re-
tro que fica fazendo parle intcwranto
deste. E rle COMO assun o dIS.Orair
signam. Eu. Olympic) de Souza Vçanna.
escrevente juramentr.do, o escrevi. E eu.
gotlo do Souza Pinto Junior, escrivão,
subscrevi. — Anilando de Brito Ri-
beiro. — llorocio Raptista de Moura.
Certidão — Certifico e dou fé que pelo
conteúdo e despacho da petição retro e
bem assim do termo de protesto, intimei
os supplicados D. Feliciana Romeiro, na
rua dae Palmeiras n. 5, e. Jorge Teixeira
de Geuvêa, na rua Dezenove da Feve-
rei ro • ri. 154, ficando os mesmos bem
scieniee e recebendo contra fé na qual
declarei que o juizo funceiena á rua dos
InvrOidos n. 152. Rio de Janeiro, 21 le
janeiro de 1922. — O official de justiça,
Antonio Condido de Af000llides Montes.
Subindo os autos á conclusão, baixaram
com o despacho do tear seguinte: Ene
tregue-se o processo á parte sem de-•
pendencia de traslado, pagas as oustás,
depois de publicados os editaes. Rio, 20,
janeiro, 1922. — Cesario Pereira. Em
virtude do (pic se passou o presente edi-
tal de citaçãe a quem interessar, possa
para sciencia do protesto feito poa
Eduardo L. Maiheiro Dias, por si ei
como tutor nato de seu filho menor
pubero Arnaury, e D. Cecilia Romeinf
do Oliveira contra D. Pelic,iana
moiro o Jorge Teixeira de Oouvba,
para constar, passaram-Se este o MIN
deus de igual tear, que serão publicado
e affixados na fórma da lei. Dado 41
passado nesta cidade do Rio de Janeiro.
aos 2"P de janeiro de 1922. E eu, Joh
de Souza Pinto Junior, escrivão, o sul).
screvi.	 casario da Silva Ferreira. Rioa
27 de janeiro de 1922.	 Iodo de Samia
Pinto Junior.	 (MO),
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jpe , nitaffie ,de 'Agenor-Ribeiro ,e Antonid
Claro . .Pranso Ribeiro. 'para despejo da

asa 7V 4-avenida da rua :24-de Maio
in.4499,.com o prazo de sete dias
0 Dr. Tdgardo "Limoeiro, sub-pretor

len ~miei° no	 ,Pretoria Civei,, etc.:
Faz saber que a e.ste _juizo foi diri-

Wide .petdeao do teor seguinte:
Flano. Sr. Dr. juiz •da 6' Preteria Ci-
*rel. José Rodrigues da Costa,proprie-

r
io 'da avenida á rua •24: de Maio nu.

em ;509, ,alugou a .casa n. IV ao Sr.
Âgenor ;Ribeiro ,pelo 'aluguel mensal do

acontece que o mesmo Agenor mu-
heou-kse -do referido predio deixando nele
reSidinde o .Sr. _Munjo Claro Franco
Ribeiro, e •como asstejam os mesmos em
éttezo 'dos mezes de dezembro e janeiro
%remidos erie trinta , e um de cada mez,
Sequer a - V. 'Ex. 'que •se digne , mandar
$Utimar 'o refeCido inquilino ou subloca-
tario, : de accerdo•com o decreto .n. 5.403,
de ,22 de dezembro de 1. 921, combinado
geom es arts. 50 e 80 , § 1°, para ver se
the na primeira audiep:eie dutc jujzo,

asigoar o arazo legal de 20 dias para
despejar a dita casa e fazer entrega da
lehave, aoh pena de ser feito o despejo
judicialmente e a custa do supplicado,
juatimancle -se ia quem o mesmo estiver
ncoupando. Outrosim, requer fique in-
limados os mesmos para os demais 'ter-
nos da causa sob as penas da lei. Para

p pagamento da taxa judiciaria dá-se a
esta o -valor de 876$000. Pede deferi-
mento. Rio -de Janeiro, 9 de fevereiro
-de 1022. lodo de Souza Vieram, advo,
Lado. 4Está devidamente selada>. Nes,
ta petição foi dado o seguinte despacho:
(D. Cite-se. aio, 10,2-922. — Oliveira
Figueiredo). DestribuWa cm 14 do cor-
rente inez ao escrivão Cleto deste juizo
e entregue ao official de justiça Alberto
Antonio da Silva, este depois das dili-
gencias feitas para as intimações certi-
ficou .que não os encontrou, obtendo 'tu-
formações da visinhança de .que a refe-
rida ,casa desde muito tempo se acha.
fechada, sem moradores e sendo ignora-
do o paradeiro dos que a occupavam,
,pelo que não lhe foi possivel intimal-os.
'Em vista desta certidão o dito José Ro-
drigues da 'Coeta requereu a esto juizo

intimação dos aludidos locatario
sublocatario, por edital, com o prazo de
...sete dias na fôrma da lei vigente -para
despejo, conforme a netição traneeripta
1) que deferi, -mandando 'lavrar o -presen-
te pelo qual ficam citados os menciona-
dos Agenor 'Ribeiro e Antonio Claro
:Franco Ribeiro, para, na primeira au-

depois dos sete dias da publica-
cão deste, isto é, na audieneia Mie terá
legar no dia 2 de março proximo vin-
douro virem 'ver-se4he propor a ,dita
acção de despejo, ficando Mente que ã
',uudiencia 'será na séde do juizo á rua
.Ardbias Cordeiro n. '210. Dado e :passa-
do meeda Capita/ Federal, -aos : 17 de ;fe-
vereiro de 1922. Tu, •Cleto José de Frei-
tas, 'escrivão, o escrevi.	 Edgardo Li-
:meeiro.	 (1.809)

TERMOS DE CONTR-IRO
ktinistetio da 4ostiça . e 'Negado

• Interiores
- Directoria de Contabilidade *"

Contrasto n, 45 .
'Termo cio contracto celebrado -entre o

Ministerio da Justiça e Negocies - In-
• teriores, e `Ferreira, Souto À&,'

para o fornecimento 'do grupo n. t12,-
acalcados), n que se refere o edital -de
coneurrencia • 'publica pubticatio no
'Mario Ciliciai, numero '.cinco, de seis
de 'janeiro deste anilo, e .seguia;e. s; ás
repartições dependentes do -mesmo

•ministerio durante. o -anuo 'de mil .nole
veeentos e arinte e deus.
Aos dezoito 'dias do mez•de fevereiro de

mil 'novecentos -e vinte e dous, •compa-
receram .na Diretitoria da 'Contabilidade
da - .Secretaria , de Tstado‘da . Justiça e Ne-
gocios 'Interiores, -perante o 'director ge,..
tal,' Dr. 'João de :Oliveira Pereira ,Tunior,
os senhores Ferreira, Souto- eS.-. Comp.,
estabelecidos -á rua Fonseca Telles
numeros dezoito 'a trinta, e decla-
raram 'que, para o 'fornecimento , dos
artigos abaixo citados do grupo doze,
ás repartições do referido minis-
teeio, -durante ocorrente anuo de

• geigualo ..e pre_sente contracte, •res.

sultante concurreneia publica aberta na;
conformidade dos -editaes publicados no
piano Offleal numeros cinco, seis, sete,
oito, move, dez, onze, doze, 'treno e qua-

"lorze, de seis, sete, oito, onze, -doze, treze,
quatorze. :qunize, dezesete e dezoito de
Janeiro de mi/ novecentos e Vinte e deus,'
tendo sido as propostas relativas ao
.grupo em questão publicadas integral-
mente -no Diario Offisial de vinte de ja-
neiro de mil :novecentos e vinte e deus,
a folhas mil -quatrocentos e -setenta e
-seis e -seguintes, juntamente com a rela-
ção 'nominal Ie inscripção dos candida-
tos -Marnos e .com a acta de abertura, e
¡encerramento -da coneurreneia, Obrigais-
do-se .a fornecer, durante todo o anuo de
1922, de accOrdo com as condições
-edital, -que fazem parte integrante deste
e devendo ser observadas, para o -forno-
:cimento de que se trata, as seguintes

'condições:
Primeira — Os cantractantes obrigam-

se a sellar as contas. de .aceõrelo com as
leis que estiverem em vigor, apresen-
tando suas 'facturas até o dia' .eiuco do
:inez seguinte ao 'da -catinga do forneci-
mento, em tantas vias, quantas forem
_exigidas pelos chefes dos serviços, os
'quaes ..lhes 'dardo recibo das mesinas,
incorrendo os .contrectantes na multa de
cem mil réis (1008000) . quando 'apresou- -
tarem as contas fdra de tal prazo.

Segunda — Os :Srs. Ferreira, Souto
-Comp., neste instrumento denominados,
"Contractantes", obrigam-se et lornecer
ás ~endemias	 'M in iaterio da 'Justiça
.13 Negocios Interiores, -durante o nano de
iniI noveeutøs e vinte e dons, os artigos
sapatos de outiro de vaqueta, para aiti-
ennes, á razão de treze mil oitecentos..e
:noventa -mil réis (111,890), o par e 4bo-
linas de couro de x'aqueia, com elastico,
para aluámos, á razão de quatorze mil
-oitocentos e noventa rOis(14$390),, o par,
do grupo numero doze, 'pelo preços nella

,estiputados, todos do- primeira qualidade,
,$sencio, á sua ,custe, postos nas respeati-

'
•vasdependencias excentisando-se,'apenes.
„a entrega dos artigos que se destinarem -á
Neudonia Cereeecional de Doias Rios e á
Colonia„..de -Alienados na ilha do Gover-
nador,-,que serão, -nas .mesmas condições,
;levados ao ponto de embarque indicede,
..sendo rejeitados na occasião do 'recebi-
:mento ou •da conferencia os artigos nue
.não -estiverem :nas (condições •estabele-
,cidas.

Terceira '- -Os pedidos para forneCi-
-incutes serão !eitos _pelos chefes -de re-
'partições com sieclaração do -prazo da
•entregae .com 15 dias de antecedencia
'o satisfeitos peio 'fornteetior, no mexi-
! mo dentro das 48 horas que se segui-
irem ao recebimento do Ani-stlio pe.dido,
,euando se tratar do fornecimento equin-
szenai; em caso de lurgenoia, o 'fornece-
-dor será obrigado a satisfazer -no prazo
;razoava que 'for marcado mo pedido a
-contar do recebimento deste. salvo quan-
- do se tratar de artigo a, confeccionai', em
•que será accordado •o prazo para constar
-cio pedido, constatando-se no mesmo a
data e .hora.-da -entrega .ao contractante.,

Quarta —Wein dos artigos .a, que se
refere 'este termo 'deverão os contractan-
tes 'fornecer, pelos -preços correntes no
merca" 'qualquer outro artigq concer,
nente .ao seu ramo de negocio, !podendo,
ponálm, o Governe -fazer acquisietie
desses artigos, estranhos ao contracto,
em qualquer outra casa commercial,'-ou
fab2ica, desde que ela offereça .preçoe
mais vantajosoe.

-Quinta — Não sendo a entrega ,dos
artigos fella dentro dos prazos mar-

Clida eá"	 sál,;

Nu , da Quarta ?retalia ,Civel
rio, ciNção alastino afaz, 'cora o prazo de

trinta tias, Paraweiensia de uma inter,-
A	 ago judicial -reOuerida .contra oken

esmo por Christovara /Buarette ,de
//anda, na , fórnia abaixo;

• O doutor Alinirio de Campos,. juiz da
¡Quanta Pretoria Civel do Di Ando fe-
Cerol, etc. :

Paz saber que, por 'este juizo. e cartorio
do ascrivão .Antonio Pinheiro Machado,
foi requerida por parte 'de .Christovam
j3uarque .de Holanda'uma :interpelação

40 !judicial :contra Justino Lintz, tendo 'sido
tpor aquele justificada a ausencia deste
tan lagar incerto e não sabido, dentro do
territorio nacional, justificação essa que
foi julgada por sentença. Em virtude do
que se passou o presente edital com -e
prazo de trinta dias, pelo tetr do qual
fica ditado o mesmo Justino Lintz, que
tte acha ausente em logar incerto a não
sabido, dentro do territerio nacional,
[para sciencia da 'interpelação judicial re-
querida neste juizo por Christovam
Suarque de Holanda, nos termos da pe-
tição adente transcripta': — Petoção —
tExmo. 'Sr. Dr. juiz da Quarta Preteria
Civel — Christovam Buarque de Holan-
da. proprietario do predio (da 'rua São
Salvador n. 712, requer a V. Ex. a inti-
mação 'do inquilino ("pante do mesmo
predio Justino Linti, para sciencia•de que
ka contar do trigesimo dia da citação de-
grelai desoccupar o predio ou pa gar a
quantia le 5008000 ,mensaes uP18 aeclinS-
Çao do immovel. Sirva-se V. Ex., feita eb
anterpellacão ora requerida ordenar a en-
trega da mesma ao supplicante 'indepen-
dentemente de traslado. P. Deferimen-

e.	 to. -Rio de Janeiro: 24 . de dezembro de
1921. Por procuração, Manoel da tosta

• Franco. (Estava devidamente .selado).
t— Despacho: — D. Sim. , ftio„24 de
deze,-bro de 1921. Almirio (U raiispoe.—
E, para .constar, foram passados este .e
Outros de igual teór que serão publica-
tios . .e atfixados na forma da lei. Dado
ie passado nesta cidade do-Rio de Janeiro,
tios , SI de janeiro de 1922. Eu \Valete-
:Mi.° Miranda; xescrevente j uramentado. o
êeerevi e subscrevo .no :impedimento oc-

asional do. escrivão. Almirio de Campos.
Ustava devidamente selado). Está cones
treme. -, :Pelo ,escrivão, Waidemiro- Ni%
'Cauda.	 -.4.

3nito da Sexta Preteria Civer



llen de má. qualidade, ficara as dependeu-
cias do Ministerio ua Justiça e Negocios
Interiores com o direito de -comprar,
onde lhes cnnvier, as quantidades ene
falta, correndo nor conta dos contracean-
tos todas e que.quer differença de preço
para mais, ficando,, ainda, sujeitos á
multa de dez por cento (10 %) sobre o
valor do pedido que deixarem de satis-
fazer, ou: que tenha sido recusado; igual
multa será imposta si a remessa não
for feita dentro do prazo de quarenta e
oito horas; contadas da da entrega do
pedido, quando se tratar de fornecimen-
to quinzenal. Nos demais casos a en-
trega dos artigos pedidos, será feita no
dia e hora fixador, incorrendo os con-
traetanees na multa de vinte e cinco por
cento (25 %) sobre o valor total dose
pedidos tão satisfeitos a tempo e, na
cio cincoenta por cento (50 %), si a de-
mora no fornecimeuto .for excedente de.
quinze . dias, ou, ainda, no caso de re-
jeição. de alguns ou de todos os artigos,
provada a sua má qualidade.

Havendo reincidencias e violações das-
disposições estabelecidas neste contra-.
cto, as multas poderão ser levadas até o
valor da canção depositada para ga,ran-,
lia de sua execução si o senhor ministro
da Justiça e Negocies Interiores não
preferir impor, por simples aviso ou
notificação independente do airão ou
interpellação judicial com perda da.
mencionada caução, que reverterá a fa-
vor-da Fazenda Nacional. a inunediata
rescisão deste contracto sem que ao§
çontrbctantes assista direito a - reclama-
ção de especie alguma por prejuizos que
'venham a soffrer.
• Sexta—As multas em que incorrerem
03 contractantes e que serão impostas
selos chefes Oil q repartições com tel.-
curso para o senhor ministro, serão im-
media lamente communicadas á Directo-
ria . .da Contabilidade da Secretaria de
Estado e deduzir-se-hão das- coutas
apresentadas, logo depois de impostae,
quando tiver do eer ordenado o paga-

. mento das mesmas contas desde que a
importancia possa satisfazer as exigen-
dias das mesmas; caso não o possa,
reunir-se-hão varias facturas Para o
desconto correspondente a importancin
da multa, ou deduzir-se-hão das cauçees
feitas para garantia dos contractos ou os
eorneeederes serão obrigados a entrar
cem a respeclava importancia para com-
pletai-os, logo depois de ter recebido a
Intimação, por eseripto, para tal fim ex-
pedida.,

„ Igualmente ee procederá cora as dif-
forcara de preços e com as importan-.
dias dos artigos que forem comprados
por conta d03 contraetantee.

Quando essas quantlae 'forem deduzi-
das cta caução. os eontraetantes serão
ondeados a integralizalea, immedial.a-

• mente. sob pena de. rescisão do presente
contracto.

Setima — Para garantia da execução
deste contracto,, efiectividade das multas
e penalidades em, que incorrerem, depo-
sitaram es cornraetantes, n.o Thesouro
:Nacioual, emsdezesete , do, fevereiro de
.1C22,, autos da respectiva asignatura, a
;Jaspes:Lancia de -quatorcentos e trinta e.

nco mil reis (1352000),, conforme- pro-
v. lie com o decumento uumero cento e
trete de dezeeete, de fevereiro de
mli. 154,veeeCUS e, vinte a - deus,,
que ficas .clePositado- na. Directoria de
Cortiebilierade de. Secretaria de Estado:
tie Justiça e Eegoeios Ire eloreee cerres.
th.Ildeside ettrt,t1PDANN '3. J.UCQ D,Q£

VitA1110 01PRICiAL

to (5. %) sobro o valor total do fqrne-
cimento a realizar, conforme estabele-
cia a clausule sexta do edital a que se
refere este contracto na. sua setima cor-
dieão.	 I,	 -

Esta caução se poderá ser ressituida
aos contractantes devais de feitoe os ue.,
timos fornecimentos e de ver:fleado te-
rem sido fielmente cumpridas teclas ao
condições deste contracto.

Oitava — Os preços do contracto as-
situado nesta data começarão a vigorar
do dia de sua publicação no Diario.
O f ficiat,

Nona — As despezas resultantes do
fornecimento em questão, na importancia.
total de oito contos seiscentos e trinta e
quatro mil reis (8 :e3i$000), serão em-.
penhadae parcelladaneente, e pagas no
Thesouro Nacional, á medida dos 'forno-.
cimentos _e á vista das contas devida-e
mente processadas e correrão por conta
da verba 264 "Instituto Benjamin Con-
stant», do artigo eEgundo do orçamento.
do 'Ministerio da Justiçai e Negocies In-'
tenores, do decreto numero quinze mil
trezentos e quarenta e una de trinta de
janeiro de mil novecentos e vinte e deus,
e suli-consignação seguinte do material::
Instituto Benjamin Constante

t , 8 :63 '4000eCeleado roupa etc.» 	

• No total de Rs. 8:6340:00.
. E por estarem assien accerdes lavrou-

se este termo de 'contracto que, depois de
lido e achado conforme, vae assignado,
pelo -senhor director geral da Contabili-
dade da Secretaria de Estado da Justiça,
e Negoe.ios Interiores, Dr. João de Oli-
veira Pereira Junior, pelos contractantes•
e pelas testemunhas Drs. Mario Alargues
Lisbea e Léo de Menear, que se achavam.
presentes na citada Directoria da Conta-
bilidade. e assistiram ao. acto. Estavam
coitadas e devidamente inutilizadae tres
estampilhas federaea representando ol
valor de dezoito mil' réis (18$000).

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1922.
18-II-922 — João de Oliveira Pereira

Junior — .Ferreira, Souto d Comp. —
Mario Marques Lisboa. Léo de, Alen-
car.

Departamento racional de Saude Publica'
TERMO ADDITIVO AO AMUEM CELEBP.ADO

COM O ESTADO DA PARARYBA DO NORTE

Aos dezesete dias do mez de fevereiro
de mil novecentos e vinte e dous com-
pareceu no Departamento Nacional Ge
Saude Publica, perante. o respectivo di-
rector geral, o senhor doutor Octacilio
de . Albuquerque, representante devida-
mente autorizado do Estado da Parahyba
do Norte e 'declarou que tendo sido ac-
ceita a proposta feita nos termos do ar-
tigo novecentos e noventa do decreto nu-
mero quinze mil e' tres, de quinze de se-
tembro de mil novecentos e vinte; e uns
pelo Governo daquelle Estado, assigna o
presente termo additive em virtude do
qual a dotação animal para o custeio doa
serviços de prephylaxia rural ne•reie-
rido Estado - 4 eu,grneatadia de sessenta
contos de reis (60:000$) reservando-se
mais, a importa,ncia de centos e quarenta
contos da reis (14.0000$), no preeente
exercido pare a. censtrucção de . um
bospitel regional no interior do Estado.

A clausula nona -(9') do accôrdo fir-
Modo cru trese de. dezembro. de mil no-
vecentos e. vinte e. a que se .refere a
lama AditilYSI 11~42 .4)Bi !date in

quatro de agosto de mil novecentos e
Vinte e um., passará a ter a redacção se-
guinte:

Nona (9') — O Governo do Estado
comprometteese mais a indemnizar a
União, no prazo de der annos, da metade
da despeza com o custeio dos serviços,
Indemnização que será de cento e se-.
tenta e cinco contos de reis (175:000$);
relativamente a mil novecentos e vinte e.
um, ti-escritos contos de reis (300000$)
em ralado a mil novecentos e vinte e
dous e duzentos e trinta contas de réis

• (230:000$) ccrrresparidentes a mil nove-
centos õ vinte e tres, devendo o paga-
mento a ser iniciado em mil novecentos
e vinte e um (1921‘, fazer-se do seguinte
modo: — Cincoenta. e • sete contos as
quinhentos mil réis' (57:500$), em nen,
novecentos e vinte' e um -(1921)e setenta
e um contos novecentos e quarenta a
quatro. mil 'quatro centos' o quarenta o-
quatro reis (71. :9 .1434.41) em cada um
dos annos subsequentes e setenta e ume
contos novecentos e quarenta e quatro.
mil quatrocentos e quarenta e ene.
X71:91,0448) no ultimo-anno do prazo.-
' E por estarem assim accdrdes, lavrou/-
se este termo que vae peio director ge-
rei do Departamento Nacional de Saude
Publica, doutor Carlos Ribeiro Justi-
Mano das Chagas, pelo representantese
devidamente, autorizado, do Estado doe
Parahyba. do Norte e pelas testemunhas)
Augusta Duarte de Moraes e bacharel.-
Armando de Oliveira Feires, competen-
temente assignado-. — Carlos II. J. das.
Chagas. — Oclacilio de Albuquerque,.
Testemunhas: Augusto Duarte de Mo...
voes. — Armando de Oliveira Flêres. • '

NOTICIAM
No Palacio Rio Negro foram. recebia

dos hontem em audiencia, pelo Sr. Pre-
sidente da Republica, os Srs. deputado'
Gilberto Aunado, general Candido kton-
don, Dr. .Anatole Saltes, J. 13. Randolphca
Paiva; Dr. Pactua Rezende, Dr. Roquette,
Pinto, Dr. Carlos Claudio da Silva, Dr.
Ildefonso Albano, Aggripino Brito e se-
nhorita Laurita Lacerda.

—O Sr. Presidenta da Republica reme
cebeu ainda, relativamente ao aesumptt>
do seu telegramma 80bill a eleição pres..
eideacial, os seguintes te l egraullna8: •

aMaranhit0 Recebi com muito preme
zer o telegramma de V. Ex. relativo ao
proximo pleito de 1 de março, com o
qual N. Ex, mais unia vez demonstre ti.
grande superioridade com que presides
aos destinos de nação. E' com justa sa-k
tisfação que communieo a V. E. quef
tendo a ,comprehensão nitida de alta
significação que para o paiz representai
esse pleito, o povo maranhense e suas,
autoridades o estão conduzindo no meied
da melhor ordem e com a mais ampla
Ireerdade Repetemese os eomicios nesta;
capital e no interior, e até agora não See
viu em nenhum deites ser obstada ae
mais completa manifestação do pensa-.
mento, embora ás vezes feita com exceli.;
ao. O funceionaliSmo publico de todaat
as espheras dispõe livremente do seueS
voto e expõe da mesma ferina suas.
idéas. Aesirn. vemos aqui funceionari
dependente do' governo do Estado pg
tencer ao comité opposicionista e
obter. Nein% Rar4 Seguk DAYA ft kt

• laierd*neo 19 reverei •o. de 11Y2l •" 38?7-
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rim' em. propaganda dos seus condida-
tOs. Não obstante tudo isto, que .traduz
a expressão fiel da verdade, e pôde • ser
atteatado pela população inteira, liem
aã que não faltarão inclividuos habitua-
dos a 'tudo inverter e denogrir a todo

,tusle a reputação alheia, que affirmarito
o Contrario agora mesmo, e principal-
:11~e depois do eomicio, se a sorte lhe
for adversa. Posso porém garase I , a
V. Ex. que por parte das autoridades

attenhum deslise será permittido contra -
á liberdade do vote, esperando que o
:povo brasileiro deixara em togar proprio
ba invencionices que Inc chegaeens con-
tra esta affirrnaçãd, aliás forjadas por
pomes, muito poucos mesmos, que por
1 elicidade desta nossa terra são capazes
Àde semelhante acção. Saudações corciiae8.
..-Urbano &alatoa, governador do Esta-

30».	 '	 ,	 --	 . . .
4 - cillaceió — Tenho a honra de accusar
4 recebimento a 12 do corrente do te-_te	

'
' egramma de V, Ex datado de 10. con-
7 neto a§ mais suggestivas e patriot,icas
:cecommendações sobro p . importante
•pleito .do 1 do março proximo, o qual fit
gaublioar inunediatarnente no • Diario ()t-
rica do Estado, o transmitti para todoe

sias municípios renovando iguaes .recom.s
`Inendações que venho fazendo desde que
,ia campanha da . successáo presidencial
.entrou nessa phase ingrata de agitação
Sanarchica o sem• precedentes em nossa
bistoria molitie.a. Em eklagoas, posso as-

• egurar ao eminente amigo, — e isto está
documentado por factos quotidianos, —
C Governo do Estada é o partido domi-
Cante, embora favoravois ás candidatu-
ras da convenção e mantendo seus mim-
proinissos, tom dado exemplos de maxi-
ema tolerancia e cordura. ikr;ezar desses
gestos não serem infelizmente imitados
Velos partidarioa das candidaturas .dis-
Bidentes, cuja propaganda é- feita por
,lataques pessoaes de um modo grosseira-
ciente aggressivo o insultuoso quer noe
com ioios, queo na imprensZ to. Governo
ada Estado e as forças políticas que os
Itapoiltm, não quebrando a linha de min-
a:biela até aqui observada. assegurarão a
4todos a mais plena liberdade da vontade
eleitoral, o que não impede ao partido
eituaoionista de appellar para a diset-
iplina partidaria, solicitando o apoio o
Solidariedade olps seus correligionarios
c essa luta mesquinha e odienta, como
IV. Ex. bem o disse, a que estão arras-

- liando a Nação. Esta mesma solidaria-
-- dado hão de querer e pedir os Governos

c partidos dominantes dos quatro Esla-
dos dissidentes. Saudações muita, affe-
lettiOsaa. a- Fernamies Lima.,

---7--	 ,
ourante 31 dias ern que funecionou no mez

13e - esteiro foi a Bihliotheea Nacioaal fre-
Iqueniada por 5.. 31 °assoas, a cujo exame e
coasulta se submetteram, além de 2.760
avulsos, 7.253 obras impressas em 8 230
volumes, 10.564-documentos manuscriptos,
1.397 cartas geagraphicas e 5.861 peças
iconographicas, 7.952 numiasticas e phila-
tePaas.
' •ss obras impressas assim se distribuem

por classes : animados - e revistas geraes
791 •, artes - e industrias 59; balias artes 59;
bibliographia 15 ; chorographia do Brasil 23;
direito, legislação e jurisprudencia 534;
ec, eomia politica 36 ; encyclopedia e Poiy-
grs . hia 291 ; geographia 55; historia 256;
'historia do Brasil 111; instrucção e edu-
cação 48 ; jornaes 701 •, litteratura 1.789;
litteratura , brasileira 686 ; occultisnio 33;
phiSologià e linguistica 550; philoe.ophia 103;
politica e administração 48 ; religião 46;, _ .

Na primeira pagsdoria do The searo Na-
cional serãaragas amanhã . de 'imo saem° dia

as-segulatas folhas: Montepio da Viaeão
A-O.	 •

.	 •
Nota-Gs . que delicaretn de receber no dia.

provia só Serão attendldos do 20 ao 23°
dia tal!

,
• No Caceio Militar do Rio de janeiro

serão caairados, amanhã. evvida-10-a,,- 20
do corrente, ás ll'horas, to.ios os candidates
á matricula 'na Escola Miiitar e mais 03
aluamos eiras, 'que caneluiram o curso
deste Collegio, afim de fazerem a prova
escripta de eetaretria:

Manoel • Fernandes ' Palheiros, José Luiz
Jansen de Mello, 'Alfredo Lemos da Silva e
Eduardo Grey Marques de Soaza.

•Deverão can-Mareou amanhã, segunda-
feira, 20 "do corrente, ás 11 horas,,
neste collegio, afim de- serem apieserea tos
á Escoa Militar, os alamos ase coa.
civirain o 'curso • e se desfiram áquella Es-
cola; sendo o uniforme. eaaince.
• O embarque será feito pelo trem que
parte da Cent ral ás 11 horas e 30 'mirados.
•'Em virtude do grande numero de alunirns
internos neste estahelecime to, aa matri-
culas este auno,' só se poderão effectivar
como eximo.

•nn•n• •
• O Tempo-Botetlin dá Directoria de Me-
teoroloma - Previsão para o pecicdo de 18
horas do dia 18 até 18 do dia 19.

• DMricto Federal e Nec laisroy - Tempo-
instava, com chuvas e trovoadas:-
- menineratura-em ascersão .aecentuada de

dia mormaço.
Ventos - normas predominando os do

quadrante norte.
Estado do Rio - Tempo instavel com

chuvas e trovoadas. 	 •

Tenipe-atura •em ascensão acenteada de
dia mormaço.
' Tenderem atrai do tempo acaris 18 horas

• do dia 19-Ainda perturbado coas chuvas e
trova-idas.

Synopse do tempo °acorrido- No Distri-
ct° Federal (até 35 horas do dia 18)-De ac-
côrdo con'sáo feito, o tempo f •
Instant, vaaiando entre ameaçaria: e bota
por vezes nublado de dia, com regular ins-
solaeão. Choveu á noite em graade parte
dos suburhios. A temperatura foi instavel:

maxima. foi registrada ás 10 horas e 10 mi-
nutes com 26°8 e a minima ás 5 . horas e 10
minutos com ' 22° 2. Os ventos que' foram
nor Iiaes, sopraram do quadrante sul, até
cercaele 21 horas e de 11 horas e 50 minu-
tos em diante, predominando os de quadran-

• te Norte pela madrugada e manhã de
hoje.

Em todo paia (até 9 horas do dia 18).
Zona Norte-Tempo em geral bom, tendo

chovido hoje em S. Luiz, (Cmdiaa e Ilhéos.
Chaveu hontem, cai partes do Maranhão, e
Pernambuco. •	 .

Z a na Centro-O tempo' está bom ene
Goyaz e instava' nos demais Estados: Chu-
veu hontem, no Estado da Rio de fuleiro C

Nota - Vales postaes Internacionaea e,'
naciones na thesouraria, nos dias uteis, até
ás 14 1/2 horas.

Re.:ebimento 'de encommendas postaes
internacionaes, pela 5° secção do trafego
para Portugal e Hamburgo como correios
permutantes com todos os palzes da União

-Postal, Açores, Madeira e Estados Unidde
directamente nos mesmos dias até ás 15 ho. •
ras e até á vespera da partida dos paquetes •
que se destinarem a Lisboa, Hamburgo e
Estados Unidos, exceptuados os da Compas

•nhia Sud Atlantique; e entrega tambem noa
mesmos dias das 10 112 ás 14 horas. 	 •

scienciaa mathematicas 415 ; sciencias me-
dicas 341 ; sciencias naturaes 209 e soalo-
loe ia 12.	 •	 •	 •
• Escripás em alterna° 60; francez 1.218;

,hespanho: 69 ; inglez 1H; italiana 10; latim
26; tortoeuaz 5.65 ; russo /
• Os manuscrintos distribuem-se em : his-

toria do Brasil 9.958 ; mineraloaia 190 ; bo-
tardea 9 ; theatro 2 •, historia militar 2 ; are.
neaegia 1; agricaltara 102 ; questão de 11.
miles 2 ; choorapiiao Brasil 1..

Sendo em portuguez. 10.230 e em latim 9.
• ••n••nn

em *partes de Minas Geraes, Goyaz e Mata
Grosso,

Zona Sul-Em São Paulo o tempo esti
instava!, e bom nos demais Estados • desta
zoaa. Chaveu honesta, em partes de São
Pa elo, Paraná, e hoje. eaiTaubaté e Para-
naguá. Temperatura •em geral, estaval. -

Estações de aguas-Em Caxambit, Fusa
Quatro e Araxá o tem po está incerto, ter-do
chovido h mtem, neetas duas cidades e hoje
e a 1 assa Quatro. A temperatura* continua
estavel, sendo registradas as seguintes ma-
afinas: 260 em Caxamlati e 24°0 em Passa
Quatro e Araxá. Não receaemos despacho
nietaorologiao de Poços de Caldas.	 •

Maiores teinparaturas: ,--55 O em Sobral e
Sarta Maria.

Maiores cativas recolhidas no dia 18-
75m/m5 em Cachoeira do Campo e 651n/fue •
em Lavras.

Estado do mar na Costa do paiz-Es.
palitado em São Lide da Maranhão; vagas e

equenas vagas: en Natal, partes da Bahia
e Macallé; trauma° e chão: nos demais
po itos do littorat.

Re iões sem chuvas-Ha mais de 15 dias:
Natal. •

Dados nerologicns-Briza até 240 ira com
a veloaidaie maxima de 9 ma semeada-se
Ne1W até 3.000 nu. com a velocidade ma.
xi ra de 10 m. e depois de SW até 5 kilo
metros tendo 7 na a velo •Idade mai n.
Desta ait:tade á? 500m. predominou WSW
c am a velocidade maxima de 7 m. Desta al-
tura o balão romneu-se estando a distancia
ho:izontal de 7.100 m.

A RenartIção Geral doa Correios expedirá
Inatas pelos segaintes paquetes:

temia:
Pelo !Licolomy, para Imbituba e Rio Gran-

de, receoentra impressos até ás 8 horas
cartas para o interior até ás 8 1/2 e ditas
com no:te &alo até ás 9.

Pelo It igíba. para Santos, Paranaguá, São
Francisco e Rio Grande, recebeado im-
pressas até ás 6 /mata

'
 castas para o lu-

tenor até ás 6 1/2 e ditas com po:ta dupla
até ás 7.	 -

Pelo Pradenfe de Mames, para Caravellas.
Ponta da Areia, Cannavieira/, Ilhéns e Pa
hia recebendo imoiessos • até às 5 horns,
cartas para o interior até ás 5 1/2 e ditas
com porte claplo até ás 6.

_Pelo P.ala, para o Rio da Prata, tece-
banda Impressos até às 8 horas e cartas para
o exterior até ás 9.
• Amanhã:

Pelo Rio de faneiál „para Bahia, Maceió,'
Recife, Cabedello, atai e Ceará, rerehesclo
imoressos até ás 10 horaa cartas para o
interior até ás 10 1/2, ditas c mi porte
duplo até ás 11 e objectos para registras'
até ás 9.

Pelo Mexicn Mara, para Nova Orlaria
Chaistobal, Bilbau, Los Anules, johokama
e Eatae, recebendo linoressos até às 7 lio.
ras, cartas para o exterior até ás 8 e ob-
hileocIteos para registrar até ás 18 horas de

•
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7 ApproxiazaçUes

33.675 e 33 877 	

	

8.133 c 8.137 	

	

5.503 e 5.505 	
• Dezenas

33.871 a 33.880  •
8.131 a 8.1401	

	

5.531 a 5.510 	
Centenas

33.891 a 33.900 	
8.101 a 8200.'.
5.501 a 5.600'	

•

1,6

Todos os numeros terminados em 70 'ken
10$ e os terminados em 6 temi 5$, exceptu-.
ando-se os terminados em 70.

O fis:a1 das I nIterias do Governo da UnElo,
Mar. 02I C saia Pinto. - O dPector-assis-
tente. João Carlos de Oliveira Rosario,
se . retario. - O escrivão, Firmino de Can-
tuaria.

---11ENDAS PUBLICAS
ReePbed nria do District° Federal

Renda,n rre ,mia-la de 1 a 17
de feveràro de I	 ....

Re -ia a ..ecadala em 18de
fevereiro de 1922 	

6 517:7065138
Em igual perlado de 1921.. 5.016 8671516

- - -
Di a evença para mais em 1922 1.501:8385022

•Alfandena -do Bio de JatieirI
ME4t DE FEVEREIRO DE 1922

Renda arrecadada hoje, 18
de fevereiro: ,

Em OUCO 	

Em pape/

Total

Ç.231:1475738

286:5585760

38:446023
71 :8822l3

110:329513G

•••••••

• •

•••

• •
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Para debar aos posteros um traço sen.
sive1 c inanagavel da celebração do pri-
meiro centenario da emancioaçao politica
do Brasil, 1x-intendo4hes a tarefa de so-
lemnes co Innen:orações vindouras, a Com-
missão - Execuliva do Centenario da Indepen-.
detida julga da mais alta relevancia orga-
nizar uma colle:ção comnleta de todos OS
¡opines, revistas e boletins, que precisa-

, mente no dia 7 de setembro do atino pro-
ximo forem publicados no paiz.

E assim a Commissão Executiva do Cen-
tenario da Indeoendencia appella para a
imprensa no sentido:

a) de seren desde já rentettidos ao es-
erintorio official, Bibliotheca Na:ional, ave-
nida Rio Branco, Rio de Janei ro, todos os
¡ornes revlstas e boletins, que saiam á
publinidade no Braail. qner em portuguez,
que- e a qualquer outro idio na;

bl de se dar a mais ampla divulgação po3-
sive' a ebte appello ;

c) de lhe serem enviados pelo -menos
Ires exe npla -es de cada urn dos jor..,es,
revistas e bo'etins. que saiam á publi:idada
no referido dia 7 de setembro de 1922.

Companhia de. Loterias Nacionaes do
Brasil - Loterias da Cedia' Federal -
Lista veral dos premios da 169 loteria do
plano 309 21 0 extraccao, do armo de 1922,
realizada e ti 18 de fevereiro de 1922;em
be le ;icio das institaições um:ioaltdas no
14. rt. 31 § 12, let•-a Fe art. 35 da lei n. 2.321.
de 50 de d.tzembro de 190 e em virtude do
contra to cele •qado em 16 de feverairo
de 1911, na Prozuradoria Geral da Fazeada
Publica.

200$000
20)1900
2005930
2035900'
200$030'
204)09
2001000
5005900
5005000
2095000

1:0005)00
200$000
2005000
200$900
2905000

- 533,000
6:009.$000

.20W000
2005000
2001900

1:0005000
1:0005000'

2005000'
20~0

50:0305000
2905090

3005000
2005000
1005000

605000
401900
305900

205000
155)90
105360

PARTE COMMERCIAL,,
Camará - Syndical

CURSO OFFJCIAL bo CAMBIO E MOEDA MEM:
TALLICA

Praças	 90 d/v. Ar vistà

Sobra Londres 	 •	 • 7 11116 7 39164
Sobre Paris 	 ‘ ..	 • $651	 $655
Sábre Hamburgo 	 	 -..	 $038
Sobre baila 	 	 -..	 $3#6,1
Sobre Portugal  '	 	 $555.	 $570"
Sobre Nova Vork 	 	 7540•
Libra esterlina - em	 ••I

• moeda 	 	 aelM	 305060
Sobre Buenos Aires (peso .panel).	 21753,
Sobre Baenos Aires (oeso ou-o).. 	 65260
Sobre-Montevidéo (peso ouro)...	 65100
Sobre liesnanha (pesetas) 	 •	 151781
Sobre Saissa (francos) 	 	 15464'
Sobre Bel eziea (francos) 	 	 5'628'
So'lre liol!anda (florim) 	 	 25803'
Sobre Janão (yen) 	 	 3$'550:`
Sobre Dinamarca 	 .
Sobre Noruega 	 	 ...... _
Sob-e Suecla.
Sobre Palestina c Syria 	 	 .....
Sobre Canada 	 	 7$100r
Sobre Poina ia. 	 •	 $080,,
Sobre Austria 	

•

'-

Moedas,
•

"?a.'

Nada arrecadada-de 1 a 13
do corrente 	 • 2.898:2385936

Eáilgual penado de 1921.. 3.77:7284605

Officrença a maior era 1921 	 839:4295609

	

51.011 	
5,59'

	

21.6.32. 	

	

0.fl.. 	

	

23.035 	
	41.611 	

	

43.082 	

	

31.282 	

	

13.672 	

	

47,515 	
8.581.

2&7i5. • 	

	

27.975 	

	

II .692 	

	

37 	

	

SI '443 	

	

28 840 	

	

. 472 	
44.3)8
48 .112.

	

5"..f" 	

	

45.485 	

	

4.479 	

	

51.552 	

	

12 543 	

	

6 412 	

	

25 510 	
29.998.
4.886

	

15.318 	

	

43 585 	

	

29.812 	

	

48.513 	

	

47.852 	 • ..

•17 5'31 
	52.412	

	

49.192 	

	

10 594 	

	

21.548 	
45.723

:152
32 017
4.837

5/.165

2005900
5:0 'M '00

51 -; RIO
2' t "noa-
2 p is )00

1 :0,10,W)00
&Moo°
530AM

• 21a%.390
2/9)00

2;0 P9s.100
231,4000
2005orto
2r.k35.)00
21,)e.)00
23'i )00

2:0 1, w;040
2005000
200;;000
2w4900
200 .5 goo
2105000
2)0 4;.300
5 1...30
2016100
3 .),4190

sos:900
5 io%300

',5100
2Oo&000
200.$100
200; )00
2 ).1.1000
2 tv.:.)00
203g900
2005100
29 'Pç Ca

•• 2001o00
200.5000
20(95900
20 8000

1;10 , 4000
2014;100
2005900• .

Liras (papel),..,, 	
Pesetas (napel) 	
Escudos (canal)
Aooliees twiformizad as de

5 ° 	
Apolices diversas emissões de

1:0005. 5 °/.. ama
Apoucas diversas emissões de

1:0005, 5 0/ , port. (1920) 	
Apolices diversas emissões de

1:0005, 5 0,5, port.
Apoli res do Emorestimo Muni-

pai de 1914, nom.	
Apolices do Emprestinio Munici-

pal de 1917. port 	 -
Apolices do Emprestimo

pal de 1920, nort 	
Apolices do Einprestimo Mignici.

pai de 7 %, port: (dec. 1.535).
Apolices da Prefeitura de Niethe-

roy, 100$, 6 '1 , port. (I serie)
Apólices da Prefeitura de Nicthe-

roy, 100$, 6 / , port. (2 . série)'
âpolices do Estado do Espirito

Sa •to de 1:0005, 6 %,
Apoliees do Estado do Rio de Ja-

neiro de 100$, 4 t5, port 	
Banco Commereial do Rio de Ja-

netro 	

1:0005,

Banco do Brazil 	 J .....

Companhia de Tecidos Corcvado
Companhia Confiança Industrial..
Companhia Docas de Santos nom.
Dcbentrircs da Companhia Pra-

gresso Industrial do Brasil 	

• • •

• • •

7055002:

1775000

1635000:

1615000

1735000

84000

775000

7705000

095000
•

170500!
273$0015 -s
1305000 •
/70$0011

' 433$000

184000
Secretaria da Cantara 5ytidical do .

	 woioáci'

	  8005006.,
• • -•	 •

7625000:

$375',
15120

Rio de
	  Janeiro, 18 de feverara de 14)22.-,w	 -

Sintonsea, mmdieN
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-2. la..aistrada sob n. 17.510, por despacho
da junta Commeacialaéni 'sessão de bole.
Pa•oti no naimeirro eXemplar 20$ de sello
por estampilhas. Rio de janeiro. 19 de ja-
neiro de 1922. - lsidatà" Ccánpos, director.
fila ' atra estava o caramba da Junta Com-
a/arejai.)	 '	 (1.100

,

Soares deSampaio & Comp., Limitada,
tataaelecidoa' á rua Theoohilo Ottoni n. 17,
10 andar, adoptam para distinguir trilhos e
acceqsorlos; vlátis nictallicas, ferros para
eonstracção; ferre'gúza, de seu Commercio,
ta marca acitná," que poderá variar de c& e
dimensão, i • qfial consiste do nome cara-
eteristaco Colurneta, entre aspas. Rio de
Naneiro, 25 dé'outtibiaada 1921.- Soares de -
*Viajado 8, Calan., Limitada (sobre 000 reis
tm estampilhaa),

•Ao rasentada na secretaria da Junta Com-
aneagial da apitai Federal ás 10 horas e 40
anina tos do 'Wh' 26 elé - oa ttibra - de 1921.

Pegistrada sob n. 17.531 por desnacho da
bata Commecial em seasão de hoje. Pa-
ru no primeira exemplar 20$ de seio por •
aestamnilhas. • Rio de lanalró, 23 de janeiro
tie 1922.- Isidoro Campos, director. (Ao .
;ado estava . ° carimbo" da Junta Commer-

a1 1171:1414 - W.,~1

ae.
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N. 17.t410
Na ptiblIcação da marca tr. 17.510, do

Diaricr Official de 2 de fevereiro. omitiu-se
o se lide: Sobre uma estamnilha de 600
réis Rip de janeiro. 3 de outubro de 1921.
1Vadefettlta

Aoresentada na secretaria da junta Com.
ruercial da Caoital Metal, ás 10 -liaras C
30 minatos.do dia l a de outubro de 1921.

•- Jf. 17.3.2
Soares de Sampaio (1. Comp., Ltd., esta..
eidos á* rua The -phifo Ottoni n. 17,

.1 , andar, adoptam, para distinguir cimeptos
-de seu como/creio, a marca acima, que po-
dará variar de ceir e dimensão, a qual con-
siste ald nome caracteristico eColumetaa
entre aspas.. Ria de janeiro, 25 de outubro
de 1921. -- Soares de Sampaio & Como.,
imitada (sobre 600 réis em estampilhas). 	 •

ArriFesontada na secretaria da Junta Com-
netia da CanPal Fadara!, ás 10 horas e

40 miantos do dia 23 de outubro de 1921.
Registrada sob n. 17.532, por despacho

da junta Commercial, em sessã.a de hoie.
Pagou rio primeiro exemnlar 20$ de sello
por edainpahas. Rio de janeiro, 23 de ia-
.neiro • do 1'422.- Isidoro Campos, d irector.
(Ao lado estava o carimbo da Junta Com-

-

	

	 "117)

N. laaa .600_
, J . B. Alves ta Coma., firma estabeiecida-

'nesta ClIpitai- á rua Buenos-Alies n. 47;coiri
cOutracto a:: :Ativado nesta junta. sob numero
31540, de 23 de acosta de 1920, anresentant
:a marca acima, : que consiste na delomina-
kão cE1i1o, em rectanguto, para distinguir
na perfumarias de atui exportação e conmer-,
do como sejam: extractos, pôs de arroz ner-
atanados oti hão, loções, aguas de toilette,
pastas dentifricias e cremas nata a pelle.
Eata -marca poderá mudar de caras e diMen-
'sões. (Sabre uma estam pilha de 600 réis).'
;Rip dc Janeiro. 10 de fevereiro de 1922.--
1. R. Alves 6, Comp. 10-1.22.

Apresentada na secretaria da janta Cem-.

EDITAES:E- AVISOS
Juizo Federal--da---Segunda -Vara
O Dr. °atavio .Kelly, ...juiz -federal da

2' Vara do Disirieto-rederal, etc.:- 	 .
Faz sabei.' o quem. interessar possa que

resolveu:- tornar 'sim . ef feito a designa-
ção dos Drs. Mulato Foutoura Sobral
Pinto, Carlos Manoel . do Araujo . e João
Augusto de Meara o Sá para presidirem,
respectivamente, as secções, 4". do .Enge-
nho Novo, 4' do. Mayer. o. 3". do Inhaúma,
continuando a atara I p astai- aí papar-
dentes já designados; nomear o Dr. Re-
raclito Fontoura-:SebNal Pinto e Dr. Car- '
los Manoel do..Afhttáo Iara presidirem as
secções 6' da, Lagpa ze.tp?.de Santa Rita;
rectificar a daSlanaaão da 4' sução do
Engenho Velho, cuja séde e no Desinfe-
atonia da Saude Aublica. lado direito da
prae,a da Dai:acera» a alto como sahiu
pul-dicada • noniaar para prasidir a 3' se-,
eção da Laaaaa "no fritedimento do an-
terior designado, ^o Dr. Fernando Bm.
eil Machado 1,ortella; aaarnear para pre-
sidir a 8' seaaã-ci :aeaS%1It'Anna o Dr. João
Augusto do -riaetra o Ss. E para constar
Mandou capa-dia o arasente, que será mr-
bitcado na imprensa. Dado e passado,
nesta cidade do Rio do Janeiro, aos 18
do fevereiro de 1922. E eu, Pedro do Sia
escrivão, o escrevi .,- Octavio

-
Juizo de Direito da Quarta -Vara

• Civel
8° C. ELEITORAL	 , • '

'SENÃO DO E9P111ITO SA21•Ci
O Dr, José Antonio de Souza Gomas:,

juiz de direito da I" Vara Civel do Dis-
trieto rodaral. etc.

Pelo presente edital convoco os mesa.
rios Drs. Osorio Ramos -de Carvalho
Britoe Joaquim Mareellino de Britto o
os eleitores da secção acima; para com-
parecerem na sécio da• magma á. rua
Machado Coelho • n. 124, ás 9 horas da
manhã do dia 1 ria •março proximo, afim
de ter legar a - eleição mareada para esse
dia.

Rio do Janeira,. IG de fevereiro de
1022. - Eu, Olympio d3 Silva Pereira,
escrivão, eeerevi. a- O juiz, Josd Auto,
nla de Souza gomes.

Juizo de Direito tia Segunda Vara
• Criminal •

SERVIÇO ELEITORAL'
O doutor Frutuoso- aluniz .Darreto do

Zragão, juiz de direito -aia ,Segunda 'a ara
Criminal e presidesnta-afa . 1 9 -seeção elei-
toral da freguezia da Gloria:

Convoca, peio 'presente; • o4 • 4nesarios
tienrique Luiz Jon-Jacques e Da, joaa
quim *Irisa Fernaudes Couto, para. coma
parecerem na P acedi° eleitora/ da fre-
guezia da Gloria; no colificio da Escola
Rodragues Alvas, á.rua do Cattete, no
dia 1 de marco proxirao vindouro, ás
horas, afira do. se cifeotuaa	 eleição

para os cargos do. presidente e vice-
presidente da • Republica, sob as penam -
da lei. Dado e passado nesta cidade do
Rio de Janeiro, 18 de -fevereiro.de 1922.
Eu, Domingos brio, escrivão, secretaa
rio, escrivão. - .Fructuoso Musiz Bar:,
reto de Aragilo.

•• Juizo de Direito da Terceira Vara
Criminal

SERVIÇO ELEITORAL
' 10 Dr. Alvaro Bittencourt Derford, •
juiz de direito da Terceira Vara Clama- .
nal do Districte Federal e presidente da -
mesa • eleitoral da primeira secção
District° do Engenho Velho, etc. 	 '

Faz saber a todos quanto interessna
possa que, nos' termos da lei eleitoral vi- •
gente, convoca os 'mesarios Oswaldo
Ibrahim Garcia o João Rodrigues da •
Metia, designados para constituirem a
mesa eleitoral da 1' sacão do distrioto -
de Engenho Velho, que funceionará no
predio do Desinfectorio da Saude Pu-
blica, lado direito, situado á praça da
Bandeira, para comparecerem nesse edi-
ficio, no dia 1 de março proxitno
douro, ás nove heras da manhã, afim de
se-procederem ás eleições de Presidente
e Vice-Presidente da Republica, marca-
dás pelo Governo rara o dia e mez net--
ma indicados. Dado e passado nesta Ca-
pital Federal, aos dezoito dias -do mez
de • fevereiro de mil novecentos e Vinta
dous. Eu, Oséas Estavas de Jesus, es
crivão, subscrevi. - Dr. Alvaro Bittcn;-.'
céurt Berford.	 •

glenn•••

Juizo do Direito da Quarta Vara Criminal
SERVIÇO 4,r,,p13.oRm,

Edital :de - ao' hVii.a.ç.tià.W-...iésaric.,8
• O De; Martiniro Gareez- Caaltaa.a -Barreto,.
juiz em exercieio -na -4' - vara • criminal
e presidente da ••° • seerala do . lastricto •
Municipal do Sanita. Therezaa . - • -

Faz - saber aos .que presente-edital clEa
convocação do messalos -virema pa_ssa
teressar, ou &tilo •mtiola- -tivera.na, que,
em cumprimento a -lei- -eleitoral -vigen-
te, convoca para •- -oonstituirom- a- mesa
eleitoral ala- P• sução	 Diataicao Nu-
nicipal de Santa Tbereza, ora eidadaos V/e.'
Carlos Daniel da Deua o -Antonio- da Sil-
va Rocha para. onmparaeerem Tio dia
' do março. ás. 9. -horas, :no- .oclifieio

Escola Municinal -Machado .do Assis. á
rua do Curvello designado.-
para nelle se afaça:arem. as eleições da
Presidente e Vica-Pre Q idente da Repu-
blica. Rio de Janeiro .1.8 de. fe.vereiro de
1922.	 Eu, José. A ccioly Cavaleanti do,
Albuquargite. escrivão, ó subscrevi.
Molinho Garcez Caldas Barrete...

Juizo da Oltan'Pretoria Civel
sElINICO. ELEITORNI.	 - _

O Dr. EuclidaS' da • 0118.raita' Alves, 2'
aupplente do juiz-da Pretória Cavei a
presidente da 2," 's-ercão *eleitoral do •
districto mantialaal aa Clua.ratiba.
.districto eleitoral do Distaicto Federei
etc.	 • .

Faz saber, qpe pala Roscaste edital •
convoca os Srs,. Maria Captai() 13arroso,,
!Mario do Mollo. Alves o , Jparm¡in Leitão .
de Assurnpção, ,os dops . primeiros mesa-
rios e o ultimo, aeoretario .da rnesa elei-
toral , da 2". sece -áo ,do fauaratiba, para se
reunirem no diaa 1 de rna.reo,praxamo fu-

. taro, ás 9 horas, da manhã, no editado
da Agencia da .,13 .feitura. (a1onteiro	 -
afim .doatanstatuarsesa ..a	 mesta

ARCAS REGISTRADAS	

em raiai da' CanitaLFedera1.ã 14 horas C
5 minutos do dia,111 de feaaktiro de 1922. -

Registrada sob, p..17.606,.por.despacho da
- junta Commerciaj, em sessão de hoje. Papa

. no primeiro excmpi.aaana- da- adio por
estampilhas. Rio,de jaheiro, /3 de,.fevereiro
de 1922. Isidoro Campo, diteator.aAo lado
estava o carimba da junta Commercial .1

(1118)
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LituiWoria da. Policia Militar dos Districta
• Federal

• - SERVIÇO .ELEITORAII
^

"
"° DisTRICTo	 serrA CRUZ 4' SECeA0

I.•• O Dr. Antonio 'Angusto Guimarães,
.1.11.1ditor da Policia. Militar do District°
Federal o presidente da 1° sução do

anta Cruz;
Faz - sabfár que, estando designado Cl

:dia 1° do março _vindouro, afim do • sei
realizar a eleição para:Presidente o Vi-.

; e-Presidente da Republica, convoca . os
mesadas

'
 .Drs. Gnesimo Coelho e• Josa

Almeida. Reis, o bem assim os eleito
'res da dita secção para comparecerem.áa
9. horas da manhã do dia supra designa--

.;t1o, na secretaria do Matadouro do San..tia. Cruz. Dado o passado nesta cidade JO,
1.1Rat W.Q JflQ " pm i 42 Lauoico.dt-,

1922. Eu, Franc/e.o- Canelo de Pontes
Netto, secretario da mesa, o escrevi, .-0
Alumio Augusto Guimareid. 	 •

-	 •
Segunda Promotoria -Publica Adjunta

segundo promotor publico • adjunto e
presidentooda• Primeira -Sução Eleitoral
tias Ilhai,*ete.:

Convoea, do accerdo com a' lei eleito-
ral-vigente, o? -me?arios da mesma I se-
cção Cicero de Castro Rosa o ArthUr
Francisco do' Nascimento para compare-
cerem no dia . primeiro de* março • prexi-
mo, ás nove heras, no edfficio da eáta-
ção telegraphica'de"Zumby, á rua For-
mosa, na Ilha do Gõvernador, afim d
se proceder 'á-eleição Para presidente o.
vice-presidente da Republica no qua-
triennio de'_19:22 á 1026.	

_	
•s

- Distrioto *Yoderal, edésesdto do feverei-
ro de 1922, Eu,' numbertd•da Rosa Soa•••
ros, secretario designatio„o eeerevh rft.
ficnato da Carvalho Tavares. 	 1

lerceira. Promotoria, -Publica H e.
SERVIÇO -ELEITORAL • ' !	 •

' 2". .9130(„ae Dr) Dis+MárO MLIN'ICIPAL 135.
• ,	 SACRAMENTo	 .

:0 bacharel. Alvaro- do-- Rego Martins.
3° promotor publico, interino,

presidente da 2, secçáo eleitoral do dia..
trieto municipal do Sacramento, etc.,:

, l'aço saber aos que o presente edital,
Virem que' nesta data nomeio para ser-,
vir como secretario da mesa eleitoral dá_

secção do districto•munieipal do Sa-.
tremente,;com sóde na ala esquerda , do.
pavimento termo do edificio da EsCola.
Polytechnica, no largo, do . S. Frane,iScoe

Alo Paula. , da qual cou 'presidente, o. ci-
dadão .1a,ymo dos Reis Castro.

Rio de Janeiro; .17 de: fevereiro do
1922. --À O -pfesidente, Alvaro, do, TiCaQ.
.4radins Ccmta.:

• .1
Sexta Promotoria Publica

.e".-3.ÉRVIÇO ELEITOILLL
edital

Ct Dr.- André do Faria Peedra, G'
ptomotor publico e presidente da r Se-
ecr3.0 , eleitoral -da freguesia do - .Santel-
Antonio, otc.: _ -

Convoca tio accOrdo com -a lei eleito-,
rol vigente, os mesarios Noise:1 13af-
zin Paurnmond o Adolpho Corrêa de,
Mello, para comparecerem" no dia 1
de março vindouro, ás 9 horas, no
edifieio da Escola:- Municipal, á .rua
do Resende numero cento e oiten-
ta e deus, afim do se proceder á
eleição para presidente o vice-presi-'
dente da Republica, mareada para asso •
dia. Dado e passado nesta 'cidade do
Rio do Janeiro o 6 , Promotoria Publi-
ca, aos desesete do fevereiro do mil no-
vecentos e vinte o deus. Eu,Pery
'eira; escrevente o seeretario, esorevlo

,andré de. Paria Pereira,	 1-• .
/	 •Selma Promotoria Publica 'Adjunct* 'a,

SERVIÇO.„, ELEITOR.- tiL	 ;.•
'O Dr. Mario Lamherti • Lacerda,»

promotor publico adjuncto, em exercido,
o -presidente da 3, seeção eleitoral da.
-freguesia' dá Sacramento: 	 •
• Convoca, de acca•do com a /ei.eleite.:

rabvigente, os mesaries João Cavalcauta
B.D32.2 A1k11:2 fluedr2,- ittecoüt

• ""sDE CONVOCAÇÃO DE A1E94111109 E ELETTORE9
• .

O Dr. Renato Gomes de Campos, ser-
ventuario vitalleio do 2 0- Officio da 1s
Vara do Orphãos e Ausentes e preerdenJ
to ' da mesa eleitoral da' na secção
districto do Anddrahy, etc. :
' Faz saber a todos guantes interessar

Possa que, nos termos dá lei em vigor,'
Convoca os mesarios Dr. João Gonçal-
ves do Couto. e Antonio Mendes . Tava-
res. . para comparecerem -  .dia 1 de
inarço . proximo, ás 9 bots. nu edificio
da Escola 0-wvalda Cruz, no boulevard
28 do Setembro n. - 168. afim de ãe,
constituir a mesa eleitoral das 3' .secção•
do diStricto do Andarahy, para tealiza-
eãe da" eleição de Presidente e Vice-
Yresidente da Republica..	 e, •	 . • , -

'Dado o ..passado 'nesta e1dade do
Janeiro, aos 16 de fevereiro de-1.922.'

Eu, Christovrto Magallirte ,-;' de Darro3, 'se-
cretario, o escrevi; -- Renato Contes de;
Campos.,	 •

• - sEn,reo ELEITORAL	 - •
•

. O Dr. Antonio Baptista Pereira, 1'
curador de erphilos, presidente da 7 1 se-
eção eleitoral da freguesia da Gloria, dei
eonfoimidada com a lei convoca OS Me-
caries eleitos Srs. Adolpho Hollanda da
Cunha õ Alvaro Benjamin de Viveiros:
Para Comparecerem no dia 1 de marco*
vindnuro, ás nove (9) ) horas da manhã
na séde da'seceão á rua do Cattete n. 190,
agencia da Prefeitura', afim de . consti-
tuirei]) a mesa respectiva, e convoca
).ambeni o , eleitorado 'da mesma •secção
para nella exercer o direito de yota:
na eleição para presidente o vice-pre•
eg idenfe dá Republica. Rio de Janeiro, 17
de fevereiro.de 1922. — tee presidente da
ihes-a.olntonio Baptista Pereira, 1' oura.
dor do onplãos.

SERVIÇO, ELErfortn.	 •-	 •
• O Dr. José Esperidião de Carvalho,.
-presidente da .1' secção eleitóral.da. Ti-.
Juca, -do conformidade corri a lei, con-
voca os mesarro eleitos /tomei, lialfeld
WaIdemar Neves, papa comparecerem rio
dia 1 de ' março vindouro, ás 9 Uma
da manhã,' na séde da secção á praça
Hilda n. .17, afim de constituirem.. a
mesa respectiva o convoca tambain o'
eleitorado da sução para nella exer-
cer o direito _do voto. District° Federal,
17 de fevereiro do 1922. Jose Espere..
(44 de Cerva/Ao. ...•	 - 44

-. SERVIÇO ELEITORAL • •
EDITAL D. E CONVOCAÇÃo DR ME8AIII09

*0 Dr. Elias Fernandes -Leite,
iria 61 Circtuuseripção Judiciaria
cern .jurisdicção na Armada, presidente
da mesa' eleitoral da !o seceão do Anda-
rahy, no District° Federal, etc.:

Faz saber, noa termos da lei, que-Velo,
presente ficam convocados os inesarie4
Octavio Bezerra Menezes e Eloy de SOu.,..
za Pinto a comparecer no dia .1 de marn

proxinio, ás 9 horas, no ando. ntti

-ásleitoral e proceder-se ás eleições para
Presidente e -Vice-Presidente da Repir-
Jalica no quadriennio do 1922 a 1926o
Aio do Sarkeiro, 18 'do fevereiro de 1922.

Buctides de Oliveira Mv,

k)TIARTA sECÇXO DA' LAGOA
.0 Dr. Pedro de Gusmão Jataby, pr.•

idente da mesa eleitoral da 4* secção
districto municipal da La gõa, etc•

Faz saber aos que o presente edital
de convocação do mesarios virem o possa
interessar, ou done notieia tiverem, que,
em cumprimento dc isposto no art. 265
dr) decreto n. 11.631, de 10 do janeiro'
da 1921, convoca os cidadãos Oscar do'
'Albuquerque o Hugo Novaes de • Carva-
lho, mosarioa indicados o , designados
rara fazerem partp da mesa eleitoral! !Cl á

seeção da Lagea, afim do comparece-
a•em no dia 1 ' -elo março prnximo futuro,
ás 9 horas, no odificio da Escola
da Guina (pavimento enperior), ú rua
la Matriz n. (57, local' designado _para

menti se offectuareni as eleiçaes para Cs
eargoge .Presidente "e Vice-Presidente•

. tia Republica, e constituirom a referida
mesa eleitoral, nos - termos do referide
ileoroto. E pura constar, mandou o Sr.,
Dr. President° lavrar o presente edital, •
line -na fez•ma da lei. será publicado no;
Mario e affixado rioe legar do
costume. Dado e passado neste District°.
'Federal, em 17 de fevereiro de 1922. Eu,
1Pedro Evangelista de Castro; secretario
da mesa, o, escrevi.	 Pedro. de .Gueiet.ão

• •

	Auditoria do' Tribunal-de Contas	 .,.	 _
• .	 --SERVIÇO,ELEITORAL
t,) Dr. Orekario -da- Silva .13ernardeS,

auditor - do- 'Tribunal de-Contas o presi-
dente da mesa-eleitoral-da 3' seção da
:lijilea:	 -

Faz saber— tios' -ci-dadãos Christovão
ThiageídC Brito 'e• Weldorniro Lobo Mon-
tenegro,. e-lesados -da -referida secção,
;que nos tertnOS'clo' decreto' n. 1'i.631.

r :19. ie janefref do'1921;'deVem comparecer'
•AIO ' dia dó março proxhno futuro, ás
9 horas, tid &Micto- da 'Escola Publica

"Slim icipnl, sita 'lila- das Araiijos - nO 59,
•. afim de t-4er - constituida . a . mesa eleitoral

da dita secção; perante a ,qual se pra.'
, ozederá a eleu,lo -para Presidente . o Vice-
z levesidento da Republica.-
• Dado e passado nesta 'cidade do Rio, do
. Saneiro, aos 17 de 'fevereiro de 1922. Eu,
''.fo.sá do Mowes, secretario, o escrevi...g:,
.? 0/cgario da Silva Bernardes. .	 _

•rroctiradoria G	 SERMO ELEITORALGeral da Ropublicl " 	 . • _
E11%0 ELEITORAL "O Dr. Renato de Carvalho To.vares,8	 '

- •

para comparecerem no dia 1° do marin.
vindouro, ás 9 horas; no edIficio do Mi.
nisterio da Justiça, á praça Thradentes,
afim de se proceder á eleição para Pre-
sidente e Vice-Presidente da Republica.
mareada para esse dia.

Capital' Federal, aos 18 de fevereivil.
de 1922. Eu, Rubens Pereira da CtIoatk •
secretario designado, o escrevi.
rio Lamberei Lacerda.

.	 -
. Serviço - Eleitoral

• ..•••••••••••n

•



• 4842 Domingo	 " •

•	

• rIlerO"'381 do boulevard 28 .de. Setembro
(Escala Municipal), afim de constituiren1
a mesa .leitora perante a qual se pre-
cederá á eleiçãe para Presidente o Vice.
['residente da Republica no proximo

•egiatriennio. Dado e passado nesta ci-
dade do Rio de Janeiro, aos dezesete de
fevereiro de mil novecentos o vinte o
deus. Eu,. Oscar Bergesi secretario da
mesa, que o escrevi. — EL jas fj.rtuvitOefi.
Leite, presidente.

SERVIÇO ELEITORAL
40 Dr.. Mario Guimarães remeti:dag

Pinheiro, juiz ub-pretor da r Preteria
Criminal e presidente 44 mesa eleitoral
da 8i secção da 1,n:h.
, Pelo presente convoco os rnesarios
referida seca°, Eurico. Peres da Costa
e Pateriniano Dias Mendes para compa-
recerem no dia prArneiro (1°? do março
sproximo, ás 9 oras, to edificio da Esco-
la 'Municipal á rua D. Marianna n. 222,
afim de constitui= a mesa que presidi-
rá ás eleições para Presidente e Vice-
Presidente da Republica, marcadas para
aquelle dia. Dado o- passado aos depile
de fevereiro de 1922.—Eu Luiz Marcondo
de Andrade Figueira escrivão, servindo
'de secretario,- o escrevi. Mario attiNartirj7.
perpalldCs Pinheiro.

1 • • • /•nn •

a SERVIÇO ELEITORAL
" O Dr. Ornar Dutra, presidente da O'
'Éeeerio do districto eleitoral do Gloria,
eia forma, da lei, etc.:	 • -

Faz_ saber que, .lendo . sido designado
h dia primeiro de março proximo' futu-
ro para se proceder á eleição de•Presia
denteo Vice-Presidente da. Republica,
pelo presente edital 'convoca -os mesa-
rios. da mesma. seeção, 1:)a.ra no dia-
acima anencionado, ás 9 horas á rua.
Senador Octaviano n. 133. Escola Pu-
blica, afim de ser installaela a respecti-
wa mesa.. Dado e passado nesta cidade
do Rio do Janeiro aos 18 de fevereiro
do 1922. Eu, Isaac Macedo Pimentel
Junior, eecretario nomeado o escrevi
Ornar Dutra.

'SERVIÇO 'ELEITORAL
.SECOAO ELEITORAL DE SANTO INTONIO
0,Dr. Edmundo do Miranda Jordão,

hdvogado e presidente da 3 1' secção elei-
toral, do districto de Santo Antonio, que
truneeione no edificio da Repartição do,
Aguas. o Obras Publicas, 'á rua do Ria-

n. 287:	 •
• Nos termos da lei, convoca ós pesa-
tios eleitos para constituirem a mesa
eleitoral da referida secção,... Srs. Dr. -
Joaquim Virgilio Teixeira Leito o Dr.
José Boselli para comparecerem no dia
3 de março proximo, ás 9 horas da ma-
Wire no eilificio acima indicado, e bem-
:assim e secretario da mesma mesa, ta-•
bellião .Carneiro de. Mendonça, afim da
se proceder á eleição para Presidente. a.
Vice-Presidente da Republica, no que.
triennio de 1922 a 1926-. Rio de Janeiro,
18 de fevereiro. do 1922. — O presidente
da secção, Edmundo de, Miranda Jordeloa

SERVIÇO ELEITORAL
SETIM SECÇÃO DA Là.GÕÀ	 •

Dr..Didimo Agapito Fernandes
Veiga, presidente da Setima Secção
toral de District° Municipal da Lagôa:

Pelo presente edital convoca -os me-
rios Srs: .Walderriar Duque Estrada da

Dartos Teixeira • o Edgar Meã/1,de Lae
cerda, e ps eleitores da secção acima, pe..'
ra comparecerem na' sedo da mesraa, tio
tedifieie da Atinisterio	 -AgriculttuW

Industria Commerclo (pavimento ter.
reo), ás 9 horas do dia 1 de março IVO.
!Limo, afim do ter legar a eleição para
os cargos do presidente o vice-preSidento
da rtepublica. -

Rio de Janeiro, 17 de fevereiro do 1922.,
E eu, José Americo . Pinto da Silva, serre.
tule, o escrevi.	 Didimo Agapito rçtm
nersides da Veiga.	 •

SERVIÇO ELEITQRAII
• 8° eseçÃo DA GLORIA

Escola Deodoro, rua' cia Gloria n. £6'
Pelo presente edital convoco os mesa.

rios Arlindo Gonçalves e Antenor Bar--
- bosa de Mattos Corrêa o os eleitores da
Secção acima, para comparecerem na-.
s.édo da mesma ás 9 horas da manhã, no
dia ls do março proximo, afim de ter
legar a eleição, mareada para esse dia;

Ria de Janeiro, .1'7 do fevereiro do
1922. 'Eu, Ananias ,Emiliano Pereira do
Lago, secretario o escrevi. ,-- General
'Feliciano .flenjamin Souza Aguiar":
presidente. -

SErtvroo ELEITOrtn
O Dr. Luis Benne, auditor do Tribu-

nal do Contas, presidente da mesa
• toral da Quinta secção de Inahurna, . no
Distrieto Federal:

•Faz saber aos que o presente edital,
de convocação dc mesarios virem, possa
interessar, ou delia.noticia tiverem, em
cumprimento ao disposto no decreto..
n. 14.031., do 19 de janeiro de 1921
convoca es cidadãos Dr.Josino do Araujo.
Medeiros e Luiz Carlos Palhares, mesa-
rios indicadis e designados para fazerem
parte da mesa eleitoral da Quinta secção
do Inhaúma, neste- District° Federal,
afim de comparecerem no dia 1 de março
proximo, ás nove horas, rio edificio da
Escola Municipal, á rua- José dos Reis
n. 160, no Engenho de Dentro, local
designado para nelle se efectuarem as
eleições de Presidente o Vice-presidente
da Republica, e constituirem a referida
mesa eleitoral, nos termos do referido
decreto..

E, para constar, mandou lavrar o pre-
sente edital', que: na ferma da lei, será
publicado no 'Mario Officio,. Dado
passado no Aletria° Federal, - nos 17.
dias do mez 41 o fevereiro do i022.—Luiz .
liC32;2ó, prosidonte da mesa.

FEItVIÇO ETaarportAa,
'4) Dr. Francisco Constant do Figuef.

redo, sexto promotor adjunto interino,
presidente da mesa eleitoral da segunda
secção eleitoral do .districto- municipal
de Jacarépague; etc.:

Faz saber aos que o presente edital de
convocação do rnesarios virem, possa in-
teressar ou dello noticia tiverern que, de
accerdo com o art. 13 da lei ta 3.208, •
de 27 de dezembro do 1910, convoca os
cidadãos 'Balthazar Ferreira do Castro' e'
Alberto Militão da Rocha, mesarios indi-
cados e designados para fazerem parto
da mesa eleitoral da segunda secção do
districto municipal de Jacarepaguá,
afim- de dompareee pen no dia 1 de mar-
ço,/ proximo, ás 9 -horas da manhã, no
eciificio da agencia da .Prefeitura, local
designado para nelle se effectuarem as
eleiçães para- Presidente e Vice-Presi-
dente da Republica, o constituirem a re-
ferida mesa eleitoral.. E; para constar,
mandou lavrar o presente edital que, na
Ovina da lei, será publicado e affixado
lie legar do costume. Dado, e passada
neste Distrjdo Federal, aos 18 de Leve-

reiro do 1922: Eu, João Baptista Con....
ceição,. Secretário,, o escrevi.'
co Congant de -Figueiredo.

SERVIÇO E.LEITORAE
.1t2W MIMA ' BECÇÃO ELEITORAL;

District° do Andarally
O Dr. Augusto Xavier Oliveira de Me.

nozes, presidente . da mesa .da 74 , soerão
eleitoral do districto do Andaraby, etc.:

Faz saber aos que o presente edital do.
convocação virem, que, em cumprimen-
to ao disposto no decreto n. 11.031, do
19 do janeiro de 1921, convoca os mesa-.,
rios da 7' secção • eleitoral do districto
do Andarahy, deste ,Districto Federal,
afim de comparecerem no dia 10 do mana
ço, do corrente armo, ás O horas, mo edi-,
fida da agencia da Prefeitura, á rua
Duque do Caxias n. /13, districto do An-
darally, local designado para nele fun-
ccionar a secção e se proceder á eleição
para Presidente :o -Vice-Pre.sidenle da
Republica, para o quatriennio do 1022-
1926. ,

Os Srs, eleitores ficam; igualmente,
convocados para comparecerem, no dia
referido, afim de votarem. -

Dado e passado nesta.Capital Federai..
da Republica tios Estados Unidos do Era.
sil, aos 18 do fevereiro de 1922. Eu, Ite-
rado José Bomsuccesso, secretario,ao
escrevi. O presidente, Dr. Angusto Xa.

de Menezes,

SERVIÇO ELEITORAD
snrn,,rit SECCÃO _nenen:ir.

Districto municipal do AntlaraliV ,"
O Dr.- Augusto Xavier Oliveira de M&I

nozes, presidente da 7' eecção eleitoral
do .districto. Munieipal -do Andaraby, --
etc.:

Faz saber 'que-, do conformidade cuia
decreto n. 4.215; do 20 d  dezembro' do
1020, resolveu nomear 6 cidadão • Hora-
elo José Bomsuccesso para servir como
secretario da 7' see0o eleitoral' do lisa.
tricto municipal do Andaraby-.

Ria -18 .do fevereiro do' 192,'
Augusto Xavier Oliveira do AlenezN

, SERVIÇO. ELEITORAL.- - •.	 •
JUIZO  D. QUARTA PRETOR/A GIVEI; 	 •

De convocação 'do mesarioã o •eleitoreS
•que devem Comparecer' no dia
•março proximo, na 6' Secção ,Eleito-'
Tal do District() Munielpal dó -Anda..-.
rahy, Segundo District° Eleitoral,' na' .
fôrma abaixa

'O Dr. Tárquinio ele Souza`Fillio, sulia,
pietor em exereicio . da Quarta Preteria •
Civel do- District° Federal o presidento
da Sexta Secção Eleitoral do District()
Manieipal„do Andarahy, etc.:

Faz saber a •todos que o presente.edia.
ta/ virem. ou •.dello conhecimento tive-. •

•rein que, para - os 'fina do art. 13 da ter'
n. 3.208, de 27 de dezen-ibro de 1910. são
convocados Os ' mesarios' Cassiano' Dinizr
Gonçalves o Manoel Teixeira da Sitiai
junior, indicados para servirem do me-
sanes, e os eleitores' da • Sexta Secção
Eleitoral da District° Municipal do. AnZe
darally,' para compar-;erent no din..1 da
-março proximo, as 9 horas da manhã, DAI
aedo da secção; á rua Barão de Me& uitat

499, escola publica,. para se inle.iaa
rem os trabalhos ..eleitoraes • marcadora.;
para esSe dia. E para os devidos .fins, e.
elícitos' legaes mandou passar-.6presenta
para ser -publicado . no • Diorio O fficiark
VAdo e passada nesta eidade do Itio ÀS.

DIA11.1.0 OFÈICIAL
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SERVIÇO 'ELEITORAL
QUINTA SECÇÃO DE SANTO ANTONIO

O Dr. João do Souza Pereira Dotafoget,„
anb-pretor em exercicio de juiz da Pri-
meira Preteria Criminal e presidente da
mesa eleitoral da 5' Secção do District°
Municipal de Santo Antonio, etc.:

Faz saber, a todos. quentes interessar
possa que, nos termos da lei em vigor,
convoca os mesarios Dr. Mathias Pereira
Fortes e Tancredo do 'Jarros Paiva para
coinparecerent no dia i de março pro-
lirno. ás 9 horas, no edificio do Gabinete
de Identificação, á rua do Lavradio nu-
mero 84, afim de ee constituir a mesa .
eleitoral da 5' Secção' . do District° do'
Santo Antonio., para reali,ação . da elei-'
cão de presidente o vice-presidente da,
Republica. Rio de Janeiro, 16 de feve-
reiro de 1922. Eu, Francisco Manoel de,
Moraes, secretario, o escrevi. — João dc'
Souza Pereira Botafogo.,

	SERVIÇO ELEITORAL	 • I
.1	 QUA-FITA SECÇÃo ELEITORAL

Districto de Campo Grande

SERVIÇO . ELEITORAL
EDITAL DE CONVOCAÇÃO DE MESARIOS
O Dr. *Bernardo Jacintho da Veiga,

juiz presidente da O' secção eleitoral da
Lages, etc.:

Faz sabor, pelo presente edital e de
;tecei-do com o art. 13 da lei ti. 3.208.
de 27 de novembro de 1916, que' ficam
convocados os mesarios João Lourenço •
da . Rosa e Joaquim Duarte Barbosa, me-
serieis da 9' secção da Lagea. a compa-
recerem DO dia 1' de Março vindouro, ás
9 horas da manhã, na séde da dita :te-
rço, á travessa lionorina, ti. 38, escola
municipal, afim de se proceder á elei-.
cão para Presidente O Vice-Presidente da
Republica dos Estados Unidos do Brasil,
E para que chegue ao conhecimento de

•quem interessar possa mandei pSssar ()-
presente, que . será publicado no Mario
Offieial e outro de igual te4r para ser

. affixado na porta da alludida secção.. .
Dado e passado nesta Capitai, Federal,
aos 18 de fevereiro de 1922. Eu, Alvaro
de Albuquerque, secretario, o escrevi. —
Bernardo Jacintho da Veiga.

SERVIÇO ELEITORAL
O Dr. Agenor Augusto da Silva Mo-

reira, presidente da mesa da .1' Secção,
Eleitoral do Dietricto de Campo Grande,
etc.

Faz saber aos que o presente edital de
convocação' virem que, em cumprimento
do disposto no decrete n. 14.631 de 19
de janeiro de 1921, convoca os mesarios
da 44 Secção Eleitoral do District° de
Campo Grande, deste District° Fetieral,
afim de comparecerem no dia 1 de mar-
ço do corrente anno, tis 9 horas, no edil i-1
cio da agencia da Prefeitura, do Distri-
cto de Campo Grande, local designado
para nelle funccionar a secção e só pro-
ceder á eleição para presidente e vice-
presidente da Republica, para ,o quatrien-:
nig do 1922-1926.

Os, senhores eleitores ficam igualmente
convocados para comparecerem, no dia
referido, afim de votarem.
, Dado e passado nesta Capital Federal,

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
O Dr. João Severiano Carneiro te

Cunha, juiz , do Direito, interino, da S'
Vara Criminal do Districto Federal e
presidente da 3' secção eleitoral do dia-
&joie municipal de Santa Thereza, etc.:

Faz sabes aos que o presente edital
virem que, nos termos do art. 13 da iel
n. 3.208, de 27 de dezembro de 1916
convoca o mesario Dr. Renato Daniel (1(
Deus para comparecer no dia 1 , de mar-

' ço proximo, ás 9 horas, na escola muni.
cipo.' sita á rua Paula Mattos n. 159

' afim do se constituir a mesa que pre.
eidlrá ás eleições para Presidente
Vice-Presidente da Republica, maraadal
para aquelle dia, seguindo-se a respecti.
va votação por parte dos eleitero:
Igualmente por este convocados.-
'Rio de Janeiro, 18 de fevereiro. d4

1922. Eu, Olympio do Amaral, escrivã(
servindo do secretario, e eseree 1.
Ioão Severiano Caner, glo

&moiro, aos 18 de fe,vereiro de 1922..
E eu, • Benjaniin do Andrade Figueira,

•secretario designado, o escrevi. — Tar-
gUlnio de Souza FUN),

11111.•n•

SERVIÇO ELEITORAL -
. Lujz de .Freitas Guimarães Sobrinho;

presidente da mesa dá 6 sccçáo elei-
Mral da Gloria, de conforrnieade com
a-lei, convoca 'os mesarios Alvaro Euge-
nio. da Silva e Dr, João Lago Sayão, para
comparecerem no -dia I° do março do
torrente anno, ás 9 horas da manhã, na
sedo da socção da praça Dutrue de Ca-

- xias (Largo do Machado), edificio
Escola José de Alencar, afim de consti-
tuirem a mesa respectiva, .e convoca
igualmente o eleitorado cie secção para
uella dxercer o direito do voto.

District° Federal, 17 de fevereiro de
1922. — Luiz de Frcita4 Guimarães So-
ibinho.

SERVIÇO ELEITORAL •
9' sa,C00 DE INHAÚMA

O Dr. Luiz Barreie alurat, esta-Iva°
'do 2') officio da Provedoria e presidente
da 9" sec,cão eleitoral. etc.:

Faço saber aos que o presente edital
virem, que nesta data nomeio para ser-
vir como secretario da 9" seio elei-
toral de Inhaúma o oserevOnf o juramen-
tado Virgilio It el legardi Nariz Maracajá
do cuja ineza anu presidente. Rio do
Janeiro, 17, de fevereiro de 1922. — O
preSidente, Luiz Barreto Murat.

—
-SERVIÇO ELEITORAL

NONA SE. CÇA0 4 TNILAU:AL

• Do 'contocaçao de mcsario, 	 cicitoreS
para 'a eleição de 1 de março •

' O Dr. Luiz Barreto Murat, presidente
da 9' secção eleitoral de Inhaúma nesta
cidade do Rio de Janeiro, etc.:

:De conformidade com a lei, convoca
os mesarios designados para constitui-
rem a mesa eleitoral desta secção Nel-
son Bonsournet e José tZeferino dos San-

, tos Filhojeara comparecerem no dia 1 do
março vinclouroAs 9 horas,no edifício da

' rua do Engenho de Dentro ri. 135 (EscOla
Publica), fim de se preceder á eleição
de .Presidvill e o Vice-Presidente da Re-
01,1blica para o proximo quatriennio,

• heril como convoco o • respectivo eleito-
rado o marcados para esse dia. Dado o
pasmado nesta cidade do Rio de Janeiro,
aos dezoito do fevereiro de mil novecen-
tos o vinte e deus. — O presidente, Luiz
'arreto Mnrat.

•
SERVIÇO ELEITORAL

I$rgunda Secção Eleitoral do Districta
de Santa Cruz, rua Felippe Cardoso
n. 228,,

, O Dr. José de Oliveira Machado, ser-
I Nrentuario vita/leio do Cm-ferio do So.
'rgundo Officio do Juizo dos Patos da

"Ehrenda Municipal e presidente da Mesa
Eleitoral da Monda Senão do Santa

i Vez saber a todos quantos interessar
uposfta oè, noa termos da lei em vigor,
;convoca os mesaries da Segunda Secção
ffileítoral de Santa Cruz para comparece-

em nO dia l da março proximo, ás 9
xn'as, á rua Felippe Cardoso n. 229,

'afim "da se conatituir a mesa eleitoral
da rprovida SUO°, para a realização da
eleiçtto pára os cargos de presidente e
'auce-pressidente da Republica. Rio do
"Janeira, 18 do fevereiro de 1922., --. ()

reeWnte, Ids4 de Oliveira MaChatily,

sErlyIÇO ELEITORAL
Edital de convocação de mesarios .

eleitores que devem comparecer no
dia 1 de Março prozineo, na 2' secção
do District° Municipal do- Meyer, se-

, gundo districto desta Capital, na fór-
ma abaixo
O Dr. Alfredo' Balthazar da Silvei-

ra, 4" adjunto de promotor, e presiden-
te da 2. Seevio eleitdral do District°
Municipal do Meyer, etc.: 	 •	 •

Faz saber a todos que o presente
edital virem ou deite conhecimento ti-
verem que, para os fins do art. 13 da
lei ri. 3.209, de 27 de dezembro de 1916
são convocados os mesarios Emygdlo
Innocencio dos Reis e Edgard Lobo Vi-
anna, indicados para 'servirem de me-
sarios e os eleitores da 2' secção elei-
toral do District° 'Municipal do Meyer,
para comparecerem no proximo dia 1
de marco, á3 9 horas, na sédo da secção
que é a rua Santa Fé — Agencia da
Prefeitura, afim de serem iniciados os
trabalhos eleitorada. marcados para esse
dia. E para os devidos fins e effeitos
legaes, mandou passar o presente para
ser publicado no Diario Official. Dado
e passado nesta cidade do Rio de .1a-
neiro, aos 18 de fevereiro do 1922. Eu,
Diogenes, Martins Nato. secretario ad-
hoc, o subscrevi. — Alfredo Balthozar,
da Silveira.

9evereir0 ,de /022  919 
.	 -	 :." - •

da Republiee dos Eatades Unillea do Bra-
sil; aos 18 de fevereiro de 1922. a-. Eu, -
Raymundo de Paiva Ramos, secretario,

' o escrevi.	 O presidente, Agenor Au-
(justo da Silvo Moreira.	 • • .s

• —
SERVIÇO ELEITORAL

SEGUNDA SECÇÃO ALEITORAT;

• District° de Campo Grande -
1Ern nome do Sr. presidente da segun-1

da secção eleitoral do districto de Campo!
Grande, Francisco de Saltes Fortes Bus-
temente, secretario da mesa, etc.:

Faz saber ao:, que o presente edital
virem, que, em cumprimento ao disposto,
no decreto ri. 14.631, de itf de janeiro
d. convoca os senhores mesarios
da 2' secção eleitora/ do districto do
Campo Grande, deste Dis trict° Federal,
afim de comparecerem no dia 1 de
março do corrente armo, ás e horas, no •
eaificio da escola publica, á praça João
Esberard, districto de Campo Grande,

'local designado para nelle funccionar a
seaç,ão e se proceder á eleição para Pre-
sidente e Vice-IPresidente da Republica,
para o quatriennio de 1922-1926.

Dado o passado nesta Capital Federal
da Republica dos Estados Unidos do'
Brasil, aos 18 de fevereiro de 1922.
O secretario da mesa, Francisco de Sal-
les Fortes Bufitamante.

Domingo 1Y
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SERVIÇO ELErl'ORAL., ...e a.

' •MIM DE CONVOCAÇÃO

O Dr. Edgard Costa, juiz de Direito,
Interino, da 6' Vara Criminal e presi-
dente da mesa eleitoral: da , 1"- seeção do .
distrieto municipal de S. José; etc.:

• Pelo presente- convoco os mesarios da
referida secção, Dr. Mario . de Moura
Ratice e Alvaro Paes. de. Barros,. pare,-
omparecerem no dia 1' da março. pro-

ximoi , ás, 9- horas. no edifício dá Eecola.
Nacional de Bellas- Artes; sita á. avenida,.
Rio . Branco. afim de se- censtituir
Mesa, que presidirá ás eleicões. para . Peie.
eid ente e Vice-Presidente da 'Republica,
Marcadas para aquelle dia. Dedo- e pas-
sado, neste cidade do Rio , de Janeiro,
trestricto Federal; aos 18 .do fevereiro-dee
d922. Eu, Frederico -Moss de Castro. es-
'crivo, servindo de .secretario, o- escrevi..

Edgard Costa.

• SERVIÇO 'ELEITORAL,
O'Dr. Henrique Soldo de Perros Fel-

éto; • presidente da 3' seerfliy Eleitoral" de
Santa Cruz, de conformidade corre a lei
convoca os mesarlos eleitos- para rompa..
reeerem- no dia de março.: eindoure.
ãs 9 horas' dá manhã; na. sedei da
'ela seeção- á- -rua- da, Matriz, seencia
Ida Prefeitura, afim de constituirern
a -mesa resnectivaee convoca. tambern o
eleitorado da senão para nella . exercer
o direito de . voto. Districto-, Federal. 17e
de fevereiro' de 1922. ---Ilenrique Sóiffi
tio Barros Falcão.

SERVIÇO ELEITORSAt
&ARTA , SECÇÃO . , DE INIIAÚMA	 •

Pita Vidal: tr., 26 (Quiátiito Bocouttual.
" O Dr. Milton Bareellos; presidente- dae

Secção Eleitoral' elfr, Distrieta de,
Inhaúma!-

' Fez saber, para conhecimento dos ire.
teressados e devidos fins, que, para-ser-
vir de secretário daemesa . eleitoral acie.
Ma. nornetne de conformidade- com o
§ 2° do arte 16'do decreto n. 14:631: 4.
49 de 'janeiro de 1921; o De: José Candi-
do daeCost .Senna e convoca os meearios
da-referida secção Srs. _ Lindoipha- Erni..
elo de Oliveira _e Carlos„Maria. Ferreira,
Leite para. no: dia 1 - da. marco - proximo
vindouro, horas. da.: manhã: omina-,
tecerem á' rua Vida o.. 26,. (Quintino.,
Boeayuva)e nesta, cidadea ondeerealizat--
se-ha a eleição para presidente e vice-
oresideute da, Republica., Rios de Janeiro,
48 de fevereiro de 1922. — Millon Bar.

4,

strt's7ICO ELEITORAL
Serrim& SECÇÃO na Be eosg;

O. Dr: Vines]. dà Freitas' Marks, preste
dente- da • &Uma. Secção Eleitoral . da ira.
gunzia de. S. José:

Pai saber , aos cidadãos Antonio- Fia.
Confino de Abreu', Rego e' Mario Juareze
Tessea„mesarios.da referideeseeÇãee
lhos- termos do_ decreto n. 14.631e. de 19..
de janeiro de 1921,. devera comparecer

dia.(. de.março proximo futuro: ás, 9
tone dae manhã, . no, edifício da agencia',
"dá, Prefeitura,, sita: A rua,- da -São José

58e le andar, afim' de ser constituida:
a mesa eleitoral da ,dita.seeção,.perante

, a, qual se procederá á eleição. para pre-
sidente e vice-presidente da:Republica..
District° Feeeral, - 17 de fevereiro - da

-,4922. — Victor de Fretei:1A Jiark ee, Peee‘

SEMPICO MEITORAL
EDITAL DE, CONVOCAÇÃO DE BRIESARIOS

Oedoutor Henreme Alberto . Magalhães)
de Almeida,. auditor de Marinha,. preed-:.
dente- da , mesa . eleitoral- da- • secção doe
distrieto municipal. do' reegeelbo-. No\ cee
pelo presente edital. convoca, na fórmae
ao disposto no art.. ie das instreceões
annexase ao. &ereto, n. 12.193, de 'T da
fevereiro de 19171 os, cidadãos Dr. Er.
neste Magioli, dos Reis Mala e Joãe Vis.
cente Samuel Pessoa, mesarios . indicados.
e designados ;para . fazerem parte da, mesa.
eleitoral da, mesrna secção, afiro dá
comparecerem no dia, 1 do março,, á& 9.
horas: no! edi fiai° da rua .D. Atina Nery.,
n. 554, deste districto munieipal; .
designado . para nelle• se. effectuarem as
eleieteaa de • President.? e Vice-Presidente
da Republica, e- constituirei]] a referida.
mesa , eleitoral; na lema, do. arte 14-. da .
lei ir. 3.208, do 27 dê-dezembro -de 1915..
E para que chegue . ao conhecimento dos.
idteressados, Mandou fazer- o presente..
edital, que será. affixado. o-publicado nela,
imprensa - °Meia', tini Orme da lei, Dado

'e passado- neste , Capital_ Federal,. aos de- -
zoito dias . do - soez -de fevereiro de mil
novecen t os • e vinte • a deus. Elio tose de_
leiello Menear, escrivão,, que o inerme.,

Herrrigue Alberto Meg 	 tealhães de A,
;Acida, presidente.	 e

SERVIÇO ELEITORAL-
O Dr: Carlos , Galdino . Leal,. presidente

da 1i' . secção eleitoral. de Inhaúma, de
conformidade com a lei,. convoca os me-
series- eleitos-Drs. Alvaro Ternaghi e •
Jaceson de Figueiredo„ pára comparece
rem no dia 1 de março vindouro, ,ás no-
veheras . da manhã,. na .séde da secção,
rua.. Estrada da Penha n. 714, afim de.
constituirem , a _ mesa, respectiva - coa-
voore.tambem:o eleitorado.da secção para.
nella- exercerem o direitd de voto. Dise
',ricto Federal. 47: de. fevereiro de. 1922..

Carlos Galdino- Lede

SERVIÇO ELEITORAL-,
O l Dr. Jose. de- Castro Nunes; presiden-

to . da quarta seção eleitoral de Cande-e
leria; de conformidado,com a lei, convire-.
ca l os- neesariose: Manoel. de Emitas- Gare,.
cez .7 e Francisco . do -Vali ee parir compare-.
cerceie no dia 1 de, março vindouro: ás.
nove horas da manhã,- na sede da secção,
á rua 1° de "março n- 42- - (Estatistica
Cemineeeiel ), afim de, constituirem a
mesa respectiva; e convoca; tambem O

eleit"ad4 ' da' seeeãw. Para nella. exerce-
remo direito- de. voto, na eleição para
Presidente - e. Vice-Presidente da Reme-
blica. Dietrict o Federaleler de fevereiro.
de - 1922: — José dé Castro Nunes:	 -

•
• sreeserçO' TeLle/TORAL '

R1CONVOCANDO • MESA00-,

O • Dr. auditor dè marinha PeancisCo
Fagundes. Piratinino • de Almeida;, presee,
dente da, mesa: eteettoral da 5' secção' da,
Gembea:

"Faz cabere aos que o presente edital- dto
convocação de messarios virem, possa s ia
teressar; ou 'deite 'noticia' tiVerern,
cumprimentei dcr disposto no , net: 25 do -
decreto ri. 14.631; de 19 che' janeiro dee
1921; que' convoca- os- cidadãos-- °atavio:
de Oliveira Pedroso e Raul Varady,
rnesarios indicados e designados- para
fazerem parte da mesa eleitoral: da, ree°
secção da Gambea; neste District° reei.
deral, afim de e,ompareeereuy no diae

edificio da-rua A'neerica n. 116 (E-scola
Publica Municipal) e ahl .constituirerce.
nos termos clO referido decreto, a; mes-
ma mesa e processar esta as eleições de
Presidente Ere Vice-Presidente- da- Repu-
blica;. relativas ao quatriennio de 15 de
novembro; de 1922- a- 15, de: novembro de
1926. E Para- constar mandou lavrar a-
presenta edital . (ide, na feirme:da lei: se-
rá publicado no Dierio- OffitiaL. Dado e.
passado neste District° Federal. aos 18.
dias de reverei] n de 1922. E eu,. Githerto
de Alencar' Saboya, escrivão, o esceevi.

1(Yonetsco, Fagundes Diratinino= de'

SERVI!» ELEITORAL
SEGUNDA, SECÇÃo • ELEITORAL Do DIS'__.ICTO

DE INHAUMA	
,

Mario Arietides Freire, presidenle da
segunda secçíio'eleitorat do clistricto inu-•
nicipal de Inhatulia # etc.

Faz saber, pelo presente edital, quo;
ás 9- teores da- rnanhã do' proximo dia `-
de .março do corrente anuo, no edificio
da- - escola publica. á rua Taveres n. -16:
no " Encantado, começará a funccionar-
a segunda secção eleitoral do disteicto
municipal de Inliauma; afim de se pro-
ceder á eleição do presidente e vice-
presidente da Republica, no proxiince-
quatriennioe e para esse fim,- na . teima
da lei, convoca os mesarios Meado 9e-
caldo Mathias e Antenor Francisco Frei-
re, bem assim o secretario já' designado,
Astolpho. Freire Filho

Rio. de Janeiro, 18 de fevereiro. der -
1922.	 Navio ítristidcs Frelrc. . .

oidente.,	 do març o proximo,	 nove horas. na_	 .

leERVEÇO ELEITORAL
O Dr.. Eugenio de Barros Falcão de

Laeerda,, curador geral de . Minutes 'e
presidenta da 5' secção eleitoral da.
freguesia de Sfinteennae etc,

Faz saber gim tendo ou realizar-se erre
1 de mane proximo. futuro ' a# eleiceie
para Presidente- e- Viceederesidente da
Republica„., pelo presente convida' os
mesarlos Carlos da: Costa' Leite e Rene.

•janela. Corrêa de Lima . para compra-
corem naquelle dia, ás nove . horas' da
manhã„ no edifício onde-funccianac -Ate-
cliivo Patetice, p.artr formerão da mesa
eleitoral 'e-proceder-se ás alludiciar çloi

ções.. Ee . para qao chegue ao coebeci e; -
mente da fedes, -mandei passar o- pre-
sente que será publicado e affixado na -
firma da-. 1 ei ' Eu	 Christian° 'detAlmeida, escrivão- interino da 2' Vara
de 'Ausentes, servindo- de secretario,. .o
escrevi. — Dr: Eugenio de Barros,Fali.
ttlo Lacerda.

•

SERV-IOD ELEITORAL
O José Saboia.. Verba°. de Medeia

Ice, 4" 'promotor. , publico interino,. pree--
sidente da mesa eleitoral da 2`" secçãO,
do Andarally, etc. :	 •

convocaayarae constituirene a- mesa;
eleitoral : dt72"- secção , do -Andarahy, na.
,proxima mleição-para.os- cargos de Presi-,
'relente o Vice-Presidenta da IRepublica,„
os- mesarios já designados- para este,
cargo, os quaes deverão: para. tal fim
comparecer no dia,- t. do marco do. Core
yente anno, á.e 9 lioras . dwananliti, na es-
bola publica, dae rua . Visconde de Anciã:
n. 59e Rio da Janeiro, 18 de fevereiro
de 1922.. 	 JOsé.. Saboia Viriato, da st*-
deXros.,	 .
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SERVIÇO ELEITORAL

• °O : Dr. 'Dam Frées da :CrI17, tpresi--
'dente da -7' secção -do districto --Sa-
Cemento, na 'fôrma -da lei, .etc.

Faz saber, nos termos da lei .eleito-
Vil, 'ficam ,convocados para _comparece-.
rem no dia 1 de março ,proximo futuro,
no edificio do Thesouro 'Nacional, os.
mesarios Oscar Ribeiro do 'Valia fAze-
vedo :e 'João Venosa, afim ,de constitu
rem a . meea • da 'referida . secção :para.
eleição de -Presidente e Vice-Presidente
da Republica -para o proximo rquatrien-
nio. E .eu, Miguel Barnalho :Novo,- se-
cretario, o escrevi. — .Darey -Fvdes
Cega, 'presidente.

I

_SERVIÇO ELEITORA!

De convocação, na ((imita abaixo

O Dr. Sylvio Martins Teixeira, •sub-•
pretor em exereicio;pleno na 5' 1Pretoria
Civel e presidente da .1' 'secção eleitoral
de. inhaúma, 'nesta Ca pital !Federal, , e tc.:

*-Faz -sabor que, realizando-se no dia
de março do corrente anile.. a eleição-para-
Presidente e Vice-Presidente da Repu-
blica,-convoco os mesarioa e eleitores re-
errectives, para constituirem a mesa elei-
toral da 1" secção de . Tnhatlme. á rineEn-
Senho de Dentro; noventa e oito, edificio
da egeniallUbilea, afaule deverão estar no
referido dia, ás nove horas, tudo de -ae-
eõrcio com o art. 11 ela lei- de 27
die dezembro de 1916. • o art.. t • do 'decrete
n. 14.631. de. 19 de janeiro de 1921.1Pu-*
blicade segunda vez por ter Ásabida..com
•ncorri:c:0es. Dado e panado .nesta
defle .alo :Rio de ;Janeiro, em -17 .de
eiro de 1922. Eu.-Manoel Teireire

ardo, -secretario, o subscrevi. — Sythici
atar Uns Tí,ixeira.

Ni••n•nn••n•

r SERVIÇO 'ELEITORAL

FRUO EMA =.RECGÃO -nwronr D.DisTniere
iDO bIE.YER

°O "Dr. 'Antonio 'Joaquim „de 'Aline/ire?.
tine 'Mello, juiz .dee Fedes da 'Fazenda
Municipal e presidente da 1' -secção elei-
toral districto muncinal 'do '33eyer,
etc.:

`Faz • saber -aos interesgtulos 'que, "nos
termos da lei em vigor. ennvnea os me-
enrios, senhores Theophilo • Moreira 'da
Costa e Dr. Areei') do A. Confinho. para
comparecerem no dia 1 de março ,proxi-
rno,o‘fu Thoras, no edifieio á rua Dr. Dias
da Cruz n. 207, afim de se- constituir a
mesa-eleitoral da 1' secção dokdistricto
municipal -do Moyer. para :a -realização
dtt •ieleietio de Presidente e Vice-pecai-
dente da- Republica..Dadree passado-neste
District° Federal, aos IR de , fevereiro do.
11922. — Antonio Joaquim. de AlbuqUer-I
'quel leito.

~tiden

SERVIÇO *FtLEITORAI;

ordiuA EECOÃO ELInTORAL t$D0 nisraft°re
DO RACRAMENT.0

Tobias N. Machado, escrivão do is
Officip ela Fazenda Municipal l e:presiden -
te da decima secção eleitoral dodistricto
enunicipal rdo -Sacramento,- etc.:

*Par "saber aos interessadee 'que, intla
temo? da lei -ero* yige.r,-'cort¥9.0a 9s . life-

canos. Srs. Guilherme de Decio Britto
e 'Victor ;Migo da -Costa ..para 'compare-
ceeem • no :dia '1 fie março proximo, ás
9 -horas, no edifico . á -rua dos Andradas
n. 95, afim de -se -constituir -a Inesa elei- -
tocai da lett secção do districto muni-
cipal do Sacramente -para a realização
da eleição de Presidente e ViceaPresiden-
te da Republica, -Dado 'passado neste
Districto Federal, aos 18 de fevereiro de
1922. — Toadas 'N Machado.,

:SERVIÇO 11,XITORAL I

Edital tZe, convocação xle Inerarioi,e ;elei-
tores que devem cornparecer- no dia t

março-proximo. na .P-secçãO
rtricto	 da, Gambôo, 4° distri-
, cto eleitoral, na fifirmtvabaixo:

/0 Dr. -Soàfieee Cavaleanti do '0Albu-
querque, escrivão e - official -do . :registro

"civil -das freguezias da Lagera , e .Gavêa
presidente • da 3" eceão , eleitoral do dis-
tildo municipal da Oambea: 	 .

Faz saber a todos que o presente edital
virem ou dello conhecimentoltiverem
que, para os -fins .do ..art . -13e ,da lei riu-
ir-oro 3.208,-de 27 de-dezembi o de 1916,
são convocados- os mesaries Aunaniae
Carvalho Teme e Prirani 'Dias de 'Costa,'
indicados para servirem de mesarios e
os eleitores da .3' secção eleitor0 do -dis-
tricto 'municipal :da!Gainliaa, para com-
parecerem no -prmarno 'dia -1 ..de março
ás i9 horas da • manhã, na .séde . dá secção
á rua da Harmonia-o.. -80, escola - pu-
blica, para serem iniciados os 'trabalhei
isleitoraes marcados 'para - esse dia. E
para os devidos fins -e effeites -1gaes
mandei ',passar o -presente . para ger _pu-
blicado 'TIO Oiario iFf ficial. 'Nos -termos
fel teu I tec . • mat .er ,Dut. -monteio secretario
da mesa eleitoral o Dr: Antonice'7Autran
Rodrigues Silva, que fez --o -preseate.
Dado e .-.passado nesla .cidade do, Rio :de
Jaeeire, aos- 18 -de fevereiro ,de 4922.
Eln, Antonio Autrtin • Rodrigues Silva, o
escrevi. — Solfieri Çavaleanti de Albu-
querque.

Terceira -Promotoria *Publica

-SERVIÇO ELEITORAL

SER:Ão Do DISittiCTOI\IL"NICIPAL DO
SACRAMENTO

'O !lactarei Alvar do Tiego Martins
Costa. 3° prometer publico, interino,
presidente da 2' senho eleitoral do dia-
tricto municipal 'do Sacramento, etc.' :_	 .

Faz saber que se realizando no dia
plarnestro ,de • março;proximo, a 4eleição
para ,Presidente -e Vice-Presidente --da
Republica, no , quaciriennio 4922- a
1920, -convoco os mesarios 'Srs. Alfredo
Maurell Filho-e Eduardo Alfredo ,Teixei-
ra para consti tu irem -.a mesa , -eleitoral da
2' secção eleitoral do districto munieipal
do Sacramento, com séde na ala esquerda
do pavimento terroo .do edificio da Es-
cola Pfflytechniea. no largo de S. Fran-
cisco 'ide Á Paula, onde 'deverão restar, no
referido dia. áa 9 heras, para o Wirri
alludido, conforme4manda, a lei.

Dada e passado nesta cidade do Rio:
aneiro,,aos 17 .de ' fevereiro 'de 49122.,

Eu, Jayme 'dos- Reis Castro ,' secretario, e
escrevi Avaro* Meigo	 enitás

4"

SERVIÇO ELEITORAL

OITAVA- EMOÇÃO DO DISTRITO ;DE annmila
;Rua _Doutor Marimundo Metia n.

Dr. 'Gestão \Victoria, :presidente-4d
8" secção •eieltoral -do dietrictn -de
Dibaúnia, convoca os Srs. 'Renato tile
Souza 'Mendes e • Oldemar Thompsou, h me-
saries .da -referida ,seçção, .para, .no -dia
1 -de -março Troximo -vindouro, compa-
recerem, ás 9 horas em ponto, á rue
Dr. Clarimundo Mello n. 14, séde da
?moção eleitoral, afim de proceder-se á
eleição para -Presidente ee Niee-Preaidene
te da Republica. E, 'para constar, man-
dou ¡publicar o ¡presente edital. 'Capital
Federal, 18 -de fevereiro de 1922.
Gestão' Victoria, presidente.

. • •sEamo :ELEITORAL
SEGUNDA SECÇÃO ELEITORAL 'DO IIIMENIM

NOVO

.1)	 -João Evangelista Ribeirn .de
Andrade, .presidente 'da -2' secção rei-eito-e
ral do Engenho Novo:	 •

-. "FaZamblico que-nos termos do-art. 98,'
...3° das Instrucções a que se .refere -6
decreto n. 14.631, - de - 19 de -janeiro-de
1921, _ficam ,convocados os mesarios 'Pe-
dro "Fraeoisco 'Borges e Armando °Matta
rena . para *comparecerem no dia 1 -,:de
março proximo futuro, -ás 9 horas, aio
edificio'cla Escola Municipal á rua.-24-de
Maio ri. 16:5. afim de ceeetituiee ta .4
meia eleitoral, para a eleieilo de ' ('rei-
dente e Vice-Presidente da Republica.
Dado e passaon aos dezoito dias do mez
fevereiro Ale -mil novecentos -e vinte e

' dons. — João Evangelista Ribeiro • de
Andrade,. presidente. da -mesa.

-SERVIÇO eELEITOR AL
SOSIA IBECÇÃO -ELEITORAL , "DO DISTRICT('

'0 'Dr. -Ernesto &empe Berg, sate;
pretor em exercido no cargo de juiz da
Quinta Preteria Criminal e -presidente
da-mesa eleitoral da Nona Seccão do-Dia
&ia° Municipal do Sacramento:
, ;Faz publico, para conhecimento de
quem-interessar possa, que peto presente
são convocados os cidadães eleitores des-
ta seção a -. comparecerem .dia 1 de
março, -ás 9 .horas, em 2 sala .contigua

, ao saguão do pavimento terreo da Côrte
do Appellação, á rua Luiz de Camões,
afim de darem seus votos na eleição a
que nesse dia se procederá para Presi-
dente e Vice-Presidente da -Republica na
quatriennio de 1922-1926. Ontrosim pelo
presente Lambem são .convocados OS - ci-
dadãos mesarios 'Roque dos Santos Mar-
ques e Renato Sarmento, pafa compare-
cerem no mesmo .dia, -local e hora. afim
de .ser Installada a mesa eleitoral. _E pa-
ra constar ilavrou-se A presente edital
em -duplicata. Rio, '18 de fevereiro
1922 . E eu,LPedro Brant Paes Leme, es-
crivão do juizo e secretario da mesa,
escrevi. — 'Ernesto' Stampa "Werg.

sErtviço ELEITORAL
tqierrii 'sscçXo 'ELEITORAL Do 'Drefitlarf• 5

VDC) .SACRAMENTO

:Ano mago Aives, l presidentá ,-153 SM"
SEXO° _Eleitoral do 'District° 'Municipal{
Vo-Sacramento, -etc.
. :ERZ	 intpro!eacIns	 *1.1.0
ternu..-:	"

•-•	 .eel‘e'3

•
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n "No

sauim Maria de Oliveira Bastos, -para
eloniearecerem no dia 1 de março proxf-
mo, ás 9 horas, no edificio da 2' Pretoria
Cavei, á rua- Berbere Alvarenga n. -25,
sNrode se 'constituir a mesa eleitoral da
Seeda Seceão do District° Municipal do
Sacramento, para a realizaeão da eleição.
-de Presidente e Vice-Presidente da
Iltspublica. Dado e passado neste ,Dis-
tricto Federal, aos 18 de fevereiro da

Abdenago Alves.

loweame.,

SERVIÇO 'ELEITORAL

!DITAVA SECÇÃO ELEITORAL DO DISTFULIX)
DO SACRAMENTO

r O Dr. Augusto Moreira de Barros Oh-.
ldvetra Lima, presidente .da oitava secção
ieleitorai do distritto municipal do Se-
'Icramento, etc.:

Faz saber aos interessados que, nos
termos da lei em vigor, nomeou o Dr.
'Eduardo Dias de Moraes Netto, para
Servir de Secretarie da mesa eleitoral da
pitava secção do districto municipal do
Sacramento. Dado e passado neste Dia-
Aricto -Federal, aos 18 de fevereiro de
4922. Eu, Eduardo Dias de Moraes Netto,
becretario, o escrevi. — Augusto Moreira
kle Barros ótíveii.a Lima.

SERVIÇO ELEITORAL

,Paxeet SECÇÃO DO DISTRICT° DO ENOENI10
NOVO

•
1/4 O Dr. Augusto Bizerra Cavalcante,
presidente da mesa eleitoral da Sexta
$ecção do. Districto do Engenho Novo:

Faz saber a quem interessar possa
iaub nos termos da legislação em vigor.
Oonvoea os mesarios designados, pare
constituir a mesa eleitoral da referida
secção, Manoel Augusto Martins e Tra-

lano Araujo Coelho, para comprecerem
,po• dia iprimeiro de março prosamo, 'ás
'Povo horas da manhã, no edificio da
ageneia.ela .Prefeltara á rua Diamantina
Suunero eincoenta e dous, afim de se pro-
Ceder á eleição de. Presidente e Vice-

tente. da Republica, mareada para
aao dia. Dado .0 Passado nesta cidade

tio Rio de Janeiro, Capital Federal da
l6ebublica dos Estados Unidos do Brasil;

•

aos dezoito de fevereiro de mil novecen-
tos e vinte e dous. Eu, Henrique Cesar,
servindo de Se-creiam, o Ooi'evi.
Augusto Bizcrra Cavalcante.

-•

• SERVIÇO ELEITORAL

SEGUIsIDA SECÇÃO ELEITORAL DE SANTA

TkIERBZA

O doutor Pedro Delduoue de Macedo,'
juiz sub-pretor da Segunda Preteria ei-
va presidente da segunda secção elei-
toral' de Santa Thereza.

De conformidade com a lei eleitoral
em vigor, convoco AS Senhores mesarios
'a comparecer no dia 1 de mau° do
corrente anno, ás 9 horas, á rua ao
Amieducto n. 70, afim de procederem a
eleição de Presidente e Viee-Presidente
da Republica marcadas para esío dia.

0 preeidente, Pedro &Mutue de Ma-
cedo.	 .	 •

.	 ,

.	 •	 •
Pelo presente por mim assinado,- faço

saber ao eleitorado da 2' secção do dis-
trietcs de Sant'Anna e a que interessar
possa, que a eleição para -Presiden t e e
Vice-Presideete da Reoublica terá /ogar
no dia 1 de ¡nano vindouro, ás nove ho-
ras da manhã, ficando nele nresente
convocados os mesarios Oetacilio Menee-
zes Brasil da Silva e Artluir JosA de
Moura. para a formação da mesa eleito-
ral, scient Meada. igualmente os respe-
ctivos eleitores.
• Rio, 18 de ftsvereiro de 19.C. — Alvaro,

Goulart Oliveira, presidente.

•

Ministerio da Justiça e Negoeios
Interiai'es

Bibliotbeca Nacional do Rio de Janeiro

De ordem do ãr. director geral lidei-In°,
faço publico que não esiando conclidd ss os
irabalhos de adantação que presentemente
se effectuam na Ribliotheza •Nacio al, nas
secções ele imoressos (incl e sive jornaes) e
de manuseriptos, ha necesddade de tiro-
rorsar por mais alguns dias, naqitellas
secções, a suspensão da c . ntsulta publica,
cujo teimo havia sido marcado para //on-
tem. 17.

Logo que seja possivel recomeçar o ser-
viço, a direcção da Bibliotheca dará disbo
'conhesimento aos seus consuitarte3.
- Secretaria da Bibliethece Nacional do

Rio dela-uivo, 17 de feve-eiro de 1922,—
Pelo secretario, AdoWto Cantara da Moda,'
thesoureiro.

Escola Ifacional de Balam Artes

ALUMIsiOS eivRES

De ordem do Sr. director, faço publico
para coeheelmento dos interessados que 'as
inscripçd .s para a frequeecla de nIumitoa
livres no concilie anno, acham-se abertas
na secretaria desta Escola, no periodo de

20 de fevereiro a 4 de março proximo, de-
vendo os respeetivos casdidad s recperop
re mi a sua insc ripção ao dite :to:, indicai do
a a-da ou as asilas que risse a u frequentar.
Esse requerimento deverá ser feito em lin,
presso existente nesta secretaria e deverá
:conter a declaração de idade, filiação, natu-
ralidade e residencia.

St a aula que o candidato desejar frequene
tar não estiver sujeita a exame de ad niesão
esoecial, o director, ouvido o professor res-
petivo desnachará o requerimento n:an-
dando inscrever o candidato, desde que
este junte os seguintes documentos:

a) certidão de idade provando ter ab MI*
filmo 12 annos;

b) prova de idoneidade moral ;
c) recibo das taxas de InscripçãO c de ato

missão.
Si a aula que o candidato desOar frequene

tar estiver sujeita a exame de' admissão es.
pedal o director despachará o requerimento
que deverá vir, acompanhado do recibo da
tara de admissão, a qual será de 10$ por
cadeira ou aula, mandando inscrever o can.
didato para esse exame.

As cadeiras dispensadas de exame de ad-
missAc especial são as se : historia
das ECI . a3 Arte, mathematica complemen-
tar, historia e theoria da arellitcc 4ura, leda.
lação da corstrue0o, precedida de noções
de e:.ononlia pditica, noções de historia
natural. physica e chhnica, construcção, re-
sisiencia dos matetiaes e desenho figu-
rado.

Fara a freqiiencia livre de todas as de-
mais cadeiras exige-se o emale de adulta.
são o qual será prestado perante uma com-
missão de dous profe ssores, em que figu-
rará sempre o profsseor em exercido da
respectiva aula, ou cadeira, piesidida pelo
director ou por outro professor nomeado
pelo director. Esse exaeie será prestado no
periodo de 5 a 15 de março e constará,
apenas, das conheslineutos estrictamente
inlispensavets ao • aproveita:lie ite do
alemino na aula que pretende frequentar.

Uma vez approvado no examede admissão
especial, o calididato rsquererá ao director
Sua inscripção como elimino livre ia aula
correspondente ao exeme prestado, juntan-
do os docurneetos seguintes:

a) certidão de idade provando ter no mie
atino 12 annos ;

b) prova de idoneidnde moral ;
c) recibo da taxa de Inscripção ;
Certidão de approvação no exame espee

cial de admissão.
Os aluninos livres, paearão as sezetintes

laxas: Curso gaal, ins:ripção 20v, fre-
quencia 151, total 35$. Cursos especiaes:
inssiipção 201, frequencia 301, total rala
501060.

Secretaria da Escola Nacional de Bellas
Artes. 23 de janeiro de 1922.—J. C. Rodri-

igues floria, secretario.	 fi •

Escola Nacional de Bellas Artes'

EXAMES DE SEGUNDA EP0CA

De ordem do Sr. director, faço publicai
para conhecimento dos interessados, que
nesta secretaria, no pertodo de 20 a 29 de
Ieveceiro proximo, acham-se abertas g in.
scripções para os exames de segunda época,

De conformidade com o art. 90 do regutii

• 'SERVIÇO ELEITORAL

(Auto& seceão ELEITORAL. DO DISTRICTO
- t	 1.10 SACRAMENTO

O Dr Augusto Moreira de Barros, (ni-
treira Lima, presidente da oitava sução
eleitoral do districto municipal do Sa-

• tremente, cot.:

Faz saber aos interessados que, nos
termos da lei em vigor, convoca os mesa-
rios Srs. Segismudo SPiegel e Luiz Gue-
des Bittencourt para .comparecerem . no •

dia 1 de março proximo, ás horas, no
edificio do Ministerio da Fazenda ti ira- .

_vossa Bens Artes u. 14, afim de con-
stituir a mossa eleitoral da oitava secção
do districto Municipal do Sacramento,
para reaiisação da eleição de Presidente.
e Vice-Presidente da Republica. Dado e
passado neste Distrieto Federal, em 18
de fevereiro de 1922. — Augusto Moreira
de Barros Oliveira Lima.

SERVIÇO ELEITORAL

• EGUNDA SECÇÃO DO DISTRICTO DE SANTA
ANISA •
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mento vigente, inscrever •se-Ca para _esses
txames:

a) os aluirmos que não se apresentaram na
pri :eira época, por motivo de força maior,
devidamc .te cor-provada;

b) os aluamos que tiverem sido reprova-
dos em u na só mataria;

c) os aluirmos raie doerem faltado a exa-'
me de uma só ITIZ-telia na primeira época. .

De accordo com a resolução da Congre-
gação da Escada, poderão ainda inscrever-se
Os aluamos mbilitados uo concurso de

• desenho figurado, effectuado no anno proxia
mo findo.

Secretaria da Escola Nacional de Balas
irtes, 26 de. janeir de 1922. — J. C. Rodri-
tues Horta, secretario.

Escola Nacional de Balias Artes

,	 • EXAMES DE ADMISSÃO

De ordem 'do Sr. director;faço publico
para c inhaca/lento das interessado: que no
pariodo da. 2) de fevex:ro a 4 de março
p:oxiaro, a:hani-se abertas 'na secretaria
desta és:o:a, as inscripções para os exames
de admissão á matricula na 1° série do
curso geral.'	 ' •

De canformidade com as lastrucções e pra.'
gr munas para esses exa ne3, os caadidat
de,re.12 requerer a sua inssrinção a di-
Tutor da esaola, a qual deverá cantea a
deciaração de idade e batam:lida:ie.

occasião da iascripção o candidato
vaiará. po: mataria a taxa de 10$000.

As matarias exigidas para esse exame saca
as .saguiates: Voctuguez, urna li Á gu a viva
esta gi1a (franeez, inglez. al calão ol fia-
liai.o) á escolaa do candidato. arithmeti a e
acoaletria p:aticas

'
 geographia e histoiia

geral e especialmente do , brasil.
Co:dorme pre:eitua o art. 65 do regida-

Incido vi.e,ente, serão dispensados do e:sa ne,
de almis4ão ao curso geral, os candidatos
que exhibirear ce ti cado de anproaaçao
nas mate ias exi idas conferido: a) pelo
1Coilegio i adro 11, ou pelos cailegi s
tarea; b) pe:os instit aos equipaaados ao
Co.lagio ledri 11, maraidos • paloa Estadoi e
i ispeccio adias pela ConSeilo Superior de
Ensino; c1 pa: gyaniasios estrau.,eicos, cujo
ee:ti,-i-ado seja a ithentical) pela mais ata
autoádade brasileira da cidade ond.t o insti-
tuto rim:jou, e acompinitado da pcova
oficial de que a titulo exhibido era aceito
peias acade aias do paiz.

Saar • taiia da E cola Nacional de Relia%
ArÉes, 23 de janeira de 1922.—J. C. Road-
zwes Horta, secretario,	 (,*

•

Escola Profissional do Enfermeiros •
' Enfermeiras

Seção mixt/ do Ilaspi.al Nacional)
, MATRICULA

Acha-se aberta, desta data a 23 do cor-
rente mez, das 12 ás 14 horas, na res pe-
ctiva secretaria, za Praia Vermelha n. 230,
a matricula, gratuita, nessa escala, para os
candidatos (de ambos os ,sexo-s) maiores de
ti annos, de accôrdo com as •nformaçacs'
fornecidas na referida repartição..

Rio de Janeiro, lios-pitai Naciohal, - 18 dt,
fevereiro de 1922. •=- Dr. M2 Mello AlattC.
secretarie..

Dopartamoto Nacionaa de Saude Pu.
blica

-
SECRETARIA GERAL 	 • -,

De ordem do Sr. director geral da.ste
Dapartamento convido os Srs. Barbosa Albu-
querque & Comp., a comparecer á secção
de Contabilidade desta Secretaria Garai ina
de ser feito o prévio deposito 'de 5 / sopre
o total do contracto a ser assignado para
fornecimento de artigos do grupo seis (61 —
Geaeroadimenticios e forragens — manai°.
nadn no edital de 11 de janeiro do corrente
anuo.

O comparecimento do representante da
sunra citada firma deverá ser feito destro da
p-az, raaximo, de cinco dias Mais, a co .tar
da data desta publicação sob pena de perda
da caução anterior, coafortne estabelecia a
condição oitava do edital publicado no
Diario Oiticica n. 9, de 12 de janeiro'
le 1922, •

••n••••nn•••

Corno de Bombeiros
EDITAL DE CONcuRRENCta P±RA A VENDA DE

33 ANIMAES MUARES

De ordem do Sr. coronel commandante
faço aublico, para conhecimento doa irte-
ressados, que até ás 13 horas dó dia a do
corrente. nesta secreta-ia. serão rereaidas
pronot-tas, em çnveloppe fech a do, dos n ae-
tendentes á compra de 33 muares desneces-
sarlos ;o serviço do.Caapo. 	 a

As uropostas serio abertas ás 13 horas
&grane dia, devendo o prcterdente dec : a-
rp qua, tos ani aes deseja P dquirir rnen-
cio, ardo o numero e o •-i preço de cpcia
Palmada-se os mesmos, na iavernada deste
Corpo, na Estação de 0:alia, onde pode ti
ser eramI aaos pelos pretendeutés,
q-alquer dia. aa	 •

Seceetariaa do Como de Bombeira] do
District , Fedeial, 14 de fent-eia) de 1922.
—En ygdio Dias Vieira, 2' tenente secretario.

1n1•MNIMO

• .Policia do District° Federal

O Dr. Carlos de Faria Santo, deleçado
atui lar da Policia do Districtd Federal,
cansidereado gra terainon o mata) c3 Ce-
oido cela Fr4 -it :ra DIstricto Federal,
para o na rrainerto, sem multas, das licencaS
para vehiculos terrestres, faz saber ao 3 oro-
prietarios de antornoveis o' e devem fazer
ap resentar os referidos vebieulos para re-
gistro na Inspectoria de Ve%iculos até o dia
20 do corrente, sob pena de multa de 50$,-
por infraação do art. 1° do decreto municipal
n. 931, d 16 de setembro de 1913. Bem
assim que, a partir deste prazo, igual multa
será imposta aos que deixarem de reast-ar
os referidos veaicados, de tro de cimco dias
'contados da data de seu licenciamento.

°limeira De!egacia Auxiliar, 10 de feve-
reiro de 1922.-0 1° delegado auxiliar,
Carlos de Faria Souto. 	 e

ama-

pleh de fevereiro corrente, ás 13 horas,
serão recebidas na - Secretaria desta,
corporação, propostas para o forne.ci-
meato de 70 cavallos de seita para moa-:
tarja de praças o de 10 muares para o
sermo de tracção, nas seguintes condi-.

C.(les:u) os cavallos deverão ser mansos al
aos, de kèllos escuros. de quatro a oitc0
ariuos idada, de Ini,43 altura no mi-
nirric, cantados da cernelha ao sói° o semj
d^feitos;	 _

b) os muares deverão ser fambem
.manos, sãos e sem defeitos. com a idado4
minar a de tr s annos e a maxima do seis'
e altura no aninimo do im,42,•

e) os aahnaes escolla n los só serão
fiuitix mente acceitos . C ‘ois de perma-
necerem durante cinco dias' em togar de-
si lado pelo coram ido geral, p - se ca.•
nhecer da sua qur'idade e cor 'es do
samba correndo as despezas de alimentaa
cão ales que aoreal rejeitados:por conta
ao foraccedori

cly. lambem ficarão a cargo da forno-
-ceder fadas as despezas de transporta Q.1
fieSerilbo r011e que gnrcm necessarias; •

e) a entrega poderá r e -lizar-se de uma I
só vez ou por °arfes. r excedendo, po-
rém, ri. prazo de 90 dias,. ap(Is.i . a assigna-
lura do contracto, sendo o preço maixbno
do Urja cavallo 54.0$ .e do cada muar,
400$1100:

f) as propostas deverão aea'entreguos
em envolucro fechado o lacrado, eM qua-
tro vias, e todas devida-mente selladasa
sPul ernendas. nem razuras. datadas

asignadaS . e serão acompanhadas de d9 rl
cumentos que provem ter feito o propo-
nente o danosito de 5005 em moeda cor-
aante; na Contadoria, na fórum do artigo
426 do regulamento vieonte, assim comer
estar o concorrente quites com o pagaa•
mento do imposto de industria ó profis-
são relativo a este ramo de negocio;

•g) o proponente acceito fará na mesma.
Contadoria o deposito que fôr fixada parat
garantia do contracto.

Outras explicações de que precisarem!
os concorrentes serão aladas pessoa/ma
mente; nast a Intendencia 6°1.0.

Quartel á avenida Salvador do Sa,
de fevereiro de 1922. — iodo Gomes
beiro Filho, tenente-coronel' director: j.

,

Ministerio da Fazenda

Tribunal de „Contal
•

Pelo presente edital, O intimado o ex.0
agente do Correio de S. João ,(esta.-;
ção), no Estado de S. Paulo, Alfredo
Corrôa, para, no prazo de trinta dias,,
contados da primeira publicação deste,
allegar p atue tiver a bem de seu direitoa
e produzir documento, relativamente
alcance do 315200, verificado no nroces-a
so de tornada de suas contas, rc..arentoj
ao penedo do 1 do junho de 1900. a 311

• do outubro da a1910; sob pena da re-a
valia.

• Terceira Directoria do Tribunal de!
Contas, 8 do fevereiro do 1922.....-a-ai
Francisco José Pereira cë0Uvcir, dire-d
dor..	 (.•

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, ó intimado a êxul

?;igento do Correio de Villa Olympia,•
stado do S. Paulo, Leonardo ?oscilai

Segundo, 'para, no prazo da trinta diasd
contados da -primeira publicação • aleate,-.
'ollegar' o que tiver a hena de seu 1ireita-9

secretaria Orai do Dena rtamentn Nacio-
nal de Sande r ublica. 18 de fevereirode
1922.— J. P,clioso, secretario geral,

Policia Militar do District° Federai

'st	 (Intentiencia geral)
EDIT.4D PARA COMPRA 'DE CAVALLOS E 11

MUARES	 .
De Ordein	 Ermo. r. encral carda

'nandante, faço publico CRIO,	 (1i0i-- kik



Ministerio da Vigiai:là
Conselho de Compras da Marinha
DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Exmo. Sr. vice-alm:rante,
•presidente do Conselho de Com pras da Ma-
rinha e em cumprimerto ao oge determina o
art. 55 "da lei n. 2 221, de Ji de dezetnbro
de 1909, publico az propoetas apresentadas •
na senão de hoje, ao mesmo conselho pelos
negociantes abicados idoneos e concurrenteal
no fornecimento dos artteos do grupo 5—
Fazendas, Alfaiataria e Aviamentos—(Brim,

_kaki inglez.)
•Secretaria do Conselho de Compras da

Msrinha. co Deposito Naval do Rio de Ja-
neiro, 18 de fevereiro de 1922.-.-Adherbil de
01;veira Maciel, capitão de corveta, commis-
Sado, reformado, seceetario.

- Porteira Passarelio & Comp., negociantes
estabelecidos„ à rua Sachet ri. 15 orOnpetIl
vender a&consellio de comeras da Marinha,
sujeitando-se a todas as condiçõe4 contidas
no edital de coneurrencia publicado no
Diodo Official,13.950 ,metros de brim de
algodão kaki inglez, lareera 0%70, conforme

abiostra, ao preço de MIO cada metro.
Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1922.—

Por procuração de Ferreira Passando d,
Comp., Normal? Tross. .•

E' -

•nn••=1 •

troduZir. documento, relativamente ao
eleane6 de 2111; verificado no processa
de tomada de suas contas, refereutes ao
periodo do 6 de janeiro do 1910 a 2
de setembro do 1910; sob pena de re-
telia.

Terceira Directoria do Tribunal de
contas; 8 de fevereiro do 1922. -;•-
rrancisco José Pereira d'Otiveira. dire-

te

•

t
• ~Sn
	

n•• 'ft

Tribunal de Contas-
,

r Pela presente 'edital, é intimado Ue
rigente do Correio de Santa Cruz da Es-
trella, no Estado de S. Paulo, Ernesto
hlontovani, para, no prazo de trinta dias,
Contados da primeira publicação deste,
alegar o que tiver a bem de seu direito
c produzir documento, relativamente ao
alcance de 302$200, verificado no pro-
cesso de tomada de suas contas, refe-
ronte.ao periodo do 1 do agosto de 1907
S" 31 de outubro do 1909; sob pena do
tavelia,
. Terceira Directoria do Tribunal de
contas, 8 de fevereiro do 1922. -e
Francisco José Pereira d'Olivefra, dirá-
ator,

••nn•nn1111

Recebedoria do Districto Federar
EDITAL DD INTIMAÇÃO N. 23

Pelo presente, fica intimada a firma
aorge Guise, á rua da Alfandega n. 113
.desta cidade do Rio le Janeiro. mas aei
nes; encontrada,_ para, no prazo do trinta
diae, allegar o que julgar a bem de sua
defesa, sob pena de revelia, no processo
que teve por base o auto n. 4 do 10.dp
nulo de 1921 instaurado na 2• conecto-
Eia federal do S. Gonçalo.

Recebedoria, 15 de fevereiro de 1922.
e-- O sub-dIrecter interino. Corrêa dp,

§.~14

Recebedoria do DistrIcto Federal
. EDITAL DE INTIMAÇÃO N. 24	 •

- Pelo preeente, fica intimada a firma-
-garbosa Sá & Comp., á Avenida Salva-
dar, de Sá n. 180 desta cariado do Rio de
Waneiro, mas ahi não encontrada, pare,
no prazo de trinta dias, allegar o que
Julgar a bem de sua deferi, sob pene de
revelia, no processo ' que teve por base
ao auto n. 5, de 9 de abril de 1921_ins:-
tenrado na Mesa de Rendas de Macahé,

— Recebedoria, 15 de fevereiro de 1922a
et sub-directo. interM ,Ç'errêa de

- Recebedoria do Districto Federal

- tunTAL. DE INTIMAÇÀQ sles 25

•p sem numero, de 3 de novembro do

prezo de trinta dias, allegar o que julgar

lia, no processo que teve por base o au-

guay n, 29 desta, cidade do Rio de Ja-
riciro, mas alai não encontrada, para, no

Castro Rodrigues & Rosas á ruá Prita-e

1921 instaurado na Collectoria reiterai

•a bem de sua defesa, sob pena de revê-

Pelo presente, fica intimada a firma

de S.- João Marcas Mangaratiba.
• Recebedoria, 15 de fevereiro de 1922..•

m."4 O Aub-directee interino, Corrêa -de

• P C pr sente	 t fica intimada a firrea.

Valente & Comp., á rua Conselheiro Sa-
raiva n. -27. desta 'cidade do Rio da Ja-
neiro, mas, ahi não encontrada. °ara, no
prazo do trinta dias,. alegar o que julgar

bem de sua .defesa, sob pena 'de re-e
velia, no processo mie teve por- base o
auto sem numero, de 30 de janeiro do
1921. instaurado na Seenndl Collectoria
das Rendas Federaes em 8 Paulo.

Recebedoria, 15 de fevereiro de 1922.
.O Qub-direotor interino, Corrêa de &I.

- '

Caixa do Amortiza9ãO

• Paço publico que a Junta Administrativa
desta Caixa em sessão de 19 do correrte,
resolveu prorogar até 50 de junho de Jon,
o rimo . mi ra, recolhimeeto, sem descontos
das «ores abaixo declaradas, a oca se refere
o edital desta inspectoria, de 16 de junho
proximo findo, a saber :
• Notas de S& da estampa 13'4

Ne tes	 N1 das estamnas 11* e 12';
Notas de 2fl. da estainna 12":
Notas' de 50e, das estamnas e 12'; •
Notas de Inae das estampas 11'32 , e 13e:
Notas de - 200e da esterlina 12;
Notas de 500$, das estam pas 9" e IP.	 •

• Deverá comeras em 1 de julho seettinte
a pratica dos descontos marrados ro art. 13
da lei n. 3.313, de 16 de out 'br • de 1886, a
que se refere o decreto n. 6.711,de 7 de
novembro de 1907.	 .

raixo de Amortisacão, 24 de dei.embro de
1921.-0 inspector, F. Chagas Galra°.

Affandega do Rio de Janeito

CONCURSO PARA GUARDAS

15e ordem do Sr. Dr. °residente do coa.
curso parasitardes da Alfandeea do Rio de
Janeiro, são convidados eomnarecer nesta
alfandega, segunda-feira. 20 do comute,
das 12 ás 14 horas, para inspecção de sau-
der, todos os candidatas inscriptos para O
aludido concurso, das lettras P, R. S, T,
U, V. W, X Y e Z, e, tainbetn; os das
lettres anteriores; que não - compareceram á
4nsPecção procedida !laje. 

Aifandega do.Rip de Janeiro, 18 de teve.
•Riso de 1922. — Alltddo Cunhe, secretario?

Azevedo Alves. Rodrigites & Comp., !te.
Rodantes matriculados e estabelecidos á rua
do Carmo n. 53, nrorrõen fornecer Ao Mi-
t?isterin da Marinha para o penosa() Naval,

•qujeitando-se a todas as co cit.:0es do edital
'Olinda, o seeuinte artigo pelo preço

abaixo mencionado:

1~4,

• Accobádorin do itistricto federal

 
0E iNip1MAÇÃO N. 2,

2gdO
Pio

▪ 

de Janeiro, 18 de fevereirp de 1922.—
Por procuraçãe de Azevedo A'ves, RodrigiteS
d Comp., M. S. Alvares Pereira.

Conselho do Compras da Marinha
DEPOSITO NAVAL DO RIO DE JANEIRO

• De ordem do Sr. vice almirante, preste
dente, faço p. blico para conhecimento dos
interessados, que no dia 25 de fevereiro
comute, ás 13 horas, na Secretaria do Con-
selho de Compras da Marinha, no Depositas
Naval (ilha das Cobras) serão abertas preá

3848 Domingo 19
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Tribuna/ de Contou•
; • Pelo presente edital, são intimados OS
herdeiros •do ex-agente do Correio em

' Etebouças, no Estado de S. Paulo, Ante--
ido do Valle Mello, para, no • prazo de
trinta dias, contados da primeira publi•
cação deste, alegarem o que tiverem a
bem de seu direito o produzirem do-
cumento, telativamento ao Alcance ddt
5178370, verificado no processo de to-
rnada do contas do referido ox-agente,
referente ao penedo de 25 do abril de
1909 a 5 de novembro do 1914; sob pena
de .reve/irta •	 -	 -
. Terceira Directoria do Tribunal do
Contas, 8 de feeereiro de 1922. —
rranCtSCO José Pereira &Oliveira, dire-
Core	 (e•

• ' Aiiinsleoa do Rio da Janeiro 	 .

• •	 CONCURSO PARA GUARDAS
•De ordem do Sr. Dr. presidente do Cotei.

efirs para guardas da Alfandega do Rio de
Janeiro, faço publico que a certidão de'
idade do caudidato Nathallo Monteiro
Duarte não foi acceita, per estar viciada-
no anuo do nascimento. -
- Alfande a do- Rio de Janeiro, 18 de teve.

Giro de 1922. —Apulo Cunha, secretado.
•

Imprensa Nacional

Loureiro Carneiro & Comp.. ou Loureiro

INTIMAÇÃO A i0S2 DE FIGUEIRED6 SOUTINHO
De ordem do Sr. director geral, .faço pite,

blico que; tendo terminado, em 22 de de-
• gembro ultimo, a licença concedida ao eia-

pregado Jose de Figueiredo Soutinho; fica-
lhe marcado .o prazo de 30 dias, - contado de
boje, para apresentar-se a esta repartição,
sob Pena de ser exbaerado por abandono do
emprego.-	 -

Seccão Central, 27 de jeneiro de 1922.-*.
O chefe,)„ S. do Aliar Filho. (e

Grupo	 Fazendas, alf tialar!a e aViarttettio3
13.950 metros de brim de ;deo ião

ingiez, largura 0%70,
t	 Cif Rio,- metro .... 	



• Deposito Naval do Rio de Janeiro •
TERCr 'RA SECCMg-FARDAMENTO

De ordem do Exrno. Sr. contra-almirante,
director, avisa-se ás Sras. costureiras qrse
serão recebidas -no Deposito Naval, ás ter-
ças, quintas e sabbados, até o dia 35 de
fevereiro, inclusive, matriculas da 3 e 41
categorias, acompanhadas das respectivas -
carias de fianças conforene o modelo distri-
buiria afim de serem reformadas. E nesses
dias acima indicados tambem serão recebi-
das, para o mesmo fim, as da . 1° e 2- cate-
gorias que ainda na° foram suirstitnidae.

Deposito Naval, dó Rio de janeiro, em G
de ievereiro de 1922.	 Mario de Segadas.
eapitão,tenente, sub-director interino.	 (-

- Ileposito Naval do Rio 4e Janeiro
O Deposito Naval do Rio de janeiro vne

adquirir durante Q armo de 1922, nos ternies
do § l e do •art. -98 • da lei n. 4.242; de fe-
vereiro' de. 1921, mediante pagamento no
Thesop ro Nacional, ela • firma Fi rrni no Fontes
ei Irmãos, negociantes' estabelecidos á rua
da Carioca n. 9 o material abaixo declarado,
de 'accordo tom a amostra archivada no re-
ferido Deposito Naval. •
Artigo - Quantidade- Unidade- Preço da

•. ....unidade
Alcool de 36°, em latas de 18 litros

3.000, litro 	  13090.
Alcool de 40°, em vidos de litro, 200, • .

litro  •	 •	  215300
Deposito Naval do Rio .cle janeiro, 8,de •

fevereiro de 1922:- Luiz, Garcia Barroso;
'Capitão-tenente.

' Deposito Naval do. Rio .de Janeiro
O Deposito Naval do Rio de janeiro _ene

adquirir - durante o anno de 1922, n es ternos
do § 1* do art. 98 da lei n. 4.242, de janei-
i-0 de 1921, mediante pagamento no Thesouro
Nacional, da Contranhia de Tecidos. Nossa'
Tenhora -do • Rosario, com escriptorio e de-
posito a rua Theophilo Ottoni n. 36, loja, o
material' 'abalso declarado, de •accórdo com
a amostra arctsivada :no referido Deposito
Naval. • ' '' • •• • " , ' •

Artigo - Quantidade ,e• Unidade -Preço da•

	

unidade,	 •	 •
Estopa branca n..2,' 70.000, kilo.. • 	 1259
Estopa'de crer a. 3, 80.000 kilo 	  pso

Deposito Naval do Rio de janeiro, 14 de
fevereire de 19,W., - Mario de Segadas,: ca-
pitão-tenente.	 •(-,

•

Superintendencia de Navegaçar

DIRECTORIA DE PlIARÓES
AVISG.AOS NAVEGANTES N. :•;

Brasil •-• Estado de Santa Catharina
Extiucção prorisoria da luz da bofa do

_ Badejo
Por ordem do Sr. vice-almirante Amer'

13rasilio Silvado, superintendente de Nay&
gação, avisa-se aos navegantes que, segundb
parii:ipação telegraphica do capitão de Ira.
gata, capitão do Porto do Estado de Santa
Cá:latina, se extinguiu a luz da bola do
Badejo a 15 do mez corrente, em virtude de
falta de transporte para acumuladores.

' Novo aviso annunciará o restabelecimento
da luz da supradita bola.

Directoria de Pharóes, no Rio de janeiro,
18 de fevereiro de 1922.-Rogerio tk Siqueira,
capitão de fragata, servindo como director.

Nota-Uma cópia do atttograptto - do aviso
supra foi enviada nesta data as seguintes
compara:ias: Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro, Costeira, Coimarei° e
Navegação è Lloyd Nacional.

Tainisterio da Guerra
' Directoria ,Geral de. Inteadencia

da querra	 •• -
(E . fC	 E .)

OFFICINA DE ALFAIATES

Nos dias 21, 23 é 25	 mez correto,
horas do costume, Cst' 2 seina destribuiri
peças de fardamento para manufacturar, á.
senhtras costareiras mate:culadas de nu'
meros 201 a 300.

0/A, em 18 de fevereiro de 1922.
Augusto Cardoso Palmito, l u tenente inten-
dente encarregado.

Primeiro Regimento do Infantaria.
(Villa Militar)	 •

. EDIT 55.I. DE CONCURRENCIA
De ordem dõeSr. coronel presidente do

Conselho ,AdminiStrasivo deste reeemento,
convido todos os negociantes que (lajearem
fornecer os -artigos abaixo, neCCSSariOS
este regimento durante ocorrente anno, a
apresentarem suas propostas na coneurren-
eia publica, que terá logar neste quartel no
dia 21 do corrente, ás 12 horas.

• Preços para base de comum/leia
Rotina lavada :.

Lençol 	 • ". $30À
Colcha 	 §, • •	 $300
Fronha 	 	 $200
Camisa 	 	 $200
Toalha de rosto 	 	 $200
Toalha de mesa 	 	 $300
Gunrdanapa 	 	 $200

Artigos de limpeza
Creolina, litro 	 	 15300
Potassa, "kilo 	 •	 $400
Sabão especial, kilo  - 	 15100
Sapolio 	 	 $200
Vassouras-de piassava, duna 	  135000
Vaselina. kilo  • - 	 	  3$600
Antioxydo, kilo 	  3000
13alistol. 'litro 	 	 7$000
Kao!, lata 	 • ••	 1090

Artigos de Expediente : .
Laois preterFaber, duzia• 	 •	 1$8OO
Lapis bicolor, abar, duzfa 	  45000

	  6$000Borracha Ruby, duzia 	 	 •
Pennas Mallat, caixa 	  55700
Limna Nanas, um 	 •n• •	 1$200-
Pasta de oleado,- uma'	 -..• 5$00('.
Colchetes para., papel,. sortidese

caixr+ 	 	 $60C
_

4t, •,1

holnill o 1U	 • DIARIO •OFFICATAI:

•

• _Feverelixi 'de 1C,"2 " 004541

' asOstas para O fornecimento, dentro do prazo
, estipulado neste edital, dos artigos abaixo

Mencionadas:
Quantidade - Nomenclatura do artigo -.

Unidade -Preço da unidade (base)
' 1.400 macas de lona , de algodão,

"	 •	 - com as seguintes especifica-
, ções ;' Comprimento, 1,90;
• largura, 1,15; largura da
. bainha, . 0,04 ; ilhóses de

metal n. 3, 29; grossura das
pernas da aranha, 0,006;

. grossura do passador,0,010;
•grossura . do fiel, 0,010; •

- • grossura, do trinca fios,
ea	 • 01008, (com cinco metros de

- cometimento); diametro da - -
•argolla, 0,065 ; comprimento	 -
• da aranha, 0,70; ama 	  24.i3O00

1:200 sacos de . lona de -algodão, 	 •
: com as seguintes especifica-
ções : Compriniento ,: 0,92 ;
diametro, 0,56 ; ilhdses de	 •

. '	 • couro para 'me- .' -8"20 malas de	 e
metal n. 2, 4 ;e. um. •	

, gentos, com as seguinte:,'
•especificações : Altura',0,37;

-	 Imatura, 0,45 ;comprimento, -
• 0,70 ; uma	  32$000

' 1,800 acolchoados de- crina vegetal, 	 -'
com as seguintes especifica-

•ções : Comes-Nado, 1,70;
• lar sura, 0,60 ; peso mis-limo,
2 kilos ; uni 	 5e800

l e
'
 as pronostas deverão ser asiresentadas '-

em fres vias, sendo urna, sanada e -não
_ , - podem' co iter razuras., emenda á ou catssa

• qub cause duvidas ; • - 	 .
2°, a• id -maldade dos proponentes será

" • examinada c julgada antes da abertura das
, Propostas, selo sendo abertas as -que per-

. tencerem • aos concarrentes que não forem:
julgadas-idoneos ;

• 3°, as propostas serão 'abertas e lidas
deante • de todos os coacurrentes e serão,
rubricada:4 por lodos os outros proponentes;

4°, não serão tomadas' em -consideração
quaesquer off ertas ou vantagens não previa-
tas neste edital, nem • propo tas *que cante-
libam apenas •offereel nento de-uma redução
sobre a proposta mais ba-ata ; .
* 5e, 03 concurrentes deverão prevar que

depositaram na Paga tarja da 'Marinha a
caução d : fres contos dc réis' (3:004000)'
para fornecimento do respectivo artige, per-
dendo gl mesma carção de ires contos de reis,
iutegraltneete, si deixarem de compa-ecer á
eoirefsbencia, salvo motivo justificado pee

e . • eante •te ciw sino e011$4101
"•'cr",- aseprope_gasetão poderão conter senão.
tieueleirintWucle completa submissão a todas

.•\_. età,elauttsitis deste editai. ;	 '	 " • ,
--.--. a _.'e' u, taieçonearrente preferido fará a caução. ,_
. ele oiacirpor cento (5 Á ) sobre o valor total.,

dó fok-necimento no limite maximo de Cia-
i-. , labuta contos de reis (50:000$000), parti gra
f	 rantia e execução do contracto ; .

• 8), os codeurrentes,sujeitar-se-ão a todas
es disposições do regulamento annexo' ao
decreta n. 6.665, de 3 de outubro de 1907;

1 ei n. 2.221 de '30 de deze nbro de 1009C
• ,, 'aviso n. 1.654 de 9 de maio de 1921

'
•

ai 9°, a entrega da mercadoria será feita no
i Secção de Recebimento do De posito Naval,'
; onde ficará sujeita á verificação de quauti-
dade e exame de qualidade;

i 10°, a entrega será feita de ama só vez ou
; Em duas partes ;'-

	
,	 ..

; - 11°, o prazo da entrega de 'fina' só vez on.
• ria primeira parte será de uni (1) mez coa-

e viatura do -centrado ;

• .tado da data do respe:tivo centrado, e o da
l. segunda parte, 3 mezes acidules da assi:

• .	 12', todas as despezas coam') transporte -(
• e dá Mercadoria MCSrfig no caso da rèjeição -

de 'qualquer artigo, serão por conta e res-
• porssabilidade exclusiva do fornecedor : 	 .

..	 -, •

• 13°, todas as amostras dos objectos cone-
•tantas desta concarrencia acham-se no Mos-
Miado do Deposito Naval, onde poderão ser
examinadas pelos concorrentes.

Secretaria do Conselho de Compras da
Marinha, no Depersito Naval do Rio de ja-
neiro, em 3 de fevereiro de 1922. - O sacra-

. tario, Adherbal d'Oliveira . Maciel, capitão
• de corveta graduado, commissario, refor-

mado.

• a Deposito Naval do Rio de Janeiro
TERCEIRA SECO) - FARDAMENTO

De ordem do Sr. contra-almirante, di--
redor, avisa-se ás . senhoras costureiras,
matriculadas na l a c 2 eathegorias 'que nas
terças, quintas e sabbados, a contar do 'dia
17- do corrente, serão . chamadas afim de
assignarem as respectivas matriculas já 'ree
formadas.

Deposito" Naval do Rio de janeiro, O de
fevereiro de 1922.- Mario de Segadas, ca-
pitão-tenente, sul-director interino. 	 • •)



2g50 Dõrnirig-6 	• •baru° °Mear, 	 -

Canetas de madeira, duzia. ..... 	 1$200
Gomam araDica, vidro.  •	 •	 1$400
Tinta de escrever azul, Sardinha, • 	 a

litro  •	 1$800
Barbante grosso,. novelo 	  

,$$740000- Barbante fino, novelo.•••
a_. Papel almasso 7 kilos, resina 	 . 22$000

Papel almasso 5 kilos, resma 	  17$000
Papel ..almasso sem pauta, para có-
• pia, resma 	 	  15$000
Papel carbono para machina de es- 	 •

cravar, caixa 	  6$500
Papel atada borrão, foláa .... $300
Fita para machina de escrever, uma. 4$000
Envellopes para officio", 25x14, im-

pressos, ,100 	  7$000 -
Idem impressos de 2542,. 100 	  11$009
Papel timbrado de oficio, 100 fo- 	 . •

lhas 	  25$000
Papel carta de °filei°, com envello-

pes, caixa. 	 • 	 ' .	 5$700
Papel para machia. a de escrever,

caixa 	  9$000
• Papel Stencildé Mitniographo, caixa

• com 24 	  15$000
Papel absorvente idem, resma 	  10$700

Todos 03 artigokslornecer serão de la
qualidade e o, transporte por estrada de ferro
será.feito-por conta do fornecedor.

Os pretandeutes a, este fornecimento pode..
rão inscrever-Sé mediante requerimento di-
rigido ao 'Sr. coronel presidente do Conselho
e entregue neste quartel até o dia 21 do cor-
rente.

Os concurrentes preferidos devem no acto
da assignatttra do contracto depositar como
garantia dos mesmos 10 st, calculados sobre
o fornecimento ate 50:004 e 5 ;a sobre o
restante,

Pela secretaria do regimento serão fome-
- cidas 'em tres vias relações dos artigos a

fornecer, de modo que os proponentes só
terão de mencionar por algarismos e por ex
tenso .os respectivos preços, datando-as e
assignando-asa sendo a P via sobre estam-
pilhas federaes de 600 réis por meia folha de
papel.

• Para habilitação a esta concurrencia, cada
_ concurrenté deverá juntar ao requerimento

,de inscripção documcntos que provem: -
ia haver pago, como negociante espe-

cialista de que é objecta. esta concurren-
eia, os impostos federaes e municipaes
da casa coa-interaja!, relativos ao sentes
trevencido

.2a ser negociante matriculada e tet
casa importadora, bastando ás firmas
commerciaes a apresentação da certidão

. do respectivo contracto social, regis-
tado ,na pata Commercial, ou estar coa-

' stituida legalmente nos termos do de-
creto de 4 de.jullio de 1891, de n. 434;

3", que fielmente cumpriu o ultimo-
coutracto que ajuste celebrado com o
Governo no Ca§0 de já ter sido fome-
cedar; •••

• 4°, ter caucionado no Cofre do Coa-
, selim Administrativo . 	Regimento a
• quantia de 500$; para garantia da assi-

gnatura do contracto.
Os artigos a fornecer serão entregues deli-

tro :da prazo marcado pelo fiscal do regi-
• mento .no quartel ou onde :.estiver esta uni-

dada,. dentro dos limites do Districto Federa/.
No caso de igualdade de c entre

duas propostas será preferida a do licitante
q

•

 ue propuzer por eseripto e secretamente
maior.. abatimento e, no -casa de novo em-
pate será preferido o que já estiver fome-

. ceado, recorrendo-se á . sorte . si. este . não
-tiver concorrido.

Não ar2rão, tomadas em considerão • as pra-
postas..que...contiverem apenas- o. offereci-

, mento.de `uma reducção. sobre ,a proposta
- mais barata e quaesquer offertas a vantagens

. • nad pravistas neste edital.,
•

Canetas Sortidas, duaia 	 '.•
Filas • enaganadas	 teta s

cópia, miara znathilid
- .wood, atina ;

tak endarnadas urc1as, aerri.
-cópia, para 'Machina': Rota);
urna.,	 •

(Junina arabica liquidat:Sardb,

•pita, (vidros grandes), . vidro
Giz - braneo - erilacaiXada -100 'Ia

d	
=

.pis, cada • -• -•••••
4

,'
Godets, jogos, um'	 4$500„
Indicas alphabeticos tininre

•

 sSas

•

	,' •
, c.om 50 -folhas, • capa dc Ètàn-. .	 ,

no,: tendo 0.22>< 0;3. 3,	 3a500"
Lapis preto Faher:ii. _C,	 28,800,
,Lapis, da borracha,''Faher;

Lapis bieoaares; Falte!, du

•

 r

▪

 ia

▪

 .a.,	 ,a!a4o9...
Lapis. Ro,aa-N.00r,1 paia desenho,	 •

•duzia • •
'	

. 	 • 1,	 58000,
Lápis tinta roxa, duzia -	10$000:
Lacro vermellio .._" barra .• aaaa-.	 • • $600-'
nata, borrão, '120 - libras.,a.btatia

to:, folha .	

▪ 	

:d=100".•
Nankin liquido, A. 'allatirid.

.dres grandes); vidro, 	 28500
Offiaios irópaessaaa maideln'n.	 --
-tento . .•	 ... • . aaa ia '78500,

Patsel a/massa,' '7"	 -bom,	 •	 • •
resma	 .	 • .. • .228500

Papei almasso para.afaa 	 ."
kaasma	 . • a.	 I ¡SOCO

Panei almasaalisO óis -
'bom, resma	 20$000

Papel do linho • supkrior,•a•'erii
meias -folhas, ',asma .;	 25$00

Papel Tino superioral erra m

•

 eias
•.• folhas, para eópiaa'resma

▪ 	

a 1 la500'
Papel corbono, preto, superior,

feitio -gr f	 aja.:a	 .	 -15 ooq

Papel cartão,. folha 	 A70.9
Papei .Canson .. do primeira qtia.a..•	 a-

lidade, cento . .......	 35$00j
Papel Canson de segunda qua-. ' • ..
• lidado, cento . .	 	  .30.000i

Papel: liollanda com 62 linhas,
caderno .. 	

Papel • flollanda com 0.62X0,42,
• folhas inteiras, para hora-

'aios, caderno	 	 •
Papel 1/Manda. pauta estreita,

439 X 02.5, ifelhas inteiras,
• .cacterntaa. 	
Papel quadriculado, . caderno ..aa
Papel ingre para desenho, caaa•

demo . 	 •
Papel absorvente para mimeo 	 ,

grapho, 125.5, caixa 	 •	 •
Papel eStencil pari mimeogra.-

pila n..8;30, caixa 	
Papel . pardo , 'para embriallio,

mão, com 25 folhas. 1,20X 0,80,

5$00(1.
Pareçarajoa de metal.	 5850(1.
Fincais sortidas	 ..	 .1565001
Tinta- preta Sardinha. litro	 MOO.
Tinta -•Carrnin Stephens (vidros.	2.$'1,

' • grandeS),. 'Vidro -	 	 	
500

Tinta carinin A. Matuta -vidro,	 	 3$00(.
Tirita roxa A. Maurin, para ca,

-riu, para `carimbo, vidro	 :13:500"0;

-Vidro • 	
Tinta encarnada oleosa, A. Mau-

Tinta preta A. ltlaurin,. para
marcar roupa,	 . 	 ; 2$500i

Tinta gonnimagutta, bisnaga ., 	 2$500.
Tinta veiara:ilha: bisnaga 	
Tinta -earmin, bisnaga 	 	

22:5,0„50?;

Tinta azuNla Pruasia. bisnaga 	  18890i
I.Piatairo 'do vidro para unia	 • •

tinta, Mu.,	 -	
'	 2$Tinteiro - d&-vidro para 	 'duas. ?(::19'''.

tintas, ,	 ; 	 	 5$00G, •.	 .
;,Declara-s& oue as quantidades são ast,

que se fizerem uecessarias durante o'.aear
meataa. por não se poder.prover desdo-jje,

.., ( Pará - liabliiturio a está ooneurrencia:
cada - Propbnente deverá apresantar,
'esta , seéretatia,' aft: ás 15 horas da vasa.,:!
para daquelle dia, requerimeuto'., ded
inscripção....(apin a afirma- reCanfrecidaj
par notaria ' p titfi leoa a juntando -nac..:
onnientos •que_ proverna---a-
'a) haver ;pago, cornbanataalladaeratia
cialiata dca,genero de que faz- Objecf
esta - coactirrencia, impostos legemes.-,--er
munieipaes de casa commerein- re/ati-a'\,
aras ao ultimo semestre findo;

O conselho se reserva o direito de afuni-
lar a coneurrencia, caso 03 preços apresen-
tados sejam superiores aos 'da base; que
serão lidos antes da. abertura ,das pra-; •
postas.

No caso do não comparecimento do pró-
porrente 'ou do seu representante legal, à .
apuração da proposta eâtregue será feita á
sua revelia.

O ;proponente' preferido:que se recusar à
assignar o' respectivo éontracto, o que deve
ser feito dentro de tres,dias a contar-da data
da publicação do Convile feito pelo Diario'
Official, perderá eni favor do cofre do con-
sento a caução de que trata o a. 4, tornan-
do-se desse modo não' idoneo para as futu-
ras concurtancias :pelo prazo de tres annos
de accórdo • com- o. aviso do ministro da ,j
Guerra n.,564, de:30 de agosto de 1920.	 • /.

Quartel do 10 regimento de infantaria, 1a
de fevereiro de 1922.— Edgar . Colds, 1° te-
nente secretario.

peaw,

Collegip , Militar . do Rio da Janeiro „•
sr.auatna cp,NerRaratit PAR.N	 FORNECI-N
. 3IENTO DE Afri'l0. 03 11 Dp ,EXPEDIENTE

DANTE o o 5010.1'fiE DE 1922„.
.De ardam da„..a Sr. ,geneaal.. director

deste tollegio .e, presidente . do .respectivo
conselho ate administração, ..faço publico;
mie no dia - 2. de . março -vindouro, ás • 13.
horas .reeeherá . °adito conselho propos-
tas para - o fornecimento 'da , artigos do
expediente- durante .0•1° .sernestat do pr....
rente arma, a sabeaa;! . .	 • .r; . •	 • •:•1
Borracha.' com .aseova.paa-a- ma,	 .	 f

china de escravoarrunia . 	 r,.$000 -
Borracha õrn tabletta Iluby. , fitv,

1110É0	 $000.1
Blocaç em , oitavo;	. pauta,

modela:A,	
.	

4$80Q
BlOCk , com capa para teleg

▪

 rani-.
niá (100X100),-. Modelo ,.n. 2,-	 a a,
una	 •	 ..	 1$0013

Canetas Bagle - Penc41,áduzia -•;.o	 4$000'.
•3$000'

•Jsbo*O'-'

2$000\

38200'

- • • .. • • • n.o •• .... • ..
Pasta almaaso .Perry,, lombada
• e 	 0.37. urna 	

Penna 'Mana& n IQ, caixa 	
Penna Mallat n. 12, caixa
Penna	 caixa .
Pena da atifuminia 13randauèir,

'' .e'aitaa . 3-  • .•

3$003

•
4$00Q,

f-s$50()
ocx

'280001

15$000k •

.7$G001 •

9$000
682001
6$800(
a$500,

• p
b) ser . I negociante matriculadO,

casa importadora, bastando ás firma§ I
commereines a apresentação ;de certidão,
de seu- contracto social extrabida na in-
tegra das livras da Junta Commercial2
ou estar lega/mente constituido nós 1.er-ia;
moa do decreto n. 434, de 4 de junho
1691, quando for urna sociedade
nyma.; •••	 -•.: •

c) que fielmentd cumpriu a u1grff0
contract.a.Ma - ajuste celebrado • cpm"
Governoi"A caso de Wier sido foraid.'at
calor; '	 •

ti) 'ter caucionado' na rtofre do Qafig
filo de akdministração deste Collegio
importar.4,,500$,.para ikarantir a g-
signatur ;tia 'cantraeto.

As Opotaaa deverão 'àer pre -Se24.1, aaa
das . em' área 'Vias dactylographada -cri*
papel nue -1-14o-.excedá de 22X33 centV-3'
inetrm..,„ -nas quaes o proponento 'cleyeláti•
'declarar. que se sujeita a 3a:data: ta ).0:_T

r
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garance e bonnet americano de copa azul
turqueza é de 154900 e não 14:4900, como
está publicado.

•n•••••=0

Na de Luiz Mendonça & Comp. ,, apreço
do fardamento de brim kaki, composto de
blusa, calça e•gorro é de 24$200 e não 24$,
como está ,publicado, rectificando-se assim o
que publicou o Diario Officlal de7 do cor-
rente.

Capital Federal; 18-de' fevereiro de 1922.
-João Alves de Moura,. P sub-se-
eretario.

	

,	 •
Escola de Veterinaria da 'Exercito .

CLASSUICAÇXO GERAL DOS CANDIDATOS A AIA-
TRICULA NA ESCOLA DE VETERINARIA DO
EXERCITO DE ACCORD() COM O (IRÃO DOS
EXAMES QUE APRESENTARAM OU QUE PRES-
TARAM NESTA ESCOLA

is constantes dO presente edital e
s clamais ordens em vigor, menCionando

artigoe,a eontractar na mesma caiem
,e com os mesmos dizeres com que estão

ui publitados, tendo os preços 'em al-
traltrismos e por extenso, sem emendas ou
rasuras. 4.As tros vias serão assignadas e
datadas, sendo a primeira -sobre eiSarn-

:anithaa federaes no • valor de $600 "por
:Oda folha do, papel o inutilizadas na

<,'',isSrma do respectivo regulamento: 	 - •
• As amostras e modelos dos artigos a
Ontractar poderão ser em. qualquer dia
egesde j4 exaniinados péloe licitantes na
a'ecretaria do eollegio. 	 •

questão do idoneidade daí pronen-
*10S será examinada -e Otgada antes do
gbertas as propostas, o estas, 'apresen-

4ta.das • em envelopes fechados, tendo a
declaraçila exterior do-nome do propo-
Rente,' serão - lidas na presença de todos

coneurrentes.; ou sena representantes
slegalrnent e. eoliStitu idos .

iNo caso do não, comparçcimento de
-autilquar proporiente,ou do Seu . legal re--y
pre.sentante, a apuração da proposta
.4:Orrerá (C sua revelia.	 .

I. Os proponentes preferidos ficarão su-.
jeitos, por oeearS1ãO da assinatura do

• e •espectivo termo, para garantir a sua%execução, ao deposito na razãó de 10 5
ate o valor de GO : 404)05 o de 5 % sobre-
qualquer excesso da mesma importancia,
'calculada sobro o fornocimento provavel
'aturará° o aemestre. ficando 'estipulada
corno minima a caução de 500$000.

•Este deposito será feito no cofre do
. 'conselho do administração do collegio,
'nevando o respectivo documento ser ex--,
tábido ."1:IQ acto da assignatura do can-

' »acto:
No .caso do igualdade de preços entro

auris ou mais propostas, será, preferida a.
do licitante que propuzer por escripto o
á`earetaineota maior abglimento..sendu
-que, Verificado novo empate, terá pre-
rerencia a do negociante que. jã estiver
trorneconda, .procedendo-se á sorte,
"f não tiver concorrida.-

O prazo 'Tinimo para a entrega dos
gl+tndidra; será 'de 20 dias a contar da data
usta entrega dos mesmos.

A 'recusa. á assignatura do contracto
tf-J:0r pessoa que a olho tenha, direito, em
binar, cIa concurencia publica a que se
.,...libmetteu, torna-o não idonea para fa-
iaras concurencias pelo prazo de troa

4 Não Serão tomadas em consideração .
• r quaesquer afiarias de-- vantagens não

anévistas neste edital nem propostas que
.bontivernm apenas o offerceimento de
asma redacção sobre a proposta mais •
"arai

4 - O devem) se reserva o -direito de .an-
stelliar a coueurrencia, caso os preços pe-
eidos sejam superiore.aos da base quo
sC' acham . pubt icarlet3 neste edital.

•. Secretaria . do Collegio Militar do Rio
tfa Janeiro, 16 de ^fevereiro do' 1922; --
.0pão Alves de Motim, 1' ornejai sub-se

.t•
it-'sratario. • •

" Collegio Militar do Rio de Janeiro • •
•

f . ROPOSTAS • D2 PREÇOS PARA O FORNECI-.
, MENTO DE ENXOVAL E FARDAMENTO DU-
. nANTE  O 11' SEMESTRE DO CORRENTE ANNO

Rectifiêação
•e _Na proposta de Fercira Santó ak Comp.,

p typo da perneira de couro preto, é inten-
lodbricia,e não ,independeficia, comesesta pu-

• ialicádo.:	 •	 . •

• 9. Civil liardelo Moreira Game.,: ' 39.50

( Na de Salgado Gaimarães & Comp. o
peço do fardarnento de patino composto

. 4‘,e tinliCa de- flanclia azul turqueza, Calça

••n•n•••

Assis Oliveira	 42.60

60.00 sande.	 ,	 . •

r	 Capital Federal, 17 de-fevereiro. de 1922.
46.50 Dr. José Antonio Cajazeiro, major com-

i	 mandante interino.
44.33
44.32	 •

Ministerio da Agricultura, industria
: e Cominarei()	 .

47. Manoel Palmeira Duarte  • -
48. Alvaro Fernandes..Cmdo ;o 	

Biant r Bandeira de Moraes 	
50: Rogerio Ribeiro da Rocha Filho
51. Raymundo Braga Cavalcante 	
52. Oswatdo Pereira Fortunato...,
53. Carlos Alberto Ferreira Barbosa

Pinto
54: Jaymesie Araujo Santos 	
55. Bolivar Medeiros 	
56. Raul Alves de Carvartio
57. Eleusipo de Siqueira Cecilia. .
58, João Antonio Ferreira da Cunha
59. Olavo Barbosa de Paiva 	
60. Archimedes Curado 	
61. Orlando Rodrigucs
62. Antonio Atendes da Silva 	
• Os candidatos de n. 1 a 35 serão matri-

culados. Os civis deverão eamparecer á se-
cretaria da escola no dia_ 22 do correate,
afim de serem submettidos a inspecção de

•
• • • • •

23.44
25.00
25.00
24 00
23.50
23.00
22.00
22.50
21.00

26.15
26.04
26.00
26.00
25.50
25.50

10. 3. sargento José Carlos Taborda
11. 2' sargento João Pinheiro de Sá
12. Cabo de esquadra Alvaro Alveá

	

-- Pinto 	 -	 ''.	 •	 -	 .
13. Cabo de esquadra António Ff-.

,	 - gueiredo da Silveira  - • -
14. 2*. sarsentó Clovis Burlamaqui
-.• Manteiro.	 '; -'.'' r"
1,5. - Soldado Eduardoi 	 Guillicrint
'.'..'	 Syru 	 .	 ..'

16 Civil Vieentinci

	

a	 de Freitas Ma-.;.	 .	 ..-,-	 .
.	 -	 .- sini. 	
17. Pery Figaitiredo da çu 'iiha (sol-

	

a. *O . 	 ''• '' ' '	 ''' ..	 34:001.
13CivAl• Othelo Villas Brias34.00
19. Civil Edison Carválho Portes.', ' ' 33.66
20-asCivil Gilberto Mantéite, de Quei-,	 .

32: Civil Waidemar de,Castro Fretz 30.65
-33. Civil José Quintino Braga.	 30.50

34. Terceira sargento Florestal Fer- 	 .*,,, s
• ,	 reira Junior 	 , ,,	 -30.3a,
35. Civil Paulo Maurity Bret 	  30.16 .
36. Civil * Archimedes de , Souza: 	 , 1

Curado 	 	 •	 e 20,00
37. Braulio,de Souza Barbosa 	  29:00 • ,
38. Petrardo Eloy de Andrade....,.. 28.75
39. Paulo'DOrison Mo'iteiro.. . 	  . 28;00
40. Ricardo Alunoz Bom 	 .• 28.00
41. Walter de Oliveira Maeedo.... 28:00
42. Cyrillo Aquino de Campo s 	 27.75
43. Guilherme Bragança... 	  27.16
44. Abelardo Gaivão Raposo 	  26.50

-45. "pião José Ribeiro Filho 	  . ; 20.40
40-. Roque Policiara) Grua	 1  ' 20.32

Directoria Geral do Serviço de Industria
Pastoril	 .

De ardem do Sr.. director geral fao
publico quo . esta directoria geral vaa
adouiria dos negociantes abaixo meneio-
nados, para ser pago pelo Thesouro Na-

35.5"u 
ciona, em cumpritnonto ao dispostoo
art. 08 da lei n. 4.212, do 5 de janeiro
Ue 1921. o material seguinte:

35.53	 Srs. J. L. Costa	 Comp., estabeleci-
• dos da rua da Quitanda D. 103:

35.00	 (fumas de lapi$ preto, Jo-
hann Faber, is.	 o 3,

34.94' ,	 ,luzia a 3$400	 	
2 %luzias. do lapis azul o eu-,

á4.5r.	 -	 atirando, du'zia a 115000
,	 2 caixas do imitias Manai

, 1
32.00
31.66
31.41	 -
31.25

31.00
31:66

31.00
30.75 •

35.83

.0 vidros de oloo para ma-
çhinti de escrever n. 22,
vidro	 88000 ....:....

10 centos de mal ta-borrão,

n. 12, caixa a - 8$000...7'
3 caixas do pennas .roiiii

-lleatlis Iteil, caixa a (.),1;
3 caixas cio pennas Tele-

phone, douradas, caixa
a 0$000	 275.0e0

caixas do ',anilas • Leo-
narot, n. '.510., douradas,
caixa a 85000 	

	

2 litros de tinta carmim A 	
Alaurireslitro 'a 16$000 	 ';

2 litros do tinta Stephens,
azul preta, litro a ,98000

3 %luzias de borrachas com
escova n. 1.087, para
machina r • do escrever,
(luzia a 16$000 	 	 48,5000

2 {luzias- do borrachas para
lapis e tinta. (luzia a 10S	 328000

n 	 •

488000

igual á amostra, rosa,	 \
cento a 0000 	  605001t

00 folhas de . mat ta -borrão,.
- verde, folha a $1800 	 	 80$0ft0

24 fitas para =chinas fie es-.
s ltiver, 33 -linhas, igual á
Underwood. a 7$000	 .108.$000.

6 caixas . do papef canon° -
-• do .1* qualidade, caixa a

185000 . .	 1088000'
24 Ca1M18	 colchetes Cena

ns. 1, 2 o 2, caixa a 3u00	 `i'2$001:
12 caixas de colchetes OK

	

ne. 1 o 2, caixa a-$00	 488000

32$000

22$000
.	 ,
lossod

'n•ISC,Otto

22$000

1M5Quo
2-,~0

1. Civil Julio SeInveack
2. 3' sargento Arthur Fernandes da

Cunha•
2: Cabo de escjuadra Joaquim Ole-

gado da Silva funior...:.
4. 3* sargento Deodato Ciatra...:
5. Caba de- esquadra Francisco de

G. Civil Frederico Trotta 	 '	 41.50
7.' 2* sargento Oscar PeterSen.. 	 41.50
8. Cabo de esquadra Antonio de

Oliveira Ponce	 39.50

35.99

9025t000

21., 3 . sargento Ernetto Jorge de 32.5[7
roz. 	 ,	 .

,N	

i33"- Vasconcellos 	  3
22 3' sargento Ph ilome no da Sil-

.

, 23. 2 . sargento Gallileu aaaaaaaaaI

de Menezes  -

veira e Silva... . . 	 	 3322..0302	 •

25.. 2* sargento Benjamin Constant
Keller. 	

'2u. Civ	
	 '.C:.•

	

ild-uis" de Mesquita Junior 	
26,.,_ Soldado Echiardo de Lima Prado
W-,', : Civil Duryaf Duarte Nunes 	
28. 2' sargento Alfredo Rubin de

,Carvalho 	
29. Civil Joaquim Serrado Junior...
301, 2s sargento Luiz 	 de

Lacerda Campas. 	
31. Civil Antonio RioS 	



Srs. Villas Boas - . Comp., estabeleci-
dos ã . rua Sete de Setembro ns. 219 a
2t5:

resmas do papel pliííasso
River, 3.3e linhas, igual ã
,amostra, upia 45%00•.

3. resmas de Papel lloyal
Bond, liso, folhai intei-
ras,: para rólatárie, res:
ma com 409 folhas, uma
708000	 • •

5 resmas de papel Brasil,
linho, para cópia de of.-

• fielõs em Meias folhas,
igual á amostra, resma
com 400 folhas uma- a

, 558000

2348000

c'aixas do .papel Bollanda,
para carta, timbrado do
aecordo -com o modelo.
caixa Corri_ 50 folhas e 50.
enveloppes	 diplomata;
uma 138000	 .. . . _ ......

•
°10$000

2758000
"	 e

.
•-•''• Directoria de Meteorolegia

' Em cumprimento ao dis posto no §1°
,art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro.
1921, feço publico -'que esta directoria vae
adquirir, Para ser pago pele Thesouro Na-
cional, do Sr. Luiz Macedo, dommerciante,

1 -estabelecido rua da Quitanda n. 74, nesta
Capital, o material seguinte:

•

-3, 52 • 1)
	

o 19
	

L'evereiro de 1922

'8,908000

Rio de Janeiro, 18 de jevereiro de 1922.
e•-•.. Fernando Weeneck, -chefe da secção.

• -a=-•
Directoria Geral do Serviço de Industrie

Pastoril, .	 -
Do ordem do Sr.- direetor gbral faço

publico Mie esta directoria vae aclqui•-
rir dos negociantes abaixo mencionados
para ser pago.. oelb Thesouro Nacional.
em cumprimento-ao-disposto no art. 03
da lei n. 4.242, de . 5 do Janeiro de.1921,
o material se,guinte: •

	

Srs. Alberta	 Conill. esta-
belecidos .á Avenida Rio "Branco n. 99:-

P-ra, a- secção de marcas de animes

	

20	 Más do folha, pintados.
de 0m,30 de altura por •
Oni,33., de largura	 e	 •
01107 de comprimento,.
.inn• 9a500	 • -•	 1908003.

baliús do folha, pintados, •
• de Om,06 de altura por	 •
01)1,36 de largura e 0m,40
de comprimento, ' om 08 . 1.88000

2088000

,p;erente da Cervejaria Monja, es-
tabelecido a rua .S. Francisco Xavier
tis. 175 a 181

	

5 1,4	 e liada) aasit.ma-
•tm•as de gelo com
27.500 Mios	 (•55!,/)
Mi sete mil - o qUi-
Tibrtif CO'. sob os nu-:
melais :Ai a 4.506, a
!toam	 	 . 	 -200$009

	

Srs. J. L. Costa d; . ComO	 , .estabeleci-,
41c.a'á.) . tia da Quitanda ri. 110:

12, beçços nara matta-liorrão,
a 5800 • 	  .608000

	

indices 003, a 10800 ;..	 208000

Srs. Arnaldo Braga, Sc, • Comp., estabo-
, leaidos á rua da Assemblea ri. 92:

	

' 500 inioresea,	 natureza' do-•
despena., 608000.,	 ,a	 608000

The Texas Company (. outh America);

	

Ltd.:	 •
20 caixas do gazolina "Teia. •

es. 2!5. a 3200.8.) `• 640800()
caixaMolor Oil "EU" ii . 1158000

1 C4iXa.. - do °leo fino	 	 518000
1 caixa de graxa .. 	 468000

7528000

Rio de Jimeiro, 18 de fevereiro de 1922.
Fcrilann'n We. rneek, Chefe da seeção.

Directoria' Geral do Serviço de Industrie
Pastoril

Lie ordem do Sr. director gerai do Servi-
ço de Industria Pastoril e presidente da me-
sa: examinadora do concurso para' provi-
mento do cargo de ajudante chitnico do Pos-
to Eaterimental de Veterinaria _do Districto
Federtl, faço publico que se terminaram as
provas desse concurso, tendo a mesa exa-
minadora classiflcado o candidata Dr. Sylvio
Prado Pestana, com trinta e -meios pontos.

-Rio de janeiro, 18.de fevereiro de 1922.—
Dr. Domingos Vanzelletii, secretario do con-
curso. :'	 •

••
.	 • Directoria dir'Ideteorologia . •

Em cumprimento ao "dispesto no .§ P do
art. n. 98 da iei n.'' 4' 242, de 5 de Janeiro de
1921, faço publico que esta directoria vae
adquirir, para ser pago pelo Thesource Na-
cional, dos"Srs. Moreno; • Borlido Coinp.,
commereiantes, estabelecidos á rua do Ou-
vidor a. 142, neste Çpitr1 0 Material . se-7,
guinte:	 • - •	 .• .
• 30 vidres la/e • amarellos, ro-•	 • •

lhas de esmeril; 8000— 240,t0ai
Importali i3reseht&Conta em 'duzentos e'

rinarenta mil reis.	 -	 - • •,..
Directoria. .de 'AleteorOlogia, Inatituto Cena:.

trai, Rio de janeiro.14 de fevereiro de 1922..
—Pelo secilario, 'Alcides F. Carneiro, 1° of-
ficial.	 ••	 -• '	 •	 J;•:"- • .	 •.('• • ?

• .?!.. • .•:“-•	 .•	 _•	 •	 ,

Directoria de Meteorologia	 •

•'Em • camprimenfri t'adr dispostri'no §
art. 98 da lei ti.••4 '242; • de 5 de janeiro 'de.

:1921e• faço publico que estmlirectoria yae
•adquirir,. para . -ser . Tiago Delo `Thesouro-Na-
ciottaÇ dos Srs.. Istiard , Com'.; commer-
cientes estabelecidos' a rua Sete de Setembro
n. 75. 'nesta Capital, o material -Seguinte:

• ,_	 • •	 s.t,t!	 I 	 •

Uma balança.' flOive,.de 2og:IgjOs, norte.
aifiericana

	

.	 •

	

Péla' i in portan	 de- .295$000.."	 -
,Directoria de Meteorologia. instituto Cen-

tral„ . Rio de janeiro; .14 .dc fevereiro „de
1922.-- Pelo secretarki; Alcideele. Camelia'
1" ofi:eial.	 •

•

•-	 • ••••
.	 .•".•	 ••	 •••	 '. •••	 ••	 -.,•••ak•

.• Directorja,-deaMetere-olcigia

Em cumprimento ao disposto no' § P
art. 	 98da lei n: 4.242, de	 janeiroaneiro
de 1921; faço publico 'que esti directoria vae
adquirir.' para ser pago peio Thesouro Na-
cional, cios Srs. J. G. - , 1)creire & CoMp.
commerciantes, estabelecidos á rua' 'da Qui:
tauda'n. 105; nesta 'Capital,. o material ' Se-
guinte:

200' blocos impressos para
gramaras, mod,114, amos- .

. : . tra junta, 1$300	 	 	 260$000
. 2: livros eia branco '.,Pontoí ,•- •

de 50 folhas (fé . - x 24
'	 .cents., 9$500„.	 	 	 10010
1.000 _folhas impressas, mod. 89,

conforme amostra . junta::-; 51000

	

:i.carimbo de • borracha	 ,
-gistrado,	 3000

• •s
336l$600

: Pela importancia total de tresentos c iria-
ta"e•sels . mil e seiscentos	 •

Directoria de Meteorologia, Instituto Cen-
tral, Rio de janeiro, 14 de fevereiro de 1922.
—pelo secretario, Alcides F. Carneiro, 1° of-
ficial. 

-.	 • Directoria de Idetatarologia
Em cumprimento ao disposto no §P

art. 98, da lei 'o. 4.242, de 5 de janeiro dd
1921, faço publico que esta diretoria vae
adcatirir, para ser pago pelo Thesouro Na ,
cional, „dos ,Srs. Placido Marques & Compn„e.
commereiantes estabelecidos á rua do Ou*, ,
vidor`n.. 60, nesta capital, o material se,lt ' ••
.euinte:
6 . protocolida de corre'Spondencia

official de 100 folhas numera-
.. das Corri • os dizeres impres-
- - sos • cOriforme modelo "junto,

um' 189309 	  	 	 108$000.	 ,	 •
s. protocolios de capa 'de panno

prcto.de 100sfolhas impressas .
• •• conforme,. modelo junto, uru

22000 .	 . 	  	  134000
•6-pegadores de papel tainanlio

grande, nin 2000 	 	 12,000„

,..:.. -	 i 

is.TOttd: duzentos e eineoenta e Cinco mil .r ,
, , !

•1Direetoria •-de Meteorolog,id, Institut() J.
Central, Rio de janeiro, 11 de fevereiro 1 •

	

de' 1922.— Pelo secretario, Alcides F. Car-1	 ''
nciro'l° officia).	 ,	 .„ • i

Uma Machina ‘Underwood:*01111/C•
ro 247.911, modelo 3,12.. 1303$000,

Pela importancia teia' de oito-
centos mil réis.,.

,
Dire

r
etoria'de Meteorologia, Instituto Cen-,1

traí, Rio dejalieiro. 14 de fevereiro de 1922.'S
Pelo secietaaao, Alcia'es F. Carneiro, 1° offi.i

6000 mappas- de observações phenologi.
cas, mOdelo 1.102. de accordon com o origi-
hal ineluso,-300.003.	 •

Pela importancia total de 304000. ,	' •
Directorik . de Meteorologia. ,Instituto Cen-

tral. Rio de janeiro, 14 de fevereiro de 1922.
-- .Pelo secretario, Alcides F. Carneiro',
1° °biela).	 (.•

.„ •
• tDir •eetoria de MeteoroIobia

Em cumprimento ao disposto no §1"
art. 98, da lei n. 4.242, dc 5 de janeiro de
1921, façgamblipo rime esta directoria vate
adquirir, para ser pago pele Thesouro
dona!, dbs1,,Sis, Oliveira Andrade St Comp.I
commetpiúdes 'estabelecidos kl-rua Sete de
Setembro 'n 67, hesta capitai, ço caterkiii
seguinte:	 -	 -	 -*-2.• •	 ..

Duas peças de ruberoyde,
2,400 discos para o mesmo, e;

2

255$000

Directoria de Metereologia	 .'
• ,

Etii cumprimento ao disposto no § P da
lel-n

•
 '4 ' 242 P de 5 de janeiro de 1921, faço

.n 

publico que esta directoria vae adquirir,
ara ser pago pelo Thesouro Nacional, do

Sr. john Roger, coinmerciante, estabelecido
á rua da , Quitanda n. 153, nesta Capitai, o

- material segninte:
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Directoria de Meteorologia, Instituto
Central, Rio de. Janeiro, 11 de fevereiro
lee 1522.— Pelo Getrátarlo, Alcides F. Car-
'Tiro, 4 0 °tecia].

Directoria do Meteorologia

tEni cumprimento ao disoosed no § t o do
zrt. 98 da lei n. 4.242; de 5 dee jeneiro de
1921, faço publico que • • esta etirectoeia vac
,adquirir, para se r nato -pelo Thesouro Na-
:dona!, dos Srs. Oliveira Andrade & Comp.,.
coreraerciantes estabelecidos á rua Sete de
Setembro n. 67, nesta Capital; o 'material
:seguinte:

37000
54e0O0

	

20 kilos de ()leo de linha nça 2$900. 	 58e000
2 tilos de oca lavada $500.; ...

kilo de pé de saneio 	
kilo de azul R.1.1  •

e Mios de g,C.+SO cré $700 	
et Mios de rem! . rei 1$8G0 	
4 Mios de a ena . raz 4$500.. 	

brocha n. 2 o ,.. 	
1 brocaa n. 11.	 ... .	 ee5oce,

brocha n. ti 	
1 pincel chato 	
à pincel redeedo pequeno 	

4e ee leas de lixa n. 3, brancas
ete8) 	 e •

190500

Directoria do Meteorologia
Em cumprimento ao disposto no § 2" . do

art. 98 da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de
1921, faço publico qee essa directoria vac
adquirir, oara ser naeo pelo Thesouro Na-
de/nal, dos S rs. J. G. Pereira ã Compy

,commerelante,a estabelecias á rua da QUI-
tánda n. 105, nesta Capital, o material se-

'eaminte :
Cincoenta cadernetas pa-

pel quadriculado, de
Oe ,24 x 0,99 	  21300

Cinco resmas de napel • •
quadriculado formato a!-

asso 	 2ogoo
Dez (luzias de caixas de

grampos Nieeara 	  20000
Seis duzias de lapis bico-

lor ri. 717 	 	 8$500
inipressa3 modelo nu-

mero	 	  27000

Total— Ceninheetos e, ires mil reis.
Directoria de Metecirologia — Instituto

Central. Rio de !endro 11 de fevereiro de
el22.—Peio secretario, Alcides"F. Carneiro,

-
.	 •—•--	 :..,I :,	 . i	 .•

. Directoria do MeteorOlegia	 ....	 .	 _	 e ,„
4 .. EID .cumprimento ao disposta' no § I° do
.etra. efe8i da à lei ne 4.242, de 5.ele janeiro de
19:).3, feçee publico que esta directoria vac
idquirir, para ser pago pelo Thesouro Na-
sional, doe Srs.j: G. Pereira & Corno:.
temmereiantes estabeleci tos á rua da Qaie.

OFFIOA - 	

Doze eaixas de points

.	 •

pinte:
2.000 enveloppes mod.. 130, 35$.. 705000
2.000 folhas .mod . 131, .45$....: , • 905000
e .509 tiras- de mataborrão . para',. iá5000

beeço 	 •
bloces MetnOr4,4an

lo 10.  -	 •	  . 1&000
4. ,(Itiziae de lapie cFaber, nu-

mei:o-A.,. • ,	 115000
borraehás eletibie. ii: 224	 24.000

' O tinteiros simples,- de vidro 
com tampo delerro..„. 	 .18$000

. 4 cestas para papeis seevielose, 1e5000
• ./..:	 4308000

• Pela importancia 'teta]	 quateocentos,e
trinta mil réis. • • e•

Directoria de Meteorologia, Instituto Cen-
tral, Rio de Janeiro, 14 de fevereiro de 1922.
Pelo secretario, Aléldes'F. Carneiro, 1° offi-
cial.	 (- •

▪ • - Escola Wenceslau Brai
•

EXAMES DE- AD'AIISSÃ.Ci

rio  ordem do Sr. director interino, façà
publico para • conhecimento dos 'ateres-
•sados, que os exames de admissãO
á, matricula nesta escola , realizar-se-hão
nos dias abaixo discriminados . e na' or-
dem seguinte:	 •
• - Dia 20 — Portuguez, ás 12 horas;

Dia 21 — Arithmetica, 	 12.1oras. I
.Os candidatos inscriptos, que porven.

fura nãoouderem comparecer por' moe
tive de molestia, nos dias acima citados,
deverão immediatarnente apresentar as
.suas justificaç0es, acompanhadas. de ,re n
querimento, devidamente , legalizadae'
afim de se habilitarem á segunda cha-
mada.	 -	 .

'tiada Escola Normal do Artes
o Officios Wenceslaut Braz,	 'de fevee
reir6"de 1922. — Augusto-C.	 se-•

,éretario ietet.ino	 •
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Posto Zootechnico Federal earri-
• nheiro

Estado do Rio
Eme cumprimento ao disposto no  1° artf-

go n. 98, da lei n. 4.242, de 5 de janeiro de .
1921, faço publico que vão ser eido:mure-
dados, mediante pagamento no Thesourp
Nacional, os artigos abaixo mencionados, ás
firmas a seguir, em virtude de serem as que
mais vantagens oflereceram:

1-lime er Comp.—raa Theophile Ottoni nu-
mero 52, Rio:
Esquadros de aço, um 	 • .	 75000
Niveis para ferreiro, um.........-- 95006
Torquezes para ferrar, a 	 	 75000
Folies para forja, de 24", a  • 	 1085000 •

Firmino Fontes & irmãos—Rua da Cario-
ca n. 9, Rio:
Compassos para inecanico (de

volta) a 	 	 3$4C1
Martellos para inecanico, a 	 	 7540f

Directoria do Posto Zo )technice Federa/
em Pinheiro, Estado do Rio,- 14 de fevereirr
de 1922.— O director, Manoel Paulino Cavat

i.cant

Posto Zootechnico „ Federal de Pinheiro
EmE cumprimento ao art. 08 da lei numero

4.242, de 5 de janeiro de 1921, faço publico
que vão ser encommendados os artigos
abaixo mencionados, ás firmrs Araujo &
Barros 9 Faria & Neves, estabelecidcb res-
pectivamente à's ruas Sete de Setembro nu-
mero 101 c Quitanda ri. 43. ambas no Rio {

' de Janeiro, mediante pagamento no Tiusottro

. A firma Araujo & narres
Atanados do Rio Grande a 	 	 55150t.
Arrebite cai pacote a 	 	 4$013e

A Faria ea Neves
Meio de sola grosada a 	 	 30$00e
Pelle de carneira . espichada de
	 , 	 	 6$00G

SuvellasNlireitas a 	  • e-	 $20e
Cabo para suvellas a 	

•	
$000

Papel de agulhas n. 1, a 	 	 000	 •
Papel de agulhas li . 4, o 	 	 $800
Meias argola de ferro estanhada

2"-, a duzia 	 	 4.8500 ,
Fivellas de ferro estanhadas,

duzia 	 	 25000
Tesouras a 	 	 12500C
Taxas numeres 2, 8 e 10, uni

maço a 	 	 15800
Cordas para barrigueiras, a 	 	 6000
Cravadores com cabo,' a 	 	 1550,Ç
Novellos de fio branco, patente,

Mri

Directoria do Posto Zootechnico Federal
em Pinheiro, Estado do Rio de Janeiro, 11
de fevereiro de 1922. — O director, Manoel
Paaliro Cavalcantl.

Ministerio da Viação e 01)r0 „
.	 Publicas

Directoria Geral, dos'eorreios
SUD-DIRECTONIA . DE coNTAmLID.1.0k

Segunda secção	 •
Pelo* presente- edital, fica intimade o

-.9r. :Renato ,Bonapaietee do Freitas, para,
no prazo. de-20 dias, á contar da pá-.
meira publicação deste, recolher 'aos coe'
fres desta khrectbria geral, á importou-
' ria de 341$900, relativa á restonsabili-
dado que lhe foi imposta pela portaria
II. 1.781, de 2 de outubro' de 1919.

Sub-directoria do Contabilidade, 14
- de fevereiro de 192.- — o hub-direotor,

• agonio. &Insto .117ancerek, • .•	 %•~,

1 barrica de cimento 	
30 kilo's de alvaiede V.M., 18800

Total: 19'lre...
Directoria de Meteorologia. lestituto Ceie.

▪ Irai. Rio. de Ja: :iro, 14 de fevireiro de
1922.— Pelo secretario, Alcides sE., Carneir.e,

officio'.	 n

•

200060.-

51000 .

27,000

• •	 503000

1005000-

tk .400 de pregos para os disco. 	 • Janda u. 10:e nesta Capital, o material se-
tido na Importaticia total de 148000.. 	 guinte:

Total: cento e quarenta e oito mil reis. 	 Seis duzias de lapis Fabcr

, Total — Seiséentes e quinze mil réis. 1,

	

1 92,0,	 Directoria 'de eleteoro:ogia ,'Instituto
Central. Rio de Janeiro; 11 de fevereiro de
1922.— Pelo secretario, Alcides F. Carneiro,	25100	 l u ofílcial.	 ,,555-100.

. 18000

	

.2$900..	 . Directoria de Meteorologia

	

a	 Em cumprimento ao disposto do' § 1. 'do
qüree art. 98 da lei n:4.212,, de 5 dejaneirode

de 1921, faço publico que esta directoria vae.
1$200 adquirir para ser paço pelo Thesouro Na-
.4200a cional, dos Srs. J. G. Pereira & Comp.,

commerciantes, estabelecidos á rua da Qui.

n. 1 	  38500 218000
Seis duzias de lapis Faber

n. 3 	  3$500 21$OCO
Seis duzias de -lapis Veiais

ii$ 3 H 	  8$000 • • 48000
Seis cluzias de lapis Apoiou
• ti B..." 	 -	  12000 728000
Vinte resmas de papel para	 e e

,/ copias á Machina, èm	 . ..,
• meias folhas 	 - .,	 ' 105500 210000

e
Perry 420 . '	 '	 6000 728000

Doze caixas de penhas	 -
Menet 12 	  8$0G0 96000

Cincoenta ..blocos papel 	 1
pautado, compridos e es- '' 	 1	 •
treitos  ' • 	 1$500 n 758000

-e --e-.	 .	 _
e4 615.5000.	 .	 e,

t	 105	 t Capital,     	 - Nacional,anda n.	 , nes a 	 o material•

15200



. da Viação e Obras Publicas, as propostas )`
para a concerrencia acima indicada poderão
tambem ser entregues na Delegacia FisCalt'
em Londres, até o dia 15 de março do édr;.,

- rente anno.
' A caução de 200:000$a que se refere...a
clausula IV do respectivo edital, deverá se-r
feita naquella delegacia.

Secretaria da Estrada de Ferro Central.
Brasil, 17 de fevereiro de 1922: — O seetet
rio, Diocleciano Candido d Vasconcellos.

Estrada de Ferro Central do Brasilt.:
.s;

CONCURRENCLA PARA . 0. FORNECIMENTO Da ti -
MOIROES ' PARA CERCAS. PARA 5.4 1J-PA.i.
ED. 1922 -

• C0.11CUMMa 11. 41

De ordem da directoria, faço onblible
que, ás. 13 horas do dia» 3 de março1
do 1922, na intendencia desta estrada, na
c,:stação :ãIaritima, serão recebidas P:!2)..•postas para o fornecimento de:
50.000 moir5•es d aroeira dói
• Sertão, para cucas, devendo,

ser sensivelmento rectos, ent
párts roliços corn tasca, da
diametao mire 0111,12 a 0111,18
sondo o eimi.primento minimo
2 ' metros. Terão no mínimo
Orn,10 de madeira no cerne e
ema das faces falquejadas até
o cantai 11ni dos topos termi-
nará em bisel c a extremidado
imposta, em Trinta. Preço ma- • 	 .
ximo de -um , 	

,

•.;
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Administração dos CorMios do Estado

	

-	 do. Rio de Janeiro
Pelo presente fica intimado o ex-agente do

correio de Braculty, neste Estado, Sr. Theo-
toldo Francisco Souzedo, para, dentro do
prazo de trinta dias a contar desta . data, re-
colher • aos cofres publicas a quantia de
191800 e mais os juros que forem devidos,
alctnee anitrado no prócesso de tomada de
suas contas, relativo ao perioao de 1 de se-
tembro de 1905 a 19 da junho de 1919, a
cujo pagamento o condentnou o Tribunal de
Contas, po'r accerdãa de 3 de janei:o findo:
sob pena de faaer-se a cobrança Judicial-
incute.

Administfação dos Correios do Estado do
Rio de Janeiro, 1 Secção, 17 de fevereiro
de IO22.— O adaditistrador, Jose d'Assam•
pftici Sadlidgo:	 (.

dininistracão! dos Correios -de Ribeirão
Preto

(Estado de S. Paulo)

Pelo p.-esente edital fica intimado o Sr.
Franci.-;co A touio de • Vatila, ex-ng,ente. do
Co T.-lo de Itaverava, (leste Estado, para den-
tr	 tio orazo lie 3) di rz , a contar da data
cesta bitimação, recolher aos cofres da

d:sta ad-riri-tes.ção a quantia
de 112i4-0) (cento e doze mil é quatrocentos
r •`, nro..eriente de resnonsabilidade que
lit.: foi À , ;»..rla eu azi:taria n. •19, de 3 de
aaosto de 1921, ;por esta adininist:rção,
casino culaad) rie" o extravio do re istrado
n. 1.1%7. do vaoe declarado • de 100$,

e. tl ), ItuVersva e destinado a The.odoro
de Sou, eu Villa Angicr!, Estado

da Balda, sob pena d g- -.avalia.
Riocirão l'reto, 24 de janeiro de 1922.-

) administrador, AniOni0 Felix Martins.

'Estrada de Ferro Noroeste ánBrasil
PROPOSTr• S DE DESP.AIPATE APRESENTADAS
EM COHCIJRRENCI PUBLIC1 N. 7. PARA O
ronNEctmEN-ro DE INFLAnAVEIS-E EXPLOSI-
VOS PARA O ANNO DE 1922 .

	

.	 B9RLIDO AL N.IA & COMP.
Preço para o desempate da concurrencia

n. 7:
10 caixas de balas pà.a revolver calibre

3, caixa 13900.
•. Rio de-Janeiro, 25- de janeiro de 1922.—
Por procuração de Borlido Maia (Sr Comp.,
Skrard Vianna.

• SILVA, MACEDO & COAIP	 z

Em resposta á" vossa presada consulta
n. C: 5/53 de 21 do corrente relativa ao
desempate no preço das 10 cabras de balas
para revolver calibre n, 38, temos g infor
mar a V. Ex. que -resolvemos manter o
preço de 14$ apresentado na nossa proposta

-á concurrencia n. 7 para 1922. •
Sem mais somos' coai alta estima, e consi-

deração. Rio de Janeiro, 24 de Janeiro de
1922. —Silra, Macedo • S, emp.

DIAS GARCIA & COMI'

Coacarrencia para o fornecimento de estopim
Amigo e Sr.

•Em resposta á carta de V,- S. de 21 do cor-
lentg; ;sentimos ter [Iça dizer que, em vir-
4ttio.. de 0 nosso, preço não,-..permittir. udu-
.	 ,

cção alguma, por mini.ina que seja, não po-
demos apresentar proposta de desempate,
mantendo, portanto, o preço de $051 por pé.
de estopim para dynarnite.	 •	 . •

Sem outro motivo, nos firmamos, com toda
a estima e consideração. — Dica. Garcia
G, Comp.

ONSECA ALMEIDA & COMP. - 	 _ -

Áczusamos a recepção de seus prezados
obsequios de 21 do vigente,-sob os numeres
C. 5;57 e C. 5158, em resposta, aoS quaes
cumpre-nos communicar a V. S. que mante-
mos os preços dados na concurrencla n.
para 20.000 pés de estupim para dynarnite e
10 caixas de balas para revolver, calibre 38.

Sem outro assumpto, continuamos inteira-
mente ás. suas ordens .a subscrevemo-nos
com toda estima c apreço

De V. S. Attos. e Cros. Obdos. — Ftlib.

seca Almeida te,, Comp.

Dia 21
Helio Moraes.
Francisco Sayão a:lasso:1.
Frateisce *Soares da Silva.
Diogeaes Alves do alasciment),.. .
Francisco Vitale Falazzo.

oclecian o Ramos de Lima..
Roberto Faltou Smith.

Dia 22 .
liercilio Braga Barbosa.
Guilherme Saraceni.
GendLo de Castro Lessa-:
Antenor Rodrigues Soares Pereira. -
Alcides Ma-rtins.
Niceacio Gontes da Silva ChaveS.,
Rodo:1)h° Manoel da Silva.

Dia 23
Leoncio Ribeiro de Souza.
losé rerrelia da Silva.
Erneito MuLiz Sarmento...
Gentil José Ferreira.
Nicolau Bazzarelli.
Sizenando Lino da Costa.

Dia 25
João José de Oliveira.
João de Deus Magalhães Cruz. .
Boiado Nelson Lacerda. .
Octavio Moreira de Carvalho Peixoto. .
jr.03e Eloy de Souza Monteiro.
Francisco Gonçalves da Silva Junior.
Rio de janeiro, 17 de fevereiro de 1922. —

Alberto Ribeiro, secretario da Commissão
Examinadora. 

• :

Estrada de Ferro .Central do Brasil

CONCURRENC1A PARA ELECTRIFICAÇÃO " DAS
LINHAS COMPREHENDIDAS ENTRE AS ESTA-
COES CENTRAL E BELÉM E 95 RAAIAES INDI-
CADOS.	 .	 .	 -

De ordem da directoria, faço publico que,
,de accordo .com a autorização constante doi
.gaiSo de le do, corrente mez d0 Alinisterio

• , A entrega não sendo conformo esta

multa- que, conforme entendimento da
marcado ; sujeita ó contradante a unaal

adminfstração, poderá ser atá o valor,
.da caução do eontracto e a augmento
cada unia das porraõ'es a entregar, quer
.corresponda á quantidade 'em falta, s•
não preferir a administração a rescisãoj

cmitracto, por simples aviso ou noti-
licaçãd; independente de acção ou inter-
paliação judicial,, com perda da caução;,..

sorti caia assista ao contraetante dircit2:
a 1-aclamação do aspecto' alguma.

;No caso de multa :fica o contractantd,
Obrigado a entregar a respectiva sif_ri-1
porlancia lia thesouraria, no prazo de /lá
toras, a contar da data do recebimentrij
da* in ti maçãq por eseripto, sob pena (10:1

•• rescisão do contracto, nas condições
acima est:pelecidas, si não for cumprida.
a,intimacao.	 • -	 • •	 ,

A coneurrencia Versará apenas sobre!
•o preço em réis, indicados em algaris-
mos confirmados por extenso, para
moirão, cabendo a preferencia de direiroy
ao autor • 'da -Proposta mais barata, poill
miinima que seja a diffOrORÇa entro cila")

qiialquer outra..	 •
A estrada recusará as propostas quo,',j

apregentarem praças superiores ao ma-il
ximo estabelecido.	 •

As-propostas, que devem estar deVi4-t¡I
•damente selladas as primeiras yias,

• radas, aSsighadas, com d• indicação Hdas:'
• respectivas residencias, não sendo' pK-!"";

• • mittjdas nás mesnraS X'a.Surap; Ou .0Men-a.
'clas;' devendo ser FIScriiitas em papel dástí

ereecjivas . casas.. - £9.4perciaea,

•

Estrada de Ferro Central do Brasil .

CONCURSO DE PRATICANTES DE CONFERENTE

De ordem do Sr.•Dr. presidente da Com-
missão Examinadora, faça publico , que nos
dias 21, - 22, 23 e '23 do corrente inez, no
cabido da Associação Geral de Auxilios Mu-

- tuos da Estrada de Ferro Central do Brasil,
rua Visconde de Itadna n. 25, ás 10 horas,

serão chamados á prova oral os seguintes
candidatos:

A entrega será á margem da linha, a:
:contar . Oa n data do registro do contracW

- io Piihuna1 de Contas, dentro de suces- !
è ,pAços de; tempo do 30 dias, cri

• porções iauaes, tales que todo o forno-
cimento esteja terminado a• 31 de Álea; !

• adotivo .de. 1922, ou antes,.

,
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-7,Ontregu0S, eirt .tres vias,.:e1a.involueros
-Seehados, com a declaraçao, por fóra, do

;:surnpfo o do nome do. proponente. -•
Esso Involucra deve ser acompanhado.

.de um outro, em ' separado, contendo
g'1lodos 09 documentos que possam pra- •
l•iyara id000ldade do proponente, com-

a/prebendando-sé, - entro alies, os recibo
Ode quitação da ultima collecta dos 4,11.
yl.,6 1.1.08 a mai estiver sujipilo. •

actO da entrega da proposta. O
1,Proponeretn deverá eabibir, o recibo da
taUão de 2:000. em dinheiro ou ara

tulos da divida aublica federal, pré-
`)Viarnentd feita na thesourária desta es-
lixada, para garantir a assignatura do

.1coptracto, caução que reverterá para oa
infres da • mosma estrada si o propo-

.;mente proferido recusar-se a assignar o
•drespectivo ciontracto, dentro do prazo
'de seis dias, contados da data da entre-

a do conv-U .qua for expedido para esse
,
• O fornecedor, para garantio. da exe-
kti(tãO. do fornecimentd, caucionará na

• ttlicsourariar, desta estrada a quantia
ecxrrespondenbe a 5 % do valor do for-
necimento a realizar, em dinheiro ou
(an titulaS (ia divida publica 'federal.

•O contracto só se tornará atractivo
íJcpois o aprovado definitivamente
pelo Mirdsterio da Viação o Obras Pu-
blicas o rogiatrado pelo tribunal de
tiontas. •

A eue3141.) do idoneidade dos propo-
vantes será julgada e examinada prvia-
monte, ates de abertas as propostas.
..As propoatas cujos autores não Uva-

sasin sido oonaiderados idoneos não serã'o
abert as.
; laopola UI julgada a idoneidade. aras
;prop(inent,i) asorão mareados o dia e hora
/para abertura o leitura das praaostas,

-juí antaa do qualquer decisão serão pu-
1d tendas.

Fica rasovvado d estrada o direito de
náa acaettar nenhuma das propostas
apre.,: entada,a, ou annullar a concurren-
eia, caso asam convenha aos seus in-
tri esses-.

propostas não poderão conter sinão
• ima fdimula de completa submissão a
• oda s as clatandas deste edital e o preço,

conformo já fiam] estabelecido.
• Mio ao tomarão cm consideração

apatestmar offertas de .vantagens não
' :previstas testo edital nem as prepostas

oue contivorom apenas o offereeimento
qa' unia reducção sobre a proposta mais
balata .
. No ea910 da absoluta igualdade entre

çoposta,3, lerá preferencia a que aprè-
aaantar preço mais vantajoso no desem-
' Pá/. e..•

• • A castrada reserva-se o direito de re-
1 p ingir a quantidade pedida.

. .Toda .0 qualquer Proposta que não es-.
,iivar intelrarbente de accardo com este
edital não será tomada em considera-

 o .
" Secretaria da Estrada de Ferro Cen--
ardi do BrasW, 15 de fevereiro de 1022. —

- 0 . seccatarlee Diocleciano Candidc, de
•!Wescoace1105.

• Estrada de Ferro Central do Brasil
r" A • n rriaNnrimaNao Da

PARA Pnemé.ÇXo 	 DE GAz, PARA W
2' nivwXo, FM 1922

',	 (Comurrencia n, 4.5)

• :ordern da directoria, faço pnblico,
• 'que ás 13 hora ,: do (lia ia de	 ne •
• 1t22. -na fatendencia destlt estrada,

"çstação Marie:fia, serão recebida pro,

postas para b. fornecimento,. durante . o
anuo do 1922, de 160:000 litros de oleo
para producção de gaza conforme o ca-
derno do encargo, prevalecendo. porém,
para este fornecimento, as seguintes
modificações :	 -

Densidade a 15° centigrados será' 0,800
a 0,920; cem litros do oleo deverão pro-
duzir rio minimo quarenta o oito Meros
eubicos de gaz; 'o ponto de fulgor em
vaso fechado (Pensky) será no ininimo
do 60° centigrados.

O preço maximo-oara o litro será da
$0.07, não sendo acceitas as propostas
que .apresentarem preços superiores.

O pagamento das contas será feito pe-
lo Banco do Brasil, cobrando o banco.
1 % de commissão.

Os conctobrentes deverão apresentar na
mesma intendencia, até a hora mareada
para a concurrencia, as amostras dos
oloos que pretenderem 'fornecer, na
quantidade do 200 litros, no mínimo, pa-
ra serem as mesmas devidamento cïami-
nadas.

O oleo deverá sor importado 'directa-
mente para o serviço-da estrada è en-
tregue na Intendencia, correndo -por
conta do fornecedor 'todas as despezas
atG triigail da entrega opor conta da es-
trada sómente.os direitos aduaneiros,
vendo vir por isso os conhecimentos do1

'embarque' em •noma da mesma estrada.
A concurrencia versará sobro o pre-

ço, em dollars, ouro americano, para o
litro, ou em outra qualquer moeda, in-
dicado em algarismo e confirmado por
extenso, cabendo a preferencia de
reito ao autor da. proposta que se apre•
sentar Mais barata em consequencia das
relações entre os preços e as producções
cle gaz em metros cubicas encontrados
nas .experiencias 'que a estrada fizer com
as amostras que forem entregues. ; •

Para comparação dos preços servirá o
cambio, á vista, que vigorar na vespera
GO dia indicado para a concurrencia.

A entrega da metade de oleo pedida se-
rá :ao correr do mez do' julho e a da ou.
tra metade no correr do mez de salema
bro.	 •

A entrega não sendo no prazo marcado
ou sendo o °len entregue do qualidade
inferior á ,da amostra apresentada.. dará
ã estiada o direito de comprar, onde lha
approuver, as quantidades em falta; cor-
rendo por conta do contractante a dif-
ferença em preço para mais e ficando
ainda sujeito, a unia multa que. confor-
me , entendimento da ., administração, po-
derá ser o valor da camião do contracto
si não preferir a administração a resci-
são do contracto, por simples aviso Oh
notificação. independente de acção', ou
interpellação judicial, com perda da cau-
ção, e sem que assista ao contractaate
direito a reclamação de-especie algua
ma.	 _	 .

No caso de Andra • a do diffçrença para
mais No preço, 'fica o contractante obri-
gado á entrega das respectivas impor. •
latidas na Thesouraria, no prazo de 43
horas, a contar da hora dx, recebimento
da intimação -por esoripto.

Não sendo satisfeita a intimação, se-
rão deduzidas as importancias da I cau-
ção tio contracto, ficando o contraelante
obrigado a integralizat-a immediata- -
mente. sob pena do rescisão do ociitracte,-
nas condieões já acima estalielecidas.

As propostas, que devem estar devi-
lamente selladas as primeiras vias, da-
tadas o assignadas. com a indicação das
respectivas residancia, não sendo . per-
mittidas , nas- mesmas rasuras ou emen-
das, devendo áer escriptas ém -papal daa"

•i'espectivas. • casas , .. commercians, 'serão-
PnUeStlOg	íreâ . Vpa,ena'jnvphleros_ _ _

fechados, com a deelarac5o -por fóra, do -
assumpto e do nome do proponente.

Esse involucro deve ser acra aanhado
de uni outro em separado. 	 mia to-
dos os documentos que •	 . provar
a idoneidade • do propmi, compre-
hendendo-se, entre cites .ds recibos de.
quitação da ultima collecta dos imposto
a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo de cau-
ção de 2:0110$, eni . dinheiro ou em titu-
los da divida -publica' federal, prévia-
manta feita na thesouraria desta estra-
da, para garantir a assignatura do cozi-
tracto, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada si o proponente
preferido recusar-se a assignar o respe-
ctivo contracto dentro do prato do sois
dias, contadõs da data da entrega do
convite que for expedido para osso fira.

O fornecedor •para garantia, da cxez
-cução do forneeimenio caucionará na

thesouraria desta estrada a quantia cor-
respondente a % Ida valo r do forneci-
mento a realizar, em dinheiro ou em ti-
tulos da divida publica federal.

O contracto só se tornará effectivo de-
pois de apprOvado definitivamente pt.lo
Alinisterio da Viação e ,Obras Publicas
e registrado pelo Tribunal de Contas. •

Á . questão de idoneidade dos propo-
nentes e analyse das amostras apresen-
tadas será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas ás propostas.

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idoneos e a que
corresponderem a amostras não aced-
ias, não serry) aberiat.4.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das prik-
postas, que. antes de qualquer decisão,
hcrão pubeiladas.

Fica -reservado á estrada , o direito de
não acceitar, nenhuma das propostas
apresentadas eu annullar a coneurren-
eia, casa assim convenha aos seus ia-
tarasses.

As 'propostas não fioderáo conter si-
não urna formula do completa submis-
são a todas as clausulas deste edital e e
preço conforme já ficou estabelecido.

Não se tomarão em consideração
quaesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem apenas o (Merco iment o
de uma redução sobro a proposta mais •
barata.

No caso do igualdade entre preços de
propostas caberá a preferencia ao pro-
ponente que o apresentar menor no des-
empate que for providenciado.

A estrada reserva-se o direito . de
restringir a quantidade pedida.

Toda o qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de acceirdo com esio
edital não -será tomada em considera-
ção.

Secretaria 'da Eal gada rle Ferro can-
tral do Brasil. 11 do fevereiro 'de 1922.
— O secretario, Dcocleciano Candido de
Vasconcclios.	 (.

Estradada Ferro Central do Brasil
frGNCCRUENCIA pARA o StiltVíco DE AL,-
' GMENTo E APROVEITA MENTo DA ESTA- -

eiu	 ADPAffir,CIDA, 5" DIVISÃO, EM 192Z. .
Conenerencia u.

Primeira correcção do edital- de 1 na
fevereiro de 1922:

Do ordem da directoria, faço publico
_que ás t3 horas do dia 25 de fevereiro
•de 1022, na Intendencia desta estrada, na
•estação- Maritima, • serão recebida; pro-,

• postas para o. serviço de augatei:Ito
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3°) Si o „contractante empregar 	 •

obra- materiaes de inferior qualidade/ 'ed.
-sendo intimado a substituil-os se
cusar a fazel-o.

aproveitamento da eStação de Appared-
da, incluindo- a plataforma; de accordo
cum, os desenhos as. '3391921 e 339
4.1'021 e O seguinte:
• BASES

CAPITULO 1 '	•
Da idoneidade

Art. .1.° Nenhum construclor poderá
aarosentar-se para disputar a construa
Na° da obra em concurrencia, sem que
seja considerado • idoneo, entendeado-se,
por idoneidade:. •

1.^), Sec. constructor matriculado ua
Prefeilura ou Int andencia, Municipal da
cidade onde fôr estabelecido;

2 0 ) Tea dirigido a construcaão do
obras semelhantes, O que provará me-
diante pboto g raphias ou deaenhos devi-
damente authentjéados. Essa prova poa
dará seandispensada a juizo da dierctoria,
quandole tratar. de casa constructora de
econhee ida competeraei a ;
3:°) Estar gaite-para com a Fazenda

Publica, n que provará com recibos de•
quitação da ultima coitada dos impostos,

que estiver :,ujeit,o.
CAPITULO 11•

Das propostas
Aut. 2.° As propostas indicandeca • re-

adenaia ou ssale commorcial da propo-
s atai. serão alpresentadas em Iresvias,

'Mavidamente iadas as primeiras "vias,
datadas e assinadas, sem emendas, ra-
' aras e cia.teliahas, eseriptas em tintada
artugueza, em papel das respectivas
:asas cominerciaes e mencionarão do.
!inalo claro O conciso:

1.°) O preço total . dia reis da obra a
.onstruir,. indicado -em algarismos e
confirmado por extenso; •	 .

2.") O compromisso de entregar a obra
aZincluida. -até 31 de agosto do corrente
anuo.

3°) O compromisso de sujeitar-se as
p •eseripções estabelecidas pelas presen-
tes,. bases.

•°) O compromissa de accellar e cum-
prir as prescripções estabelecidas pelas
especificações Para construeção de edi-

	

ficios, legalmente approvada. 	 •
Art. 3." As propostas serão entregues

em tres vias, em envolueros fechados e
lacrados, 'declarando no s sobrescripto o
nome do coneurrente e o objecto da
concurrencia.

• Esse enrolam .° deve 'sar acompanhado
de um mitra, era separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar

• a idoneidade do proponente, do confor-
midade com o art. a°, e o recibo da cala-.

• ;ião para garantir a assignatura do , Con-
stada, de acetado com o art. 4'.„ •

CAPITULO 111'
• Do deposito c da caução•

Art. 4.° Para a apresentação de pro-
postas relativas á construcção em con--
currencia, cada -proponente depositará
préviamente na thesouraria da Estrada
a quantia de um conta dc réis (1:0008)
em dinheiro, ou titulo . de divida publi-a
ca ;federal, como garantia , aara • a assi-
gnatura do contracto.

§ 1. • Terminada a concurrencia e es-
colhido o fornecedor, os depositas 'sua
pracitados serão resumidos aos condir-
rentes excluídos do fornechnentta

§ 2.° O concurrente escolhido -substi-
tuirá o deposito acima referido por •uma
caução em dinheiro ou titulos da divi-
da publica fedem' no valor de cinco
contos de reis (5:000000).

§ 3.° Essa caução seria restituida • -ao
rntraetantg .1.1ek,211 dg Pencluido

cebido^ pela estrada o edificio. ara, cona
'-strucção, de conformidade com o art. 17.

RAPITULO
Da concorrendo -

Art. 5.° As propostas apresentadas
serão todas abertas no dia determinado,
eia :presença dos concurrentes e serão
classificadas pela ordem ascendente doa
preços pelos mesmos indicados.

Art.' 6.° A questão da idoneidade dos
proponentes será examinada e • julgada
praviamente, antes de serem -abertas as
propostas. Depois de julgada essa ido-
neidade, serão mareactos dia e hora para
abertura e leitura das propostas, as
quaes, antes de qualquer decisão, seraa
aublicadas no Diario Oft

Art. 7,0 Não serão toniallas cai consi-
deração:
• 1°) As propostas cujos autores não
tenham sido considerados alemos, de
accardo óom o art. 1°.

20) As propostas que contiverem ape-
lias o offerechuenio de uma recaio-lu
sobro a proposta mais barata.

3°) As propostas que não estiverem
de acciird0 COM ^ o que determina o ai:-
algo 2".	 -

-4") As offertas de vantagens não .pre-
vistas nas presentes bases.

5°) As propostas que : indicarem pre-
ços superiores ao maximo estabelecido
que é 102:583$137.

Art. 8.° A concurrencia versará, ape-
nas, sobre o preço da' construa:ao a
executar; cabendo a pfieferencia, de di-
reita, ao autor da proposta mais barata,
por minima que seja a differença entro
alta e qualquer outras

Art. 9." No caso de absoluta igual-
dade entre duas ou mais propostas, fica
reservado á estrada o direito do- esco-
lher a que lhe parecer mais conveniente.

Art. 10. Fica reservado a estrada o
direito, de não acceitar nenhuma das
propostas apresentadas ou aia-adiar a
concurrencia, caso isso convenha aos
seus interesses.

eaarruao v
Do contrario

Art. 11. O concurrente escolhido assi-
guará, perante a directoria' da estrada,
contracto para a construeção da obra eia
coneurrencia.

•Paragrapho unico. O'coneurrento es-
colhida que se recusar a assignar o
reapectiao contracto, per(herá, em bene-
ficio dos cofres da estrada, la deposito da
quo traia o art. 4".

Art. 12. O concm•rente escolhido, apre-
asfaltará 'no acto da assignatura do con-
tracto guia ou recibo que prove haver
feito deposito da caução acima meneia.

.
Art. 13. O contracto poderá ser resein-

aidoa por simplus _ Javiso ou notificação
da directpria, independente de acção ou
interpellação judicial. 'e sem que assista
ao contractante direito a reclamação de
espade alguma:

la) Si o contraetante não . dér lidada
pio aos trabalhos dentro do -.praz(1 do
aito dias contados da data do registro
do mesmo contracto no . Tribunal do
Contas, s.alvü caso de força maior dava.
Jamanta „justificado, a juiza da charca:i-
ria da estrada.

20) Quando a estrada reconhecer ex-
aessiva morosidade por parte do con.
tractante;^ neste caso será apenas pago ao
contractante o valor do serviço executa-
do, do accardo com a tabella de preços
em uso nesta estrada, ficando á estrada ,
o direito de concluir a obra por sua conta
au gntrega.n obza a p.alro .c.pngtx.u0t1'•

Art. 14. A' rescisila do contracto UNI
accordo com o art. 13, importa na perda7
da caução do que trata o art. 4°, § 2°, at
casal reveaterá em beneficio dos cofre*
da estrada.	 '

Art. 15. Verificada a rescisão do Nina
tracto; nenhuma indenmisação será paglè
ao contractante pelas despezas que-
ver feito para a installação do seu

Art. 16. O contracto será submettido as.
approvação do Exmo. Sr. ministro da
'viação e sã se tornará effectivo depoia
da seu registro aso Tribunal de Contasa,

caprruLo v	 •
1 i• api'esentação de con-ta •

^ Art. las A ap resentação das contas laia
dera ser feita da seguinte fama: A 1 0 nal
importancia de 37 % do valor da obra
contraetada, quando estiverem levanta-
das as paredes; a 2' de 30 Sio, quandà
estiverem assentados o vigamento a a:
cobertura; a 3° de 25^ ck, quando estive
rein assentadas .o soalho; o forro e aa
esquadrias, e construida a plataforma, a,
a 4° 'de 8 %, depois da obrasterminada
e recebida pela estrada, sendo por ossaa
accasião restituida a caução, -do que tratW
o art. 2°, § 4'.

CAPITULO VI
Prescripções gcraes .	 ,

Art. 18. O coniractante compromaite-
se a executar a obra de acetado com os
desenhos e especificações aue lhes serão,
apresentados rate °acasalo-da abertura da
foncurrencia. •sSes desenhos e especifi-
cações, passarão a fazer parte iulegranay
do coutando e não poderão ser modifi-
cados por parte do contractante.

Aia 19. Si. desafio a qualquer '
cumstancia, houver necessidade de alie-.
rar qualquer dos detalhes da obra, attaa
lamentar ou diminuir a espessura de suas-
diversas peças ou :imprimia-as o contra-g
etante sujeitar-se-lia a essas alterações-'
executando-as desde que para isso real
caba ordem	 •

§ ' Ordepada qualquer medificaçãk
*que traga ausTnento de trabalho não in--•
chfido no projecto, o contractanle obri-
ga-se -a exceuta)-a pelo preço da tabellaa
em uso nesta estrada. • •

• 2.0 Toda e qualquer ordem da aidai
dificação ou alteração da obra ileveráa
ser dada por eseripas, não sendo acceitaan
aeclamação baseada em ordens' verhaesa,

Art. 211. O material empregado
construa:ao sara todoade superior qualia;
dada, e será préviamente examinado paiol,
engenheiro enearegado da fiscalização dk
obra. O emprego do materiaçs de inICI
qualidade, importará na rescisãoalo con-ai
Irado de conformidade ,com o art. CA
-a' 3°.

Art. 21. Nenhuma indemnização lera
o eaatrabtante por qualquer prejuizof
proveniente de negligencia, impreviden-t
eia, Taba de recursos ou erros •aeua saaa
direcção dos trabalhos. 	 • •	 •

• -	 •	 '

: Secretaria. tia Estrada de 'Verr§,C'èifaa)
trai do Brasil, aio ats Janeiro, 9 de fevxti
raivo de '1922. -	 soei-ata:rio,. ,Djadc.
dano ContWO de_ tilA2C04C.06fs_im....

• 4') Si o co»traotante alterar as fár-,.
raas• o dimensões indicadas no desanima

- e se recusar a reparar a obra, sendo par4
ias o intimado (desenhos nà. 339 e 339
921).	 • '-	 •

5°1 Si o contractante não terminar	 •;
obra no praso estipulado.

-
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Estrada de Ferro C.ntral do Brasil

cosiaunn.aNcia nana ELECTIIIFICAÇÃO D.Ve
1ANILAI-1	 £NTrill As ESn

culvrnAt. E BELÉM E uS ILVMAES
~INDICAD.OS,

Segunda correcção do edital de 25 dá
novembro do 1921) 	 -

lie ordem da directoria, faço •publiaa
ve de accôrdo com a autorização con-
tida no aviso n. 882, expedido do 21 de
ovembro de 1921, polo Exmo. Sr. Mi-

da Viação o Obras Publicas, no dia
3) de março de 1922, as 13 horas, nesta
secretaria serão recebidas 'propostas
para eleotrific.ação -.tos ti echos de linha,

-fornecimento do • material de traccilo e
do transporte, forneciment o do material
e construcrão das sub-estações e demais

- obras indicadas n'as bases constantes do
Presente edital, mediante as seauintes
condiç5es:

As propostas, que devem estar devi,
dameate saltadas, datadas, e assignadas,
serão entregues em três vias, em invotu,
cros fechados com a declaração por iféra,
Esse involucro deve ser acompanhado
do inn outro em separado. contendo to-

a doa os documentos, devidamente salta-
dos, que possam provar a idoneidade dq
proponente:	 a

:q..: • II-	 -

Tratando-se de obras de grande vulto,
• que só podem ser' executadas de modo

perfeito por especialistas que t enfiará
longa pratica e reconhecida exPeriencla,
a questão da idoneidade ó a base prin-
cipal da concorrencia, pelo que só serão
considerados idoneos os proponenfas que
provarem. além de capacidade finan-
ceira sufficiente, já ter fornecido e
montado grandes installacões de traecão
electrica, bloqueio de tinhas e installa-
laçõea para manobras nos pateos
grandes estações.

3, fornecimento *e montagem das locq - cto 'aia • Preienta.colicnrremaia dentrO "do
motivas;	 -	 • •

4°, fornecimento à montagem dos car-
ros motores e do equipamento • ele-
etrieo • para 0.3'" carros t.:.3 rebOr,Ile;	 •

5°, fornecimento, instai:ação e monta-
gem) dos apparelLos da :ignaes necessa-
rios á Segurança da circulação dos trens;

6, fornecimento e maxii:a.aern das co-
Leritu •as metallicas para as , abrigos do
material rodante e para as Oficinas ele-
etricas em Deodoro, e tcw.ta'; as maehinas,
o ferramentas necessarias o serviço das
magnas. O fornecedor apresentará um
projecto detalhado orna essas installa-
c5es, segundo o programma que ser4
fornecido, sendo as mobilias e ferramcna
tas procedentes das melhores fabricas..

Do todos os materiae,s devem semi
fornecidos' descanilea e dados tuinu-.,.
ciosos.,

VII	 --41.	 •'.-..-

.III''	 •	 -
'A idoneidade dos proponentes será

examinada e julgada préviamente á vis-
ta dos documentos que forem apresen-
tados, ficando entendido que as propôs-
tas, cujos antnres não tiverem sido con-
giderados idaneos, não. serão abeflas.,

IV •
'1No acto da entrega da proposta o pro.

ponente deverá exhibir o reidho da csau-
eão de 200:Cr09$. préviamente feita' *ia
'lliesouraria da Estrada para garantir a
ássignatura do contracto, caução quo
reverterá para os cofres da mesma Es-
trada, si o proponente preferido se re-
cusar a assignar o respectivo Contracto
dentro do prazo mio Itio fera marcado
pela dikeetaria da Estrada.,

•
\ V	 •

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão marcadas o dia e
hora para abe.rtura e leitura das propos-
Ias que, antes do qualquer decisão, sea

publicadas..
.V1 •

O fornecimento do material e a exe.•
'cação dos trabalhos que constituem o
objecto da concurrencia estão distribui-
dos por seis' grupos, a saber:

Tfronecimento do todos os materiaes.
• installacão das rèdes de distribuicão;

2°, construcção das sub-estações, for-
neOrnento o inalallaaão das 1.c.4pcctivas
UPQR:çlhos; ,	 -	 .

,As machinas o installações; objectos
contracto, só serão recebidas definitiva-
mente depois de terem funccionado re-
gularmente durante o prazo do 12 mezes
sob a direcção do contractante, que será
responsavel pela perfeição dos ,machi-
nismos, correndo, porém, por conta da•
Estrada o respectivo custeio durante
osso periodo.

' Mn. • ,
• O contractante obriga-se. ganis -orlas
algum para a Estrada, a ter no Rio de
Janeiro technicos especialistas para fa-
zerem todas as installações (systhema
distribuidor, sub-estaçOes, material ro-
dante, apparelhos de si gnaes e officinas)',
tudo sob a liscalizaçãx-) da commissão do
engenheiros da Estrada para tal fim
signada.

IX
• 'A montagem da Installação será feita
Pelo fornecedor por conta da Estradai
devendo o proponente apresentar uni
programma detalhado da respectiva exe-
cução e bem assim uma estimativa das
despezas. Todavia, o fornecedor ,deverá
mandar um operado de sua inteira con-
fiança o a expensas suas para assistr á

XII
A planta geral das linhas- a electri-

ficar, os respectivos, perfis, os horarios
dos trens e todos os clamais documentos
relativos ao projecto 'das obras a cxec,uH
Lar e bem assim os typos e espificas
Nsaes do material a fornecer se aélnin á
alisposição dos concurrentes rnúa exame

estudo no escriptorio do chefe da Tra=
cçãa Eleetrica da estrada,

Os contractanies ficarão 'obriaados .0;
pgilelujit as obras qo constilu'em ubje-

prazo do quatro amos, :Untados xla:
data do registro do contracto pelo Tri-
bunal do Oontas, devendo a parte
forente ao serviço de suburbios ficar,
ooncluida no -prazo de treà anu, Ç_Q4

	

lados da 111,031110 data.;	 •	 •-aart"
XIV

03 confraelantes ficarão Obrigados :4
mandar -organizar um ante-projecItà
:para a nova estação inicial que so tor-
nará neceasario construir depois de coo.
oluida a taectrificação, de aceOrdo olá
O programma que lhe acra forneci4
-pela direell.wia da estrada,' •

	

XV	 •

.	 .	 :f;fer
O pagamento do • tet • ial importado

do estrangeiro e fo,. alio será feito, no
Banco do Brasil, olu libra asteal ina. dul-
ia,. ou flanco, com os renorsas oblidoo
!pelo Governo com a realização das une-
' rações de credito autorizadas pelo :irl. I"-
'da lei n. 4.199, de 30 de novembro do
1920, mediante folhas do mediei:to lu.,
ganizadas pela directoria da. III3Icada,

,do Ires em Ires mezes, do accardn cera!
,ps preços offerecidos na concurrencia•

Os ,matoriaes adqurr ploa no paia ae-
rijo pagos em alinda nacional, nas
mas condições, tambem no lianas. da •

-	 -"P`egt~ XVII
• ,A s despLzas com os trabalhos de mon-

! trigal)), a que se refere a claufula IX, se-
Dão pagas, mensalmente, no Banco do

XVIII

XX 

Fica enten lido que as quantidades
material incieadas nas bases •nnum
servirla apenas.para o effelto da carn-i•
•aração das propostas, roservando-so
dira-itaria da estrada o direito de pio-,

o projecto elaborado' confopme
eatnãder de conVenjeltda p

;k
ara o e'aeliç4',

po_bl i coa	 .....Zaai:a.a4;iva.aatlikaararaãO

" propislas deverão conter a tabella
Io preços imitados para fornecimeuU
'do material da cada, um dos 'grupos, cor-
rendo por conta da estiada apenas os
'direitos aduaneiros, e bem assim o res-
tpectivd praça total de cada grupo. Para

quinto e sexto grupos, cujas especift-
cações 'comportam elaboração de pro je-
ctos de diversas naturezas, aS propostaS
deverão conter o preço total do forne-
-cimento qe todo o material necessario e
bem assim os preços unitarioa para os
materiaes a empregar,	 •• •

mmmontagem e , iaçaa dos ti •abalhos do L Brasil" mediante , folhas de pagamento.
eada um dos grupos.,	 , • - I organizadas pelos contractant_s, e cotia

.	 ., •	 ••	 , feridas pela directoria da estrada,' vo
30 terá o direito de fiscalizar o ponto do

() 'fornecedor ficará obrigado a a 	 'Pessoal operado ealpreaado nos raspe-dmit- I
.tir nas, suas Oficinas de fabricaç queãodo ctiyo's serviços. O total das folhavrefe-

material atearia° e outros / pessoal	

c'
1 ridas será.,,accrescido de 15 fio, que serãoI

a directoria da Estrada julgar rweessa,_ ,. paghs aos and:rodantes comoindemni- -•
1 zação pelas defaezas de. adininistraçãa erio afim de praticar no manejo do ser- , 3., 	r„menelicio _pelos serviços realizados., „ aviço ele ti-acção electrica e outros. cor-

rendo as despezas relativas aos :ordena- ' 	 •
dos e salarios do mesmo_ pessoal por,

A estrada reserva-se o direito de an-onta	 Estrada..	 -Ara _
• XI ."	 . 	 nullar a rresente concurrencia, caso aá-

, pirn convanha aos seus interesses,
' •W Estrada reserva-se o direito de fa-,	 -	 .

XIXsiar 'acompanhar a fabricação do material' 	 .
por pessoal de sua confiança, ao qual se- I . Os proponentes auainentarão para
rão proporcionadas as necessarias fadai' 500. :CO3$ a caução de que trata a clau-
lidadas. 1 aula IV afim de garantir a execução do

; . sonhado, que só se tornará effcctivo
depois do ap2rovacio def ini t iva mento
pelo ministro da Viação e Obras Publi-
cas e reg ikadc! pelo Tribunal do .tu.-
'as.
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1LECTII1F1ák.A0 DAS LINHAS- DA ESTRADA

- ' rira ramo CENTRAL DO BRASIL DESDU . A
1- r UTAÇA0 CENTRAL ATE' BELÉM

linhas a electrificar „aão as seguiria.
toa:'

o) as linhas do"pateo da • estação Cen-
tral:

oito tinhas de trafego entataa asta-
.aão Central e o começo_ da linha elevada.
prosamo ag Depósito de S. Dioge (1.100
"Metros);

• as linhas do patao do Deposito de
*Diogo;

'd)	 linhis de aceesso á estação Ma:.
anima nas do respectivo palco;
• o) as linhas do desvios de carros proa
imas á estação Central; 	 •
f) as linhas de access°. ao pateo da es-

tação de: mercadorias projectada junto
ao canal coi Mangue, bem corno aa do.

. rasa-activo pateo;
a) quatro linhas de trafego desde

:começo da linha elevada proximo ao De-
posito de 2. Diogo até á estação de Ert-
enb o de Dentris (10.c70 ms.);
h) seis linhas do trafego desde a esa

fação da Engenho de Dentro até a de
- Dando ro • ,(10. 930 metros).;

• i) duas linhas de trafego desde a es-
tasao de Deodord até a de 'Belém na II-,
saia do Centro 'e a de Santa Cruz no ra-
mal do Santa Cruz (39.468 ms. e

ms.);
j) urna linha do trafego entre a es-

tarão de .Beléra e, a do Paraeamby,
306" nis,):

,	 kl' as linhas circulares de D. Clara,
al-tangil e-lidatadouro;

1) a linha de accesso da estaç'áo
Deodoro- aos galpões destinados a abri-
go, limpaaa e reparação do material ro-
da-ata; e bem assim todas aa linhas pera
incautas a essa )installação.

A allergia Sorri' fornecida sob a fárrna
da corrente alternativa triphasica de
a0.0O0 aolts o 50 cye,los.

As . linhas de contacto" devem êer ia-
:Aniladas -para corrente continua de.	 .

-.treliça • de aço e vigas transnrsaes.
cias ou destreliça amarradas- aos pos- -
tes, com o espaçameuto de 45 metros em.
-tangente variavel conforme as' curvas. -
• Nas trechos do quatro-vias de trafego,
a linha aerea• será montada de modo
idontico ao precedente, sendo nos lega-
res em que fôr possivel fazer o estala-
mento, os postes de treliça subatituidcs
Par postes tubulares do aço, empregan-
do-se em togar da viga transversal, du-
plo cabo do aço, systema catenaria.
• Entre Deodorcr e Belém o entre Dec- .
doro e 'Santa Cruz a linha aerea serã
Igualmente montada em postes de aço e
cabo transversal, unicia com estaiarnena
to dos postes apenas nas curvas.

No ramal de Paracamby a linha aerea
será montada para via singela em postes
do aço, dotados de braços trausversacs
cern eataiarnento apenas_ nas curvas.
' Em todas as demais linhas que davam
ser electrificadas,' (patecs, desvios, cir-
culares, etc.), o modo do suspensão obea
alceará a disposição analOga á indicada
de accérda com o numero de vias exis-
tentes, fazendo-se a suspensão transver-
sal por meio do cabos . de aço ou de
braços:

A suspensão longitudinal será de ays-
tema caterinaria typo flexival, tendo os

• suspensores o espaçamento normal de
..4na50.
• Os gabos para easpenião longitudinal
'e transversal, hem como os tirantes para.
ás curvas serão de aço galvanizado sys

• j.ema Siernens Martin.
• Nos vos de 00 metros o rabo princi-
pal será do aço hight- strength.

t A linha de Contacto será constituida
or fio d (hard draatm) entalha-

do, 410, empregando-se fio duplo nas
linhas do trafego.
. A' linha distribuidora deve ser dividi-
da em secções, - separadas urnas das ou-
tras por meio de interruptores fechados
normalmente. •

• Nos trechos de mais de 2 vias serão
montadas estructuras especiaes consti-
tuídas por vigas transversaea e postes de

•treliça de aço, -destinadas á ancoragem
doe cabos,- na proporção média de quatro
por 3.000 metros, além das que forem
vaigidaa . par condições aapeciaes. .

As ligaçiies dos trilhos serão feitas
por moio do cabos . ae cobre, presos aos
trilhos. e 'collocados por Ora das talas
do junceão. em cada junta. adoptando-se
para a avaliação da quántidado,necessa-
ria, o comprimento médio de 10 metros
por trilho.

As lia:ações transversaes dos trilhoa
serão feitas igualmente por.meio de ca-
bos de cobre que devém abran ger todos

•osatrilhos de rolamento em cada truta).
Elias serão' na proporáa de 3 chi cada
1.000 metros. ,	 •

No' trecho de .via aingela,' (ramal de
Paracamby) será installado uns cabo de
cobre longitudinal, para occorrer á pos-

-sibilidade do interrupção no circuito de
retorno.	 •	 •

Os proponentes devem offerecer preço
por torletada para postes e vigas e o
respectivo. peso approximado por kilo-

„
2° GRUPO • -

Sub-estações

• .As'Isub-estacx3es serão quatro, locali-
andas approximadamente da fôrma-. .
.guiate:	 .

A primeira . proxima a Mugueira, a
segunda proxirna a Deodoro, a terceira
no ramal de Santa- Cruz e a quarta entro
-Deodoro e Belém.

A 1.Q.PallZado-Olikit4v4 dia Egk-Wa-•

eGes deverá attender á eireumstancia de
que a prinieira terá a seu-cargo as ma-
nobras dos atens 'das estações Central,
?Urdiam e do Canal do -Manguo, e, que
-a terceira ou quarta deverá de futuro ter
a seu cargo o trafego da linha projectrala
entre " Caramujos e Santa Cruz, com a
extensão-de cerca de 27 kms. . 	 -

Todas as • sub-estações devem ter um
apparelhamento identicca. •

Osa seus edificioa serão construidos
pelo fornecedor alo Material, de acceirdo
carn os desenhos de montagem c pro-
jectos que forem approvados pela Es- •
irada.

As sublestações devem ser propostas
com a capacidade sufficiente para o tra-
fego representado nos' grafieos tendo,
porém. cada, -uma unidade de reserva..

Deveth além . disso dispor-de espaço
'que permitta, apanas com a installaeão
de novas unidades, decorrer a um servi-
ço correspondente ao indicado acima com
-um acere:cima de 50 aio nas horas ao
movimento, maximo dos -trens do subtis-
bios e de pequeno percurso (SU, SD, 21-3,
SM).
• As sub-estações serão conslituidas
principalmente pelos transformadores
destinados a abaixamento da tensão da
linha de transmissão	 grupos
lores geradores destinados 4 produceão
da corrente continua do 1.500 volts.
• Corrente tri phasica de 'alta tensão

será: fornecida as sub-estações • em dons
circuitos indepandeates, •passando antes
dos transformadores' Por medidor, que
peemitta verificar com precisão o con-
sumo de energia.	 .

Os proponentes indicarão o • numero
de transformadores necess.arios para o
abaixamento da voltagem para os mo-
lares, e o numero de unidades paaa cada
sob-estação.

Os transformadores devem ser isola-
dos e resfriados a oleo por meio do' tan-
ques radiadores externos munidos de
conservadores/
• Oa transformadores devem ser do typo

do nucleo com bobinas circulares e os
tanques devem ser de chapa de caldeira
com radiadores separados.- ou removi-
veis.
•-Cada unidade nu gruprdatiotor gerador

se comporá do seguinte: 	 -
Um motor triphasico s.ynchrono, :para

trabalhar com 2.300 volts. 50 CYCIDS. ti•
rectamente liasackr a um' gerador do 1.500
volts, c. c. ou a dons de 75011.500 volts.
. Cada grupo motor gerador terá lima
calpacidado normal do 1.500 MI do
2.000 ksVa deve poder supportar 50 eá
do sobrecarga durante duas hora'
200 % durante uni perlado de cinco mi-
nutos. sem • producOo prejudicial do
ecentepas.

Esta? =chinas devem ser dotadas de
poios do cornmutação e dos enrolamen-
tos de compensação, além do campo sé-
rio con)mum.

Os . geradores devem ter enrolamento
compound nos campos magnetiebs.;
.. O excitador do motor deve ter um
enrolamento em série especial -para for-
'rem, a excitação maxima ao motor syn-
obreiro quando eido estiver, com a car-
ga maxima, .afim de evitar que' o mes-
Mo motor' perca o synchronismo, o para
que. se mantenha approximadamento
uma voltagem constante nos termlnaes .

• do motor, (taranta os periodos' do grana
do sobracarga. 'Deve ter phios-,
mutaçao. Devem ser incluidna ora ca-
da grupo motor-gelador, "intetruptores
do alta •velocidade, além do, interrupto

- .14 guial do quaciro, • afim à liffiltartAfi

1,500 volta.,
1.° GRUPO

Sgstema distribuidor,
O. systema distribuidor comprehencle-'

ad. as linhas-de contacto, as imitas de
_ aliai-sant:não, os isoladores, - os cabos do

aço para .auspensão longitudinal e trans-
-versai, as vigas transversaes, os postes
raiitallicos, as structuras especiaes para

• ancoragem, os cabos para armação- das
asas, transversaes, os cabos 'para . es-

faiar-isento dos, postes, as ligações de
a beca vita° Os trilhOS O os cabos para. sua

itgacito transversal, e todos os access°.
r nSis e ferramentas para a respectiva
niontagem, sendo do todo esse material

•apresentada especificação minuciosa.
systema distribuidor, que é um-dos

oldoctos da presente .coneurreneia,
abrauga - apenas as linhas mencionadas

• laia letras a, g, h, i e 5, servindo a men-
ção do tod os trechos a electrificar 'o
cuja extenção exacta • não é Passivel
aatuatmente" fixar, unicamente de base
ao estudo da localização e capacidade das
sub-estações. O material requerido pelas
linhas i radicadas nas lettras o, c, d, e, f.
t pago pela Estrada pelos preçna

imitados resultantes da presente coai-
eiirreacia.

Nos traehee de .pito vias, da trafego st
batia aerea -se- á montada em postes de
taelaça de aço e vigas transveraaes
tk, ,,n)a esneeie, e .a 'espaçamento nor.=

leal (te 90 metros.
Naa tsachos de seis vias de trafego, a•

•1 t ka • aacea selai Montada: e:ns- poslea.'des.	 .



eficazmente tanto a duração como a ex-
tensão dos curtos circuitos.

O. painois do quadro- do 1:500 volts
de corrente continua devem asar instai-
lados juntamente em um unico quadro
com o painel especial para illumiaaaão
da sala estação.

Cada linha de alimentação deve ser
munida do , Uma chave de desligamento
do corrente 'continua do f.500 volts, do
modo que alta possa ser desligada nas
proximidades do ponto em que salde da
siris-estação.	 •	 .

O apparclhamonto do retais' -forneci-
do para as linhas de 'entrada de 80.000
valia devo ser projectado para dem:aspe-

' -	 todas • as condições do fnncerona-
.	 manto e para isolar qualquer das linhas

• qulo entram, no caso do curto circuito
tosan linha, som impedir que a outra
continue a fornecer energia á subaesta-
çãa„
, aira para-raioá do typo mais.aperfei-

, ç,oaaci deva- ser incluido na installação
▪ da burra do alta tensão, com bobinas

do mação nos diversos circuitos, afim
,de proteger efficazmente os apparelbos
da :ab-estação.•

O material do cada suis-asav a:Ia deve'
..incluir todas as ligações .. dos aiiianeltins

elactricos deado a bucha de entrada -do
alta in13:10 inelusive. atai Os cabos no-
reasarioa para 33 linhas do alimentação
do corrente • continua no lado exterior
daa paredes 4.10 s cdificios, - .assim como
:13 respectivas buchas, todas as ligações
do terra' ndcesaarias o a inatallação para
(iluminação da sub-estação.

Para cada sub-oatação será fornecido
uni ianque para oleo, um compressor 110

ar, movei, com respectivo motor. ra um
• guindaato rolante movido, á mão carr.
• força sufficiente para as peças ma is Pe-

sacias.
Para,cada aluas sub-estações será for-

• sseeiiio um filtrador para oleo e um ex-
perimentador para verificação da rigi-
dez dielectrica.

As sub-estações serão da, aype
externua

Locomotivas

O numero de locomotiaas lecessaria
é o seguinte:	 a
Para eara,as	 .	 I t

- para passageiros ..	 11
Locomotivas para trens de cargas.
413 motores dos trucks terão polos,

eommutação e a transmissão do movi-
mento se fará por meio de engrenagens.,

A disposição geral deve ser perfeita-
mente symetrica, sendo a cabine dividi-

. da em troa compartimentos, o central e
os 'alaremos Para o macbinista.

Nos compartimentos , extrerraaa deVeni
. ser collocados os apparelhos de mano-

bras principacs, o apparelho do mano.
ima dos freios e dos aveleiras e o silva-
relho paru ()pernão dos pantographos.

'Iodos os demais apparelboa, inclusi-
vo os de illuminação, serão col'ocadoa

• no compartimento central.
O system do freio , devo ser de ar

comprimido. Westinghouse..
Oaapparelho do manobra deve ser

typo não automalico oaievo possuir ter-
mines para operaçãoa çm etirie parai •

macot/actores do •ypo •antographa
• aaseialo,datts . em cada locomotiva, deven-
• - 00 4 .4da, um ter capacidade surriciente
i .) ;..,ipaaa.raccbcr toda a carga. Esses coita-
• j aaatorea devem ser elevados Por ar com-

.	 PriM100 e abaixados ,pala gravidada

,
, •
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A illumi nação iuterna dos carrha bens•As locomotivas, devem sea submetti- como a dos pharaes. sera feita por meiodos ti prova seguinte: rebocando,. um. de tampad 	 nas incadeseentea.	 .• •trem de 700 toneladas (metricas) fazer	 Os carros terão I -motores do 750 voltsduas viagens simples (ida
mcom as e
	

•	 mvolta) en- para trabalhare normalmente em saatre . Central	 Belé	 velocidadea rio	 •de dons.inaleadas pelo graphico, g,astando na'	 •t 03 motores , transmittirilo o esforçà
segunda 'daquellas Maçõas apenas o de tracção ao eixo do carro por mercitempo necessario	 manobraa. Depois
de uma hora do demora na estação- mi- de roda dentada. • 	 •	 •
cial repetir o mesmo serviço. Duaante • • Os motores serão. suspensos por una
essa prova 'a tomperatura dos mptores lado pelos eixos dos trucks, e por autaa
cleatricoa não deverá attingir valor pra- • por meio de molas.	 „ -
judicial ao seu funecionamcnto, sogua ,̀	 O regulador (controller) 	 será de.
rança o conservação.	 •	 • .	 qualquer dos lypes que peru ittem.

Locomotivas para trens de	 arias ,
"6"

„ aa a motorneiro dirigir todo o trem da Sua
,	 • cabine. •1-os:	 •	 .

Os motores e todos os apparelhos de- Os eontroliera serão collocados una
vem ser o mais possivel identions 'aos em cada vestabido, de fkirma que n olup

correspondentes nas locomotivas de ear- ), estiver funecionando fique á direita, na
ga, sendo as suas parles interundaveis. sentido da marcha do carro.

	

O esforço' do tracção devo ser .o se- 	 A tomada do corrente será feira p'N
guinte, approximadamenle	 ...	 amaio de pantagrapbos..	 .

.Kgs. •	 carros -serão proviàos de neioi d• e
ar comprimido .Wcatingb

.	
ause a do ta-Continuo ..	

..

	

.	 .	 • ...a ,	12.000 dos os a	 npparelhos de segurança aaasdo,Durante uma11Ora... 	 • 15.000
lern servioos analogos.alaximo (2 minutos) 	 a a	 21.000.•Os rairtoa serão providos de emalha

As velocidades devem ser as necessaa. atutowaticos com apparellw de , nadas
rasa oara rebocar'um.trem doa 100 tone-' para fracção e choque.
tadaa (metricas) entro Central o Deo-, 	 Os	 •
Coro, de. accórdo com o 	 •reprc.,--ve'tib"'" terão "a parte
acatado noagraphico, com margeni 	 'pernas portas • normalmente fecliaGa,)

e f».tinádas a perouttar a intercirctila-respendentc a i0 %.	
- (Ao ao passoa l do trem.A velocidade maxima	 trealwa Cas-cadtuaaseióin urlo devo exceder de .00 • As ,janellas Jarão caixilhos. de vidro

• yeneiaznas	 ;nadar.kins. hora. A Os caaros terno correntes do segurais- .

•
Douli agi) 19

41.~.11.11.11nnn•

.	 0
• •S 1 0cOnwtiVa:s devem ,:er dotadas do'' Os propouontes pooetz4,.. aaacsaritaa
fiderrlidnies Piedadk;us de • aceaa api- e0n10 var ioade_dipositiVos de trananda-
da. o da para-raios. 	 .	 arto Pneumatiaa ou electrica para aluo

oaaeas posso i e mais os accessovioa, aorta lateral .da• caixa e as grades arta-
seauhitesa amparemetros, para a Jinha culadas possam t.,er m antdaraoaa siraul-
ti aára o 'campo magnetico, aoltmat̀aaaa unicamente por ann unieo guarda, em
manoraetros, regisí rwiortv. . -41P Veb.- cada face do carro.	 .,
Lidatle. pharties, ferramentas. etc. I	 As portas das cabeceiras das caixas

fi esforvo de trneçãO deve zt . er .,, ase., serão lambem de correr, cai duas fo-
guini.c. approximadamento :-	 lhas, manobrais ,la mão, separada-

mente.   
Ke 	 - As toldas aerão 'de lanternim-

commuo .. .. .. .. .. • •• • •	 12.000 ' Os e.strRdos serão de aço e as cajna°
Durante uma hora .. .. • a • •	 15.000 de madeira da lei. Os proponentes ápre-
Maxim° (.l minutos) • .	 21.000 sentarão como variante carros total-

mente de aço.	 -	 .. As velocidades . devem ser as neces•. . As eacadaa doa yestibulos eerão cd-sarias para rebocar trin trem de 100 to- bertas por pranchas eua alçaPão, 
q uo. netallns (metricas)- entre Maritima . e possam ser

Belém.. com os tempos indicados no gra- 	 lavantadas e presas á3 ca-
beceiras do carro.lpotsicoo com . margem , correspontiento ', á	 •a	 A illuminacão 'doa carros será obtida..

'.	 por meio da um grupo motor-geradarO peso mulato por eixo tieVO‘ ser' uc	 ca .. , ,	 em ada carro mios..18 toneladas moldeis.

As locomotivas davam ser submetti-
das aprova identica á que foi estabeleci-
da para aslocomotivas .deacargas, •s'a-
rianao apena' s para 100 tons. (metaicas)'
o . peso do trem o adoptado ás -tumida-
des do graphico respectivo.

anuro
Carros -Mdlores e equipament.o para os

s carros ,de reboque

•C'arins' Motores
1' classe	 ,* o, •	 • • ,

	 310
2' classe	 ...•	 • 	 11• •  .1

	 8

na,
	 118-

• Equipamentos para carros reboque,
192.

Os carros motores devem ser ideuticoa
para os trens SU, SD, 88 e SM.

As plantas e gabaritos dos carros de-
vem estar de aceorda com os de.e.nlio3
fornecidos pela Estrada.

As portas lateraes das caixas serão de
correr, em duas folhas. .

As portas laterae,a doa veat i bulos terão
grcs	 iculadaffi.7 • ,

ça -uns cabeceiras e nos trucks. •
•Os assentos e encostos serão da : 1 a

thildla nos aairroa de 1" classe é .de re-
garas de -madeira nos do 2' classe.

'Os encalai os . serão	 rever-si eis,	 nos
carros de P classe, e fixas nos de
classe.

Todos os •atallica de construatj5o (1,?:
caros, ferragens, pinturas, forros,. N.:-

• dros, ele" obPdecerão, AN" geral, ás
• Pacificações em vigor na Central.

-	 Os carros motores davam ser aubmet-
tidos á prova seguinte: 	 .

treni aomposto de 2 carros moto-
a l' as h a de tantos reboques nuantos frsrpn)

necessarlos. • para obter • a equivalanda
'do -maximo 'do lotação de um !rent d2 N

•• carros. deve poder effeetuar n ml.w., • a
Cent.ral e aladuaaira 8 ou entre Cen-

"traV " Deodoro -6 viaaens redonda, cana
as velacidados o tempo de parada aa-e-

a cificadas na floram) para as es1;o:ires
intermedias c 5 minutoS. no inat‘mo;
nas extremas, sem que a tempeaaturra
dos ! motores atainja valos prejudioial
ao geri funecionamento, , -segurança c
conservação.



lã.
"Os ralais serão- resguardados cai cai-

,

xas metallaeas: apropriadas, fixadas na
aa dos mastros ou nos pilares das pon-
tas.

lõ.
Será feita a installação completa da -

indicadores cemproliendendo toda iu-:
stallação^ externa e interna neeessarias, •
de modo que uma estação final de nação^ •
tiú linhas .1, 2, 3, .4„, e a, tenha scien-'
eia da occupação dos trechos 'de linha 	 .
desde a estação final do secção anterior
atésa seguintaapermittiado-a em caso dia...,
emergencia fazer uni servia() ida a con-
ira via som auxilio do teleplionc.

-

•p,

•DIARTO OFFICIÁT;	 li'esasreiro di J922•

••	 •	 ,•

• Domin0 "
4 niesnla prova deva • poder ter

Wa após- uma hora- de intervallo.
Cs equipamentos a fornecer para • 0§

'asares reboqiie consistem na installação
•'Lassa Wuminação e nas. ligações neces-
farias'para que a" manobra do trem Dos-
•aa ser feita da cabine do sarro motor
aia frente, de forma quop não gaja
so aparar modificação •alguma do trem

• .; nas estámOes terrimsaes '-para que elle
cassa regressdr émsentido centraria

• a ts. ORUJ	 .

• • Apparethos dcsignaei
O trecho as. bloquear compreherida ^a§

• ^ 1, 2,. 3. e 4ada entrada• do via-
dueto em S. Diogo Deodorci; aS linhas
ti o O de Engenho de Dentro a Deodoro
O '1 e 2 de, Queimados a Belém.	 ^
Asi "installações - do interlockiraa

ilibam' são as segaintea.:
• a) uma para - manobrar as chaves e
sissaant que forem estabelecidos para

• aação de todas as linhas do Centro é
• Auxiliar cm Derby-Club; a

14 uma • cabine • para manobrar na
claves da neva estaçíia . da, •Engenho
Novo;.	 • .	 •

-ea uma cabine para manobrar as cila=
saveasaa alignaes no Engenho de Dentro'

abrangando aê um lacte seis linhas e de
volvo- quatro linhas; • • •
-0'1; ^uma . cabine para manobrar .-as'
aliavas o signaes de uma travessia,: de
communikação de linhas ^ em qualquer
sentido entrá Cascadura e fitadureira:
abrangendo ahi ,as seis linhas existan-
¡tas e Imais as entradas o sabidasi das.ira
calar de D.' Clara;

a) ima "cabine _para manobrar MO
,iis , (5 ;1 1aves o siannes de Pateo do De.n
oro;	

a

• j) uma cabinnapara . maaobrar taba
a3 . r.,1133/03:l ‘iignaes ,do patea "de 'Be-,	 .	 •	 a.Una.

Ca	 .
e.Alaustallação -comPreliendera Lados os

taiadaos, apparelbos de, medição, .etc. 6-
r instafIaçass comphaa de -reserva

uai-tolamente igual á qua estiver em
^tu accionamento,

7 •,	 •
'A linha triphasicti de ,4.400-. volts100

kaelos será^ estend i da de Beatas." a

'doia) montada sobre isoladores dê 6.000
volts com linha aorea de retorno,. eia
postes metallicos de 10 melros da altura,
a installação comprei-tenderá uma linha
de emergencia absollitamente igual á.
que estiver • funceionando na serviço
normal., •

8.,
.	 .

No inicio do cada :uma das secções de
bloqueio será feita • a transforriiação
torrente do 4.400 voltal60 cyclos para
110v. e• 55 v. :160 c. para accionamento
dos ssignaes o illuminação dos mesmos
por meio do .transformadares estaticos.
A corrente do 110. volte será transfor-
mada para 1 a 18 volts ou 1 as 22 volts
ema transformadores eStatices para ali-
mantação dos trackciretiits.

n
•9.

_As. linhas dos transformadores aosatria
lhos, destes aos retais - e aos signaes serão
todao perfaitamento isoladas providas de
capas do chumbo e resguardadas no
chão em calhas de madeira(Trucking) e,

, onde for necessario, em tubos apropria-
dos.•

•	 *10-•

'A corrente do track-circuit será de
volt agem apropriada de accordo com a

•secção do trilho e resistencia do lastra.
• Far-se-lia aitilisando os deus trilhos da
• linha o todos os circuitos e retais serão

dispostos do modo a que, em consequeri-
eia do qualquer falha (falta de corrente,
defeito tio isolamento nas juntas, etc.),
os signaes assumam automaticamente a
posição de parar.:

-
•a

signalação será' feita 4por Meia de
signaea do fres indicações 'correspon-
dentes aos seguintes aadsós: Parar. cit.:
teneuo. prosegwir. A ;noicaçao de parar
será feita. quandoaa secção estiver oc-
empada. A indiana() de attenção_auando
desempedida seçção, a seguinte estiver
occiipada,	 indicação de proseguir,

•quando as duas secções seguintes esti-
Verem livres.".	 .

12.
proposta para o fornecimento dos

eignaes-deve ser feita tendo era vista a
alteanativa seguinte, na qual á Estrada
se reseraa .ostlireito de escolha, atten-
Vendo a visibilidade dossignaes e cu s t,o_

•das respectivas instaliacões a
• aa- emprego do signaes de bandeiras
(quadrante • superior a 0°---45"-90)
snontados 'em _mastros ou mastareos tu-
bulares sobro pantes com -  de
accionameato na base Ou no . topo dos
mastros; •

L) emprego dos signaea luminosos do
'ëõr .(vermelfio, amarello. verde) muni-
dós-de lentes e prismas para a maxima
Visibilidade compativel com cada ama
situação. Em todos os casos será pré-
visto o contrôla, permanente da existena
eia do sigual por meia cia uma luz ver-g

.
• . 13.

A propostas para o fornecimento doa
signaes compre ienderá as pontes sobre
ás quaes deverão os mesmos ser monta-,
dos e toda a installação necessaria á il-
luminacão, aproveitadando-se onde faa

: Possive/ as pontes da linha aareas •
14.

'As propostas deverão incluir- o forna-^
lamento dos retais, pelo changers talaa
isoladoras: todo o materialaieces.Saria

- ;c2ngituiçãq doa .circuitaa,

Na previsão do ser adoptado um Gra
tema completo do indiana° da occupa-
ção do todas as linhas, deverá 'ser feita,
uma proposta supplemenar para o .for-

- necimento' aventurai do toda o material ,
necessario a estabelecer nas condições da
mais perfeita segurança os seguintes dia-
grammas luminosos: •
• Um em Derby-Club abrangendo a in-

dicação de occupacão de teclas as linhas
e dosados de Lauro sAltiller• a Machucha.

Um em Engenho Navo (nova estacão)
'abrangendo a indicação da occupação .daa
linhas e desvios de Itiachuelo a Todos os
Santos.

Um em Engenho de Dentro abrangendo
a indicação da oceupaçãa das linhas e
desvios de Todos os Santos a Caseadura.

Um em Madureira abrangendo a indi-
cação da occupação, das linhas e desvios

Cascadura a Bento Ribeiro,
Um era Deodoro abrangendo a. indi- -

-cação do occupação-das linhas e desvios •
de Bento Ribeiro a Deedaro..

Um em Belém indicando .a occupação,
dos trechos que interessam o infesto-
cking local e mais p bloqueio Queimados
a Belém.

18.
-

A protecção das linhas contra descar-
gas eteetricas será feita^ nas uzinas poa
limitadores de tensão o para-raios ele-
ctrolyticos o juntos a todos os transfora -

assadores e retais, por meio de dispositi-
vos especiaes (Ligliting arrestar; 'vac-

. curo, arrestar, etc.).

— •

	

1	 .	 •	 a
n system d"ddoa Pela Estrada éa'	 •

autoinatico, "accionado o fiscatizad4apéta
irenito^ do trilhos (trackeircuit).

sa. „•	 2.	 .
. O bloqueia- gera permissivo ein, linha

cai-rica tornaneo-se abaoluto pára pr9 -
4ecaão do chaves e travessias_ a

	

- i	 s.	 '-'s•• a-	 .
O. signaes serão• normahr.ente abadar

.•	 .

. cada excepção dos de protecção daa ins-
lallações de manobras de pataq e trst-
svassias, (interlocking)...

	

...:	 Á	 4 e.	
. 	 .

A ,corrente a &aproar no bloqueio
- am. a corrente alternativa triphasica 'ale

4:,IN ey elos.. •

	

, 	 .

Será con.strunia em Engenho da Doo.
jia) aiMa sub-estação para o forneci-

' incuta da energia para todo o servias) do-
. bloqueio o interioekin. Esta sub-esta-

afio receberá energia a .6.000 volts1.50
cyctos, corrente triphasica e. transfor-t

• 'and-a-ha em corrente de 4.400 volts100
cyclopara a/imentaçãp da' linha ^paia-
aluai de força..

19.
• Para passagem da Corrente continua

' do retorno de tracção serão fornecidas as
COMICXEnCS inductivas (Inductive. bónds)
para serem applicadae nos limites do
todas as secções da bloqueio. Taes'con-
flexões satisfarão a exigencia de ^per-
feito funacionamento embora com dase-
Quilibrios • do 20 % na corrente de re-
torno e um e outro trilho,

20.
Para .protecção dos transformadores e

Pelais contra a corrente de tracção se-
rad fornecidos os dispositivos de resis-
tencas necessarios (resitor grids, et,)„,

• 21.
O numero de secções será calculada.

phservando as seguintes condições:
• a) nas linhas 1 e 2 .maximo de 85()
paras;

nas linhas- 3, 4, 5 e G o iraxim° do
2.000 metros, respaitados ás actuaes :i-
mties de secções (Isauro Multar, tapais-
tovaca • S. Francisco Xavier, Engenha,
Novo; Engenho de Dentro, . Pi"edade„

- Quintino •ocay-tina, Caseadura;„',
O dsvaldo• Cruz Bento-Ribeiro bbn.4tr	 .

a

•
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	... 	 93.'s
Postes da, , laca iaa kiik .. ao . 'cora	 . •
.'	 ," 1	 ,	 '	 '	 .	 "26

Posta.; de -11• Mil:a •b's aço coai",
. 100 -..,0	 ..	 .

laas ies- -. Milites uta aço _com
• • IJn.v.). • .. a.	 •	 	 , 3,387
Posamaimples . tio ao cor'd 	 •,,	 .	 • 't.	 .	 .

1)0611e8 •	 :	 n/.

' Pc.)5s2tejsu,odij,	 .c°1" •

4,0-m0 •vicas....1,:,:o.:,;;erS:10-3 da aço em
1 rei ia, rirtra vão de ttian,00 a .,„	 4,5;

Vigas Iraasversaes do aeo, al-
:na cheia, para vãct do
1.61).1.80 'com eeoras sobra

,
us s ignaes - trabalharão norma', eL4:

fechados e serão de duas. ou tres ,iiidia
cações, canfornie O..eSso e nas' bilanaa-
ções - principaes taabalharão com una jo-
gn da latiras ou munaros indicadores. da-
til reação . 	 •a•	 I

Os signaes exclusivamente destinados
ás manobras serão do ts'aaaaaa-Pemienoa
sianat temso de ..luas indicaçõeN.

ção em urn apparelho do itinerario, o
aignal dsverá • fechar automaticamente;
• le) os apparelhos devem ser constituí-
dos por seceões de'20 alavancas no , ma'
ximo justapostas permittindo amplia-
ções ou redueções posteriores;
i) os apparelhos comPrebenderão, te-

das- os dispositivos do contactas e raiais
neceSsarios 4 -distribuição "de energia , e
controle dos appardhos da via-perma-
nente. •

25.	 • a
A corrente para acciona.mento.. das

chaves .e signags do' intealocking - pOdera
sai* alternativa 110160 c. -nu canta-tua.

No primeiro caso (corrente allarna•-
Uva) juntamente com as . inatallações
completas de interlocking- que digvetil
prever a • installação de transformação
para consumd de energia para . manobra
de todo4 apparelhos na linha o na ca-
bine , sara fornecida para cada baia c.a,'
bine urna instalaieão de emergeneia para
produeeão da -corrente necassaria •por
meioale gerador' accionado .a motor•de

:
gazoiina..	 •

No segunda, eicao (carrada conliaua)
será fornecido, para cada ca

29. • 1	 .

1) .ara. o ‘ cá.t ; viço de conser,'aQLc selaio,•
fornecidos os apparelhos Porlatais (iça;medição de corrente eam inspeceão de'
circuitos eludias c bem assim'ares Caaa"

. ias motorea•;para trans porte dos. niatc.zr ,iiaco &pessoal do , seryiço,	 ,

gnaesa dese,ngagers, detonadores,. deSaa
rilhaaores:	 ti-me-retese,	 interlocking.
ralais, mataiail para -as trau.smissões d
corrente 008 pmans-de implicação, calhas •
de protraaatta a•-rapis, rtiotor-comPressõk •
com todas'	 aecessnrios para assegurara a

perfeita' • asialiqueidade a • asolam_aatot•
- das esnalicaçaes,	 ,•

Os apparPlhos erilo il bpo
satisfazendo as seguintes condi-

aõas• imincipaes:
a) aa manobra do todos os apparelhos

da via pormanente que entrara no Rine-
rario completo deve ser feita em um só

'movimento, ficando, poria)), fechados os

signaes que autorizam o percurso deste
'Onerara);	 •

I)) a manobra da alavanca que arria
o sival do ilinerariu fica mai:eia:ema.
te 'impedida einquanto o circuito tio
controle do it .iiierario não	 destravar
em consequencia ilt p?rfeita. disposição .
assumida- por lodos os apparellios
atinerario;

e) a mesma alavanca em cicias posi-
1:5.!5 distancias deve effactuar s manoa
hra doa signacs que atitorizain em . sen-
!.iftlos opposto a. circo/a(ão no mesma
itineratio;	 ., •	 -.

CL) deve ser catseguida de modo aliso-
hilarnentesageguro a travação impactincla
a effectuaeão • dos itiueraries seecantes
ou tangentes:.

C) deve Se con.seguida de modo facil a
manobra individual, de qualquer chave
ou sigual em caso de urgencia, ficando,
portaria taes dispositivos' acossarias fe-
chados de modo a deites só se poder uti-
lasaa com autorização. , expressa do en-
chrregátio da cabine; • .

•
f-f 0 immobilizaçao do itmerario

--;• tlauto,' aabra elle es¡aver circulando .
íant l •	 .	 •

•a §-1 ),s:a Clagois de feito 't111.1 itinerario
gulorb.er 	 aianal por qualquar eir-

• a,ÇwI lata,avia, -1101.1Y.ar as'a.da ou perturba-

21.	 --•i
VS anoareillos (4e mann'ora,

cleaeln satistaaer ás seguir-dag conjiaaesa
o) a manobra deve sca•'... eanseauída)

empregando-se sdinentea • carreute,-_ele-r
atraca;	 •	 ••

1,) (1 appareilio de manara dev • ¡los-
suir diapositivo solido de iMinobiariaão
da agulha Da posição „conveaiielile, asta-.
.1n-teclai, de modo que no.,.caso,de.nlina..
chave i nclav ida mente forçada' prio couce,.
apenas possam ser avviadaa as agulhas;
tirantes o appaiaahos•ae fixaçãa o 'Típica

maior- ou os apparellm.s fie caril-rede;
e) appa,..cilio electrico de eanirolelda

,Tosição da agulha em comlyina.cãoadons,
os dispositivos ria cabine • fazendo coa

	

trate de ambas as agulhas; . 	 • ,
da os dispositivos deVent ,ficar

guardados • am caixa inelallicaa.qaa 'os
proteja perfeitamente aunara as iitenis,
perles;

.
	„.

a) a coim xão cio;e  apparclhos, de rua-
-nobra á chave deve ser feita por • mata
de barras -¡ininidas do disPnai1ivos.0 Sar-
quilhaS paia), 1.gra-luação, .e, ekun :4) ai ppa-
relho. devem ser fornecidos os, jaaaaS-; do
tiranes de anal] . das. a,uUias muita:tas
de forquilhas c gaaduaaão, o quando
cessarias de dispositiva, aba izolaniento
liara seccAo do traz;-;-drcui;li;..r)

	

fr 05 apparOhOs de m	 a,manobr-'levou-,
ler o daspasilivo do barra uranimitibila.

eac. ,Lio da agulha (laca-a/Jau,- passA-
gen] dos trens. quando róajulaci,) con-
veniente o emprega dessas )arras.

• . 28	 • I

Cum.' as instai/ações dos inr.aultlek.ings
serão fornecidos 'tojos o4
nem:asa:opilas J.aes carpa: aelçalaaes .. de si-

' I

,	 •	 .i	 •	 •aa.
A propasaia copprplienderá o , foà.eti-

meai.° to,do o. niaterial--:alecess.ario.
para caceai:ao : das • serviços de bloqueiointerlackingaconforme as"appedificaa
çõe.s aciina.a	 . • .	 •

•

A estraaa re.sisrva-se •o direito de cai-
„ir que, o anaterial.de . bloqueio • e inter-I nalcing-azailgaa:a alam exigeuciasacima a • ti.dr..3 as especificações ado ta
daa Pela • atlailiany Signal. atsteciationa

•dos Est a .loa Ui -talos da Amaria:L.da .Nor-` te,., e. pa i:a10»•.1 1-1 1u re l.tle . d o ..ttaata-81.011conelasõea • adopta ...las pela , as:ultima-a-alo
especial,aia:A(COtSia

dprprep; aadial .de todos os gr -u-ptisa
erp , k r)-)ari1 , 10, , apeaas r'41;.; a partaií,.0 ..CL.rifilltt:ão .• dos .sej . vi(jo d,j3

,4•4,,ns . S,U	 .. •	 .
• astiada o Miai ítO de' rie-
acatar a, to¡a1a1ade 'da 'material, para fa-
das. os cr.yieo,s on, apenas*.a,.parle rafe-
rZalia aas aCilatiaealiniarralos.
• ',Essa parta eapiprelielnie

ta .staála	 pu. is
da'atalifaaat antro Ceataal e , Lao,c-dar° com a-t • Iinu- o dC •WiPS

clivas; as linhas do abrigo de carros enf
1)0odorn • a aiacular de D. , Clara.
• As,” Va azai- 1,rip4vert..aese ridstes ,aerão.
fini•éni, • 'ediraeaceast prevaado aa • eleclaiti-çaçaa de	 • -•

f) as chias sub-estações, Mangueira a
inodora,, cam.eapariciada suff ielento pa-
Paatedos• '04 • .1;arritaa. e Margeai*: ja • mdi-
cada aáráf deaatiV0K- Miaria) • f01	 .

c) o inata-piai -rafando :n Pg1)itite:-
Carrits mo; ores iiir! U classe 	  110
Carros mat,pues ,de, 20 classe 	 ,
Equipa meaf ta pata T•ea )(pies

'banal aaa, alasaartatrn -4 adias 1, 2,
3 e 5 entre » nti Diago' o Daatloro'c a.;
insta1lae5as inreplackin9-'44 ' meneio-
nada. coai exclusaa ata de lielans:

a) 0 . abi igo , Dara carros dO z.' trans SU
"e.	 n ¡arrama para Demitia:is rapara-.

.	 •eõeS 411) nt.,1110,'(). 	¡
A proaas t a riam o System: " 4istrjbu¡,

dor de gire trata a lettra a' deve ser lei-
ia as a.aaçran com a. planta .fornecidas.
peia ,esi,rada.

retaliai Hermas o Deodato), sub-dividin-
doaSe -audo fór preciso para attender a
eXtensão riaaxima exigida;

e) 110 'computo dos maiimos de ex-
tensão o laTripo de parada eln uma es-
1 acuo será equiparado a; um compri-
mento virtual de 250 metros;
• d) os limites de secção nas estações

devem coincidir COM os extremos das
• plataformas;

,e) ficarão em plena via apenas 03
mito,; de seeeões necessarios a observar,
a stib-divisào dos trechos para o • peque-

.. uo eapaçamento dos trans;

• () os limites de secções poderão sor-
frei pequenas alterações provenientes:

'1°, da conveniencia de fazer-se o gru-
pamento dos signaes- das linhas pares e
impares para maior clareza o simplici-
dade do seaviço; 20, da obtenção de pon-
tos de malhar vá:ti/idade: 30

'
 de., esta-

_ • , batocar a protecção • (1 cauda dos com-
, lados; Ia da protecção ás seces de in-

f. terlacking.
0.1

• ( 1.3 signaaa deli/ornado os de limites
• alias .secçõss ile interlocking :serão mutd-

-,. ajas . - • ate • rapparelhos (a.utoinatic, - traia
atap) que confirmem iraperativamente

a as suas indicações. actnando sobro as
freios dos,comboiOsen circuiacão na li-
n ha. A proposta daverá ineluir . as appa-
relhos neeesSarjos a serem-adaplados aos
carros motores codstaidea do edital. Es-

	

tes apparelhos ¡arrio	 eontróle das 'ia-, dicaNes de aparar» o 4attençau».

• -• a:Via
• -Deverá ser hioqueiado acatat pauea-

mente mis mesmas emula:ia:a de segu-
rança o trecho da= linha 1 e 2 entre
Queimados e Belém, dividiada-se cada
tona fim tinhas liaste trecho .em quatro

.13CCOC3 eb: bloqueio.
:24

1110. , uni
gru po, motor .-gçrador para arrega-'
men' )de ama bateria a , ! aceno iliatorea
que devam tambem • saca farnaciatka rama
capacidade para o acclonaaleato clarante
12 horas de , Idas as chaves. afgnaes . a-
demais disí.,-•''','os do interlockinaaaa

.	 .
Relação rlo	 e.tat to., 	(puiu)• '4'	 tr

•

-
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Um relays polarisado qiuldruplo. -

- ;Um transformador ' de . 4.400 v160 'c.
• lera 110 va	 v.160o. com capacidtta
da. de 0,60 kva.

2&3, • Una-idem, idem, 1,5 kva. •
-	 Um idem,- idem, 2,0 kra.

• 185 Um idem de 110 a .1 60c. para 1 is
•••a. ou 20 v. ou -22 v. com -capacidade
de 0;03 kva.

•Um • idem, idem, -0,075 kva.

	

S PO3	 Um idern, idem, 0,15 kva.
Um idem,. idem, 0,20 kva..	 ••

- Um apparelho de . comina° incluctiva
completo com cabos para capacidacio
por trilho do 325 amperes.
a Um idem, idem, de 600 amperes. .
Um adem, idem, de 1.000 amperes.. .
Uru idem, idern, do 1.500 amperes.:

Çaile de aço galvamado (S. 	 Um par de- talas . isolante . completo

	

xio :-,Ç" metros 	 0:5; • Para trilho' typo
cab do aço galvanizado (8	 Um metro quadrado de fibra para ta-.c	 .	 •

	ti.) de 34" metros	 aa,,,o3 ri tas isoladoras. ,
(arras- para- cabo de	 1.074Um relays não polarisado singelo;
Gearas para cabo do	 66..a75	 Um relays não polarisado duplo.

. aaa.,. • Um relays não. polarizado- quadruple.:(33;`-raa para. cabo do V‘i" 	 Una relays não" polarisado sertuplo.holactores do- porcollana. com . a •	 • • a
t • .„ pino, • pata ; o „cabo longitudia , 	 11/ Um relays polarisado singelo.

laa aa" . • . . . ..	 oa	 , Um relays polarisado
.Tdrun. :idem'

.
 de 3 "	 „-.,	

_

e1(neu	 una de a c a de 6 watts:rvadores;-com acee.aaorios. . a.SIG1t0 de cobre 410 metros. .... 27,8.24,7	 Uma adem, idem,, de 9 'watts.
• Lu va- ara  8  'p 	 ligar-tio 'das , P;Intas	

• 	 ,Urna, idem,' idem, de 12 watts.-
Ct fio do co/fro- • - ...),- .,	 Urna idem idem, de 14 watts., i 	 '

BI aopfieiras para prisão entro 	 • ! .- .-	 Uma idem, idem, de . 20 watts.
-	 • o cabo do. aço do 45 a 0 ,- fia '. ' dz.	 'Ulta, idem. idem, de 42 watt. . •

do cobro da 410	 .  , . ..8. 020 •	 *ITIria resistancia constituida por grade

•
de '75 a 300 watts.

1:Q1açao do material- para or apaar	
Cem

çihos ' Urcapacidadea metro ate calha do madeira nana
de signaes 11/4 grupo)- ,	 protccçãoale fios do 1" X 1".

** Um transfarmadór lriphasico do	 Uma idem Meia,' de 2a X 1" a
a•000. v150 cyclos para 220 volts 50e.:	 Unia ideira ideia, do 2"- X lad...

Um grupo motóragerador de 220v1500.-	 Uni metro, do calha de madeira Uarg
a•- • 440v/60e. •4 • '-' r - ''• •	 .protecção .do fios, de 3" x 1 aa". ',. 	 .
• • Uni transformador do 4.400100c. para -• Um, idem, idem de 3" X 2"..
a . a00a160c.	 ,' • : - •	 '.13rn idem, idem de 4" 'X 2".

Um:-quadro de tnarmore- de 	
. Um Ware. idem de 6" ).c 2". _.

auição.	 _ ' • • •	 0Jrn metro de conduite revestida - do
, Um voltmeterw.	 betume com 1". de diametro_.

•um idem, de 1 IA".
Um idem de aa

. • Una idem de 5 ;,5".
Uni idem de •3"._ .
l_.Tro . idem de 3 2,-5".-

. -TJm idem de 4",.	 -
• Urna -caixa de. Juncçao para nadada.

-

ausprasores do comprimentos
vai laveis . para o cabo -	 .	 Uni timo release.,

, ' tudinal. para o vão do 90m,00	 I	 ahat adufa" adaya . - •

	

aaapeusures • deaa goinprimentos'	 ,

	

•.	 .uma  ctia metallica de 0m,75 Ini3O0
.	 variaveis para-ta cabo . angi-.	 de altura, para relays.indinal parti o vtia do 45m,00 aa.9aa -Uma „idem, .de Im,00 a im,5O,'

- . Unia idem, do 11.11,50 a 2m.00.
L.c cabo , longitudinal 'do aaa. ao •

:Uarras dó ancoragem do %?:.• 	 dos • contac	 -to	 corrente alternativa e
.Sapatilhas em coração, • para 	 , continoa.
- rabo de Ws" d. 	 •
Cotiaras com olhai -simpleg
adem, idem duplo •	

, Idein. 'idem. de 14" 	 	 ••1•	 . numaro de posição' numero o natureza

ayoladnres doatenaão, do porce/- 	 Um relays polarisado aextuplo. •
lana, para cabo do 'ra" • • a 10318	 Dar Os preços dos relays mencionados,

Suportes Para . • amarração 'do
Uma resisteacia constituida por bo-

• bina,,tubo	 graphite, etc., montada
para,aligaçainados cabos • sobre base ,de porcellana ou madeira'	 r.0õ8 - e. o rd terminaes. para capacidade eonti-

91 9 
	 relays indicador .singeloa

2.2a	 Um relays indicador duplo. •,.
-.138 '? .	 Um ralaya indicador sextuala.,

Um inter locking relays.

Dar o preço por metro de todos os
fios da. tabella, Brown & Shrap, em co-
bre d •

Idem, idem 'em acame êndUrecido.
Idem -em cobro revestido de isolante

para os diversos • isolamentos de 1164 a
8161 ,do espessura.

'dere, idem com capa de chumbo.
/deni para fio do aluminio.
Um mastro tubular para signa fira,

com escada (typo Standard It. F.. A.),
anu altura de 5 a amuo,.

t.
aagria transversaes de ',aço, al-
ia ran cheia; para aão do

.A0,21%0.3, com escoras sobre
.	 os postes	 , • -

• Braços 'do aço do 3m,60, com
, tirante 	 .	 .

'Fintes de aço para amatra-.
•

-

	kaltada viga com 5m,50, com
• acoe.asolaos para ligação soa, 

postes. aa
aço -para amarra-

.raa cão -dadvaaa com 6m,50, com
diccessorios •para ligação • aos--
_postaa ;• 	 '	 ...a	 • ,189

.Ct,ho de cott 	 galvanizado - (aço
• ' do Cadinho) a clt. -IA" . metros,.	 8 . 6 19

Cabe . de a	 gala lnizada (S 	 -

	

de lia " metro, 	  208.6a0

rdvereiro fõ 1922 

Um idem,' idem, de ana, a 7m,O. 	 a
Um idernaidem do. 8m,50 a 9m,C0.-
Um idem • de 11 na00
Urn mastareo para eignal de 1m,00 a

Ina50.
• Uni idem d

•

 e nm oo.
Um idem; idem de 5m,0a. -
Um hiena -Invertido,	 •

- -Um apparelho constatuido apor motor
e bandeira metallica esmaltada de à
Posicões, quadrante superior, respecti-,
va lanterna para 2 lampadaa, destinado
o motor 'a ter colloeado rio' alto do
mastro.	 •

Um idem, idem, para motor na base
do mastro. -,
, Uma bandeira com luneta; para.. a' po-
sições

Um apaarolho de controle dr circuito
para sigha/.•

Um -mastro com apparalho para si-.
gnaes luminosos de a caras, aparelha-
do-com as respectivas -lanternas, lente:
o prismas.

Um apparelho deatrain atop (parle a •
, ,çollocar na

-
	'• -

Um idem ..(parle, a fixar na--/ecomoti-
val.

Um apparelha de alavancas - , da 'nin a-. aa
arrio conforme asai-adiam-içav a para
grupo de 20 alavancas. 	 •	 •• • -- a.

Um grupo Motor a gazolina geraor • a
110 v1600., pata unia inst allaçãoade.•

.•
Um a apparollio motor ' Carrante altera

nativa gerador corrente continua para d
alimentar bateria de adeumuladores.

Uma bateria cie acctunuladores para -
insiallação -do interlocking, satisfazendo
eSpocificaçõrs -da -clausula

Uma • iustallação motorcompressor o
accassorioa para cstanquoidade 	 das cana-
lizações.. '•	 .	 .

Um &aparelho completo para rnano-'
ira de chaves com motor e controle, sem
lockbar., • •

Um idem, idem com lockbar.	 . .
Um selector oicetrieo de signata.
Uni apparelho com jogo namorico in-

.clicador do direcção para trabalhar com
pignaes de interlucking.

Um detonador com dispositivo de ac- •
danamento. _

Unis desencarriladeira com apparelho
e/ectrico de manobra. •

Una inator car.
Um voltmetre portatil, de preci.9.ãoa
Una idem. commum.
Um . ammeter de precisão..

•- Um ammeter commum. •

a	 /
Um	 mapparelho para mediçao do 	 i
ena.a:-
Um milheiro de rbannel pins.
Desde que o prapanente empregue

qualquer. -material mencionado ,na
sento. relaW, -obziga-se a fornecer coal
a. proposta o seu preço unitario,

.	 •
A •entdega do material do 'cada grupo

tleve ser feita pela forma -seguinte: 	 •
Primeiro grupo — •Deveria' ser entre-

• os em primeiro togar os•poste.a, e em
seguida, cada carregamento deve conter
todo' o, material nctessario "para que se.

,-posa proceder á sua collocação imme-_

-aurii . ,ammeter.	 • •
Can interruptor ,para. corrente triaba--.

aicaa .; •	 .	 •	 -

Uma. chave para intaarupção auteintia
ficá • de corrente. • •

alua 'parta : fusiveis.' •
' Urn jogoade facas -d6 cobre . para. lateaa

. Opyfie de corrente da alta tensãe.
- Pira : Isolador- para', 6.000 volts.. 	 .• •
aUrriaisoIador para 220 volts. • 	 - •
Unn`iciste meta/tico com alturaado

• Ilietatóa acima sato, ratinido 'de , espigai.
raaa'str"enterrado. •	 •	 •
aUintiahfaçadeira matallica,, singela ata

.eria,70,..rpara isoladores.
, Uma idem dupla.	 •
falm poste Metallico da quatra, ristATOS

brUadeirás para, per fixado. nas
ppraos de signaas.	 •

Segundo grupo •--.. Si o 'fornecirriento
tiver que ser feito parcelladamente de-
vem ser entregues-em' primeiro togar os
,gnindastes e crdaegundo a parte acalan-
te, de fórma que se possa proceder ti sua

I	 •monaagem..	 .	 P

Tercaire grupo --- As locomotivas ,aleraa,
Vem ser: expedidas ti medida"qUe formai
sendo concluidas, por unidades' coinpleaa
taaa.. •

di z trZ-

diata nos postes.



citar quite- . para eowi a Fazentlã bimento no mas hu déremo U fabria,,
Publica, o que provará com os recibos ce . cão que telihairi escapadqt figalizaR071quitação .da ultima • collceta dos
LOS a que estiver sujeito. .c..kratiO 12	 -

_
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--Quarta grupo. — Cada partida deV'd
contbr o mattarial que fôr noeessario á,
montagem de um certo numero do car-
ros.,

Quinto grupo — Devo ser fornecido em
primeiro legar o. material para o serviç,q,
de bloqueio entre S. Diogo e Deodoro e
em seguida as installaçoes do interlo-•
cking á medida que fôr sendo terminada
a • modificação tufa chaves das linhas de
cada uma; com o interlocking de Belém
será fornecido o mateTial para o trecho
do bloqueio Bebem-Queimados.

Sedetaria da E. F. Central do Brasil,
Rio do niltito, -em 11 do janeiro de
1922. — O serretario, Diociecfano ,Can,
tildo de ,V.hscOncellos..,

•:'' !MI. l.° As 'Drop-afã-g 151-3feserão todas abertas no dia doterm
em presenca, •doà• concurreritea . e - Q

-classificadas . pela ordem ascendenteL2.
• .	 .1	 preços indicados pelos ' concurreig 

Art. L°-As propostas; indicando are- avaliados esses preços em moeda ,brástr.
sidencia ou -sede commereial do priva- leira, ao cambio, á vista, fia., yeapera . do;.	 ...

Estrada do erro Central do Brasil

CONCIIMENCIN P.klIA. O FORNECIMENTO DD
SUPERSTRUÇTURAS METALLICAS PARA AS
PASSAGENS. SUPERIORES DE S. FRANCISCO
XAVIER E DENTO RIBEIRO, PARA 51,
so ri 1922

Concur't .meia . ít. 47. .

Do ordr3in da directoria, faço pu-
blico que ás 13 horas do dia 14 de março
de 1022, na intendencia desta Estrada,
tla (Ãtai:ão Maritima, serão recebidas
pro;34ostas •para -o fornecimento de duas
superslructuras metallicas, para as pas-
SnenS superiores do S. Francisco Xa-
vier e Bento Ribeiro, do 'accórdo corá o
seguinte:	 -
• lima superstructura para a passagem

11 13 S: Francisco Xavier, conforma os de;-
senhos ns. 303, 301, 305 e 300, todos de
1921, sendo o peso em toneladas 128,
730:

Umr: . onerstructura para a passagem
.13coh) Ribeiro, conforme os deseollos

243 e 210, ambos do .1921, sendo o peso
13111 toneladas 57; 690;

Preço' maximo da tonelada metvica,
1.200 francos belgas.

O preço dado nas propostas deverá re-
ferir-se ás duas supersl mauras me-
Iallicas, nfri .sendo, portanto, tomadas
em consideração as propostas que se
ferirem a uma só superstructura.

.A despeza correrá poi, couta da verba
— Fechamento- da linha. '

O pagamento da conta será feito pelo
Banco do Brasil, cobrando o banco 1' %.
de counnissão..

13ASE,S

CAPITULO I

DL kloneidadi

'Artigo unieo. Nenhum - concurrenco
será acceito, para disputar o forneci.
mento das ,construccões • acima mencio-
nadas, sem sor considerado idoneo,
tendendo-so por idoneidade: 	 -

1 0, estar • legalmente constituido (mi
praça Commehial brasileira;

2°, Ser representante de fabrica 'que
o. ocetipo desse genere de fabricação;

" •415roVando, esta qualidadcom • documento
%alor juridico reconhecido; .

3°, ter - a fabrica do .. cluo fór represea-:'
tahte atecutado obras .semelhantes,_pro-

• 'aftitidO fesla'•asseicão com photographias
. fidsjsãá nbr'ãS; 'devidardc01.9

•4'0:

1-1

Dàs prop °SM-J.

nente,• serão apresentadas em ires vias,
selladas'as primeiras Vias, datadas e ;as-
signadas, sem emendas, rasuras e entre-

escriptas em lingua.portugtieza
em papel das respectivas casas comnier-
eiaes, e mencionarão de •.modo . clar2 e
e.o.nctso: •
.4 1°, :9' preto por tonelada metriea, indi-
.ado em algarismo o confirmado por .
extenso, em qualquer moeda,. entregue •
esse material no porto do Rio de janei-
ro, sobre vagões da estradano respe-
ctivo cáes, direitos alfantlegario:3 p9",? •
conta da estrada e todas as -demais eles-
pezas por conta do. fornecedor; •-•

20, o comprOmisso de effectuar a , eu-
trega dentro de um espaço de tempo 'de
150 dias, a contar da data eegistro'.1.10
contracto no Tribunal'iló Contas;

I

31, o compromisso de sujeitar-sat ias
prescripções estabelecidas pelas.'presen:
Les bases; •	.„	 .

4°, o cornpromisso do'atVeitar .e cum.
Orir prescripções estabelecidas ,DetaS
especificações para o fornacimonto . de.
superstructuras metallicas,,parar-p.oulea-

viaduclos ligalmente approyada.
Art. 2.° As propostas' Sektio ek;rég-èt.CS

em Ires vias, 'em envoincrns -feehatiO.Te
lacrados declarando . no subSrriptiz,:,tlçnó-
me do coneurrente, .'a faht'ica' dd- qu.,,,•••,`O •
Mesmo é representante e 0.' .0b.j(4o „

	

.	 ,	 -concurrencia. :	 ;I: S

Esse involuero deve ser: licoMpantuido
de um outro; em .separado contendo
todos e..4 documentos que DO6mmiprovar
a idoneidade do requerente dewt.Confor-
lindado com o artigo unico: do ,eapittild

e o retib0 .da caução -para . garantir n •
assignatura -do contracto,'(.de_-acc.ordp
com o art. 1° do capitulo HL,

	

.	 •	 -.I',	 r	 • •

• *CAPITULO

Do deposito e da:cauí:c-4'o
• \.,

Art. 1. 0 Para a apreseiAnção	 liso:-
posta para o fornecimento das .'superHr
structuras, cada . proponente fará pré-,
viaMente Q.-deposito .na I hesouraria
estrada -da quantia de uM • conto de-vi
en/ dinheiro, ou em apolices fedcraes,..a
titulo do garantia.. para a'a.ssigntetura. (IR ••
contracto.	 •
, I.° Terminada a Concurrencia.. e eco•-,,

ilido o .fornecedor, • os depositosaupra-,_
citados serão restituidos aná Coneurren-'
les, excluidos do fornecimento." -• ' -	 !

§ 2.° O coneiirr -ente. esc'olliii,lb, .sulisti.
tuirá o deposito acima refeiddérpor.nma,"
caução em dinhe; co ou..titulos„cla 'divida • '
publica federal . correationdRpte„;::• ,a .;,rets'
10000009•	 .	 .,	 )..:.••. ..1'... . .. ,	 .
- § 3.° Essa caução Sea l "reSlituida aoL.

no -porto do . 1n19 de;Jancfro, teclo s-i ma
fornecedôr depois de ter Sidd.;•reeebidj

_teria.' da eueornmefidter.rOpondenda, ella,.L.
por avaria.S. verifi&tdas- no, nets:o:do' rece-•1,

dia da conegrencia.,
Art.  2.° A-questão de Idoneidade' thrg.'

proponentesaserá examinada 'e ,julgadO
préviamente, antes de serem abertas aA
propostas. 'Depois do julgada essa ido,1
neidacle,•serão . marcados dia' e hora 'para:
a abertura o leitura das- propostas que;
antes de qualquer decisão, serão publj.-+
eadas no Diitri-o' Oiticica.

•rt., '3.'''.não'•serão tomacla . "(FM
sideração: -.	' •	 ,	 • '

1°, as propostas cujos autores' nri(1
libam sidagirilgado idoneos •- • de accordo
com o artvd. 'do capitulo 1;.;. , • _ •

as- Pr.013estas que contiverem
nas O' offoneelinento de • uma reduccrO,
sobre . a proposta .mais barata; .

; 3° as propotas que • não., estiverein chi •
aèdrdi) com :n-; que determina o arlx 1°
do capitulOn• •

as offértás de vantagens não pre--
','Istas nas jjres.ciites bases; .

5°, as pronestas que , indicarem tixeco=
superiores a0  maximo estabelecido.-„

Art.' 4.°...,AS,concurrencia..veri3ará a pe-
nas sobre .o,..,preço itara g . tonelada Me-
trica, c‘aboride-a . preferenef41.,,d3 aiireito,"
ao autor :44. - propOsta'anais„.barata4\ pok
minima qü .q seja a 1WerepQa.:entru
e qualque,r;-,outra.-- •

5.-°.No -caso -de - absoluta" ,ígual-
'dado entra , 4.Twas on....inais' ,prinrOstas", fic:t
reservado 4 . estnIkdá• o direita". dà : esco-
lberj a-qucllíe. parecer 11;,,I3

Art. "G.°...F.iça gcsryado .,;1 estrada 01
dkeito . de 'hão `aceeitar . .' • nenlitinm ,das
postas aprp,Sentadas, atundjar a .
concurrencia,' ÇaS isSa ccinvolia, Oos
Peva . intcrs,es.	 .

- •	 • "taPITULO

• ;..i.:;:;!.11?,0 co .??. t. i Xt.c1,4	 "L. • "
O, concurente escatliido assi-

gna.rá, permite a' - directoria da 'estrada,
contracto, para o fornecimento .do
trial ora em coneúrrencia.

Art. 2.° . '0 concurrento eschlhido
se recusai' a assignar o contracto resper:'
ctivo, perderá, em beneficie-.dos .egkeg
da estrada, o deposito de que .t.rata
art. 1e•do :ta pitulo• III. •	 ••••"¡--	 •

Art.- 3.° No contracto a ,sop ,layrado;
serão -esrabelecidas as multas que ilevc-4
xl-lo ser impostas por. infraeçães, que •kiS
possam dar, de clausulas' do riiesnkri 61_41-
,tracto.

Art. 4.° .•.,^8o Mesmo contraCt0ikrá
tipulado o_, miod0 do ser elleptqadí,f
pagamento 41.1.0 material contractado,-
qual será .feito em papel-moeda, bras,
leira, Vigorando para a conversaona
cambial- . orficial .,á *vista, da vero
respectivo iivis0 do Miaisteriondo
cão e Obrás Publicas: 	 ;•
-nferidò' vagamente 's5 Será é
"Ctuado depiis da apfesétitakaodó,

I	 •	 •



• •	 •	 •
cimento o factura commercial, aeompaz:
raiada do 'recibo. querove _haver sido o
materia l ent*.eul te no. porto indicado..

'Art • 5. 0 o. COIllivRCto -só se , tornará, er...
fectivo.Oepo.sUL ,:q/provado definitiva-
mente pelo •Ministerio da 'Viação e Obras
PUblicas .e registrado no Tribunal de.
ÇOntas,.. -

CAPITULO VI
'

- -Art. 7.° Os desenhos de execuç ão sti
•540.40 enviados ás officinas depois de .
examinados e approvados . pelo , enge-
nheiro fiscal. Destes desenhos , serão
fornecidas ao engenheiro fiscal, gratuiz
lamente, tres eolleceões. completas, sen-
do 'nas grandes obras feitas as cópias em f
pape/ azul-tela.-

Art. 8.° Todas as peças serão pinta-
das com tinta, a oleo, a Ires de mão, in-.$
cluindcr g apvarelhagern e conveniente- •
Mente marcadas.

Art. 9.° As grandes peças - não exi-
, gni embalagem especial; o contractante
deve; porém, tomar as nncessarias pre-
cauçGes para que as mesmas não sof-

• !rara deformações importantes ,em via-
gem. As • peças pequenas,-.corno 'rebites,
parafusos, porcas, pinos, chapas, de
gação, etc., devem' ser encaixotadas.

Art. 10. Tanto "as peças grandes co-
mo os caixotes serão euidadosament6,
marcados com a indicatão dodestino,
trazendo os caixotes, além dess'a . indi-
cação, outras que se tornarem necessa-
rias,	 juizo do engenheiro fiscal.

:	 . •	 -
Art: '12. Todas as despezas com a

- .cmhataaem. carga e descarga e acciclen-
tos que 'possam decorrer durante a via--
geri] ..serão feitas pelo contractânte.	 •

SeeMaria da Estrada de. Ferro Cew-
•trai do' Brasil,. Rio de janeiro, 15 de

vereiro de '1,9.22.	 O secretario, 'Mele-
ciaão-Caild¡do de ircuconcellps.' (

•„

ItE.:f ratla de Ferro Central do Bratil

;' Art. 11. O engenheiro fiscal rnar-,Ç
.rará a ordem de expedição e os detalhes
da .mesma, tendo em vista' a rapidez o a
facilidade .do montagem.	 I

• :APITULO . Vil

Pec.-sê4)0;es geneY

!ui... 1.° O contraelante verificará'
ladosarnent c o pr'ojeeto que • lht for
apresentado, antes de prop:auar seus de-
s•eilitoS de execução, notificando-o enge-
nhairo fiscal-de qualquer • engano OU'
osquenimente :' - observado,, devendo esse

igenheiro -fazer : as. correcções ou„
citeões necessacjas.	 .•

.

....ANCenRENCIA 'PARA o FORNECINIEnO
Ano. PARA ,Pc QUARTA,DIVISÃO, elq 1922

Concurrencia n..42	 • ; •

De Ordem da directoria, faço pUblieci
que ás 13 horas- do 'dia .15 de março do
19?2, na Intendencia desta Estrada; na
nStação. Maritima. serão recebidas pia]-
•Posta-: para o fornecimento de:-

• Sobresalentes de machinas:

fnenhts- de execução, o contractante' e o
-engenheiro fiscal serão os' resoonsaveis:
- 007' qualquer defeite que, porventtint,

• tenha dado no:- projecto nu em sua exe- •.
AARCene.ão. Gualmier -modificação. então'
.necosaria, 'Correna por conta 'do contra- .

tante: .	". •	 ,
Art. ; 3.° , Nenhuma alteração será :feita

'• nos• desenhos de detalhes sem autoriza-
r0 ouL4ordent...Por escripto, 'do- enge-:• •

•
• As alterações de detalhe s eitIP
-.-Oi'éttsitdilarean augrnento de peso cçrre- .

.,-'rro -por conta.'09.contraótanto. 	 - • •
• Art. 5. 0 M alteraeõas que. trouxerem

gligtuen to de•:.poso„ serão .:pagas'.4-i 4±, Cor).-
tratante desde que ifcsim tenham sido
urizadas pelo erigev ,:,0 fiscal... • ,.••

Art. 2.° Depois do preparadoa os de- 'Aros com rebordo:
20 do 24 1/2"" intèrlor _
'4 de 24" interior

dà A 3/4" interior
12 do 4 1 3/4" interior •

•In de 55•1/2"5<62 l/4"5 1/2"
00 de 00.34" 67 1 / 4"x 5 12"
fi6 de 40 5/4"> . 53 ) 5 • 2"
•4f de 39 172")46 t/4"3 2"

•. 4,1„ de 1 8 3/4'5(25 1/4",:5 1 2"
12 d e 11 :1/4" X27 3/4"x5 12"
7ri de' 61 1/2"5<68 1/4"x5 . 1 /2"

i rin de 23 1/4" x30 3/4": 5 1!2"
• O. de 43 1/2" : 50 3/4"x 5- 1 ./2" -

U(1 da 35 1/2', -42 1/4"x 5 1/2"
!•8(1 (leis 1/.><25 1/4"x5 1(2"

tie 19 1/2"x25 1/4"> 5 1,2"
--;11111 =là 20-1/2'-X33'3/4' lx5 1 2" -

-10;a' lic . g0 1ig"W,6 3/4" x5 112'9
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Art. G.° Os - desenhos do execução con-
starão, não só dos desenhos vara as of-
ficinas, como lambem dos desenhos de
montagem mostrando claramente a .mar-
cação e -a disposição de cada peça.• •

Estes desenhos devem ser • feitos' de
accôn.to com os desenhos do projecto e
is espeeificações • fornecidas ' pela estro-
•da, as quaes farão parte do contracto. •

•

'' • .;:= :. • Da f isealiza9aci `...."- .

, :'.1kil: 1:P . Á - Estrada podera .:manter na
ialtrlea urnt•serviço de fiScalização, - •com-

'' posto do um -engenheiro fiscal 'e dos au-
xiliares • que lhe forem •necessarios, a
juizo da mesàa.. Esse engenheiro fiscal
terá • autoridade para 'resolver em nome
do director da • Estrada, todas as duvi-
das - de ordem technica que surgirem na

Ts	 ' execução . lio serviç.o o . dever: : •
•-:	 _	 .

• 1°, examinar .cuidadosamente .05 dese-
nhos do execução, nos quaes lanará , p •

• seu . <:approyoa;. •	 .
dán	 .	 ...	 •	 •

ar .).: -• . 2°, •eiaminar cuidadosamente a ron-
strucção, , de modo que a mesma seja
executada de •inteiro accôrda com , as
e.spe.c,ificaões' officialmente appro'Vadas,
que farão parte integrante do contra-

	

.	 .co;t 	 -	 .	 .	
.	 _	 .	 ...	 .

• . •
,.• rejeitar quaesquer. pecas qu'e veri, •

Tique não estar nas condições acima•mencionadas;	 ' -.•	 •	 .	 ..	 .
,	 4°, autorizar, por eseriptd, qualquer. •

alteração que, Vorventura; se -torne • ne-
, cessario fazer no desenho do detalhes; • _

• '- , autorizar, por escripte, 'qualquer
alteraeão que, porventura, se torne :. ne,...

• cessaria no correr da conatrucçãO.

	

	 .. .
..

•Art. 2".° O engenheiro fiseal só ,.rio-,',
;dera permirtir tiumento de peso para

-..inais, si.. este alie-mento,. não prejudicar
- • o conjuneto da .obra._	 .	 .	 • ...	 ••	 .-;

44 de 41 1/2"x48 .1/4"X5•112"
39 de 31 1/2"x37 1/4"x5 1/3"

100 de 23" x28 3/4"x5 1/2" •
120 de 22 2/2"x28 114"X5 1/2"
200 de 20" • x26 1/4"x5 1/2",

12 de 14 3/4" interior -
50 de 21"	 x27 3/4" x5 . 1/2" -

100 de 23,1/2"x30 3/4'5<5 1/2"
• 50 de 26 1/2"x33 3/4"x5 1/2"
100 de 29 7/8'5<36 1/2"5<5 1/2"
300 de 32 1/4"x38 1/2"x5 1/2"
20 de 35 3/4"X42 1/4"x5 1/2"
8 de 37 3/4'5<44 1/2"x5 1/2"

100 de 43 3/4"x50 3/4"x5 1/2"
50 de 40 3/4"x53 1/4"x5.1/2"
56 de 55 31 8" X62 1/4'5c5 1/2".
20 de 60 3/4"x67 1/4" x5 1/2*.
10 de 61 3/4"x68 1/4"x5 1/2"
50 de 55 3/4"x62 1/4Y x5 1/2"
• Aros sem reborao:

50 de 55 1/2"x62 1;4" X6 1/2"
62 de 46 3/4" x53 x6 1/2"
38 de 61 1/2"x68 1 /4" x6 1/2"
60 de 43 lir X50 3/4"x6 1/2"
20 de 41 112"x48 1/4"x6 1/2".
16 de 31 3/2"5<37 1/4"x6 1/2"
8 de 37 3/4"x44 1/2"X 6 1/2"

50 de 43 3/4" x50 3/4" x6 1/2"
20 de 46 3/4" x5 1/4'5<6 1/2"
16 de 47 3/4"x54 1/4"x6 1/2"
24 de 55 3/4"x62 1/4" x6 1/2"
10 de 61 3/4'5(68 1/4"x6 1/2"

O peso total dos aros é, mais ou me-
nos, .1.039.400 kilos.

Preço médio, eomprehendendo qual-
quer das dimensões pedidas, maximo do
kilo. 80.11.	 _

•Não serão tomadas em consideração..
as 'propostas que apresentarem preços
em detalhe e as que não se referirem a
totalidade dos aros pedidos. Sendo as-
sim. • todo o -fornecimento só poderá
competir um unico proponente: • _-

O pagamento das contas será feito pelo.
Bando do Brasil. cobrando o banco 1 51,
de commissão.

A entrega será dentro dos - Vagfes
Estrada no Cáes do Porto, direitos el.,'
fandegarios pot conta da Estrada e todas
as demais despezas por conta do forne-
cedor, dentro de um espaço de tempo de
120 dias.'-a contar da data do registro do
contracto no Tribunal . de Contas.

A entrega. não sendo conforme - está •
marcado. sujeita o contraetante a urna .
multa que, conformo enteialimento
administração; poderá ser até o Valor
da caução da contracto, sendo dado novo
prazo, si não preferir a administração
a rescisão do, colitraci o, por simples
aviso ou notifiCação, independente do
acção- bri interpellação judicial, com
-da da cancã° o sem ene assista ao COII-
tractante direito á feciamaçáo de espe-
cio alguma,

No caso de multa fica o contradante
obri gado a entregar a respectiva impor-
Lancia na thesouratia, no prazo de 48
horas, a contar da data do recebimento

. da intimação por escripto, sob pena do
resciáão • do contracto, nas condições já
acima estabelecidos, si não for cumprida,

intimação.
A concurrencia versara apenas sonro-

:o preço médio, em dollars, ouro: aincri--.
.cano, ou era Outra qualquer moeda, in-
dicado cm algarismos e ronfirn-iados Por . -
'extenso, para o kilo. cabendo- tr prefa-•

.-4‘encia cio direito ao autor da proposta
•:fnais barata, por minima que seja a
lerença entre elle -e qualquer' outra.. •

Pára 'comparação 'dos preços servia. -
• .h'.carnbio, 'a . vista, .que.vigorar na Vespe-:.
.1Ca do dia indicado para a 'concurrenpa...1

	

- •	 . -

•
Art. l: 3 .° A despezd'•fccasionada por,

esse ' ,Serviço . do. fiScalização correrá por-,
conta -do -forneeedor. sendo a meSma.des i

-oeza av,állada ern'quatro mil - e quinhen-1
los róis (Ouro), por .tonelada

tl a - foraeter. ••	 •

•
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A Estrada recusará ás propostas (pie
•;apresentarem ,preços superiores ao ma-
aimo estabelecido.'

• • As propostas, que devem estar devi-
• (lamente, selladás as primeiras . vias, da-
oadas, assignadaa, oro : a indicação nas

•:eospectivas reaidenciaa. não sendo per-
• .nas. mesma% rasuras ou emoli-

das, devendo ser escriplas am papel eite
respectivas casas commerciaea, serWeti-
tragues, em tres vias, em involucroa fes.
chados, com a declarava°, por fdra
assumpto e do nama doirroponante..

•Esse invólucro dava ser acompanhado .
de um outro em separado,/ caoterala
(WS os documentos-que. Possam , provir .
a 'idoneidade do proponente, •orneis-hen-
uendo-se, entre cites, OS recibos d • •

: quitação da ultima collecta ,dos iropos-
- tos a que 'estiver sujeito.

, No acto da 'entrega da propCata -a. pro-
"kaaponento deverá exbibir o recibo da cau- •

•ção de 5:000$ em dialieiro •ou em ti- .
tolos da divida publica federal,. prAVia-
a-nentc; feito na thesouraria desta Estra-
da, para garantir a assignatura do coo-
tracto. caução 'que reverterá paro' os eu-
Tres da mesm(rEstrada, si o proponente

'preferido recusar-a&-a, assignar a-respe-
oliso contracto, dentro do prazo ;de seis
dias, contados 'da data da entrega do•
convite que lhe fôr exp'edide para esse

.
-O. forneeedor, para garantia. da (C-

' sução do . fornecimento, cau6ionará na
thosouraria 'desta.. Estrada, 	 •quantia.•	
oorrasponstente,si 5 S's do vaor do 1-or-

•necimento a realizar, ,em diaheiro ou .
(Til titules do divida publicas federal.

•O contracto. ao • o . tornará erfeetivo
depois do . approvado definitioimiento
pelo Ministerio da Viação a , :Obras Pu-
Adiras aregistrado pelo Tribunal de Coa-
345. .

A questão da idoneidade dos -'fflx,p0.-•
nentea será julgada • e 'examinada pré-
`v-itimente, a.nteS de abei

,
tas as propostas.

. As propostas 'cujos guiou-si-não tive-
rp m sido considerados idoneoa não &a-
silo abertas._ .	 •
' Depois de julgada a idoneidade" dos'

proponentes serão marcados o 	 e a,	 o

hora para abertura • leitura das 'pra-
alaki, que, antes do qualquer Ilecisão,

:terão. publicadas. = •	 •	 •
• Fica reservado á Estrada O direito de
liie aèceitar nenhuma da 'propostas

Tini-e:anta-das : ou annullar a.concurren- .
-eia, caso assim convenha *.ads sola in-
•erasses.

As propostas não poderão conter si-
não urna fórmula do corripleta subm is- •

a 'todas 'as clausulas desta edital e
d preço conforme já ficou astabelecido..
• Não se • tomarão em consideração
qaaosquer offertas de vantagens não -
prOvi.st,as neste edital, nem •as ;propos-

'las que contiverem apenas o (Mereci-
Tento de. uma rechieção-sobrè a psspo§-
la mais barata.	

. .

1 No caso de absoluta igualdade, • entro
propostas terá 'preferencia -à • 11.1 .E., : r1pre-
'Acsnlar preço mais vantajoso no (lesem.;

•
'A Estrada raserva-se ri direito de 're-

.• iftringir as quantidades pedidas. 	 •	 ,•

, Toda. (qualquer proposta que não CsÁ
• ;tiver' : inteinamente • de accôrdo com este
orbita.' não será tomada eriat'Corisidera-

• eão,	 - • ,. -	 •
$eeretaria , da Estrada de Ferro .0011-

•jral• do Brasil t 15 de fevereiro de 1022.
secretarto,- Diocleciatto Cogide.-

:ffrzsc(!nc.ellms.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA . PARA O l'ORNECIMENT3 ptj'

VIROTES DE MADEIRA . DE LE ,:t ,MA A rr
1022.

tioneurreneia n., 49	
•

De ornem da directoria, faço publico
que, •Sis 13 heras do' dia '4 do março de
1922. na Inlendencia desta Estrada, na
estatio :Mai•itima, .serão recebidas pros.
postas para o fusnecimento da: .
• 'Vigates de Madeira do lei:

mos e .confjrmados por extenso para o.
metro cubico, cabendo a • preferencia (14.,
direito ao autor da pro posta mais bara-
ta, por minima, que soja a differença
entre ella e qualquer outras.

A Estrada recusará as propostas que
apresentarem Preçoo 'suPerioreá ao Ma-
xim-o , estabelecido.	 .

As propostas, que devem estar devida-
mente soltadas as primeiras vias, data-
das, assignadas, corp a indicação das re-
spectivas residencias, não sendo ipermit;
tidas nas mesmas, razúras ou emendas,
devendo ser eseriptas em papel das
respectivas casas commerciaes, serão eu-
[regues, em' três 'vias'	 involucros
aliados, com a dedaração, por frisa, do
assumpto e do nome do •proponente.'
. Esse involucro 'deve ser acompa.nhado
de- um outro em separado, contendo os.,
documentos que possam, provar. a ido-'
noidade do prop'onente, comprehendendo-
se, entre- cites, os iccibos do quitação da.
ultima collecta dos impostos a que es- •.

• liVer sujeito.
'No acto da entrega da proposta o pro-

ponente deverá exhibb• o recibo da cau-
ção de 1:030SS';',00. em dinheiro ou em
ti lutos da divida publica federal, prévia-
mente feito na thesouraria desta Estra-
da , para grosantir a assi gnatura do cen-
trado, caução que reverterá liara os ao-
:fres da mesma Estrada, si o proponente
preferido recusar- se a assignar o res pe-
tivo centrado, dentro do prazo de seia

(lias, cantados da data da entrega do cow-
xite qqe Ilue fer expedido para esse fim.

.0 fornecedor, pasa garantia tia exceli-
( ção - do fornec imanto, caucionará na (1)0-
.s:ouraria desta Estrada a quantia corres-
pondente.a 5 cit de valor do fornecimen-
to a realizar, em dinheieo ou mu titules
da divida Publicaltenerat.

O contracto ornará ertectivo de-
pois de approvado •tefinitivamente polo

l alinisterio da 'iaçã« Obras Publicas o
eg,istrado pelo Tribunal de Gaitas.
A questão daldoneidade dos erepo-,

incites serájulgarla e examinada provia-.
'mente, ante"' de abertas as propostas:

'As propostas cujos autores não tive-•
•soro sido considerados idoneos não Serrtd,

1 rd-sextas	 •
Depois de juigacito a idoneidade dos

'ilreponeotes serão marcados o dia . o a.
,horad para abertura (N, leitura das pro-
'I siostas. s.quo antes de qualquer ,decisão,
serão publicadas. .
. Fica reservado á Estrada o direito de
'não acceitar' nenhuma das , propostas
'apresentadas ou annullar a concorrendo.
Caed assim converha aos seus interesses.

As propostas não,poderão conter smão
urna formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço,
conforme já ficou estabelecido.
1 Não se tomarão-- em consideração.
quaesquer offertas de vantagens não -
previstas neste edital, nem as propostas
duo contiverem apenas o .offerecimento
do uma reducção sobre a prapoata mais.
barata.
s No caso de abscluta igualdade entre.
propostas terá prefeeencia ,a, que apre-
sentar preço mais vantajoso no desem-
pate.
: A Estrada resarva-se o direito de res.

t lringir as quantidades pedidas.
1 Toda e qualquer 'proposta que não,

estiver inteirameute de acebrdo com estai
edital não será tomada 'ern consideração.,

Secretaria da Estrada de Ferro Centr
tio ' Brasil, 15 de •fevereiro de' /922:
O ".secretario, Pieel.e.coiatte, Ckeldier."
XCIdP.nren!) ::' • "	 .
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.39 de 2,60 x 0,23 X. 0,20-
o -36 da 2,15 x 0,30 x 0,20. •

dd 2,35 X 0,25 X0,20.
"
	

do 2,60 • X 0,30 x' 0,20.
11 da 2,70 x'0,42 X 0,25. -
15 de 2,70 X 0,33 x '0,25.

• '70 do 3;00 x .0,38 x 0,38.•
• 10, de 2;70 x 0,35 x 0,25:.

• • 22 de : 2,85 x 0,30 . x 0,30.
• 150 do 2;80 x 0,20 x 0,30.,
1:000 de 2,60 x 0,25 x 0.25.

'213 de 2,63- x 0,30 sx 0,25.
11. do 2,60 x -0,35 x 0,25.
.25 de 2.00 x 0.25 x 0,20.,

• 45- de-2,00 x. 0;30 x 0,20.
'50 do 2,60 x 0,30 x 0.25..

• 20 do 2,00 . X 0,25 X 0,18.
12 de 2,00 x 0,22 x 0,20.
15 .da 2,00- x 0,30 X 0,22. k• ;10 do 2,00 X0,30 x 0.20.•
[Ode 2,00 x 0,25 x 0,25.
15 do 2,50 x 0,25 x 0,15:

• 15 . de 2,50. x 0,30 x 0,20.
30 de 2,50 x 0.$5 x 0,20.

• 10 de 2 - 50 x 0:25
20 da 2,50 X 0,25 X 0,20.,
40 do 2,70 x 0,30 x 0,20.

• 30, do 3,00 •x 0,35 x 00:8200..:
•70 de 3,50 x 0,35 x

	

40 do 3,00	 0,40. x

rtrço rnaximo 1.
cubitlo

•
' 27 50' (leo' 33 5500 4<x 0908 ,xx

o

'As pvorwAtIS caie- apparecerem com
Preços caio detalhe vão serão tomadas em
considaraçãO.,.
...Senda o preço do metro cubico, para
qualquer 'dos vigotes. pedidos compci ira
todo o fornecimento a um unieo propo-
nente.	 •	 .

•Todas as peças' pedidas deverão ser
entreguçs em perfeito estado. •

: A entrega será a margem da linha.
dentro de soceessivos espaços' de tempo
de 30 dias, a contar da data do registro
da entrado no Tribunal de Contas,-'em
porções iguaes, taes que tdalo o forneci-
znento asseia terminado a 31 de dezem-
bro de 1O22, ou antes.

Aentrega não sendo, conforme está
marcada, sujeita' o contractanto • a umas
multa que, conforme entendimento. 'da
administração, poderá ser até o valor da
caução do contracto e a augmento era
cada uma das porções a entregar, quo
corresponda a quantidade em falta, si
não Preferir_ a administração a rescisão
do contrario, por simples aviso ou .no-
lificação independente de. acção ou in-
terpellação judicial, com perda da cau-
ção e sem que assista ao • contractante
direito a reclamação de especie ala
guma. '	 .,• •

Nó caso de multa 'fica o 'Contraelante
'obrigado a entregar a respectiva impor-
tanda na thosouraria, no prazo : de 48
horas, a contar.' da' data do, recebimento
da intimação soor•esçrip1o, sob pena - de
rescisão' do contracto,. tas • eondieties já
neirna átabetecidas, i pitp . for crimprida,.
a intimação.' . •

A. coneurrenela 'Nersará :. apalpas sobre
p. preço,. etn séist, • ktglioqdp . em.

4 i

•-n

• I

!



Fove-reiro do 1 .922	 '
•

-

•

Nd caso de absoluta igualdade entre
DrOpostas, terá prefeáncia a que apre-
sentar preço mais vântajosa no desem-
pate.

Toda e qualquer proposta que no esz
tiver inteiramente de accardo . com este
-edital não será tomada em consideração.
' Secretaria da Estrada de Ferro Central
do Brasil, 14 de fevereiro de 1922. — O.
secretaaso, Di go/acamo Condido cte Vos.-
toncellk, _

,
•-• Estrada de Ferro Central do Brasil .

De" eadeiri da directoria,' faço publied
•"qtfe, ás '13 horas do dia 22 do corrente
inez, hasta secretaria, serão recebidas
propostas para o arrendamento -do lo-
cal, na estação do 'taquara, destinado a
botequim, para a venda de doces, café,

• leite, queijos, pasteis, sandwiehes, :fru-
i:tas, aguas mineraes, e artigos para ft-

	

.	 ,mantes.,	 . .•

A , concurrencia Versará sobre;
. a). idoneidade do proponente;

b) preço do arrendamento; senda .*
aontribuiçao minima admittida do reis
300$000.,. •	.

As propostas, • qtle devem, estar .devi-,.
(lamente saltadas, datadas e assignadas,
com a indicação daPrespectivas residen-
cias, :serão entregues, em duas vias, • em
involueros fechados, cora• a,. declaração,
por fera, do assumpto,e do nome do proa
ponente..- • .	 .

Esses involucrns deVens ,•:ser acompa-
nhados de um outro erp separado; a con-
tendo . todos os documentos :que -.possam.
provar a idoneidade ; de proponente,
comprehendendo-se, entre elles,• . os reci-
bos de quitação da . ultima • coleta doa
impostos a que estiver sujeito.
• Todos 'esses documentos deverãostar,
'devidamente senados ($600) 	 ^

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção .. de 200$000, feita na : thesouraria
desta Estrada, até ás 11,bdas da ves-
para- do dia da cancro-rema, para ga-
rantir a assignatura do respectivo con-

•tracto, caução que revertera para os
fres da •en• Estrada, si á proponente
preferido recusar-sé a assignar o respe-
ctivo contracto dentro do prazo de seis
dias, contados da data da, entrega dg

.convite que fôr expedido para esse fim.,
A • questão de idoneidadb dos propo-

nente será julgada e examinada previa-
mente, devendo, para isso os respectivos
oloctimentos, acompanhados-- dos recibos
•das caueões, ser entregues :nesta secre-
taria ate ás 15 horas da veSpera do disi
'da coneurrencial.
• As propostas, culos autdr-d3 nãci tive;
irenvsido considerados itioneda, não serãci
recebidas, sUndo as . demais- - antes ,da•
qualquer decisão publicada. ' 	 • • - ,
- Não sé • tomarão eem ;consideração.
quaesquer offertas de ., ,vanta.gens nild

•previstas neste edital, nern_ as propostas
que	 P. •	 ff •	 f, :- .,	 ,
'do Um augáento sobro a proposta mais
:Vantajosa.. 's 	 ..	 .. i .
•,. As procurações • de'-.-erii ser --élhibidai
no actd .. da, entraga . das propostas, caso
os .- toncturentes. -,se ".fas,arri • ropresantar

- PO, atr£0-antsaçãO.,' ..— . -. ..	 . a.	 --.

Estrada 'de telt() . Central do Brasil

ce'Neunr,EN:a l'ABA VENDA DE CÁDTOLAS
•VAIAS DE -OLEO,

	

...--.',	 •

	

,	 i Çainetarêne-ia a. 46,

De ordem t a directoria, façd . buillieel
que, ár'S 1 .3 horas do dia 22 de fevereiro
de 1922, na indentencia desta Estrada,
na estação Maritima, serão recebidas
propostas para eornpra . de 1.920 quar-
tolas com dous tampos e 1.170 quartola

. com um tainipo, vasias, de olco...	 .
A. concurrencia -versará apenas -sobre

o preço, em reis, para a quartola 410 cada
especie, 'cabendo a preferencia de direito
ao autor da proposta mais alta,- por mis-
nima que seja a.differença entre ela o
qualquer outra.	 .

A Estrada não acceitará preços infe-
riores a: 3$450 para cada urna das do
dona tampos o 2$050 para cada urna das
do um tampo.	 .

Esses preços' deverão ser indicados ant.:
-algarisrrios e confirmados por extenso.

O proponente preferido, desde que re-
ceba aviso da Estrada, deverá fazer o pa-
-ui/lento de todas as quartolas dentro- de
prazo do 10 dias, retirando-as em • se-
guida do ferma que tenha retirado to--
das dentro do prazo de 40 dias.

FilTdo esse prazo, si não tiver reti-
rado todas, ficará sujeito . ao pagamento
de armazenagem;	 . -

As propostas que devem estaa devi-
damente seladas as primeiras vias, da-•
tadas, assignadass- com g . indicação das
respectivas residencias, • tão sendo per-
mittida,s nas mesmas rasuras ou emen-
das, devendo .ser escriptas em papel das
respectivas casas cominerciaes, serãci

•entregues em duas vias, em envolucros
fechados, com a declaração, por fóra, dg
assumpto' o do nome do proponente.- ..

Esse envoluero deve ser a,companharlci•
de um outre, em separado,`contendo to-
dos os documentos que possam provar a
iiianeidade do • Proponente, èomprehen.
dendo-se, entre eles, (5's recibos de qui-
tação da ultima colleata dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrean da proposta o pro-4
ponente deverá, exj)bir o recibo da can-4
ija0 de 200$, pré laménte . feita .na the-i
s,ouraria". desta estrada 'para garantir d
Ima:amante) das quartolas, caução que. rp- -'
verterá-para Os cofres da mesma estrada
si o proponente -preferido não fizer o
pagamento de todas as quartolas dentro
do prazo marcado, ficando nulla'a venda
das referidas quartolas.	 •

A questão , de idoneidade dos propo'-'
nentes será ',julgada o examinada pri5-
viamente, antes de abertas as propostas.

:As propostas cujos autores não tive-
rem. Sido. consideraUos idóneos não seract$
abertas.

Miaria de julgada' a idoneidade dos
proponentes' serão marcados o dia e bera
para • abertura. e leitura das propostas,
que, antes -de qualquer :decisão; serão pu-a

,...blicadas.	 .	 ,
• A estrada reserva-se o direito de an..
n,ullar a coneurrencia, caso assim C011-4
venha aos' seus interesses. a

As peopostas não • poderão conter sinão
uma fórmula de completa submissão à
todzs as clausulas deste edital e o preço.
conforme jã ficou estabelecido. „•

se .; tomarão ,. em :- consideraçad
,. ato,a•essauersdffertas , de • _ntagens, mari.

affeoiatas Ile.,ii.e &edital/nem as propostas
..qiie'Teontiverein apenas offereaimento da

um • au gni en to Obre, a. prepo.ga mais al las
'	 : 	 f . 	 : ' " .-^,k: I .	 i	 :. :.. ' -%. .f

• Fica reservado á Estrada 'd
&multar a concurrenera, caso
a: enlia aos setas interesses..

Secretaria da Estrada da urro Cèn4
trai do Brasil, 'Rio de Janeiro' , EI;d4f r_6-tée,
raivo do 1922.- — DicW%ci 
cenas, s,eeretario.:

• -an,
'fases para õ centrado d.c arrCndh- n

do local; , na estaçao de
tinasio a bole.quifn.

Cabeessionarie Pagará	 a -quantrã

•es trimestres iniciados em janeiro, abrir
julho e outubro, devendo o respectivál

• pa,gamento ser effectuado na agenCia
estação de 'taquara.-

'	 1.1

O etmcessionario fica ebrigadci Pita
gainento de todas as de'Spezas com aallu-
ininação e- impostos que correspondera:N.

' til serviço instalado no local,
III

, O concessionario.obserVará, e cuniPS.
rã os reguláinentos e ordens de serviço.
da Estrada, bem ,como todas as rocom.-:

•mendaaões que, para Loa ordem do est,a'
helecimento, forem feitas pela sub-dira-l'.
ctoria 2a divisão e pelo respectivo,',
ajudante, que será o 'fiscal tio presentia

• 11lcontracto, fiScalização. que, exercerá -Orà
r -	 proprio nu poriànOrmedio do agento .

da estação ou pora.quern suas vezes'fizer.e

•••

.0 concessionario conservará com rigo-
, toso asseio o local por elle occupado,
sendo licito 'á administração da Estrada,

a fazer . retiral-o desde que-assim seja.jul-
.. gado . 'convenianta-raos seus..4interessesm,..

.	 •	 .	 í	 •	 ••

O 'CQtypeááki,narIci se 'obrigà a ter..Seg
1 • re•

:.

Nados • y,estidOS COO : ,deeencia.„• 4

 . 	 • 	,	 •	 •	 • ,

No- casO de:Yr:alia da Poilualidade
pagamento	 d ,	 I. -1)
cstippla na élausula' 7, deste contractos'

' pagamento cujo prazo não deverá eicaa
er do dia 5 do primeiro mez do rnesnísit4

• trimestre, ou . outra qualquer infraeçãoj;
• e:as elausulasWo,pre sente .00ntracto,

verá a directeria - conszderal-o reSeindirli4,1
, ';ndependente, -de •,:e.ccão ou., interpelai:5:a:
judicial, ficando o coneessionario obri'w;
gado a desoecupar o leal dentro do , pra.:
zo que lhe fôr marcado sem que lhe

-;s05,!sstuainda i.reito	 indemnização ,de espeela

•

. 	 i	 .	 •	
. ty,

Pela Salta- de cuinprimentd le quagt.
quer ,condição do -presente -centrado, fiU.

armndatario .sujeito á multa de 50$',
") 00$, ve na••'reineidencia,: . á rescisão.;

• 4 contractos sem' direito a indemnizaaão
gurna. Fica bem entendido que; • panii
rescisão do presente contracto, não sai'

'torna indispansavel a applicação pr'évi?
da multa de que trata esta clagsule.P

.23

• • • ,	 $  , mensalmente. Esse . paga%
-dalaiCURIIÊNCIa PADA "ARDENDAMÉ,NTO DO LO- • mento será offectuado adeantada 	 tri
• edp, NA ESTAÇÃO DE ITAQUEnA 	

•ka
rnestralmente, em faver da AssociaçãS,•

NADO A BOTIQUIM. • • geral de Auxílios Mutuos da Estrada WS"'
-	 ;Ferro Central do Brasil, considerando-sa.

:-•;..N7 r1 	••• 	 •

- VIII
•O .eoncessianario não ¡Iodav a' tra-JiSfairÇ:„

-aste .contracto :a outrem sem prévia-a›n
aização. da directoria,- que':,.julgastakr,-
fel:maldade- da novo- concesssionafidt

•1 --lesse caso, a transfartia s 0.tn

E



11,
.^

• 2.°) Estar- 'quito' para com a Fazenda-
Publica., o que provará com recibos i de
quitaçã( .. da ultima •colleeta dos -impostos

que ostiver sujeito.

.CAPITULO 11 •

Das'propostas , !\
Ari. 2." As propostas indicando a re-

F•idencio ou sede commerciat do propo-
nente, serão apresentadas em tres vias,
devidamente sanadas as primeiras vias,
(latadas e assignadas. sem ;emendas, ra-
zuras 'e entrelinhas, 'ecriptàs _em lingúa
portugueza, em papel das respectivas
casa,j-; eortunerciaes e mencionarão de
modo claro é conciso; •

' 1.").' O preço total em róis da obra a
construir, indicado eu algarismos .e
confirmado por extenso;

2.0 ) C) compromissofde entregar a obra
concloida até 21 de agosto do corrente
anno;

a.") (l,. compromisso de sujeitar-se áa
PreP- eriPciçca 'estabelecidas pelas presen-
tes limes:

.4.°) O compromisso de acceitar
cumprir Os prescripções estabelecidas
pelas 'especificai:Cies. para construdOão....de
edificios, legalmente approvada.

Art.	 As propostas serão efitaegue,s
tres vias, em envolucro's fechados O

lacrados, declarando no sobrescripto
onioe do . conouvrenio e o- objecto da eon-1
ror-rei-leia. • . '

Esse envoluc.ro deve, ser acompanhado 1
,

-
de um outro, em separado, contendo to--;
ons: os documentes que possam provai:

rente contracto. ficanOo, porém, a 1 ..stra -irloneWado,do proponente, de conformi-'
oh com o direito jle CaSSIII: a oOlio!-V.10, , 41;111(1 4•1, 113 (T' ar't .. 1", e o ree;no da caução

Th qualquer tempo. 5'in ' ter o • conee, si o. - parii garantir a assignatura	 contra-
Tririo direito a reclamação ou indooMi- • 4 .to, de .ace,•;rdo .com a art. fk„.
la cão de espade .alguana. e independente
.41(.5. acção ou interpellacão

, postas re lativas -a construeçao eia. con-
currerieite cada. proponente depositará

• , ,§ V Terminada a eoncurrencia o es.
Conenreneiwn.. 44 •,,•, • colhido o fornecedor, bs depositos sti-

Ire' ordem da directoria., fato público pr.:citados serão restituidos aos coneur-
r ás 14 horas do dia 23 de fi vereiro rentes .oxeluidos do fornecimento. - ‘

414n„;Er22, na intendencia desta esti;ada. • § 2.' O coneurren 	 escolhido substi-
lia •estacão . Maritima, • serão recebidas toirá t-; o deposito acima referido por uma
'propostas para 'n eonstruoção da estarão .. cauçã o em dinheiro ou titulos da divi-
e; (dataforrna de Deodoro, de. eacôrdo-,.- C:1:' Publica federal no valor do sete
éte • CIS desenhos0 !:51929,,-$V.V92,-0- e • Contos de. réis;.(7:000$000),,	 .	 .

rovereiro 'do 1.922	 3867. -

Classificadas pela ordem ascendentexdo
preços pelos mesmos indicados. 	 •

Art. 6.'° A questão da idoneidade (les .
proponentes- será examinada e julgada
p•réviamente, antes de serem abertas 1.3propostas. Depois de jujIgada essa ido-
'acidado, 'serão marcados dia o hora para
abertura e leitura eas propostas,,
quaes, antes de qualquer decisão, serão
publicadas no Diario Official.

Art. 7.° tão Serão fumadas em consi-
deração:

1°) As propostas cujos autores não
tenbam sido considerados idoncos. de
accórdu com o art. IG;

2") M N propostas que contiverem ape .4. •nas o a fferecimento de uma redução
sobre- a proposta mas barata;	 •.2°) As propostas que -não estiveremdcs arcôrde cora o que determina o ar-
tigo 2`• :	 ,	 •44) As pifarias de 'vantagens não 1WV- •viAas das presentes bases;

50) As propostas Tio indicarem pre-
. superwres ao maximo estabelecidu

eue é 151:316$076.

	

Art..-8." A concurrencia versará. 	 '•
bus, sobro o preço da • construeção
executar, cabendo a preferencia. de di-
reito, ao autor da proposta mais barata.
per miniina que seja a differenca entre
ella o qualquer outra. .

Art. 9." 1\o " caso de absoluta ' igual-
dade entre, duas ou filais, propostas, ficareserva.de ti - estrada o direito de. esco-
lher a que lhe parecer mais conveniente.

Art. '10. Fica resm-vado á estrada o
direito de /ião acceita2 nenhuma das .
propostas aprèsentrala -41inull0r a .
concurrenaia. coso isso conveolia uns.
!, 0.1153 interesses.

r;API"CULO

. Do . coriroe(o
Art., It. concurreiào escolhido assi-

aliará, 'permite a directoria' da estrada.
contracto para a construcção da obra vou
concurrencia.	 •

)

• éno la/Tado na 'Secretaria, po qin4 o
- iréo¥0 concessionario -41eciiirará --sujeitar-

.	 a todas. 'as- clausulas do presente coo-
• 'c.to'.	 •

IX
' Findo o prazo ,estipulado na clausula

:111:, ou quando incorrer o cére4as:sim/a-
1• :,ti na pena de reseis'io, ficará elle obri,•
'..ado a remover á sua custa. dentro do
,,razo que lhe fôr deo; rmi Janto pela di-
rectoria, toda a armação e o mais

• th• pertencer, sem direito a reclamação
ana1qi.101' eSfeeic.

•
Si o concessionario ou seus prepostes

:irierearom nu promoverem' em-líberes em
'•rtatirnier ponto da estação; faca o me5-

1110 00 .1 leeSSO liar 10 sujeito a multa Ou
rtseisão 1n 'presente- contracto, , o juizo

tie1ministraci0 da Estrada. -
XI:	 •

Para garantir. • a fiel execução
onteacto,-efreetividode das multas ou

4.brigaçõeS em cffrá inaorrer, • depositou
- 'aantractante na•thesuararia desta Estiai-
' k.a, tintes da respeativa 'aa.signaturie a

uportancia de 1:000, • céinforroa	 re-
n: 	

. a 

3 .:sma caução só será restituilda- ao . con-
r'ratante, depois de 'erminado e o enn-

. :eacto O no CP Q 0 de fielmente cumpridas
Todas as clausulas. -	 •

XII •
No caso de multa ou •no da fiiPa.de

'pontualidade • rto pagainento, ifica	 (ti • e-
a'oria com o direito de-dançar rofit•
coicão de rpm. trata 1, clausula Nl. obri-
ilantio-se o contraetaide a intearalivil-a
oomediatamente, sob pena de rescisão
do preso* contracto.

"e XIII. •

Prefeitura ou Inlendenela.lklnuicipal da.
cidadC crucio fôr estabelecido:

2.°Y Ter diri gido a ebnstrucção i de
°bile SOMOIllantCS, o (Pie provará me.=,

-dianto photographias ou desenhos devi-
damente authenticados. Essa prova PO-
derá ser dispensada a juizo da directoria,.
quando ,se tratar de casa constructora de,
reconhecida compatencia; -

-A • concessrm yigorará; lace: eince. 'autos.
/ aniados da data da as:si 	 ra-gnaturtheyi-e-

- Ce	 ;	 •
,, Do. die'poc..''‘sPiir orui; d(1 In maça()

	

Cooretaria da'Estrada de Ferrentra	 .-

	

de -Drasil, • Rio do Janeico, 8 . de feverairo	 .
•.(- I 922. ---,.Dioeleeta d l'asconN^110% •	 .

.	 ,	 ,,--	 Art. 14." Parti a apresentacãe de pro-•afrierelario. • „: 	 .
; --4. •

..;.révituriento na thesouraria da- Estrada. '-..Estrada do Fçrro Central il,? Brat;i'l a qui-111f ta do um emito de réis (1;000$)

Otr-N CIMIIENCIA l'AM CoNÉTIWC0.1(0' VA • ts_ eto 4Iinheiro, ou titulo:. 'de divida publi-
i5 --pLAT.srónns 1 . D-- ...-;.-„,„„„: 5 . eu federal, como g.arantia para a assi-

enatiira do contracto.• iiivtaAo, - ravt /922	 . • " -	 .
_ .	 . •

•

. § ii. Essa caução Fera restatuma ao
• ;.1	 • :Á •	 , 1.ontrnetai1te depois 4".e condindo o re-

	

BASES	 ,.,,-	 ...,-, .	 • ecbido 'pola: estrada o edificio :. em'con-j
• .:t..,. -	 strueetio, .de conformidade, coro- o arti-

	

, .	 CAPITULO I	 •	 •.,,;' Ig: . • •.4 4 .	 .. r.	 • -4.w.-
•.44	 •	 • Pa idoneidade	 ........	 .

r.N.t. I.° Nenhum , constructor potitrk . •	 ‘ •	 ' 'turra-F.o ri,
"a foresentar-se Para disputar a constrn-	 -...	 Da conew-rencia ,. .'eafo . tia obra em c'	 ..oncurrencia, serO que 1 . 
nt...in" considerado idopeo, enteudendo-se l.,, Act. S ." As :.proposlas • apresentadas
D eixa .idoneidade:... • • .. ,itesrão todas abertas na dia determinado.
.1.°) S .-a, coristructor matriculado na em '1'; resene1 ), dos onçurrentes e , serão

715120 o o, seguinte:	 3•
;•

•

Paragrap110 noivo. (. n concorrente vs.-
.:olhnio que se recusar a assianar o

'spectivo contracto, perderá. em bom-
!timo (tos cetras da estrada, o deposito do
que trata o art. 4".

Art	 o conca --ente escolhido
Sentará no '40to da assiguatura do e .5n-
tracto guia ou recibo que provo lov,:er
feito deposito da caução • acima mencio-
nada.
, Art. lu. O controcto poderá ser re-
scindido. por 'simples aviso ou notjfica-
ção da directoria. independente 4.1 'acção
ou interpeltacão judicial, e. se.m que as-
Sista ao eoutractanto ctireito a reciarea.-
cão de - espeeio alguma: 	 ••
k 1°) 512 o contractante não' dói' princi-
pio aos trabalhos dentro do prazo de
oito dias, contados da data do registro
do -mesmo corda-meto no Tribunal do
(ontas, salvo caso do força maior devi-
damente justificado, -a juizo da directo--
tia da estrada;

20 ) Quando ti estrada reconhecer ex-
cessiva onorosidade por parte do eia,-
tractante; .neste caso será apenas pago ao
contratante o' valor l do serviço execoN,..
;Ia, de accôrdo com a tabolla do 'pr;-•71-
.ern uso nesta*estrada, ficando á esti-adi,
o' direito de concluir a obra pdr sua 	 -
ta, 'ou entregar o obra a outro conSitrii- •
ctor;

1 5°) Si o contractanto . empregar -iev
obra materiaes . de inferior qualidade e,

•/,



,
s ' 	

-
endo, intimado a substituii-o5

cusara "fazei-o;
• 40) "Si o contraetante alterar, as Mr-

. mas o- dimensões indicadas no desenho,
sae recusar a reparar a obra, sendo

• para isso intimado;
• 5") at i o contradante não. terminar a.
adira no prazo estipulado:
a Art.. 1-1; A rescisão do contracto de

..racardo com o art. 13, importa na perda,
asução de .que trata o art. 4 0,.§ 2°, a

lua! revertera em baneficio dos cofres'
, da estrada..

Ari. 15. Verificada a respisão do ema--
traelo, 'nenhuma indamniação será paga
ao 'contractante pelas des.pezas que hou-
ver feito para a installação do seu ser-
viço.

'16. O contracto será submettida
avprovaçãO do Exmo. Sr. ministro da
Viação e só se tornará erfeetivo depois
ao aeu''ragiatro no Taibunal de Contas:

CAPITULO V

lia opeescnto,00 <las 'cdièlas

A apresentação das abatas poderá ser
Seita da seguinte forma: A 1 4 int im-
portancia de 37 (a) do Valor da obra
contractada„ quando estiverem levanta-
:Jus as paredes; a 2" de. 30 To., quando
cativarem asseinado o vigamento e a

• cobertura; a 3' de 25 a/o, quando. estive-
rem • assentados, o -soalho, o forro e as
eaquadrias,. o . elmstruida- a plataforma, e
a 4' da, 8 %. dapois da obra terminada
a recebida pela estrada, sendo por essa
eaaasião• reetituida a caueão de. que trata

• a art. 2'', §

Estrada der Ferro Central do Brasil•

•,1oNcunnu.NetÁ PARÁ' A CONSTRUCCIÃO DA
ESTAÇão E PLATAFORMA DE TAUDATE'
DIVISÃO, EM 1922 •

.	 Concurrencid a. 43

• De 'ordem ija dirM0,02. foco Publico'
que, ás 14 horas dó dia 2:a de fevereiro
.de 1922, na Intencionada. desta Estrada,
na estaçãp Mantinha, serão recebidas
propostas para a construía:ao da estação
a Plataforma de Taubáté, de accordo
com os dasenlios 1601920 e 11311a2 ,9 e g,
aeguinte;

	

BASES	 •'
1	 1..LADITITLO

itinaidadc
Art. 1. • Nenhum •construcLar Mera

apresentar-sea para, disputar a canatru,
ecão da obra em, concurrencia; sem que
seja considerado idoneo, entendendo-se
por idoneidade:	 • 	 .

1.°) Ser , construtor matriculado na
Prefeitura nou: Intendencia,.Manielpal da
cidade onde fiar estabelecido;-

20 ) Ter dirigido a construcaão 'de
obras semelhantes, No que provara me-
diante pholographias ou desenhos devi-
damente' authenticadoà. Essa prova; po-
derá ser dispensada a juiza da directo-
ria, quando se tratar de casa constru-
ctora do reconhecida comnetencia;

3") Estar quite para com a Fazenda
Publica, o 'que provará com .redbos de
quitação da ultima eolinela dos impostos

.(pae estiVer sujoilo.,

• • . -CAPITEL° V•ii

PeeScripçiies. gemes

Art. 13. O contraelanle comprometia-
se a executar a obra de aeciado com os
desenhos e eapecificaçães que lhes serã0.
aprosentados por oceaaião	 abartura
coucluTepcia. Esseè desenho e esaacifi-
?ações passarão a- fazer parte intagrante
do amarado e tiú() poderão Sei'
eados por parte do contraciante.
• Art. 19. 'si, devida a qualquer cila

oiversaa peças, ou supprund-as, o contra-.. dant° sujeitar-aa-ha a aasas alteraçõea,
execu Ia na° vas desde que para isso re-
'taba ,ordem. •

§ 1.° Ordenada qualquer modificaçãa
fine traga augmento de trahath ululo in-
clui:to no projecto, o contractante obri-
ga-sa a ,eaeentra-a neto preeca da labella
em nSo nesta eataada.

2.°' Toda e • qualquer ordem do mo-
• dificação ou 'alterarão da aaaa, devera

'ser dada poi oscri .pfo. não sendo acedia
•reclanateão baseada • eni ordens verbaes._

Art. 2td. -0' mateciat empregado na.
constrinerto seria -todo de superior quali-
dade, e será prévitimante examinado pelo
é-nata-Moiro .encarregado da fiscalização da
obra. O amprego de maleriaes de má

• qualidade importará na rescisão do can-
-	 atraeto, de conformidade com o. art. 13,

§	 ti-acto, de aaacOado con oaart:' 	 ,
Aut. 21. Nenhuma indemnização tarai ' ,	 "
eontraciant e Por filam alquer prejuiaai 	 • canrruid it"- -

..oroveniente de_ negligencia; impreviden-,
-eia; Saltaade reeursba, ou erras seus na	 Do deposito ã	 'cituraci
idiehaçãofains taabalhos. 	 Art. 1°. Para a apresentação de pro-

-
CAPITULO II , •

Das peopost4,	 •

. Art. 2. • As propostas indicanda•a ae-
sidencia ou sede commardal do paopo•:-
nenta, serão apresentadas', em trca Vias,
devidamente , sedadas as Primeiras \dag,
datadas e .assignadas, raa
zuras..e entrelinhas. eseriptaan tinam
aortugueza,) em papel M'•-respeCtivas
casas conimerciaes e 3011.00na1rto

aamstaocia, houver necesaida 	 ti

	

de o alte- Morto claro mameis(); 	 .
rar (malquer das detalhes da obra, auaa--a	 t .°). O preço total em rf:i3 da obra a
gmentar ou diniinnir a'esoesora de suas conh-wr,indicado elli . .a1gallsflq0a ,e

•confirmado por extenso;
2°) O compromisso ue entregar a

'obra concluida. até 31 de agato do eor
rente armo;

• -3°) .0 compromisso de snaeitar-ae as
presariffiões estabelecidas pelas presen-
tea bases;

4°) O compromisso de acceitar e cum-
prir as prescripções estabelecidas pelas
•.pecificações pai-a construceão Ic edi a

-ficioa, legalmente approvada. -
Art. 3.° As propostas serão entregues

em tres vias em envolueros. fechados e
lacrados, declarando no' snbreseripto'
nome do concurrente e .0. objecto da
coneurreneia.-

-Esse envolucro deve aer, acompanha-
do do um outro, em Separado, contenda
todos os documentos 'qua.;aaasam -provar
a idonaidade do proponenta, de confor-
midade com o art. V, e o recibo da cau-
ção, para garantir a assignaturá do con-

L gré''ftrih	 Eiralla do Ferro Cen- poatas relativa' 	 construeção	 cou-. • a	 a	 a.	 a
' 1 `;a 4.	 Braail, tala da Janeiro, 4 da fe- eurencia, cada proponente depositará
vereiro do 1922.	 O secretario, Dto- préviameuta na thesouraria - da Estrada

I cleciii • to Condido de. Vasconeeitol.	 aluantka d 	 conao	 is
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:em dinheiro, Ou tiCulos de divida
ca federal, como garantia para a aw....4
gnatura do cartracto. 	 I

§1-° • Terminada a concorrei-leia o .a.s. •
colhid6 o fornecedor, os depositas su-,
praeitados serão , restituidos aos eg.oneura
rentes excluidos. do fornecimento.-

-§ 2.° O coneurrente escolhido substi•a _
tuirá o .deposito acima referido por uma:.
caução Iam dinheiro ou titulos da divi-
da publica federal no valor* de oi.t9;
contos de réis (8:0al:0$O00).-

g 3.° Essa caução será reatituida aia .`
contractante dopeis de Concluida e re-
cebido pela estrada o edifica) em cona
strucção, do conformidade coai o aat. 17'a •

• CAPITULO IV •

Tia concitiyeacid •

Art, 5.° 'Ás propostas • apres-e-ntatiasa
serão todas abertas no dia determinado. •
em presença dos coneurrentes e serão;
classificarias pela ordem aseanclanto das..
preços pelas mesmos indicados.
• Art. G.° A questão da. idoneidade • dosa
proponentes- será examinada,' e' julgada , -
préalamente, untes 10 serem abertas as, - -,
propostas, Depois de julgada essa ido-, •,
vaidade, .seaão Mareados dia' e hora para.
abeidurai e : tailafi'a dna a. Propostas, rts.-
quaes, 'antes de qualquer -decisão, ser.11.0 .
publicadas no Diano

aceardo coai e art. I.°	 '•
2°) as' propostas que conlivereni

nas o offereeimeato de • uma rètlueçãaa • •
•sobrei'a propbata - mais barata..

•• 3°) t proPastaa- que • não estivarei
de aceardo aorn o , que determina o-, a4t*
ligo 2°.

4°) As affert,as ale vantagens não Prea -
vistas nas	 asentas basès.,

tas proaastaa. que indicarem prea-
CO3 anperiores ao maxinto- . .estabefaaidob

--qao a. 172:229Q37..
, .Aut.;„	 A,•aanatirrenç ia _Vers'ará, apd-4

nas. aaqbre o ;rareada • da aonstrucção •

.0xeCtliar,.cabandaaa preferenda, de 'dia
reit°, ao autua ria 'propela -mais barataa-
por aainima queaaaja a Aliforença entre-
dita e qualquoc 'outra. • •	 •	 -

'Art-, 1 9.° N",-b • Casa de absoluta igual-•,:
dad&entre-dua iiu mais . propostas, fica
' ,escavado aaaatrada, o direito do •esào-
'Olor a quodlic•paaecer mais".conVeniente.

-Ari. 10: Fica reservado .á estrada
'direito de não aceeitar „nenhunia daal
propostas apresentadas ou •annullar ;C
coneurrencia, Caso isso . conv.entia aoa,
seus inferesaci.4. "*"

•N.P

• ''Do..-contració
• • :Arta.:41...,O. Conciirente	 Wassi'a

• gPark peraoip a .direcLoia da: estrada"; •
cuntracto para a'AinastruceãO da obra'ene;
concurrencia. • . 	 •-paNgráplia, unico.- O conCurrente
colhido alue se ' recusar a" assignar • oa
respect ivo eontracto .perderá, ein'h'en•
fido dos cofres da estrada, cadaboaito dØ
ame Wata odari. 4°,	 ••. •	 .•

concurente escolhido, apre?.;
'aentatá noaacte da assignatura do •çOi.i2
trtietosuiaeou recibo qua, provo lInegt
feito -deposita da caução. acima mencaa,a,
'diada.	 •- • .

.Art. 13. O contraeto_poderá ser
dido. por "simples aviso ou 1:10tirl.9n.1
da directoria, independente do aeçao.a.

. •julerpel taaã o. j o d kap), 1.3. ',SOM que. aaajastija
• •

\
•

•Arti 7.• Não serão tomados em cons.1
deraclo:	 .	 ;

1')	 próPostiaa cujos ;autores na&
tenham sido considerados. idoneos .„.



182.644:224%243
•••• • •	 • -•••••••••

Ãugt.	 Unia, director-gerente. -G. Nandaia, cQgtador•s- Freia, coa tatior. ,
S. F.	 Rásittente.. n-• A. &Lu/

Rio de Janeiro, 13 dg !evento de 1922-

•
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20.060 aceiies integra-
Wadas tto .vplor
tubo/ de 1.008 cada
uma . 	 	 12, • 51.1,1..000*04301

. Credito em litigio:
p.or unia ketra ,saque de

Gosta SinT5'es lEom-
panlida, aceeita em 31:
do agosto de t891,
pelo ex-director ,Fost
Joaquim da Calda Si-
mões, sent autoriza-
ção legal ... ...... ,

A..çõl3s, por conven.,

LUCROS 11 PERDAS
1.851:5.39$830

5 :83080411
500 :0d0$000

47 :31388100
2:882$189

26:1008000
37:0168890

_13 :2568:-Ï20
37:2038810

41:23600
:061!S350

876 :17:2:n'800
31 :9388370
18:536$170

13a,u.co AllewioTrausaLimatico
(Deutlie Uebersecisclie Bank)

BALANCETE EM 31 DE JANEIRO DE 19-99 _DAS PILIAES RIO DE JANEIRO, S. PAULO,
SANTOS E CURITYBA

Activo
Letras • descontadas 	
Letras e afeitos a receber em cobrança do exterior 	
Letras e efteltes a receber em cobrança do interior 	
EMprestimos em conta corrente 	
Valores caucionados 	
Valores deposqados 	
Caixa niatri 	
Agendas e tiliaes no exterior 	
Agencias e tiliaes no interior 	
Currespwaleotes do exterior 	
Cõrrespondentes do interior 	
Titulou c fundos pertencentes ao.banco 	

Caixa :
Em moeda corrente no banco 	 . 12.146:424910--
Em moeda de ouro no banco 	 •	 2:608P50
Ein outras cv,ieJies no banco 	
Emnbcis 	 	 7.870:822k185

-------
Diversas contas 	

182.644:220943

Passivo
Capital. 	
Depósitos em conta corrente com jurbs 	
Deposito a prazo fixo, 	
Deposito em conta de cobrança do exterior 	
Deposito em conta de cobrança dó interior 	
Titulos em caução e em deposito
Caixa Matiz., 	
Agencias e filiaes no exterior 	
Age.ncias e iiliaes no interior 	
Correspondentes do exterior 	
Correspondentes do interior 	
1,.etras a pagar 	
Diversas contas 	

reverPiro de. 1022	 3873  ..

Com pan lii a Ma,rtufaeLor it-
Piro,w;i-r_,,,,,sn. <te 1. tuji a 1)

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1924
Activo

Machinismos 	 • • 121:1G1
Bens de raiz 	 88:9141
Moveis e titenilios. 	 4:7.31;20
Acções caucionadas 	 • 40:00)>J0d
Materia prima 	 130:0 31:440
Alinoxaritado. 	 • • 9:5.Yè:520
Manufactura 	
Contas correntes 	 365051.; bUtJá
tetras a receber 	 2:0182di
Seguro. 	 • - *8 1:53t4,146
Stipprimentos 	 54,600
Caixa 	 	 • 80-424fi
Semoventes 	 1:054C40
Lucros e perdas 	 222:3WW/37
juros do primeiro semestre. 4:1t15.:21,0
Imposto de consumo 	 35..y,150

Passivol

1.134:984131
mewn•nn • nn -n ,60

Capital. 	   250:0001,099
Obrigações ao portador....
Fundo de reserva 	 .

250:0a0sAA
10:5514i:11.

Fundo de depreciação.... 10:551 11
Caução da directoria 	 40:000ACO"
Letras a pagar 	 29211785..;850
Boniãcaçõcs 	  	 •• 16:00o$0J0
Soccorros 	 74500
Contas correntes 	 • • • • 265:019$,,i79

_
1.134:981:J31'

italabã, 31 de dezembro de 1921.-Izaltázo
Ribeira Caldas Bastos, director presidcnt-1,-
João Pereira, director gerente, interino.
L: Vianna, guarda-livros.	 (1.104)

-
• A. :Mu É, tutu LO

Sociedade anonyma
BALANCETE EM 31 DE JANEIRO DE 1922ã

Activo
Einprestimos sj penhores.. 2..556:166$500
Emprestimos s ,.. caução-. 12:505 - utIO
Apollees fecteraes 	 . 87;00K,:;lf1
Merca:Jorias adjudicadas... 101:931.; otlp
Juros a receber 	 228.521,.,:60
Moveis e titensilios 	 • 13.553;.")40
Deposito Jezal 	 . 50.000:600
Acções em d,±posito 	 . 60:000V300
Valores depositados 	 . 32:41.:9C0
Devedoies em conta-cor.

ren,.e 	 • •
Diversas conlas 	 •
Caixa 	 ...

PaSsiVO
•

3.221 : 391$,3-10.

Capital 	 	 	 •• 1.000:004dSo
Fundo de reserva 	 •• 33:827$9a1
Lucros suspensos, 	 a 90:099$441
Valores ea4cionados,...... 50:000WO
Caução drgjirectoria...... 60:060$0043.
Titulos em`garantia 	 32:400$03i1
Primeiro dividendo-1921.. ig0:000$00(1.
Diversas contas 	 • • • • É46:927003'

Contas-cerrentes:
A prazo fixo 	 1.579 300~,
A' ()Nem 	 108:7~

3.21:01%d41i

Ip.000woo

ter:
Pela importaneia de 23t

acções desta Compa-
nhia, que estão por
converter ...I., .....

Fianças:
Pela invortancia•

prestadas pelo pes-
soql em serviço......,t.

Lucros e perdas:
Pelo ,,,a1db. desta conta..,,

4:100•300O

2 .260 :5558270

5.177:0118610

23 :100$000

_
2.260 :5558270

2.880:118$780	 2.880:1188780

(tio (.1 % •Ianciro, 31 Ele dezembro de 1921. -Cusiotiro 1. P. de .tidstezes, pre-
Sideide. - José liorPus dos Santos, secre lario.,	 JaioXatzter,

,(1.10(»:

DEMONSTIIAÇÃO DA COTA DE

Saldo de 1920 ...............'•. • ... , .
A moveis e utensilos ........

priN ilegios, direitos e
A despezas Geraes 	
A impostos e seguros ........ 	 ,
A honorarlo,s	 ft
A custei() 	
De lucros suspensos 	
De obras da rua. do Aqueducto
De ,rmi I ta 	
De indenizações • 	

Dc rerWl
De renda eventual 	
W. juros e descontos 	 ... . .•

saldo para 1922..; . ...... . .

lb

IP •
7.604:691g75
3.233:9881i315

16.955:6jú$446
28.788:673%957

7.962:920$270
6.828:080120

27.628:144585
1.118:998446

12.148:422%397
25.09:78$884
2.157:783$320

375:764%200

20.048:699%038

22.667:0404280

3.675:0014000
17.608:6924284
8.088:511$290
3.233:98'4015

16.959:6363446
14.791:000390
29:282:989482

20:824527
14.758:081$895
33.419:197%887

69:103$4J0
894:995$765

39.845:20i$262

36:394';
25:926.5,250
16:990=,-.ÀAI



Activo
•i'llesouro Nacional -*missão 	 •

En i;são requisitada 	  572.000:0004000
Notas Incineradas 	  268.150:19NC0
_Notas entregues á Caixa da Amor-	 -- a

,	 tizaçâo 	 a 	 220.801:0004GO

131,ALN(Jo , DO nrzAsin
'CARTEIRA DE REDESCONTO .

BALANCETE EM 18 Dl; "FE,VERE.11) DE 1022

488.957:1944000

. '3874

	 4	 ..411111111,

25:0404640
J1:992$290

4:5574700
8:2713650

210N00
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„-	 _í:/C.ixitáírttá 	 ,Vomu., • •

S 'ECÇÃo BANCARIA
BAIANCETE EM 31 DE JANEIRO DE 1922

Activo
(:aixa. 	

.. Diversas cotas, a saber :
Clientes do Barco e outros 	
'Moedas. 	 •	 - 	
Despezas geras 	
Despeaa de ínstàllação  • 	
âtoveis e uterisj,itos 	

	

Teta/. 	 	 ..	

Passivo
Capital : .......a  .	 .	 44009 	

Diversos, g saber :
Banco Conimercial do Porto:

C : c 	  •	 'o."... 	 	 59:3484660
C:ord. tel 	  or•4•...••.........	 -	 464000

......----a--
,. „Clientes da Banco e outros 	 	' 4' 41- 	 	 37:4663840
Xainbiaea	 .,	 	 .	 2:9603400

. i Com inisiGes 	 . 	 .. 	 	 5.5864990
i tmposto sobre o lucro liquido 	 . 	 	 6784695

.	 .
"-Total..,......... ******* 	~.. .49 	 t 

. Rio4.1angro, 17 de fevereiro de 1922.- José Constante (9 Conip,

Caixa (Fundo de Redesconto) 	
,Notas a entregar á Caixa da Amortização 	
Titulos redesc.-ontados;
1)espezas geraes * 	

,41onorarios 	
Valores caucismados 	
Custo de notas fornecidas pela Caixa de Amortização 	
¡ktaveis e thensillos 	  	 909

PaSS.111)
.Emissão autorizada 	
Fundo de resma 	
Thesouro Nacional 	
Desaantos
Via:iças 	

•. Ria de janeiro, 18 de fevereiro de 1922. - Daniel (id .11cl:dança, director:- Darval
C6e Metieff03 • pelo contador.- Fabio dc Andrade, CaiNa.

	

:flanco u.i. do 33ras.411
	 • Caixa (cai ruceda:crurente)

	
815:4973960

	CAPITAL Rs. 4.000:0004000
	 Diversas contas 	

	
2.126:0104870

Rio de janeiro
	 13.939:1214330

Fevereiro de 1922

!Cooperativa do .Credito doer
Funceionariós- Publico dta
União, de_Respousabiliclaw
de Limitadada •

Activo
Vevedores por empreátimo a

prazo.	 . 	
Devedores por emprestimo ra-

pido 	  	 SO

Acções (por eraittir).....	 .
Moveis e Utensilios.. ....
Caixa (saldo em cofre). 	 •

. •

11, •

74:111$785
Rio de janeiro, 31 de dezembro de 1921.

-Manoel M. de Oliveira, guarda livros. -
illppolyto E. Pinto, presidente.

(1.100;
a-aaa

Sociedade A.non:vma Compaa
nhia, rreeidos; de Dialha
17'.caneo 1.1rasileira

RELATORIO DA DIRECTORIA

Srs. accionistas da sociedade anonyma
Companhia de Tecidos de Malha Franco

conformidade com dispositivos dog
Brasileira
De:

nossos estatutos, vimos apresentar-vos o
relatorio desta directofia •correspandente ao
primeiro anuo serial da Companhia de Te-
cidos de Malha Franco Brasileira.

Pelos balanços juntos verificareis que, a
despeito de todo nosso esforço, apczar
toda nossa actividade, não ondemos evitar
um peqiieno prejuizo, attribuido unica-

-mente á subita paralysaçao do movimento
commercial desta praça c sensivel oscillação
do nosso cambio.

Já cru junho Rira observado.. esse facto,
razão por-que, para nosso governo, proce-
demos ao balanço que lambem acompanha

esteornco meilat°eri°.P 	 pratica -severas medidas de
economia, pudemos, em tempo, evitar tini
maior prejuizo.

Certos estamos, porém, de que, atraves-
sada esta situação precaria para todos aqi-et-
Ies que se dedicam a tal"industria

' 
esta

Companhia entrará em caminho dc franca
prosperidade.	 •

Para quaesquer outros esclarecimentos Ei-
vamosa vossa inteira disposição.

.106:0154303

50:0724280

156:0874585

50:0004000

59:3944660

105:08705

-	 156:0874585

(1.113)

110:957:1944000

83.042:8054000

314:9434529
1.555:6924455

84.329!( 755i00
5.G50$183

27 1.:44980
20:000$000

180:6U14120
21:48557(0

385.555:5734967

200-.000:0004000
1.473:83145J7

83.042:8064000
2.618:9364460

20:0004000
38j.555:5734967

Passivb
Capital. 	
Deposito. 	
Fundo de reserva.
Fundo de reembolso 	

• Quota da directoria
Dividendos 	
Lucros e Perdas 	

44:0814400

5:5784100
23:7004090

6134500
1384785

•
74:111478'j

U0:0004000
444500

2:1554116
1.:0904044
1:2504000
8:5204600

5/4525

EM SI DE ANEIRO,INCLUINDO
DL PLCCIAWOLIS E BLUMENAU

WtaNCETE
AGENCIAS

	. 	 Activo
Acciani-Jtas 	 •
Acçaes em cato 	
'Siados des:on dos 	
Can tas correntes garantidas
Suc2.ursaea e agencias nossa

. conta 	 ,;, 	• •	 •
Corresixiudenfesam'cionaes
• Qaata	 * .	

-•L' C re.poriclantes no estran-
• çaro*rileo0a 	
• VaforesTèrawaralitia. 	

Valores ennustodia 	
‘151)0ti1C.CaS,.£ 	
Letras et.' cletrança'...;" 	

, Titidos de propriedade
 ti UOV59._	 .511,ià.dtJtt,!*

Passivo
Capital 	
Depositos da directoria 	 ,
Coatas correntes -a dispo-.

sição e a prazo .....
Saccursaes e agencias sua

conta 	
Correspondentes nacionaes

a:conta 	
Ordens a pagar., 	 •
Depositantes cin. garantia

e custodia 	
Vaiores hypothecarios 	
Credores por cobrança 	
Diversas contas 	

-4.149:L00400W
39:0004000

RIO de janeiro, 18 de levelo:ro de 1922. -
4.000:0003000 /Director presiden0e, José Chanzié--Director
. 14:0004000 technico. 1Wololio MUbetz de Lima.

•
• PARECER DO CONSELHO FISCAL
Os abaixo assigáados, memdros do con-

selho fiscal da Sociedade Anenyma Compa-
nhia de Tecidos de Malha Franco Brasileira,
tendo examinado o balanço, contas e do-

-m4l:0485.° cumentc da referida companhia reltaivos
39:100i000 ao armo social findo em 31 de dezembro de

630:455770 . 192.1, encoatraram tudo escripturado com
2.438:8893070 clareza e' ordem, pelo que opinam se;ain
	  approvados com os actos da directoria até

ta n121 0_ a referida data.	 ,	 _ „-

(1,101)	 Alas GrannIraunz Krause.	 (1.997)

2.850:4684500.
14:0003000,

1.062:983$680
C83:0684980

450:0584900

181:6454860

3223636
892:0483620

1 .004:7564320

29:466$81C

131:6884740
8154000

••- '639:45411M-	 •••*-----	 Rio de janeiro, 18 de fevereiro dé 1922.
'Henrique. Lage, presidente. - Mario da Frederico Hactzi. - Antonto 'Cias Leite. ".

32:5547C0 Uva Pires onarda-livros..	 .
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•

BALANÇO REALIZADO EM 30 DE JUNIIO DE 1921 -' BALANÇO REAL1ZADo EM 31 DE DEza.NISRO DE 1921

• .. Activo,.	 •	 .
• Accionistas, entradas a realizar 	  • . 120:0005000

inimovels, valor do predio em Todos
, os Santos  •	 •	  •	 98:0875410
„Caixa, dinheiro em ser 	 •	 4:4025035
iaCauções;yalor das existentes 	 ...	 20:2655000 • ..

	

- 'Machinismos, valor desta conta..... 	 22:130$920
• Mercadorias, .valor conforme inven 	 	 •

	

fado; 	  221:8175060
Seguros, saldo em vigor 	 .	 3:180$000 .
Moveis e utensílios,. valor dos eXiS-.

	

- , tentes 	 -	 3:945$500

	

Organização, saldo desta conta. ....	 4:838$000

	

Contas correntes, saldos devedores..	 2:1875910

	

Estampilhas, saldo em cofre .... ..... 	 4335960
• Lucros e perdas, prejuizb verificado. 	 63:9525840

'	 Passivo

*Activo•
Açcionistas, entradas a realizar 	
Immoveis, valor do predio em Todos

os Santos.
Co.ixa, dinheiro em ser 	

	

....0.ucões, existentes 	
/.f..¥achinismos, valor desta conta 	

Mercadorias, valor conforme inven-
tario 	

, Imposto, saldo em vigor  •
;Seguros, saldo em vigor 	
• Moveis e - utensilios, valor dos exis-

tentes 	
• Qtganização, saldo desta conta 	

	

Lucros e perdas, prejuizo verificado 	
Passivo

Capital 	 .
Contas correntes, saldos credores....
Caução da directoria
Letras a pagar  .
Eifeitos a pagar 	

120:000$000

94:4035590 .
2:917$140k.

20:2365000'; -
227:441$920

293:215090
904500

. 6535000

3:939.4000
4:8385000

50:425$01Q

	

....	 155:2585240 Capital. 	  --.

	

-	 20:000$000 , Contas correntes, saldos credores.... )

	

--	 22:9425780 Caução da directoria... 	  .;•

	

..., --	 22:904730 ENUOS a pagar.  •

•
600:000004;
151:62654e
20:0000.

615500

821:1005750 821:1065750

José Cfiamié, dicector-presidente.	 Adolpho
reetor-teelinico. - M. S. Eiras, contador.

,

-José Chandé, direet,n-presideNe. - Adolpáo hieliOm Lima, dl",
rectgr-technico.	 M. S. ^Eiras, contador.

772:2•11$445 • 772:241$44?''

Sochullado A.uoiuty:tuti-
CALANCETE DA SECÇÃO BANCAR/A, ENCERRADO EA/ 131 DE JANEIRO DE 1922
.4 clivo •	 - Passivo

100:004000

370:694340

'4:815:200

564.:;600

171:99.4iO3

1.222:444760

Depósito *no Thesottro:
Importancia desta conta 	

Correspondentes no estrangeiro:
Saldo a debito de diversos 	

- Juros e descontos:
Saldo desta conta 	  	 .. r

Estampilhas:
Valor das existentes 	

Despezas geraes:
Saldo desta conta 	

Caixa:
Saldo em moedas estrangeiras 	 I •	 •

Idem a ti/disposição com a Sociedade Anonyma
Martinelli. 	

Capital :
-'111pol-dileta desta conta 	 	 40U:0005000

Correspondentes no estrangeiro:
Saldo acredito de diversos 	 •	 265:253$740

Depositantes em e/correates: .... ... - •	 "•
1 •Idem, idem 	 . 	 	 •e.	 /.165:088$210•

Depositantes em moeda estrangeira:
Ideni, ideia 	 .	 47:1335530,,

* Lucros e perdas:	 •

Saldo desta conta  v	 • 9 ..	 1:6955590

1.879:1715930

Rio de Janeiro, 18 de -fevereiro ci e- 1922.-0. Ma-rtinc111, presidente.- J. Amaral l,Srqueira, contador.

1 879:1715030

(1.120)

'Debito

Accionistas 	
Idem, c/de agio sobre acções 	
Letras descontadas 	 .d

....'13.-mitco dia 1.3ca,i1 o -3-aat•a ...kgencittai
B.NLANCZTE EM 31 DE JANEIRO DL: 1922

• 9.218:584a000
2.300:7755900

431.204:2135553

Diversas contas
-Caixa 	

Valores em liquidação 	
Emprestimos em conta correate...,
Valores depositados.
Valores caucionados  -
Agencias e filiaes 	
Correspondentes no estrangeiro... 	
Agencias e correspondentes c/eobrança 	
Titules e fundos pertencentes ao Banco 	
In/ moveis  •
'Moveis e utensilios 	
Liquidação do Banco da Republica do Brasil 	
'Carteira de redescontos 	

Letras e afeitos a receber:
Do exterior 	 	 8.708•447$191.
Do interior 	 	 187.141:0715847

•

195.819:51%038

574:164$146
• 338.982:483$690

174.945:539055
220.685:802096
149.228:569$102
6/.483:193082
96.573:442080
77.119:887$499
5.078:725045,
1.062:175$308.

116:858$445
321.504:374$807

9.610:612$785
138 766:289072

,	 1	 • )	 • •‘•

Credito
_..

Capital 	 •'	 '4	 .100.000:003$00á
Puudo de re3erva 	 ó•., 25.675:8795350
Idem idem a realizar (agia siações) 	 . -• 2.300:7755000
Reserva para lignidação de contas antigas.. 	 ir •	 13.682:034617
Lucros suspensos  - 	 •	 .;	 2.112:4965301•

Contas correntes sem juros 	 	 339.498:2055974
Contas correntes com juros.  • 	 : : 269.418:713$076'
Contas correntes limitadas 	 .; .	 35.070:845$500•
Depositos-a prazo f̀ixo 	 4: . • 245.307:0535007
Titulo; em caução e emn deposito 	 4 -	 305.631i3385731
Tbesouro Naciona1 cicambiaes . 	 - 4 .	 3.883:88810530
Agencias filiaes 	 	 	 # . 195.058:547$357•
Correspondmies no estrangeiro 	 a 	 -13:31%550
Deposittuftes de effeito para cobrança 	 • ‘ 253.307:705$356
Bonus e dividendos 	 0	 1.304:930$000 a•

Carteira de redesconto 	
• -- 32511417::397349188590;
•

Compensação de cheques 	 .? 

•Diversas contas 	'	 til! *.:	 „ • 19',612491$115

e.	 2.234.305:2e'$41.?

- 'atavia .40,Aadrade, Cg,ad0 *. :•7::.
.....
:

• 2.231.305;2405413

; -fUo de janCiro, : 18 de fevereiro de 1922. -.Js "Afruta Whitaker, presidente.
• .	 .



Activo

Esptiirør cor:signac5e;

	

Cai= e banco. 3 	 	 .sciéé4c.“
	 • - •

,ttoveis e utensillos ... . 7- •• es,.• 0 .6 0.50 ********• .	 ,
-	 .

	

emitas	 •••.-T*4

P.706:958¡079

278:724$696

35:000$000

252:020000

4.273:702M75

_	 -

3 g76 -DoriAnço 
	

DIABIO OF•InCIAL	 	...-Imeneweemlinew•INEW 	
	 4-evereira de 19‘)2

_

SOCIEDADES CIVIS
.ocaviiié FO4SE-Pa.11 4Diub - • '.

• .(Est;actos do estatutos)
O Mavilis 'FootSall Ctub fundado TICSta

Capital ondetem sua sede,, compõe-se de
numk -Jg illinfitado de sedes e foni por fins

--.

proamver e facilitar o desenvolvimento phi-
siC6 de seus associados por meio de sports
athieticos, em geral e em particular pela
pratica do Foot-Ball, tomando parte para
esse fim nos campebnatos flue se realizem
nesta Capital sob os ausoicios de autorida-
de competente organizando campeonatos ou
por outro qualquer Meio vantajoso pela di-
rectoria.

E, administrado por uma directoria com-
posta de presidente, vice-presidente, 1 0 e 2°

secretaries, 1 0 c 2 thesoureiros e um conse•
lho. fiscal capposto de tres membrra. E',
representado' em juizo pelo presidente. Os

, soclos não restmciem subsidiariamente pelas
obrigações sociaes.

Os presentes estatutos só poderão sei
alterados em assemblea geral extraordinaria
com solo expresso de dons terços doa socios .
quites. No caso de dissolução do club a
assembleo geral resolverá o destino do seu
patrinmio social. —A directoria.	 (1.112)

• y
1[..7.aiii.O • 13onefi'conto dos Militarom

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEmB0 DE 1921
Ap9rovado unanimemente pela . assetnbléa geral ordinaria de 31 de janeiro de .1922

. • •	 (Diorio Officio! de 18 de fevereiro de 1922)	 .
f

•,	 Nutro
.	 -.

Patrimcnio social 	 	 —	 17C:999$775
Depositos:	 . A prazo indeterminado 	 	 01 >63G;l000

Em conta corrente '., 	 	 136:908t200
Em conta corrente de prazo fixo 	  1.437:000E00
A prazo fixo 	  2.415:286$700 4.0S0:824f90O

Diversas contas 	 .	 • -.
	 12:878$70C•

.	 ._ 	
a 973.702177.1

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA De I.l.7C:V,)S E 1?2RDAS E/t1 31 DEZEURO .6.2.1921, RELATIVA AO 2° SEmEE -rue s ttE 1921

	

••	 Credito.•
fl , r3s e tle5C,oritos

	

* 	
?oias 	

•. • •

Debito

1.142:448185
• 3:200$000 Despezas`geraes cotrimissOes 	 • 	 126:840$200

Depreciação de Varias cantas . 	 •	 16:81715200
•

'-
9758000 Lucro verificado no 2° semestre. 	 	 53 :550.5895'••

1.326„498$480 .Juros e descontos " •	 • • '

1.339;4550$0'	 1.339:456$480•

n••••n•n••	 m.4*

---	 •

Rio de janeiro; `31 . de'dezeinbrO 'ele 1921,,,José Luiz Feriara:Fontes; contador.. Confere.' — Ios de Azevedo Maio, 1011.i0e9sooureiro.
X'	 1/o.— . . Mario de Albaquerattefirtui.. presidente.	 .	 • 	

(

,

	 ¢MOMINNIMBInwe

• Companhia do Armazens Go-
raes dos 13T:stades de Minas
e 3itio ,	 .	 ,

.' São .coiividacios os Srs. accionistas' a se
'reunirem em assemblea geral ordinaria, na

e.de da companhia, á avenida Rio Branco
n. 9;2° andar, ás quinze horas do dia 25
do corrente, afim de tomarem conhecimento
,das contas relativas ao exercicio de 1921, 
parecer dá "conselho fiscal e eleição da di-•
rectoria, conselho e fiscal e supplentes para-
o exercicio de:1922.-	 „-

- Rio de janeiro, 18 de fevèreiro de 1922.
— A directoria.	 (1.107)

1111}111}ICIOS
A' praça,

Tosta Sobrinho 6r Contp., Cstaticiecidos
tom commercig de ealçados á rua Uru.
guayana o. 34, nesta Capital, tendo delibe-

• rado a terminação de seu negocio' e a-ex-
rinecão da firma social,- convidam áquellcs
que se julgarem delles credores a apresen-
lurem os seus tituloS Crecnarios dentro do
prrzo de cinco dias, a-conlar da data abaixo,
afim de que, reconhecida .a sua-legitimidade,
lierem embolsados das respectivas impor-
ia :idas.

i0 de Jar.eiro, 18 de fevereiro de 1922.—
SpritrA 6 C?/t-tp. • '	 •	 (1:105)

	

"	 •
e() wpaaltula.

	

An.	 - • •	 . • • -
..COnVidaill-Se os Srs.. acejonistas a re-

.. . ,cebèr, do É' 25 -.do fluente 'em' deante,
. sede sOeia1 cia compalfila, o 'dividendo de

. • ;s ua:; acções relativo . a -asno .de 1931, , á
ra:ão de 84 por gção • s - •,n • ;•. !di : •	 •

• f "	 119.12 '. Õ d"Rio,	 e evere ro e	 ire for-
.ref.	 ' „	 '	 - • ** ----- "Él4	 •

.IIIIM=1~.=•nn•n••n••...	

Coniprinhia, negistradora e'
CaLt.a. do Liquidação do
Ui°. do Ofalieiro	 •

São convidados os Srs. accionistas a se
reunir-em em assembléa geral ordlnaria, na'
sede da companhia, á rua de S. Bento n. 13,
1' andar, ás 13 horas do ala 25 do'corrente
mez, afim de tomarem conhecimento das
contas relativas ao exercicio de 1921 ,pare-
ter do conselho fiscal e eleição da directoria,.
conselho fiscal e supplentes para O exercicio-
de 1922.	 •	 ..-143	 3

Rio de Janeiro, 18 de' fevereiro de 1922.—
' 4A dir::kr(g.	 (1.093)

• Companhia Tijuca
ASSEMBLEA GERAL ORDINARlA

São convidados • os Srs. accionistas a
se reunirem em assembléa geral ordinaria,
ás 14 horas do dia 7 de março, na sede da
companhia, á rua dos Ourives n. 55, so-
brado, afim de tomarem conhecimento do
relatorid, balanço c.contas da administra-
ção referentes ao anno de 1921, parecer do
conselho fiscal c procederem á cleiçã deste
e seus supplentes para o corrente anno.

Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1922..
A directoria.	 (1.102)

• Sociedade. Anonyina
azao»

ASSEMBLEA GERAL EXTRAORDINÁRIA •

São cenvidadOs os Srs accionistas a se
reunirem em assembtea geral extraordinaria,
no dia 22 do corrente, ás 12 horas, na sede
social á rua da Quitanda n. 65, para trata-
rem de assumpto urgente e de interesse so-
cial.

Luiz José de Mattos, director. '
Rio de Janeiro. 16 de tevereiró de .1922.7 -.

(1.057)

n~33/3.

c



Companhia Nacional de
. 't'ecido (..ko

(Avenida Rio Branco n. 46)

AsSEMBLIkA ' GERAL EXTRAOREINARIA •

São Convidados oi * Srs. acio n istas para
..ue reunirem em assembléa geral extraordi-
naria no ,dia 20 do corrente, ás 13 horas no
escriotorio da companhia, para o tini de

• tomarem conhecimento de uma proposta da
directoria para a modificação do art. 2 , dos
Estatutos ft a .einissfio de novo emorestimo
por debentt , res com a garantia doa bens so-
ciaés, e extincção do emprestimo anterior.

Rio de Janeiro, 8 de fev' creiró de 1922.-
Dr. Ildefoaso ,Outra, director.

, Companhia -Merca (11,
-

• ASSE.MBLEA GERAL oRoiNnIA

St1 ,3 convidados os Srs. • accionistas a se
• reurirein em assembléa geral ordinaria no

- . dia 18 de março p. Vindouro, ás 13 horas,
na séde da companhia, á' rua S. Beato

.ns. 14/16, afim de tomarem conhecimento
do rclatorio da directoria e parecer do con-
selho fiscal sobre' o exame de contas c ele-
gerem os membros effectivos e supplentes
do mesmo conselho, fiscal,' para o exercício
vigente.
• Acham-se suspensas _as transferencias de

acçúcs até aquella data, inclusivé. 	 .	 •
Emicontramn-seá disposição dos Srs. accio-

nistas os documentos à que se refere ,JR
art. 147, do decreto ti. 434, de 4 de julho 113

' 1891. •
Rio de Janeiro. 16 de fevereiro de1922.—

José Teixeira de Cai valho Junior, presidente.
(1.075),

•ÇamprinILla rir.;'ecro Cgrrilk
Cari ocu.

ASSEMBLÉA -OERAL 01:2DINARIA •
•••

••

l'J	 -	 OFFMTAL,
	 11.n~1111~~•••n••nn~0.11~1~~...1111111.1111~~12IPINI.~~111•MM,	

F.-evoro4to dft	 ,

COMPANHIA FERRO CARRIL CALCA

CommunicaMos que estão ;I dispoSVill
Vos Srs. accionistas, no, escriptorio
companhia, em sua estallo. dos ..troo

tbdos os documentos a que se' refere
art. .1 .17, na. 1, 2 e 3. d6 decreto nu-
mero •13 1, do	 de julho 5.1e 1301

'tio de Janeiro, 19 âo Janéiro de 1022:
directoria. _	 r	 1.41$;

• REGULAMENTO DA SAUDE
N.	 PUBLICA

• - n 	 •	 •
Acha-se exposto á venda, na Thesauraria

da Imprensa Nacional, o.novo regulaMento.
Decreto n. 15.003, de -3 de sctenibro
1921.	

. .

Preço do exemplai' — 3$000.

(to

(Sociedade Anonyma)

ASSESiBLÉ.A GERAL ÓRDWARIA

•
, São COn ykladOS Os Srs. accionistas desta
companhia para se reunirem em assembXéa
geral ordmaria, lio dia 21 de fevereiro

1 hora da tarde,: no Sell escriptorio
Sito na cotação.... dos wArtos, ohm de remi.'
verem sobre a prestação de Contas da adnti-
misVação e -eleição-dcs direl».-tores, Conselho
fiscal e suPpleliteS. •-- • ' •	 '`	

.
- '3'•

	As procurações-'düerão Oe-r	 denosi=
tadas at,5 o dia 18 :e as acçoes	 nortanor
até. o dia 11 do 1111119	 .11os termos
para"o lim dos arts."•V'e 14 'ilbs estaiutOsÁ

•
Juizo -- de Itireito - da Teremira trará

• eive/
111

toneordota p

▪

	reventiva •eF. Castilho
.	 Com», -•

' Os commissarios-deSta conc&data prtvi tent
aos Srs.' credores; 'd sunra-nomeada
ale são encontrados diariamente de 3 •-is 4
da tarde, no estabelecimento commerclal do
concordatario, á avenida Rio Branca a. 161,
para dadodas as: itiforina.(5.4s. 0 1.1 C 1..-rent
pedidas ,..e receberquaesquerreclamações.
Outrosim, declaram . , oue as • pnblicacões refe-
rentes .a ..essta • cdgeordata . , se rão feitas neste
jornal.	 •

Rio de janeiro, 8 de " ._fére'reiro , de 1922. —
Os eornmissarios. - ' ' 	 (r..095)

Comp.2.: allia. .10 In t

ú.; (tóà'' S":" .TnSatd • ,	 • - ••
• ••	 -	 -.411,	 2. R1

"

Dc oruein do' w:qsalentc 1

são' convuld-
dos aS 'Srs. aedonistas á se reunirem em
asse.mbléa geral orclinaria, a realizar-se no
dia 27 do 'corrente, ás- Jp horas,. na Sécle-, sa-
ciai, á sa da Quitandams,.,197_;9. para lek-
tura do relataria, parecer dc.'onselho fiscal,
apoi•OVáçáo das contas 'dó anno .•sacial dê
1921 . e. eleição do conselho fiScaL. ,• 	 s•

Ri 	 ,Janeiro,15 de fevereiro de' 1922-..-1-
Manoel Caldeira, director-.sccretario,

.•

ponuittnItia união

ASSUME X GERAL

Ej,geolst de Pharmacia e Orloit-
tologia do 3 tio du...1"

De ordem do Dr. direchr, a ma-se aber-
tas as inscripç'oes para o3.exal,. • .; vestibu-
lares até ao-dia 28 de fevereiro 	 1922:

	

Scc;	 ;2., :4 de fevereiro de 1922,-0 se- • •
aketak: • •:/,:•!' .XI. Martins Ramos. • 	 (1.00.41

	

-	

Citibi Patek-Philippe
;CARTt PATENTE N. 1

,
gingei jatos insoripes

iam contempladas no decor-
rer ti(.3.A.LI, f•,e mula n a, de nectiri toscem as trem; primeiras 1ot...-
rias extrahi./as pela Co eta pa-
nhià»derIoteria, Nacionac-4:

(i,m1(1-n31 mereadne•la =do
71.theoó	 et:71010U 1 1[1.

see - • a.dil	 por meio I

soAesios.
1 cadel • I.o pros

*.pstg.11a • = • 1-;"" -1 11#	 al tad :4...
I In kined .1 an) ( n.11.

to ,r4.?.7sLitti	 :e. 1mT)(•t•Laileia;dii r )111'5(4 tfteti,t1M pa.f.; .4 413	 O.

eas, St Cl de sor
tit4U1tLdQ 4 iii.4uterp.de SIBLW

its'er cpi	 ,•

Convidamos os Srs. accionistas a sê
reunirem em assembléa geral ordinaria de
prestação de contas, no dia 27 do corrente,
ds 3 horas da tarde, no escriptorio da em.
preza, á rua Riachucto n. 92.

Mio de Janeiro, 19 cie kvereiro xje
• A dircdOrict,	 ), (1.091)

.. Finai desde já suspensas as transferencias
das acçqes nominativas.	 l'	 .

Rio de Janeiro, , 4 deleverei go de 1922.—
CaseMiro • J. ,fe..• de Menezes, presidente.
José Barros dos'Sanlos,.secretftio. , (739 .(.

• São'Cobvidados os Srs. acelonistas '!'a • Sé
reunirenvem assembléa geral ordinaria"no .
dia 2 de março proximo, ás 13 horas, • na
séde desta Companhia, á rua .Gàreral Ca-
mara n..."34 ., para o julgamento" das Contas.;
do anuo social findo em 31 de- dezembro de
1921' eleição- . ,.do conselho fiscal e' stip-
plen es.	 • ••• •	 • .•	 ,	 .•	 -•.;•.,;!1h1:	 ,

Ficantrsuspensas as transfcrçaeias e coa-
Versbesitde. acções de hojenlo, dia da
assernbléa, devendo, para neila. tomar parte,
os possuidores de acções ao portzclor; ,_ de-
positai-as, tres dias . antes ma . se da Com-

.
Ria de Janeiro, 14 de feveieiro de. 1922

Maria Rue, director-presidente.
(977)	 fn ,

Enscripçào 474, Corres'pendente
ao premio mato- 18.47--L da lo-

teria da Capital Federal, de segunda-feira, 13
de fereiro de 192.

litíctipfcio ' '494, c.owspondente
ao preilo 'maior '72.494 da

leda df Capital Federal, de terça-relu, 14 de
feiro de.192,	 .

Inscripção 541, corresponde*
. 	 ao ofemio maior 12.541 da kote-

•

ria éa ;Capital Federa', de quai ra-feira, 15 ri?
reierêrro-rfe1922,"

	

'	 ,ÁL

	

4-,;(1.4.i	 eo,• 1/4. de
"-eivo 4.1"0

O FrSCAL • DO- GOVERNO,

Apflur de irai° COeihP.,•,

	

.	 • ,	 • •
• •	 4.-

prestações.
1r.sta+-4 pi oe's4taes são pa.-as

°REINARIA	 ,unia,..-ve.z -...par-.24eutann e cada.,
'	 concorre a trcos

-	 .

•

•••:	 ,•••14-:74
43 n ZA ••••• l•

GoillLLtfia& '11court -.••	 ,f
RELOJOEIROS	 12,

tSI , flua da Quitainua„ 81.
(1.092),
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INIPR
VIAM() OFFICIAL

NSA
•

OBRAS QUE SR ACHAM A' VE.i4T.:

•

AVIO

Ï,1,As encommehdas de obras que , eião

**orem acompanhada da importando

• estinada-ás despesas de porte e registro

izio Correio não serão attendides; não se

'podendo acceitar, em pagamento de obras.

DTI 
de exemplares do eDiario (Macula,

;ellos,da. Correio, ou estam-piihits de selo
•

. As vendas superiores a 1001000 tem.

, ,i2diatimento de 15 % (act:.° 42 do Regulai.•
• 'Mento) .	 '	 •	 •	 •

As obras que • estão assignaladas cora

-	 (M) — partencem eos &vasos

• 141inisterios e não teem ,abatimento, ex.
, epto as (Leis Umes da Republica », qta -

teeirt o* abatimento .de 30 % era virtude

do Officio' do Ministerio da Justiça an•
eaero 1.204, de .8 de agosto de 1404

•Annuario de Legislação da fáenda, per
'4.1.romso Duarte ltineVo; •

Anno de 1916 . ,.• • • 	 •;	 0000

Armo de . 1917 	 	 101',?00
• Anuo co 1918 	 	 8$20

T,N.nno do 1919., 	 	 66000
•

•Aceidentes do trabalho (Decrs. n, 3.725,
13.493 e • 13. 488) 	 	 1500-

,	 .	 •
-40eão Penal (Amplia •a). Lei n. 62S,

• h,co 28' de 'outubro, e decreto n, 3.475.

	

',;;; de a de novembro ao 1899,....	 1300

...Agua (Regulamento para a arrecadação.
•-•, das taxas do consumo d'i. Decr • • nu-

• ;mero . 11.521, de . 10. 'do março de• 1915... 	 t	 6500

Agricultura (Crêa o. Ministerio na) e
Deu.' n. 1.606, de 29 de dezea-tro
(te 1900. • • ••••• •.• •:, 	 • • •1,41.• ;•. 	 45C0

ft. ilandegas" (Relatorio aprosentado
'. "Ministerio 'da Fazenda sobre fistali--

2,aeão, das); por Leopoldo L.• de Alen-•
"	 •	 '	 io • && && •	 twee

-
.0.nnazens _gerar:8 (Regulaento rara o

stabelechnenlo do). • Decra ce 1.102.

	

"de 23 de novembro co 19!3.:•	 • 6500
.t•	 ,	 .	 •	

.

"

Bolsa dos Corretores, Mercadorias e Na-
vios (Crêa a) ., Deep. n. 8.249, de,
.22 de Setembro , de '1910, .Decr. nu-
mero 9.201, de 28 de aeleaembro
1911. '(3á novo regulamento o Regi:
incuto Interno)  '•0000

Bancos —. Carteira de Redesconto' 710
Banco cio Brasil (Dec. n: 14.635, de
21- do janeiro de 1921), Fiscalização
dos bancos e casos bancarias (De-
ereto' ri. 14.728, de 16 - de março de.
-1921), Fiscalização --das -OperaçCcs
cambiaas c bancarias (Dec. numero

.14.857, de 1 de junho de 1920' 11C09

Caixa de Ainortização - (Regtilamento da)'.
Decreto ti. •• 6.711, co 7 de novembro
de 1907 	 „	 la000

Carta Geral da Republica, pelo Dr. Cro.
ellen de Sá (M) 	  101000

Casamento Civil '(!..ei do) . . Recapitula-
em ordem .alphabetlea, pôr M.

.Andre . da Rocha -	. • 	 	 95000
Oodigo. Civil Brasileiro -(Lel n. 3.671,

do . 1 dá janeiro de 1910, cwatas cor-
• xeeções ordenadas. Pela	 na• 3,125,

de 15 de janeiro-do 1919 CM): 21000.•
.Codigo Civil Brasileiro. Trabalhos rela-

tivos á sua elaboração (M):
.1° volume. ...' • 	 • • •	 •••: 101060

volume 	  	  1011000
Projecto (Trabalho' da COMMISSáj da

, Coroara dos Deputados) —' 8 ••• ;vo-
,-, lumes (M) .. • 	  209000

-:•a• - .Projecto (Comrnissile Espemal do Se-
nado), 1° .volume	 Parecer do Se-

, nadar Ruy Barbosa ',M) 	  • 65.000
• ;e-- Projecto (commissão Especial do se-

n ' ç oad,o), 3" volume	 	  amo
r•-. Projecto do Dr. Antonio Coelho Ro-

•••	 drigties 	  ......• • 3$000
Cofre de Orphãos (Ileguiamenio para a
• escripturação do). Doer. 	 6.143. de
'13 de -março de 1897 	  "11000

Colleotorias Fedaraes (Dá novas instru-
- éçUes para o_serviço das). Delr. nu-

mero 9.285, do 30 de dezembro de
1911 • . 	 	 1500

•
•

Coliector Federal (Manual do)., G,. Co-
t] umby49 Moinho Curio 	  55000

Compilação .das leis • iederaee sobre. or.
gaoização municipal do Districto Fe-

- deral,. pelo Dr. Alexandre Soares do
•Mello (M) 	  	 	 21000

-Concessies de punas d'água (Regula-
incuto-para as) . neer. n. 3.956 ele

•, Cl de outubro de /898_	 	 6400

Consolidação dás 1 eia ti .51
degas.... 	 	 8$000

Consolidação das leis relatieaS aos
mites das circumscripções judiciarias

• do Districto Federa/ (M) 	 	 31000
Contrabando (Repressão do). Decr, nu-
. mero 10.037, de G do fevereiro de

1913)-.. 	 	 "	 	 15000

Corrige o regulatnento e::pedido pe16'
decreto supra citado. Doer. n.. i2.419,
de 21 de março do 1917. " „,	 $100

Contrabando e seu processo, por A. P.
. do Araujo Corrêa  ;	   21000

•
Constituição da Republica 	  • '15000

Constituinte Republicana (A) e- 2 vo-
lumes — Agenor de Rotire" 301000

Consumo (Regulamento para a arreca-
dação e', fiscalização do imposto de)

Decr. n. 14.618, de 26 do janeiro
de 1921 • .	 ........ ,......	 31000

COrretorès de Fundos Publica (Ilegu- -
'alumio' dos). Deu. n. 1,359, de 20 do
abril do 1893 	 	 • $500

Cheques (Regulamento sobre erWeSão
de). Decr. R. 2.591, de 7 de agasto
de 1912  •	  . • 5500

Chorographia da Provincia do
Ceará 	 	 ç • o • 4. •	 15000

Contabilidade publica (Iestrueaães para
o serviço geral 'do) (ce•mprehendendo
os Instruce(Ses pai a á adopção- '
escripturação por partidas dobradas).
Decr. n. 13.476, de 3 de setembro
de 1919 	 ,	 81000

Companhias de Seguros (Regulamento
das) 	 	 $500

'• dos) . 	 •	 150,p -
N

Club e de Mercadorias (Revulamento

reira • • . 	 •	 6100(t

Docas, portos maritimos, etc. tilePerla-°..r..
rio da legislação sotto), por Caetano
Junior (M) 	 	 14000

Decretes do Governo Provisorio;
de março de 1890. •• .• MOO'
de maio de 1890...... ..	 101008

• de Outubro de 1890a...e... te 71208
de janeiro de 1891.,., 	 Zoe@
de fevereird de 1891, .....	 21000

• Sexto fasciculo (1 a 20 de junho

Dicdionario lieographico . das Minas 'do
Brasil, pelo Dr. Francisco Ignacio-fer-,

, •ik.atranomio.(Traité (1°), 'de Il.\
• .& l.ili3	 •	 '	 -	 "	 -	 $$000

t	 •

	

'Album	 Typos de' obrar d'aíle
	 r	 •• -- 104000

•
•famm, de 1890).. s	 r	 ;Ir



•
(.;

3° e ullinio (1800) 	
Decisões do Governo (éollecçÕes

'Additamento
de 1832 	
de 1833 ...
de 1850.... ••••.-7,-.-••••••-•••••-:.-F:•-••:-.-...m.,

'de 1801...--•-•••=.:-.--.-:•••-•7:-.:-Iè7.-4%-;-..-r•rt.
do 1892..
ie 1803

Je
do 1895.. • ••-•-.-.-•
do	 .. •- ..........
de 1S97 . • .. , .
de 1898 	 r•

de 1809 	
de 1900 	
de
de
de 1003 ..... .

. 'de , 1904 .. .. .. ......................

de 1995 .....	 ..
,tfè ,1000 .....
de 1007 	 	 • ••	 ,"•-n

ao 1908 • •	

▪

 .-.. • .

do 1009 ...... . 	 •

do 1910 ..	 .
do 1911. ..	 ...-Ajr:rtit

do 1912. 	 ... ..

de 1913. ... ..

•	

•	 oDa

do 1914 	 	 ...... .••••••.:

do 1915 ........	 . ... . .

1901 .....
1002 .. .... . :* •- •

;MOO
50003

35000

Leis (Co/leeçUes de): 	 • - •
de 1808 a 1809•••-•-rta-~4;

-de . 1810 a 1811.f.Z.:...-	 2$5001,
de1812 a
de 1816	 a	 1 817 . • 4:-.-A.,--rattatra,
de 1818	 à	 1819.reze •
le	 1821.••-•:,,y3-.,.„-£.i a le-vju kr.n.a.

.)82.g.• .
de	 1823; .	 7	 o:e

de • 1824 	

2$004:
2;00e
2$00Q
2$00CRÍ
moo (
g000.
noop

de 1825.. 2$000
de 1820..-	
de . 1,932	 •

15500,1„,
45000

de,
,g	 de d$31 	 •	 --••!•4

4$600
3$200.

o'

de 1835	 2 450001
. .51e,1636 	   316O4
; 1837 35.000

..41ef,18361 	
de 1839 	 "3" •• .x. '2:40000

•	 18,104 .. 	  	 25000
11.88 :12 	 •	

a	 • 1. • .1 15900

-

	 .1.•	 • 0-0,

1813 . 	 A •••••,
.	 ... 2032 558 00

25300
?-N (t0

'J14	 13:E7 	 	 0;* •,0,
22:6002-

GO
•: de.•:181,8, 	

de, ;.4g	 	 	 ..	 ••z•kr.,
15500

de 1850 	 . 	 SO4000°
do 1832 - 2 vo1unies,

'do 1853 	  	 	 :565260°0°
, (5Q 	

de 1837	 2 yoinoies 	
55309
509

• ,do 1853 - 2 55560000
l5-. 23 v‘̀.00llnuincie038 	 •••

•	 	 105000
de 1 -8á	 2 Voluroes....~,

2	 1u imos 	 •
55500
5$509

de ISilà	 Volumes.,-,
-2	 „I

5$600
na()

de	 (Additainentos) 	
de 1805 - 2 volumes 	 -;

•1:550000

.1V0d - - 2. )v 431ninos, 	
do .1867. •- 2 volumes....., 	 e

75600
65000

de	 2 t$000'
de .1824 .4.n 3 volumes 	 • -• 9S009

3 .•volumes..	 • t 95500
de 1876 - 3 volumes 	

1":0°5°75503
2 1..volumes......0 35000

•
•

.	 .	 •

•

•

fi • e 2° f03e1cu103 (1090).... 	 -15000 • racturas Consulares.' •Deer".' ri. 14.039, -
2$000 . •dó 29 de janeiro de 1920,	 $500,

deyr, ,	 • X' ulne.i9nario4 P,ublices (F,;41.abilitlade
n dos), por Araujo Castro:....... 	 MOO

,1$500

4

Delegacias Fiseaes.(CrU o 'togar de con.,
-tutor nas). Deer:,r.. 1.178. de 1C •de
janeiro do 1904 	 	 1$000

• •
Desapropriaçõos•por necessidade ou uti-

lidade publica da União e do Dist!-icto
, Federal. (Lei , o regulamento). Dure-.

tos ns 1.021 o 1.93b. de 26 de ag•Osto
• e o. ao setembrO de 1913......•• " $500.	 .... .

• Direitos Autoraes (Define e garante es)'n
Lei n. 496, de 1 do agos.lo de 180
e Doer. n.• 2.577, de 17 de janeiro
de. 1912 	 	 '	 5500

•

Ensino Seoundar10 e Saperior da Repu-
blica . (Reorganiza o)•• Deer. n. 11.530.

--de 1R do março de 1915 (M N	t$009

•

• de dezembro de 1907 	 	 $500

Herança - (Vos casos'? de suree's,gão „ab-
in.lestato).•	th:	 _de 31:

Historia dos tres grandes capitães da
antiguidade (Annitial, Cesar e Alexan-
dre), pelo Dr. Cesar Zarua.., ‘	35000

Hydrographie du 'Haat 'Saia t Francois,
•.1. 15$00(1.por.Emm. Liais, 	

Hygiene Alimentar, do Dr. Eduardo Ma-
galinleS, .2 NT-Múnus 43000

	

,	 ,.	 .
Historia Constitucional do Siesil pelo

Dr. •t rc1iho Leal "(.34) 	
	 4%09

•

Isenção de • direitos .ed auegos
mento pare a,s cences:_43es de): •De-
ereto numero 8.592. 'de 8 de mim
do 1911 	  . -\• 5590

Industrias- e profissões (Regulamento).
• réis....	 •	 '	

	

.•o . E ,:r.-	 • 4
; j)

	

1„.44	 •
	Jogos parinittiiit's lAppreN	 1.,J;s1,11a..

mento:parn	 noltranifV2r 12:;eái;4iA•3
do impostoe 2•,0*,:.11.)131 5" elnaiitág•=em
gyro	 Deer.:, n. 1 14.808, de ,,1•7
de maio da-1921	 . 4500

• *.-
Justiça Federal .(Compi•eta a) .T.e1 u. 221,

• -dO,12.0 - de novemrn'o	 -t891	 VOO
Jnliaprudenela do Stpreintr 'FrIbunal Fe-

. deral . (Colientics:idós aenórililos1):

	

to. •	 .
41:1110:31Q	 'psoo
Ãnkio do. 897.	 .6$000

clq .1808.;

•••••

Primirrip.;i5 19 --\ 	- a 	DTXMO nvFicrA-t-	 -1~11~1.11~111.611~121~111111111~1~1~:Y 
•

•

-4500
4$003
25500.
48000'
n000
nom
Moo
n000
.3$500
55001)
3$000
4000
4$000
45500
45500
45500
5600
4000
55000
65000
45000 •

'\ 0000

Invalidez, dos funccionerios' publices:35000	 União-,•(IlegUlarnentó.,. otiriv, se.*ames
35000	 • de).	 'n. ,11,.4.47„ de , 29 . d.e-ja-

.	 .iro "de45000	 •	 * • - • • 7**,*-1-V
!•*:;5$000 • •

' t
,,;Anno do 1899...
...kin3O 'de 1900 ..	 •	 ,

Jusaça do DistrictO
nização da)'.,Deer.
dozenibro de 1911

, .	 •
• • .

• •

• :4 .2•":n,:Cia	 8$000
•

„.
9$000
9$000

-Federal -(Reerga-
n.''21:::: de •-•.!`8- de
• •-•	 480r

v .	 •	 •'..)

. n
kaileucias (Leis sobra): N. 2.021, de 171

;4 do dezembro d i90l. .. . ....1$000

• , facturas e contas assignadas..(fie6mia-
• Aponto para a cobrança do- se ll) sobre.

• as) 'neer. D.. 11 . V7, 40. 17 do Inareot
.; ble.101 5.. 	 	 %X*

•
.1	

•	 •Limit	
4

es' (aueStriO	 )finod. Ge-
theá versus : S 'Paulo)Professor F. ,

	

.desísintra	 .0, 38000 •
• •;;::.: •

jiiivr,o..3terdé-IDoenmentOá; Dípiomaticos
.do Brasil na Guerra da i s.iropa) . (M): :'•
• 1° volume 	 -	 •	 • 5i008

• f r.2°'	 ...	 , 51000 •

' 1e °f89	 MOO
de .138/80-...,•., 2-y-olumes 	 	 7$00a
d& 1t_ .p	 10$000
de' 1882 . *--: '3 volumes 	  1280041.
de 1S3 	 oiun es ,̀1;4000
"eu:fssf	 2 Volum-	 514.-k •


